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Como os circulos politicos de Paris vêem a proposta da Argentina 





Uma vista aérea do novo palacio da Liga das Nações, em Genebra, terminado em 1935, 


Paris, 30 (Especial) — Os clr-| saneções, fosse apresentada pela 


culos parisienses preocoupam-se 
com a significação da Iniclativa 
argentina relativa & convocação 
da assombita da Sociedade das 
Nações para o dia 16 de junho, ou 
data proxima, Esses. circulos re- 
cugam a se defInlr de maneira ca- 
tegorloa, mas aoreditam encon- 
trar Indicações Interessantes no 
historico da posição dos governos 
sul-americanos e mais parti- 
cusarmente, no de Buonos Alres, 
a vespeito das occupações ou an- 
nexações de  territorios obtidos 
pelo emprego da violencia. Lem- 
bra-se, n proposito à emoção cau- 
sada em todos os circulos inter- 
nscionaes pelas operações japone 
zes na China, que, terminaram 
coma constituição do Estado do 
Mandehulkuo, 


O sr, Stimson, então secretario 
da Estado dos: Estados Unidos, 
em declaração fella em janeiro de 
1049, afflvmou -solennemente, que 
teu paiz jâmais reconheceria «as 
consequencias de-um golpe de for- 
ça, O sr, Sanvedra Lamas, 
actualmente ministro do Exterior 
da Argentina, pouco depois toma- 
cia & Iniciativa de siso de 
não, aggrossão e conclliação,:. Que 
foi nes eo e o de: Janihto a 
1 de ottubro de 1999. Essa tra- 
tado correspondia À aspiração Ee- 
vai da America do Sul, cujos Es- 
tados, depo!s. da, independencia, 
tiveram querse oppôr a certas in- 
tervengões em seu continente, em 
nome dos principlos' que regem os 
direitos dos povos, O pacto Saa- 
vedra Lamas foi unanimemente 
approvado por vinte: Estados ro- 
unidos, em Montevidéo,. na confe- 
roncií pan-americana de 1939. 
Em janelio de 1994 0. texto desse 


yacto fol apresentado no conselho |' 


da Sociedade das Nações, o qual 
depois de discutll-o enviou go co- 
mité encarregado de harmonizar 
q pucto do Tnstituto com os gran- 
des tratados intornacionaces, co- 
ima pot exemplo, o pacto Briand- 
Kellogg. Essa Iniciativa não teve 
resultados praticos. 

Em abril de 1934 quatorzo Es- 
tados lIntino-americanos  adherl- 
ram ao pacto. Emtre os pulzes eu- 
ropeus a Ttalla fol a primeira 
n adhertr é o proprio barão Alol- 
si fo! seu relator, na reuntão de 
15 de janciro de 1994, O artigo 
dois do preto estipula o seguinte: 
“tndas as partes contratantes de- 
cláram que as questões territo- 
riues não devem ser resolvidas 
pela violencia e, por conseguinte, 
não reconhecerão nenhum accor- 
dy lorpitortal, a menos que elie 
são seja obtido por meios paclfl- 
cos, mem reconhocerão a validez 
da qualquer oceupação ou divisão 
de territorios imposta pela força 
das armas”. 

Ora, mn setima reunião da con- 
fevencia pan-americana deve Bor 
offectuada este anno em Buenos 
Alros, A questão ethiope, que do- 
tulna a situação Internacional, pó- 
de naturalmente ser abordada 
nessa reynião,'O governo argen- 
tro não teria desejado, ao pedir 
à convocação da assembléa da So- 
eindade das Nações, que o con- 
cunto da communidado dos Esta- 
fos ce defina antes da realização 
da conferencia pan-americana, de 
imanelta que seus participantes 
Pessam se pronunciar com pleno 
fenhecimento de enusa 7 Seja co- 
mo fôr, a proposta”do go 4 no de 
Nuenos Alres despertou im Inte 
vesso tanto mals vivo quanto & 
sabido em Paris que o governo 
vrasilolvo  respondon cautelosn- 
tronte, quando foi ultimamente 
sondado pelos dirigentes italianos 
no sentido de ser por elle reco- 
Niecida a annexação da |Ellos 
nin. 


“Le Temps"  commentando: us 
possiveis repercussões do gesto 
“rgentino om Genebra, opina que 
ha necossidade de se agir vapida- 
mente, “seja “qual. [br o destino 
'esoryndo 4 iniciativa do governo 
do Buénos Atlres”, e acorescenta 
que “a Trança não póde deixar 
de colinborar sem ter posto do 
set tudo, que é o da paz o ma- 
“imo de opportunidades”, 

Os demais jornães seguem com 
ntonção a démarche argentina, 
us suas opiniões variam quanto 
& litenção do governo de Buenos 
Ares em velação f Ttalta, Uns 
têem vo acto um gesto algo 
amistoso, tendente a suspender ns 
“dnoções, outros, pelo contrario, 
“do de parecer que a Argontina 
quer que n Sociedade das Nações 
Permaneça fiol no convenant, no 
iromento em que fór Inleinda a 
*otferencin nan-mncricana, Toda 
9 linprensa Triza o profundo Inte- 
tece que mw ucto desperton nas 






chancelinçtins. bem como a sur- 
feza dostas ultimas, A esse res- 
Nino "Peti Parisien" escrevo: 


“Ames do effeciunr ossa démnr. 
cho u Argentina certamente son- 
Cou determinado numero de pal- 
Tºs sul-americanos é europeus, € 
deve ter encontrado sérios enco- 
tajamentos, Não seria de surpre- 
hender se uma fnicintiva, tenden- 
ta visivelmente 4 suspensão das 


nação da America do Sul”, 

O “Journal” jembra a attitude 
do Chile 'é do Equador relativa- 
mente às sancções e accrescenta; 
“Os clreulos britannicos affectam 
absoluta surpreza, mas indublta- 
velmente o gabinete deliberou so- 
bre o assumpto em sua reunião 
de hontem e seus membros aco- 
lheram com satisfação esse gesto 
de uma Importante potencia do 
outro continente, gesto que nter 
o Inglaterra, quer a França, não 
podiam realizar sem parecer fur- 
tar-so ns suas tradições. Ao que 
parece, os cireulos ltnlinnos en- 
caram a démarche com sympa- 
thta, o governo brltannico e o fu- 
turç governo -trancez talvez ve 
Jam nelle o melp de sair de um 
grande embaraço”, 

O “Intransigent" 'ucha sympa- 
thíca e opportuna à Iniciativa, e 
observa que Paris e Londres nco- 


lherão de maneira - favorave] 4 
proposta apresentada pelo sr. 
Ruiz Guinazn. = Sur 


“Le Matin", em" despucho de 
Genebra, reproduz diversas Inter- 
pretações dos cireulos genebrinos: 
“Talvez à inteatra tonda aq lo- 
venta to; dns sanações. 
ho AR arida nenhuma “certeza - 
Dé outro lado, & possível que o 
governo argentino queira os- 
eudnr-se, contra o não reconheecl- 
mento da aennexação da Ethiopia, 
com adecisão da Assembléa do 
Trstiluto") 0 es Rea, 

O. "Petit Journal" passa em re- 
vistn diversos processos: que pó: 
gem ser adoptados pelo conselho 
o observa queo que tem malores 
probabilidades de ser adoptado é 
o que tende » crear, na Africa, 
um “novo Mandehukuo"! 


ATIYTUDE DE RESERVA 
. DA IMPRENSA ITALIANA 


Roma, 90 (Uspectal) — As dé- 
marohes da Republica. Argentina 
junto 4 Soctodade das Nações não 
foram, até ngora, objecto de 
quaesquer commentarios da Im- 
prensa Italiana. 

Os circulos politicos julgam vêr 
no gesto do governo argentino, 
um esforço para esclarecer a sl- 
tuação internacional e provocar 
uma rapida decisão quanto ao 
problema das sancções e acompa- 
nham com sympathia a neção 
deszr governo amigo. 

A Jdém do que à Socledude das 
Nações pudesse adiar puta e sim- 
plesmente, o exame da situação, 
era considerada como perigosa 
e mesmo  Inamistosa, Tn] ndia- 
mento só poderia, segundo opl- 
mão corrente, tornar mais Inten- 
sa a situação de mal estar que se 
observa em todos 08 paízes, 

O governo de Roma, entretan- 
to, parece não duvidar de que a 
Socicdnde das Nações possa re- 
considerar, dentro em pouco, 'a 
politica que semnre seguiu nesse 
CaAFD, 

Espera-se quo até 16 de Junho, 
n sltuacão poderá melhorar em 
velnção à Inglaterra o que permit- 
trt que os acontecimentos se 
preelpitem, porém até o presente 
momento nenhuma transtormação 
paretal, velu alterar a ntmasnho- 
ra politica. 

Sob o ponto de vista juridico, 
a convocação da assembita não 
parece ser q fórma mais indicada 
para o levantamento das sancções. 
O governo italiano entende qua o 
Comité de Condenação. [em os 
mutores necossirios para Isso. 

A Infelativa do governo argen- 
Hno fol, portanto bem recebida, 
mas não deixa de provocar cer. 
tas criticas, soh q ponto de vista 
pratico, 


COMMENTARIOS DO “JOUR- 
NAL DE GENEVE" 


Gencbra, 30 (Havas) — O 
“Journal de Goeneve", commen- 
tando a iniciativa argentina, em- 
creve: “EB' lodo o problema do 
cocporação entre a America La- 
tina e a Buropa, que se apreson- 
tn, Orgrande continente de nlém- 
mar Irá se desligar da Sociedade 
das Nações? A Argentina, culu 
coragem deve seu Jouvada, Age de 
tal maneira que a resposta a seu 
pedido não póde ser nem adiada. 
nem deixada de dar, O desinte- 
vesse da Amenea Latinu pela So- 
ciodade das Nações é um facto 
que não deixa duvidas e causa 
vivas Inquietações, A saldu da 
Guntomala, À qual certos clroeulon 
não quizeram attribulr Importan- 
cla, é extremamente grave e, não 
ha duvida, offerece o risco de sor 
imitada por muitos Estados amo- 
ricunos. A suspensão das san: 
cções, reclamada pela maloria 
desses Estados. não se liga ao re- 
conhecimento do facto consum 
mado na Ethiopia. Sobre esse 
ponto, todos os Estados, membros 
04 não, do Instituto, serão intran- 
sigentes. A Argentina, prosegue 
o jornal, nação atlantica, está em 
relações mais estreitas com a Eu- 
ropa do que seus vizinhos; toma 


? Ol 
na 


por conseguinte a nleativa do 
peálr a convocação extraordinaria 
Sa assembléa, para evitar que & 
conferencia pan-umericana erys- 
tnllizo desintelligeneias a retira- 
ins. A Argentina é de parecer, e 
com tazãt. que numa questão 
como à da Etmopla sendo susce- 
plivel, de conformidade com as 
decisões tomadas, de causar a dis- 
solução dá Socledade das Nações, 
vz treze membrus do conselho não 
podertam ussumir as responsabl- 
lidades que tocam À assembita”. 


UMA MINA SOB O EDIFICIO 
DA LIGA 


Berlim, 30 (Havas) — O “Ber- 
liner Tageblatt” em artigo assl- 
gnado pelo senhor. Puul Scheffer 
commenta a attitude da Mepubll- 
ca Argentina pedindo a convocar 
qão da ascemblta da Sociedade 
das Nações O articulista per: 
gunta; “Qual serh, exnctumente 
a flaniidado da proposta argenti- 
nan Até agorm ela edoptou uma 
attitude muito compllonda, pois 
tendo tomado partido q favor das 
sancções, ainda não es applicou. 
por motivos de direito constitu- 

no"á 
pun-americano, o mesmo: Jornal 
escreve que o: preto tem tondenr 
clas muito accentuadas para se 
ortentar no sentido da organiza- 
cão de uma instituição que sub- 
stitulr-n organização de Genebra, 

O sr. Pau] Scheffêr conclue: 
“A proposta argentina será uma 
mina collocada no edificio da So- 
cledade das Nações que mal nca- 
ba de ser concluldo?” 
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Pela reducção de preço 
das communicações 
telegraphicas 


pe 


Conclusões da Camara de 
Commercio Interna- 


cional 


Paris, 30 (Bspectal) — “Uma 
tarifa unica para os telegrammos 
em lMugungem convencional e 
nara os telegramniis em lingua- 
gem clera seria muito projudi- 
ctal no movimento do commercio 
internacional, 

E' esta a conclusão unanime a 
que chegou a commissão de telo- 
graphia internacional da Cumara 
de Commercio Internacional que 
se reuniu hoje em Paris sob a 
presidoncia do delegado belga, sr. 
Emile van Rompa. 

A commissão tomou como ba- 
ce dus suas conclusões Os resul- 
tados de um Inquerito sobra es- 
tatisticas, reulizado pela Camara 
de Commercio Internacional, em 
trinta o, um puizes, junto de 
2,147 firmas cujas despesas An- 
nunes com telegrammas andam 
por corca do cem milhões de 
francos., Este Inquerito mostra- 
as proporções em que os tele- 
grimmas de cada categoria [o- 
rom utilizados pelas firmas em 
uuestão nos regimens europeus e 
pxtra-europeus no período de um 
mez em 1935, A preponderancia 
dos telegrammas em linguagem 
convenclonal no trafico extra- 
ouropes é mito accentunda e 
nenhuma veducção de tarifas nos 
telegrammaos em linguagem con- 
venclonal poderia compensar 
pata o commereto a mais ligeira 
ulta das tarifas dos telegrammas 
em Unguugem convencional, 

A commissão achou, pois, que 
em face da situação economica 
actual e do rapido desenvolvi- 
mento do correio nereo e da telo- 
graphia sem flo, uma reducção 
geral nas tarifas telegraphicas 
contribulria para augmentar O 
numero de despachos enviados € 
traria augmento de renda para 


ns administrações do 'Estado e 
para as compâmhias telegra- 
phicas. 


De outra parte, ficou resolvido 
recommendar 4s administrações 
telegraphicas que restabeleçam 
para os telegrammas em linguas 
sem convenclonada o minino da 
taxa de quatro em vez do minl- 
mo de cinco pulavras actualmen- 
te em vigor. 

A commissão jreconizou spumi- 
mente a Introduação de nova ca- 
tegoria de cartae-telegrammas 
que seriam taxadas a tarifas 
multo baixas por cada grupo de 
cem palavras o distribuidas pelo 
correlo em vez dus cartas por 
meto de mensageiro especial, Es- 
ta medida representaria uma 
vantagem consideravel para os 
meios economicos e permitiria 
&s administrações telegraphicas 
fazer face & concorrencia eres» 
cente do correio aereo, 

As recommendações da come 
missão serão submettidas aos re- 
presentantes das administrações 
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Projecta-se a construcção 
da nova Addis Abeba 


O governo de Roma 


e os planos a respeito 


Roma, 30 (Especial) — Entre 
as medidas para a reorganização 
da Ethiopia italiana, foram collo- 
cadas em primeiro plano, as que 
se referem & construcção da nos 
vz cidade da Addis Abeba, 

Uma série de decretos regulan- 
ão as condições do venda, torna 
impossivel a especulação sobre 
terrenos. 

O governo decidiu que a nova 
cidade gerá construlda sob e for- 
ma de cidade-fardim. tendo va- 
rios quarteirões destinados exclu- 
evamente nos funtelonarios 

Uma linha acreg militar func- 
clona' tres vezes por semana l+ 
gando Mogadísco a Addis Abeba 


e ambas essas cidades 4 Ery-' 


lhréa, Estuda-se no momento um 
projecto para o estabelecimento 
de uma nova estrada ligando & 
Erythréa & Somalia, 

Fol prohibida na exportação de 
thalers-e de metnes preciosos. 

Notlcia-soe que entre as tropas 
que estacionam em  Mogadisco 
compostas de 12 000 homens da 
divisão de camisas pretas “Te- 


vero" da qual participam os ita- 
“anos residentes no estrangeiro, 
cerca de 5.000 pediram autoriza- 
ção para se estabelecer, com suas 
fumílias, na Etltopia, 

o 
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ESTEVE REUNIDO 
NSELHO DE MINIS- 
“TROS DA ITALIA 


- ' du + F 
Cem milhões de liras para 
obras publicas na Abys- 
sima 

Roma, 30 (UTB) — O Conselho 
de Ministros esteve hoje rounido 
sob a prestdencia do sr. Mussos 
link, tendo sido npprovadas as 
seguintes medidas: 

Reorganização dos quadros de 
funeclonarios da administração 
das colonias, para attender às 
negussidades dos novos territorios 
accrescentados ao Imperio, flean- 
do reservadas tres quartas partes 
das vagas para os veteranos das 
campanhas da Africa Oriental; 
altorações nos regulamentos de 
“obras publicas e rodovias, de mo- 
do a augmentar no Ministerio das 
Colonias as facilidades, em pes- 
goal e em material, para obras 
a serem executadas na Africa 
Oriental; creação de uma verba 
de cem milhões de llras, para à 
ronlização de obras publicas na 
Bthiopla, Inclusive cincoenta mi- 
lhões para a construcção de resi- 
dencias para o pessoa] civil e 
militar; concessão de diplomas 
honorarios a todos os estudantes 
mortos na recente campanha; aus 
gmento do quadro do pessoal dn 
marinha de guerra; regulamenta- 
qão e concessão de verbas apro- 
prindas para a defesa do gado na 
Lybia c medidas para & sua me- 
lhoria; regulamentação das con- 
decorações e honras a serem con- 
codidos a nacionaes '& Indigenas 
forídos ou mulllados na guerra 
com a Abyssinia; abertura do 
eredito de um milhão e meio de 
litas para a conservação e res. 
tauração da cgreja de São Mar- 
cos, em Vencza, 

a 


Sal de Fructa Eno 
antiacido « estomacal 
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Pendendo para a França 
Mussolini vae inaugurar 
a estatua de Joanna 


d'Arc 

Roma, WD (Havas) — O escul- 
ptor Maxime Real del Sarte foi 
recebido em nudioncia especial 
pelo sr. Benito Mussolinl com 
quem conversou a respeito das 
solennidades de que será rodea- 
da a inauguração, em Roma, da 
estatua de Joanna d'Arc, daquel- 
te artista, 

As cerimonias, marcadas para 
14 de julho proximo  revestirio 
pela vontade do Duco o aspecto 
mais grandioso c, ao mesmo tem- 
po, de acto de alta signiflenção 
para a amizado franco-ltúliana. 

A estatua monumental da he- 
roijna franceza será  collocada 
num nicho até hoje vazio, nos 
jardins do Pincio, 








telegraphicas que devem ter em 
Varsovia em outubro proximo 
uma reunião preparatoria antes 
da conferencia internacional das 
communicações telegraphicas que 
se realizará no Calro em 1088, 
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Para suprimir as actividades EM DEBATE AS COMMEMORAÇÕES 
DE MAURICIO DE NASSAU 


— extremistas — 


O MINISTERIO DO INTERIOR DA ARGENTINA || 


BAIXOU UM DECRETO NESSE SENTIDO 


Bucnos Aires, (Havas) — Por vin 
aerea) — Pelo Ministario do In- 
terlor foi baixado um Gecreto ten- 
dente a supprimir as actividades 
em todo o território da Provincia 
de Buenos Alres dos udeptos do 
credo vermelho, Desce decreto 





nal, nem os prescripções simila- 
res da Constitulção da Provincia 
de Buenos Alres, 

O Partido Communista não só 
proclama uma tastica revolucio- 
maria para execução dos seus fina 
mas tumbem age em obediencia a 
ordens secretns vecebidas do es- 
trangeiro e a sus propria organt- 
zação é elandestina”, 

Os proprios Lribunhos federnes 
reconheceram e consagraram que 
o Partido Commiunista não é um 
partido político de caracter essen- 
elulmente nucional; que a acção 
ecommunista conspira conta. a 
Coustituição e us lois da Republi- 
ca. polsexerce violencia sobre 
as pessoas e as colgas e alter u 
ordem publlou: que o communismo 
professa iléns demolidoras e dis- 
solventes do proprio regimen po- 
Htlco sob cujo amparo pretende 
collvcar-se. 

Toleral-o, pols, em nome da H- 
herdade de jgensamento equivale 


prohibe, em absoluto a propagan- 
da communista; dá como não 
existentes e desconhece em todo o 
territorio provinelal “os. partidos 
ou; grupos de tendenchis e cara- 
eter communista quer ostentam 
ou não esta denominição, uma 
vez que tenham reluções com 
UI Internaclonal. 


Os conslderandos' que acumpa- 
nham o decreto, aludem q aconto- 
cimentos passados e reclurmações 
do diversas naturezas que trom 
chegado so Ministerto contra q 
propaganda ostensiva que, dm sim 
doutrina fazem aberta ot distnrça- 
damente os defensores do com- 
munismo. j 


Este partido, qualquer que seja 
a sua denominação lotal ou mes- 
mu clroumstuncial que tenha ndo 
ptado '€, pela sua origen, princi- 
plos, ideas, tendencias -e caracter 
confessado da sun propaganda, 
considerado pelo decreto um par- 
tido de caracter internacional e, 
portanto, radicalmente Ineompati- 
vel com q principio indeclinavel 
da soberania nacional e, 0 quo é 
mais com o proprio destino da pn- 
tua argentina. ; 


Adi ama ts aiits do tim 


“Que esse caracter essential — 
accrescentam os considerandos — 
do partido communista está alnda 
eggravado peln sua (lação: noto 
via e confessada 4 chamuda Ter: 
velra Internacional ou Internncio- 
nal Communieta, cujas autorida- 
des contrnes residem permanente- 
mente em Moscul e me evontritim 
segundo está oficial euniversal- 
ménte provado, sob  dPpendencia 
directa “ecabsotuta ao “governo da 
intitulada União dus Tepulfleas 
Boclalistas Bovirticas da Tlussia 
do quem recebem Inspiração e In- 
trucções de coracter internacional 


Que precisametite, o comité ven- 
tral do Partido Communista, aca- 
ba de publicar em Moscou, “o 
progrumma político do ano pros 
ximo”" o qual Inclue a “necesal- 
dade de que o proletariudo rentize 
à revolução soclulista mundial sob 
& egide de Comintern e a “forma- 
ção das tropas revolucionários do 
proletariado Internacional”, 


Quo o Partido Communista é 
inimigo declarado e confesso do 
regimen democratico e representa- 
tivo cuja destruição procura, por 
todos os melos, inclusivo à tactica 
revolucionana directa e viulenta 
destinada a Implantar, em substl- 
tulção do nosso regimen actual 
político a chamada “dictadura do 
proletariado”, Por todos estes mo- 
tivos o dito agrupamento não 
póde invocar em seu favor us di- 
reitos e garantias de que fala o 
artigo 14 da Constituição Nacio- 


——e.c..-<>. ie poem ee temem 


a conspirar contr à segurança do 


Estndo e o soberania da Nação; 
is derisões da justiça federal têm 
negado personalidade eleitoral no 
Purtido Communistas que esta 
terminunte jurisprudencia, «en 
contra a sua definitiva justifica- 
ção doutrinaria. no caracter do no- 
ve programma político para a re- 
volução mundial; que esse pro- 
gramma político teve já começo 
de execução pratloa om varios 
palzos americanos, alguns dos 
quaes limitrophes do nosso, os 
quaes. depuje de soffrer por effel- 
ta directo da acção de agentes 
communlstas naciunaes e ostran- 
golros. perturbações políticas, so- 
ciaoe-e ué  miliarves, vimm-se 
obrigados a Hoptar medidas dras- 
ticas e exvepelonnes contra os di- 
ton elementos dissnlventes, cita 
neção deleterkhi encontra profundo 
écu em certa Imprensa, nos altos 
centtos de cultura offlein) e 'em 
tertos ambientes pseudoliteravios 
e pssudotrubalhistas do nosso 
paiz: e finnlmente, que com o ams 
paro da chamada “frente popu 
lar”. ou alliança vom outros partt- 
dos que-se dizem Hberaos e demo- 
erutiços, o Partido Comminista 
se Infillvou em “diversos organta- 
mos políticos, socines é culturaea, 
apparentemente Inoffensivos, e es- 
pecialmente nos syillcatos opera 
tios da Província, cujas asplra- 
ções sobre salarios, horarios e 
condições de tenbalho procura tors 
glversar o converter em perma- 
nentes motivos de agitação, matl- 
zada com attentados à vila ea 
Wberdade de trabalho, que este 
governo estã decidido ma garantir 
sem descuidar as funçções de 
conciliação gue lhe lmpõe o de- 
ver de contemplar com sympalta 
e unanimidade as justas aspiva- 
ões de melhoria e clevação dos 
trubaihudores uuthenticos o res- 
ponsaveis e ua que a actividade 
syndical se mantenha enquadrada 
nos linites da lefe da tranquill- 
dude goral”. 











Em homenagem aos mortos 
de guerra da marinha allemã 





.. 





O sr. Hitler inaugurou um majestoso monumento 





Berlim, 30 (UTB) — Após & 
brilhantissima revista naval com 
que a esquadra allemã encerrou, 
hontem, em Kiel, as suas mano- 
bras, fol hoje levada a effeito 
uma outra cerimonia civico-pa- 
trlotica, na pequena localidade da 
Laboe, nas immediações daquelle 
porto militar. 

Tratava-so da Inauguração, pes 
to proprio chanceller Adolf Hit- 
tor, de um majestoso monumento 
erigido em memoria dos mari 
nheiros e alficiaes do marinha 
nllemães, mortos na Grando 
Guerra, A pedra fundamental 
havia sido lançada em 1027, por 
Inlolativa do fallecido almirante 
Scheer, qua fol quem commandou 
n esquadra allomã na batalha da 
Jutlandia. O monumento tem a 
tórma de uma torre do granito, 
com a altura de 75 metros. 

Desde pela manhã começaram 
a chegar a Laboe numerosos des» 
tacamentos das organizações na- 
clonaes-soclalistas, com as ban- 
delras desfraldadas, além de 
grande massa popular, A esqua- 
dra lançou ferros ao largo, bem 
deante do local, trazendo todos os 
navios a antiga bandeira da ma- 
vinha de guerra Imperial, confor- 
me ordens expressas do proprio 
chancellor Hitler. 

o “Fuhrer” chegou pouco an- 
tes do melo dia, em companhia 
do general Blomberg, ministro da 
Defesa Nacional; do almiranto 
Raeder, commandantoe em chefe 
da esquadra; dos ministros Gocb- 
belu e Hesse e outras possoas de 
destaque do partido naclonai- 
socialista, 

Por occasião da chegada, tr- 
rompeu o toque dos clarins, col- 
locados no alto da torre monu- 
mental, emquanto as bandas do 
musica, reunidas em círculo, em 
qa della, tambem es Laxiam ou» 
vlr. 


O monumento fo! então entre- 
gue, polo “Fuchrer”, no com- 
mandante Hintzmann, presidente 
da Associação dos Velhos Cama 
radas Navaes, organização naclo- 
nal-socialista, em que se reunem 
os antigos combatentes da ma- 
rinha de guerra, Em seguida, 
usou da palavra o orador official, 
que era o proprio almiranto Rae- 
der, o qual pronunciou um: ma- 
gnifico discurso. Grande parte da 
oração do almirante fo! uma ho- 
menagem no valor e no brlo da 
marinha britannica “com a qual 
os marinheiros allemãs haviam 
terçado armas, por mais de uma 
vez. em uma luta chela de honra 
para ambas as partes”, Recor- 
dou ainda as batalhas da Jutlan- 
dia, de Scapa Flow, das Ilhas 
Palidand, das has Coronel e ou- 
tras, crguendo enthuslasticos elo- 
glos à memoria dos 34.986 mari- 
nheiros nllemães que: pereceram 
herolcamente nessas pelejas san- 
grentas. Em seguida, dirigindo- 
se no chanceller Hitler, disso, par 
ra terminar, o almirante Roeder: 


“Da escuridão da nolte, vôos 
nos trouxestos, 2 comnosco a na- 
ção Intelra, para 8 aurora de um 
futuro mais brilhante. Nós to- 
dos, que agora aqui nos reunimos 
em vossa presença, nesta hora 
solenne, deante destn relíquia na- 
clonal, juramos mails uma vez a 


mails Inquebrantavel Icaldade e 
obediencia., " 
Terminado esse discurso, o 


chancellor penetrou no saguão de 
honra existonte na base do mo- 
numento e all coljocon à primel- 
ra corêr do flores, A immensa 
multidão recolheu-se, em seguida, 
a um absoluto silencio de um 
minuto, seguindo-se o soar das 
bandas e fanfarras, em quanto 
todos os navios da esquadra da 
vam uma salva de 21 tiros, 








A IDÉA PARECE QUE ACABARÁ NUMA CRISE NACIONAL 





Surglu-o plano de se comme- 
morar o tri-centenario do: inicio 
da acção cultural, no norte do 
pais, do principe Mauricio de Nas- 
sau, Invasor e Mecenas no mesmo 
tempo. Do começo, tudo la em 
paz. Depols, velu o primeiro pro- 
testo, Houve teplica. E trepilca., 
Ou estudiosos e eruditas se pro- 
nunclaram, Uns 
outros mais lrritalos, Já agora, 
cum us delmtes generalizados, a 
colsa quurçee que seabnrá cm crlue 
esto). 

Vale at que olive us tigu= 
mentos pró e contra. Qua ndo me- 
nos, pel Mustração que cHes pro 
propio, 

po qrolussur Pedra Correta de 
Ate plutor o critico de urte, 
ussm se manifesta: 

Nassau qm nossa pistoria — 
Surgiu em Pertumbuco dd ldén de 
comemorar a passugui de Nas- 
suu: estu Idénç bem acolhida par 
uns, é bem castigadr por outros. 

Quer terá m ultima ratio”? 

Pernambuco diz que Nassau fez 
de Recife um contro de cultura. 
Os criticos, quas! todos nascidos 
em cutros “estados”, profligrum a 
“etorfienção do um inimigo tn- 
truso”., 

Pernambuco e os criticos são, 
evidentemente, todos, patriotas, 
(Não podemos attender no “boa- 
to” que assegura ser tal comme- 
moração uma das alnvancas des- 
truldoraa da unidade federal e da 
tdca de patela (programma rubro- 
extromista). 

O norte, generoso, esqueceu as 
lutas. Na verdade; que era o Bra- 
sil daqueles tempos? — uma con- 
quista explorada rudemente. Bra- 
sileiros? JA, de certo, os havia de 
coração; de divelto, nenhum, A 
colonia era portugueza, debaixo 
da bundelra de Castella. E' vertu 
que a companhia holiandeza vinha 
Intrometter-go entre paes e filhos: 
mas tambem havia, na terra, tn- 
dios nativos e africanos, 

Houve reacção: a religião so- 
Lremodo, affectou as relações. Se 
Nassut! [osse catholico, tulvez 
uma nova nação, na America, mi- 
quelle tempo, tivesse surgido. E 
não hollundeza. 

Nassau quiz fazer quis do que 
explora” q conquista. uva nunca 
recobeu de Hollanda as munifl- 
cencins que Recife recebeu de 
Nassau. No veneza americana 
congregaram-se a selencla 0 à nr- 
to ém venlizações. Nossos” paes 
ainda alsunçaram as pontes de 
madeira de Nassau. Minha gora- 
ção passou sob os arcos da Con- 
ceição e de 8, Antonto, antigas 
portas da cldade, obras vonera- 
vels- do passado, que um moder- 
mismo obtuso «derrubou, (Este 
mesmo modernismo permitto seja 
hoje elevado perto do mesmo fo- 
gar um elephante destruidor da 
“harmonia analogica” da cidade,) 

Bo volho Instituto Historico de 
Vornambuco guarda com orgulho. 
entra suns humidas paredes, O 
polco que possue da época,,. 

Deverenos desprezar a cultura 
trazida: por Nassnu, pelo motivo 
de ter vicejado atrás das "Lrin- 
chelras” dos Intruzos? 

Tori Van Post sómente Into- 
reuse pura os ladrões du Escola 
Nacional. de Bellas Artes do Rio? 
Não nos devem Interessar todos 
os estudos feltos pela gente de 
Nassau, sobre a torta, os costu- 
mes, eté., eto.? 

Bem sabemos que n historia pó- 
de ser uma, e a lenda póde ser 
outra. Os consequentes determl- 
nam os antecedentes. O Brasil fol 
descoberto por Cabral. E logo 
existin uv brasileiro que defendo a 
patria... 

Rem 
londa & formada pelo povo, Mas 
us nossos pensadores estio, pura 
o jovon Brasil, nas fontes das Jen- 
das... (O norte se vem defenden- 
do do communismo com a “len- 
da” do antichristo). 

Falar cm festejos nassarinnos é 


E Inconsequencia. Desprezar a 
suscitada por Nassau é uma 


subemos tambem que a 


leviandade. 

Sejam convidados os criticos, 
cultivados. todoa, ao conhecimento 
do que estudou, na nossa terra, 
hoje bem brasiloira, de Pernam- 
buco, a cultura daqueles tempos. 

Na exposição destes estidos es- 
t4 uma lição do Inteiligencia, que 
não se póde criticar, 

Não seria Interessante à recons- 
trucção do palacio do principe — 
nem de papelão. Mais exhibir di- 
gnamente o maior numero de 
obras de sclencia e de arte da- 
quella época, — obras mundial- 
mento preciosas; gloznl-ns em 
conferoncias — € um gesto edu- 
cativo quo prova vigor patriotico 
e humanismo, — Pedro Correta de 
Araujo," 

O Brasil c o principe Mauricio 
de Nassai — O almirante Ame- 
rico Silvado, publicista e disclpulo 
de Augusto Comte, diverge nesta 
carta-abertn, por nosso interme- 
dio, dirigida ao almirante Raul 
Tuvares: 


“Devemos aos mortos 
apenas aquilia que do- 
vemos aos vivos; a vor- 
dude. 

CONDORCET 


Meu caro colloga. Chegou ao 
meu conhecimento que, por pro- 
posta vossa, o Conselho do Alml- 
rantado se manifestou, quast una- 
nimemente, contrario, À planejada 
commemoração esdruxuls de um 
contenario do principe de Nassau, 
o escravizador fracassado do he- 
rolco Pernambuco no seculo XVII, 
que procurou tirar proveito da 
torpe tralção de Calabar, sem a 
qual os hollandezes não teriam 
conseguido, no seculo XVII, to- 
mar pé no territorio do Brasil du- 
rante algumas dezenas de annos. 
E', por Isso, que me considerando 
ainda um dos membros do corpo 
naval do Brasil, embora reforma- 
do a pedido por motivo de dignl- 
dado cívica, não posso delxur de 
enaltecer f vossa brilhante Ínlola- 
tiva e & attitude da quasi maioria 
do Conselho do Almirantado, que 
approvou aquella gem hesitação. 

Depols de 1930, € a segunda vez 
que o dito conselho ss distinguiu, 
manifestando-se com firmeza con- 


muls sercnos, | 


e 


tra tentativas abstrusas de, retro- 
gradação ou anarchia, como te- 
nham sido o juramento humilhan- 
to do obediencia passiva dé mill- 
tures ao Integralissimo professor 

Plinio. Snlgado, e de homenagem 
degradante a um antigo opressor 
estrangeiro de . nossa patria, À 
Eplanejada homenagem ao hollan- 
dez principe Mauricio de Nassau, 
feita por uma maloria de pseúdo- 
| republicanos, parece, no momento 
uetuni de decudencia moral de nl- 
gumas nações do Occidente, que 
| estão ensalando a Implantação no 
grão de elvilização já attneido 
das guerras do conquista, umi 0s- 
pente do Jembrança do Brasil 
nctun] «degencrado; como sendo 
um dus patrlas fracas e despo- 
valas no caso de aguçar o upo- 
tite conquistudor delas, Prepa- 
rando-se pora festejar n memoria 
exccennda de oppressores antigos, 
ox byasileiros «de elevada hlerar- 
ola soclal ou política estão con- 
firmando que foi sobro os destro- 
cos singrentos da Grande Guerra 
que pôde medrar o autoritrrismo 
multitorme, que tinto os está en- 
enuntando, ' 

Quervr-se festejar um contena- 
rio da memoria de um oppressor 
estrangelro de nossa patria, es- 
quecendo u do triumvirato espon- 
tanco da heroes, como fo! de certo 
o formado por Vidal de Negreiros, 
portugucz, Felippe Camurão, In- 
digena e Henrique Dias, nogro, 
respeclivamento representantes 
das (res vacas formadoras da na- 
cão brasileira, que desttoçou os 
nolandezas nas duas batalhas de 
Guararapes, anmiquilando o do- 
ménio intruso vdelles no Brasil, € 
uma prova da tristo deondenclu 
da mentnlidade do vulgo dos no- 
tnvels actunes em nossa Letra, 
Intellzmente, q sorto do Brasil 
está ameaçada por semelhante 
desorientação, que (az esquecer 
e odiar aquílio que é digno de ge 
mar e recordnr para homenagenr 


to, apolado poln manifestação qua- 
ei uminimo do Almiraútado, é tun- 
to muig merecedor de applausos, 
quanto registra o respeito pelas 
tradições da Marinha, que pro- 
curou- sempre venerar os nomes 
dos! tres defensores do Brasil no 
territorio pernambucano, pols: até 
houve navios militares, que os U- 
veram por patronos até hem pou- 
co tempo. A Marinha Nacional, 
elo mals forte que manteve a unl- 
dade patrin, homenageou sempre 
nos heroes: que anniguilaram o 
oppressor da população nordasti- 
na e assim, não poderia agradar 
u oppressores quaesquer, como si 
estivesso o Brasil em Joilão para & 
conquista do mais ousado ou me- 
nos cegrupuloso delles, No Bra- 
si) decadente da actualidade, onde 
por enusa da confusão dos dois 
poderes, o temporal e o espiritunl, 
está lunvendo logar para quanto 
reacelonnrio se queira mascarar 
de clorlealista ou integralista, so 
finge acreditur em que nossa pa- 
tria grandiosa estarin abrigando 
uma grando nação, sl à Hollanda 
protestante não houvesse sido for- 
uuda a deixar o seu solo. 

Puro engano! D só oflivines de 
Marinha dos que já visitaram as 
chamadas Indias Orlentnes, cuja 
parte principal é a Ilha de Java, 
poderio ter sido testemunhas do 
ntrazo colonizador em que ellas-se 
encontravam ainda em pleno fim 
do seculo XIX, Com effeito, em 
1880, quando estivo em Batavia, 
era vedado aos indigenas de qual- 
quer classo usar calçado e aos eu- 
ropeus: poderem trabalhar do en- 
xadn! Taes eram os preconceltos 
regalistas e escravocratus que lá 
Imperavam ainda! Vi sargento In- 
digena descalço, ao lado de sol- 
dado raso europeu calçado! E é 
u um “progresso” dessa gutureza 
que os nacionalistas Integraes al- 
mejam para o pobre Brasil, como 
se hutivesse triimplhado o prin- 
clipe Maurício do Nassau? B' o 
quo parece. 

Felicissimnmente, [eso se não 
está. virificando, devido ao herolis- 
mo não recordado dos tres cho- 
fes, Vidal do Negreiros, Felippe 
Comarão e Henrique Dias, aos 
quaes os rescclonarios patricios 
nunca se lembraram de homena- 
genr, mesmo em Pernambico, ao 
menos com » gratidão o o enthu- 
sitismo à quo elles fizeram Jús. 
E, assim, meu caro collega, passo 
a torminar satisfello, porquo a 
Marinha Nacional não perdeu aln- 
da de todo a lembrança estimu- 
tante do algumas tradições glorio- 
sas herança preciosa que só a po- 
«orá salvar do naufragio tremen- 
do. que a vem ameaçando, desde 
1893. Glorki Immorredolra gos he- 
roes dus duas botulhas de Guara- 
rapes, que anniquilaram o domi- 
nio hollundez no Brasil no seculo 
XVII e execração perpetua à mo- 
moria dos oppressores estrangel- 
ros, ohefindos pelo principo Mau- 
ricio do Nassau! 

Rio, 10 do São Paulo de 148, 29 
do mnlo do 1936 — 98, rua Thltu- 
runa, — Américo Silvado,” 

O recuo serio mma covardia — 
O cons] e escriptor Ildefonso 
Valcão é pelas homenngens nestes 
termos: 

“A atoarda que so vem desad- 
tradamento levantando, é, a meu 
vêr, uma jacobinada deploravel. 
Accentuo “deploravel” porque ellu 
roflocto apenas a deselegancia de 
una tuntos brasileiros, alguns até 
com erandes responsabllidades. 
Isso, no entanto, longe de atto- 
nunr-lhes o desprimor da attitude, 
naugmenta-o. Feses senhores, po- 
suando um instante os palavras 
que andum a pôr em letra do fár- 
ma comprebendoram, num re- 
lampago do lucidez, o seu erro au, 
antes, a injuria gratuita que es- 
tão a atirar, abespinhados, contra 
os brasileiros — tão ou mais bra- 
sílciros talvez quo clles proprios 
— que organizam homenagens 4 
memoria, não do conquistador, 
mas do espírito cheio do humani- 
dade e de cultura, do administra- 
dor atilado que procurou de-facto 
transplantar para as terras semil- 


1 netos que só fazem Jús:no odio | ns reconhegnmos 

e menospreço das pessoas CON- Ino nos chegou como adversario 

selentes, bom dotadas de coração | q quo combatemos, qualidades quo 
|e fla caracter, t se cansou de demonstrar pratica = 
" Meu caro collega. O vosso £€S- | anta que as possuln? As pulf= 





barbaras do Brasi] do seculo XVII 
um pouco du civilização européa. 
São os historiadores mais probos 
que o affirmam exaltando a fi- 
gura e a obra singulares de Nus- 
sau. 86 por absoluta má vontade 
se poderia cuidar que, brasiletros, 
homens do valor de Affonso de 
B. Taunay, Hodolpho Garcin, Max 
Fleluss, José Marianno Filho, 
Gustão Cruls, loquette Pinto, 
Glberto Wreyre e quantos mails, 
gob wu prosidencia elfectiva do go- 
vermos Elma Cavalennti, entrera 
no promover uma comimemoração 
que não se lhes afigure merecida, 


Pol com prúzer que accelLel um 
logar ao Judo desses Nustres pas 
tríclos, estudioso que sempre ful 
da Iistorla de meu pulz, Desse 
modo, nio confundivel nunca o 
vulto do principe, quo ficou preso 
f historia e 4 gratidão dos brasi- 
lolros, com aventurelros vulgares, 
Capistrano de Abreu, com a sua 
tmmensa uutoridade,  escrevou 
num dos seus livros: “Da sum 
obra administrativo nada sobre- 
vive; seus palacios e jardins con- 
sumlram-so ma voragem do fogo 
o sangue. dos annos seguintes;! 
syns collcoções artísticas onrique= 
ceram varios estabelecimentos da, 
Europa o estão estudando-os os 
americunistas; os livros do Bar= 
leaçus, Piso, Maregral, devidos do 
seu mecennto, atiingirant una al= 
eme e que menina clra portit= 
quteza mu branhielra ae póde conte 
parar, nos tempos colontacs”", EB 
por ahi fóru... Os naclonalistas, 
vuases são concprdncio com o nos 
so ponto de vistu. Mas que fazer? 
São Leizem um urgumento cons 
vincente. Não me vou dar ao tra= 
balho — um pouco por maldade 
— de cltnr expressões de historias 
dores miclonaes, mortos o vivos, 
que exalaram à obra magnifica 
de Nassau. Se o fizesse, começaria 
pelo barão do Rio Branco quo fol 
dos malores brasileiros em quals 
quer épocu, Então não é nobre 

num homem 


vras uutorizados do Guerta Prey 
re, do almirante Castro e Silva, Je 
José Marionno Filho, Rodolpho 
Garcia, Petro Calmon e da gover= 
nador Lima Cavalcunil já o digas 
seram, As homenagens quo pese 
temos 4 sun memoria não atten= 
tam do maneira ulguma contra am 
que rendamos aus nussas hçroes. 
“Entendo que agora malz do 
quo munca devemos prosegulr. 
O recão seria uma covardia, Não 
estamos commettendo um delicto 
de lesa-patria nem offondendo a 
pundonor mucional como já se bo- 
quejou, sem um miliigrammo da 
vazão. Ao contrario, trabalhamos 
por evidenciar n nobreza dos sen= 
timentos brasileiros, mbrindo uma 
excepção para um invasor que [ol 
excepelonal pelas suas virtudes, a 
que, portanto, [leou n merecer o 
pobso preto. 


Sel quo Portuga) vc ter um 
gesto minda mails clogaunto — vua 
pôr 4 disposição do «governo do 
Brasil um vaso de guerra para 
repatriar os ossos dos Inconflden= 
tos que morreram no exílio, Por 
ucaso, vepontará em Lisboa qual 
quor manifestação Jacobina, cons 
demnando-o? Pensal-o, equivales 
ria a uma Injuria À cultura por 
tugueza. 


Convém, pois, nconsolhar os que 
discordam a adquire um livro, 
mesmo primario, de Iistaria bra- 
elletra, 


No Brasil, os lIgnorantes são 
os que múis gritam — e gritam 
peta simples: volupla de guitar, 
mus nunca sem suber porque ro 
zão, que isso ufinal não lhes in- 
terossa, E foi para esses cava- 
o relno dus 
— Jiefonso Falcão," 


lhelros que se fez 
céos,,. 














Uma manifestação da Es- 
querda Republicana 
da Hespanha 


Afadrtd, 30 (Especial) — O pare 
tido Esquerda fepublicana 
vlou u todos os seus sectores 
um manifesto lembrando os 
multiplos Incidentes que se pru- 
duziram desão a victoria da I'rey- 
te Popular, 


O Conselho Nacional — necen- 
tua o manifesto — vô nesses 
acontecimentos quatro origens; 
04 Inimigos do regimes que que- 
rem embaraçar tanto quanto pus= 
slvel o governo da Frente Po- 
pular; a legitima vescção dus 
massas operarias opprimidis que 
dois amnos, de governo da divel- 
ta; a resposta dos advctsarios & 
mortos excessos commettidos e, 
emtlm, o desejo de certo 
de obter o mais 
ctamente possivel 
rias, 

“O estrangeiro, prosegue o mi= 
nifesto — Julga a Hespanha como 
uma nação onde reina permanein- 
temente a guerra civil e vê ny 
Republica qm regimern de trans!- 
aão incapaz de ficar no poder. 
As esquerdas são lnaxiúas de me 
capacidade, 


4 Esquema Republicana sabe 
perteiltamento equi vsse Julgamens= 
to é falso mas reconhece 
melhor melo a empregar para 
que se fulo de outra maneira 6 
vglr do modo a não dar logar a 
nenhuma cullica. 


O partido espera que todos 03 
seus membros o ajudem 
manterem dentro du lo vi- 
gorosa disciplina mas esth diz- 
posto 4 usar da malor severidade 
contra os que combatem 
politica. A Esquerda Ropublica- 
na tem um programa  quuitu 
definido e os sous compromissna 
com a Frente Populur são bem 
claros. Não loremes putoridade 
para pedir contas ao governo em 
vosso noms: se nós mesmos não 
eumprirmos o nosso dever q am 
não formos disciplinados. " 
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Ha trinta annos, na sala deme entre as mãos como a espo- 
redacção, mostraram-me Bastos|leta de um petardo. E? um livro 


Tigre, abancado. 


que nos destrôe, porque é um! 


 Euera ainda um fedelho; elle) livro de madureza, — que sei eu? 
já era um pocta. Pareceu-me,|— de velhice começada. 


antes, um figurino de loja de 


Cincoenta annos, meio seculo, 


modas, porque escrevia de casa-|exclama elle, é o cimo da mon- 
co, a rectificar o immenso bi-;tanha | 


gode bem tratado, 

Escrevia um soneto. Aquillo 
impressionou-me. Nunca eu ti- 
nha imaginado que um pocta fi- 
zesse versos como quem faz uma 
carta; e Bastos Tigre fazia-os 
na sala de redacção, com o tele- 
phone a bater, riscando prosai- 
camente as linhas no papel or-= 
dinario de serviço. À poesia 
mereceria outro quadro,.. ' 

Verdade é disseme a mim 
proprio, que se tratava de um 
poeta engenheiro, encarregado 
de uma tarefa diaria no jornal, 
e, por conseguinte, obrigado a 
improvizar versos sobre os fa- 
ctos do dia, como outros impro- 
vizavam simplesmente prosa, 

Comtudo, os versos eram per» 
feitos e eram, principalmente, 
originaes: Bastos Tigre não 
olhava para dentro de si, mas 
em redor, fixandos os aspectos 
instantaneos da vida, limita- 
da esta às vinte e quatro ho- 
ras immediatamente anteriores. 
O ambiente que lhe servia era 
mesmo o da sala de redacção, 
com sua febre, suas novidades 
€... seus eternos ruidos de eter- 
nas discussões. 

Mais tarde, habituei-me a vêl- 
o poctar no tumulto. Hoje, fal- 
ta-lhe o bigode, e a nós ambos 
faltam, até certo ponto, outras 
coisas. Não posso, entretanto, 
encontral-o em sua banca, me- 
dindo as syllabas de seus versos, 
sem ter presente, não o Tigre de 
agora, de garras menos temiveis, 
mas o antigo Tigre de minha pri- 
meira noite de trabalho, Os olhos 
da memoria são mais potentes e 
servem tambem para illudir-me 
quanto a mim, que já não sou o 
fedelho que elle conhecem. 

Por isto, o novo livro de Bas- 
tos Tigre — Entardecer — caiu- 





percorrer com pachorra € encan- 
tamento o Cemiterio, 


Monumento de estylo encyclope- 
[áico, 
Obra genial de um Brunalesco 
(medico 

de um Galeno decorador. 


Mas proceder com alegria, sem 
pessimismos, .., 


O pessimista vô que uma roseira 
Tem, no melo das rosas, multo 
[espinho; 
Vao o optimista por egual ca- 
Eminho, 

Mas vê de outra maneira: 
Entre os espinhos, frescas, por- 
[tumosas, 

VB lindas rosas, 


Que vale, realmente, a vida, 
se a enquadramos no pessimis- 
mo? É o pocta diz; 


Puz a vida no seguro; 

Isto de um grande conforto 
Me dá motivo: 

Olho mais calmo o futuro, 

Babendo que teral, morto, 

Mais valor que estando vivo, 


Assim, Bastos Tigre offere- 
ce-nos um manual de perfeita 
velhice. Elle que, poeta satiri- 
co, tanto nos fez rir, acaba en- 
sinando-nos suavemente a sor- 
Tif, em 


Costa REGO 








GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade, 
Chefo de Clinica da Pollolinica de 
Botafogo, orar? Uruguayana, 86 


087 — grs as 14 às 
16 horas — ' « es0384) 


mei qua 
Em benefício da matriz 
de Santa Therezinha 


do- Menino Jesus 


E' amanhã, com o Iniclo do 
tradicional mez das festas joan- 
ninas, que so retoma, no Palace 
Hotel, a sério de chás elegantes, 
em beneficio da Matriz de Santa 
Therezinha do Menino Jesus, As 
“patronesses" desse primeiro 
chá são as eras, Getullo Vargas, 
Welter Sarmanho, Luiz Simões 
Lopes, commandante João Perel- 
ra Machado, Salgado Filho, Aus 
gusto Corsino, Rangel do Monte 
e Castro Neves. 

Servirão o chá as senhoritas, 
— Aleira Vargas, Maria Luiza 
Souza Dantas, Maria Helena Nel- 
son Pinto, Maria Viotorla Azu- 
ren Furtado, Maria Germana 
Gomes Pereira, Stela Maria 
Cunha Vasco, Zazá Elras, Alda 
Dunham, Regina Velga Vianna, 
Helena Ribeiro, Thereza Santos 
Leitão Yone Bernardino de Cam- 
pos, Nilsa Nabuco Coelho e Mar 
rlz Luiza Castello Branco. 

A parte musical estã a cargo 
da sra. Helena Souza Mattos 
Duarte, 


DR TIGRE DE OLIVEIRA 


Gyrnecologia — Vias Urinariam, 
Consultorio, Uruguaganã, 104 — 
Telephone 23-4516, 2 40366) 

—— mto 
PRESIDENCIA DO CLUB 


MILITAR 


O general Jullo Caetano Horta 
Barbosa communicou ás autorl- 
Gades militares que, na qualidade 
de vice-presidente do Club Mill 
tar, assumiu a presidoncia do 
mesmo, por ge ter afastado des- 
ta capital, em commissão do go- 
verno, o general João Guedes da 
Fontoura, presidente, 

—— es —— 


Junta dos Corretores de 
Immoveis do Rio de Ja- 


neiro 


Reunem-se amanhã, ás 8 1]2 
horas da noite, á rua dos Ouri- 
ves Tu 51, Os corretores de immo- 
veis do Rlo de Janeiro, para & apr 
provação dos estatutos e cleição 
dn directoria da Junta dos Corre- 
tores de Immovels que acaba de 
ger fundada. 


CARTILHA DAS MÃES 


Dr. MARTINHO DA ROCHA 
123 em todas as livrarias. 
(41587) 


o e 
Cooperativismo brasileiro 
na Inglaterra 


Lima carta da “The Hora- 
ce Plunkett Foundation” 
ao sr. Fabio Luz 


O sr. Fabio Luz Filho, autor 
de Varios livros, entre elles os 
recentemente publicados sob os ti- 
tulos — “Cooperativismo e Credito 
Agricola”, em 3º edição, trabalho 
de cerca de 600 paginas, em gran- 
de formato, e “Rumo & Terra” 
em 4º edição ampliada recebeu a 
seguinto carta da “Tho Horace 
Flunket Foundation” de Londres 
— “uma das malores organizações 
de propaganda cooperativista do 
mindo: 

“Sr, Fabio Luz Filho. — Caro 
senhor — Conslderaria um grande 
obsequio de eua parte, so O ser 
nhor tivesse a bondade de enviar- 
nos exemplares dos seguintes J- 
vros de sua autoria para um es 


tudo na proxima edição da “Year | q 


ot Agriculture Cooperation" a que 
está sendo organizada, 
Cooperativas escolares — A no- 
va lei sobre cooperativas, 1933. 
Socledades cooperativas — Seo- 
gunda edição, 1933, 
O verdadeiro e o fulso cooperatl- 
vismo, 
Rumo à terra — (Aspectos do 


prollema — agrurio cooperativista) 
4º edição, 1975. 

Agradecendo, antecipadamente 
a sua gentileza ao generosidade 
sibscrevo-me, — Seu admirador 


— Mi Digby, secretario" 


OS FERIADOS MUNI- 
CIPAES 


O Club Municipal dirige- 
se ao Legislativo local 


O Club Municipal acaba de di- 
riglr 4 Camara Municipal o so- 
guinte offício: 


“Exmos. era. veorgadores da 
Camara Municipal; Considerando 
que & data de 20 do setembro não 
mais póde ser commemorada, co- 
mo ferindo municipal, em home- 
negem á sancção da Lel Organica 
do Districto Federal, visto que & 
nova laí organica foi sanoclonada 
a 18 de janoiro do corrente anno, 
devendo, nestas condições, ser ro- 
vogndo q decreto 560, de 17 de se- 
tembro de 1808, que Institulu o al- 
ludido feriado municipal; 

Considerando, entretanto, que a 
referida data de 20 de setembro 
ficou consagrada como o “Dia do 
Funccionario Municipal”, em ho- 
menagem aos servidores da cida- 
de (deoreto 4.383, dg 1 


de setem- 
bro de 1939);. . 


Considerando, “atndá, “que: pola |- 


lel 196, do 18 de jansiro de 1998, 
to! promulgada. a nova Lel Or- 
ganica do Distrioto Federal e que 
cumpre assignalar esta data; 

Considerando, outrosim, que de- 
vem ser conservados como. ferla- 
dos muniolpaea os dias 20 de ja- 
neiro —- Fundação da Clinde — 
e 5 de julho — Homenagem aos 
18 do Forte de Copacabana; 

Considerando tambem que é de 
toda a conventencia para a vida 
e para a historia da cidade a do- 
terminação, em lel, das datas re- 
lativas nos feriados municipaes: 

Considerando, finalmente, que 
o Poder Legistativo Federal, ap- 
provou, em outubro de 1935, um 
projecto de lel, sancelonado pelo 
exmo, sr. presidente da Republi- 
ca. pelo qual são agrupados os 
dias feriados nacionaes, convindo 
que assim tambem proceda o Po- 
der Legislativo Municipal com re- 
Pano aos feriados da capital do 
paiz; 

O Club Municipal, sociedade cl- 
vil que congrega os funcelonarios 
da Prefeltura do Distrioto Fe- 
deral, toma a liberdade de respel- 
tosamente suggerir a essa egregia 
Camara que da seguinte fórma 
sejam fixados, em lei, os dias fo- 
riados no Districto Federal: 

18 do janeiro — Promulgação 
da Lei Organica (Le! 196, de 18 
de janeiro de 1936); 

30 de Janeiro — Fundação da 
cidado (Decreto 329, do 10 de 
março de 1896); 

6 de Julho — Homenagem aos 
18 do Forte de Copacabana (De- 
creto 23, de 14 da setombro de 
1935); 

20 de sstombro — Dia do Funo- 
cionario Municipai (Decreto 4.382, 
de 1 de setembro de 1933), 

Sirvo-me desta opportunidade 
para, em nome do Club Municipal, 
reaftirmar à v. V. 6X. ex. as ex- 
pressões do malor respeito e el- 
enificativa admiração. — (a) — 
ER. P, do Motta Lima, presi- 
dente”, ' 


ASMA - DIABETE - OBESIDADE 


Dr. Mario Pontes de Miranda 
Rua do Passalo, 70 — Tels nda 


A repressão ao trafico 
illicito de drogas nocivas 


Nomeado o delegado do 
Brasil á proxima Confe- 


rencia Internacional 


O presidente da Republica, por 
decreto assignado na pasta das 
Relações Exteriores, nomeou o 
segundo secretario Jorgo Latour, 
delegado plenipotenciario do Bra- 
sil & Conforencia Internacional 
para o exame do projecto da con- 
venção para repressão ao trafico 
ilicito de drogas nocivas, a rea- 
lizar-so em Genebra duranto o 
corrente anno. 


Dr. J, de Moraes Grey 


Cirurgia geral — Vias urina- 
rias Ansembléa, 67 — 22-1816 
&s 6 horas (41761) 


Exequias nacionaes para 
o general Karl Lietz 


Berlim, 30 (Havas) — O sr, 
Adolf Hltor ordenou que fossem 
foitas exequins nacionacs no ge 
neral Karl Ltetz, “o leão de 
Brzezeiny”. 

A cerimonia será effectuada a 
3 de junho, na propricinde de 
Neu Globsow, na Brandeburgo, 
onde nascou o general, 


rea O e o E ea de a et 


Vem com a velhice esta serent- 

[ênda 

Que nos faz vêr o mundo sem 

(rancor... 

E não é só. Aconselha o 
poeta: 

Entra pela velhice com culdado, 

Pó anto pé, sem provocar rumo- 

Tres... 

E' todo o segredo de ser ve- 

lho: contemplar a vida sem mui- 

to vivel-a como no: passado, € 


ECER.... [Nos à resprNcos)O JUBILES 


O circulto da morte 





Des moto-mucas farão o 


serviço de condueção de'fe- 
rídos durante o clroulto da 
Gnvea, 

(Dos fornacs) 


A providencia & bem fraca 
Digo-o com sérias razões; 
Além das doz moto-macas, 
Fonham vints “rabocões”, 


Com seu desportivo intuito, 
Causa o circuito arrepios; 
Aquilio é um cxrto-oireuito 
Com dez mil volts nos flos, 


Ha dias chogou so cão 
Chelo do poeira da pista, 
Desgrenhado, sem chapéo, 
Um maço automobilista. 


São Pedro, ao vel-o sem vida, 
Espantou-te e perguntou: 
Como é leso? A tal corrida 
Da Gevea já começou? 


ALVARO ARMANDO 
* ok ; 
Por occastão de apurar-se na 
cleições dos classistas & Assem- 
bléa Iluminense, fol encontrada 
uma cedula escripta em cassange 
o em que se diz que o deputado 
da lavoura é analphabeto, 
Pelo dito o homem represonta 
apenas 8 “agrl"; nada tem a ver 
com a cultura, 


* o * 

Em Detrolt (Estados Unidos), 
está funcelonando uma orgâniza- 
ção secreta no genero da Klu- 
Klux-Klan, para julgar e castl- 
gar com pena de morte os mas 
ridos transviados. 

Trata-se, evidentemente, de um 
novo plano economico para acabar 
com a falta de trabalho, redu- 
gindo a menos ds metade a pos 
pulação do puiz. 

ER. 

Perguntaram ao dr. 
Lima: 

— Como 4 Isto? O senhor vas 
defender a sra. Olga Eenarlo? 

— Da certo; é uma senhora 
que se divorciou dos principios 
republicanos, Eu sou do divorcio. 


Holtor 


Cyrano & Cia. 








Maior offeria. 


PENHORES ? nonor su re. 


O, B. AUREA BRASILELRA 
157-Rua Sote de Sotembro-157 





(39160) 


Uma sessão rapida na 
Camara dos Deputados 


Tão somente foi discutida a 
meteria do avulso 


A sessão da Camara, hontem, 
foi aberta pelo sr. Arruda Cama- 
ra, com a presença Inícinl de se- 
tenta deputados, Sobre a acta, 
falaram os srs. Bandeira Vaug- 
han e Xavier de Oliveira, 


O DRAMA DOS CARTORIOS 


Sobre a mesa estava um reque- 
rimento do ar. Amaral Peixoto, 
pedindo a transcripção nos “An- 
naes", do artigo do senador Costa 
Rego; publicado no “Correto da 
Manhã" de sexta-feira, sob o titui 
lo — “O Drama dos Cartorios", 


“08* ORADORES DO ' 
EXPEDIENTE 


O primeiro orador do expediente 
fol o sr. Caldeira da Alvarenga. 
Tratou das necessidades do com- 
merclo exportador de frutas. Mos- 
trou como se impunha a criação de 
frigoríficos proprios para & con- 
serva das frutas, esclarecendo que 
os frigoríficos do carne não se 
prestavam áquellas exigencian. 

Ainda falaram os srs, Accurclo 
Torres e Carlos Reis, O sr. Accur- 
cio Torres alludiu ao ultimo Incl- 
dente registrado na Camara, em 
torno do projecto do er. Teixeira 
Pinto, em que respondeu ao sr. 
Diniz Junior. Disse que de modo 
algum, em suns palavras, visou 
offender o seu collega. Primeira- 
mente, não era do seu faltlio s 
educação, qualquer proposito de 
offensus a um colega. Além disso 
multo admirava a figura do “loa- 
der"! da bancada situacionista de 
“Santa Catharina. O er. Arthur 
Santos apolou as declarações do 
seu collega de opposição. 

O gr. Carlos Reis fez a partiol- 
pação do sou ultimo projecto pro- 
hibindo as corridas internactonnes 
de automoveis, emquanto não tl- 
vermos pistas apropriadas. 


NA ORDEM DO DIA 


Passando-so & ordem do dia, fol 
encerrada a disçussão dos proje- 
ctos! 

Prorogando o praro para o re- 
Eistro de nascimento civil, com 
emendas do Senado (disoussão 
unica): 

Dando credito para pagamento 
de vencimentos ao representante 
do Ministerio Publico junto ao Tri, 
bunal de Contas, discussão unica; 
autorizando a ceder por Intorme- 
dlo do Ministorlo da Guerra, 8o 
Estado de Minas Geraes, dois im- 
moveis pertencentes 4 Unlão, em 
troca do um predio para a enfer- 
maria do 11º regimento de Infan- 
teria, em São João d'Bl-Rey, ser 
gunda discussão; dispondo sobre 
os serviços de subsistencia e abas- 
tecímento dos Ministerios da 
Guerra e da Marinha. (Segunda 
discussão), 

A cessão  fol logo levantada, 
ninguem mais falando, 


DR. MELLO MAGALHÃES 


Ronasimia sia clinica, Consult, q 'restd,; 
08, Belfort Roxo, Tel, 278882, 
(O 12578) 


PROPOSTA ACÇÃO DE 
DESPEJO CONTRA 
A UNIÃO 


Pela falta de pagamento 
de alugueis de um predio 
onde funcciona a Com- 
missão de Compras 


Poranto a 3º vara federal fol 
proposta contra a União uma 
acção de despejo. 

Oautor é Silvino José de Mat- 
tos, proprietario do predio nume- 
ro 135 da avenida Rodrigues Al- 
ves, que lhe tocou no espollo do 
Gustavo Josá de Mattos, Esse 
predio está alugado por contra- 
to firmado pelos srs. Otto Schil- 
ling e Alborto de Faria Filho, na 
qualidade de directores da Com- 
missão de Compras que all func- 
clona, 

A acção foi motivada pela falta 
de pagamento da quentia de réis 
4:100$000, sendo 3:500$00 de alu- 
guois dos mezes de fevereiro, 
março e abril e 6008000 de reem- 
bolso de Impostos, 


—— e 


CARDEAL LEME A SIT 





UAÇÃO POLITICA rea su 





AS FESTAS INCLUIDAS NO PROGRAMMA| Declara o leader da minoria que a conducta desta 


nunca foi objecto de combinações no caso 
concreto dos parlamentares presos 


DE HOJE E DE AMANHÃ 


. 





Serão realizadas hoja as festas 
commemorativas do jublleu sacer- 
dotal do cardeal à. Sebastião Le- 
me, arcebispo do Rio de Janeiro. 
vomprehendidas no programma 
organizado, 

A's 10 1/2 rezar-sof missa 
em louvor de N. 8. Appareolda, 
padrosira do Brasil o protectora 
especial] das festas jubliares, em 
frente é Egreja de Bagt'Anna, 

Será celebrante d. José Pereira 


| Alves, bispo de Nictheroy. Após 


a missa o cardeal Leme será ho- 
menagendo pelo povo, Falará o 
conego Henrique de Magalhães. 

Destfilarão deante do cardeal as 
41 liges catholicas de homens das 
parochiea do arcebispado, For- 
marão tambem os congregados 
marianos, vicentinos, membros 
de Ordens 'Terceiras é Irman- 
dades, 

A Irmandade da Ponha compa- 
recerá com o capellão Rocha, to- 
dos os olumnos de suas escolas e 
trará a sua banda de musica, 


SOCIEDADE DOS CATHOLICOS 
DE LINGUA INGLEZA 


- A Sociedade dos Calholicos de 
Lingua Ingleza, adherindo áshb+ 
menagens que serão prestadas ao 
cardeal Leme, mandará colebrar, 
em sua egrejs, à rua Marquez de 
Abrantes, missa cantada, hoje, 
és 10 horas. 


RECEPÇÃO AO CLERO E SD- 
MINARIO DE 8, JOSÊ 


No palacio de S. Joaquim, &s 
%-horas da tarde, sua eminencia. 
o cardeal-arcebispo receberá as 
saudações de clero secular 6 re- 
guiar o os seminaristas. 

Falarão um alumno do Semina- 
rio do; o padre Arlindo Vieira, 
8. J. 


O vigario geral da archidioçese 
fará entrega, nessa cocasião, 
mensagem do clero, acompanhada, 
de rico presente dos sacerdotes 
seculares e regulares do arcebis- 
pardo, O côro do Seminario cam- 
tará, & entrada do prelado no 





salão de honra, o Ecce Sacerdos 
Magnus. 
por dois Oremus, cantados pelo 
coro do Seminario de B, José, 
pro pontífice (o Papa), e pro 
Antistito (o cardenl-arceb!spo). 


ADHESÃO DO PREFEITO 


O prefeito interino da cidade, 
conggo Olympio de Mello, tendo 
conhecimento da homenagem do 
povo carioca ao seu cardeal-arca- 
bispo, numa attitude que muito 
captivou a Commissão do Jubl- 
leu, communicou que a Prefeitu- 
ra do Districto Federal mandaria 
embandeirar a praça D. Sobas- 
tio Leme, onde vas ser celobra- 
da q mlisa-campal e realizada a 
manifestação popular a sua emi- 
nendia, A commissão fol ainda, 
ovisada de que o prefeito compa- 
vecorá & missa e à grande home- 
nagem so cardeal-ercebispo. 


O DIA DE AMANHA 
"Hora Santa”, em BantAnna 


A's 5 horas da tarde de amas 
nhã haverá “Hora Santa”, em 
Sant'Anna, séde da Obra da Ado- 
ração Perpetua, 

Vao ser lindo este ponto do 
programma e gratissimo ao co- 
ração do prelado. Comparecerão 
os bispos que já estiverem pre- 
sentes nesta capital, de mantelle- 
ta o murça; o Cabldo, a Colle+ 
glada de São Pedro, todo o clero 
secular é regular, e o Seminario 
de 8. José, Pregará d. Benedicto 
de Souza, 

E' a “Hora Santa” pledoso 
exercicio muito do agrado e der 
voção do povo. Por melo da 
“Hora Santa"'6 que gs obtêm as 
melhores graças do cto, Não po- 
gorila, portanto, faltar &s featos 
jubllares este ponto do program- 
ma, nestes dias de jubllo, om que 
tantas preces a Deus sa elovam, 
em acção de graças, é pela con- 
gervação do grande cardeal que 
preside os destinos espirituaes da 
archidioceso e da Brasil inteiro. 

O templo do Sant'Anna, apre- 
sentará nesso dia aspecto des- 


da| lumbranto, Durante n cerimonia 


o córo de Nossa Senhora do SS. 
Sacramento executará escolhidos 
trechos de musica sacra. Após o 
exercicio da “Hora Santa”. será 
dada a benção do Santissimo, 








Um incidente no cães 


da Bahia 


Motivou-o um tripulante 
do paquete “Neptunia” 
Bahia, 30 (Do correspondente) 


— (Qocorreu hontem, um inclden- 
te no cáes do porto, à hora em 
que atracava o paquete “Neptu- 
nia, procedente do Rlo. Ainda 
não ficou esclarecido como coms- 
qo uo conflicto. Sabe-se aponas 
que, ao atracar o navio, às 2 ho- 
ras da tarde, e arriadas as esca- 
das de accesso, um visitanto en- 
trou a discutir com um homem 
da tripulação, e dahi a pouco pas 
seram ás vias de facto. Os tunc- 
clonarios da Polícia Maritima in- 
tervieram, prendendo os nltor- 
cantes, 

Aconteco, porém, que o medico 
de bordo dou guarida ao referido 
tripulante, levando-o para o dech 
superior, A officialidade apolou & 
attitude do medico, Nisto, o ins- 
pectpr Guimarães, da Policia Ma- 
ritimig, sublu a bordo para entrar 
em entendimento com os offt- 
claes do paquete itallano, não lo- 
grando, porém, alcançar o exito 
qu esperava, Um photographo da 
imprensa bateu uma chapa, nessa 
vecasião, mas os tripulantes ar- 
rebataram-na da machina e a jo- 
gárâm do mar, 

Após estes acontecimentos, es- 
teve nó local o delegado Antonio 
Mattos para convider a tripula- 
ção a comparecer na delegacia, 
para prestar esclarecimentos, O 
tripulante que arrebatou O clag- 
ais do photographo promptificou- 
se 2 indemnisal-o. 

O navio fez o carregamento 
normal neste porto e prosegulu 
tarde. 


—— 


viagem &s 6 horas da 
—— nu 


— 
todos os fins. 
limas o es 


+ Dara 
Tesouras Alicates, 
calpellos para unhas, pingos, car 
nivetes, eto, —- o melhor sorti- 
mento, Casa  Hermanny, Gong. 
Dias, 50. (35200) 


E A 
“A DOUTRINA SOCIAL 
CATHOLICA” 


Transferida essa confe- 
rencia do padre Valére 


Fallon 


Estava marcada para terça- 
feira proxima, dia 2, 65 5 horas, 
na Academia Brasileira de Le- 
tras, & conferencia do revmo, pe. 
Valére Falon, S. J. intitulada 
“La doctrino soclalo catholique”. 

Essa conferencia, entretanto, 
que será a terceira da séria que 
vem alí realizando, sob o patro- 
cinio da Colligação Catholica 
Brasileira, o mociologo belga, foi 
transterlda para sexta-feira pro- 
xlma, dia 5, & mesma hora, 

Seringas é agu- 


Para InjecçõeS: inss “Loty* é 
“Lusr” -— completo sortimento 


anny, Gong. Dias, 60 
Casa Hermanny, [1m 58200) 


e pm 
Inauguron-se, hontem, 
a exposição “Pro-Deo” 


Visitaram-na varios par- 
lamentares e o ministro 


do Exterior 


Contorms vimos noticiando, 
inaugurou-se hontem, às 5 horas 
da tarde, no salão do Palacs Ho- 
tel, a exposição de gravuras é 
documentos demonstrando a acção 
nefasta dos “Sem-Deus", 

O eoto esteve bastante concor= 
rido, achando-so entre os preson- 
tes numerosas familias e pessoas 
da destaque na sociedade. Varios 
parlamentares ali estiveram; en- 
tro elles, o senador Waldemar 
Falção e os deputado Demetrio 
Xavier e Barreto Pinto, 

Cerca de 6 horas da tarde all 
esteve, tambem, o ministro das 
Relações Exteriores, acompanha- 
do de varios jornalistas, com os 
quaes Ingressou no salão, visi- 
tando demoradamente tudo quan- 
to se achava exposto e manifes- 
tando a sua satisfação por ver 
colligidos documentos da maior 
importancia, allusivos é campar 
nha que os extremistas movem & 
religião em varios sectores do 
globo. 

Alguns cartazes o gravuras que 
all se achavam expostos, tiveram 
de ser retirados pein censura, que 
os achou um tanto vivos e chos 
cantes para a nossa sensibilidade, 
embora Já tivessem sido exibidos 
em varios paízes da Europa. 

A exposição estará aberta ao 
publico até o vroximo dia 10 do 
Junho, 


wbria q Geogranhia.s 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faculdade, Cl« 
rurgia geral, Trat” do cancer 
pela elactro-cirurgla, Uruguaya- 
na n, 104, (41953) 


O ARRENDAMENTO 
DO PORTO DE ANGRA 
DOS REIS 


Às commissões reunidas 


já deram o seu parecer 


As Commissões de Constituição 
e Justiça, Obras o Finanças, re- 
unidas em sessão conjunta, mar 
nifestaram-se, a respeito do ar- 
rendamento do porto de Angra 
dos Reis, nos termos seguintes: 

“O projecto encaminhado em 
mensagem do governador tem um 
grande eleance economico o visa 
solucionar um problam da mais 
alta relevancia, tal o que se re- 
fere ao porto de Angra dos Reis. 

A medida suggerida pelo gor 
vernador não fáre a Constituição 
do Estado e merece o acolhimen- 
to da Assemblta Legislativa, 

Assim entendendo, aconselham 
as Commissões reunidas de Cons» 
tituição e Justiça, Obras e Finan- 
ças ão plenario a approvação do 
seguinte projecto: 

A Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, resol- 
vo: 

Art, 1º — Fica o governo au- 
torizado a rescindir o arrenda- 
mento da exploração do porto de 
Angra dos Rels, mediante as 
condições e pela fórma que jul- 
gar acortada e, bem assim, a 
conceder o arrendamento da ex- 
ploração do alludido porto, pro- 
visoriamente, pelo prazo de dois 
annos, e depols em definitivo, no 
ambito d aconcessão federal de 
que dispõe o Estado, incumbin- 
do-lhe estabelecer as respectivas 
olausulas, 

Art, 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Sala das Commissões, em 27 do 
maio de 1936, — Luiz Sobral, 
presidenta das Commissões re” 
unidas — Mario Guimardes, rela- 
tor — Maximo Balleiro — Anthe» 
ro Manhães, o projecto é de gran= 
de alcance — Hoitor Goliet, pro- 
sidonte da Commissão de Consti- 
tulção e Justiça — Nelson Kemp, 
presidento da Commlssão de Fi- 
nancas o Força Militar — Capi- 
tulino Santos Junior — Alvaro 
Ferroz — Francisco Lima — Sos- 
thenes Barbosa — Nicolau Bos 
tos — Rocha Werneck,” 


Para barbear ;, Completo stock 


ds artigos 0 pros 
parasoa de optima qualidade, 
Hormanny, Gong. Dias, 50. 
(35200) 


A REVISÃO DOS TEX- 
TOS DE HISTORIA 
E GEOGRAPHIA 


Trocam saudações os re- 
presentantes do Brasil 


e da Argentina 


Entre os srs, José Carlos de 
Macedo Boares, ministro das Reo- 
loções Exteriores o Ricardo Le- 
vene, presidente de Commissão 
Revisora do Textos de Historia e 
Geographia, da Argentina, foram 
trocados os seguintes telegram- 
mas; 

“No momento em quo se re- 
une, pela primeira vez, a Com- 
missão brasileira para revisão dos 
textos de ensino de Historia e 
Geographia, que deverá dar cum- 
primento mo convenio asalgnado 
pelos eminentes chancelleres 
Afranio de Mello Franco e Car- 
tos Saavedra Lamas, é-me grato 
apresentar & v, ex. o à seus di- 
gnos e Ilustres companheiros da 
Commissão Revisora de Textos, 
que, da parte da nobre Republi- 
ca Irmã, vão realizar tão relevan-= 
te emprehendimento na Argentt- 
na, as minhas mais sinceras e 
cordines saudações. — José Car- 
los de Macedo Soares, ministro 
das Relações Exteriores,” 

“Retribuo o amavel telegram- 
ma que v. ex. houvs por bem 
enviar-me, no installar-se a Com- 
missão Revisora de Textos de 
Historia à Geographia creada pe- 
logs Internacionalistas o estadis- 
tas Mello Franco e Enavedra Las 
mas, agradecendo a palavra de 
estimulo do eminento ministro 


A recepção terminará | Clroulando versões em torno da 


nttitude da minoria parlumentar 
quanto no pedido de Jlcenen para 
o processo contra os. deputados 
João Mangabeira, Domingos Ve- 
lasco, Gctavio da Slivelra a 
Abguar Bastos, resolvemos pro- 
curar hontem o sr. João Neves 
eba obtermos informações exa- 
cotas. 

O leader das correntes opposi- 
toras declarou ao Correio da 
Manhã: 

“-— Tenho lido com espanto as 
versões mala contradictorias acer- 
ca da attitude que manterá a mi- 
noria na questão do pedido de !l- 
cença para o processo contra as 
parlamentares. Para uns, conçe- 
deremos a licença em troca da ll- 
bsrdade dos congressistas. Para 
outros, não daremos a licença e 
ou parlamentares se despirão. das 
immunidades, Ha quem affirme 
neste capitulo o branco e o preto, 
B o psor é qua todas essas ver 
sões são dadas como authenticas 
e colhidas em fontes seguras, 
Ora, tudo Isso é fruto de prossa 
em reglatrar o primeiro boato, aus 
gmentando a contusão relnanto 
no pala, 

Cumpre-ms pôr um paradeiro 
definitivo & essa ronda de tradu- 
otores de um pensamento que 
não conhecem, 

No tocante às Immunidades 
parlamentares, defini na primeira 
hora a opiníio da corrente oppo- 
glolonista no telegramma que ain- 
da em Campos do Jordão enviei 
ao sr. presidente da Republica, 
telegrammu que não fol publica- 
do, não porém, por culpa minha, 
Nessa materia, não variamos de 
orientação. Estamos IrreductIvel- 
mente no mesmo ponto da vista, 
expresso no chofe da nação com 
clareza o lealdade, 

Quanto no caso concreto dos 
parlamentares presos, a nossa 
conduota nunca foi objecto do tro- 
cas, combinações ou conchavos, 
que de resto nunca me propoz o 
sr. Getullo Vargas nam qualquer 
outra figura autorizada da malo- 
ria que apola o governo, 

Tenho cumprido com rectidão 
impeccavel o meu dever de defen- 
der o principlo político e os meus 
collegas presos, sem Jjâmais con- 
siderar s soltura delles como 
materia de transacções. De resto, 
isso de transacções nunca fol do 
meu feitio. 

Mas a situação do palz é exce- 
polonal, Dentro della, desenvolvo 
& minha acção com serenidado e 
firmeza, Pleltejo peranto o go- 
verno o que me parece util no 
exercicio das Jiberdades publicas. 
E devo, dizer, a bem da vordade, 
que tenho encontrado boa vontade 
nos poderes publicos para as re- 
clmações, que formulel, reclama- 
ções todas de -enracter impessonl, 
De certo haverá quem prefira 
que a minha acção sela processa- 
da em explosões tribunícias, Mas 
o juiz da minha conducta são & 
opintão publica e os meus compa- 
nheiros. E estou certo que todos 
apreciam o meu esforço allencioso 
e tenaz na dofesa dos principios, 
embora ellos não se apresente es- 
pectacularmente em agitações par- 
lamentares, Incompativeis com a 
delicada eltuação do paiz. 

Na conferencia que tive domin- 
go passado com o sr. Getullo Var- 
gas tratei do varios assumptos de 
Interesso naoional, mas nem s. 
ex. nem eu estabelecemos qual- 
que combinação no tocante nos 
parlamentares presos, Entretan- 
to, tenho lido atô trechos textunes 
da minha conversa com o chete 
do Estado! 

Um dos assumptos, que mails 
me tem occcupado nos ultimos 
dias, é discutir com o honrado 
br. governador de Minas acerca 
das franquias Indispensavels 4s 
eleições municipaes. que ge reall- 
zarão no dia 7 de junho proximo 
naquelle Estado. Eco dos protes- 
tos dos meus co-religlonarios mi» 
neiros, tenho sido um advogado 
tenaz dellos junto ao governo mi- 
neiro, carteando-mo seguidamente 
com o sr, Benedicto Valladares, 
Não tem pldo Infructifero o meu 
esforço. 

Neste momento, o sr. Benedicto 
Valladares ecaba de telegraphar- 
me, dizendo tor mandado para 
Uberaba o dr. Rogerio Machado, 
segunda gutoridade policial do Ds- 
tado, para presidir o pleito, Ha 
dias, vinha eu reclamando contra 
a conducta do delegado local, im 
pugnada polos opposicionistas da 
importanto cidade do Triangulo, 

Assim agindo, estou certo de 
estar prestando um serviço RO 
meu paiz s cumprindo com exas 
ctidão o meu dever. 

E referindo-se & uma Informa- 
ção que nos deram na Camara, e 
que registramos, o sr. João Ne 
ves conolus! 

— Hoje a secção política do 
Correto allude a uma carta que 
eu teria recebido do deputado João 
Mangabeira, na qual o deputado 
bahiano teria se mostrado descon- 
tente com a minha acção. Não re- 
cobi tal carta, Apressei-me, po- 
rém, à escrover-lhe definindo a 
minha attituda. O que lhe posso 
dizer é que multa gente terá opl- 
nado nessa delicada materia, mas 
ninguem terá felto sombra do quo 
tiz por elles, com um lealdade, 
um interessa e uma dedicação de 
todas as horas. 

Ahi tem o Correio da Aanhã 
doclarações sobre o assumpto do 
seu Inquerito. E' à primeira vez 
que falo acerca desta materia e 
espero que tudo o mais publicado 
aqui e alhures passo apenas como 
obra de pura Imaginação.” 


O DEBATE DO PEDIDO DE 
LICENÇA PARA PROCESSAR 
OS DEPUTADOS PRESOS 


Hontem, registramos que o de- 
bate sobre o pedido de licença pa- 
ra processar os depuntados presos 
so abriria em 7 de junho, Ha uma 
pequena correcção a fazer, nesse 
registro, O dabate, em rigor, não 
se abro em plenarlo. Naquele dia, 
é quando se deve reunir a Com- 
missão de Justiça, para ouvir a 
leitura do parecer do sr. Alberto 
Alvares, que, se encontrando em 
Bello Horizonte, deve conferenciar 
com o presidenta da Camara, se» 
nhor Antonio Carlos, que já all ss 
acha. 

A minoria, sem proposito de 
protellar a questão, pedirá vista 
dos papeis por 72 horas, de accor- 
do com o Regimento, para redigir 
o seu voto, Tudo faz crer que 
onua tarefa vá caber ao sr. Ro- 
berto Moreira, 


AUSENCIA... SIGNIFICATIVA 


Nas rodas da Camara, causou 
commentarios o facto de terem ido 
a São Paulo, no melo da semana, 
bruscamente, os srs. Cardoso do 
Mello Netto e Waldemar Ferreira, 
tendo regressado precisamente 
hontem, sabbado, quando, de ordi- 
nario, é no sabbado que os paus 
listas vão a São Paulo, & fim de 
estarem no Rio, na segunda ou 
terça, para as votações da Ca- 
mara. 

E, entre os commentarios logo 
correu a versão de que nova crizy 


Macedo Sosres para o trabalho 'interna ameaçara a estabilidade 


que realizamos solidariamente 
com sclentistas o professores des- 
sa grande nação amiga, — Ricor= 
do Avene, presidente da Cormiar 
são Revisora de Textos do Histo- 

ei! 


do P. CO. Admittia-sa que o dis- 
|sidio, agora, so manifestara, en- 
volvendo n figura do presidente 
ds commissão directora, ar, Las 
erta Assumpção, Chegara este 
masmo em. pensar em renunciar 


no posto, Dahl, terem ido fs pres- 
ens a Sião Paulo os srs, Cardoso 
da Mello Netto o Waldemar Fer- 
retra, conseguindo no que parece, 
qua o sr. Laerte Assumpção, sem 
voltar atrás, na desintelligencia, 
so conformasso a Uma attitude 
discreto, evitando um malor abalo, 
na estructura do partido. Assim, 
teria o ar. Laorte Assumpção con- 
cordado em retirar-se discreta- 
mente, & maneira de quem entra 
em goso de licença, ficando na 
presidencia o sr. Flenrique Bay- 
ma. 

A proposito desse novo dissidio 
do P. C., observa-se que, em pou- 
co, à symphonia partidaria des- 
toou, com os arrufos do sr. Al- 
cantara Machado, chefe da fila da 
antiga ala moça do P. BR. P., que 
sa incorporar no P. C., além do 
ar; Paulo Nogueira Filho o a 
deputada estadual paulista, que 
foi mo extremo de renunciar ao 
mandato. 

Aliás, os bons observadores es- 
tão percebendo que a bancada 
constituclonalista tem a expressão 
de um verdadeiro amalgama. 


INDICE DE UMA ATTITUDE? 


Começa-se a commentar com 
corta especiosidade o facto de ter 
sido da lavra de um deputado si- 
tuacionista bahlano o parecer 
adoptado na Commissão de To- 
mada de Contas, sobre as contas 
do exercicio de 1935, do presiden= 
to da Republica, opinendo pela 
devolução des mesmas ao Tribu- 
nal de Contas, afim do que este 
emitta um parecer real sobre &s 
nlludidas contus, de accordo com 
o que presorove & Constituição. 

Aliás, politicamente, o caso vas 
tomando relevo com & circum- 
stancia de ter toda a commissão 
assignado o “relatorio” do repre- 
sentants bahlano, dando-lho o 
cunho de um verdadeiro parecer 
da commissão, que, então, devia 
tr a plonario, para a Camara ap- 
proval-o. Considera-se que, de 
accordo com o regimento, é & 
praxe da vida parlamentar, que 
considera essas diligencias, para 
melhor instrucção dos processos, 
um méro requerimento de escla- 
recimentos ou Informações, que, 
de ordinario, são deferidos pelos 
presidentes das commissões, de 
propria autoridade, quando a dill- 
gencla é pedida pelos relatores, 
ou, ouvindo a commissão, quando 
é outro membro, que requer a 
providencia, 

O “parecor" do relator bahiar 
no, indo a plenario, póde ter o 
inconventente de pôr a Camara 
em cheque o proprio Tribunal de 
Contas. E, ao que parece, a mino- 
ria não apolaria tal votação, que 
importaria em  desprestigiar o 
grande orgão de contrôle da vida 
administrativa do paiz. A mino- 
ria entando que lhe cabs presti- 
glar a attitude do relator, na pro- 
prla commissão, reclamando me- 
lhor esclarecimento sobre as pe- 
cos da prestação de contas do 
presidente da Republica. Mas en- 
tonde quo é o caso de uma dil- 
gencia a ser feita dentro da pro 
pria commissão, para levar a nple- 
narlo o simples parecer, appror 
vando ou rejeitando as contas; 


A CAMARA EM FERIAS ? 


Já se passou um mez de vida 
legislativa, o, em rigor, púda-se 
dizer, que es commissões espa- 
claes da Camara ainda não fune- 
clonaram. Além das doza com 
missões permanentes, que estão 
so reunindo em ambiente algi= 
do, snbe-so que ha des commis- 
sões especlaes, além de algumas 
mais, creadas recontemento, São 
as commlssões do Estatuto dos 
Funecionarios, dos Estados, da 
Marinha Mercante, de Inquerito 
para pesquizar as condições da vl- 
da do trabalhador urbano e agrl- 
cola, do Codigo de Aguas, de Es- 
tudo da questão Orthographica, de 
Regulamentação das Empresas 
Concessionarias de Serviços Pu- 
blicos, do Codigo de Minas, de 
Estudo da Organização das Cal- 
xas Economicas, da Lei Organica 
do Districto, e do Codigo do Pro- 
cesso Penal, 

Todas essas commissões estão 
em estado de crysalida,  Atnda, 
em rigor, não abriram os olhos, 
para gozar & volupia dos debates, 
este anno. 


A CAMARA E A VOTAÇÃO 
DO CODIGO DO PROCESSO 
PENAL 


A Commissão do Codigo do Pro- 
cesso Penal da Camara dos Depu- 
tados, de que é presidente q sr. 
Raul Fernandes, e relator geral 
o sr. Levi Carneiro, vas reuntr- 
se por toda à semana que vem, 
afim de debater uma preliminar, 
de accordo com os estudos dos 
relatores de capitulos, Cabo & 
commissão decidir se acceita, ou 
não, para a base dos estudos, na= 
quella casa legislativa, o proje- 
cto elaborado pelo governo, at- 
tendendo a uma presoripção da 
Constituição, Nesses casos, é uma 
velha praxe parlamentar adoptar 
para base dos estudos, no inicio 
da discussão, os projectos ou an- 
te-projectos remettidos pelo go- 
verno, no Legislativo, O caso da 
proposta orçamentaria é typloo, 
nesse particular, Sempre adopta- 
do o projecto do governo, pola 
commissão, recebe ello a coltabo- 
ração do plenario, ao iníclar-se a 
segunda disoussão, com as pri= 
meiras emendas dos deputados, 
No estudo dessas emendas é que, 
em rigor, começa & commlissão o 
seu verdadeiro estudo do mesmo 
projecto ou ante-projecto, E na 
terceira discussão, com a nova 
collaboração de plenarlo, € que a 
commissão realiza a obra dofl- 
nitiva. 

Assim, a prevalecer 2 praxe, o 
Codigo do Processo Penal não 
tardará em estar em plenario, em 
segunda discussão, sendo fatal 
que a sua votação ss faça em 
globo, a requerimento do relator 
geral, sr. Levi Carneiro, Nesse 
caso, não tardará em chegar ao 
Senado, para a obra de, revisão. 
POLITICA DE 8. GONÇALO 


O deputado fluminense, sr, Jay- 
me Figueiredo, vas reunir hoje, 
& rua Feliciano Sodré n., 13, 4s 
3 horas da tarde, os seus corres 
Hgtonarlos, para combinar a indi 
cação do candidato & prefeito e 
da chapa de vereadores do munl- 
cípio de São Gonçalo, 

Nessa reunião será Indicada a 
candidatura do coronel Manoel 
Gonçalvea Amarante, ao cargo de 
prefelto em concorrencia ao nome 
do sr, Rodolpho Pimenta Velloso, 


A CRISE DO P. R. P. EM 
RIBEIRÃO PRETO 


São Paulo, 29 (Do correspon- 
dente) — A renuncia do sr. 
Francisco da Cunha Junqueira, 
de membro da commissão directo- 
ra do P. R. P, teve forte re- 
percussão não só naquella cidade 
como em todo o Estado. 

O renunciante é uma das In 
fluencias eleitornes da localidade 


onda vive, parecendo aqua fala em! ayando 


DE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


O RECEMNASCIDO 





(CONTIN AÇÃO) 


DR. LADEIRA MARQUES 


(Ooto do consultorio de Eyyloce Infuntiy 


Clreutação — Ao contrario do 
pulmão, é o corição o primeiro 
orgão u viver; d'ah! o concurso 
valioso que presta ao parteiro 
pura concluir das condições de 
saudo e vitalidade do feto no cor- 
rer do parto. Soffrendo tambem 
nccelerações pelas excltações é 
pelo choro, os batimentos cardia- 
cos são no recemnascido em nu- 
mero de 1204 140, por minuto, 

Micção — A oreunça urina fre- 
quentemente, apresentando, as 
vezca, a urina aspecto carregado 
a ponto de colorir ns fraldas, sen- 
do, no entanto, normal este phe- 
nomeno. E' frequente nas prímel- 
ras 24 horas após o parto passar 
o bebô sem urinar, sendo pelos 
paes attribulda esta occorrencia 
normal a perturbações renaça, 
chegando mecmo & temerem, sem 
nenhuma razão, a uremia, Encon- 
tram-ss frequentemente na urina 
do recemnasoldo albumina e glo- 
bulos brancos. 

Evacuação — A principio são 
as fezes de cor verde escuro, vis- 
cosa, 6 inodoras e recebem neste 
periodo o nome de meconto (fer. 
rado). 


Temperatura — Até a terceira 
semana é a tomperatura sujeita & 
oscilações, para isto concorrendo 
não só as condições ainda imper. 
feitas de tuncclonamento do ays- 
tema nervoso, como tambem a su» 
perficie cutanss relativamente Ro 
volume do corpo, que na creança 
& muito malor quo no adulto, fa- 
vorecendo, desta forma, a perda 
de culor. Sommando.se a isto é 
de ce notar a reacção imperfeita 
dos vasos eanguincos da pells, que 
sob a acção da baixa temperatura 
emblente deixam de reagir pela 
constricção, como medida de de. 
fesa contra a perda de calor, tor- 
nando-se, por isso mesmo, & pelle 
vermelha ou violacea, sob & acção 
do frio exterior. E' de necessida- 
de, portanto, que se abriguo o 
bebê logo depols do nagcimento 
com o agasalho indispensavel 2o 
equilibrio do temperatura, sem 
que o excesso deste mesmo aga- 
aslho possa acarretar elevações 
thermicas como, algumas vezes, 
sos acontecer. 

Apparelhos sensoriass — Ou om 
gãos dos sentidos têm, nos primsl- 
ros tempos da vida, funoção rudi. 
mentar. Sob forma partíoular 
manifesta-se o tacto podendo, des- 
de logo, & creança, com os labios 
procurar a mamúlla ou chupar os 
dedinhos, Precocemente, tambem, 
revela-se o paladar podendo, des. 
de cedo, o bebh definir preferen. 
clas pelo gosto de determinados 
alimentos é rocusar os que não 
são do agrado. 

Dormindo constantements, o re- 
cemnascido mantém quasi sempre 


em Copacabana) 


as palpebras cerradas, Nos porcos 
momentos que desperta, procura 
evitar a» claridade, fechundo ins. 
tinctivamente os olhos. E! desor. 
denado o movimento dos sichos 
oculares, sendo habitual Igelro 
estrabismo, que dentro em polca 
vem a desapparecer, À audição a 
o olfato são ainda rudimentares, 


CContinia,) 





N. B. — Toda correspondencia 
dove ser dirigida ao Largo da 
Carloça n. 5 (Edificio Carioca), 
6º andar, salas ns, 5601-509, Ped]. 
mos nos sejam enviados o peso q 
a edade da creança c, deinlhada. 
mento, o regiimen que vem sendo 
adoptado, 


CONEBLHOS E REGIMBNS 


Está um pouco acima da média 
mal o peso de 12 Kilos non 1? mese 

Não mo deve o collem preocenpar com 
a quantidade do leite que tom receblás 
o mentoo, visto ser mufficieute, mesta edu 
de, am 400 grammas que tem acositago, 
uma ves que mom cutros alimentos vas 
encontrar am substancias plasticas necep 
meras no nei desenvolvimento nergal; 
ovo, queijo, carne, ete. 

Preforimos, portanto, quo veceba pp 
mor quantidade de leito e dolre de pe. 
cur as refeições de sal como qua 
sempre acontece À ereança com escemira 
quantidade de leite mo regimes, Continua 
m attenderlha a praférencia mcrrtada que 
vem manitentando pelas frutas criss 
em quantidade abundante, 

Aves do qualquer commentarto a mp 
pelto do “beba mais luito do Ipos” dese, 
javamos saber o nome do colega que 
commnosco ora me correnpónde, 

Teremos a honra de o sabert,,, 


dA dlarrbta do menino (edade de ns 
mes e 20 dias) deve, certamente, cor. 
rer por conta do excesso de asticar no 
regimea. 
asmucar de casca, sendo um qua 
fermentecívol, quando empregado em 
tidado excousivo, favorsco o appsra 
erros “o ar 
colher das Dopa da asucar 
para um mes é 90 dias da edads é , 
tidade excessiva. io 
rm 


Emquanto estiver "desarrantado” day 
mais refeições por dia: fm 6, 0, 17, 8, 6 
e O horas. Dar, mostar Dorsa, o sgulnio 
mingão feito com: 

130 gremmas de 4 

8 colheres das 
trfela, 

1 colher 
Pm 

parar 
bom Ny 

o erros e coslobar sa quan. 
titudo da um Nitro do agua, durante uma 


Cour em peualra fina o funtar a 
tidade da agua necessaria para pa 
a quantidade de 700 grammas, 

Tomar de cada ves 130 gragmas, para 
a preparação do mingio, 


Póde aluda o menino permanecer com 
o, de cinco refeições, aos 16 
meses (peso 13 kilos) a contionar a pm 
cober am refeições de frutas crias pela 
quaes mantêm preferencia: mamão, tu. 
gorina. Para as manifestações da palle, 
faça uma de banbos de solução fraca de 
permanganato de potansio, 


gua de arros; 
chá de Isttelho (Ng 


Ê 








nome dos vereadores tambem re- 
nunciantes Antonio Uchôa Filho, 
Alcides Sampato e José Carlos 
Senna, Espera-se aínda a renun- 
cla dos vereadores Joaquim Pro- 
coplo de Araujo e provavelmente 
do sr, Luis Leite Lopes. 


POLITICA DO CEARA' 


A proposito do recente pleita 
municipal no Ceará, o deputado 
Fernandes Tavora, em conversa 
comnosco na Camara, disse-nos 
que os esituaclonistas venceram 
em 38 municípios e o Partido So- 
cial Democratico em 23, faltan- 
do apenas 7 municíplos (Assaré, 
Icó, Sant'Anna do Cariry, Inde- 
pendencia, Pacoty, Cannindé é 
Pentecost) onde as eleições serão 
renovadas, ai 

E accrescentou: 

— OQ resultado total apurado foi 
o seguinte: . ça 

Para profeitos — P, Boclal De- 
mocratico, 28.935; Liga Catholl- 


ca, 4.978; P. R. Progressista, 
28.288; Integralista, 3.425; Di- 
versos, 3.478. 


Para verendores -— P. Social 
Democratico, 38.447; Liga Catho 
Lca, 4.690; P. R, Progressista, 
27.663; Integralista, 3,912; Diver- 
sos, 4.113, 

Resumo de prefeitos: Partido 
Social Democratico, 28.035; Par- 
tido Republicano Progressista, 
28.288; Maioria do P. 8. Demo- 
oratico, 647. 

Resumo de veregdores: Par 
tido Social Democratico, 28,447; 
Partido Republicano Progressista, 
27,663; maioria do P. 8. Demo- 
crático, 784. 

Mais discriminadamente: 

Votos da opposição (vertado- 
res): Partido Social Democratico, 
28.447; Integralismo, 3.912; Par 
tido Conservador (Acclolys), 1,255; 
Partido Agrario, 308; Campanha 
Leglonaria, 123; Liga E, Ipuenss, 
349; 1 avulso (de Iblapina), 80; 
Morada Nova (P.8.D.), 150; Li- 
moniro (Integralismo) 364; Rus- 


cão do criterio racional de 
prentimanto = 

o que O aEoOTa, na oppom» 
tunidado da assacadilha Prq 
professor munícipal, que lelo em 
determinado semanario carioca, 

Reportando-se &s relações fl. 
nanceiras entre a direcção de uma 
ea de jogo desta capital «e um 

unccionario da Prefaltyra, o res 
ferindo o Incldento em qua ea fne 
vocou meu nome — diz o arlle 
ouljata que eu, atá hojs silençios 
so, mobro o caso, devo ditendare 
mo da tribuna do Senado. 

Penso que o accusador não me 
negua o direlto de escolha dos 
meios que em queira empregar 
em minha defesa,,. 

Recebi do Districto Federa] um 
mandato definido, superior fg país 
xões o Interesses imediatos do 
personalismo, E o Senado da Rar 
publica não póde se transformar 
em arena para dabates mesqui- 
nhos, que mais parecem retalla- 
ções, Prezo-lhs muito a dignidade 
funcolonal para pensar, sequer, 
em tentar o especinculo que ms 
suggere o exigente aggressor, 

Em regra, não ss enquadram 
no ambiente legislativo discussões 
estranhas &s cogitações e & fine 
lidade da Assembiéa, ros EÓ excte 
pelonalmento se admittem e Jum 
tificam. No caso do Senado, por 
rém, taes disouasões seriam o deste 
virtuamento de sua alta missão 
política, o desconhscjmento de seu 
conosito Institucional. 

Convenhamos em que & muito 
-— para attender so capricho de 
meu socusador, Isso é o que im 
porta, principalmente, no caso, 

Quanto & accusação ou inainua- 
ção em si, cabe-me dizer que não 
tenho eu feito outra colsa sento 
refutal-a amplamente, Inalstantar 
mente. Os jornaes, desdo o mor 
mento em que ella surgiu, até ho 
Je, vêm publicando que eu & ri 
pellt energicamento é o) 
pedi aberturs de inquerito regular 
em que se definissem responsa 
billdades. Foi minha primeira par 
lavra, fo! minha primeira ate 


sas (Integralismo), 392, calculada» | tude 


mente; Redempção (P.8.D.), 150. 
Somma, 85.520. 

Votos do esituacionismo (ve- 
readores): Partido Progressista, 
27.663, Liga Catholica (menos 
150 de Redempção), 4.545; Mora- 
da Nova, 201; Limoetro, 600; Rus- 
sas, 400; total, 33.309. 

Resumo: Opposição, 35.520; Go- 
verno, 83.308. 

Eis o testemunho insophismave) 
dos numeros, 

Declarou-nos ainda o mr, Fer- 
nnndes Tavora quo essa maioria 
de legendas do Partido Social Da» 
mooratico sobre o partido situa- 
clonista fol obtida apezar do es- 
tado de guorra explorado pelos 
governistas a seu favor, ate- 
morizando o eleitorado, e ds 
“acção dos poderes, multo dos 
quaes, desobedecendo recommen- 
duções de seus superiores hierar» 
chicos, actuaram decisivamênte 
em auas parochias”, so lado da 
Liga Catholica, 

— Apezar de tudo, accentuou 
o sr. Tavora, o situaciontsmo fol 
derrotado no Crato, Untão, Nova 


Minhas situação não se poderá 
modificar, 4 menos que, uma ves 
por todas venham a publico as 
pessoas directamente envolvida 
no caso —- quem dava e recebia 
quantias, Isto é concessionaria da 
casinos e fiscaes de jogo — é que 
em todo esse infams negocio de- 
sejom assumir a msponsabilidade 
integra] de calumnias & minha 


pésson, 

Agradesendo-lhe, sr. 

a publicação desta, subsorevo-me 

ou uti attº q obr”. (a) Jones 
a. 


AS ULTIMAS ELEIÇÕES 
NO PARA 


Feldm, 30 (Do correspondente) 
— Regressou, de Obidos, o major 
Pedro Nolasco, 1º delegado ayxi+ 
liar, que all fol apurar as cocos 
renclas registrados durante o em 
barque das urnas eleitorass. 

A citada autoridade apresentar 
rá, sogunda-fetra proxima, amplo 
relatorio ao chefe de polícia, 


O GOVERNADOR DO MARA- 


Russas 6 Arratal, onde o P.8.D. | NHÃO CONTESTA AS INFOR- 


venceu por 241, 195, 209 e 138, 
respectivamente. Na capita) a 
maioria do governo 'fol epénas de 
246 votos, 

E o sr, Fernandes Tavora in- 
dica outros pormenores das clol- 
ções municipãss, no Ceará, con- 
cluindo que apozar de fazer mes 
nor numero de prefeitos, a vioto- 
ria eleitoral coube ao Partido &o- 
cla] Democrático. 


O SENADOR JONES ROCHA 
RESPONDE AOS SEUS 
ACCUSADORES 


Do senador Jones Rocha rece- 
bemos esta declaração: 

“OQ exerclelo da actividade po- 
lítica, aqui, como em toda parte, 
a mim, como a toda genta, impõe 
o onus do ataque, da calumnla ou, 
ha melhor das hypotheses, da in- 
crepação lsviana, 

Nos planos de quem quer que, 
nos dominios políticos, aspira 
uma situação de relevo ou de no- 
torledade, entra, como conjectu- 
ra elomentar e immediata, a pre- 
visto daquelle tributo fatal do 
exito. 

Fiz simultaneamente o caloulo 
das possibilidades eleitoraes o dos 
provaveis ataques — logo no pri- 
melro pleito a que concorrl, Tan- 
tu quanto se póde reduzir a sym- 
bolos mumericos esses dados mo- 
raes, mais ou menos subtis, eu or- 
ganizel ums taboa de valores por 
sitivos o negativos, à que recorro, 

nacamaria nara filma. 


MAÇÕES DO PRESIDENTE 
DA ASSEMBLÉA 


Maranhão, 20 (Do correspon 
dente) — O governador Achilles 
Lisboa dirigiu às altas autoridar 
des da Republica o telegramma 
seguinte: ' 

“Informado de que o deputado 
Tarquinio Lopes, presidento 
Assombléa Legisintiva, tolegma 
phou no Senado, appellando para 
intervenção fedoral neste Estado, 
sob pretexty de que não fôra der 
cidido o habeas-corpus que lmper 
trúra para assumir o governo, at 
tribuíndo a falta do julgamento 
pela ausencia propositada do pre 
sidente o outros membros da Cbr 
te da Appeliação, no intuito ds 
restabelecar a verdade, sem en 
trar na apreciação do assumplo 
cumpro o dever do Informar à Y: 
ex. que hontem funcclonou a Car 
mara Criminal, competente pars 
resolver o caso, de aocordo com 
o art. 20, numero 1, doc. 330, de 
33 de setembro do 1932. Delxcs 
de haver o julgamento do ha 
bras-corpua Impetrado pelo dept» 
tado Tarquinio Lopos, motivado 
pelo requerimento do desembar- 
gador Nestor Veras, partidario 
ostensivo da opposição e quo tas 
mou parte sallente nas lamentar 
ves oocorrencias dos dias 17 0 18 
de abril no selo da Corte ds Af* 
pellação, no sentido do respectivo 
processo correr os domais julias 
Attenciosas esnudações, Achilles 

boa. governador do Estado". 





Constitutu um verdadeiro acon- 
pueimento soclnl o llterario a con- 
ferencia quo à. Carolina Nabuco 
palizou hontem, no salão do Ins- 
guto Nacional de Musica, sobre 
A Educação e a Mulher”, 

Tendo sido terceira palestra 
a sro organizada pelo ministro 
gustavo Capanema sobro “As 
grandon directrizes da Educação 
Naclenal!, à conferencia da au- 
tom da "Vida do Joaquim Nebu- 
ur tevo grande brilho, levando 
qo salão Leopoldo Miguez tudo o 
que a sociedade do Rio possue de 
mais representativo. 

pipiomatis, parlamentares, mi- 
jtares, altos funccionarios elvis, 
gnhorks, homens de letras, uma 
pultidão do pessoas do qualifica- 
o Intollectual e social, enchendo |- 
gteralmente o salão do' Instituto 
narfonsl de Musica, mostraram 0 
excopolonal Interesse com que era, 
esporada, nos nossos rolreulos oul- 
(urtes, q conferencia: de ds Ca- 
poltnd. Nabuco. 

A's & horas de tarde, o Orfeão 
gntantil do Instituto, composto 
ds duzentas orenngas, executou 0 
Eyniho Nacional, que a sala ou- 
viu qo pé! 

Em segulia, formou-se a mesa, 
presidida pelo ministro da Edu- 
cação a Stude Publica, e na qual 
tomaram logar os deputados Bilt- 
tencourt, Vergara e Baptista Lu- 
meto, o padre Nabuco, o maestro 
rontalna, o dr, Leal Costa, di- 
geotor Interino da Directoria Na- 
cional de Educação, o dr. Carlos 
Drumond de Andrade, director do 
gabincte do ministro da Educação, 
o muestro Mignons e o dr. Alceu 
Amoroso Lima e a conforen- 


Gustavo Capanema, 
abrindo a sessão, pronunciou al- 
gumas palavras, apresentando d. 
Carolina Nabuco e accentuando à 
extráordinaria algnificação, neste 
momento, do thema da contas 
rencia, do tão palpitante actuar 
liânde. 

D, Carolina Nabuco, represen- 
tando as melhores tradições mo- 
res e Intollectuaes da familia 
trusfletra, porque, descendente-di- 
cia do uma das estirpes mais 
Ulnstros do Brasil, era a orndora 
mturalmente indicada para dizer- 
nos qual devia ser o papel da 
milher em face do problema da 
educação, Deu em seguida a pa- 
Invra 4 conferencista, que, sob 
eslorosa. salva de palmas, iníciou 
a sua dissertação, 


D. Carolina Nabuco dividiu o 
eu trabalho em duas partes. A 
primeira pergunta que de propoz 
— Que púde q Educação fazer 
pola intilhor? respondeu a conter 
rencista: Multo, porém, menos do 
que polo homem... Os argumentos 
nto Influlrum nesta opinlão e que 
à. Carolina Nabuco desenvolveu 
foram os seguintes; 

Que o afastamento da mulher 
furanto goculos das aetividades 
Intellectunes consttus um handi= 
tap que ella ainda não venceu de 
todo. Que exista entre a Intelll- 










| No norteio de nmortização, 


indores de titulos o do publico, 
vigor nesta dnto, relativos ds 
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Telephone 


Portarias assignadas pelo 
ministro das Relações 
Exteriores 


Por portaria de 14 de abril ul- 
fimo, do ministro das Relações 
Exteriores, foi exonerado Frederi- 
co Ménezos da Veiga, do cárgo de 
nuxitas technica da. Commissão 
Demarcadora das Fronteiras do 
Secinr Oeste, por ter acceito ou- 
bo cargo. 

Por outras de 30 do corrente, 
fal dispensado o consul geral Do- 
mingos do Oliveira Alves des 
funeções do chefe do Archivo, por 
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PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO DE MAIO DE 1936. 


mm néde da Companhia, em-SÃo'Panlo, na presença do dr. ine- 
pector de Seguros da 5.º clecumscripção. Sho Paulo, dos por-, 


hinnções acima, serfo prgos Immedintamente nos 


CAPITALIZAÇÃO 


COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 


Inspectoria Geral 
Praça 15 de Novembro, 20-3.º nndnr, n/808 n 05 


RIO DE JANHIRO 
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e dó grande magasin 


A EXPOSIÇÃO 


exhibe em suês ináravilhosas Vi-" | 

trines um magestoso mostruario | 

de- ARTIGOS DE ULTIMA 
MODA, para HOMENS, SE. | 
NHORAS e CREANÇAS, a «= 

preços de incrivel modicidade. | 

à EXPOSIÇÃO 
j vende tudo pelo li 
e offerece premios: em Apo- h 
DE MI. | 

o sor- dm 


teio de 500 CONTOS, 
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AS GRANDES DIRECTRIZES! 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


4 escriptora Carolina Nabuco falou hontem, no Insti- 


tnto Nacional de Musica, sobre “A Educação 
e a Mulher” 








gencia e a capacidade do homem 
e as da mulher uma differença 
etorna, porque provem ds fun- 
cções nuturaes, A funeção da 
mulher na vida € a matornida-. 
do, Resulta dah! uma differença 
moral que so caracteriza na mu- 
lher pelo altrutsmo, chave das 
mais altas personalidades femli- 
ninas, 


Que esto altrufsmo existe tam: 
bem entre os animaes, 

Que no utilitarismo, proveniente 
tambem do fnstincto maternal, 
existo outra gerando diferença 
moral. A mulher considera perd!- 
do toda esforço que nho conduz, 





E TT SS e emma a 1 
A escriptora Carolina Nabuco 


consclente ou Inconsclentemento, 
ao bem da raça. 


Que a mulher € emotiva e In* 
tultiva,'e tem |Intellectualmento 
os defeitos de suas qualidades, 
Repugriâm-lho em geral as ma- 
themnaticas, as altas sélencias, 
Não se inclina As idéias abstra- 
ctas, eim que não influem seus 
sentimentos, suas paixões, 


Que, para tentar um paralleto 
entro à Intelligancia do homem é 
a da mulher, compara & da mu- 
jher 4 peças dagua, faceiras, es- 
pelhos liquidos que sointillam cora 
todas as luzes, Seu proprio é re- 
Tlectir a vida em torno. O pro- 
prio do homem 6 aposser-se das 
colsas, O homem póde tornar-se 
um poço de eclencla, para dall 
haurir tode a pujança e limpldez 
de que £ capaz a pura intelligen- 
cla. 


Que, embora a Inteligencia da 
mulher possa ter o mesmo brilho, 
nunca terá a mesma protundl- 
dade que a do homem. B a pro- 
fundidado será sempro a dimen- 
gão pela qual. se medem as Intel- 
lgencias, Entre as mulheres não 


!renttando, hontem, M de mnlo 


, foram sortendos ox titulos em. 
seguintes combinações: 
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titulos, com qualquer das com-= 
respectivos 






TI-023 
(O 15891) 


ter de partir para o seu posto no 
estrangeiro; fol designado o con- 
gelheiro de embaixada Sylvio 
Rangel de Castro para exercer 
as funcções de chefe do Archivo; 
foi designado o consul de 1º clas- 
se David Barbosa Lage Moretz- 
gohn para exercer, interinamente, 
es funcções de Chefe dos Servi- 
gos Consulares; fol removido o 2º 
secretario Orlando Lelte Ribeiro, 
da embaixada na Republica Ar- 
gentina para a Secretaria de Es- 
túdo; é CUl removido o auxilar 
de consulado, Antonlo Augusto 
de Souza Bandeira, do consulado 
geral em Antuerpia para o do 
egual entegoria em Hamburgo, 
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“dona, em geral, 


























































CORTA ATÉ CHUMBO 
E O FIO FICA PERFEITO 


000 


A DEZENA 


"AÇO CROMO ATUL — 
(35647) 


Caiu do bonde 


O menino José de 10 annos, 
collegial, filho de João Nascimen- 
to, domiciliado & rua Barão de 
Maricj ein, victima do quéda de 
bonde soffrou escorinções genera- 
lizades, sendo medicado mn Ser- 
viço de Promnto Soceorro de Ni-, 
etheroy, 


GULODICES 
ASSUCARADAS 


Ha uma tondencla Incosroivel 
do agradar às croangas dando- 
lhes doces, balas bolachas, Esta 
habito, que parece Innocenta, 
devo ser combatido por melo de 
uma tenas propaganda educati- 
va, porque tunes substancias, du- 
das fóra de horas, além de pre- 
Judicar o appetite, porturbam o 
chímismo gastro-intestinal, cou- 
usando indigestões e dinrrhéas do 
malor ou menor gravidade. 


Para a creança tor nppetite e 
os orgios digestivos em perfaito 
funcclonamento é Indisponsavel 
quo recaba ou alimentos & hora 
certa, abstendo-se de tnes dowss 
o bonbons. Estes só não fazem 
mal quando preparados a doml- 
eilto ou adquiridos em casos de 
confiança o usados como sobre- 
mesa ou em horas quo não pro- 
judigquom o necessario descanço 
do appurelho digestivo. 


As vlotimas; do desarranjo gas- 
tro-Intestinal, sejam creanças ou 
adultos, devem sor submettidas à 
uma diota cuidadosa para que o 
mal nitp se compligue,  Nostas 
ocenstões, os comprimidos do El- 
doformio da Casa Bayer prestnim 
optimo serviço porquo fazem 
cessar com prestoza ns dejecuções 
Viquidas, protegendo a mucasit 
intestinal de outras complicações. 

(38575) 
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appareceu einda um Platão, um 
São Thomaz do Aquino, um Pas- 
cal, um Elnsteln. 

Que a eduenção conduz o hos 
mem a aquilo para que fol cren- 
do, isto 6, mesio, luta, victoria, 
emquanto conduz a mulher á sa- 
tistação do sentimento, & contl- 
nuação da vida, 

Que, por conseguinte, será ta- 
refa mais ingrata ensinar ás mu- 
lhores do que aos homens, 

Que, sendo o casamento uma 
das principnes difficuldades em 
todas as carreiras fomininas, & 
falta de perseverança é mais 
manifesta nas carreiras do que 
nos estudos, pols a mulher aban- 
sua profissão 
quando casa tel 
lhe a ambição. Allás sua fraque- 
za physica prova que não foi fel- 
ta para a luto. 

A! 'sogunda pergunta quo se 
propoz — Quo púde o mulher fa- 
“ger pela Educação? — D, Caros 
tina Nabuco respondeu enthustas- 
ticamento: Tudo. 

A mulher fol crenda para edu 
car, porque a oducação começa 
no nascer a creança, A educação 
pelo Estado é uma utopia de que 
nada se pódo esperar. As erean- 
cas precisam do amor maternal 
como as plantas de sol. 

Seu primeiro dever educativo & 
a defosa da familia, como celiula 
natural da sociedade e viveiro de 
formação moral. O segundo é 
preparar-se para sua missão de 
educadora. 

A creança precisa que alguem 
a tenha por sua para poder ores- 
cer com alegria e llberdade, afim 
de desenvolver uma Individunll- 
dade propria, A educação pelo 
Estado não pôde ser Individual. 
Só póde fundir em moldes Identi- 
cos, os espiritos em formação. 
Educados sem um ambiente seu, 
sem a solicitude dos paes, a ten- 
dencin dos homens seria para 
crescer todos eguaes como ala- 
medas de arvores. Acubaria para 
sempre a pujança, a variedade, 
delicada das florestas. 

A cultura humana corre hoje 
perigo do ser unlformizada por 
uma civilização toda mecanica, 
“A educação social 4 a educação 
Individual, Toda cultura social so 
dove apolar na cultura pessoal. 
A cultura ethico-religlosa do ca- 
racter é o nervo de toda cultura 
goclal", São palavras de Do Ho- 
vre, celebre podagogo holinndez, 

A educação que a família póde 
dar é, pois, infinitamente mais 
Importunte para a sociedade do 
que e escolar, porque a forma- 
ção moral é Infinitamente mals 
necessaria no homem é & socle- 
dade do que a alphabetização, 

Não ha ramo na administração 
núcional, disso mn conferencista, 
que possa interessar mais é mu- 
lher do que o do Ministerio da 
Educação e Saude Publica, qua 0 
sr, Capanema vem dirigindo por 
normas tão modernas, São os 
dois assumptos que mais interes- 
sam o futuro da raça, A mulher 
brasileira não póde floar Inditfe- 
rente ao problema, Precisa colar 
borar por todos os mefos ao seu 
glceance para uma melhora cons- 
tante. 


Quo a mulher se Interesse pela 
hyglene, pela instrucção, 

A motralização do ensino deve 

começar em casa, As mães der 
veriam ser as primeiras inimigas 
dos exames por decreto, perlodi- 
cos entre nós, Se não houvesse 
paes a reclamar melhores notas 
do que merecem para os filhos, e 
a querer vel-os passar de anno 
para anno, embora não estudem, 
não haveriam directores do esco- 
Jas concorrendo deslealmente com 
outras para a approvação autos 
matica de todos os seus alumnos, 
no actua] regimen de equipara- 
são, Talvez fossem os Inspectores 
mais preparados ou eserupulosos, 
e a Interferencia seria menor. 
A mulher devo | preoceupnr-se 
com estes e outros problemas se- 
renamente, sem advogar reformas 
precipitados. E' mal universal 
querer reformar para corrigir tor 
dos os senões. Quem não sabe fa- 
zer funcelonar um systema julga 
que com outro tudo correria per- 
feitamento, 

O Brasil tem 69 % de analpha- | 
betos — contra os paizes do nor- 
te da Europa, onde não altinge 
aim. 

Quarto ao cinema educativo, 
que tão grandes prestimos pôde 
trazer À educação, está, por as- 
sim dizer, tudo por fazer. 

As ultimas palavras da confe- 
rencistn foram applaudidas com 
grando enthuslasmo. encerrando 
se & sessão. 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio de 1936 





INICIADAS HONTEM AS ELIMINATORIAS— DOIS PEQUENOS 
DESASTRES NUM SÓ PONTO | 











Na fpoca em que vivemos, o recentemente o seu capital para 
que mais urge aproveitar € o pro- | 2.000 contos do réis, ficando ns» 
prio tempo. O imperativo maximo | sim apparelhada para attender, 
da hora quo passa é o que deter-| por completo, ao seu objestivo, 
mina o emprego da manlor par-| sem recorror a recursos ou intlu- 





Ao alto, o carro de Antonio Joaquim Pedrosa retirado da pista, após o desastre; e na 
parte inferior um instantaneo da derrapagem do “Ralo Negro”, no mesmo local onde 


Perante milhares do espectado- 
res que se espalhnavam, pelos 
pontos permittldos, foram reall- 
zadas hontem 4 tarde, es primei- 
vas eliminatorias para a disputa 
do “Clrculto du Gavea"”, a prova 
maxima do automobilismo contl- 
nental. 

Os resultados foram os seguin- 
tes: 

1º série — n. 1. Mario Valen- 
tim dos Santos, Studobacker, 
9'97"1, 

N. 2. Luiz de Farta, Chrysler, 
Nerpo 


N. 3. Antonio Joaquim Pedro- 
sa, Bulck, dorrapou não termi- 
nando à prova. 

N. +. Antonly Botelho, O. M., 
10'54"6. 

N.-6. Geraldo Soveriano Pedro, 
Chanalér, 10'44"4, 

9º série — N, 6. Gincomo Agne- 
gtmi, Volsin, 11'02”, 

N. 7. Antonlo da Silva Cam- 
pos, Ford V 8, 9'30"5. 

N. 8. Luiz Tavares do Moraes, 
Plymouth, desistlu ao entrar na 
Praça Arthur Bernardes, 

N. 9. Benedicto Lopes, 
vs, nora, 

N. 10. Nascimento 
Ford V 8, 9'us"a, 

3º série — N. 1. 
Gulding, Merceles 
completou o ctreulto. 

Os curros dirigidos por Geral- 
do Severiano e Lulz Tavares de 
Moraes submetteram-es a uma 
segunda tentativa de accondo 
com o regulamento da corrida e 
o parecer da Commissão Sportl- 
va, fazendo Luiz Tavares de Mo- 
raes a volta em 8'33"3, tendo Ge- 


Ford 
Junior, 


Francisco 
Benz, não 
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- ESQUINA 1º D 


aquelle piloto se machucára 


raldo Severiano, o popular “Ralo 
Negro", partido uma roda de seu 
carro e por isso desistido de ter- 
minar a prova, 


UM DESASTRE COM PEDROSA 


O 4º disputanto foi Pedrosa, 
que, ao subir e ladeira no Le- 
blon, fo! de encontro a cerca de 
arame farpado, que all armaram, 
ferindo-se, felizmente sem gravi- 
dade, 

Tromptamonto soccorido, o seu 


carro fol-retirado da pista, 8.0). 


publico indignado com a colloca- 
qão desso obataculo, arrancou-o, 
polis pouco após novo desastro sê 
verificou all com o piloto Geraldo 


Soverlano, plloto do “Ralo Ne-|: 


“gro", que tove uma roda que- 
brada, 


A COTAÇÃO DE BENE* 


Benedicto Lopes ganhou a po- 
pularidade geral, Ao apparecar 
no ponto de partida, fol victoria= 
do pelo povo, que de relogio em 
punho, se interessou pelo seu 
percurso, coberto no excellento 
tompo do 8'59"2]10, o que vela 
nugmentar a sum cotação para q 
dia 7. 

TAÇA MAPPIN & WEBB 

A casn dessa flrma offerecen 
uma taça, no valor de 10:000$000 
para o vencedor do “G, P. O. 
Rio de Janeiro”, de posse trana- 
missivel, cabendo. uma miniatura 
ao vencedor do cada anno, 

CHEGARAM OS GAÚCHOS 


Na hora das provas, chegaram 
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S. João 2.000 Contos 





O problema da literatura 
infantil estudado pelo 


ministro da Educação 


O ministro Gustavo Capanema 
baixou, hontem, uma portaria re- 
gulamentando o funcelonamento 
da commissão de Jteratura In- 
fantil, da qual fazem parte os 
ars, Lourenço Filho, José Lins 
do Rogo, Jorge de Lima, Maria 
Eugenia Celso, Elvira Nizynska 
da Bilva, Manoel Bandeira e Mu- 
rillo Mendes, 

As reuniões so realizarão todas 


= — 













AMORTIZAÇÕES 


R 
X 


QIU 
NHS 


"Todos os portadores dor titulos em vigor nor= 
tendos com estas combinações, 
fmmedintamente o enpltal garantido a que teem 


direito, nm 


SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhin de Capitalização 
da America do Sul. 


No nortefo de mmortisação renliznão hontem, 
forum sorteadas ns seguintes combinações: 


SEDE SOCIAL : 

RUA BUENOS AIRES, 37 = ESQ. QUITANDA 
(Edificio proprio) 

Inspectores e Agentes em todo o Brasil 


as quintas-feiras, 4s 6 horas da 
tardo, no gabinete do ministro, 
No fim de cada mez será enviado 
no ministro um relatorio dos tra- 
balhos realizados, para que soja 
publicado em boletim, 


A commissão dirigiu-se ao pre 
sidente da Associação Brasileira 
de Imprensa, pedindo & coopera- 
ção dos jornalistas na tarefa que 
vne emprehender, especinimonte 


no que diz respeito no notloíario 
de desastres impressionantes, aul- 
cldios, crimes e roubos, que pos- 
gam influenciar a educação do 
povo. 









DE MAIO 


LV 
VE 


PDM 
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poderão receber 


Usoorr) 


ao local do controle, os tres au- 
tomoblilstas gaúchos, quo tfor- 
mam a equipe dos “galgos bran- 
cos”, 

Os sullnos vieram de Santos, 
em avião, pols o navio em que 
viajavam só chegará amanhã, 


OFFERTAS AOS CORREDORES 


O sr, Bollo Laxwinson offertou 
um extinctor de incendio a cada 
carro que participar do Clreuito 
da Gaven, 


HOJE PROSEGUEM AS 
ELIMINATORIAS 


O(A. C. B. realizará hoje, das 
8 no melo din, as eliminatórias 
dos demais Inseriptos no Circuito 
da Gavea, 


PEDROSA CORRERA' HOJE 


Depois de pensados 05 seus ar 
ranhões, o piloto da “3”, Joa- 
quim Pedrosa, declarou que hoje 
voltará 4 pista, pois o seu carro 
nada soffrerá, e elle tambem es- 
tava em condições do tentar nova 
prova, 


A PRESENÇA DO SR, GOTULIO 
— VARGAS — 


o st. Getullo Vargas estove, 
hontem, no Leblon, por occasião 
das eliminatorias, mostrando-se 
interessado pelo desenvolvimento 
das corridas, O presidente da 
Republica teve palavras de elo- 
glo para o destemor dos volantes 
concorrentes, 





» + O QUE HOUVE 


NO SENADO 


O sr. Duarte Lima quiz re» 
tirar o seu projecto sobre a 
rapadura 


O Senado funcctonou, hontem, 
sob & presidencia do sr. Medoiros 
Netto: 


No expediente foram lidos dois 
ofifelos, um do ministro do Ex- 
terlor, remettendo uma mensa- 
gem do presidente da Republica, 
em que este submette á appro- 
vação do Senado a nomeação do 
ministro plenipotenciario Moniz 
de Aragão, para o cargo de em- 
taixador do Brasll na Allemanha, 
e outro, do ministro Hermeno- 
glldo de Barros, presidonte do 
Tribunal Superior Eleitoral, com» 
municando que o mesmo negou 
provimento no recurso interposto 
para annulliação do pleito em que 
fo! eleito senador o sr. Dusrté 
Lima, da Parahyba, 

Foi lido mais um telegramma 
do er. Achilles Lisboa, governa- 
dor do Maranhão, protestando 
contra os termos de um outry 
despacho do presidente da As- 
sembléa daquelle Estndo e dizen- 
do que q habeds-porpus a que o 
mesmo presidente se referlu não 
foi julgado tão sómente devido a 
um requerimento de um desem- 
bargador seu correliglonario, 

A seguir, o sr. Duarte Lima, 
lendo uma representação que roer 
cobora do presidente do Instituto 
do Assucar e do Alcoo), pediy a 
retirada do seu projecto, tsentan- 
do a rapadura do controle daquel- 
le Instituto, de vez quo — se- 
gundo ponderou — os seus objo- 
etivos estavam attendidos, dean- 
te da Interpretação que acabava 
de ser dada pelo Instituto sobre 
o assumpto. 

O ar. Cunha Mello combateu 
o requerimento do er. Duarte 
Lima, assegurando que o projes 
cto em questão jã não era do 
alludido senador, mas de todo o 
Senado, porquanto Já fôra ap- 
provado, em 1º turno. O requeri- 
mento, portanto, era Incabivel. 

O presidente, allegando que o 


projecto Jú não pertencia mais! 


ao seu autor, em virtude de ter 
recebido parecer de uma commis- 
são e haver sido napprovado pelo 
plenario, indeferly o requeri- 
mento. 

Em seguida, o sr. Thomaz Lo- 
bo fez o necrologio do ex-depu- 
tado Pedrv Pernambuco, pedindo 
fosse consignado na acta um vo- 
to de pezar pelo seu fallecimento, 
apos ante-hontem nesta capl- 
tal. 

- O nada mais houve. 


cela de tempo na obtenção da 
malor colheita. Poder-se-li mes- 
mo dizer, numa verdadeira com- 
prehensão do sentido exacto da 


| vida nesto instante vertiginoso do 


mundo: — não ha propriamente 
grande mal em dispender-se al- 
gum tempo para conquistar quil- 
quer coisa valiosa; mas será sem- 
pro preferivel conquistar 1sso sem 
o menor dispendio de tempo. E 
precisamos ainda não esquecer 
osta outra imposição importantis- 


Juima do momento em que vive- 


mos: — pols que O tempo das ou- 
tros é tão precioso quanto o nos- 
so, tratemos do attralr os outros 
às nossas acções, sem que com ls- 
so tenham elles de empregar dis- 
pendio de attenção e de tempo. 


OS ANNUNCIOS 
LUMINOSOS 


E' isso precisamente o que se 
consegue no domínio da propa- 
gamda commercial, com 08 annun- 
clos tumínosos. Para ler um an- 
nuncio num jornal, numa revis- 
ta, num almenack, num prospe- 
oto, num refugio, num paredão, 
numa columna, qualquer pessoa 
é obrigado. a dispender attenção 
e tempo. Entretanto, nem tempo 
nem attenção se perde com a Jet- | 
tura de um annúncio luminoso! 
E, comtudo, o annuncio luminoso 
não deixa de ser visto nem de ser 
lido! Elle é como a lua dentro | 
da noite. Quem vao caminhando 
& nolte, vê à lua e a comprehen- 
de, sem dispender nem attenção 
nem tempo. O annuncio luminoso 
estabelecondo o contraste da cla- 
ridade e da côr, dentro da noite, 
& um foco Iirresistivol de attra- 
oçgão pura que todos se voltam, 
em breves segundos, sem com isso 
dispender tempo ou desviar o cur- 
so da seus pensamentos, 


QUALIDADE DO ANNUNCIO 
LUMINOSO 


Mas para que o amnuncio lumi- 
noso consiga tanto, torna-se in- 
disponsavel que elle tenha techni- 
ca e collocação. Conhece-se o 
processo de actuação dessa espo- 
cia de annuncio, A sua efficacia 
se opera, quas! sempre, pela 
acção do subconsciente. Terindo 
dinriamento a nossa retina, o an- 
nuncio luminoso como que peno- 
tra, som que o percebamos, o 
nosso subconsciente, e ahi perma- 
noce até que se nos offereco q 
opportunidade de comprar o obje- 
cto ennunciado, Por isso mesmo, 
é essa, especia do annuncio a mais 
efticlente, e, portanto, o mals ecos 
nomico processo de propaganda. 
Para tanto zó ee faz preciso que 
o annunclo tenha boa collocação 
e seja bem feito, 


COMPANHIA DE ANNUNCIOS 
LUMINOSOS 


No Rlo de Janelro, para apre- 
sentar um annuncio bem feito no 
melhor ponto de colocação da ct- 
dado, vó existo a Companhia Na- 
clonol de Propaganda, que elevou 


OS SORTEIOS 
DA “CARTEIRA 
PREVISORA DO LAR” 


Ronllzou-se, sabbado, o sortelo 
das bonificações da “Carteira Pre- 
visora do Lar", a acreditada so- 
cledado dao cooperação para acqui- 
sição do casas proprias, 

Foram premiados os coupons 
numeros 0.073 e .4073 o primeiro 
do bonificação e o segundo de 
quitação do debitos e de restitul- 
cão de 70 % sobre os valores dos 
depositos realizados pelos presta- 
mistas nssim premiados. 

Ao sortelo do ultimo sabbado do 
mes vindouro, concorrerão, como 
sempre, os prestamistas já. ínsori- 
ptos e os que venham a inscre- 
ver-se nté À vespera, (42328) 








Normas para o andamen- 
to de processos na Edu- 
cação 
[5] itálico da Educação tbal- 
xou, hontem, as instrucções de 


serviço visando tornar mais sim- 
ples e rapido o andamento dos 


Muitas Senhoras, depois de algum tempo 


de casamento, ju 


nallas proprias a causa da 
titudes do esposo. Não são 


licações dos attractivos physicos, da elegan- 
cia, do genio, que determinam laes crises. 
A negligencia no cuidado da saude acarreta 
parq as Senhoras consequencias muito sérias. 












observar retraimento 
e frieza nas attenções do marido. Preoccu- 
padas, perdem-se em conjecluras sobre as 
cousas desse apparente alastamento, e a 
duvida começa a inloxicar-lhes o espirito, 
Acumulam prevenções, enchem-se de ciu- 
mes, tornam-se exigentes, e finalmente um 
dia desencadeiam a tempestade, que vqe 
pór em perigo a estabilidade do lar, 

St, porém, as Senhoras se observassem 
minuciosamente, muitas vezes encontrariam 


encias fóru da sua esphera de 
actividade, Essa €, no momento, 
no Brasil, a milor Companhia de 
annunclos Juminosos, não só pe- 
los amplos recursos de que dis- 
põe, como pelas importantes con- 
cessjos de que é detentora, quies 
sejam as de construir abrigos e 
nelles explorar ennuncios lumi- 
nosos nas 10 praças de mnior mo- 
vimento da cidade, São essas pra- 
ças as da Clnolandia, Largo da 
Lapa, Praça da Republica (E, PF. 
O. B), Largo do S, Francisco de 
Pauls, Praça da Bandeira, Largo 
do Machado, Barão de Mauh 
(Leopoldina), Mourisco (Prata de 
Botafogo), Praça Tiradentes e 
Largo da Carioca. 


APPARELHAMENTO 
TECHNICO 


A Companhia Nacional do Pro- 
poponda dispõo do mails completo 
apparelhamento technico para à 
confesção de annuncios luminosos 
em gazes ligeiros, como Neon, At'- 
gon, Hollum, etc. Os annuncios 
em Neon, hoje vencedoramente 
dominantes em todo o mungo, es- 
tão ninda em sua phase primiti- 
va e estatica no nosso meto. O 


annuncio de alta movimentação, 


que faz parar multidões para 
aprecini-os, alcançando assim seu 
pleno objectivo, começa apenas à 
ser conhecido na nossa cidade, 
através dos esforços dessa Com- 
panhia! O unico annuncio em gaz 
Noon movimentado na cidade é m 
do Radio Plloto, collocado nu 
Abrigo da. Cinelúndia, Este an- 
nuncio funcelona regularmente hn 
8 mexes, sem jâmais ter denotado 
um defeito, o que vem attestar a 
perfeição technica da sua confe- 
egão, Poucos: são os annuncios 
em Neon que funcclonam regular- 
mento nesta capital, porque, na 
sun maioria, são productos de 
amadores € nio de technicos. Os 
gazes ligeiros, ainda pouco co- 
nhecidos entre nós, demandam es- 
tudos especializados e eserupulo- 
sa manipulação, colsa que nem 
sempre se consegue com os tech- 
ntcos equi oxistentes que não te- 
nham estudado o assumpto como 
elle merece, E é preciso observar 
que não é só na manipulação que 
residem as falhas do Neon, O ma- 
terlal, nesse caso, é tambem fa- 
etor de primeira grandeza, pois 
um vidro com residuos metalll- 
cos produz aquecimento é conse- 
quente passagem de corrente, 
quebrando-se ou morrendo” em 
poucos diga, 


LOCAES 


Dispondo dos dez melhores lo- 
cnes no Rio, onde passam e so 
agglomeram diarlamento milhões 
de pessoas, tem a Companhia Na- 
cional de Propaganda o mais com- 
pleto e a mais efflclento rêdo de 
annuncios luminosos na capital, 
Os tres primeiros abrigos JA em 
exploração, na Clnelandia, no Lar- 
go da Lapa e no Largo ao São 
Francisco, são verdadelros monu- 
mentos, nessas pragas, e ahran- 
gem, por essim áizor, o coração 


Resultado do sorteio das 
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| CIRCUITO DA GAVEA PROPAGANDA PELOS ANNUNCIOS LUMINOSOS 





A SUA EFFICIENCIA E A SUA BELLEZA 





da cldada. Os annúncios do LER 
go de S, Francisco são vistos por, 
toda a população dos suburblos 
e zona norte da cidade, Tijuca; 
Vilia Isabel, S, Christovão, eto, 
Os do abrigo da Lapa são vistos 
por toda a população Sul e Not- 
te, pois ali transitam quas! 4.000 
bondes em cada 24 horas, lgen- 
do o centro a cessa importante zo- 
na. O abrigo da Cinelandia é vis 
to pela população de toda à cl-, 
dade, pols é o centro do diversões 
nocturnas, de cinemas, etc, E' 
visto diariamente por mails de um 
milhão de pessoas que transitam 
nos bondes da parte Sul, Copaca- 
bana, Botafogo, etc. s pelos autos 
e omnibus que passam pela nossa 
principal arterla, a Avenida Rio 
Branco. Um annuncio collocado 
nesses tres nbrigos é forçosamen- 
to visto por toda a população do 
Rio, bem como pelos turistas do 
estrangeiro o dos Estados. E' im- 
portanto lembrar que o annuncto * 
luminoso no Rio € de um effelt 
extraordinario pará o commercio 
do todo o Brasil, pois os vinjantes 
que aqui vêm notando esses an- 
nunelos, são porta-vozes que vão 
espalhando pelo Emmeil inteiro a 
sua impressão de um bello annun- 
Pelo movimentado. Todo o empenho 
deveriam ter os Industriaes de 
productos nacionnes em fixar os 
matores annuncios no Rio e fazel- 
tos movimentados, 


ANNUNCIOS DE 
MOVIMENTAÇÃO 


Porque é preciso não esquecer 
que os annuncios luminosos são 
| te duas especies: ha o annuncio 
fixo e o annuncio movimentado. 
Certamente que aquele, por 'ser 
fixo, nem por lsso perde a efflci- 
encia peculiar ao annuncio lumi= 
noso, Mas é Incontestnvel que 
este, o annuncio movimentado, 
nugmenta, com o movimento, na 
gua categoria de annuncio de luz, 
q efficlencia e o esplendor que são 
proprios e rrivalizavois dessa 
modalidade dos processos de pro- 
pagando, Basta vor que o annun- 
vio movimentado apresenta A vl- 
são o espectaculo de imagens suc- 
cessivas que se renovam, 


FACILIDADES DE 
PAGAMENTO 


A facilidade de pagamentos Ins- 
tituldo pela Companhia Nacinal 
de Propaganda é o mnles razoa- 
vel e o mais accessivel, Annun- 
cios que, até ha pouco, só pode- 
riam ser feitos pelos grandes an- 
nunciantes, estão aetualmento no 
ulcance de quaesquer casas, thes 
são as facilidades de pagamentos 
mensnes concedidos pela empresa, 
Mas o qua realmente constitua 
uma innovação de incontestavel 
utilidado para todo o commercio 
é o systema de annuncios men- 
sães. Qualquer commerciante pó- 
derá annhnunciar, por curto prazo, 
uma liquidação, ou fazer uma 
campanha especial do propagan- 
da duranto um ou dols mezes, dis- 
pondo de annuncios luminosos nos 
pontos principuos da cidade, o qua 
será efficiontissimo processo de 
divulgação, 


(Transoripto do “Monitor Mer 
cantil” de 30-5-30, (41248) 





apolices de Pernambuco 
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processos nas repartições subordi- 
nadas á Secretaria de Estado. 


Os processos serão informados, 


prazo de tres dias uteis, 


de treze artigos. 





de conjugal. 


mudança de at- 
apenas as modi- 
do organismo 


tudes: 


por cada funcclonario, dentro do 
DB os 
que forem enviados a outra re- 
partição, deverão ser restituidos 
& repartição originaria no prazo 
de doze dias, Estão previstas pe- 
nalidades nos infrnotores das ina- 
trucções am apreço, que constam 


O “Queen Mary” em den- 


s0 nevoeiro 

Londres, 30 (Havas) — Radio 
recebido de bordo do “Queen 
Mary", informa que o grande pa- 
quets está atravessando uma 
bruma espessa e por esse motivo 
to! obrigndo » reduzir considera- 
velmente a velocidado. A sirene 
do navio funecionava continuas 
mento, 


Porque do regular tunccionamento do orgas 
nismo feminino depende tudo: a belleza'do 
rosto e do cabello, a esbeltez do corpo, o 
bem-eslar geral, a alegria de viver, Si, por 
falta de cuidados adequados, surgirem lre- 
qularidades e disturbios íntimos, toda a vida 
da mulher estará alterado, e ahi residirá a 
causa de lodas as perturbações da felicida- 


A SAUDE DA MULHER é o remedio que 
todas as Senhoras devem fer à mão. Tonico 
e regulador, A SAUDE DA MULHER, é uma 
quantia efficaz do comecto funccionamento 


e uma delesa certa contra lo- 


dos os contralempos que o possam alterar. 
O seu nome é um tesumo das sugs vir» 


A SAUDE DA MWUILIHIER 
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“EXPEDIENTE 








me eee — 
ABSIONATURAS 


etymologicamente, como expressão 
de força, de poder, de Imperio, 
de brutalidade, Será lsto quo se 


- Ace Dono assigonntes getimos mau | Protondo significar quando se dia 
Gar reformar as emas nustgnatoras antes | quo determinada obra ou doter- 


04 terminarem afim de evito q intor 
rupção das remessas, 


PREÇOS 


ENTEBIOR 
Annoal Nasa ss tasca ssanaaas 
Bem . 





ABSUA) aopunosccecosessoorro 
Semestral EO PENSO boa Vans 


ERO AVULSO 
Dias atoa qussnnesaneuaseos 





Toda corrvapond 
este assunipto, quer ordinaria, quer ve jnem semelhantes coractoristicas 


glotrada o bem núsim ou vales postaca, 
Gore mer dirigida no director-gorente 
sea P. Lisboa, 
[> 





YELEPHONES; 
Ainda Concord =>" Ele 

quives Dias, 5 ......,. (di ULDU 
Costnbilidado ..,, “AU dNaT 





Direstor-proprietario, ae 
roe sevcee nano ÇÃa 
efa 44-JULb 
42-108H 





AGENUIAS LI ANMUNCIHE 
AUTURIZADAS 


suu brutal, 
$500 |ducções quo se enracterizam pela 


fenota que me referi! « | Incontestavelmente bellas; 


nilnado esecriptor são “dynaml- 
cos"? 


Se assim é, nu ossa palavra cor- 


sosooo ! responde uma attitudo mental dif- 
854000 | fiolimento comprohensivel., 
raugouu [obra literaria não póde ser con- 
903000 |sllorada superior apenas quando 


Uma 
& forte, explosiva, vertiginosa ou 
Ha, evidentemente, pro- 


turça ou pela violencia, e que são 
mas 


constituem condições Indispensa- 


& cus Gonçalves Dins | veis numa obra do arte, nem se- 


ria possivel admittil-as em todos 
os generos literarios, Existe, não 
o contesto, uma “esthotica da 


22-0097 | violencia”; mas como concilial-a 


com o lyrismo, com o bucolismo, 
com a poesia pura, com as fór- 


4!-27UI | mas de analyse e de rythmo len- 
4z-ST0Ul to (o romance psychologico, por 


exemplo), com a comedia de cos- 


44-1080| tumes, com a lteratura de elo- 
43-L08D | gancia e do Ironia, que natural- 
gpa mento excluem, por definição, os 
U4=$151| DrOCOsSOS truculentos, fragorosos 


e agitados? Pretenderão os apo- 
logistas do “dynamismo" excluir 


agencia Will Ulomos & O. |03 goneros que não-são "fortes"? 


Forei 
O, Walter Thompeso Os, Latia Americau 


Averios, Gehiliiog, Elis & O. 
Co Lintas Ltda, A Mercera, Stnndará 
dgencia Pettinati é ágencis todoma 
Publicações, 


AVISO IMPORTANTE 


Ace mos annunciantos desta pruço 


avitamos que comente está antorisado = | de força. Os 


Terá acabado no mundo & éra dos 
sentimentos sunves, da doçura 


Editora Basaro, N. W. Ager, |melodica e do extase religioso? 
de |m' possível que os imperialismos 


contemporaneos, servidos por po- 
derosas machinas de destruição e 
de domínio, queiram, para regi- 
mens de força, crear literaturas 
“dynamicos” das le- 


“mcebar aa nomas contas « e, AVE |tras seriam, assim, Instrumentos 
LINO NEVES, sendo considerados falsos |do “dynamismo” hitleriano, mus- 
quesequer outros que em ta) qualidade | soliniano ou staliniano, destinados 


se apresentam, 


- CLERMONT CASTOR 


a crear uma mentalidade especial 
— & mentalidade da aggressão —, 
um “estado detonanto” na con- 
sulencla collectiva, e um amblen- 


BAGRAMENTO — MINAS |ta propício à todas as violencias 

QUEIRA comparecer a esta nacionses e internacionaes, Mas 
Gerencia com a maxima ur-|devorá ser essa, Deus meu, & 
gencia afim de prestar contas| missão das literaturas? 


sobre as assignaturas. 








Literatura 
“dynamica 





” 


Ha, em cada época, palavras 
do que se abusa, No dominio da 
Nteratura, sobretudo, determina- 
«dos vocabulos são utilizados com 
“frequencia, quast com obstinação, 
rela mator parte dos escriptores, 
passando do cumpo lterario para 
a Iilnguagem vulgar, e generall- 


ordinario, está longe de ser a ver- 
dadeira, E' especialmente ás no» 


menolaturas sclentíficas que a l- f 


-toratura vas buscar essas pela- 


, 










vras felizes — ou infelizes — qua- 


af todas formadas de ralzes gre-|ontavel. 


gas, empregando-as a proposito 


de. tudo, sem lhes conhecer bem |com 


a elgnificação, Lembram-se os 


meus leitores, decerto, do muito | q Mete 
literatos abusaram, ha/2o ás 2 horas dn tarde 


que os 
vinto e trinta annos, da palavra 
“Idiomynorasla", que, já morta na 
technologia medica, sobreviveu 
durante longo tempo na literatura 
e, nomeadamente, na critica lte- 
rara, com neccepção allàs diffe- 
rento daquelia quo lhe attribuiu 
na medicina, Abundam, no lexico 





ES pa Em 


não servindo já & sutencia, são 
restauradas o admittidas nas le- 
tras, com tenta maior fortuna 
quanto mais arrevezados são os 
sous etymos e quanto mênos aus- 
ceptível de definição é o seu sen- 
tido. O prestígio de certos voca- 
bulos — como o de certos homens 
— deve-se, sobretudo, 6 difficulda- 
de que toda a gente tem em os 
entender. 

Uma das palavras que hoje se 
repotem com mais frequencia nas 
literaturas é o adjectivo “dyna- 
mico", applicado, ao que parece, 
a dotorminadas qualidades da pro- 


ducção líteraria co artistica, e aln-)seto n 


da, por extensão, a varias moda- 


e 6 horas c'G0 minutom, Os ventos sopra- 
dos encriptores e dos jormnlistas,|ram do quadrante ul fracos hontom é 


Julio Dantas 
(Expressamente para o Oorreio 
da Manhã). 








Edição de hoje 36 paginas 


TOPS À OMS 


O tempo 


BOLETIM DIABIO DO DEPARTA- 
NENTO DE AERONAUTICA CIVIL 


Previnões para o pariodo das O horas 
du tarilo do din 80 dp Q horas da tardes 








y “gando-se numa accepção que, de|go din BI 


Distrito Pedoral e Nintherop — Tem: 
em gernl instovel, Nevociro, Tompo- 


o estavol. Ventos de sul q lústa, 


rata 
ESCOR, 


Estodo do Rio de Janoiro — Tempo 
em geral instavel, Nevoclro, Temporatura 


Estados do Bul — Tempo perturbado 
chuvas. Tomperatura estavel, Von- 
de sueste a nordeste, frescos, 


do tempo ocorrido no Dlstri- 
(das E horas da tardo do dia 
do dia 80): 


O tompo foí em geral Instavel) A tem- 
hesntara Pol estnvel 4 noito e soffrun 
gelro decinio de din, As medias dan 
temperatnras extremas observadas DOS 
postos do Districto Fesdoral, foram: uun- 
xima 2703 o minima 2093 e as tempera 
uras extremas rogistradas no Obserrato- 
rio Meteorologico da Av, dan Nações, fo- 
ram: maxima 2608 e minima 2105, ves 
poctivamente &n 12 horas e 55 minutos 









dom r hor 
ram, aa ú 

Synopao do tempo odcorrido am todo O 
pia (das P horas do dia 20 As O horas 
do dia 30): 


Zona Norte — Não 6 feita mn nynopte 
por falta de Informações, 
Zona Contro-— O tempo nas 24 boras 
tom o must continuava ds O horas 
da hoje, enlvo em Macnhê on do chovim- 
enva. À temperatura fo! estavel, Os ven 
tos foram variaveis. 


Zona Bul — O tempo nas 24 horas 
foi perturbado com ehusns o mastm con- 
timunça hoje hs O horau. A temperatura 
fot cntavol, On ventos predominaram do 
sol m leste, 








Provisões peraia paro rotam aúrcaa va- 
tidas atá ds O horas do fardo de ojos 

Elo-São Paulo — Tempo Inatavel nar 
clmvas. Novosiro possivel, Vial- 
bilidade do bon a soffrivel, malvo por 
gcendião de mevosiro. Ventos do em à 


idades irrequietas do espirito Ol |ignte, frescos por vezes. 


do caracter. 
Ouvimos quas! todos os 
louvar esta peça por aer “dyna- 





dias |bá — Tempo instavel enjolto a chuvas 








8. PauloOampo Grande-Corumbh-Quya- 


São Paulo e bom com asbulonidade 
po Matto Grosso, Nevoeiro, Visibilidade 


mica”, aquelle quadro por serlão tus n eoffrivel, salvo por ocenslão de 


“dynemico"; e não apenas no 
campo da arte, mas no dominio 
das eotividades politicas e eco 
nomicas, 
mo” como caracteristica da men- 
talidado contemporanea, Uma cl- 
vilização que afíirma p sua su- 
perloridade pela acção dos gran- 
des machintsmos e pela conquista 












nevoeiro, Ventos do mueste 9 nordosto mk 
Soltos a rajadas, 
Elo Panlo-Goyan — Tempo Inatavel st 
oito a chuvas em São Paulo e bom com 





se exalta o “dynamis- | nebuloidade om Goyaa, Novoslro, Vis 


Ullidade de bon a moffrivel, salvo por 
oceunião do nevoeiro. Ventos de sueste 
n norikente mijeltos nm rajadan. 


São Paulo-Carltybn — Tempo fnstn- 
vel uujelto n chuvas esprrsas, Nevociro 
ponstvol, Visibilidade de hou a nottrivol, 
salvo por ocennlão de nevoeiro. Ventos 






das grandes velocidades, naturalias sul n losto frescos por vezes, 


é que conceba o “homem dyna- 
mico”, emquanto não realiza o 
perfeito ideal wellsontano do “ho- 
mem fulgurante o metalico”, 
Delxemos, porém, 









a concepção) Vlw 


Bio-Recite — Tempo prrturbado cam 
chevas, Vinibilidado fraca, Ventos de mil 
n lente frescos, 


Rlo-Butnos Alres — Tempo em geral 
instavel com chuvas esparasa, Novociro, 
Ibilidade noffrivel, salvo por oceanião 
do nevociro. Vebtos de mente à norduste 





dynamica do homem do 1986, elata ganta Cathnrina o de norte a leste 
occupemo-nos apenas do valor de|no reto da rota, Rajadas de frescas a 
palavra no quadro das Ilteraturas, | muito frescas. 


Com effoito, diz-se que uma obra 
é "“dynamica”, 


— o 


quando & sun| 4 proposta orçamentaria 


cocção 6 intensa, o seu rythmo) — a 


vlyn, o a sus expressão sobria, 


O ministro da Fazenda enca- 


mervusa o vectilinen. Ajustando-| menhará q 3 de junho entrante 


so estas qualidades ds tendencias 
gornes dn mentalidade actual, 
pretendem os esthetes do “ul- 
trojsmo” conclulr que a llteratu- 






a proposta: orçamentaria para 
1997, O seu gabinete tem esta- 
Go em netividade para faso, O sr. 


ra de hoje devo ser “dynamica”,| Orlando Villela que o chefla, tem 
e que, se o não fôr, não valerá | prolongado seus trabalhos, diaria» 
a pena tomal-a em considera-| mente, até 3 6 3 hores da madru- 
ção. Elnçontramo-nos, pole, pe- gaia, 


rante uma attitudo esthetica que 


sa procura definir por uma pae| Esse estorço, entratanto, 


não 


luvra creada polas sofencias ma-| terla sido preciso so houvesse lel 


thematicas e physicas e posta em marcando prazo, 


Iimprorogavel, 


. favor por certos esoriptores mo-| para todos os Ministerios remot- 


dernistas e por, determinados) ram ao da Fazenda as propos- 
, constructores de automoveis, que tas dos respectivos orçamentos. 


pretendem Instituir, no Parnaso 
e nos stands”, o typo “asro- 
dynamico", Será essa attitude jus- 


Essa lel é uma necessidade, 
E' que, como ao Ministerio da 


ta e será essa palavra empregada | sorenda cabo, pela Conatituição 


com rigor e com exactidão? 
Quanto 4 palavra, do grego 
dúnamis, cos (e), potencia, força, 
exercito (raiz dúnamal, poder, que 
deu tambem dunasteio, autorida- 


actual, a coordenação das propos- 
tas orçamentarias parcises para 
a unificação do orçamento geral 
da Despesa, de modo a estabele- 


de, Imperio), não me parece que,| cer-se a sua responsabilidade ns 


na accepção em que vulgarmente! gestão das finanças, 


os outros 


a empregam os escriptores, seja | ministorios retardam a remessa 
de um perfeito rigor etymologico, | q; suas propostas, propositada- 


A acção, sob o ponto de vista lite- 
rerlo, não quer sempro dizer for- 
ca. mas riqueza cplsodica; não 
quer dizer apenas rapidez nervo- 
sa, mas abundancia de Invenção. 


mente, para compellirem o da 
Fazenda a acceltal-as como for 
ram feitas, integralmente, devido 
escassez de tempo para maior 


Um romance, uma peça de acção | exame, 


podem, rigorosamente, exclulr a 
força ou à violencia; podem, mes- 
mo, exclulr o' movimento, quando 


pn acção seja "interlor”, isto é, savel pelas finanças e, na 


Trata-se de um absurdo. Ou o 
ministro da Fazenda é o respon- 
tórma 


quando o conflicto occorm apenas constitucional, deve controlar os 
no campo das consciencias, como | orçamentos parciaes, ou, então, 
no Prometheu, de Eschylo, ou em | não póde ter, unicamente, aquel- 


Rvsmersholm, de Ibsen. 


Ainda, | jy responsabilidade. 


E não a 


no quo respeita ao processo, ou tendo, 6 claro que não poderá 


á technica, uma obra sem neção, 
quer dizer, pobro de Invenção e 


tazer à política financeira do go» 


às acontecimentos, não deve ser| Vero. 


considerada “dynamica" polo sim- 


'Torna-so urgente, portanto, que 


ples facto de ser escripta murmi a Camara estabeleça, em lei, pras 


linguagem do rythmos vivos e de 
andamento rapido. Emquanto não 
tor definido o “dynamismo” em 


Wtoratura. tomos do consideral-o,! ver, 


zo certo, fatal, para os Ministe- 
rios se desobrigarem daquelis de- 
Emouanto não fôr tomada 

























essn providencia, verlficar-se-á 
sempre o atropelo de ultima ho- 
ra, obrigando o gabinete do minia- 
tro da Fozenda a um trabalho 
exhaustivo e de algum modo tu- 
multuario, 


=) 
Preenchimento de vagas 


—— 


Desde 28 do mez findo exiute, 
no quadro do Thesouro, uma va- 
ga de sub-director, 

E' quer naquela data, calu na 
compulsoria um funcelonario que 
completou 68 annos de edado. 

A quem caberá a vaga? 

O regulomento do Thesouro é 
claro sobre o preenchimento do 
cargo. Diz textualmente: 

“O provimento das vegas no 
corpo Instructivo do Thesouro 
será felto pola fórma seguinte: 

q) as de sub-director, por livre 
escolha do governo, dentre os of- 
ficines malores que hajam revo- 
Indo notavel capacidade protíssio- 
nal ou dentre outros funcciona- 
rios de Fazenda, de categoria su= 
peror dquelles e com eguaes ra- 
quisitos,” E 

Quer dizer: dentro do respeito 
à let, n6 podem concorrer áquella 
vaga os officises malores do 
Thesouro e os confarentes o che- 
fes de secção da Alfandega do 
Rio de Janetro, que são os unicos 
funccionarios do Fazenda de ca- 
tegoria superior & daqueles offi- 
cines mulores, 

Fala-se agora em um ex-Inter- 
ventor para preencher aquela 
vaga. 

A lel será respeitada? 





Homenagens descabidas 


Caxembú, a estancia hydrom!- 
neral do sul de Minas, terá den- 
tro em breve mais uma fonte de 
aguas cerbo-gazosas, que está 
sendo captada e destinada a 
Inhalagões e outras appllcações 
clinicas, Como essa fonte deverá 
ter um nome, os apressndos em 
homenagens de toda sorte & po- 
líticoa, tenham ou não merito, se- 
jam mediocres ou não, Já se In- 
teressam para que lhe seja dado 
o nome de qualquer desses poll- 
ticos de multa notorledade e ner 
nhum serviço, 

E' um dispauterio, que deve 
gor repellido promptamente, pois 
não faltam nomes, e dos mais fl- 
lustres da noasa historia, para 
essa consagração, Mas Isso os 
apressados  engrossadores não 
querem, porque desejam tirar 
vantagens da insinunção, Equi- 
vale semelhante pratica à quebra 
do classica tradição, que dá o no 
ms ás fontes de Caxambá de al- 
tas personalidades, que Illustram 
a historia politica do Brasil 
e que muito coliaboraram na 
fundação dessa estancia, 

Não haverá possibllidade de 
chamar-se & realidade os fareja- 
dores de homenagens como essa? 








Corredores... 





Os corredores do Clreuito dn 
Gaven são pessoas Incontestavel- 
mente de grande desapego: em 
primeiro logar, do desapego A 
propria vide, o que é uma fórma 
o Hberalidado com a qua To» 
guem, excepto elles, ae prajudi- 
ca; mas, em segundo logar, e In- 
felizmente, de desapego tambem 


16 tranquilidade alheia, 


Com effeito, já lhes nho bass 
tam as carreiras infornaes pela 
pista reservada Ás suas proezas, 
Servem-se elles, ainda, das ruas 
desertas, a deshoras, 

Nem por estarem desortes na 


jruns o perigo de taes exercicios 


é menor, pols de um cruzamento 
pôde aurgir o carro do um retar- 
datario nho corredor e até mes- 
mo o retardnterio, a pé, 

Occorre, porém, além de tudo 
isto, outro abuso: é que os cor- 
redores abrom o escapamento do 
suas baratas. Nas ruas allencio- 
£as por onde elles vôam como bo- 
lidos, ha gente pacata, que dor- 
ms, ou, antes, que não dorme, 
pois nenhum somno é possivel 
mom o ronco dos motores assim 
em actividade. 





4 Paon*Americana 
«me ee 

A Conferencia Pan-Americana, 
a reuntr-se proximamente em 
Buenos Alres, vas trazer no go- 
verno outro embaraço. 

E' que & tradição — pare não 
dizer tambem a convenfenoia dos 
negocios politicos internacionaes 
-— quer quo os chefes das diver- 
cas delegações sejam os minis» 
tros das Relações Exteriores dos 
paizes que se fizerem represen- 
tar, Acontece, porém, que o sr, 
Oswaldo Aranha, embaixador do 
Brasil em Washington, se fizer 
parto de nossa delegação, talves 
venha a ser o chefe da mesma, 

Abre-se, pols, um confllcto en- 
tre elle e o ministro de Estado 
a-que se acha subordinado. Te- 
remos provkvelmente necessidade 
do realizar uma segunda paz no 
Chaco... 


(em 


O porto de Angra 





As commissões rounidas de 
Constituição e Justiça e Obras 
Publicas do poder legislativo flu- 
minenso já se pronunciaram fa- 
voravelmentoe & mensagem do 
govornador do. Estado do Rio, pe- 
dindo autorização para rescindir 
o contrato de arrendamento do 
porto de Angra dos Reis, promos 
vendo em seguida novo arrenda- 
mento do mesmo porto, proviso- 
rlnmente, por dois annos, o de- 
pois de modo definitivo, no ambi- 
to da concessão federal. 

Como se tem dito, é desejo do 
governo fluminense conceder ao 
Estado de Minas o arrendamento 
do que se cogita, Manifestando- 
nos, por varias vezes, sobre o as- 
sumpto, temos demonstrado es 
vantagens reciprocas, para os 
dois Estados, do ponto de vista 
economico, sem nenhum sacrifl- 
colo para & jurisdicção administra- 
tiva do Estado outorgante. 

A velha aspiração dos mineiros, 
por um escondouro directo de 
sua producção, é justa e digna 
de acatamento e apolo, Em tor 
no do arrendamento do porto de 
Angra dos Reis appareceram in- 
sinuações e intrigas regionalistas 
que não pódem ser tomades am 
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consideração. E! claro que, tendo 
de realizar o arrendamento, como 
é de seu programma administra- 
tivo, o governo fluminense di 
preforoncia no Estado que, sendo 
um/ dos mais importantes centros 
de produeção agricola e industrial 
do paiz, não dispõe de uma saida 
directa para o mar, como ponto 
de partida de sun volumosa ex- 
portação. 

A mensagem do governador tu- 
minenso, acompanhada do proje- 
cto relativo ao caso, € o parecer 
favoravel das duas commissões 
competentes do poder legislativo 
constituem já um promissor cor 
meço de execução naquells sen 
tido, 




















































































Augmenta a renda postal 





paulista 





De Janeiro a abril do corrente 
anno a renda postal e telegraphi- 
ca de São Paulo teve sensivel aus 
gmento, o que allás já se vem 
verificando desde 1935, 

Eis a renda comparada dos 
dois annos: 1935, receita, réis 
5.913:134$600; despesa, réis 
3.400:503$200; enldo, 2,606:5716400; 
1936, receita, 7.044:4524900; des 
pesa, 4.951:827$500; saldo, réis 
2.692:0268400. 





Exportação de madeiras 


Tomou certo vulto depols de 
1934 a nossa exportação de mar 
deiras. Ainda o anno passado, as 
remessas attingiram a 167.171 
toneladas, contra 106,18, em 
1934, o 101.067 em 1938, 

Nos trem primeiros mezes do 
corrente anno foram de 40,018 
toneladas, contra 48.016 em 1935, 
o 26.498, em 1034, 

Como se vê, o augmento tem 
sido constante, 

Estamos muito longe das nos- 
sas possibilidades, como um dos 
paízes de mator superflole flores- 
tal, Ocoupamos mesmo o segundo 
logar, sendo o primeiro da Rus- 
sia, 

Mas & procura e a preferenaja 
que esto logrando as nossas ma- 
deiras finas na Inglaterra, na 
França o na Italia, enchem-nos 
de esperanças no desenvolvimen- 
to rapido do seu commercio, 

O valor médio da tonelada de 
madeira exportada no primeiro 
trimestre do corrente anno fol 
de 2224000, contra 2074000, em 
1935, e 2065000 em 1034. 








Terminologia 





A jurisprudençia adoptada para 
os contratados do Ministerio da 
Agricultura 6 devéres Interes- 
sante, 

Quando esses serventuarios ple!- 
tenram as garantias quo a Cons- 
tituíção Indiscutivelmente lhes 
outorgou, os “juristas” da Agri- 
cultura Indeferiram ns pretenção, 
porque, diziam, os contratados 
não exerciam cargos publicos e 
sim funcções de caracter tranai- 
torio (multos são os contratados 
que têm mais de dez annos dy 
serviço), 

Approvada ess suggestão pelo 
ministro, as folhas de pagamento 
dos contratados passaram a ser 
confeccionadas de accordo com à 
proposto, 

Ha pouco tempo, porém, o mi- 
nistro da Fazenda estabeloceu a 
differença entre cargo e funoção, 
razão pala qual os contratados do 
Ministerio da Agricultura passa- 
ram n exercer cargos, á 

Na organização, entretanto, das 
folhas de pagamento, os “juris- 
tas” deram novo golpe nos con= 
tratados, qualificando seus esti- 
pendios mensaes (outrora venol- 
mentos) em salarios, 

Nosto andar, e com esta má 
vontade, elles acabarão perceben- 
do apenas gorgetos.., 





4 presença de dois indios 





A presença, nesta capital, de 
dois Indios de uma tribu gê, ora 
extincta, fornece argumento pa- 
ra uma observação, que encontra 
toda & procedencia em factos re- 
petidos tantas vezes nas regiões 
do palz onde existem ainda os s0- 
breviventes multo proximos - dos 
antigos aborígenes, 

Nunca empenhâmos sérios es- 
forços para proteger o selvicola 
contra os Rous eguass, nem con- 
tra os clvilizados, tidos, com jus- 
tiga, como Inimigos perigosos de 
uma gonte simples e primitiva, 
collocada sob a protecção da 
Jet, 

O desapparecimento da tribu 
Gutirak é um palpitante exem- 
plo dessa negligencia, que retar- 
don a Incorporação do selvagem 
& vida consciente da nação des- 
armando-lhe o odio contra uma 
civilização que só o conhece pelo 
aspecto peor, 





4 ves do cacdo,,, 





O “Diario Official" publicou 
um eviso do ministro do Tixte= 
rior no seu collega da Agricultu- 
ra, solioltando a remessa, para a 
Republica Argentina, de des kilos 
de sementes ds cacho, 

Essa sementes so destinam a 
experiencias, em terras platinas, 
da cultura do cacácelto, Be as 
experiencias dérem os resultados 
esperados, certamento novos ps- 
didos serão feitos e provavelmente 
attendidos, 

Esse caso só tem uma differen- 
ca do que sê verificou com a bor= 
racha: os Inglezes, discretamente, 
carregaram es sementes da he- 
ves, emquanto que os argentinos 
pedem, por via diplomatica, as do 
cação, 

Quer isto dizer que o otfiolalia- 
mo no Brasil não ss preoccupa 
com a creação de concorrentes & 
um nosso producto de exporta- 
ção, so tem que fazer uma gen* 
tileza... E ficando em moda es- 
sa cortezim,.. diplomatica, não 
será para estranhar que amanhã 
se enviem, por exemplo, ao gor 
verno britannico mudas de aba- 
caxl, laranjas e mangas do mer 
lhor typo, para poupar aos con- 
sumídores britannicos das frutas 
o Inconimodo de ss Importar do 
nosso paiz,.. 

São as larguosas officlalizadas 
da gentileza Indigena, 


Aposentadorias 
e reformas 


O Brasil é a terra dos dou- 
tores e é tambem a dos func- 
cionarios publicos. Raros são 
os nossos compatriotas que 
não têm o seu diploma, em- 
bora sem utilidade, e mais ra- 
ros ainda os que não desem- 
penham uma funcção publica. 
Entre os funccionarios publi- 
cos, porém, devem ser inclui- 
dos os militares, porque a car- 
reira das armas, entre nós, 
como a burocracia, é uma pro- 
fissão sedentaria, e como os 
demais serventuarios do Es- 
tado seus membros são man- 
tidos com o dinheiro do era- 
rio. Comprehendendo assim a 
funcção publica, mo Brasil, 
ficará realmente muito pouca 
gente fóra della... Talvez os 
estrangeiros que não se matu- 
ralizaram e alguns nacionaes 
recalcitrantes em acceitar a ttt- 
tela generosa do Poder Pu- 
blico. 

Succede, porém, que, pela 
sua propria natureza, o servi- 
ço publico não offerece 
faceis probabilidades à as- 
censão dos que nelle se in- 
screvem. O funccionario esta- 
ria condemnado a marchar 
lentamente e sómente alguns 
attingiriam os postos culmi- 
nantes da carreira, Mas, como 
a terra é delles e seu poder 
grande, não lhes tem sido dif- 
ficil varrer os obstaculos que 
se oppõem à sua carreira ra- 
pida, e que são representados 
pelos collegas mais velhos, que 
deverão abandonar seus pastos 
para facilitar o accesso dos 
inferiores em hierarchia func- 
cional, E! essa'a razão de 
ser das frequentes e repetidas 
aposentadorias e reformas, 
que estão gravando sobrema- 
neira o Thesouro, onde a ma- 
nutenção dos inactivos absor- 
ve grandes sommas arreca- 
dadas ao povo. 

A esse respeito, poderiamos 
citar o que se passa com o Ita- 
maraty e com a nossa repre- 
sentação no estrangeiro. De- 
sejosos de abrir vagas de che- 
fes de missão, onde se instal- 
lassem 06 beneficiados daquel- 
la casa, tem-se até tentado de- 
turpar a Constituição Fe- 
deral, que estabeleceu um li- 
mite de edade para as aposen- 
tações compulsorias, O Mi- 
nisterio das Relações Exterio- 
res, estando embora em vigor 
a Constituição, lavrou a apo- 


narios da carreira consular, € 
se preparava para fazer outro 
tanto com os da carreira di- 
plomatica, quando o Ministe- 
rio da Fazenda, esclarecido 
pelo parécer do procurador ge- 
ral da Fazenda e de accordo 
com a opinião do sr. Clovis 
Bevilacqua, antigo consultor 
juridico do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, ao tempo 
em que essa missão era con- 
fiada a juristas de renome, 
impugnou a arma expedida 
para abrir novas vagas no 
corpo consular e diplomatico. 
Desse embate, pelo menos, re- 
sultou a Constituição ter fica- 
do de pé. 

Nas pastas militares as re- 
formas precoces, com o intui- 
to apparente de renovação dos 
quadros, visam evidentemente 
o mesmo objectivo verificado 
nas pastas civis, isto é permit- 
tir que a funcção publica cor- 
responda á aspiração dos que 
a escolheram para meio de 
vida. O deputado Daniel Car- 
neiro, relatando o orçamento 
do Ministerio da Marinha, de- 
monstrou esse facto de manei- 
ra inilludivel, “Em 1930, es- 
creveu elle, pastavamos com 
os inactivos da Marinha 9.950 
contos; presentemente dispea- 
demos 20.257:4748800, como 
informou à Camara o proprio 
ministro.” E/ claramente uma 
ameaça que paira sobre os co- 
fres publicos e para a qual 
precisa ser encontrado um pa- 
radeiro. Na Armada, a ta- 
bella para a reforma comptil- 
soria dos officiaes, é differen- 
te da que se applica no Exer- 
cito, Emquanto um marechal 
é transferido para a reserva 
aos 66 annos, um almirante, 
posto equivalente, o é aos 63 
annos. Assim todos os pos- 
tos, até o de primeiro tenen- 
te, afastado aos 46 annos no 
Exercito e aos 45 na Marinha, 
Isso é o resultado das disposi- 
ções de leis posteriores á Re- 
volução, como os decretos 
21.099 de 1932 e 24.068, de 
1934, porque anteriormente se 
cogitára de corrigir essa ano- 
malia, como se fez em 1928, 
com a lei de dezembro daquel- 
le anno que equiparou os ca- 
sos de inactividade dos offi- 
ciaes das duas corporações, da 
Marinha e do Exercito. Por 
que essa disparidade, que ne- 
nhuma razão de ordem plausi- 
vel justifica? 

Existe na Camara dos Depu- 
tados, dependendo de solu- 
ção, um projecto do alludi- 
do parlamentar mineiro, O 


qual modifica os limites para 


a edade compulsoria dos mili- 


teres, procurando restabelecer 




















































a egualdade outróra existente 
entre os officiaes da Marinha 
e do Exercito, e que foi des-| 
truida em 1032, por uma ini- 
ciativa infeliz do Executivo 
que naquelle tempo tinha at- 
tribuições tambem legislativas, 
Esse projecto trazia uma eco- 
aomia de dois mil contos, an- 
nualmente, para o Thesouro. 
Por outro lado, elle viria re- 
pôr um pouco de ordem no ca- 
pitulo desordenado das refor- 
mas militares, as quaes se fa- 
zem sem consultar os verda- 
deiros interesses do paiz. 
Conviria, porém, que a Ca- 
mara estudasse egualmente a 
situação das aposentadorias 
dos civis, materia que deve ser 
regulamentada, de accordo, 
está visto, com o estabelecido 
na Constituição. Nem se diga 
que o que existe no pacto 
fundamental é sufficiente 
para regular a materia, Esta- 
mos vendo que não é assim... 
Ainda agora, se o Ministerio 
da Fazenda, acceitando o des- 
empenho da ardua missão de 
defensora do erario, não hou- 
vesse impugnado as aposenta- 
dorias desejadas pelo Itama- 
raty, teriamos mais alguns in- 
activos para abrir, com seu 
afastamento do serviço, vagas 
aos candidatos a açcesso na 
carreira consular e diplomati- 
ca, Ora a nação nada tem que 
vêr, se elles estão subindo de- 
vagar e ameaçados de estacio- 
nar em seus postos, Mas é es- 
se infelizmente o unico argu- 
mento em favor da violação 
constitucional ali praticada, e 
que nada poderia justificar, 
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Ainda a borracha amasonica 











Telogramma de ha tres dias 
para este jornal, Informa que a 
Italia, no interesso de estudar as 
possibilidades de aclimatar, nas 
suas colontas, plantas suscepti- 
vels de fornecer borracha, resol- 
veu designar uma commiasão pa- 
ra lsno. 


Ora, são hoje, como mempre for 
ram, &s conveniencias e não Ídea- 
Hemos, que cimentam as boas 
amizades, Abstraindo do “embal- 
xador-viajante", que por lá in 
utllments andou, — porque não 
so considerar que a região do 
Amazonas, dado a necessidade do 
ES lho augmontar a exportação, 
pódo offerecer ao sr. Mussolini, 
das 20.000 de que tão Instanto- 
mente carece, 10.000 toneladas da 
nossa hevca, emquanto so estuda, 
aclima e planta, nas suas colo- 
nas, essa materia prima? 

Nunca menos de 10 annos ser 
rão precisos para pôr-ss em pra- 
tica essa autarchia; e, entramen- 
tes, comprando-nos a Italia a 
nossa borracha,  vender-nos-á 
tambem a sua industria, numa 
troca reciproca de ouro, que não 
é o caso da Alemanha, com os 
seus marcos compensados, 





O furto de automovela 





officines 





Desappareceram sels ou sato 
automovols da Prefeitura, O sr, 
Ivan Pessoa não teve duvidas: 
fez trllar o aplto o pediu o sou» 
corro da policia para pegar os ga- 
tunos. 

Mas o caso não é novo, 

Ainda com pouco tempo de 
existencia, na exaltação Ideologl- 
ca da Revolução, foi nomeada 
uma commissão para fazer o ar- 
rolamento dos automoveis offl- 
clnos, 

Pensava-se na moralização dos 
costumes administrativos com au- 
tomovels officines só para o ser- 
viço, e com chefes de repartição 
modostamente a viajarem de 
omnibus e de bonde, 

A commissão apresentou rela- 
torlo, A União possula aqui 521 
automoveis de passageiros e 462 
de carga; a Prefeitura, 111 de 
passageiros é 138 de carga. 

E Informou mais: com a Revo- 
lucão, isto 6 em 34 de outubro, 
haviam desepparecido 125 autor 
movels, 

Não sabemos se a Pollola dill- 
genclou ou não para alcançar os 
que se premfaram com esses au- 
tomovels. 

O que é certo é que nem um 
só automovel desses fol appra- 
hendido, nem um só dos gatunos 
do então fol preso... 

E como os mãos exemplos fru- 
titicam, o que aconteceu agora é 
uma consequencia do que houve 
então, .« 





Concentração de imigrantes 





Muito patrioticamente a Cons 
tituição determinou que “renhu- 
ma concessão de terras de auper= 
ficio superior a dez mil hectares 
podord ser feita sem que, para 
cada coso, preceda autorização do 
Kenado Federal”. 

Em virtude desse preceito, exa- 
mina o Senado o pedido ds guto- 
rização do governo do Amazonas 
pára a concessão ds um milhão 
de hectares de terras amazonen- 
ses a uma empresa nipponica. 

O relator pediu Informações a 
respeito da concessão, estudan- 
do-a sobra varios aspectos, 

Um delles preclsa desde logo 
ser invocado. 

A empresa nipponica, que plel- 
tola essa concessão, evidentemen- 
ta quer crear nessas terras um 
nuolto de colonização Japonsza. 

Como poderá realizar ese ob- 
















lectivo, havendo, como ha, 
Constituição, 
que imperativamente veda “a 


concentração de imnigrantes em 


! qualquer ponto do territorio da 


União, devendo a let regular q se- 
leeção, localização e dasimilação 
do allenigena”? 

Não bastarão &s concentrações 
Já existentes, no norte, no centro 
e no sul do paliz? 


ss 
A Leopoldina encarece q vida 
a e eee 


o sr. C. W. Bayne, director- 
geronte de Leopoldina Railway, 
esoreveu-nos hontem us seguinte 
corta; 


“Rio, 349 de mulo de 1936, — 
Sr, redactor: — Sob o titulo “A 
Leopoldina encarece a vida”, a 
edição de vosso conceituado jot- 
nal de 9 do corrento fez uma cri 
tica menos justa ds tarifus desta 
Companhia, analysando o au 
gmento de frete da farinha: do 
trigo de Prala Formosa para 
Cambuoy. 

Esta Companhia Já teve occa- 
slão de enviar ume longa expll- 
cação 4 “Folha do Commercio" 
de Campos, demonstrando a cau- 
sa de ser dos augmentos que sur- 
giram nos fretes de mercadorias 
provententes das estações da Ré- 
de Fluminense despachadas para 
estações des Rédes Mineira ou 
Federal desta Companhia. E' que, 
o governo do Estado do Rio del» 
xou de approvar opportunamente 
a reforma de tarifas requerida 
pela. Companhia, a qual fol ao- 
celta e approvada pelos gover- 
nos da União e do Estado de MiI- 
nas Gerses. Esta nova tarifa es- 
tá em vigor nestas duas linhas 
desdo 16 de fevereiro ultimo sem 
que, é para isso peço a attenção 
dessa redacção, tenha surgido 
qualquer reclamação contra as 
mesmas. 


O Estado do Rlo não tendo ap» 
provado as tarifas obrigou s 
Companhia a quebrar o “0” da 
contagem dos kilometros sempre 
que a mercadoria penetra ou são 
da Rêde Fluminense. Assim. a 
queixa vehiculada pelo vosso jor- 
nal, bem como innumeras outras, 
resulta deste facto, O exemplo 
abaixo comprovará o que acima 
atfirmamos. 


Supponhamos o frete dos 100 
saccos de farinha de trigo ao po- 
£o de 4,400 kilos é o valor de 
4:4008000, despachados de Prala 
Formosa para Cambucy.  Pola 
tarifa que vigorou até 14 de fe- 
vorelro, o freto seria do 2926400, 
Pela tarifa ora em vigor, no en- 
tanto, o frete é de 5038900, e per 
la tarifa proposta pela Compa- 
nhia e que, approvada pelo go- 
verno do Estado do Rio, restabe- 
leceria a unidnde tarifaria antes 
riormente reinante, este mesmo 
será de 9686800, Verifica-se pola 
oxposição aqui feita que o re- 
ajustamento de fretes proposto 
pela Companhia longe de encare- 
cer a vida vos baratear o custo 
da farinha de trigo no Interior. 

Para seu malor esclarecimento 
annoxamos à presente uma có- 
pla de nossa carta ao director da 
“Folha do Commercio” de Cam- 
pos, referiãs no segundo para- 
grapho desta carta, 

Aproveitamos o ensejo para 
reitorar-lho 05 nossos protestos de 
elevada estima e apreço, Ds y. 
s. amo. atto. e obro, — O, W, Bay 
ne, director gerente.” 





Pela defesa florestal 





O problema florestal estã mais 
uma vez em evidencia, com a 
da Agrioultura visando defender 
o patrimonio florestal do paiz, A 
portaria, como consta de seu tex- 
to, attonde a uma indicação una- 
nimemente approvada polo Conte- 
lho Florestal da União, em nes- 
são do outubro do anno passado, 
Pediu o Conselho que se adoptas- 
sem medidas severas e urgentes 
em proveito do reflorestamento, 

A Iniciativa do Ministerio da 
Agricultura representa uma pro- 
videnola que ba muito se Impu- 
nha, mas certamente não corres- 
ponderá a tudo que sorá necessa- 
rio fazer para impedir a devas- 
tação das mattas, attentado & que 
não escapam as proprias peque- 
nas florestas que circumdam a 
capital do pais. 


Da ultima ves que tratâmos' do 
assumpto perguntámos pelo Co- 
digo Florestal e so os sous áispo- 
sitivos são respeitados, As em- 
presas ferroviarias, com - excs” 
pção de poucas, são as primeiras 
a desacatar os mandamentos do 
Codigo. Os lenhadores completam 
essa ostensiva Inobservancia, No 
tim da linha dos bondes da rua 
Marquez de S, Vicente, uma ver- 
dadelra matta está sendo devas- 
tada, 


O Ministerio da. Agricultura de- 
termina que ou Campos do Sor 
mentes, Estações Experimentaes é 
Estações Blologicas, dependentes 
do departamento, ficarão obriga- 
das a plantar annualmente, nas 
zonas ináproveltavois para outras 
culturas, pelo menos 3.000 ar- 
vores, de preferencia eucaly- 
ptus, até perfazer um nucleo de 
30.000 arvores. Os serviços doter- 
minados serão fiscalizados pela 
repartição de Irrigação, Reflores- 
tamento e Colonização. 

Louvavel é, sem duvida, e já 
ds grando alcance para a defesa 
do patrimonio florestal do Brasil, 
a iniciativa do Ministerio da 
Agrioultura, Mas, complementar» 
mente, é indispensavel que ss 
cumpram com rigor os dispositi- 
vos do Codigo Florestal, 





4s visitas em Bantos 
e al 

E' multo commum que os va- 
pores nacíonaes que vêm do sul 
transponham a barra ds Bantos 
depois das 7 horas da noite, 

Quando Ísto aconteco — ou, 
antes, quando se vê que lato vao 
acontecer — o commandante do 
navio fundela so Jargo q espera 
pelo amanhecer do dia seguinte, 

Por que? 

Porque as visitas das autorida- 
des -— Pollola, Alfandega o Im- 
migração — se fazem, pelo regu- 
lamento, das 6 horas da manhã 
és 6 horas da noite, Fóra desse 
espaço de tempo são considera- 
das visitas extraordinarias é 
custam do 5008 m 700$000, Para 
evitar o onus, as companhias pres 
ferem que seus vapores não en- 
trem quando chegam. O prejudi- 
cado 6 o publico. 

Ora, ha neste caso dung razões 
de facto que aconselham a modl- 
ficação de tal regimen, 

A primeira 6 que Eantos € um 
porto de grande movimento, com- 





na 
um outro preceito | 

























e 


EM DEFESA 


+ 
te 





Com n sm habitual fineza de 
terma e do conceito, d, Maria 


! Eugenia Celso lançou, ante-hon- 


tem! neste jornal, um justo pro- 
testo cortra os attentados & bel- 
leza do Rio do Janeiro, 

Quem quer que empunhe uma 
penna para escrever nas tolhas, 


ou posso vibrar as cordas vocaes 
om frente a um microphone, tem 


o dever de secundar o protesto 
da esoriptora Ilustre, oscrevendo 
cu falando conta a obra seiva- 


gem dos assassinos da palzagem 
guanabarina, 


O que se tem feito e se con- 
Unda a fazer, no mania insenua- 
ta de rectificar e conjugar cur- 
vaturas. e transformar ilhas em 
peninsulas, seria simplesmente 
Idiota, so não fosse tambem obra 
devastadora de selvajarin, 

A bahia de Guanabara, essa 
inla de deslumbradora belloza, 
deante da qual a voz emmudece 
para dar logar no extasla absolu- 
to a bahia magnifica, enaltecida 
por artistas, sablos, turistas de 
tcêon os angulos do planeta, está 
nos pocos perdendo a graça das 
suas linhas sinuosas, a poesia 
das suas ilhotas cobertas de ver- 
dura, o encanto dos seus recortes 
caprichosos, como sómente a na- 
tureza 08 enbe traçar, sem trans- 
feridor nem compasso, 

A engenharia offioinl, militar e 
efvtl, resolveu,,.. concerisr & na- 
tureza, melnorar, aperfeiçoar os 
encantos da paizagem. 

Imagine-se um mestre d'obras 
a corrigir a Notre-Dame, ou um 
esculptor de anjinhos de cemiterio 
a retocar o Moysts de Miguel 
Angelo! 

Dir-sela uma conspiração de 
gente estrangeira, Inífmiga do Bra- 
«il e empenhada em tirar & sua 
cápital o sceptro de mais bella 
entra as cidades do mundo! 

Aondo iremos nós parar nessa 
obra de destruição? Quo será, 
daqui a dez annos, da Bahia de 
Gusanabura, essa maravilha “quo 
Deusa, no creal-a, quiz mostrar que 
a arte desconds d'Blle"? 

A phrass é de Italo Balbo que 
tem, deante do panorama exta- 
sinnte, esta exclamação que trana- 
crevo no original para lhe não 
Urar a musica do sonorissimo 
idioma: 

La fantasia del ptá grandi na- 
turisti, che hanno, ne! aecolo 
d'oro, immaginato gl approdt ir- 
rod del Paradiso é vinta dalla 
realtd di questo Paradiso tn ter- 
ra, nol quale antrano tuttl qH ele- 
menti della dellesa., : 

E insteme cot pittorl, e 
soeti hanno desoritto il paradiao 
4 Alcina, il. glardino de Armida, 
tl castollo de Atlante, 

Divino Ludovico, vient in miu 
aluto! No! Questo, que ata aotto 
mol é plhi grande, phi dello, piú 
nuovo; force la natura ha coptato 
da Varte. 


Pois todo esse esplendor de ma- 
gla, tão vivamente descripto polo 
nviador-poeta, tende a desappare- 
cor, destruldo pelo canibalismo de 
uma época de Utilidade e do In- 
dustria, em que predominam o 
Bruto e o Felo, 


.. 

De quem a culpa? 

A culpa é, principalmente de 
nós mesmos, os amigos da cida- 
de, que, sómente agora, quando 
o mal está folto, nos lembramos 
de protestar, 


Jeso é muito brasileiro; depols 
do roubados, pomos trancas ás 
portas; depols de consummados 
os delletos, entramos a clamar, a 
praguejar chorar, 


O nosso dever seria, à primeira 
tentativa de mutilação das belle- 
zon naturaes do Rio, protestar por 
todos os meios no nosso alcance, 
indo até & violoncia se tanto fosse 
preciso, 


Em casos isolados — cujo es- 
candalo era por demais evidente 
— a violencia deu optimo resul- 
tado; basta Jembrar, de ha tem- 
ros, o aennuncio da Lavolina na 
pedra da Urca e, recentemente, 
o da construcção do “Navio dos 
Laranjas” e dos Klosques envi= 
draçados na prata de Copacabana, 

O carioca indignou-se, estrilou 
e nenbou ajudando o estrilo.,. 
com pedra. 


E sesim deve ser sempre, 

Urge organizar uma acção pre- 
ventiva, do caracter permanente, 
Já que o “Centro Carioca” não 
so mexe, que se funde uma “As- 
sociação dos Amigos do Rlo de 
Janeiro”, decídidos a usar toda a 
sua Influencia pessoal e lr até às 
ultimas para evitar a obra dos 
aterradores da bahia e mutilado- 
res dos morros, devastadores das 
florestas, 


O quo está feito, desgraçada- 
mento está feito; não & possivel 
desentulhar a parte já aterrada da, 
bahia, A conquista de terras ao 
mar, num pals de oito e melo 
milhões de kilometros quadrados 
4 um documento de tolice (para 
não escrever à palavra exacta) 
que devemos esconder é gente de 
tóra é às gerações futuras. 

Imaginemos que a Guanabara 
fol sempre assim e vamos tratar 





portando o serviço de visitas or= 
dinarias além das 7 horas da 
nolte, 

A segunda é que, pela rota a 
que são obrigados, os navios na- 
ofonaes procedentes do sul nem 
sempre pódem alcançar Santos 
antes das 7 horas e não têm, por 
outro lado, convenloncia em pa- 
gar a visita extraordinaria, sen- 
do-lhes Indifferente esperar pela 
aurora do dia seguinte, 

Assim, não lucram nem perdem 
as companhias, não cresce & arre- 
cadação da taxa da visita extra- 
ordinaria, porque esta de modo 
nenhum se faz, mas perdem os 
passageiros que são obrigados a 
permanecer ao largo. 

A situação merece, é bem de 
ver, qua 2 modifiquem, 





Promopãdo de jfuncolonarios 


A creação de varios apparelhos 
— por mais de uma ves temos 
ealtentado — visavam es boas 
praticas na administração. B não 
duvidamos admittir que o gover- 
no discricionario, embora erran= 
do com frequencia, tinha essa in- 
tenção, Forçoso é reconhecer-se, 
porém, que alguns desses appa- 
relhos resultaram contraprodu- 
centes,  Examinemos um caso, 
que entende com o Conselho Su- 
perior Administrativo, especial- 
mento creado para controlar as 
promoções no funcelonalismo, 

Agora, & hypotheso que moti- 
va esto commentario, Para as 
vagas ultimamente verificadas no 
Imposto de Renda, o Conselho se- 
Jececlonou, para cada vaga & pre- 
encher em diversas categorias, 
apenas tres nomes, entra dezenas 
de funcclonarios. Pelas informa- 
qUes que temos, na lista preferl- 
da ha, sem contestação, nomes 
merecadores da promoção. mas 






















































































DA CIDADE 


de pôr um paradeiro & vlra dog 
holchevistas da palzagem caro, 





Não será isso tão difflel! Quanto 
4 primeira vista parece. Salim 
pour que? 

E' que, geralmente, cssps ldtas 
“luminosas” nascem mm deter. 
minada enbeça de vagalyumo, Nag. 
cem, desenvolvem-e, formam ny, 
cleos, como ecms Inrvas de que 
nos falam os super-mentallstrg, 

Ninguem se oppõe; à ninguem 
83 oppõe porque é da Iniole dy 
em 

Não sa Insommodar com o 
não lhe diga, directamento, e 
peito. 

O homem da Ídéa, o "idtotar 
fica sózinho em campo, A prin: 
ciplo é um esboço, donos um 
ante-projecta, & segulr um proja. 
ete difinitivo, com orçamentos p 
tudo, E... dah! n pouco, mãos 4 
obra! Mãos e pés. 

Mas não pisou, tudo Isso, pes 
los tramítes lognes, pelos canges 
competentes? Passou, sim, Quem 
lhes disse que não pnssoy? 

Mas o caso é que só existe uma 
determinada pessoa reajmente ln. 
toressada em levar aquilo avin. 
te — seja com dólo ou mem dá, 
com vantagens pecuniarins ou por 
simples maluquetra, 

E' este cavalheiro, cercado da 
alguns acolytos, que prepara me- 
morises, plantas, calculos, ora. 
mentos, etc... 

A papelada percorre os minis 
terlos, as commissões da Cama. 
ra, corrê As secções technico, 
sem que ninguem à examine, a 
não eor cm faco das leis, de. 
cretos, autorizações, tegulnmon- 
pd ate, 

ra, como w esthetica, o q 

& tradição, o culto da Belle é 
cutras bobagens de poeta não fa. 
zem parto da technica Lnrocra 
tice, não ha, desde o 4º escripty 
rorlo até o ministro, quem so Jem. 
bre de fazer a menor rostricção À 
chra projociada. 

Imagine-so um ministro de Es. 
tado a pôr embargos & constrieção 
dos estaleiros do Lloyd na praia 
do Flamengo, por simples moll. 
vos de ordem esthética, quando 
ta? construcção trouxesse vanta. 
gene ao Thesouro! Seria um es 
cendalo na zona politica e adm. 
nistrativa do pais, 

Assim abandonada, sem nin. 
Eguom que a defenda contrá mm 
assaltos do Ultilitarismo Induntrias 
e mercantil, contra os bótes da 
arehitectura neo-cyclopica, contra 
a invasão dos “affixes" da pros 
paganda, & nossa querida cidnds 
pede misericorida e soccorro am 
que & estimam pelo que ella tem 
de Individual e unico é não pelis 
fachadas, vitrinãs, luzes, omnlbius 
e autos, de todas as cidades stan 
dartizadas, feitas m tira-linhas nós 
escriptorios de urbanismo da Amg- 
rica do Norte, À 


Devido a esto desenso, a esta 
“sanfichlsmo” dos administrado- 
res que não estão par. massadas, 
não querem “orear casos” nem 
desgostar os amigos do governo, 
devido a esso “desaperiar para 
esquerda” dos que tremem com o 
pavor da responsabilidade, os van- 
dalos, incansaveis, Insistontes, pa 
nitontes, caminham com a sua 
papelada até á ultima etapa, mp 
encontrar empecilhos ou barrel 
ras, 

E quando o público abre às 
olhos, já é tarde: Já estão o mos 
trengo do monumento u Fiorlano, 
e ignominia da columna a Ben- 

1] 7 Clotttágris 
Vaux no tópo, os annuncios nas 
faldas do morro cn Viuva, as 
oxecrandas “albertinas” da rua do 
Passeio, Lapa e largo de 8, Fran- 
elscdó, cs arranha-céos da Cine 
jandia em blócos separados por 
bêcos sem saída, ds quatro me- 
tros de estreiteza, o “João Cno- 
tano”, transformado em tumulo 
pharsónico, com es pnrredes do 
“toyar" chelas de pretas vendey 
do angú.,. é seria um não mais 
acabar de fazer montõss de mons 
truosidades. 4 


A *“focledado dos Amigos do 
Rio de Janeiro" evitaria a con 
tinusção da obra vandalica, pois 
teria socios em todas as reparti 
qles publicas, nes secretorias dos 
minísterios, nas commisaões do 
Perlamento, nas redacções dos jo; 
naes, nas estações de radio, etc, 
para gritar, difflcultar, atrapalhar 
tcdos os planos e projectos que 
attentam contra a arte e u be 
tera, 

E, quando lsso não bnster, 4 
sociedade constitulda em tropa dá 
assalto, Irá, em peso, evitar que 
& ignorancia projectada tenha cor 
meço ds execução. 

Ninguem melhor quo a !lustrs 
à. Maria Bugenia Celso para cole 
lccar-se & frento desto bello é 
nobre movimento. 

Aqui estou eu, presonte, simples 
soldado razo, prompto para grl- 
tar, ajudando com pedras, 


Bastos Tigre 


CU tz To 












po me sa =] 


com outros não se poderiam Int 
vocar as mesmas credenciaes. 

Como quem conhece o merecl- 
mento dos funcolonarios que tra 
balham sob a sum direcção, o dis 
rêctor da repartição protestou 
contra a lista organizada, Qu 
fará agora o Conselho? . 


ea 

“ doenças dos in 
Hemorroidas testinom, Ulcerar 
wnriconas, Dr, Cfvis Gnivão, Dis 
14 ds 18 hs. Onriver, É, RE 


ei 
O AUGMENTO DO SA- 
LARIO DOS BAN- 
CARIOS 


Tambem os báncos 
do Ceará concedem me 
lhoria de vencimentos aos 


seus empregados 


O Ministerio do Trabalho rece 
beu communicação do Inspestot 
reglonal em Fortaleza, Ceará, d 
que os bancos daqueila capital 
acolheram com sympathla o ap 
pello que lhes fora dirigido pelo 
ministro Agamemnon Magalhães 
no sentido de serem melhorado 
os eslarios dos seus funcclort 
rios. 

Assim 4 que o Banco dos Pro 
prietarios concedeu uma melho 
rla de 25 por cento sobre os q” 
denados, o Banco de Credito PoP: 
pular um augmento de 10 por cer 
to tendo o Banco do Credito Cal 
xelral e o Banco dos Importador 
res de Fortaleza promettido estu» 
dar o aesumpto com todo O Into+ 
resse, Quanto no Banco Frotá 
Gentil 8, A. allegou qué, posto 
antes do appello do titular ds 
pasta do Trabalho, concedera um 
augmento de 10 a 15 por cento 
O London Bank, por sua vez der 
claróu que o assumpto só polé 
ser resolvido pela sum matriz nº 
ta capital, que foi consultada, 
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O numero da apolice sorteada com o premio de seiscentos contos e um aspecto da mesa 
que presidiu o sorteio, Vê-se o governador Carlos de Lima Cavalcanti, dr. Ricardo Xa- 
vier da Silvelra, dr, Herbert Moses, o presidente da Camara Syndical, altos funccionarios 


No Theatro João Caetano rea- 
Hzou-se hontem, com início às 12 
horas, o segundo Sortelo das Apo- 
lices do Esindo de Pernambuco 
que tiveram em todo o palz a 
grando acceitação, O sortelo que 
fol publico tove a assistil-o ele- 
mentos de destaque nos meios fl- 
nanceiros, soclaes e politicos, ain- 
da funcelonarios “da maior gra- 
duação na Caixa Economica, Pre- 
eldlu a mesa, o dr. Ricardo Xa- 
vier da &Slivelra, presidente da 
Caixa Economica; o governador 
ds Pernambuco, Lima Cavalcant!; 
Ary de Almeida e Silva, presiden- 
ts da Camara Syndical dos Cor- 
retores; Velga Faria, director da 
Caixa Economica; Lulz Seabra e 
outras pessoas. O premio dos 
seiscentos contos de réis coube a 
epolics mn. 351.063 vendida nesta 
capital, 

Foram sortedas 169.430 apoll- 
tes, inclusiva as 03 já sortendas 
no 1º Sorteto e quo de accordo 
com o E” do Art. do Jie- 
eroto baixado pelo Eistado de Per- 


Um credito supplementar 
de 4.000:000$000 





ube á apolice n. 3 













51.063 0 premio de seiscentos 
contos do segundo sorteio das Apolices Pernambu- 
canas, realizado hontem, no Theatro João Caetano 


da Caixa Economica e convidados 


nambuco — caso seja, sorteado o 
numero referente a qualquer del- 
las, caberá o premio & apolico de 
numero immedintamente superior. 


O movimento de venda das apo- 
lices pernambiucanas, até ante- 
hontem, fol o seguinte: Districto 
Federal, 134.907; São Paulo, 7.483; 
Pernambico, 14.400; Minas Ge- 
raes, 3.942; Rio Grando do Sul, 
3.401; Estado do Rio, 3.905; Es- 
pirito Santo, 1.096; Paraná, 6656. 


o 


Resultado geral do sortolo hon- 
tem realizado no Theatro João 
Caetano: 


1 premio de 600:000$000 


851.063 
(vendido no Rio) 


1 premio de 50:0005000 
801.259 
DESA 


814.902 — 367.281 


4 premios de 5:0008000 


213.020 — 224.105 — 320.763 
875.724 


5 premios de 2:000$000 


147.081 — 156.080 — 211.896 
219.023 — 317.204 


50 premios de 1:0008000 


111,919 — 112.068 — 115.052 
115,185 — 116,904 — 118.920 
119,230 — 130.560 — 132.311 
194,504 — 138.453 — 138.478 
142.800 — 148.605 — 148.743 
158.824 — 155.675 — 157.488 
150,43 — 162.435 — 200,466 
200.586 — 201,486 — 205,116 
206.807 — 207.746 — 208.067 
215.010 — 216,234 — 210,420 
221.285 — 224.890 — 300,227 
303.012 — 303.472 — 303.870 
313.293 — 316.729 — 318.280 
9.277 — 320.M6 — 821.918 
326.718 — 351.426 — 353.098 
DD. UDS — vDD. = 454. 045 
387.076 — 382.481 


melhoramentos e aepparelhos, do, que O pessoal da Commissão Fis- 


actual 
da Viação, 


Remettida á Camara. Uma classe que não tem 


Pelo ministro: da Fazenda fol 
remettida & Camara dos Depu- 
tados a mensagem do presidente 
da Republica relativa 4 necessi- 
dade de ser aberto um credito 
supplementer de 4.000:0008000 
para reforço da sub-consignação 
n. 21, letra a, I Estradas .de For 
ro, da verba 14 Construcção, 





ESTUDALUZ 1, E. — 
moderno apperelho de iHn- 
minaçio que proparciona 
o muzimo conforto visual, 


Tlumine 


abono .. 


O Ministerio da Viação com- 
municou no Departamento da Ae- 
ronautica Clvil, no mesmo tempo 
que lhe transmittia copta do of- 
ficlo-n. 810, do 12 do mez cor- 
rente, da Directoria da Despesa 
Publica do Thesouro Nacional, 





ARA vêr, as creanças precisam de luz. 


orçamento do Ministerio | cal de Aeroportos, designado ou 


nâmittido, em commissão, para o 
desempenho de trabalhos de nar 
tureza transitoria, cgsteados por 


verba global variavel, não tem 
direito no abono provisorio, 


Figado, tubagem duodenal 
DR. VILLELA PEDRAS 


Nutrição, app. digro. (mdus curtos 
8. Afrem, TO-G0 — 23-0204 q U7-31MA, 


(35807) 





Prote- 


ja-as contra o enfraquecimento visual € distur- 


bios nervosos decorrentes de má illuminação. As 
lampadas Edison Mazda G. E., protegem a vista, 
proporcionando luz bôa e abundante. Foscas inter- 
namente, projectam sua luz de modo suave e sem o 
offuscamento incommodo e prejudicial das lampa- 
das de filamento visivel. 
seu lar correctamente, 


Edison Mazda G. E. 


com lampadas 


LAMPADAS EDISON MAZDA 


CENERAL 





ELECTRIC 


(55638) 











CORENTO DA M 












AVES o Posipea, SL do Maio de 1936 





DE LUBRIFICANTES 
“GARGOYLE” PROTE- 


GEM AS 


RM.S. “Q 


Deposile, V. S. lam- 
bem, sua confiança nos 
producios desta marca; 





Mobiloil 


O OLEO MAIS BARATO NO USO 


MACHINAS 


PROPULSORAS DO 


UEEN MARY” 


(90.000 litros na primeira en- 
trega e mais 50.000 recentemente) 


OMO nos casos dos anteriores campeões de velo= 

cidade — o “Mauretania”, o “Leviathan”, o 
“Bremen”, o “Europa” e o “Normandie”' — e mais 
do que a terça parte de todos os navios do mundo, 
os constructores das turbinas principaes deste super» 
transatlantico britannico deram preferencia aos lu= 
brificantes "GARGOYLE'“ afim de assegurar-lhes um 
funccionamento cfficiente e economico. E* mais uma 
prova da confiança que merecem os LUBRIFICANTES 
“GARGOYLE” em virtude de sua alta qualidade e 
do seu resultado pratico verdadeiramente superior. 
Igualmente na industria, na aviação e entre os 
automobilistas, os LUBRIFICANTES “GARGOYLE" 
e os afamados “GARGOYLE” MOBILOILS são 
reconhecidos como os melhores lubrificantes que 
existem no mercado, e como os mais baratos no 


? 


tr 










CE rt E rs ro dy 


uso, graças ao rendimento insuperavol que 


proporcionam em qualquer machina ou motor. 





SOCONY-VACUUM OIL COMPANY, INC. 





Agentes: THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 


São Paulo 


Santos 


Rio de Janeiro 


Victoria 





Edonse 


Segundo Congresso Na- 


cional de Chimica 


A directoria da Sociedade Bra- 
gitelra de Chímica recebeu dos 
grs, ministros de Agricultura e 
da Marinha e do presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 
officlos e telegrammas apoiando 
a iniciativa da realização do Ser 
gundo Congresso Nacional de 
Chimica. Fol destgnado pela di- 
rectoria da Socledado Brasileira 


de Chímica para o cargo de secro- 
tarlo goral do Congresso, o sr. €. 
H, Liberal que acceltou o con- 
vite, A directoria está organizan- 
do as secções tendo Já sido con- 
vidados os outros secretarios. 


Encerrada a Semana Ru- 


ralista de Tubarão 


Florianopolis, 30 (Havas) 
Terminou hoje a Semana Rura- 


TELEFUNKEN 


SUPER 


WLK 659 


DE 6 VALVULAS 


PARA 


ONDAS CURTAS 
E LONGAS 


SIEMENS - SCHUCKERT 5, A. 


RUA GEN, CAMARA 78 — RIO 


À construcção de um hos- 
pital em Ribeirão Preto 


São Paulo, 30 (Havas) — En- 
contra-se em mãos do secretario 
da Educação para ser approvado, 
o projecto de construcçião de um 
grande hospital de Isolamento, na 
cldndo de Ribeirão Preto, 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


C/Limitada. . . .. 6% 
C/Particulares. , . 5% 
C/Prazo fixo... . 9% 
R. 7 de Setembro 233 








' (39145) 
—— mom 


Grassa o typho no interior 


de São Paulo 


São Prulo, 0 (Havas) — In- 
formações aqui recebidas ndcan- 
tavam que na região do interlor 
comprehendendo us cldades de 
Casa Branca, Tambahu, Mococa 
e Cacondé, grassa uma epidemia 
da febre typhoide. 

As autoridades sanitarlas, de- 
ante da gravidade do facto, pro- 
videnciaram do varias «EAOIN 


DE JANEIRO 





Diaristas para a Baixada 
Fluminense 


Ao Departamento Nacional de 
Portos e Navegação o Ministerio 
da Viação remetteu copla da ex- 
posição de motivos com o despa- 
cho exarado pelo presidente da 


“GRIPPES 


NEVRALGIAS 
PUMA 





videncinram a vinda de varias 
turmas de soccorros bem como do 
material sanitario necesario par 
ra dar combate 4 epidemia, 

O director do Serviço Sanitario 
declarou que q surto epidemico 


TELEFUNKEN 


Elm 


lista de Tubarão que teve gran- 
de repercussão em todo Estado, 
dada a importancia dos assum- 
ptos quo foram tratados. 


O dr, Raul do Paula que par- 
ticipou dos trabalhos como dele- 
gado da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, regressou hoje. 


O professor Raul Paula reall- 
zará hoje é tarde na Faculdade 
de Direito uma conferencia cujo 
thema versa sobre “Immigrações 
Japonezas s Judaica", 






(41247) 


Republica, autorizando áquelia re- 
partição admittir, gob o regimen 
de contrato, dezeseto  diaristas 
para e Commissão de Saneamen- 
to da Baixada Fluminense, no 
periodo iniciado em 1 de abrl 
desto anno e que se poderá ces 
tender até o fim do presente 
exercicio, de accordo com aa con- 
ventencias dos serviços, 













LUMINE 


DETHAN 


GRANDE 
REDUCÇÃO 
NOS PREÇOS 


(41969) 


ora verificado no interlor paulis- 
ta não tem gravidade, accrescen- 
tando que os casos registrados até 
o presente momento são benignos 
e sorão, portanto. facliments de- 
beliados, 


As Pastilhas McCoy de Oleo de 
Figado do Bacnlhau-—sem cheiro 
nem sabôr — lhes darão n saúde, 





(42058) 


Torne-a Feliz. 


e Robusta 


-— 







As creanças anemi- 
cos, mingoadas, emma- 
grecidas e, sobretudo, 
as rachíticas, têm ne- 
cessidinde de Oleo de 
Fígado de Bacalhau, 
afim de auxilar a bta 
(armação de sua den- 
tição e da seus 03508, 
porque este oleo é 3 
mais poderoso recons- 
Utuinte que existe. Mas 
seu gósto é horrivel, 
provocando, -requente- 
mente, disturblos estos 
macaes, Els a razãu 
porque os médicos mt 
dernos recommendam, 
hoje em dia, as Paati- 
lhas MeCoy te Oleo de 
Figado de Sacalhau. 
As creanças tomam- 
nas com prazer, por- 
que são cobertas de 
assucar e agradaveis, 
tanto no Inverno como 
no verão Um rapaz 
ganhou 3 kilos em 7 
semanas e tá, actual- 
mente, são e feliz. Ou- 
tros milhares de crean- 
cas, têm-se restabele- 
cldo rapidamente, Com- 
pro uma caixa de Pas- 

tilhas McCoy em 

qualquer pharma- 

cla, Si seu filho 
não augmentar de 2 & 3 kilos, 
num mez, seu dinheiro lha será 
restituldo, 


t41222) 





Tom 2 vidiog!. 


Sta. Octacilia Alves Campello 


Pelo presente, em 


cura obtida usando seu alamad 
ELIXIR DE INHAME passo a dear o 


seguinte; 


“Solíria de uma ferida ha varlos annos 
tendo lançado mão de todos os recursos sem 
resultados lui oashada pelo meu pae a 


usar o 


2 vidros fiquei curada. Em signal de gratidão 
envio a mi 

este sp “ 
ay reconhecidas pelo ta- 
belião Mello. sipidia 
Testemunhas « Henrique Alves 
Fernandes e Osmar L. Cardoso, 


Elixir de Inhame 





depura - f 
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| ACAMPANHA DOS CAFÉS FINOS 


epresentante da 


Lavoura na Camara Estadoal 


S, PAULO, 27 (Da succursal) 
— Como tem despertado grande 
Interesse a questão da propagan- 
da do D. N. C. 4 favor da in- 
tensificação da producção de ca- 
fós finos, achamos de bom alvi= 
tre procurar o dr. Theodoro Quar- 
Um Barbosa, deputado classista, 
representante da Lavoura na 
Assemblén Estadoal. 

Attendidos com muita cordia- 
lidade, perguntâmos, de início, se 
estava de accordo com a referi- 
da propaganda, S, s. respondeu- 
nos promptamonte; 

— “Divirio da actual campanha. 
de cafés finos promovida pelo D, 
N. CG. Naturalmente só posso di- 
vorgir da fórma pela qual é felta 
esta propaganda e não do fun- 
do. Porque café flno, como qual- 
quer outro producto melhorado, 
não só é  aconselhavel como é 
tambem objectivo natural de todo 
productor. Discordo, porque o D, 
N. €. fol creado com objectivos 
claros e precisos e não figura 
entro as suas attribulções esta do 
gastar dinheiro em propaganda 
pela imprensa." 

— Mas, então, a quem cabo es- 
sa acção? perguntâmos. 

— “A campanha deve ser cons- 
tante e efficlente, mas promovi- 
da por quem deve fazel-a, que é: 
na alçada federal, o Ministerio da 
Agricultura, e na orbita estadoa], 
as Secretarias de Estado, encar- 
regadas dos negocios da Agri- 
cultura.” 

E, proseguindo, a, =, nos de- 
clarou; 

— “O D, N. €C. colloca a ques- 
tão do café brasileiro como uma 
méra questão de qualidade, E 
uma fórma por demais simplista 
numa questão tão complexa. 

Nós todos sabemos, como é es- 
tudado com afinco o problema 
mais angustloso da economia mo- 
derna que é a collocação para o 
excesso dos productos agricolas, 
Porque o problema de super-pro- 
ducção de generos agricolas não 
é um problema nosso, mas mun- 
dial, A solução de um problema 
fruto de uma época não póde ser 
de tão facil solução. " 4 

"Além disso é patente, como 
bem observou o distincto fazen- 
deiro paulista, dr, Antonia He 








Congresso Nacional Con- 


tra o Analphabetismo 


Florianopolis, 40 (Havas) 
Installou-se hojo nesta capital o 
Congresso Naclonal contra o 
Analphabetismo, promovido pela 
Cruzada Nacional de Educação. 


Ni) 


+ Ed 
PATUTEL 
““ € 


Mliama 


Queiroz “Telles, numa recente en= 
trevista: “Og Estados do Rio de 
Janeiro, Espirio Santo, Bahia, 
etc, que produzem cafés duros & 
até mais que duros, pola merecem 
denominação especial, conseguem 
vender a tolalidade das suas sa- 
fras, Ao passo que nós aqui em 
São Paulo, vemo-nos obrigados a 
guardar cafés de qualidades su- 
pertores”, E o nosso entrevista- 
do, continuou: 

“Esto contvasto € ainda 
mais notavel quando se compira 
com os cafés inferiores, como o 
robusta e os cafés de qualidade 
inferior da Asia o da Africa. E” 
Inconceblvel pretender fazer cafés 
finos com campanha nos jornaes 
da capital federal o outros de ne= 
nhuma clreilação entre os qua 
realmente se acham necessitados 
de conhecer as vantagens e os 
meios de produzir cafés finos. 

Não reconheço ao D. N, €. o 
diroito de gastar milhares de con- 
tos de réis em assumptos alhelos 
á defesa do café, Pols, tratando- 
se de taxa arrecadada com fina- 
lidades especines, certas, não pó= 
de, dentro da boa ethica, ser des=- 
pendida pela fórma com que se 
está processando. Durante al 
guns annos discutlu-se às vantas 
gens e inconvenientes da Eco- 
nomia dirigida. 

Formou-se escola, creou-se pro 
solytismo, No entanto, hojo, o 
que todos procuram é uma fórma 
suava de retornar fs fórmas 
classicas e ortodoxas do commer- 
clo livre, A “economia dirigida” 
& apenas um melo de sunvisar o 
renjustamento da economia mun- 
dial sacudida pelo cataciyema de 
29, e não uma solução para essa 
criso. Hojo que ss sento em qua- 
si todos os paizes um retorno és 
tpocas anteriores a 29, devemos 
procurar um melo de afastar a 
Interferencia official nos negocios 
privados." 

terminando s. s, nos disser 

— “Assim, appello para os res- 
ponsaveis pelo nosso café que não 
comprbmettam mais do que o 
convencionado da taxa dos réis 
45$000." 

(De “O Diario", de Santos de 
28-5-36.) 


(39386) 


(41252) 





Presidiu o Congresso o gover» 
nador do Estado, ar. Nereu Ras 
mos, estando presentes o sr, Gus= 
tavo Ormbrust, presidente ds 
Cruzada Naclonal ds Educação, 
altas autoridades, representantes 
dos prefeitos municipasa, profea- 
soras s demais pessoas de destar 


que, 


a da; Bahia 
ização N. À. 


Companhlo beoulioira para Inconivor é desonvalsimanio da Gronemia, = Gita Eneials Gobia, 
Copilal resilinda EOOO0ON%O = Caniral avineripios 2.000 OODIQOO. 


“a 
vota 


Inelhos Tubo dona da Melhos Diana 
elhos Sociedade de Capitalização” 


AMORTIZAÇÃO DE MAIO DE 1936 


Resultndon do sortelo re 
sa da Bahia: 
h, + 


> 
- 


Cnpltst q úplo 


“09746 


o 


Reune-se, amanhã, 
o Collegio Brasileiro de 
Cirurgiões 
O Collegio Brasileiro de Cirur- 
Elõesjrounir-se-á amanhã ás 8 % 





EM NATAL 


reconhecimento pela 


€ apenas com 


nha photographia e 


ortalece .engorda' 


10.564 07. 


Agencia Geral: Rua Ouvidor, 64 — Phone 23-53-35 





aliando a 29, na capilal do Es- 


3. E) 


457 14.798 


19.993 


ç : À 
cugam dos agentes. mencelated é cobiadotest autabpundns 
dd Custas com infatmações complementates ida saite 


(41347) 


horas da noite, em sua séde, & 
avenida Mem de Sá n. 197, em 
sessão ordinaria, com a seguinte 
ordem dos trabalhos: 





a) — Communicação sobre gy- 
necologla; b) — Pneu-perytoneo; 
c) — Canal servical de um flbro- 
ma uterino. 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio de 1936 


a aa e a 2 Se 


VIDA SOCIAL INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 


Q amniversario de Pio Al 
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EM HOMENAGEM AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
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Escrever 








Ha muita gente que está con- 


vencida do que aqueils ou aquella 
que esbrevo é uma! especio de 
realejo, de vlotrola: Não custa 
nada, é-s6 Jar corda, Quanta ver 
tenho ouvido estas duas pergun- 
tas: "B'“divertido* escrever, não 
dp“ — Auito! — “E depois, é 
uma questão de habito, não custa 
nado, não é” — E', - 

Bim, d muito divertido ser vl- 
etrola ou realejo. Mas, à questão 
é que ds vezes q corda fica en- 
ferrujado s do cerebro — à calma 
de musica — não side uma só idea, 
ou pelo menos, uma ldda que pos- 
sa ser transmittida qo panel e ao 
publico! 

E fica a gonte sentada o uma 
mesa, olhendo o papel, o pehno é 
o tintelro, e à pensar; — O, que 
será que eu vou escrever? 

Nestes momentos o anglphadbo- 
tismo representa quast um Ideál... 

Ironico, o papel pareca dizer; 
— "Vamos, equi estou d espera”. 
Impacients, q tinta agita-se no 
tinteiro, louca para ir unir-se do 
papel. E « penno indaga auperior 
da sua qualidade do “bas-blen” : 
— "Então, como é? Não strvo 
para mais nadaP” 

Servir, serve, Mas penna só — 
embora multa gento esteja con- 
vencida disto — não basta para 
escrever... E" preciso mais clgu- 
ma coisa, : 

Alguma colsa que 'da vezes, por 
singular capricho, falha adsoluta- 
mente, 

Escrever... 

Contar historias ds creanças 
grandes que são bem mais ext- 
gentes do que ca pequenas. 

-E' preciso, no- entanto, dizer al- 
puma colsa, mas o que? Não de 
póde ezpor cos olhos do publico 
tudo quanto nos passa pela cabe- 
ca, não d verdade? Divertido es 
crever? Nem sempre. Dias ho em 
que as lddas nos ven em dando, 
umas atris das outras o Jico-se 
então, deliciosamente, a brincar 
com elles, como os pequentnos 
brincam com as bolhas de sabão. 
Nas outras vezes fogem. O rea- 
lejo recusa-se q tocar. E a gente 
chega ao fim da ultima tira do 
papel indagando inutilmente: o 
ale é quo eu vou escrever? 


Sylvia Patricia 
—- 


Para o album de Mile... 





AMIGOS 


Amigos... tivo muitos, quando, 
[próspera, 
serrio paro mim a mocidade; 
hojo, enfermos, om não tejo, E' que 
[os alcyones 
fogem da tempestade, 


MÚCIO TEIXEIRA 


(3 a sto q no AugêÊ- 
lhos e na tradição apostolica da 
Horeja. Fóra deh não ha senão 


trévo e silencio, 


[PÁPINI'—. Istoria ai Christo; 


COPCUTLCICCCACCCNCTESOLADACCACACINTTINARADÕS 


Casino Copacabana 


Praca asaanOnnsaRauARasanas 


Club Militar 


No proximo dia 6 de Junho, sabbado, 
das 5 às 8 boras, o Club Militar fará 
realizar o chá dansante mensal, offére- 
cido a seus socios e exmas. familias. 


O PROF. DR. ABREU FIALHO, 


continda no exercicio da sus cll- 
nica de dóengas e oporagões dos 
alhos. 

TM 


Ourives, and, dinrinmente, 
(O 15939) 













Natalicias 





Completou bontem cinco annos a in- 
Antonio Guimarhes de Campos, sub- 
director do Thesouro, 

— Passa hoje a data natalicia do sr. 


nhã, mo altarmôr da exreja do N, S. 
da Conceição da Boa Morte; por alma 
de Ruth Baptista de Magalhães Car- 
nelro, ás 10 horas, na égreja de S. 
Francisco de Paula; por alma de José 


teressante menina Dilka, filha do dr.| Luis Bartiosa Cavalcante, “às 9 horas 


no altar de N, S, da Victoria,, nã 
egréja de S, Francisco de Paula, por. 
alma de Arthur Pereira de Castro, às 
9 horas, no altarmór da exreja de São 


DIVERSÕES — Grill Room — 


Na PISTA — Brove estréa de numeros sensacionaes, 


JANTARES DANSANTES todas as noites 


Domingos e Feriados: MATINSE AS 3 HORAS DA TARDHO 


2 — ORCHESTRAS — 2 
Traje: RIGOR SO'MENTE AOS SABBADOS 


E 
TOOOCUIDLCASHACEONALADOACDECTLCUCNCAPANHOONSRANCAANNONHO CARGA EITRTA 


q bomuenagem a imprensa carioca, em aua 


DR. MARIO: JORGE DE CARVALHO 











COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
decê DE 
CAPITALIZAÇÃO 
AMORTIZAÇÃO 
DE MAIO 


* Realizou-se bontem, em 
presctça do fiscal do Go- 
verno, o sortelo de amor 
tizações de titulos desta 
Companhia, tendo sido 
sortendas as seguintes olty 
combinações : 


FYO 






































YQW 


“Os portadores de titulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o re» 
embolso garantido, na séde 
«da Companhia, á 


RUA BUENOS AIRES, 59 
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dotes, varia conforme À nntureza diffe- 
rente, Dito de outra maneira, estes pre- 
dicados nÃo se empregam nem para os 
mesimos objectos, nem pará os mesmos 
fins. E' separar com habilidade e op- 
portunidade a lrritante questão de uma 
auperioridade de um sexo com relação 
ao outro,” 


DR. FE SRA FILHO 


Geulista — KR, Ourives, 5-1" end. 
gas, 6.ºm o saby, 5 és 7 ha Tele- 
vhone 23-1009 (O 18233) 


Clui 


Promette ser encantador o chá dan- 
santo que os dirigentes do Club Cen- 
tral “do Niciheroy oferecem, hoje, em 
EAR Esto La 
nesseuegasnasannataas 













entra 


















CINEMA 


(84874) 


elegante séde social, das 7 ás 1] da 
onirj com q concurso de um juzz 
and. 


-— 
Essencias 





“Acnbamos de receber ns ultl- 
mas novidades de Paris, 
PROGARIA MELUCOI 


R. 7 SETEMBRO 19, antigo, 26 
(39175) 





Noel Tergantini, funccionario da Caixa: Francisco de Paula, 
Ecostumica, : Celebrar-seão terça-feira, dia 2, mis 
| Sendo misto querido pelos suas qua- | 494 por almi de Matheus Lima Monteiro 
lidades de caracter e inteligencia, dedi-| de Castro, às 9 horas, no altar de N 





| 
| 
| 


collegas 
monstrações sinceras de estima. 

— Faz annos hoje a gulante menina 
Neyde Noguelra Miranda, filha do sr. 
osé Mirunda e d, Armandida Nogueira 
firanda, Por este motivo haverá um 
almoço dansante em sum residencia ofie- 
recido as suas amiguinhas, 

— Decorreu hontem o anniversário 
natalício da senhora d. Maria de Mello 
Alves, esposa do sr. Antonio Alves Fi- 
lho, funcelonario da policia cávil, 

—  Tronscorse hoje o annivermario 
mutalicio do sr. Jamacl de Soura, dice 
etor social do C, R, Vasco da Gama, 

— Fat annos hoje o interessante mes 
nino João Jooris Netto filho do sr, João 
Jooris Filho. ; 

.— Transtorre, amanhã, o anniveras- 
rio do dr. Carlos José de Souza, advo- 

do nesta capital, onde exerce a pro- 
issão ba varios amnos, 

Seus amigos lhe frrparem uma mani- 
festação de aympath 
Faz annos hoje o capitão de mar 
e guerra Arthur Lima do Rego Mei- 
reles. 

= Pnssou hontem o anniversario nar 
talício d, Gloria Borges de Castro, es- 
posa do sr. Arnaldo Pinto de Castro, 

Por esse motivo, teve a anniversarian- 
te ensejo de ver o quanto é estimada 
no vasto circtlo de suas relações, onde 
data de hontem foiimotivo de justo 





jubilo. as 
COMBATA A ASTHMA 
ONO ENTRO 


Infnllivel e soberano remedio, 
UNICOS DEPOSITARIOS: 


VASA HUBER 


Rua Sete, 61 


Phones 29-Gati 
(40063) 





eis) — 
Nascimentos 





Achase em festas, desde o dia 29 do 
corrente, o lar do dr. Aristoteles G. 
Mol e-de sua esposa, d. Vera G. Mol, 
com o nascimento de uma interessante 
menina, que na pia baptismal receberá 
o nome de Véra Maria, 

-— Achase em festa o lar de d. 
Geralda Paiva, e do sr. Albano Patlo 
de Paiva, pelo motivo do nascimento 
da linda menina, que, ma pia baptismal, 
receberá o nome de Alda Leonor. 

As— 


AGUA FIGARO 


MN SEMPRE EM PRIMEIRO LOGAR 


—- 
Viajantes 


-— em. 
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é Cor- 


no altnrmór da egreja de S. Francisco 
de Paula; por alma de Leopoldina Car- 
cêa, ás 10 1/2 horas, no altarmór da 
egreja de S. Francisco de Paula; por 
alma de Glotia Machado Vianna, ds 9 
horas, no aitar-mór da egreja de São 
Francisco de Pata, por alma dé. Ilde- 
fonso Coelho de Albuquerque, é&s, 10 
horas, no altar-mô da egreja do 8. 5, 
Sacramento; por. alma. da. viúvo, Anna 
Carrázedo será  rezndy missa quarta 
feira, dia 3, ás 10-boras da; manhã, no 
altarsmôr dn egreja do Carmo. 
—— — o <e — 


CARONIÇA ESPIRITA 





O “Psychio News”, de Londres, |' 


do 26 de abril, transcreve uns 
topicos de um livro, no qual o 
padre, J. S. M., Ward, superior 
du" Abbudia de “Christo, o Rel", 
New Barnet, Inglaterra, quer pro- 
var com q mediumpldado u. vir- 
girdado de Marta. O titulo do il- 
vro € “The Pavohlo Poírers of 
Christ" publicado por Williams 
and Norgate, o preço € de b'e. 

Diz o padre: | 

“Um dos aspectos mais tragi- 
cou da presento falta de uma ver- 
dadeira cronça é a manelva que 
tantos ministro: de religião se 
negaram q investigar os pheno- 
menos “extraordinariamente -Inte- 
ressantes colleecionados por ho- 
mens de solencia sob o nome de 
phenomenos psychicos. , > 

Se, em vez de Infamar todo esse 
material como sendo fraude -ou 
então obra do demonio, elles o tl- 
vessem investigado constlenciosa- 
mente como o fizeram Myers, Sir 
William Crooker, Sir Oliver Lodga 
e outros sclentistas famosos, os 
olerigos ter-se-lam encontrado em 
posição muito melhor para com- 
bater os racionnlistns e os anta- 
gonistas materinlistas, Se a egre- 
ja tivesso assumido uma attitude 
ruzoavel para com o Espiritismo, 
não terla transformado preciosos 
allicdos em azeédados Inimigos. 

Asstm, emquanto o esclentista 
agnostico, ínerepa, não sem cer- 
tas e justiflend-y razões, que o 
clero sa oppõe a todos os pro- 
Egressos om pesquisas selentiticas, 
os estitdantes psychicos têm egual 
queima, que emquanto ellos ss 
ompenham em provar a suprema 
Importancia do espiritual em um 
mundo materialista, em vez de 
obtarem apolo, ellos encontram a 
mais: encarniçada opposição da- 
quelles que deveriam ser os séus 
naturnes allndos na luta contra 
o materialismo. (O padre Jules 
Marte, de Manhumirim, que tome 
nota,) 

Aquelles que querem defender 


Segue hoje para Recife, pelo “Alman: | o Chyistianismo nos dias que cor- 


zorra", em vingen de recreio, o dr. E 
Castro e Silva, director, da Companhi 
de Hoteis Palace, 


O ir. Castro e Silva viajará acom-inão se contentar em usar me- 


parado do seu filho dr. Aloisio de Cas- 
tro e Silva. ; | 
— Pelo trem nocturno minelro par- 
Hu para Dello Horizonte, o dr. Romero, 
F: Zunder, vercador do Districto Fes 
deral, 
Proceilente de 
escalas de costume 





Porto Alegre com as 
e dentro do seu ho- 
o -enitou mo sei aerodromo a aero 
nave “Guaracy” do Syndicato Condo: 
Ltda. pilotada pelo commandante von 
Clnuslruch, : : 
Vinjaram no respectivo avião com des: 
tino a esta capital os seguintes passa- 
gelros! 
De Parto Alegre os ars. Walter Hel- 
de é Paul Uuwalski; 
De São Francisco o ar. Ernesto Kara, 
senhora e filha. 
De Paranaguá à sra. Leonor Masca- 
e suu filhos Nelly e Azauri, 
Te Santos os ars. Norberto Geyerhabn 
Qscar Luis Bins, João C. Pinto, Nor- 
berto Jung e Aymoré da Silva. R 
— Destinando a Duchos aires, partiu 
o “Guaracy” do Syndicato Condor, sob 
o commando do sr, Heine Puets, 
Seguiram no referido avião 04 seguin- 
tes pastageiros: 
Para Porto Alegre us ses. Alexandre 
Me. Mello, e José Pinheiro Borda, 
Para Montevidéo os grs, Colin Horde 
masi Max 
Wormacr, 
Vara Ruenos Aires os ars. Heinz 
Braver, Wolfgang Anger, Roman Fis 
her, Thilo Marteus, Estelau Pernith, 
Anton Retecheck, Egon Sehellpfetfer e 
Georg Hauf. 


SENHORAS 


UR, F. CARVALHO AZEVEDO 

Gynecologia — Partos, Controlu 
do concepção, methodo 
Kunum, avenida Almiranto Barro- 
so n. 11-]1.º, 2232-6094. 


CHAPEOS 


MODELOS ELEGANTES 
POR PREÇOS REDUZIDOS 






renha, 








Gonenlves Dias, 07 -2º 
por cima da casa FE 


Em acção de graças 









Millan, e Carel Wilhelm jp 





| passíveis de prisão. 
Ogino| Tueceu-se que o Introductor da 


a | rem tom que fazel-o por metho- 


dos novos € com novas armas, é 


thodos, os quaes effectivos ha 200 
annos, estão hoje tão Inutels cómo 
a flecha o o arco serlam contra 
as metralhadoras. 

“. “+ 















Acui coubo ao pudre Jaçob 
Slater, missfonario hollandez, a 
E-Tia dr E E ERC, Ú a 


os preceitos da egrofa romana, de 
em publico ena séde do “Filhos 


do TIguassó F. Club”, de Nova] 


Iguassú, travar uma polemica so- 
bre religião. . 
Ao desafio de s. rev para um 
encontro fóra da egreja, o pro- 
fessor Leopoldo Machado, espirita 
militante, proprietario do Gymna- 
elo Leopoldo, levantou a luva, a 
eesim, no dia 18, às 7,30 da nolte, 
entraram de braços dados no re- 
cinto, quo Já estava completa- 
mente cheio para ouvir os conten- 
dores, A sessão fol presidida pelo 
coronel Sebastiio Herculano de 
Mattos, figura de destaque social 
de Nova Iguassó. 
Certo da seu trlumpho, disse 
. rev. quo depols de sua, confe- 
rencin, todos o acompanhariam 
à egroja, o que não se verificou. 
S, rev, começou por exhibir o 
Codigo Penal, cltando o artigo 157 
o disse que podia mandar pren- 
der todos os espíritas, pois, de 
accordo com esse nrtlgo, todos ns 
«tio exercem a falsa medicina são 
8. rev, es 


falsa medicina no mundo foi o 


(O 21135) | Christo, o qual não só curou toda 


clnego de: molestias, como man- 
dou aos seus discipinios qua fl- 
gessem o mesmo (5. Matheus 
cap. 10) e declarou momentos 
antos de sun ascenção: “E estes 
signnes seguirão aos que crerem 
em mim, cia meu nome expulsa- 
rão os mãos espiritos... porão as 


40219)| mãos sobre os enfermos, é 08 


curarão, ” 


Depois de falar úns 60 minutos, 
s. rev. deu » palnvra do profes- 












Por motivo do restabelecimento do in-| 80% Leopoldo Machado, o qual ao 


Nos mercados estrangeiros 


Cotações cambines de hontem 


Londres, 30 (Especlal) — Na 
abertura do 'mereudo cambial o 
doltar fo! cotado n 4.99 1]4; o dol- 
lar canadenso a 4.90 siã; o mar- 
co m 13.42; 0 franco sulaso à 
15.48; o florim a 29,55; a peseta 


Londres, 30 (Especial) — A 
colação da libra sobre as diver- 
gas praças era hoje a seguinte: 
Nova York, 4,99,81; Paris 75.99; 
Berlim 12.416; Madrid 36,68; Ca- 
nadá 65.00.50; Amsterdão 7.40.25: 
Homa 69.48; Suissa 15.00; Bué 
nos. Alres 18,02; Rlo de Janeiro 
2,71; Montevideo 23,76. 

O mercado não funcclonará 
dia 1 de junho. 3 

Parts, 30 (Especial) Na 
abertura “do ma o- cambial a 
bra -fol-cotada a 75.09/10 dollar 
& 15.19; 0 franço belga a 257.00; 
& peseta a 207.25; à florim a 
1026; a lira.a 119.70; o franco, 
bulsso 490,65, 


endo amor àv trabalho ao par de um | Senhora das Victorias, na 'egreja São |a 7.40. 
espirito alegre e jovial, seus amigos e| Nraneisco de Paula; por uma | 


farão ao amniversiriánto de- nelia Roriguos Peixoto, 4s 10 horas, 


no 


Exportação de moedas 
“xa” vw allomães” 

Berlim, 4Q (Especial) — E! 
prohíbido doravante, comprar no 
estrangeito merçadorias de valor 
suporipr'n dez marcos e tentar 
liquidar essa divida com o paga 
mento de mensalidades eguaes € 
dez marcos, 


Do mesmo modo, os cidadãos 
do Relch não poderão assignar 
vevistas “e “jornaes: estrangeiros, 
nem comprar livros salvo sb as 
assignaturas foram tomadas por 


Intermedio . dos correlos do Es- 
tado, - 
E' mesmo  prohibldo exportar 


esses dez marcos para constituir 
uma reserva em caso de viagem. 
Atunica, tolorancia admittida é 
quecada -Individuo residente no 
Relch e que -parta para o estran* 
geiro leve 'comsigo a somma de 
dez 'márcos. 


A respelto da prohibição recen- 
temente introduzida no concer- 
nento & moeda divistonaria alle- 
mã, o decreto explana que as 
moedas exportadas pelos viajan- 
tes eram frequentemento empre- 
gadas pelos bancos para effo- 
ctuar o pagamento de mercado- 
rias, 

O novo decreto visa por cobro 
a esta pratica. O ministro da eco- 
nomia não deseja que as merca- 


dorias-allemãs exportadas para oinhia foi convocada 


estrangeiro sejam pagas com di- 








nhetro allemão, mas com valores 
monetarios estrangeiros, 

O vinjanto que entro na Alle- 
manha não poderá levar mnis de 
60 marcos em moeda divislonkria. 

De outra parts as disposições 
referentes 4 exportação de me- 
tags preciosós foram ampliadas a 
todos os objectos quaesquer quo 
sejam. 


Augmenta o contrabando no 
norte da China 


Changhal, 80 (Especial) — O 
serviço das alfandegas chinezas, 
publica um relatório constatando 
o sugmeénto dos contrabandos no 
Norte da China, durante o mez 
de maio, 

As altandegas de Ttentain re- 
ceboram direitos apenas sobre as 
mercadorias de taxas reduzidas e 
peças de machinas, oujo peso não 
permíttia o seu transporte por 
melos fraudulentos. . 

A evasão das rendas nas tres 
primeiras semanks de maio é cal- 
culada em sels milhões de dol- 


lares, : 

Fol assignalada tambem a pas- 
aagéem de armas como contraban- 
do. O serviço de vigilancia nas 
estradas de ferro apprehendeu 
sessenta toneladas de assucar, 
entradas  fraudulentamente, em 
Klungso. 


O balanço da Southenr 8. 
Paulo Railway 


Londres, 30 (Havas) — Fol pu- 
blicado hoje o balanço da Sou- 
thern São Paulo Railway, fecha- 
do a 31 de dezembro de 1035. O 
balanço faz resaltar que u renda 
daquells anno acousou uma dl- 
minulção de £ 6.767.7,9 em relar 
ção 4s receitas do exercicio pro- 
cedentes, o que é attribuida à 
quéda da cotação do mil réis. Os 
administradores da companhia sa- 
flentam no ecu relatorio annual 
que, emquanto o valor do mall 
réls for Inferior a 4 pence, a ren- 
da annual da companhia será in- 
sufticlento para cobrir os sous 
compromissos annuaes, Inclusive 
o pagamento de & por cento sobre 
as obrigações. Os administradores 
são de opinião que, salvo melho- 
ra do camblo, deverá ser submet- 
tido aos portadores do titulos um 
plano para modificação dos eeus 
direitos. 

A assemblén geral da compa- 
para 10 de 
junho. 








: NTRE PERU 
E EQUADOR 


O presidente do Peru 
não fez pedido de 
mediação 
Lima, 30 (Havas) — A chan- 
cellarta peruana publica um com- 
municado com referoncia aos ru- 
morez correntes de que fôra of- 
tevecida a mediação do presiden- 
to Alfonso Lopez, da Colombia, 
para dirimir a questão entre O 

Pery e o Equador, 

O communicado declara que 
essa mediação não fo] pedida e 
que o caso deverá sor solucionado 
de accordo com os principios Ju- 


ridicos, y 
4 
E 


Um “official do 
ALMIRANTADO BRITANNICO 
publica em versão portugueza 
um livro prohibido pelas 


camaras inglezas 


LONDKES, 30 (Esp) — Conntn 
que o goverho val sur Interpela- 
do na camara sobre o senancio- 





nal fivro de escandalo do almt- 


rante Harper cujn versão portu- 
guesa ncabn de ser poblioada no 
Drnsil, MA Verdade Acêren da Ta- 
talha da -Jutlandia!”, A publicação 
deste livro tinha ntdo probibila 
gelos camaras inglesas, 


N. BR. — Enta obra, distribuida ha 
dina, o com grande successo, por todas as 
lvrncias do Brasil, 6 o desenvolçimento 
do, colebee "Relútorio Eurper" que tão 
grânito eucandalo provocou em toda m Jn- 
ginterra, Nella o autor trata com frlh 
cordade e objectivismo, numa descripti- 
tn simples, acompanhada de numerosa 
gravuras e disgrammns, o grande entgmn 
do hintorin contemporanea: Quém venceu 
n Datalba da Jutlandia, allomies ou fu- 
glezca? (41260) 


DEZ ANNOS NA PRESI- 
DENCIA DA REPUBLICA 


Como,a Polonia vae com- 
: memorar a elevação 
y. do sr. Moscicki 


Vorsovta, 30 (Havis) No 































À SITUAÇÃO 
NA PALESTINA 


DESORDENS EM JERUSALEM 


Londres, 30 (Havas) — Infor- 
mam de Jerusalem 4 Agoncia 
Reuter que se produziram novas 
desordens no sector norte da cl- 
dade, Varios milhares de arvores 
foram arrancadas em Tiberiade e 
&s colheitas Incendiadas em Eal- 
fouriaz perto de Nazareth. 

Durante a nolte manifesta ram- 
as varios Incendios nos arredores 
de Halíla. 


FERIDO UM POLICIAL 
INGLEZ 


Verusalom, 80 (Havas) — O 
policial britannico, Alfredo Dur 
nabar Qlark, fol ferido a tres mi- 
lhas do Beersheda por um grupo 
de arabos que collocaram pedras 
na estrada, antes da pussagem 
| do automovel da policia pgulado 
por aquelle policial, Os anrabes, 
que se tinham occultado por traz 
do uma eminencia do terreno, 
desfecharam contra o carro di- 
versos tiros de fusil, 


O policial Barden, que se en- 
contrava egualmente no veículo, 
tevo à presença de espírito de tor 
mar a direcção, solta por seu col- 
lega, gravemento ferido no hom- 
bro, e fuglr assim dos aggtesso- 
res. Foram enviados para o dis- 
tricto um official e dez gubalter- 
nos, atim de procurarem os cul- 


pados. 
VIOLENTA TROCA DE TIROS 


Joriusolem, 30 (Favas) — Hou- 
vo violenta troca de tiros, hons 
tem 4 noite, entre policiaes brl- 
tannicos e Indigenas é elementos 
arabes, que atacaram um omnl- 
bus em que viajavam diversos 
isrpelitas que se destinavam a 
Pragues, no Monte Scopus, onde 
eatá situada a grande universida- 
ds hebraica-palestina, 

Alcançados depois de uma per- 
seguição movimentada, os arnbes 
fugram após uma luta do pou- 
cos minutos, deixando um ferido 
que fo! preso e conduzido ao hos- 
pital, 


NOVAS AMEAÇAS 





Retrospecto sobre a vida 


do Summo Pontifice 


Cutade do Vaticano 30 (Havas) 
— Plo XI entra amanhã no seu 
EO" anniversario, o que dará logtr 
a cerimonias particularmente s0- 
tennes na banilica de São Peãro, 
com q assistencia de milhares de 
peregrinos vindos de tolo o mun 
do, 

O Summo Pontifico, Achilles 
Rattl, nasceu em Deslo, provin- 
cia de Milão a 31 do maio de 
1857. Oriundo de uma familia de 
pequenos Industrises galgou sl- 
lenclosamente todas us otapas da 
hicrarchia catholica. Fol oreado 
cardeal em junho de 1931 e oito 
mezes mais tarde, era cloito para 
a guccessão ds Benedicto XV, 

Por curiosa coincidencia o na- 
talício do Papa cae no dia do Pen- 
tecostes, como aconteceu por 00- 
coslão do seu nascimento, 

As festividades do amanhã vi- 
rão coroar um pontificado cuja 
noção se tem desenvolvido em clr- 
cumstancias particularmente dif 
ceis. Um dos seus factos maximos 
foi a reconciliação com o governo 


dn Italia, em que está gravado 
o cunho da vontado tenaz de 
Plo XI. 


Esta vontade o Summo Pontifl- 
ce teve que se exercer om varias 
circumstancias pouco favoraveis 
6 egreja. Os acontecimentos de 
Russia, Mexico, Hespanha e Al- 
lemanha tem conatituido motivos 
constantes de apprehensões que 
transparecem em numerosas allo- 
cuções pronunciadas em varias 
occasiões. 

Mas, do outra parte o Santo Pa- 
dre encontrou as melhores fon- 
tes de consolação, sobretudo no 
Brasil, em França 6 em varios 
paízes sul-americonos. As impo- 
nentes manifestações  religiosãs 
que se realizaram nos ultimos an- 
nos e O fervor com que o mundo 
cutholico Inteiro tomou parte nó 
jublleu do 19º centenario da Re- 
dempção recompensaram a obra 
npostolica do pontificado do chefe 
da egreja. 

A actividade de Plo XI estendeu 
se a todos os domínios em eneyoli- 
cas que tiveram consideravel re- 
percussão em todo o mundo, A 
educação christã da mocidade, o 
casamento christão, a crise eco- 
nomica, a questão social de sas 
cerdoclo catholico são themas 
tratados nas príncipaes eneycll- 
cas pontificias. 

Nos ultimos mnnos sobretudo 
Plo XI tem continuado a traba- 
lhar com todas as forças e assim 
quiz mesmo completar o quadro 
do Sacro Colleglo progressivamen- 
ta reduzido. Durante dois annos 
não fôra convocado o consistoriu 
e o numero dos purpurados baixá- 
ra a 49 até quo em dezembro ul- 
timo foram creados vinte novos 
cardeaces. 

Do todo o caracter mais signi- 
ficativo da festa de amanhã reel- 
do na homenagem solenne quo & 
organização da “Acção Catholica" 
presta a Plo XI, que sempre de- 
fendeu e consagrou constantes 
esforços a essa entidade. 

Serão recebidos, amanhã, em 
nudiencia solenno milhares de pe- 
regrinos e o chefe da christandade 
pronunciará uma allocução espo- 
rada por todo o mundo catholico 


p para ondo será irradiada, 





O novo embaixador fran- 


. . 

cez no Rio de Janeiro 

Parts, 30 (Havas) — Fol no 
megdo embaixador e enviado ex- 
traordinario ao Rio de Janelro, o 
marquez Lefebvro  d'Ormesson, 
actual ministro de França em 
Bucarest, em substituição do sr. 
Louis Hermite, cujo pedido de 
aposentadoria fo! accelto, 


VAO RENUNCIAR 
AS PASTAS 


Montoviddo, 30 (Havas) — Jul- 
gá-se provavel ques na proxima 
segunda-feira renunciêm és suas 
pastas os ministros nacionalistas 
das Obras Publicas, da Instrucção 
e das Industrias, por motivo das 
divergencias existentes entre os 
gols partidos governamentaes, 

———— oa 
Um sério incidente poli- 

tico no Uruguay 


Montevkido, 30 (Havas) 
Houve serio incidente entre O 
presidente do Partido Nacional, 
sr. Herrera, e o presidente do 
partido Nacional Dissidente, Er. 
Alonso Lamas, 

Esso incidente se verificou cor 
mo consequencia de uma acalora- 
da polemica jornalística. 


MANDADO DE SEGU- 
RANÇA CONTRA ACTO 
DO CONSELHO DA OR- 





REUNIU-SE Á NOITE DE HONTEM, EM SESSÃO 
SOLENNE, O CLUB DE ENGENHARIA “ 








“% 


Aspecto da solennidade hontem 


O Club de Engenharia prestou 
& noite de hóntem, em cerimonia 
realizado em sua séde, homena- 
gem ao primeiro magistrado da 
na 


A's 9 horas, conduzido pelo ar. 
Luiz Felippe, presidente do Club 
de Engenharia, oceupou o sr. 
Getulio Vargas a prosidencia da 
mesa, achando-se ainda: presen- 
tes 4 solennidade o ministro Gus- 
tavo Capanema, o representante 
do ministro da Guerra, numero- 
sos engenheiros e pessoas outras 
convidadas. r 


Saudou o presidente da Repu- 
bilca o sr, J, G. Pereira Lima, 
que, de inicio, agradéceu, em no- 
me da Instituição por que falava, 
a presença do sr. Getullo Var- 
ges & cerimonia, passando em 
seguida a discorrer sobre os nos 
sos problemas soclaes e economi- 
cos. Explica as causas determl- 
nantes da crise que assoberba à 
universo, suas consequencias e 
quaes os processos aconsolhados 
para debellal-a, Assignala então 
os methodos concebidos nos Es- 
tados Ualdos e na Allemanha afim 
de ge conseguir um real equilibrio 
economico. Estuda por egual a 
intervenção dos poderes publicos 
italianos no dominio economico, 
fazendo, outrosim, observações so- 
bre os emprehendimentos na Rus- 
sia pará a solução do grave pro- 
blema. Frisa, por fim, o sr. Per 





público 


Advogados um serviço 
fedoral, como orgão de selecção, 
sebo 

















tUgog 1º e 9º da cit. Consolida- 
ção), o seu regulamento teve q 
devia tor, segundo a doutrina dor, 
minante, -applicação - Immediata 
(CV. Bento de Farta, Applicação 
a Retroactividade'da Lei, 1084,'p, 
27). D "Pain de Lacerda, ecltan- 
do Gabde, accentua que “as leis 
relativas a interesses publicos ou 
políticos, ' do qualquer genero, 
applicam-se immediatamente, ''e 
os correspondentes direitos e de- 
veres dos indíviduos mudam-se ou 
ge modificam, mmediatamente, 
em virtudo de toes leis (Manual 
do Cod, Civ. 2º tiragem, p. 100). 

Não ha, pois, como cogltar equi 
de direito, adquirido, 

Jeso cem falar que acolher o 
pedido do impetrante seria ínva- 
lidar decretos do governo provi- 
sorio roferentes & Ordem dos Ad- 
vogados, colsa que escopa da 
competencia do Judiciario, visto 
lhe ter sido expressamente veda- 
da qualquer apreciação de taes 
actos e dos seus effeitos (Constl- 
tulção, art, 18 das Disposições 
Transitorlas). - 

Em faco das razões expostas, 
opinamos pelo indeferimento do 
pedido." 

——— mt sra 


Falleceu um ex-prefeito 
de São Paulo 


Bão Paulo, 30 (Havas) — Em 
sua residencia à avenida Angell- 
ca, falioceu, nesta capital, o dr. 
João Mauricio Vianna, bahiana de 
nascimento, filho dos barões de 


relra Lima os meios de pôr am pra 
tica pera que consigamos volver 
& normalidade dos negocios, tal 
sejam: o fortalecimento dos nose 
sos mercados internos, o revigor 
remento das permutas internacto- 
naes mediante reducção nas tarl» 
fas aduaneiras, a protecção 4 
levoura e às industrias indigenas, 
Exalta ainda as realizações do 
nosso governo em prol do desen- 
volvimento commum, destacando 
por outro Indo as obras contra as 
seccas do nordeste, a electrifica- 
cão da Central do Brasla q: 
abastecimento dagua no Rio de 
Janeiro. O orador aconselha, fi- 
nalizando o seu discuiso, a uniti- 
cação das forças políticas e so- 
claes em torno dos poderes cons- 
tituídos, “para quo sejam vens 
cidas as ropressões da moralida- 
do e os assaltos de nudacia",. 
Segue-se na tribuna o protese 
sor Betim Paes Leme que pros 
nunciou sobre a hulha brasileira 
explorada nas jazidos do sol. 
ponderosa conferencia, dissertan- 
do pelo espaço da uma hora em 


"torno do palpitanto problema. | 


Ao concluir o seu relatorio, ese 
trugem nô salão nobre do Club 
de Engenharia os applousos, en 
cerrando a sessão o sr. Luiz Fo. 
Hppe, não sem que antos falasgs 
no jublio de que ne achavam pos- 
suldas todas as pessoas presentes 
A sessão pelo comparecimento do 
presidente da Republica, 








bendo a estes uma remuneração 
de mocordo com o que for estipus 
Pesatta departamento hospitis 
ar. 


Pe e reoe 
À divulgação de musicas 
brasileiras no estran- 

geiro 


O Instituto Nacional de Musl- 
ca vem recabendo constantemes- 
ta de diversos paízes pedidos de 
remessa de musicas brasiletras.. 

A direcção do estabeleciménta, 
na maloria das vezes, se via na 
impossibilidade de attender, por 
não existirem no mercado as mus 
elcas pedidas, principalmente em 
se tratando de producções pouco 
diftundidas. 

Considerando esse facto o minis 
tro da Educação approvou a inl- 
clativa do director do Instituto, 
promovendo a impressão dessas 
obras, para divulgação no estran- 
gelro. 

Encontra-se no prelo a primei 
ra tiragem da sério que se intitula 
“Edição official do musicas brs- 
eiloiras", cuja diffusão nos paizés 
estrangelros contribulrá para car 
elevado o conceito cultural do 
Brasil. 


—— ir ta 


POR INTERMEDIO DA A. B. 1 


O presidente da Associação 
Brasileira do Imprensa recebeu do 
ministro de Cuba, o seguinte al- 
gniticativo officio: 

“Paço perdoar-ms, com MA 
proverbial gentileza, que distrala 
sua preciosa attenção para. rogar 














Glrmrgião Ghefo e Director do Honpitnl Central de Aceidentndos Jerusalem, 30 (aHivas) — O co- 





teressante Olminho, que fol submottido| levantar-se começou por dizer, Sampalo Vianna, e que ba muitos 








VPENAÇÕES 


Cutina LO de UM M JON, 51 76-08. 











Pequena Cruzada 





— APPAMNELHOS — MEUA NOVHERÁAFIA — APPLI. 
CAÇÕES ELECTRICAS UNDUOTOTHEHHIA — ONDA CURTA — 
ULTUA VIOLETA, ENG) — VIAS UMINARIAS, 






o capitão Renato Imbiriba Guerreiro e 

d. Amélia Guerreiro, fazem celebrar 

hoje, ás 10 horas, na egreja de Santa 

Thecerinha, missa em acção de graças. 
“ 


T, 74-4085, Hosp. dus O ds 14 hs. 


a uma intervenção cirurgica, seus pães, | que numa 


ttesunde, 154. 1, 22-008L, Mem Nascimento Silva, 604 “X, SI-d144, 





Baptisados 





ee 


Mais uma vas se realizarão os chás y Hoje, , da 3 e meia da tarde, será 


da Pequena Cruzada. E' uma interes 


sante iniciativa, já tradicional na vida | Exercito e de d. El 


vaptizadã ca egreja de São José a Í 
ihinha do sr. Valmir Ramos, cápitão do 
za de evalho 


da cidade, e que já ha annos vem se | Ramos, 


repetindo, prestigiada pelo que de mais 
telecio se encontra nas, rodas sociaes 


A: Interessante menina, que terá como 
padrinhos o sr. Leonídio Hildebrando 


do Banco AllemãoTransntlantico c er |+ 


cariocas.  Preside, desta ivez a Com) nhors, receberá o nome de Daria José. 












OPTICA M 
ts : JOBSA ESPECIAL DE O 





RUA! BETE;:DE- SETEMBRO 





missão organizadora a sra, Jayme Cher- 
mont. Desde já a garante. Um cunho 
de excepcional brilhantismo, terão as 
orlginalissimas e tão mseritorias reuniões, 


Assegura-lhes ainda 6 mais pleno que 
cesso o proprio local escolhido pars a 
tua realização: a av Rio Branco, em 
frente á Cinelandia, 


MODERNA 
CULOS E PINCE-NEZ *“ 
“ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


mes 








N. 47 — RIO DE JANEIRO 





(35239) 


Festivaes 


mma 1 


O festival do pinnista Dario Silva, 
realizar-se-á na proxima sexta-feira, 5 
de junho às 9 horas da noite, 

Í te nessa festa Antonoge- 
F iva, prt Beltrão, Mary Kler, 


Mario Cabral, Elsa Tshocpeke, Odette 





NÃO POUPEM LEITE AOS SEUS FILHOS 


(87446) 





Correio literario 





— Sobre 4 moral do cosol, de Hector 
Talvart, escreve Candide: 

“Esse ensuio sobre a harmonia dos 
sexos nos indix á analyse de uma bella 
kicidez, todavia sem aridez, das profun- 
cias cuusas do desacordo do casal. 

E" de gotar muito especialmente O 
tovico eim que o autor rende boa é 
prompia justiça desta distineção simplia- 
to e banul, pela qual o homem viviria 
mito mais pelo espirito do que pelo 
coração e a mulher mais pelo coração 
eo que pelo espirito, Segundo Hector 
*Valvart, não se deve encarar a realída 
de, “Os homens tambem tém coração; 
e a mulher muito espirito, Sómente O 
co de que uns e outros fazem de seus 


Amaral, Armaldo Amaral, Carlos Frias, 
Rogerio Guimarães, Anjos do Inferno, 
Helenita Tahocpcke, Nônô e qutros. 

As apresentações serão feitas pelo 
speaker Hernani Dantas. Hario Silva 
executará conjuntamente com Carlos 
Frias, arranjos seus sobre motivos dos 
mentres, 


—o- 
DR. HUGO JOSE" SPORTELLI 


Clinica mediso-cirurglca — Vias 
Urinarias — Molestias das senho- 
ras — Plectricidade medica — 
Diathormia — Ratos ultra-violota. 

Edificio Carioca, do 10 às 12 0 
de 14 ds !2 ha Teolep, 32-7077. 






TINJA os CABELLOScon 


AGUA JAVA 


EFFICAZ E DISCRETA 





(aSaua 


BRINQUEDOS 


A CASA VALENIO mudou-se 
ara Sete de Sotembro, 133 (ontre 
ruguayana o Trav, S. Francisco), 

(40259) 


Ens O a 
Fallecimentos 





Qecorreu bontem, às 5 ue horas 'da 
tarde, & rua Alzira Drandãs mn, 25, 0 
falecimento da senhora Maria Appare- 
cida de Castro Leal, esposa do phar- 
maceútico Margival Mendes Leal, A 
extincta era filha do general Gomes de 
Castro e deixa duas filhinhas na orplan- 
dade, O seu efterro sairá hoje, às 2 
horas da tarde, para o cemiterio de São 
Francisco Xavier. 


Optica Sul Americana 


Melhores artigos — menorss 
preços e nbatimento de 3$ 
nos concertos de oculos. 
— Run da Assembléa, 85. — 


(41064) 
== 


Missas 


——— — € 

Rezarscd quarta-feira, ds 10 horas, 
no altarmôr da egreja da Candelaria, 
mitsa em suffragio da alma do sr. Ros 
berto Campos, conferente da Alfandega 
desta copital e irmão do dr. Alvaro Cam- 
pos, antigo collega de imprensa e dire- 
etor das Companhias Novo Mundo, 

— Será rezada amanhã, és 8 1/2 no 
altir de Nossa Senhora das Victorias, 
eureja de S. Francisco de Paula, mista 
pelo 2º anniversario do faliecimento de 
d. Alice Daniel de Deus esposa do nos- 
so saudoso companheiro de redacção dy. 
Carlos Daniel de Deus, 

— Serão rezadas, amanhã, segundas 
feira as seguintes missas: 


(30387) 1 Manoel Tazajós, és 10 horas da mas 





140 minutos, o professor Machado 
té ouvido em silencio num am- 
'biente cujo numero, de entholicos 
vera de mais de 70 por cento, 


izendo uma exposição sucelntr dos 


por alma de= 


reunião de crontes, 
embora não da mesma religião, 
todos porém ehristãos, a reunião 
não lho parecia completa sem 
uma prece. Tes então uma prece, 
a qual foi ouvida em silencio por 
todos. Depols, durante 1 hom e 


Começou a sua esplanação, fas 


fundamentos . basicos, philasophl- 
cos e eclentificos do Espiritismo, 
ermparando-o com as-outras re- 
ligiões, o salientando os seus as- 
poectos sclentificos, philosophicos 
e religiosos, Explanou-o & luz do 
Evangelho o citou vultos da pro- 
pria egreja Catholica que aecet- 
tavam e pregavam a reincarna- 
cão como uma verdade eterna,-a 
unica le! que não deixe duvidas 
sobre a juetiça divina. Ao acabar 
estrugiram palmas.no recinto, 

S. rev. o padre Sister; ergue- 
ge para responder dizendo que O 
orador apresentou umas' 50: the- 
ses, emquanto que elle, padre, 
tinha só apresentado umas, 6, mas 
que iria, a despeito de escassez 
do tempo, responder: falou, po- 
rém, pouco. 


O. professor Machado. viu-se nã 


necessidade de esclarecer alguna 


pontos que s, rev, abordou. A 
da mostrou-so ansiosa, 


A melo da exposição, 5. rev. 
pediu-lhe para acebar polis que se 
estava alongando muito, O pro- 
feszor parou, dizendo que o fazia 
a pedido de s, rov. O padre Sla- 
ter levantou-se para falar, o pu- 
blico porém, protestou, dizendo 
que se o professor não podia fas 
lar o rev, taÂmbem não podia 
fazel-o, o de novo estrugiram pal- 
mas e os dois polemistas se abra- 
curam cordialmento. Parece que 
ao menos nlguns dos padres ea- 
tão comprehendendo que as ma- 
nifestações dos Mortos só, podem 
ser obra permittida por Deus; que 
todos as creaturas são filhas do 
mesmo Deus e que as suas diver= 
gencias religiosas não devem ser 
causa de acrimonias, nem ropre- 
salias. Aliás, isso demonstra ain» 
da a nossa Inferioridade esptri- 
tual e dahl a necessidado da re- 
Incarnação. 


Fred, Figner 










proximo dia 3 de junho a Polo- 
nia Sestejará o 10º anniversario 
de elovação do sr. Ignacio Moscl- 
eki é presidencia da Republica, 

Designado 4 assombléa nacional 






mité araba da greve, em Naplou- 
se, publicou um manifesto em 
que declara  desapprovar qual- 
quer noto de violencia ou de ata- 


DEM DOS ADVOGADOS 


Como opinou o advogado 




























marechal 
quis acceitar, o sr. Mosolcki víus 


polonez. |, | 

A amisade quo o ligava ao ma- 
rechal, desde as, lutas pela indo: 
pandençia, consolidou-se ainda, 
durante a sua estreita collabora- 


0. 
Resleito para o periodo seguin. 


la constituição do 1935, 


niyereario do seu governo. 
Serão 


todas as escolas, destilarão, 


Varsovia, 


eaudações. 


pendente, 


daki.” 


tutura. Bo servico do Estado, * 


como candidato à esse cargo pelo 
Plisudskl, que não o 


so em 1926 4 frente do Estado 


te, O presidente Mosoloki fol in= 
vostido de poderes quasi absolus 
tos, que lhe foram concedidos, na 
qualidade de chefe de Estado, per 


A nação ge prepara para lhe 
render grandes homenagens por 
“pecasião" da celebração do 10º un- 


melebrados imponentes 
serviços religiosos nos templos de 
todos os cultos e os alumnos de 
sim 
homenagem ao presidente. Algu- 
mas cerimonias já so renlizaram 
p ontre elias a da entrega no pro- 
sidonto Moscloki do titulo de dou- 
tor “honoris causa“ que lhe foi 
concedido pela Universidade, de 


| Representantes de numsrosas 
organizações já apresentaram ao 
presidente da Republica as suas 


Por * occuslão da recepção do 
olub da Imprenea estrangeira, o 
ar, Moscloki salientou, em breve 
oração, a importancia que attris 
bus zo pepel que foi desempenha 
do pelo marechal Pilsudskl, “que 
deu & Polonia n força defensiva 
e uma política estrangeira inde- 


Depois do luto que nos ferlu 
cruoimento -— disse o presidente 
da Republica — o meu dever 
principal é o de consagrar todas 
as minhas energias o toda a mi- 
nha attenção, para que a Polo- 
nia siga sempre; sem se desviar, 
o caminho que lhe traçou Pllsu- 


O presidente declarou tambem 
que a nova Constituição votada 
quas! nas vesperas da morte do 
marechal, constitue o fundamento 
“de toda a actividade presente o 


que contra a policia ou o exer- 
alto, 

Um caminhão que conduzia 
para Barshebapar, dols policlaea, 
foi atacado a tiros, sendo ferido 
um dos'sous occupantes, 

A policia e a tropa do exercito, 
foram a na região mon- 
tanhosa de Naplouss, na occastão 
em que prosegulam nos serviços 
do apprehensão de armas, Hou- 
ve um morto é dois feridos ara- 
bém, A linha ferrea toi damnifi- 
cada nas proximidades de Beisan. 

Foram condemnados a sete dias 
de prisão on 19 manifestantes 
presos em Acre. Durante o dia 
houvo absoluta calma, em Jeru- 
salem. 



















Vae ser reconhecido, 
hoje, pela Argentina, 0 
governo da Bolivia 


Buenos Alres, 30 (Havas) — O 
governo argentino reconhecerá 
hojs o novo governo da Bolivia, 
devendo os ministros dos paizes 
que tomaram parte na conferen- 
cla da paz, é que estão acredita- 
dos na capital boliviana, entregar 
na Chancellaria de La Pas as 
notas, de identico tedr, pelas 
quass ss reatarão as relações di- 
plomaticas, 





[Ia 
O Negus pretende visitar 
toda Europa 


Gibraltar, 30 (Havas) — O Im- 
perador da Ethiopia, fez ao repre- 
sentanto de Agencia Router, qua 
o Interrogou sobre seus planos de 
futuro, as seguintos declarações: 

“Visitaremos a Europa, afim do 
defander os direitos da Ethiopia 
por todos os melos legaes poslavels 
e quo estejam ao nosso alcance. 
Não decidimos aínda se visitaro- 
mos a França 


da União no pedido de 
Antonio da Cunha 
Machado 


O advogado Antonlo da Cunha 
Machado, ha annos envolvido no 
processo da Casa da Moeda e que 
foi condemnado, tendo cumprido 
sentença, requereu á Ordem dos 
Advogados a sia Inscripção, afim 
de puder fdvegar. O Conselho 
negou essm insoripção o dahi um 
mindado de segurança requerido 
na 9! vara federal, 

Os autos foram ao 3º procura- 
dor da Republica, dr. Luiz Gal- 
lotti, que opinou na seguinte fór- 
ma: 

“O presente mandado de segu- 
rança é requerido contra o acto 
do Conselho da Ordem dos Advo- 
gados do Districto Federal que 
negou a Inscripção do impetrante 
nos quadros da mesma Ordem. 

Ora, cesso acto, segundo declara 
o proprio requerente, 6 de 11 do 
maio de 1932, 

Assim, tendo decorrido praro 
muito maior de 120 dina, extin- 
gulu-se o direito de requerer 
mandado de segurança (art, -3º 
da lei 191 de 16—-1-—-1938), 

Além destz, outra preliminar se 
Impõe: — Do acto do Conselho 
do Districto Federal, q Impetran- 
te tinha recurso para o Conselho 
Federal (art, 16 4 3º da Consoll- 
dação epprovada pelo decreto nu» 
mero 22.478, de 20—2—1933). 

E' mais uma razão para que, 
nos termos do artigo 4º n. II da 
citada lei 191, não calba o man- 
dado requerido. 


Quanto ao merito, & facil ver 


que no Impetrante não assiste 
qualquer direito, e multo menos 
um “direito certo e incontesta- 
vel", 

“Protende o requerente que lho 
não são applicavels os dispositl- 
vos do regulamento da Ordem, 
por isso que antes delles já exer- 
cta a profissão de advogado, 

Invoca, para tanto, um direito 
adquirido. 

Mas, constituindo a Ordem dos 
























ennos residia em São Paulo, 

O extincto, que só formou pela 
Faculdade de Direito do 8. Pau- 
lo, em 1891, desempenhou relevan- 
tes cargos publicos,. tendo sido 
vorsador, vico-prefeito e prefeito 
de São Paulo, 

Em 1922, cgualmente, fol o en- 
carregado da Secção de São Paulo 
para o reconicamento geral da 
população do Brasil, 


Era tambem um dos mais an- 
tigos advogados militantes no fo- 
rum desta capital, Deixa nume- 
rosos parentes, entro os quaes dl- 
versos residentes no Rio. 

O seu sepultamento será ama- 


nhã, na necropols da Consolação, 
—— — O +40 —— 


Voluntarios e profissionaes de 
sangue no H. P. S. 


Do Orgão de Propaganda e 

Educação, communicam-nos:o se- 
guints; 
“A Assistencia Municipal, tendo 
organizado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, um corpo especial 
de dosdores para o seu serviço de 
transfusão de sangue, solicita a 
todos aqueles que desojarom 
prestar beneficios doando seu san- 
gus aos que delle venham a ca» 
recer, com caracter remunerativo, 
a me dirigirem áquelle departas 
mento municipal e procurarem o 
dr. Holtor Santos, encarregado 
Gesso serviço, especializado, 

A Idea de organização desso 
serviço é daquellas que merecem 
o mais vivo Interesse, patentea- 
da que está a necessidade fra- 
quente que existe no H. P. B. 
manter um serviço regular dessa 
natureza, Os grandes desastres 
oqcorridos diariamente, quando as 
mals das vezes as victimas per- 
dem grande quantidado de san- 
gue, demonstram a premencia de 
ser solucionado de uma vez por 
todas esto problema, do qual de- 
pendem tantas vidas que têm ur- 
gencia de uma trunsíusão iímme- 


O corpo organizado pela nossa 
Assistencia Municipal é comnosto 
de voluntarion a prnfisslnnass, cas 


44 HZ) 


Aim adunito q 4 












lhe que, em seu caracter de pros 

sidente da Associação Brasileira 

de Imprensa, seja o interprete da 

meus sentimentos de gratidio À, 
Imprensa do Brasil, e muito es 

peclalmente a do Rlo de Janeiro, 

pelos generosos conceitos que der 

diceram a Cuba, por occaslão de 

commemorar, a 20 do corrents, O 

34º anniversario da Independen- 

cia o da Republica, E' o Brasil 

terra de irmãos, e por jaso mé 

mo, não me strprehendeu a una” 

nimidade de votos augurados é 

as felicitações cordines com que 

os representantes do jornallimo 

brasileiro saudaram nossa ephos 

merido gloriosa ,quo colncidiu es 

te anno com a posse do presidir 

te eleito » com a volta do pair & 

vida constitucional, Jornalista co: 

mo sou, acima de tudo, clreum» 

stancialmento na reserva, Ag Es 

tender a minha mão para apsf*. 
tar a sua, aporto à de todos 04 
companheiros que tiveram para 5. 
minha patria o para mim ums 

recordção de fraternidade améri 

cana e um abraço de hospital 

dado carinhosa, Proftundamento 
agradecido, aproveito a opportu» 

nidado para renovar-lho os sene 

timentos de minha mais alta cons 

sidoração, — José Manuel Care 

bonell, ministro de Cuba”, 


<> ————— 


VIDA JURIDIA 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


— 
f 


Josk Tgnacio Moutinho 


No julzo da 6% vara clvel, An 
tonio “Alves Agovado, credor por 
3:0008000, nota promisoria, requer 
vou a decretação da falloncia do 
Josá Ignacio Moutinho, estabtles 
cldo à rua Marques do Saputahy 
130, com o negocio do botequlm 
bilhares e charutaria. 


FALLENCIA 
Miranda & Loures 
O dr. Juiz da 1º varo clve), 28 


signou o din 8 de junho proximo 
nara » amsomblén do crodored - 
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o insecticida 


- Que mata 


il 





sas roupas estão sendo 
atacadas — 


Não tente exterminar as traças 
com insecticidas inferiores 













quanto 


Mandado ERES 
à inspecção um cadete 


O ministro da Guerra tendo da- 
do provimento ao recurso em que 
o cadete do 2º anno da arma de 


Polvilh 
olv' o 


O Pó Flit mam for- 


Os insecticidas inferiores não podem, de ma 
meira alguma, matar as traças e suas farvas de. 
voradoras, Perminindo que elias se alimentem 
de suas roupas, os insecticidas fracos se tornam 
tio responsaveis pelos estragos e prejuízos 


as proprias traças, Para maior segurança, 


certifique-se de que está realmente adquirindo 
o verdadeiro FLIT, FLIT masa, de facto, todos 
os insectos, FLIT pulverizado não mancha. Exi- 
ja sempre aifatx amarella com o soldadinho e 
a faixa preta. Tods a luta de FLIT tem o gar- 
gallo hermeticamente fechado para sua garam- 
tia contra falsificações 


P 
FLIT 


(37430) 
engenharia da Escola Militar, Wl. 


mon Freitas, parecor da Junta 


Especial de Eaude da Directoria 

de Aviação para a Junta Supe- 

rior de Saude, determinou que q 

reforido cadette sója inspecclona- 

a rf ret por essa ultima 
nta, 


Inaugurado o escriptorio 
commercial brasileiro 
em Paris 
O acto foi assistido por 
personalidades de des- 
taque 


O er. Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, Industria 
e Commercio, recebeu do addido 
commercinl do Brasil em Paris, 
sr. João Pinto da Silva commu- 
nicação de ter sido Inaugurado, 
hontem, o Escriptorlo de Propa- 
ganda do nosso palz na capital 
franceza, 

O acto fol assistido pelos re- 
presentantes dos ministros do 
Commercio e da Agricultura da- 
quolla nação amiga, por numero- 
sos Importadores v exportadores, 
e membros da colonia brasileira 

D' esse o terceiro escriptorio de 
propaganda do Brasil que se ins- 
tnlla no exterior, já estando func- 
clonando os de Nova York e Bues 
nos Alres. 

Têm elles como principal finall- 
dade, ao par da preoceupação 
constante de manter os laços de 
franca cordinlidade entre o nosso 
palz e aquolles onde go acham 
funcoionando, culdar do duplo as- 
pecto da economia brasileira, 44 
promovendo a salda dos nossos 
principaes productos e materiaes 
primas, já procurando attralr nos 
coentros financeiros capitaes e re- 
cursos, que venham activar o 
desenvolvimento da Industria in- 
dlgena e a exploração racional da 
terra. Estão tambem Inçumbídos 
de incrementar o turismo e divul- 
gar os valores aclentíficos e nrtís- 
ticos das nossas coisas e dos nos- 
sos. homen, 


O escriptorio do propaganda em 
Paris tem como chefe o addido 
commercial João Pinto Silva. 


Dentro de algums dins, será ing 
tallado tambem o escriptorio de 
Berlim, j4 tendo o Ministerio do 
Trabatho, Industria e Commercio, 
tomado, para isso, as necessarias 
provideneina., 





(392498) 


UM MENOR ATROPELADO 


Na rua Mumaytá fof colhido 
por auto o menor Durval Ramos, 
da 13 annós, morador 8 travessa 
João Affonso n, 48, casa 1, sof- 
frendo contusões no frontal, A 
Assistencia prestou-lhe soccorros, 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio de 1936 





Quando o seu filtro está 
sujo e entupido que faz o 
Snr.? Limpa-o, natural- 
mente, para desentupil-o, 


Pois ha no seu organismo 
um filtro que desempenha 
funcção importante e deli. 
cadissima, da qual depende 
o seu bem estar, a sua saúde, 
easua vida. Esse filtro são 
os seus rins; se elles estão 
sujos e cumulados de impu- 
rezas, cumpre limpal-os, 
usando, para esse fim, os 
excellentes comprimidos de 
HELMITOL da Casa “Bayer”, 
o melhor dos desinfectantes 


HELMI 


Compromisso á bandeira 
dos reservistas do 


PR. C. D. 


Com & presença do general Du- 
rico Gaspar Dutra, commandan- 
to da 1º região militar, realizou- 
so hontem pela manhã com gran- 
de solennidade, a cerimonia do 
compromisso & bandeira dos con- 
acriptos do 1º regimento de cava- 
laria divisionario “Dragões da In- 
dependencia” que recentemente 
foram considerados nobilitantes, 

Commanda o citado regimento 
o coronel Renato Paquet. 











dos rins. Essa limpeza com 
HELMITOL, periodicamente 
executada, garante a saúde 
presente e previne os acha- 
ques da velhice. 


HELMITOL toma-se como 
uma verdadeira limonada, 
dissolvendo os comprimidos 
em agua com assucar, 


é 


Isento do serviço por 


crença religiosa 


O titular da pasta da Guorra de 
accondo com o disposto no artigo 
120, paragrapho E, do respectivo 
regulamento, concedeu funeção de 
serviço militar, a Constante Bll- 
vinaki, filho de PePdro' Slivineki, 
nascido em 26 de setembro de 
1914, municiplo ds Mallet, Estado 
do Paraná e sortendo sob o n. 35 
pela 2* circumecrição de recruta 
mento. Esta isenção fal concedi 
da por aquells cidadão profauser 
n religião catholica apostolica ro- 
mana e pertencer 4 Ordem Rall- 
glosa dos Irmãos Maristas. 












Vermes? “Homeovermil” 


Effeito seguro e rapido; gonto ngradnvel e dóse minima; pre- 
paração homoecopnths isenta de riscos para a annde, 


UCS 
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MARCOS COMPENSADOS 
E O OURO 


J. AYRES DE CAMARGO 


Dentro de algumas horas o illustre chanceller 
dr. José Carlos de Macedo Soares assignará, para sa- 
tisfação da lavoura nacional o novo accordo que 
está sendo ultimado entre o Brasil e a Allemanha. 

São enormes os interesses em jogo. A lHberação 
cambial pleiteada, a permissão para a exportação pa- 
ra a Allemanha, em moeda dé compensação, é uma 
medida que representa grande estimulo para os pro- 
ductores do algodão, doo cacão, de couros, do fumo e 
do proprio café. 

O algodão ah! está em plena colheita, soffrendo 
successivas baixas provocadas pelos especuladores e 
acapadores que movem forte campanha contra o 
marco de compensação. Querem cambines, querem 
ouro, muito ouro para a importação de perfumes, ves- 
tidos e chapéos, modelos, automoveis de luxo, gela- 
deiras, apparelhos de radio, etc., etc. 

Chegou-se a combater a importação de automo- 
veis allemães importados por marcos compensados! E' 
que os carros que esse paiz nos envia são de preços 
baixos e, principalmente, os mais economicos dos que 
aqui trafegam; economizam a gazolina, evitam a 
evasão do ouro para as grandes companhias que, da 
America do Norte, dirigem os destinos do petroleo 
no mundo inteiro. 

A lavoura do norte e sul do palz precisa or- 
ganizar-se para chamar a si a defesa de seus vitaes 
Interesses, falando em seu proprio nome, não permit- 
tindo que os seus destinos sejam manobrados por in- 
teresses contrarios, como vimos no caso da troca de 
telegrammas entre o presidente da Bolsa de Merca- 
dorlas de São Paulo e um illustre senador da Repu- 
blica, o eminente doutor Eloy de Souza, que defen- 
de e lavoura do Nordéste, a mais sacrificada com a 
prohibição da exportação da malvacea. 

Felizmente, o trabalho desenvolvido pelos Allus- 
tres representantes do Norte e de Minas Geraes, na 
Camara Federal, pelo Syndicato dos Lavradores Al- 
godoeiros de Campinas, que reune a lavoura de São 
Paulo, encontrou no chanceller Macedo Soares o am- 
paro de que precisava, conseguindo, após mezes de 
estudos, ultimar o novo aecordo que, sem ferir inte- 
resses de outros paizes amigos, restará as nossas re- 
lações commerciaes com o laborioso povo allemão, 
amparando, principalmente, os que, nos campos, tra- 
balham pela grandeza do Brasil, 

E os que trabalhem nos campos, na serraria, não 
precisam de automoveis, de perfumes, de tantos ou- 
tros objectos de luxo, Desejam, justamente, o que a 
Allemanha nos fornece: machinas agricolas, produ- 
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SEUS 


MAIS LIMPOS E 


DENTES 





O Creme Dental Antiseptico Que Remove as 


Manchas e Restaura 


Si seus dentes estão embncia- 
dos e têm feias manchas a 
ponto de envergonha-la ao 
sorrir, comece a limpa-los com 
o Creme Dental Antiseptico 
Kolynos. Use-o de manhã e á 
noite, como si estivesse usando 
uma pasta de dentes commum, 

orém, com esta EXCEPÇÃO: 

se apenas 1 centimetro numa 
escova secca. 

A espuma antiseptica do 
Kolynos penetra rapidamente 
em todas as pequenas cavida- 





a Brancura Natural 


des e fendas, Milhões de pe- 
rigosos germens, que causam 
as manchas, a descoloração e 
a cárie, são destruidos € re- 
movidos, Seus dentes se tor- 
narão logo mais limpos e bri- 
lhantes. Terá uma sensação 
agradavel de limpeza e fres- 
cura na bocca, 

Comece a usar Kolynos hoje. 
Ficará maravilhada com os 
resultados. 

Kolynos é altamente concen- 
trado-é pois o mais economico, 


(369987 





O semanario La Nacion” 
protesta contra o tele- 
gramma dos deputados 


hespanhoes 


O presidente da Republica re- 
cebey o seguinte telegrammas 

“São Paulo, 29 — Em nome 
de “La Neclon”, semanário hes- 
panhol da colonta ispana, labor 
riosa e honrada, inimigos jrrecon- 


elllavols dos leaders communista 
hespanhoes que converterem & 
Hespanha, em Immenso oceano 
de sangue, lagrimas o lama, ins- 
clentes o cynicos que pretendem 
se Immiscuir em telegramma au- 
daz e autoritario nos assumptos 
internos do Brasil, protestam 
snergicamente contra o insolente, 
anti-patriotico proceder, hypo- 
thecando-lhs incondicional apoto, 
Viva o Bresil, Viva a Hespanhay 
— A direcção," 


BEMVINDO SEJA 





Lyra 


FICARAM 
RICOS! 


producto do grande Enboratorio de DE FARIA & CIA. 


RUA DE S. JOSE, 74 — RIO 


A* venda em todos as P harmacina e Drognriaa, 


ctos: chímicos, adubos preciosos, ferramentas, auto- O PUBLICO CARIOCA 


moveis modestos e economicos, medicamentos bara- e AS? aum 


tos, que adquirimos com os marcos de compensação, 
(Da “A Nota” de hontem). E DROGARI À V SILV 1) 
CURE SS SS ES SST O, 1] À br; | $ Ro. 


Thesouro do Piauhy | “mm saido do eres do le] que acaba de mudar-se, da rua Republica do 

tem saldo missos em dia e grandes obrasi) Perú, 34 para a mesma rua — 66 — a alguns 
Therezina, 80 (Do correspon-| ponte sobre o rio Poty e estra- passos da Avenida. 

efa À ac A DROGARIA V. SILVA passa a occupar 

um vasto, claro e bello predio, offerecendo 

aos seus antigos e novos clientes o maior con- 


Comp. BANCÁRIA AUREA]) “e eus ea eae compras 
BRASILEIRA | Visitem as novas instalações, IModerma 


amplas da 
Resuitaaos dos sorteios de bonoficação dos.. planos. DROGARIA V SILVA 
“A” e “B”, de accordo com a extracção da Loteria dé A ma vom ia 


Federal de hontem, cujo primeiro premio coube e faça uma primeira compra a-preço de custo 
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alí mandado tnstaliar pelo mínia- 
tro Odilon Braga está permittindo 
nos lavradores um financiamento 
Immediato por parto do Banco 
Hypothecario e Agricola de Minas 
Geraes, que, mediante certificado 
da entrega do caté & usina, foz 
adeantamentos em dinheiro, 

A usina de Ponte Nova desde 
o dia de sua Inauguração vem, 
trabalhando com regularidade 
tem recebido grande quantidade 
de café para beneficiar. 


SORTE GRANDE DE HONTEM 


15.938 dos 200 CONTOS 


Uma usina de Beneficia- 
mento em Ponte Nova 


A lavoura cafeeira da zona da 
Matta, Minas Gerses, acaba de 
ser dotada de uma usina da des- 
polpamento, seccagem, beneficio, 
e reboneficio do café, instalinda 
pelo Ministerio da Agricultura em 
Ponto Nova, e já em funcclona- 
mento desde o dia 19, Além da 
melhora do produoto, o serviço 








PRE Ge Vea SN NU USP PU te CA UA VIA VA 


o 

















Juros de titulos de Minas 
Geraes 


Estão sendo chamados na TIna- 
pectoria Fiscal de Minas Geraes 
os possuidores de titulos de 7 e 
0 %, cujas relações já foram pu» 
blicados para receber os respo- 
otivos juros até o ultimo dia do 
corrente mez, para regularidade 








Ao sr. Manoel Luiz Alves, residente em Poços de Caldas, 
Minas. 8, João — 2 MIL CONTOS, com todas as vanta- 
gens da Carta Pat. 104. 



























Para os visitantes esta organiza- 
do um plano, de visitas e excur- 
sões de resultados pratícos e ecos 
nomicos além de algumas reuniões 
festivas. 


—— ——<m-— 
Annulado um concurso no 
Ministerio da Agricultura 


O ministro da Agricultura, a 
vista do parecer do consultor ju- 


ao numero: 24.073 


a 





one e e e Da a Ds 


APOLICES DE S. PAULO 
E MINAS GERAES 


terminadas em: 


4:0735 ep 6.0 cio 0) 
018.0, mpora ao Us 


Rs: 
Rs: 


10:000$000 
800$000 


Apolices de Porto Alegre 


terminadas em: 

















Rua Republica do Perú n. 64-66 


ANTIGA ASSEMBLE'A 


(41406), 





A construcção do edificio 
para a Secretaria da Fa- 


zenda de São Paulo 


São Poulo, 30 (Havas) — O 
conselho consultivo da Prefeitura 
da capital autorizou o prefeito a 
ceder qo governo do Estado, -me- 








Propaganda sanitaria da 


1. P. E.S. pelo radio 


Continuando a campanha dé 
propaganda sanitaria pelo Radio, 
8 I. P. D. 8. levou a effeito 
ante-hontem, na Radio Tupy, por 
um dos seus teçhnicos mais uma 
palestra, cujo thema foi; “O que 
so deve saber e o que se dove fas 
ser no luta contra a Febre Amas 





do mero. Ends or srneirdre n 15078. io cuia co avo R$i -BO0OGO0O o O Dor inndo nestes | AR paliacão dai 5 Ma 
eg açã eng ncaç* da sp 07857 Parma os arame vo LD RSS 2008000 arlo à construcção de um edifl-| são realizadas todus as terças- 
processo que e tol União: Se teremos BI ão mora q Secretaria da Fa-| feiras, no Radio Tupy, ds 4 
ALLIVIO CERTO PARA OS |, considerando que o sr. prest- No proximo mez de junho, duas sortes grandes. || senda. uno 
e dO do aa ren] SORTEIO DAS APOLICES DE S. PAULO: — 600 
de de março proximo findo, . p 'me— 
determinou que os concursos pa- CONTOS DE RÉIS. UMA EXPERIENCIA QUE TODOS 
res FIG Os ra provimento effectivo dos car- R PODEM FAZ E R 
gos deste Ministerio sejam de pro-) SORTEIO DAS APOLICES DE MINAS GERAES: — 
d aca b ô a dr PA 500 CONTOS DE RÉIS. DA EFFICACIA DO 
ça le omento do tdos cu del] Peça Informações e prospectos sobre os vantajosos Y e t & 
prontos abeada no Ministerio; : planos de venda de apolices a prestação COM BO= 
io cor A pa NIFICAÇÕES SEMANAES 
- tor jurídico, depois de examinar - Trichosthenico biologico 
E a para o] 233 — Rua Sete de Setembro — 233 ge pond nd pace 
K P., para Pesto do uma a. | (Proximo á Praça Tiradentes) ões diarias de AVAETÉ no conro da 
Flagrante apankado na Casa Fasanello, em S. Paulo, no momento do pagamento N do Pen or oonços dnpMr (41348) desta” attlngirê - oou  ERmENÃO norma) 
do premio de 200 contos de réis, que coube ao bilhete da Loteria Federal n. 5768, na Nº esaceórdo com o eliudido | vp em ? semunar penas, ao passo que 
extracção do dia 27 de maio, aos ele oro João Latari, Peixaria Central, rua Macturio E! Cetro suspender a realização | oi anna d (ex | condemnado a um anno de prisão a ao dp 
H — João Augusto Pinto, Al. Olga n. 170 — Banco Commercial do Estado de Means, N oa A iciçad estarião. para. aus E oi con ar h Ni ST. Ve 2005000 de multa. Não faz nascer cabellos, mas East PE PRAANINVAÇHA dos 
- ê Vl. dy zar ambe ini Cesar fol processado pelo crl-| existentes, que são conservados sedosos « isentos de caspa, 
= "nr: Pl: do que se ordena no mencionado a me de tetnativa de “chantago”, tardando a” dão da calvície. 
O desfalque, na secção Em boas condições as la-| SINDICATO MEDICO | *X po ]” | |despacho, determinando & D. E.| São Paulo, 30 (Havas) — Cesar | para o que lançura mão do jor- dp ea 
: , P. submetta & minha approvação | Tambellint, submettido o julga-| nal que mantinha, ameaçando Extingue a coceira do couro cabelludo com uma só applicação, 
cearense do Instituto - ER BRASILEIRO E dentro do prazo de 10 dias, a mi-| mento, por. um tribunal especial | mover uma cumpunha contra Deliciosamente perfumado, assenta o penteado, 
ranjas brasileiras Mistol atalh x 
d P a d . Roume-se amanhã, no Syndica- 1SLOl aialha o nuta das novas instruoções, para os delictos de imprensa, fol amas pç sebo do egua aaa Solieitam folhetos ú G, Postal Rijo, 5, Paulo, À venda nas Drogerias q Perfumarias 
erre to Medico Brasileiro, 49 6 horas, ' activa, de pinas, caso não 
revidencia em Londres e Esiadã ão Tistitato Sn restriado no começo lho fosse entregue & quantia de (41466) 


Fortaleza, 30 (Havas) =O ma- 
tutino “A Razão”, annuncia n 
chegada a esta capital do duas 
commissões de funcelonarios do 
Thesouro Nacional as quaes, 80- 
tmecenta o Jornal, vêm abrir in- 
querito afim de apurar as res- 
Ponsablildades no desfalque da 
secção do Instituto de Previden- 
ela'da Delegacia Fiscal, O jornal 
aleanta que o desfalque sóbe a 
Quasi com contos de réis, 


Prof. LINNEU SILVA 
OCULISTA 8, Jont, 85 — B%, 


8 fis 6, T. 2322-0577, 
O “La Plata Marú” em 





(39149) 


Anortoy 4 Guanabara, hontem, 
9 "La Plata Mará”, vindo de 
Kobe e tendo felto escalas pelos 
Portos da costume, 

A vislta das autoridades por- 
tyarias fol muito demorada e, lo- 
Ed quo q mesma terminou, o pa- 
Quete Jjaponez fol atracar, 

O “La Plata Marú" transpor- 
toy poucos passageiros para O 


Mo e conduz regular numero em 
trânsito. 






Desp BL us er 


O- ministro da Agricultura re- 
cebeu communicação 'do, seu col- 
lega do Exterior, quo transmitta 
as ínformações recebidas do con- 
sulado brasileiro, em Londres, 
sobre as .boas condições em que 
estão chegando fquelle morcado 
as nossas frutas. 


diços, composta dos dra. prof, 
Austregesilo, Jayme Poggl, Rena- 
to Machado, Abelardo Marinho, 
Maurity Santos, Castro Goyanna, 
Oscar Alves, Omar Campelo, 
Austregesllo Filho, Ary de Oll- 
velra Lima, Mario Mello, Tavares 
de Souza, Ruy Almeida e Ovidio 
Meira. 


ll 


O ALIMENTO DE ASSIMILAÇÃO INTEGRAL 


PARA CRIANÇAS 


AVEIA 


MOÇOS E VELHOS 





DT TS cd e AD 
Classificação de pharma-|Chamados á Directoria do 


ceuticos 


Foram classificados, por neces- 
sídnde do serviço e por effeito de 
promoção, os 108. tenentes, phar- 
maceuticos Antonio Vicente Fer- 
nandes, no Posto Medico da. Villa 
Militar e Antonio: Gomes Cava- 
lheiro, no 3º batalhão de sapado- 


res, 





ARSENICO IODA DO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a 
faqueza geral, — A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 


"e abr [o 


Dna 


Serviço da Reserva 


Estão sendo chamados a com- 
parecer & JDirectorla do Serviço 
Militar e da Reserva, Pedro Re- 
bouças de Carvalho, Arlindo Pires 
de Castro, José de Souza e Ben- 
jamin de Agular e Rocha para 
tratar de assumptos de seu Into- 
resse, 








pes dado (1354) 
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Em preparo a Exposição 
Nacional de Animaes 


A realização em julho proximo 
nesta capital, da V Exposição Na- 
cionnl de Animnes o Productos 
Derivados, está despertando Iinte- 
resse em todo o paíz e vas cons- 
titutr motivo de visitas no Rio, 

A Federação Rural do Rio Gran- 
de do Sul está organizando uma 
caravana de cerca de cem criado- 
res, para visitar a Exposição, O 
Instituto de Pecuaria da Bahia, 
está empenhado em movimento 
semelhante, Identica Iniciativa es- 
t4 sendo cuidadosamente conside- 


otedado Rural Brasileira, de São 
Paulo e outras associações. Agul 
se encontrarão interessados no 
mesmo problema representantes 
de todos os Estados. Serão egual- 
mente expostos animaes de todas 
as zonas e de todas as raças e es- 
peeles, bovinos é equinos, ovelhas 
e caprinos, aves, cães, etc, e to- 
dos os productos derivados, 

Vas constitulr, tudo Isto, uma 
demonstração de gráo de aperfei- 
coamento de nossa actividade ru- 
val, principalmente porque os pro- 
ductos a ecerem expostos no Rio 
já veem seleccionados das Pxpo- 
sições reglonaes quo se realizam 
por todo o Bras!l, como certa- 
mens preparatorios da concentra- 
ção de 18 de julho. á 

O Ministerio da Agricultura, es» 
tá dispensando ao programma que 
foi estudado, apolo e interesse, 






—— 


O reajustamento 
dos funccionarios amazo- 





comprehende os seguintes acerés: 


TURBINAS 
HYDRAULICAS 


de todos os 
da menor até 
GARANTIDAS E ECONÔMICAS 1 


PEÇA O novo Caratoso 121 


| HERM, STOLTZ 8 CO. ie 






Grippes ? Resfriados ? 


ANTIPANPYRUS 


PREVINE — ABGRTA —-CURA 
E' um producto do Grande Laboratorio de DE FA- 
RIA & CIA. — 74 — Rua S, José — 74 — RIO. 





(3668, 





cimos: de 60 % aos funccionarios 
que actualmente percebem de 
100%; do 45 %, nos que recebem 
de 1518 a 20$; do 40 %, de 
251$ a 4508; do 35 %, de 4155 à 
650%; de 20 %, de GBI$ a B50$; 


aliás, em nosso Estado, 


You 





pe 


pla 
malor : 


DE JANEIRO 
BRANCO, 66-74 


10:000$000, 


EVITE O ESCANDALO! 


Já que não conseguiu evitar a 
doenga evito pelo menos o escan- 
dalo ! Use o PORTA-CURATIVO 
MASCULINO, que protego n rou- 
pa contra as manchas em todos os 
casos de blenorrhagia e outras 
doenças venereas, q so acha à ven- 
da nas boau pharmacias o drogas 
rias — Doposito: Sant'Anna, 73 
— "Tel, 24-4455, («O 20213) 


CGRIPPE 
E JUA/ CON/EQUENCIA/ 


PHIMATOSAN 


transito para Buenos rasa” pain. uciadado Mural do de 25 %, do 8514 w 1:1008; de 
Aire (su018) | ErjanEndo Vero Mi] Mandos, 30 (Do corresponden-| 20 %, do 14018 a 170508 “o de ACE COM SEGURANÇA 
8 j to) — O augmento de vencimen-| 16 % aos funcclonarios que re- R 
Lavradores de Juiz de Fóra, S0-| (os do funeelonalismo estadual | cobom de 1:3518; a 1:8008, raros, VIDRO POPULAR 25500 
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À viagem do secretario 
do governo paulista 
à Allemanha 


Bão Paulo, 30 (Havas) — Con- 
lrariamente go que fol noticiado, 
o sr. Carlns Mornes de Barros, 
que seguirá para a Allemanha no 
dia 16 de junho, não deixará, em 
definitivo, o cargo de secretario 
do governo, obtendo mnpenas um 
period odo licença, 

Assim, não será nomeado sub- 
etituto effectivo para a sua se- 
cretaria, O sr, Carlos Moraes de 
Barros  regressará da Europa 
ainda esto anno, reassumindo en- 





G3saro) São q seu alto cargo- 










Os estudantes integralis- 
tas e o almirante Raul 


Tavares 


Uma commissão de estudantes 
da União Integralista Unlverai= 
taria, esteve hontem, pela manhã, 


tia ilha das Cobras onde procurou 
o almirante Raul Tavares, diras 
otor de navegação da Armadas 
afim de lhe hypothecar Inteira sos 
Hdnriedade na campanha que ven 
movendo contra as commemora= 
qões do tricentenario da chegada 


ao Brasil do principe Mauricio da ' 


Nassau. 





AA.P.I. vae offerecer 
um almoço ao sr. Abner 
Mourão 


São Paulo, 30 (Havas) — Che- 
gou hontem, à São Paulo o jor- 
nalista Abner Mourão, recento- 
mente eleito para a presidencia 
da Associação Espiritosanterse 
de Imprensa, 

Festejando a sua eleição, a di- 
reatoria e o conselho administra» 


(392787 
tivo da Asdociação Paulista de 


Imprensa offerecerão, segunda- 
fotra, um almoço ao gr. Abner 
homenagem muitos jornalistas, 


Conferenciou com o pres 
sidente da Republica 
o ministro da Justiça 


Esteve em conferencia com d 
presidente da Republica, hontem, 
no prlecio Guanabara, 9 ministro 

a 


Ga Justiça 


Cessna srs tora sa dia sa 


“ 


' 
| 
| 











RAPIDO 
UM RÁIO 


ncrua SPALT 


O novo comprimido allemco 
que elimina 


Dores 
e Resfriados 


SPAIT e inteiramente inoffen 
time io, 
e reed Eça 


DO) 


(41451) 


eai 
CAIXA DE APOSEN- 
| TADORIA E PEN- 
" SÕES DOS ESTIVA- 

| DORES 


“Installados os serviços 
de assistencia medica em 
todos os Estados 


Ao sr. Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, o prestdnn- 
ta da Caixa de Aposentadoria e 
Pónsões dos Estivadores, sr. 
Adalberto Luiz Coelho, fer, hon- 
tem, entrega pessonimente, do 
plano de assistencia med!en, ela- 
“borado pelo professor Fioravunti 
Di Piero, director dos Serviços 
Médicos. e dr. Luthero Sarmanho 
Vargas, auxiliar tochnico dos 
-mésmos sérviços. o 


* Acompanham o referido traba- 
lho o parecer do dr. Jullo de 

erros Barreto, actuario assts= 
tente do Ministerio do “Trabalho, 
"servindo junto & Caixa de A. P. 
dos Eetivadores; considerações 
sobre o plano por um dos seus 
autores, suggestões para adaptar 
o regulamento no novo serviço, 
“bem como outros documentos. 
"O presidente da Calxa apresen- 
tou ao titular da pasta o seguin- 
“to offloto: 


“gr. ministro — Tenho & 
tonra de passar &s mãos de v 
ex, o plano medico elaborado per 
lo professor Fioravanti Di Ploro 
e dr. Luthero Sarmanho Vargas, 
'p primeiro director dos Serviços 
Medicos desta Calxa é o segundo 
«auxiliar technico dos mesmos 
sarvigos, 

A este plano tive já occasião de 
mé referir no modesto relatorio 
que me coube apresentar a Ve 
ex., em janeiro próximo passado, 

Em annexo, são apresentudas 
as suggestõos para as meditica- 
ções no regulamento (decreto 
nm. 887, de 12 de setembro de 
1915), Impresoindivels é adopção 
dos serviços de assistencia medi- 
ca, assumpto vedado pelos dispo- 
"Bilivos do STOrido TECDINTNETTto: 

Além da eingulariinde em que 
“ficaria este Instituto perânte os 
demais, a falta de assistencia me- 
dios. aos contribuintes Inscritos 
seria, & meu ver, uma Iimperdoa- 
vel falha num organismo de pre 
vldencia socfal e fugirla á nobre 
orientação do exmo, sr. prtsl- 
dente da Republica e de v. ex,, 
manifestada em diversas occa- 
aibea. 

"O zelo pelas condições phyaicas 
& tão Importanta que o proprio 
regulamento (decreto n. 397, de 
14 de setembro do 1995) não es- 
quece de incluir o auxílio — en- 
| fermidado. Acontece, porém, que 
a diaria correspondente a esso 
auxlito está fixada em um quar- 
to do salario médio regional, pa- 
ga até no maximo de seis mezos, 
"e isso só depois que o associado 
houver contribuido para a Cai- 
xa, pelo menos, durante dols an 
nos, 

Nestas condições, no Rio de 
Janeiro, onde a diaria normal do 
'trábalhador é de 239000, o auxilio 
“enfermidade comnprehenderia uma 
diaria de 68750; em alguns Es- 
tados, com o normal de 158000, o 

-auxilio soria de 99750; e ninda 
em outras regiões, em que o trar 
“balhador percebo 12$000 ou 58000 
toriámos uma diaria de auxilio- 
enfermidade correspondente a 
83000 o 24000. 

Assim, forçoso é confessar que 
o regulamento, querendo umpa- 
irar o associado enfermo, de fa- 
eto, não o fez, pola não lhe deu 
os melos para lsso, 

F', portanto, obra ds verdade 

16 de alnceridade a que hoje pro* 
curamos executar. 

Aproveito a opportuniânde, ar. 
ministro, pars communicar a 
V., 6x, que, instaladas as agen- 
cias om todos os Estados da Fer 
deragão Brasileira, achando-so 
em perfeito funcelonamento os 
serviços na sua séde, e apersen- 
tado o plano medico, indispeusa- 
ve! complemento para & finalidu- 
do desta Instituto — ínicio neste 
molmento as providencias no sen- 
tido ds dar por encerrada a pha- 
so de Installação da Caixa de 
Aposentadoria o Pensões dos 
Opesriros Elstivadores, onde tão 
sómente animado do desejo ds 
bem' cumprir o meu dever e não 
, procurando outra recoinpensa És 
não s da certeza de haver cor- 
respondido á confiança do go- 
verno, que me distingulu com esr 
sa nomeação, tenho dado o me- 
lhor dos meus esforços, com ale- 
gira o serenidade, através não 
pequenas vicissitudes, 


Renovo a v. ex. os protestos 
de minha mais nita estima e mul 
distinicta conisderação, — Adal- 
derto Luis Coelho, presidente, " 

O sr, Agamemnon Magalhães, 
demonstrando interesse pelo tra- 
balho executado, procurou Infor- 
mar-so de alguns detalhes im- 
portantes e, em seguida, despa- 
choy o processado go Consrlho 
Ngcional do Trabalho, com a no- 
nota de urgente, 


ea > 0 — — 

- . ” 
Dispensas e permissões 
* Concedeu-se: 
ao capitão Hildegardo 





Mugno 


“da Sliva, do 10º R, L, pormisado 


para, durante o transito em que 
so acha, Ir á Parabyba do Sul, 
Estado do Rio de Janeiro; 

mo 3º tonente vet. Nelson Lu- 
grótta, do 2º G. A. Do, 4 úlns de 
Glapensa do serviço, para desconr 
to nas ferias a que tivor diraito 
e permissão para gosnl-os nesta 
capital; 

ao 2º tenente pharmnceutico 
Lazaro Raymundo Gomes Filho, 
da EB, E. Ph. D, 4 dias de diz- 
pensa do serviço s permissão pa- 
ra ir a 8, Paulo; 

Ao capitão Mario Tasso Sayho 
Cardoso, da 3º E. M, em goso de 
ferias nesta capital, 9 dias de 
dispensa do serviço o permissho 
para gosal-os nesta capital; e, 

ao capitão Agripe Josá Gonçal- 
ves, do 8º B. C, 10 dias do dis- 
pensa do serviço pnra desconto 
nas ferias do 19355 a permissão 
para goselos nesta capital 





















NA PREFEITURA | 


Os resultados a que vae che» 
gando uma commissão de 
inquerito 


A commissão de ayridicancia 
nomeada pelo secretario das Fi- 
nanças, para apurar irregulari- 
dados no Departamento de Com- 
pras, vas chegando a resultados 
imprevistos, Assim é que, após 
q descoberta de um deposito clan- 
destino de gasolina e haver veri- 
ficado o desapparecimento de olto 
automovols de propriedado da 
Prefeitura, descobriu no proprió 
Departamento de Compras uma 
ouantidade de material pellico, 
constante de rovólvores, pistolas; 
e cartuchos, escondidos em um 
sótão, bem como, sob o colchão” 
da cama de um vigia, fof encon-! 
trado um embrulho, em fórma de 
travesseiro, contendo farto nu- 
mero de documentos, rasgados 
em pedácinhos. O er. Ivan Pesr 
sôn encarregou pessoas de sun 
confiança para restaurar os par 
pels mutilados, afim de observar 
de que se trata. 

Chegou, alnda mais, ao conhe; 
clmento dos syndicantes que naz 
residencias dos chefes de secção 
do Departamento de Compras, 
ars, Arthur Florival Vinhal e 
Francisco Dantas, os quaes Jú 
foram transferidos do Departa- 
mento, havia também material! 
adquirido para q Policia Munlol-) 

À 





pal. Solicitada a intervenção da 
policia, foram apprehendidos na 
residencia do sr, FPlorival Vinha! 
2.000 cartuchos, revólveres e ou- 
tro material, e na do sr. Fran 
clsco Dantas quatro pistolas e 
balas para as mesmas, Hontem, 
f tnrde, este senhor esteve na 
sala de Imprensa da Prefeitura, 
para declarar que fol este o mar 
torlul apprehendido é não o nu- 
méro exaggerado que os vesperti- 
nos registraram, Accrescentou o 
sr, Dantas que aquelle arma- 
mento é de sua propriedade e que 
o usa no stand de tiro do Flu- 
minenso IF, C,, de cujo quadro 
social faz parte, De sala de Im- 
prensa fo! telephonado, porém, 
sara o club acima, inftormando-ue 
doll que o sr. Francisco Dantas 
não está inscripto como seu atl- 
rador, mas é seu associado, 


O PREFEITO INTERINO NÃO 
COMPARECEU, HONTEM, 
AO GABINETE 


O conego Olymplo de Mello não 
elseve, hontem, no seu gabinete, 
visto haver reservado os sabba- 
dos para visitas do Inspecção e 
comparecimento a solennidádes 
para que haja sido convidado, 


PRINCIPIOU, HONTEM, A 
SEMANA INGLEZA NA PRE- 
— FEITURA — 


Tendo sido assignado pelo co- 
nego Olympio do Mello o decreto 
estabelecendo a semana ingleza, 
encerrou-se, hontem, o expedion- 
te nas repartições municipaes às 
2 horas de tarde, 


O CONEGO OLYMPIO COMPA- 

RECERA' HOJE AQ LAN- | 

CAMENTO DE UMA PEDRA | 
FUNDAMENTAL 


O governador interino da cidado 
comparecerá hoje, às 3 horas da 
tarde, 4 cerimonia da colocação 
do pedra fundamental do Institu- 
to Technico Profissional Getullo 
Vargas, em Amorim, 

Essa institulção faz parte do 
programma da Obra de Assisten- 
cia nos Mendigos e Menores Des- 
amparados. 


FOI OFFERECIDO UM BAN- 
QUETE, HONTEM, AO 
GOVERNADOR INTERINO 
Foi, hontem, homenageado 0 
conego Olymplo de Mello, a quem 
o Club dos Aliados, 'de Campo 
Grande, offereceu um banquete. 
Do programma da homenagem 
constavam diversas festividades, 
us quaes se prolongarinm até à 

madrugada, | 

DESIGNAÇÕES E TRANSFE- 

RENCIAS NA DIRECTORIA DE 
FISCALIZAÇÃO 


Foram designados os seguintes 
serventusrios do Deparkimento 
do Compras, em commissão nã 
Directoria de Fiscalização: 

Para ter exercicio na Sub-Di- 
rectorln, o 1º official Vitalino da 
Cunha Alala; para ter exercicio 
na 23º cirçumscripção, Inhaúma, 
o 2º official Theodoslo de Azevedo 
Senna; para ter exercicio na 7º 
clrcumseripção, Santo Antonio, o 
3º officinl Theodoro Côrtes; para 
ter exercicio na 28º oiroumascri- 
pção, Madureira, o 4º official Arlas 
tides Viegas de Castro; para ter 
exerciolo: na 27º circumscripção, 
Pavuna, o praticante de official 
Tullo Gusmão Lobo; para ter 
exercicio na 7º clroumsoripção, 
Santo Antonio, o auxiliar de ea- 
cripta de 2º classe, Renato Cunha, 

Foram transferidos para a De- 
tegacia Fiscal de Emplacamento 
os seguintes fiscães: 


Miguel José de Sant'Anna, da 
3º clrcumscripção, Santa Rita; 
Jeronymo de Paula Costa, da 4º 
elreumscripção, Bão Domingos, 
Ernan!. Marcolino Leite, . da 8º 
olrcumscrinção, Banta Thereza; 
Olindino de Vivelros Costa, da 
13º circumsaripção, SanttAnna; 
Jorge Saturnino de Menezes So- 
brinho, da 14º clreumsoripção, 
Gambóa; Acrisio Salatiel Casado, 
dn 10º cltcumscripção, Rio Com» 
prido; José Godinho, da 17º clre 
cumscrinção, Engenho Velho; Ju- 
Mo Ribeiro, da 16" elrcumseripção, 
Sião Christovão; a Virgllo Al 
berto de Agular, da 2º cireum- 
seripção, São José, 

UMA COMMISSÃO DO CLUB 

MUNICIPAL NO GABINETE 


DO PREFEITO INTIRRINO 


Esteve, hontem, no gabinete do 
prefeito Interino uma comissão 
da direotores do Club Municipal, 
para agradecer so conego Olym- 
plo de Mello a assignatura do de- 
coreto, instituindo a. semana |n- 
gleza na Prefeltura, 


Compunha-se a commissão dos 
ara. deputado Rodolpho Motta 
Lima, presidente do Club; dr, 
Ivan de Oliveira Lima, vice-pre- 
sidente; Woolf Telxelra'e dr. Al- 
cldes Corrêa Borges, secretarios; 
dr. Guilherme Velloso e Joaquim 
Pizarro Filho, lhesoureiros; dr, 
Otherbal Sohmidt, procurador; e 
dr. Edgard James Filho, biíblio- 
thecario. 


O PAGAMBNTO DO PESSOAL 
EXTRA-QUADRO DA POLICIA 
MUNICIPAL 


O gabinete do secrotarlo geral 

das Finanças havia redigido uma 
rota, destinada & Imprensa, ex- 
plicando os motivos do atrazo do 
pagamento do pessoa] extra- 
ryadro da Policia Municipal, que 
é sempre pago, conforme resolu- 
são legislativa, polo saldo das 
verbas orçamentarias, como suc- 
cade com os contratados egual- 
mente, 
Após o fornacimento da alludi- 
da note, fol verificada a exluten- 
cla de saldo para aquello pagar 
mento, o qual ns effectuará ama- 
nhã, conforme consta das “Ynfor- 
mações uteis" desto jornal, 








graves. 





mal passageiro. 





PERIGOS DA FRAQUEZA RENAL 


Depois das molestias pulmonares, o 
maior contingente de mortandade é 
fornecido pelas doenças dos rins. As 
nefrites, os calculos, a hidropisia, os 
ataques de uremia, são molestias 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo. 31 de Maio de 1936 













Entretanto, todas se originam de uma 
simples debilidade renal, á qual pouca 
gente dá importancia, por julgal-a um 


Somente as PILULAS de 
rins e os vurgam de 


ILULAS de FOSTER 


PARA OS RINS E BEXIGA | 
O Remedio mais popular do Mundo - 


“Actualidades da vida artistica 


e literaria na Europa 





(Especialmente p 


Paris, 28 (Especial) — Correto 
lierario — A semana academi- 
ca decorreu agitada, Com a 
morte do Henrl Robert, acham- 
ss vagas cinco cidelras, as que 
foram de Jules Cambon, Paul 
Bourget, Plerre de Nolhac, Ja- 


do. 
“Nos clrculos  Jterarios esbo- 
cou-so certo movimento para 


tentar reviver as condidituras 


de dois. candidatos Infelizes, 
Charles Maurras e Paul Claudel, 
Nesse sentido foram dados cer- 
tos pansos junto no polemista e 
go escriptor para leval-os a con- 
slderar declarações anterlormen- 
ta feitas c em que manifestavam 
a decisão de nunca mais bater 
fas portas da Academia, 
Fensou-se, mesmo, no caso de 
Charles Maurras, do recorrer a 
um processo absolutamente ex- 
cepclonal e de o dispensar de 
realizar ana academicos ns: visl- 
tas  protocollares consagradas 


elo “Correio da Manhã") 


pela tradioção. Havia o prece: 
dento da George  Clemenceau, 
quo foi eleito sem so apresentar 
candidato, e allás munca poz os 
pés no Instituto de França. Essa 
Intelativa não deixou, cartamen- 
te, de provocar certa hostilida- 
de, e q polemica terminou com 0 


ohistn, da que não so apresen- 
tará a nenhúma des vagos da 
Academia, 

O mesmo aconteceu com Phui 
Cilnude! o qual reiterou que não 
acceltará o fardão verde, Nem 
por isso faltarão candidatos aos 
cinço assentos, mas não serão 
precisamente  aquelica que q 
companhia desejaria receber em 
primeiro logar no seu selo, 

— O premio dos Vikings fot 
conferido a 16 do corrente a um 
autor normando, Trata-se de 
uma recompensa llteraria crea- 
da, em 1928, por um grupo do 
gcandinavos residentes em Pur 
ris, & que se juntaram varias 
personalidades Mtorariaos e unl- 





TRIRINA 








JURIDICA 





O governo tem o apoio consciente da opi- 


nião publica no com 





A ntiltude dos que procuram 
Insinvar que o governo: tem ngl- 
do «com severidade exagerada 
contra os adeptos e propagado- 
res do crédo vermelho, é, por sem 
duvida, das mals suspeitas e con- 
demnavels, Na verdade, não sê 
comprehende, não se justifica me- 
nos ainda se poderá admittir, 
quaesquer contemplações ou con- 
descendencias com os que plane- 
Jaram subverter as nossas instl- 
tulções políticas, com & &ggra- 
vante de haverem tentado trans- 
formar-nos em colonia, ou prote- 
ctorndo, ou sucecursal do governo 
sovietico qe Moscou, | 


Alnda estamos multo proximos 
de novembro de 1936 para ser adr 
missivel o esquecimento dos far 
ctos que então se passaram, A 
rebeldia communista do 3º regl 
mento e de forças destacadas no 
Corpo de Aviação, nesta capital, 
e o motim armado de Recife e 
Natal, foram episodios que bem 
definiram o animo anti-patriotico 
de seus responsaveis e autores, 


O crime commettido se revestiu 
das mais nitidas caracteristicas 
de um crime do lesa-patria, Não 
ha pole logar para sentimentas 
Hemos plégas e quem o praticou, 
dollo tcipou e vom elle ae 
cumpliciou, merece ser castiga- 
do com todo o rigor das leis, 


Alta, & do facillima observação 
constatar-se que a maioria, .a 
grande meloria, a esmagadora 
maioria dos brasileiros, são .cona- 
clantes q visceralmente contra o 
communismo, e estão deliberada- 
mente ao Jado do governo, nesse 
transe da vida publica nacional. 
em que O mesmo se empenhou em 
uma campanhia gloriosa ppra ex- 
terminar os Inimigos da patria; 
comparsas de estrangeiros esti» 
pendiados por Stalin, para derro- 
carem as nossas instituições no- 
lítlcas, 


Collocam-se, assim, em pessima 
posição moral perante a ppínião 
publica nacional aquelles que, 13- 
vados por pruriãos mortidos de 
demagogia ou por inctinetos In- 
domavels de opposição syetema- 
tica, se deblateram em delírios de 
oratorla, procurando dar a im- 
pressão que os que estão encar- 
cerados por participantes ou co- 
niventes com 08 successos de no- 
vembro do anno transacto, são 
tratados com excessiva geverida- 
de e já deveriam ter sido postos 
em liberdade, Com raras o nada 
honrosas excapções, ninguem no 
Brasil pensa dessa marieira, A 
quast unanimidade dos brasitel- 
ros, muito ao contrario, é de opl- 
nião que o governo faz muito 
bem e age com grande acerto. tra-= 


bate ao coinmunismo 





zendo em custodia e sob a guarda 
da polícia os que se transvinram 
e pensaram acabar com a Ilber= 
dade que desfrutamos no regimen 
Hberal-demooratico que nos rega. 
Sé nu cadela estão e permans- 
cem os culpados de crimes vulga- 
res, com muito malor razão ahi 
devem flear os que praticaram o 
crime. maior é mais nefando de 
attentar contra as liberdades pu- 
blicas, e contra e integridade da 
nação, que a tanto equivalam o 
movimento sedicioso de fins de 
novembro do anno passado, e as 
conspirátas e conspirações enre- 
dadas posteriormento como con- 
sequencia do primeiro, 

Note-so q registre-se nº propo- 
sito, como um preity & verdade, 
que o sentir dos brasileiros nesso 
particular, repellindo com decisão 
e energia a propagando commu- 
nista, não é um episodio isolado 
na fice da terra. Todos os povos 
livres, verdadelramento livres e 
em grão olovado de clvilização, st 
nortelam por essas mesmas dire- 
ctrizes, E, para não buscarmos 
exemplos em terras afastados, 
aqui srelembraremos a nobre é 
mascula attitude do. governo do 
Uruguay, quando dectálu, não ha 
muito, riscar a Russia do quadro 
daa nações suas -amigas, 


Não importa que Litvinoff hou- 
vesso, na essembléa da Liga das 
Nações, atacado, em termos de 
palafranairo, o grande povo uru- 
gunyo. Os demais delegados que 
all têm assento souberam, com 
seu gincial silencio, revidar e dia- 
cordar dos conceitos expendidos 
por esse comparsa de Stalln, 
AMAS, para quem sabe — e todos 
os homens do mentalidade supo- 
rlor o sabem — a acção corrosiva 
do governo de Moscou, as pala- 
vrns de Litylnoft, affirmando que 
“as acousações da nota uruguaya 
eram desprovidas de fundamento” 
uão tiveram direito, sequer, & um 
sorriso de tronia. 

Aquellas que, dentro das nos- 
sas fronteiras, pois, Imaginam 
crear uma aureola de asuccesso, 
tomando para modelo as arengas 
tendenclosas e falsas de leaders 
communlstns, estão redondamente 
enganados, O povo brasileiro, co- 
mo o eallentamos, e todo o mun- 
do que tem olhos e vê, nada quer 
saber de communismo e dá o seu 
sincero apolo «o governo, pelas 
providencias adoptadas em re- 


prossão & negregada propaganda 
do crédo vermelho, Esta é n ver= 
dndo crystallina que so evidencia 


com diaphana clareza, mão grado 
as rarissimas opiniões em con- 
“trarlo: do alguns pobres -de espl- 
rito ou marcados por Indisfarça- 
vel 9 lamentavel ceguelra mental, 

























ia di mão da 
gole: 


| Causas comuns 
da debilidade renal 


Suas causas frequentes são os erros e 
excessos alimentares, as intoxicações, 
as molestias infecciosas, demasiado 
trabalho Íisico ou mental, tudo emfim 
que possa dar aos rins trabalho su- 
perior à sua capacidade eliminadora. 


O acumulo de venenos no organis- 
mo se manifesta por dores na região 
renal, dores de cabeça, reumatismo, 
inchação principalmente 
olhos, desordens urinarias, etc. 

Não combater taes sintomas lógo 
no começo, é favorecer o desenvol 
vimento de muitas molestias graves, 
cujos resultados são sempre fataes. 


FOSTER 
todas as 


versitarias francezas | Interçssa- 
das na cultusa dos paizes do nor- 
te da Europa, um pouco em si- 
gnal de protesto contra, o llyro 
pouco favoravel à Noruega, — 
“Jerôme — 60º do latitude nord” 
de Maurice Bedel, que merecera 
o promio Goncourt gm 1927. 

Desde então a jaurea tem sido 
conferida todos os annos, e este 
anno coube 4 obra “Au pays 
d'Quche”, do Lavarando que pa 
receu melhor corresponder ao 
espirito de “Viking', se bem que 
nó começo das suas deliberações 
o jury houvesse prestado lomo- 
nagem ao erúdito escandinavi- 
sante francez, que, desde longos 
annos, se applica na realizição 
de uma versão monumental das 
obras completas do grande dra- 
maturgo Ibsen, : 

“Au pays d'Ouche”, primeira 
obra do Lavarando € um livro 
do campo, antes uma sério de 
novelas ligadas entre st por uma 
intriga pelo autor que passa a 
malor parte do anno no curação 
do paiz, florestal, situado nos 1l- 
mites da Normandia, com o Mal- 
ne, cujo amblente transporta pa- 
ra o seu livro. 

Em “Paris 1816-1919" Rabert 
do Traz, numa obra que traz o 
sub-titulo de “De Talliancs des 
rots 4 la liguo des pouples", 
examina os problemas que so 
têm apresentado no decorrer do 
tempo às nações européas. Em 
1815 avuúlta uma figura, à do 
tser Alexandre. Em 1019 a do 
presidente Wilson, Com. um se 
culo de difforença é na Europa 
Central que se devo procurar o 
principio da reconstrucção do 
continente. Deve notar-so que o 
problema de 1919 não está ainda 
resolvido, à Robert ds Traz é le- 
vado a examinar a questão da 
Anschluss o a affirmar que o 
grande erro de Maetternich, con- 
alstiu em não havor apprehendi- 
do o sentido da missão da Aus- 
trla, como o proprio grando di- 
plomnta declarava nestas paln- 
vras famosas: “Por vezes' con- 
segui governar a Europa, mas 4 
Austria nunca.” A parte critica 
da obra predomina sobre a par- 
te constructiva, e não é com a 
consideração dos defeitos e da 
fraqueza da confederação danu- 
biana que se alcançará evitar os 
protestos das ' minorias ethnicas 
ou dar satisfação aos descon- 
tentes da Europa Central, 

— "O' orltico lterario André 
Rousseaux dé em “Le  Paradis 
Perdu”. quatro estudos oriticos 
sobre Colette, Jacques Chardon- 
ne, Jean Glraudoux o André Gi- 
de, O uutor procura vuspectal- 
mente anúlysar na obra do cada 
um desses escriptores as púgi- 
nas dedicadas no amor, 

— Na collecção “Renaissance 
de la Nouvelle” apparecom 
“Histoires Maritimes” de Roger 
vVercel, lInureado recentemente 
com o premio Goncourt e uma 
especie da anthologia “Histolre 
de fantômes anglals” apresenta- 
da por Edmond Jaloux. 

— Um joven escriptor de mer 
nos de 80 annos que se tornou 
conhecido por varios romances 
sobre a guerra é sobretudo ps- 
la “Invasion de 14”, publica um 
novo livro “L'empreinte du dleu” 
historla de um amor Inelutavel 
o fatal, 

— Irene Nenrovski, a crendo- 
ra do espantoso “David Golder” 
retraça em “Jezabel” o romance 
da mulher envelhecida, cuja pal- 
xão é tragica, 


— André Armandy, conhecido 
pelos seus contos e apreciado po- 
los dons de desenvolver o enredo 
e crear a ntmosphera das suas 
obras, publica “Hommes de roc, 
forteresses d'arglle”  ondo des- 
creve aspectos do um Marrocos, 
desconhecido, afastado das clda- 
des pacificadas com o resto de 
habitos selvagens a do um feroz 
amor pela liberdade e pelo ban- 
ditiasmo, 

— O ultimo livro de Lucie De- 
Jarue-Mardrus, “Chêne Viell” & 
ainda um romance de amor. A 
poeta a romancista apresenta 
um typo de mulher dominada 
tardiamenta pela paixão que a 
fulmina, , 


Uma exposição de pintura 
consagrada a E, Delacroix 


Parte, 38 (Dspecial) — Chronl- 
ca artistica — A Sociedado dos 
Amigos de Eugéns Delacroix 
organizou na sala Salomon de 
la Brosse, architecto do palacio 
de Merla do Medicis, que serve 
ojo da Bennda, - uma exposição 





tonificam 9s 
impurezas. 
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(18569) 
& obra do grande 


consagrada 
pintor francez, ? 
Veêm-so os esboços e ostudos 
que serviram para a decoração 
da gulerin do Apollo do Louvre, 
das cupolas das bibliothecas do 


Palação do Luxemburgo e do 
Palacio Bourbon, bem como da 
salão do edificio da munieipall- 
dade Incendiado pela communa, 

Curca de quarenta tolas & car- 
tões, sempre inspirados, fazem 
conhecer os processos de traba- 
lho do artista e levam a mais, 
aprelar-lho a obra, onde sa des- 
cobre ao lado de tunta poesia, 
pensamento s beleza, a graide- 
za que se revela nas grandos 
reniisações IMuTdes depois EXU 
cutadas, ' 

São notaveis os esbogos a la- 
pis de Catio de Utica, Orpheu 
Clecro, um fragmento da com- 
posição “Homero no receber, Vir- 
gillo”, Dante, bem como os es- 
tudos. que serviram para a pln- 
tura da famosa Galeria de Apol- 
lo do “carro das luzes", Os de- 
senhos do tecto circular do mntt- 
go conselho municipal fazem 
ainda mais lastimar à perda tr- 
reparavel soffrida pela arte fran- 
ceza com q destruição daquello 
edificio, 


“Cyrano de Bergerac” immor- 
talizado em obra Iyrica 









acorrentadas para sempre. Gem- 
Uma é terna, reconhecida e flel; 
“Sebastião, voluvel, grosselro, cy- 
"nico. Esta atmosphera desapra- 
| voce, entretanto, graças é Intet- 


| nretação de Georges e Ludmila, 
i em proveito de uma especio do 
desencanto sitvo, 
| — “Tleana”, bailado em um 
neto, tirado de um conto cele- 
bre, será creado na proxima so- 
mana, na Grande Opera, com à 
choreographia de T4on Statis é 
musica de Marcel Bertrand. 

O autor do “Ghyslaines. e da 
“Sonata para plano é violino", 
que pass por obra de poríeitu 
clnssicismo, explica nos seguln- 
tem tormos q luta da obra: “A 
prínceza Iloana tma em segredo 
o belo Mirko, nobre pagem da 
corte, Dis que as trombetas anm- 
nunclam un chegada do principe 
Stibor, soberano estrangeiro. Ao 
dirigir-se no encontro do princi- 
po, a vuinha pede 4 sua filha quo 
se adorno com os mais. belos 
trajes, e Jolas para receber o 
hospede que será provavelmente 
seu esposo. Neany sente-se de- 
sesperada com u ldta de perder 
Mirko, mas uma clgana propõo 
nalvar a situação com um famo- 
so flltro de amor. O trlumpho do 
amor constituo o destechg da pos 
ea. O enredo é banal, mas cholo 
de graça e fantasia," 


Marcel Bertrand, na compusl- 
cão da parte musical, sacrificou 
o seu feitio habitual em provel- 
to do rytimo e do movimento, 
para o que fot haurty Inspiração 
nas velhas canções do folk-lure, 
rumeno, communicado pela cele- 
bre cantora Romanitza. 


— Jean Glraudoux, Ilbretista, 
da Opera Comica, De facto o co- 
nhecido escriptor do “Amphy- 
trlon 38", acaba de tirar dessa 
obra um lbreto em tres actos 
para o qual Marcel Bertrand, 
compoz uma musica eristalina & 
ligeira, de accordo com a pro- 
prla formula de Glraudoux, 

A partitura foi apresentada no 
jury musical de Paris que resol- 
veu conforir-lho o premio munl- 
cipal. 


A obra será montada, nã pro- 


xima estação, numa scena quo 
não fol ainda escolhida, 
— Serge Lifnr, termina a 


chorcogruphia de um novo bal- 
judo “Lo Rol Nu", Flel à sua 
formula essencial do rythmo, 
Lifar escolheu musicos e Inter- 
pretes quo terão culdado, apezar 
do apolo musical, de conservar 


na predominancia do elemento 
chorcographico. 
— A 29 deste a orchestra da 


Sociedade Philarmonica de Pa- 
ris, sob n regencia de Charles 
Munch, dará a primeira exe- 
cução do “Paradis Perdu”, ora- 
torlo, em duas partes de Ma- 
kich, que se Inspirou no poema 
de Milton, sem, entretanto, ac 
celtar-lhe a concepção. 

O Joven compositor russo der 
clara que procurou “fazer uma 
obra da arte no sentido do my- 
tho!, que não €-deseripto mas 
sim pensado em musica, Assim 
as porsonagens que intorvêm 
no oratorio são a representação 
da humanidade, a synthese hu- 
mana. forças vitaos o invisiveis, 
o espirito do mal. A composição 
tenta rotragar os desgraças que 
se tem abatido sobre os homens 
desde o peccado original, 

. ado 


O NEO-PAGANISM 
ALLEMÃO 


O professor Hauer, fundador e chefe 
do movimento da “Pé Allemã”, que tem 
por objecto resuscitar Bs crençis e Os 
cultos dos antigos germanos, demissia 


osd= 





mento que fundou, Poucos dias antes, 
havia-se separado o conde Reventlow, 
que explica sum mttitude em um artigo 
no qual, confessa que a “Fé Allemã” 
não pode conduzir a uma verdadeira rés 
ligtão, São de tal artigo os seguintes 
paragraphos: 

“Sua attitude — a do movimento — 
é puramente negativa. Entregoise a 
uma luta sem treguas contra o chris. 
tianismo, e por conseguinte contra os 
allemães que praticam esta confissão, 
Podese por conseguinte enracterizal-o 
como uma assoçinção de combata anti- 
christão, porém, em nenhum caso, como 
um movimento religioso, capaz de com- 
mover o povo allemão, " 

Para o Gr 1 seo esta Juta anti-rell- 
nlosa é inconelliavel com as obrigações 
de um nacional socialista para com a 
communidade popular, 


“Não é aufficiente querer aúbstituir 
o christianismo por um dogma novo, 
tirado de concenções religiosas compar- 
jtilhadas pelos aldeões inlandezes legen- 


Paris, 48 (Especial) — Correio | arios ou de outras épocas da Histo- 
na, 


theatral — Duas grandes obras 
lyrloas serão crendas, esto mez, 
na scena da Opera Comica, 

A primeira e mais importanto 
segundo annuncia o sr, Gheusl, 
director daquelle thentro, será o 
“Cyrano de Bergerac", tirado 
por Henri Caln, do drama de 
Edmond Rostand, O llbreto con- 
sorva a estructura geral da pe- 
ça. A musica é de Franco Alfa- 


no, partitura poderosa e collos 
rida, de commovedor Iyrismo «q 
que constitua na opinião da crl- 
tion o mais brilhante exito de 
compositor do maestro Italiano. 

'A opera é, ao mesmo tempo, a 
composição mais consideravel da 
escola italiana que haja sido 
montada pelo theatro da Opera 
Comica, desde longa data, 

“Cyrano de Bergerac", foi es- 
trénda em italiano, ha cena de 
dois mezes, perante o rel Victor 
Emmanuel e o Duce, mas a sua 
verdadeiro crençã osará a da 
Opora Comica À 24 do corrente, 
O papel de Cyrano será encar- 
nado pelo tenor fruncez Luclanl, 
que o Interpretou em Roma, Ro- 
xane será Jily Granval. os dols 
artistas foram - escolhidos pelo 
proprio : compositor, e serio se- 
cundados pelos melhores elemen- 
tos da Opera Comica, mesmo nos 
papeis aimplesmente episodicos. 

Assim será dado o brilhantis- 
mo excepcional que mereco 4 
obra de Alfano, que dirige pes- 
gonimente, ha varios dias os on- 
toldo da opera. 

A segunda ecrenção será “La 
Roslêde du Village” opera-bita, 
em dois actos de Henri Tomasi, 
um dos musicos mails telentosos 
da joven geração musical fran- 
ceza, 


"O thema de Guy de Téramoná, 
apresenta uma festa de aldeta, 
com todas as personagens tradi- 
cionaes do theatro de campone- 
zes: o “mntro”, pastores, guar- 
das campestres. À 

A obra, chela de espirito, ale- 
gte, de rythmo sempre scintilan- 
to desenvolve-se num verdadeiro 


“quadro de gravuras de Eminul, 


A peçá que constitue antes um 
talinão será creada pela dansa- 
rina Schwartz, sob a direcção do 
mestre de  bailados Constantin 
Tchorkas, A estrég está marca- 
dn para 27 do corrente, 

Fragmentos das duas peças, 
serão, entretanto, apresentados 
tio publico, a 22 deste, num espe- 
ctaculo de gala organizado em 
beneficio de associações de cari- 
dade, sob a presidencia do mare- 
cha! Petaln. Os espectadores te- 
rão assim as primícias de duas 
obras anolosamente esperadas 
pelo publico. 

— Paris encontrou novamente 
o irmãosinho de Tessa, Sebastião 
que depols de crescer se tornou 
heroes de “Tu ne m'echapperas 
jamais” de Marguaret Kennedy, 

Este melancolico romance de 
amor, em olto quadros, foi sim- 
plificado s adaptado por Georges 
e Ludmila Pltosft, Sebastião 
Sanger liga-se, em Veneza, com 
Gemma, Infeliz abandonada com 
um filho, o eia dusa exinte 





















IMPOTENCIA 
APHROSAN 
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Columna Evangelica 


O Senhor prégou a fraterniinde 
antre os homens, a egunldade en- 
tro os Irmãos, o amor entre os 
egunes, Atnacou à guerra o defen- 
deu a paz. No “sermão da mon- 
tanha”, aquelis memoravei ser- 
mão quo tem servido d> Inspira- 
ção quotidiana para vultos como 
o Mabatma Gandhl, preconiza e 
mansidão: “Bem-aventurados os 
mansos, porque elles herdarão e 
terra”; e abençõa os que promo- 
vem e mantêm a paz: “Bem- 
pventurados os paclficadores, por- 
que elles serão chamados filhos 
do Deus", Censurou o emprego 
da espada entre os homens: 
“Guarda a tua espada na bainha, 
Cisse-a Pero; porque todos que 
com ferro ferirem, com ferro so- 
rão feridos.” Em toda ava vida, 
debuxou quadros de paz, Sotecen- 
tos annos antes de sua encarna 
ção, o propheta Tsalas Já lhe dava 
o titulo de “Princípe da Paz", Ao 
nascer, os cêos annunciaram em 
Belém o advento da Paz: “Paz 
na terra!”, entoaram os anjos nos 
pastores, 


Infelizmente, porém, não têm 
assim entendido muitos do seus 
seguidores, Povos protestantes, 
nos seçulos 16º e 17º, não tiveram 
escrupulos em brandir a espada 
contra os catholicos. No livro da 
baroneza Bertha von Suttner, 
"Abaixo as armas! ”, epparece um 
pastor alemão a cantar l09s em 
favor da guerra, que julgava le- 
gltima & luz do christlanismo, 
Muitos christãos de entanho pe- 
garam enthuslasticamente em ar- 
mas, A “Querra Européa" des- 
encadeot-se entre nações christãs. 

“Perda-lhes, porque não sabem 
o que fazem”, continda Jesus a 
crar, Moysés tolerou certas col- 
sas, disse o Mestre, “por causa 
da dureza dos vossos corações", 
A mentalidade dos homens ss mos 
difica, fs vezes se aperfeiçõo e 
progride, mas sem que esse facto 
venha dellr os princípios immuta- 
veis da éthica espiritual e soctal 
do Nazareno. A um observador 
attento o a um exegeta candido, 
a vida e os ensinos do Jesus 
constituem, realmente, um gran- 
de elogio da Paz, O que falta 
é simplesmente os homens que- 
rerem entendel-os e pratical-os, 

Existisso esse espirito de Chris- 
to nos tempos trevosos que atra- 
vessamos, não se constataria a 
acclosão de vinte e uma guerras 
nestes ultimos desezeto annos; 
não estariam as grandes poten- 
clas so armando até os dentes; 
rão so postergariam os tratados 
se pactos, como os de Vorsullles, 
Locarno o Kellogg; não a des- 
prezaria o Idenllismo de Wilson, 
Brland, Bruening, Quidde, F, Kel- 
logg, Laval e Eden; não ss an- 
nuliariom os esforços da Bocicdas 
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As tradições brasileiras 


e o caso da Abyssinia 
Uma carta à Sociedade dos Amigos da Italia 


Recebemos 4 seguinto enrtas 

Uimo. sr. Oscus Motta, d. di- 
vector de VANGUARDA. 

Rio de Janeiro, 

Acompanhando como venho 
até aqui, com toda a sympathin 
Fe enthushismo de brasileiro, q 
[nobre e justa campanha, ence- 
tada e disciimente renovada, no 
vosso vibrante jornal em favor 
pda Nobre Patria de Sunto Eles» 
bão q de S. Mnjemtade, o impeo- 
vador Frall6 Salassié — o milto- 
murio Imperio Ethlope — quero, 
com 4 presente carte o | que 
vos cuvio, em copia, — dirigida 
esta ultima no de Aloysto de 
Custro — tomiur Jogar, do cora- 
ção, no vosso ludo, como uma 
voz nu mais crguida no Bens, 
para qurticipar dos sofrimentos 
« amareuras por que passa nesta 
nora triste da humanidade, o 
povo lemio africano, o qual cal- 
deou pura u nossa raça, o sem 
sangue generoso, trnspassando 
para nós, comi LSse sangue, 4 Ler- 
jnura de seu coração, — sanguo 

coração — tmmortalizados nn 
Igvatidio dn Pntrka, pela Iyvo de 
Custro Alves, em cujo berço — à 
Bahia — que é o proprio berço 
[do Brasil, tnmbem tivo a vco- 
lura de vie à nz do mundo, 

Multo grato, antecipudumen- 
te, pelo acolhimento que vos = 
gnurdes dispensar, pelas cola- 
mus destemidas de VANGUAR- 
DA, no meu trabalho, subsere- 
vo-me, com toda n sympathin e 
ndmiração, 

Vosso er obr,, 

(1) — Jayme Cactano de Al 
meida, Rua Monte Cascros, 281," 

A curta aberta de que fala a 
missiva ucinm, 6 À ecguinto: 


“Petropolis, 23 de malo de 1936, 

Carta aberta ao Jlmo, sr. pro- 
tessor dr. Aloysio de Castro. — 
Rio do Janeiro, 

A manifestação da Junta Pró- 
Ttalia, gentulatoria duma suppos- 
ta vietorin de armas italianas é 
realiza no território italiano de 
sum, embnixuda, ne dnta de hon- 
tom, segundo noticiam 05 jornaes, 
nlém de ferir a neutralidado do 
Itamaraty, reputo um altrajo ati- 
rado 4 faço de quarenta milhões 
de brusiloiros, cujos sentimentos, 
irreductivelmente christãos e pe- 
rennemente generosos, astão e 
sempre estarão ao lado do todas 
as cousas da Justiça, e por tsso 
mesmo, Intelramente solidarios 
com a causa da indofesa e marty- 
risada Ethiopia, maculnda e 4s- 
eultuda — mas ainda não vencida 
— nos seus brlos e na sua Inte- 
gridade nacionaes por uma guar- 
ra de conquista, seguida do cor- 
tejo sutanico de metralhas, aviões 
é guzes venenosos, guerra do das- 
trulção quo é a malor vergonha 
do seculo XX é o mais tenebroso 
dos catnolyamas, até hoje desaba- 
dos contra as legitimas e pacitl- 
cas conquistas da verdadelra e 
insophismavel ctvilização christã. 

Intima unidade, inclulda na- 
queltes quarenta milhões do hra- 
ellofros, filho da Egreja e lho do 
Brasil, mas do Brasil-Brasileiro, 
que não é, portanto, italiano, nem 
russo, nem allemão; nem integra- 
lista, nem communista, nem nã- 
zista, nem fascista, porque desvo- 
berto pelo genio portuguez de Ca- 
bral e tbaptisado pela piedado 
franciscana de frei Henrique de 
Coimbra, e ninda porque taos re- 
Bimens Vaga: UUS |) 
pagãos e escravocatas, além de 
destruírem a physlonomia “gplea 
e caracteristica da, nossa Patria 
(no Deus permittisso uma tal ca- 
tamidade),. . repugnam,, visceral 
mente, à indolo de nosso povo, O 
qual tem na alma n morea inde- 
level de Deus, a não O ferrete de 
Belzebuth, e nas velas, escaldan- 
te, o sangue vivo de Timdentes, 
— mando-vos, ainda uma voz, es- 
te brado de Indignação, que é a 
voz do sangue afro-indo-lusitano, 
a voz nuthentica da raça, grata 
e reconhecida & sua verdadalra 
progente, gritando aos ouvidos 
moucos de alellões nacionnes, Ao 
mesmo tempo, protesto contra os 
infelizes louvores & unificação ga- 
ribuldina, a qual custou es lagri- 
mas e o exilo no Immortal Plo 
IX, destorro e lagrimas esqueci- 
dos, lastimavelmente, por creatu- 
ras que os deviam ter bem pros 
sentes & mente s no coração, Ao 
reaffirmar-vos esta minha attitu- 
de, om melo fs confusas o myeti- 
ficações relnantes, solidariza-me 
filial e Incondiclanalments, com o 
santo padre Pio XI, glorlosamen- 
te reinante, com o qual e pelo 
qual, cumprindo o destino que 
Deus mo traçou, no baptismo, de- 
sejo, de todo o meu coração, vi= 


































ver e morrar, perpetunmente fra, 
sllelro, e, eternamente esfioliea, 
apostolico, romuno, A ptopusg 
datal Sociedado nos Amigus pos 
Ttalla, que devia cantos titilaro 
so Sociedade dus Amigos to er 
Mussolinl o & qual pão ter ras 
na opinião publica, poros esta 
na intercorcencia «e qria porra 
de conquista, que, francamente 
não nos Interessa, pols quo a Téo 
Jaque admitiumos e sempre exaj. 
tnremos é de Dente e de Pran- 
cisco de Assis, q do Contargo 
Porrinl e Pio NJ, € ess não gs 
em jogo — quero dizer-vos, q 
guisa de susgestio, que sesta 
mats util o proveitoso nos nosgca 
intoresses Internacionnes, que “8 
Wansformasse n jnesma Syria lady 
numa Socledado dos Amigos ig 
Portugal o da Argentina, dando. 
nos, assim, ensejo do Intonsiiar 
u amizade que devemos ter para 
com a Nobre Nação dos nos 
untopassados, a prenda patio de 
Cerojeira e*Nobre de Mello, com- 
pensando, destnrto, uma parta da 
immensa divida de nos haver qr 
enberto e creado o de nos ter da. 
do, com os bots costumes, n fin. 
gua a & religião, Simultaneimen. 
te, teriamos uma opportuntidady 
foliz de patentoar à Nobre Navio 
Argentina, a gentil Patria ga Cd 
pello, de Justo e de Dom Kamon 
Chrcano o profundo afiecto q 
sympathia que lhe devenios, syme 
pathin e nítocto com que preten. 
demos resgatar, em parto — pol, 
totalmente; é muito para nós — 
u plethora de onrinhos q della 
dezns, de que elle nos vem, de ha 
muito, fazendo, desinteressada. 
monte, alvo constante, delicado. 
zas, sem conta, que culminaram 
na glorifcação do Erosil, em 
Buenos Alres, e na pessoa do hone 
rado e benemerito presidenta Ge. 
tulio Vargas, naqueles dias me 
moraveis de malo do anno passa. 
do, quando, como em poucas ve. 
zes na historia do Continenta 
Americano, a almt brasileira vi. 
brou dao gratidão o do emoção, 
identificada no mais puro aite- 
cto Internacional, com o grana 
delicado e formoso coração do po. 
vo argentino, nosso irmão multo 
dilecto e querido. Queria alnda 
suggerir-vos que aproveltassels g 
applcassels os tnlentos valioso 
que. Deus vos deu, por Intermadls 
do grande  Yrancisco de Castro, 
vosso digno progenitor e meu 
multo aúmirado conterraneo — 
no sentido das patriotlcas recom- 
mendações e do Insiatente contl- 
te, dirigidos a todas as actlvida- 
des náacionaes pelo prosidenta 
Vargas, para que ellas, nesta ho- 
ra, de preoceupações aínda para 
o Brasil, formem uma frente uni. 
ca, capaz de repelilr, para sempre, 
& amença dos extremismos exotl. 
cos, concretamente manitestada 
pelo communismo, em novembro 
do anno passado, e Intente pos 
nossos dias, nos nucleos Integra- 
Hetas, espalhados pelo palz, grs 
gas no “bysantinismo juridico", 
feito escola pela Constituição 
agnostica de 91, e escola, segundo 
a quel a loenciosidado fascista, 
irmã gemea das anarchlas com- 
munista e nazista, travestida ds 
camisa verdo e npolada nas mule 
tas do lomma embusteiro de Detis, 
Patria. e Familia, tem no Brasil, 
esposados ainda ha'pouco em pa- 
recer de um magistrado eleitoral 
— pasme-u Nacão — tem fóroa de 

perdado” E para terminar como 
ponto de partida, em demanda do 
Fumos seguros que deseja, da co 
ração, venhaes a tomár na to 
cante a questões de tal valta, vie 
tnes para à nossa Patria, pare 
mit que eu vos indique q encas 
minhe & leitura e reflexão dos ste 
guintes trabalhos magistraes, qua 
muito poderio suxiliar-vos, em 
emprehendimento tão nobre, pur 
que patriotico: discurso do padro 
Domingos Martins, na Assemblia 
Legislativa do Minas Goraos: are 
tigo do dr, Octavio 'Tarquinto da 
Souza, no "O Jornal", do 11 do 
março doste anno; artigo de frel 
Pedro Sinzig (o pledoso capellio 
des nossas forças armadas, na 
enmpanha de Canudos), no sup 
nlemento do “Jornal do Bras", 
de 10 desta mez; e nfinal, as mens 
súgons do nosso presidento Gg- 
tulio Vargas, do Din da Pátria, 
7 de setembro do anno passado 
(em que ella fala da repulsa tin 
clonal 4s guerras de conquista); 
do 1 de janetro deste anno, de À 
(so Poder Legislativo), e 1 do 
maio corrente. 

Vosso nttento e obrigado. — 
Jayme Cartano de Almeida,” * 


(De “Vanguarda” de 27-5-1936) 
(O 31008) 








de das Nações, da Conferencia 
Naval do Londres, da Conferencia 
do Desarmamento; não se criaria 
essn colsa paradoxal e esquisita 
que se chama q “paz armada”,,, 


“Quantas senhoras brasileiras 
já leram o livro “Abaixo as ar- 
mas"? Esse & o rellcario das ma- 
guna o affiieções que padecem as 
mies, as esposas e as noivas, 
quando se desencadelam com os 
vendavaes da guerra, os demonios 
da violencia, da luxuria o da fe- 
rocidade humana. So ha melo se- 
oculos, ns angustias que mareja- 
ram os olhos dns mulheres da 
Buropa tivessem suscitado com 
mis amplitude, no animo femi- 
nino, o horror que inspirou a 
Pertha von Buttner o brado vl- 
goroso do protesto contra n guer- 
ra, já terlamos uma nova menta- 
Hdade nas gerações que suppor- 
tam hoje os precalços de uma cl- 
vilização ensanguentada e ainda 
militarista," (Rev, prof, Erasmo 
Fraga). 


As Egrejas Evangelicas realiza- 
ram, na Sulssa, em agosto do 
anno transacto, o 5º Congresso 
Internacional da “Aliança Mun- 
dial da Paz", com a presença de 
85 delegados de 91 palzas de todos 
os continentes, Estiveram presen- 
tes: representantes de Egreja Or 
thodoxa, Ficou dmonstrado, nesse 
cungresso, por melo de um ínque- 
rito official do governo ameri- 
cuno, que o commercio de arma- 
montos se acha nas mãos de ho- 
mens Inescrupulosos, que, na avi- 
Gez de lucros fantasticos, ge or- 
frantzam Internaçionnlmente e ten- 
tam aolrrar cado vez mais os ani- 
mos tensos dos governantes, sb- 
meando entre elles à Intriga e a 
cesconfiança. 


Diversos pastores francozes pas» 
saram ultimamente por conselhos 
de guerra em virtude de ge te- 
rem recusado ao sorviço militar, 


Lloyd George, ha pouco, fez um 
Ardoroso appello ás egrejas evan- 
gelicas para que se declarnssem 
positivamente contra a guerra, 
Alnda em Londres, um grupo nu- 
meroso de pastores, om março de 
1935, affirmou que, “em caso de 
hostilidade, faremos o possivel 
para dissundir os membros de 
nossas egrejas de dar qualquer 
apolo à guerra” 


Quando se travou a luta entre 
& China e o Japão, 200.000 mu- 
lheres christãs japonezas aesigna- 
ram uma linda mensagem ás suas 
irmãs da China, Betis respon- 
geram: “,.« Esperamos ardente- 
mente que vós companheiras em 





HYDROCELE 


Tratamento som oparação pelo 
dr, Leonidio Ribelro, Travessa do 
Ouvidor, 86 (39125) 


QUEREIS SABER VOSSO 
“FUTURO? 


Consultre o professor Edo, cht- 
resopho do fama mundinl, que ha 
tempos prodisso o dematro do 
quo fol victima o cheto do EO 
verno, Polns Jnhns do vosas 
mãos ella vos rovolará o passado 
o prosente e o futuro, DA conse 
lhos sobre negociar, amores, via 
gons, etc, e ongina a endireitar 
vossa vida pelos numeros estro 
logicos e cabalisticos o horas pla 
netorias. Consultas «iariamento 
Mas E às 12 0 das 14 4s 20, Rua 
Miguel do Frias n, 194, Jenrahy 
— Nletheroy, (49755) 


TONICO SEXUAL 
APHROSAN 


(ustro 


Christo, empreguels todos 08 e 
forços para estabelecor a bem 
dade, a egualdade e o amor”, 

Nos templos protestantes d 
Euenos Aires, informa “Pam 
(anno II, 7), os pastores, como 
o rev, Basil Truscot, pronunciam 
lorgos sermões em que analysam 
corajosamente a Influencia que & 
religião deve exercer, à todo O 
Instante, contra a guerra. 

Treze mil ministros nos Esta 
dos Unidos já. tomaram attitude 
publica a favor da Paz. 








Não tem sido muito activa é 
notavel a attitude des evangelicos 
do Brasil contra as guerras In 
justas. Não é aifiicil atinar com 
algumas razões para ess appár 
rente indifferença para com UM 
grave assumpto que requer o-pro 
nunciamento dos qua prete 
seguir flelmento o Redomptor. 
Entretanto, a egrojn brasileira 
não tem deixado do dar seu ter 
temunho, Erasmo Braga mante 
nha correspondencia frequente 
com as grandes orgunizações ta- 
ternacionnes a favor da Pas. 
Associação Christ Feminina tem 
procurado crlar no espirito 
suas Innumoras associndas um 
mentaltdnde contraria á guertã 
As socledades de zenhoras, mn 
ba pouco, reunidas nos templos 
fizeram uma fervoross Intercessão 
pela paz no mundo, O “Principe 
da Paz” é annunciado Helmente 
nos pulpitos das egrejes evangs 


licas, 7 
“e menjamin L A. UesAZ- 
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Pedimos á V. S. a fineza de fazer uma vi- 
sita à nossa secção de fazendas para ver o 
nosso variado sortimento em 


TECIDOS DE LÃ 


LEONIDAS AUTUORI NA AS- 
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA 


A Associação Brasileira de Mu- 
te, no salão do Instituto Nacto- 
nal de Musica, o seu terceiro con- 
certo da actual temporada, confi- 
ando-o so eximio violinista patrt- 


uica realizou ante-hontem, & gra 






















CORREIO | 6 AMORIECMENTO SEXUAL NO HOMEM E 
MUSICAL | NA MULHER 


A IMPOTENCIA E O SEU FRATANENTO 
r st 


primos * 
OS COMPRIMIDOS VINILANE min 


embridcs do trigo e do milho, segundo cs aplulica dos prámira homens do acten- 
eta Matile — Blahon — Stone — Cormian — ado de fontes printipacs da vita- 
usina da reprodieção da Ermua AWilusterol Pata nlasvificação do Punk), — 14 
Mrs de sguradiaatutos estilos e quulta espertal 


conhecimento alostra factos, 
mente de EVANS, Jernram entao mulont 


papel bininpteo, tmdor estes Acnenn de 


tor E, provora a duminerenrenebr atos 


mo estada de Amputonda  - A aumenta 
hulires 
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torres 4 ver pará o necroterto, e Telegraphos do Cenrá, não ne Inlclam as de portuguoz , : 4 
5 [IES qui = == 0 tule o - o mm == | mente falocido, A arto gormanica, todas as sympho- 
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sa”, O genlo humano não se can- 


e pão em relovo o papel de “sentinnila 





AS HEMORRHOIDAS E O 






zação dum torneio Intolluctual Ho- 











| FACULDADE DE ODONTOLOGIA 


DA UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 
Prova parcinl do orthodontia 


sa de produzir novidades e inven- 
tos e, neste particular, cumpre 
'selfentar creações da SjJA. Philips 
do Brasil. Entretanto, o que & 


da Mbertade” representado pelo Brasi) na 
nério de lutas que teve de travar para 
conseguir resolvre de modo aatistactorio 
n questão do Rio da Prata. 

Todos ou que do interessam por mosea 


bre mathematica elementar, Per- 
cebo as grandes vantagens no ca- 
tudo dus selencins exactas, nota- 
damente no da mathemntica. 


Os conhecimentos dos assum- 


telephone que 
não se casaria, + 

A' hora marcada para os es- 
pousacs, cusa chela de convida- 
dos, 8 nolva não compreceu, del- 


juntinhos todo tempo, com gran- Para este memoravel concerto 
de eatisfução para o er Vasques | que se realiza na proxima quinta- 

Quem não estava gostardo da, feira, 4 de junho, no grande Sajno 
historia era a sra. Vasques... 


notva fugltiva e essim fiearam | musica brasileira. | 
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A SITUAÇÃO POLHTILA 


SEU TRATAMENTO sorfre de 


| Hemorrhoidas quem 


“O Mar. Sorão chamados 


tando a todos desolados e mais 
Buda no notvo, 




























Atinal, tudo ficou resolvido, 
Alda declarou que hão se casa | ctivos convites. 


































do Instituto, estão sendo distri- | sjA, Philips apresentará hoje ao 
! buldos, pela secretaria, 05 respe- | mublico é mais do que um mila- 


gre, € o expoente maximo do In- 
























historlo diplomatica devem ter 
quer de Abrantos o a diplomacia brasi- 
Tolra”, 








jnfo conhece o glorioso medica- 
mento PIA LANOL, que em 6 din 
de trofamento eunra radicalmente 








NA TERRA DO PADRE CICE- 
RO AS coma o ANDAM 





ptos literarios o estheticos são 
tambem utels, As leis solentifl- 


e mm ts “rs em“ 


na proxima 
torça-felra, 2 de Junho, ás 9 ho- 
ras, os elumnos de numeros | a 
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ar Udo compositor Malipiero, ante- um font Bia ss Sp eena a ore on pn s FAZER o TRATAMENTO PAR- uma nota criticando o procedi- bre phenomenos Immutavels, pers SILEIRA 
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o q CONCERTOS DE STRAWINS- No de todos os tamanhos, COM | unces não Sagan ne rr À bo j DIAS E EASINOE TODA M sho: do: qerer manos: dio. agtaiãos vasto dar Pd o ria unciada Ob Peres Pr 
. ) ad noes não h , H o da a variave us má 
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a Machado qe IS, Bier ia ro do Ceras ga gm dor e reali que ne ghz Sinal reino srt à br 21070) > MA e dave |Dreponderar Rocislvamonto: so Gonvelão. Nonianas. ão Educar 
. 10, TOA | urecumi E) , , cto) ue 
Instalindo em edificio novo, confortavel com cnpacldade Dols unicos serão os seus concer- | um carrilhão sem sinos! E" e não | toria “verdadeira”, vivida. e Hm E pb ai dei pia ao rece nd ds e e pm meia, do dr po os ag 
| para 200 hospedes, — Exclusivamente familiar, — Novo pro- tos entra nós. Esses concertos se- | É um carrilhão, porque a combl-| “A reniidade & mala andaciosa do que FALLECEU NO H. P. S. Mandos 29 — A directoria do vestem de gulas as ldéas esplon- |2 sum organização official e es 
prietario Optimos nposentos com agua corrente, talephone, rão realizados com a orchestra do nação intelifgente, creada pelaja imaglanção” — diz a certa altura, uma Club “3 á OU CAbÓGM = GOMiiURIca dontes dos poctas e, quando prs-|meios para a solução desse pros 
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Ass kt d de lecimento, pecialmente convidada para se en-| 4 musica dos sinos combinados. SELECTA p ções, Jodo de Paula Gonçalves — | qua pu esboço id Res ; 
ne altada uma casa p PF n ganização de um tornoto Interos-|A PASCHOA DOS ALUMNNO 
ds NA Os peritos da D. G. T, estive | Carregar da parte de declamação | modos devem procurar ouvir O deputado estadual”. varia 6 proveitoso: Ha HOUVER Ii: 8, DA 
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ua mente communtcou o facto & po-| Em estado grave, pelo maestro Santago Guerra, | tes, sendo mais barato do que um| à guerra “om O Japão mercial brasileira mal que conduzia & sua mercado-| incerecsas em que do debate O |comnitngantos algo sobre esta 
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A CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEY-CLUB 


O encontro de Sargento, Bor- 

ba Gato, Rio e Tapajoz no 
classico 8. Francisco Xavier 
l 

Do programma da reunião de 
hoje, no hitpodromo da Gavea, 
faz parte o classico 8. Francisco 
Xavier, instituldo em 1903 para 
animaes de quulquer paíz de 3 
annos e mais edude, uma des pro- 
vas mais significativas do nosso 
turf, Corrlão pela primeira. vez, 
em 2.000 metros, em-14 de junho 
daquelle anno, teve por vencedor 
o platino Severo, tilho da Gay 
FHermit e Veta, que montado por 
Gabriel Rois percorreu os dois ki- 
lometros em 133 1/2 segundos, 
Disputado até 1807 na mesma dis- 
tancita, fol ganho por Moltke, Oder, 
Tres de Oro c Root. De 1908 a 
1916 realizudo em 2.100 metros, 
trlumpharam Soberano, Jugurtha, 
Grand Due, Jockey-Club, Maes- 
tru, Condor, Ornatus, Rohallion e 
Espana e de 1917 a 1927 augmen- 
tada a distancia para 2.300 me- 
tros, lograram vencer Zingaro, 
ta, Conde Yucanor, Aymoré, 
Aprompto, Pertinaz, Printer e Ga- 
varnt, os dois ultimos Já no hip- 
podromo da Gavia. De 1928 a 
1431, levado a effaito em 2.400 
metros, teve por ganhadores De- 
legado, Quoixume, Santarem € 
Eastre. Incorporado em 1932 ao 
programma classico do Jockey- 
Club Brasileiro, nas condições 
anteriores, leventou-o na pista de 
praia, Velasquez, cabendo a victo- 
ria om 1938 a Soneto, em 1934 & 
Belfort e no ann> passado a Co- 
Hta, que derrotou por tres corpos 
Bramador, seguido ds Mon Secret, 
Eorba Gato, Coringa, El Tigre, 
Capus, Madcap e Joker, em 149 
segundos. No corrente anno o 
campo ficou reduzido & quatro 
competidores, Tapajos Rio, Bor- 
ta Gato e Sergento, estes, os dois 
rivaes do hippodromo da. Mosca, 
cujos encontros têm empolgado os 
turfmans. 

&argonto, correu pela ultima 
vez, em 3 do fevereiro, no hip- 
podromo da Moóca, no grande 
premio Jockey-Club, em 8.200 me- 
tros, ganhando por cabeça de Bor- 
ba Gato seguldo do Rio e Sola- 
no, em 207 1/5 segundos, 

Borba Gato, no seu reappareci- 
mento, no hippodromo da Gavea, 
em 17-do corrento, perdeu -por 
dois corpos pera Bramador, ba- 
tendo Requiebro, Tapajós e For- 
masterus, que parou. 

Rio, ganhou er 13 de abril, no 
hippodromo da Gavea, em 3.000 
metros, de Roxy, Luminar, Sone- 
to é Zank, om 124 2/6 segundos, 
carregando +0 kilos. 

Tapajos secundou Brunorb do- 
mingo passado, na frente de Bra- 
mador, Luminar e Cheerlo, ha- 
vendo o descondenta de Eantol 
percorrido os 2.000 metros no 
tempo record de 122 3/5 segun- 
dos. 

Coma mails provaveis ganhado- 
res indicamon os seguintes con- 
correntes: 


Caclula — Resoluto — M, Doze, 
Caracapú — Dolerita — 'Yintelvo, 
Sympathia — T, Vida — Ouro. 























Tarjador — L. One — R. Star, 
Mango — Yuyita — M. Prata, 
Sonsto — A. Brasil —, Roxy: 
Sargento — Rio — B.- Gato, 


A primeira prove -será realiza- 
da & 1 hora da tarde. 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ultl- 
mtas cotações são es seguintes: 


Premio Queixums — 1.000 me- 
tróon — 4:0908000, 


25 Resoluto — J. Canales 54 
80 Malvino — H. Herrera 64 
2 M. Doze — E. Batista Gá 
9º Ttatinga — A. Sliva . . 62 
64 Caciula — O, Coutinho 52 
40 Xodozinho — 1. Mesquita há 
BO Filhinho — P. Vaz. . 54 
60 Uruóca — G. Felló , 62 


Prémio Belfort — 1.600 metros 
— 5:0005000. 


5 Rs. 
35 Tinteiro — W. Cunha . 55 


bl Blaguo — A. Rosa... 53] 


35 Thale — 5. Batista , . 58 
30 Caracapú — J. Mesquita 55 
40 Dolerita — F, Cunha . 53 
40 Mits Bê — H. Herrera 53 
50 Cambuy — G. Costa - 5 


Premio Soneto — 1.590 metros 
-— 4:0008000., 


Cot. 
40 Cock Tall — O, Maria , só 
30 Tristo Vida — J.- Mes- 

quita . css nos 
50 Mundo Novó — A. Sllva G5 
3% Sympathla — 8, Bezerra 69 
40 Offenelva — O. Coutinho Bá 
tm Ouro — J. Canales. . 55 


Premio Collta — 1,600 metros 
-— 4: 0005000, 


Cot. 
23 |inis Dreno — J. Canales - 61 
36 'Irenador — W, Cunha . 55 
20 Amambahy — P, Vaz . 55 
97 Moacyr — G. Costa , . 
60 Poaya — A. Silva + + 
100 Enio — 1. Souza « «ia 61 
80 Natal — J, Mesquita . 


Prémio Sastre — 1.800 metros 
-— 4: 0008000, 


40 Little One — S. Batista 56 
3 Royal Star — P, Vaz . 66 
Et Bilhete — R. Sepulveda 61 
“0 Tartador — Jd. Canales 4 
op Capuã — A. Henriques 60 


Pramto Santarem — 1.500 me- 
tros — 4:000$000. 


Cot. ; Ka, 

40 Mias Prafa — H. Her- 
Pee as So aro sro, BO 

so Tuylta — T. Souza . . 58 


3t Romana — B. Batista . 54 
31 Mango — W. Cunha . 59 
at Noblesee — A. Molina . 00 
3h Deliciosa — J. Canales , 56 
60 Silhueta — A, Rosa . 6 


Premio Gavarni — 2.000 metros 
-—  :0005000. 


Cot. Ka. 
40 Requisbro — G. Costa . 60 
55 A. Brasil — I. Soum . 58 
3% Roxy — A. Henriques . 59 
97 Soneto — R. Sepulveda 52 
35 Coringa — J. Canales . 50 


Classica São Francisco Xavier 
2400 metron — 15:0008. 


Cu Ks. 
“p sargento — C. Fernandez 53 
“o Borba Guto — A, Molina 6% 
93 Rio — CG. Gomez... 8 
4 Tapajos — H. Herrera 57 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A: ceoretaria da commissão de 
corridas não recobeu até és 7 ho- 


















RF ze0. 


ras da noite de hontem, nenhuma 
declaração de forfalt. 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 





A- pesagem para s primeira 
prova está marcada para o melo- 
dia. Os Interessados, fockeys e 
entreineurs deverão compéreçer 
& respectiva tribuna, âquelia hora 
exacta, 


Rolando derrotou Joly Miss na 
ultima prova da corrida de 
hontem 


A reunlão de hontem, no hip- 
podromo da Gavea, que desenror 
lou-so regularmente, esteve bas- 
tante concorrida, passando pela 
cnsa da poule a somma de ráls 
181:020$000, o que diz da sus ant- 
mação. O premio mais Interes- 
sante da reunião, o denominado 
Vuyita, corrido na milha, em ul- 
timo logar, offereceu nos frequens 
tadores do hippodraemo da Gavea, 
uma linda dispr'a, da qual logrou 
sair com os loures da victoria, 
Rolando, que so empenhando em 
renhido Juta com a filha de Jolly 
Eyes desda o Inlolo da grande re- 
ota, conseguiu Gerrotal-a por pe- 
quena differonça ao atingir o 
disco. Lourinha conservada em 
terceiro resistiu nos ataques finnes 
de Nobleman e Zirtaeb, quarto e 
quinto colocados. No premio Sa- 
bre, em 1.400 metros, reservado 
aos productos naçlonaes de 3 an- 
nos sem victoria no pais, ganhou 
Plolin, cujas ultimas performan- 
ces Indicavam como o mais pro- 
vavel vencedor, Formou a dupla 
co mo filho de Metropole o rló- 
grandenso “Togo, desprezado nas 
apostas. Memby foi tarcolro 6 
Urumará chego: no porto imme- 
diato. 

O rosultado geral 
for o seguinte: 

Premio Rugol — 1,400 metros 
— 3:000$000 — Animaes naclo- 
naes. 

1º — Cannes, 5 annos, Minas 
Gerses, por Embaixador e Miki, 
do sr, F. Sodré, entralneur À. 
Azavedo, 65 Kllos, P. Guaso. 

2º — Galarim, 40, O. Serra, 

3º — Rainheto, 66, 8, Batlata, 

4º — Astral, 58, 0, Coutinho. 

5 — Lagave, 55, H. Eoares. 

6º — Disco, 68, C. Gomez, 

Tempo, . 94 segundos, Ganho 
por dois corpos e melo; o tercel- 
ro a seis corpos. Poule da ga- 
nhadors, 298900; dupla, 448000. 
Placés, 158700 o 184000, Apostas, 
10;310$000, 

Promio Nhô Zuza — 1.600 me- 
tros — 3:000$0M0 — Animães na- 
cioneses. 

1º — Mussuã, 4 annos, 8. Paus 
lo, por Mehemet All o Wall, do 


da reunião 


er, Accacio A, Pereira, entral- 
neur E. Oliveira, 46 kilos, O. 
Serra, 


2º — Brazino, 64, H. Herrera. 

3º — Europa, 57, P. Vaz... 

4º — (Grand Marnier, 53, 5. Ba- 
Vista. 

6º — Rugol, 52, J. Fernandes. 

6º — Irapuazinho, 55, H. Soa- 
ros, 

Tempo, 106 3/6 segundos. Ga- 
nho por dols corpos; o terceiro 
artres corpos. Pouls da ganha- 

é 890:--PI 
Apostas, 














cés, 208900 e 15$700. 
10:9008000. 
Premio Sabre — 1.400 metros 
— 4:000$000 — Animaes nacio- 
naes de-tres annos, sem viotoria 
no putz. NEN 

1º — Plolin, Districto Federal, 
por Metropolo e Velleda, do er. 
Nelson Seabra, entrainsur C, Rosa, 
65 kilos, A, Bliva,- 

7 — Togo, 55, A, Rosa, 

aº — Memby, 53, €. Pereira, 





CHEGOU AO BRASIL O 


Para barbear sem agua, sem sabão, sem 
pincel e sem dôr. 


Vendem-se em todas as drogarias, 
cias e perfumarias, Razvite do Brasil, 


— Edificio 





Polo 


O CAMPEÃO DO RECENTE 
CERTAMEN BANDEIRANTE 


Perde espectacularmente 


Acaba do se realizar om São 
Paulo, no campo de Pinheiros, um 
encontro amistoso entre o team 
do Club Hyppico do Collina, que 
acaba de vencer recente cértamen 
nacional o o Casa Verde Pólo 
Club, um dos conjuntos mais ardo- 
rosos das terras bandeirantes. 
Sob as ordens do er, Tito: Pa- 


— a mo ipi aerea — 









FOOTBALL 


OS J0GOS DE HOJE NO 
TORNEIO ABERTO 





Autoridades designadas 
pela L. O. F. 

Prosegue hoje, o Torneio Aber- 
to de Football, patrocinado pela 
Liga Carioca, tendo esta entidade 
designado es seguintes autorida- 
des para os jogos em seguida 
enumerados: 


CAMPO DO AMERICA 


Nacional W, C, x Entrelense 
Juiz — Antonio T. Siqueira. 
Humaytá A. C x IHamáraty 
F. OC. — ás ? horas. 
Julz — Floravante D'Angelo. 
Club Regatas do Flamengo x 
america F.C. — ás 3,90 horas. 
Julz — G. Motta e Souza, 
Chronometrista para o 1º Jogo 
— Sylvio Washington, 
Chronometrista para o 2º o 8º 
jogo — Baldomero Carqueja, 
Representante para o 1º jogo 
— Domingos D'Angelo. 
Representante pará o 2º 6 3 
jogo — José Carlos Magno. 
Juizes do linha — José Cardo- 
co dr. — José 8, Vianna — 
Othelo G, Mala — Ivo Tavares 
da Rosa — Alvaro Affonso € 
| Equardo Cabral. 


CAMPO DO FLUMINENSE 


Jequiá F, O. x 8. €. America 
— 48 12,90 horas, 


Julz — Amaury Cordeiro Dias.| bas 
x Combinado 


Aviação Naval 
Rubro-Negro — -4s 3 horas, 


RIO DE JANEIRO 





| Cortinas - CASA BEIRIZ -Pasradeinas.ounves,5 | 


RINS DR a A ú 





' f “ | | | 
“E que importa? Vou daqui para 
SCHMITT & ALBERTO onde na 
certa encontro as peças que me faltam. 


Elles têm o mais completo:stock 
de accessorios para automoveis. 


SCHMITT: ALBERTO 


A CASA QUE SE DESTACA NO SEU RAMO. 
Rua Evaristo da Veiga 142/44 Tel, 22-1254 e 22-1285 =, 
(AL4s6) 











2º — Galmita, 52, G. Costa, 

8º —- Lentejoula, 57, J. Mes- 
quita. 

4º — Coelho, 52, P. Vaz. 

5º — Contratempo, 48, W. Cunha. 

6º — Nho Zuza, 55, H, Herrera, 

7 -— Franceza, 49, P. Gusso. 

8º — Salvador, 51, O. Coutinho. 

0º — D, Pedrito, 55, O, Serra. 

"Tempo, 93 segundos, Ganho por 
um corpo; o terceiro a tres quar- 
tos do corpo. Poule do ganhador, 
549200; dupla, 12395500. Pincês, 
258200; 208000 a 208500. Apostas, 
38:110$000. 


Premio Yuyita — 1.600 metros 
— B:000$000 — Animaes estran- 
gelros. 


1º — Rolando, 3 annos, ÁArgen- 
tina, por Lord Basil e Rondo de 
Sotr, do sr. O. Pinto Coelho, en- 
trainer W. Costa, 50 kilos, O, 
Coutinho, 


2º — Jolly Miss, 55, G, Costa. 
3º — Lourinha, 49, P, Vaz. 
4º — Noblaman, 52, A. Rosa, 
5º — Zirtaab, 65, J. Piotto. 
6 Ghimborazo,-50,-F.-Cunha, |- 
Tº — Martillero, 58, C. Gomez. 
8º — Quebra Cula, 49, E. Soa- 


4º — Urumará, 69, J, Mesquita, 

5º — Olú, 65, S. Batista, 

6º — Itaparica, 53, H. Herrera. 

7º — Dravita, 58, O. Coutinho. 

8º — Adaga, 53, P. Vaz, 

9º — Salvarsan, 56, OG. Costa, 

Tempo, 94 segundos. Ganho nor 
cinco corpos; o terceiro a dols 
corpos, Poule do ganhador, réis 
248800; dupla, 1235400, Plnoés, 
133600; 2883900 e 465000. Apostas, 
26:7308000. 

Premio Sympathia — 1.500 me- 
tros — 3:0)08000 — Animaes es- 
trangeiros, 

1º — Globera, 5 annos, Árgen- 
tina, por Sparus e Gleba, do ar, 
J. Reis, entralneur C. Gomez, 55 
kilos, 8. Batista. 

2? — Sonador, 58, G. Costa, 

3º — Navy, 64, P. Gusso. 

4º — Niobs, 65, O. Serra, 

5º — Poet's Orb, 55, d. 
gado. 

6º — Veto, 50, W, Cunha. 

7 — Nha Juca, 58, P. Vez, 

8º — Gray Don, 55, O, Coutinho, 

9º — Lullaby, b4, I. Souza. 
00-2/6--segu 

nho por corpo e melo; o terceiro 

a um corpo. Poulo da ganhadora, 













































O CERTAMEN DE HOJE 


Como eliminatoria para o &* 
concurso da temporada 


Hoje, 4s 9 horas da manhã rea- 
liza-ge, na pista de obataculos do 
anolgo Derby Club, hípodrómo Tta- 
maraty, a prova de selecção paar 
o concurso hípico da temporada 
official à ser lovado a effeito no 
dia. 14 de junho no mesmo local, 
sob os auspícios de Federação Ca- 
ricca, 







Mor- 


duro 


284800; dupla, 598900. Placés,l res. 
158100; 13$800 e 135800. Apostas,| Tempo, 105 segundos, Ganho 
88:260$000. por melo pescoço; o terceiro a 


Premio Sonador — 1.400 me- 
tros — 3:000$000 — Animaes na- 
cionaes. 

1º — Sovéo, 5 annos, 8, Paulo, 
por Tomy Il'a-Flne, do sr, Adhe- 


dols corpos. Poule do ganhador, 
738700; dupla, 25$900. 
11$200; 10$500 é 104400. Apostas, 
52:620$000, Pista de arela leve. 
Movimento geral das apostas, 
mar de Faria, entralneur G. Réis,|181:020$000, sendo com os con- 
53 kilos, H. Soares. cursor, 223:910$000, 


“mm ————— 


q 
a! 


(40709) 
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——. 


e Calocero; Carlinhos, Kuko L. 
Carvalho, Luna e Guise, 

Na preliminar, encontram-se 
Confiança e &. O. do Brasil, 


% 
OLARIA X DEL CASTILLO 


Olaria o Del Castillo encon- 
tram-se hoôje, no campo deste, em 
match amistoso. 

A preliminar reunirá os qua 
dros do: Vasquinho e €. A, Fia- 
mengo. 


we 

PAULISTAS X BAHIANOS 

Em disputa da primeira melhor 
de tres estabelecida para uma das 
semi-finaés do Campoonato Bra 
eilelro, encontram-se hoje, em 
São Paulo, 6s acratches local & 
da Bahia, 


x 
OS JUVENIS SANCHRISTO- 
VENSES JOGAM HOJE 


Os juvenis do São Christovão 
A. G. entrentam hoje, às 9 ho- 
ras, no campo da rua Figueira 
de-Mello; o quadro do Estrella do 
Campo, N 


Ea 
ANDARAHY X SAO CHRIS» 
— TOVAO 


A partida de quinta-feira 



























pharma- 


Odeon. — 















camiseta verdo | so accentuaram 
conseguindo mesmo desnortear os 
Jogadores collinenses Impondo-lhes 
o aeii jogo productivo. 

Esta victoria do Casa Verde, 
vem conflimar nosso proposição 
sobre a egualdnde manifesta, de 

todos os litigantes do recente 
cortamen nacional que acaba de 
findar, visto cómo se a turma do” 
Collina fosse força destacada, cer- 
to teria vencido o seu leal adyer- 
sario, Mas o que ha é é a egual- 
dade de recursos: de todos os 
clubs de plo do pais, o qóue deter= 
minará, por s! gó a cumulação e 





checo, os quadros se apresenta- 
ram com a seguinte organização: 
Casa Verde, 1 — Franklin, 2 — 
caly', 3 — Laort, 4 — Euzebio. 
Colina, 1 — Ernesto, 4 — Or 
jando — 3 — Nene,4 — Zuza, 
Desde o seu inicio, m lute aos 
cusou uma bôa movimentação, 
com ataques reciprocos, degnor- 
teúntes o perigosos. O Casa Ver» 
de procurava alcançar a mete nd- 
versaria, empregando-ss com rá 
ra energia e harmonia de conjun- 
to, o que lhe valeu leve predomi- 
nio nos tres primeiros tempos. 
Comquanto à turma campeã, ti- é 
vesso trabalhado a fundo, & supe: | um benéfico Incentivo, 
rloridade e destreza-dos razes da | teH-d- 0Q!36y 



















pelo bronze “Jansen Muller”, en- 
contram-se quinta-feira, á noite; 
no campo da rua Figueira de 
Mello, as equipes principaes do 
Andarahy e São Christovão, 

















: X 8. CHRISTOVÃO, 


O &: Ohristovão enfrentará ho- 
jo, em Nistherby, em mateh-resi- 
= e quadro do Fluminense 


(41989) 


Juiz — Roberto Porto, Lindo, Ayrton, Placião, Mamede 
Bomsuccesso F. C, x Deodoro! « griandinho (dep. Odyr). 


4. O. — 48 8,90 horas, 
4 Julz — J, Motta de Soua, 


Juiz — Minott! Cataldo. * 
Chronomotrista para O 1º 3080/yasco E ANDARAHY EN- 
CONTRAM-SE HOJE | 


-— Hleber de Carvalho, 
Chronometrista para o 2º 6 3º 

| Como-o gremio cruzmaltino 

pisará o gramado 











CHRONISTAS DESPORTIVOS 


jogo — Oswaldo Novaes. 
Representante para o 1º Jogo 
— Otto S. Vasconcellos, | 
Representante para o 2ºa 3º 
jogo — Antonio Pinto de Aze 
vedo, 


melhor scceitação o serviço thedi- 
co que a Associação creou com O 


Regatas Flamengo, de um sppa- 
relhamento necessario. O esfor- 
cado director do gabinete, dr. 


O Vasco da Gama vas entren- 
ter hoje, o Andarahy, no campo 


terras femea 6 emita deste, & rua 8. Francisco Filho. | Lauro Studart, attonde 48 ter- 
— Antenor Corra — milton Embora possa parecer que 8|ças, quintas é sabbados, das 5 às 


7 horas, os associados é susa fa- 


equipe do gremia da Cruz de Mal- 
millas, O movimento de consul- 


ta é fraca, dada a ausencia dos 
eiementos que integram a rópre- 
sentação carioca, óra em viagem 
para o sul, isto é um engano. 

O quadro vasculno apresentará 
Rey, além dos jogadores effecti- 
vos da sus esquadra principal 
que são: Oswaldo, Calocero, Lutz 
de Carvalho, Kuko e Luna, 
pareélha da backs será formada 
por Oswaldo e Valussl, este ultí- 
mo um dos melhores backs amas 
dores que têm pisado o campo de 
8, Januario, Na linha média, on- 
de figuram Barata e Calocero, ap- 
parécerá no centro Chiquinho, 
cognominado pelos torcedores 
vascainos de “LazattI”, 

A linha deamteira vas apresen- 
tar grande reforço, Carlinhos é 
Kuko formarão a ala direita. No 
centro actuará Luiz de Carvalho. 
A esquerda terá Luna na meia e 
Guiso na extrema, Esto ultimo 
fógador vas ser contratado pelo 
Vasco, pois, chegou ha dias de 8. 
Paulo, onde jogava pelo Byrio Li- 
panes. 

A equipe vascaina terá a sor 
guinte constituição: Rey; Oswal- 
do é Veluss!;- Barata: Chiquinho 


Schmigt — Antonlo Silva Jr, é 
Paulo N. de Castro. 


* 
O AMISTOSO DE HOJE 


cções etc. tem sido bem grande, 


academico, 


America e Flamengo encon- 


posição dos clubs para que pos- 
tram-se em Campos Salles a bia 

O América, na impossibilidade 
go enfrentar hoje, o Athletico Mi- 
nelro, resolveu realizar um amlsr 
toso com o Flamengo, no grema- 
do da rua Campos Balles. 

Em torno dessa partida, que 
corá precedida de dols encontros 
do Tornelo Aberto, reina intores- 
se, estando os quadros adversa- 
rios bem preparados. E' por laso 
que se espera  podor presenciar 
um encontro Interessanto & movl» 
mentado, 

Os teams serão os seguintes: 

Flamengo — Dorival; Carlos 
Alves e Barbosa; Allemão, Faus- 
to e Otto; Sá, Caldeira (dap.) 
Nejzon, Alfredinho, Fritz e Jar- 


cina sportiva do nosso paiz. 


numero do soclos já estão 
criptos. 


recimento da 


planada do 


America — alter; Vital é 
Badu'; Paulista, Og é Possato; 


ET 



































































Em disputa da terceira, partida. 


* 
A REVANCHE FLUMINENSE 


; ” 
NOTAS DA ASSOCIAÇÃO DE 


Gabinete Medico — Tem tido a 


offerecimento gentil do Club de 


tas, pequenas intervenções, inje- 
a ponto de já exigir um suxillar 


E' pensamento da directoria 
ampliar o gabinete e pol-p & dis- 


Al sam fichar todos seus athletas em 
egualdado de condições ao que é 
feito na Escola de Educacão Phy- 
sica do Exercito, o mais completo 
8 modelar departamento de medl- 


Caixa Medica — A directoria 
regulamentou o serviço medico, 
creando a Caixa Medica, crescido 
ins- 


Sessão de Directora — Na re- 
união realizada. quinta-feira, 28, 
foram tomadas varias resoluções 
entre ellas a de acceitar o offe- 
bem- organizada 
Empresa ds Diversões da Es- 
Castello para & 
realização de diversas festas so- 
claes no recinto do Parque e .& 
bordo do hiata “O Laranja”, Fol 
designada ums commissão copa- 
posta do directores para -ormuni- 





LL 





Tennis | 


CAMPEONATO CARIOCA 
Os jogos de hoje 





Conforme vem sendo ampla- 
mente annuncisão, será effectuado 
na manhã de hoje, mais uma ant- 
mad rodada do campeonato inter- 
olubs, que promovo nesga tempo- 
rada a Federação de Tennis do 
Rio d eJanelro. 

Os varios encontros marcados 
para essa manhã, promettem em- 
bates interessantes e renhidos, 

Dambs a seguir e relação com- 
pleta dos jogos e as prováveis 
aquipes para as competições do 
11038, 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Country Club x Vasco da Ga- 
ma — Quadras do Country Club, 

Equipes provavels: 

Country: simples, JaymeArau: 
jo; duplas, José Verda e M. Hol- 
ek. O Portella e Eurico de Frel- 


tas. 

Vasco da. Gama: simples, Jadyr 
de Souza; duplas, J, Loureiro e 
Eugenio Vlelra, d. Oliveira e fo 
Boliani. 

Rio de Janeiro x Brasil — Qua- 
dras do Rin de Janeiro. 

Equipes provavels: 

Rio de Janeiro: simples, Jullo 
de Abreu; duplas. G. Hearn & 
R. Dickey, O. Fabor e H. Grelg. 

Brasil; simples, Murilo  Pes- 
soa; áuplas, João Tovar e José 
araujo Junior, De Vincenzt o Car- 
tos Silva Costa, q 

C: K, Botafogo x Paysandô — 
quadras do CO. R, Botafogo. 

Equipes provavels: 

Cc. R. Botafogo: simples, Paulo 
Affonso; duplas, José Couto e Oa- 
waldo Paiva, José Espinola e Os- 
waldo Espinola. 

Paysandu': eimples, E. Bullock 
duplas, A. Gregory e J. Mofíat, 
D. Hallawel o F, Hallawell. 


"DIVISÃO INTERMEDIARIA 

Paysandó x Germanta — Qua- 
4ras do Payeando, 

Equipes proveveis: 

Paysandu": almples, C. Laza- 
rescu; duplas, Morks e Me. Car- 
mack, Rogers e Howey. 

Germanta: simples, H. Kliafor, 
duplas, Benzacar e Sonnenburg, 
Nagol é Finke. 

vasco da Gama x Country Club 
— Quadras do Vasco da Gama, 

Equipes provavels: 

Vasco da Gama: simples, À. 
Olesen; duplas, Albertino M, Dias 
a A, Garcia, J. Manor e C. Lo- 
pes. 

Country: simples, J. Sampalo, 
duplas, J. Buarque e H. Minor, 
G. Menezes e G, Somme, 

São Obristovão x Botafogo F. 
Club — Quadras do São Chrli- 
tovão. 

Equipes provavels: 

São Christovão: simples, W. 
Casquelro, duplas, E. Seltlohack 
e Gastão Pereira, João Castollo 
e O. Azevedo. 

Botafogo: simples, O. Slivelra; 
áuplus, Placido Barboza e D. Das- 











Rainha das Bicycletas allemãs 


Pingela 


SCHMITT. ALBERTO 


22-128h 22-1285 
(35886) 


saram o programma em collabo- 
ração com a commissão recem 
nomeada pelo prefeito. E" mais 
do que provavel que estas festns 
sejam iniciadas com uma home- 
nagem to O. R. Flamengo, que 
tem cumulado a A. C. D, de 
gontilezas, constante a mesma de 
uma grande soirée typica do mer 
de junho, que será realizada no 
magnifico salão do hiate “O La- 
ranja”. 

Naturalmente outras megnificas 
tentas se realizarão em homena- 
gem & outros clubs da cliade, A 
commissão de festas nomeada 
pela directoria, inclulu no pror 
grama a venda de fogos de sa- 
lão no recinto do Parque, Já ten- 
go solicitado na précisa licença & 
Prefeitura 8 a Polícia, 

Campeonato da Snooker Inter- 
Clubs — Oswaldo Loureiro, o no- 
vél presidente da Commissão de 
Enoccker da A. O D. Já está 
ultimando os preparativos para a 
realização deste grando certamen, 
qué levado a erfeito o anno pas- 
sado, alcançóu um grande exito. 
Serão convidados todos os c 
desta capital, - 

Inguguração do stadium do Rto 
Branco F. O. de Victoria, DB. 
Santo — A directória do famnso 
club capichaba pediu, em convite 
gentil so presidente da A. O. D., 
a designação do um jornalista 
para assistir as festas de Inau- 
guração do seu novel etadium de- 
nominado “Plumaro Bley”, 














devido a prolongada estadia que 
se faz necéssaria no 
para assistir og Téstejos. A A. C. 
D,: Apezar de ter convidado diver- 












contrar nenhum que pudesse au 
sentar-se, no momento, 





realizadas, 


FA 
PERNAMBUCO 





tal, pols estamos em vesperas da 
realização do Clreulto Automobl- 
listico da Gavea, o qual exlgs O 


portivos para; a descripção "do 
grande certamen que tanto Inter 
resse provoca no Brasil Inteiro. 
Disto mesmo deu a A. O. D. 
conhecimento 4 directoria do 
grande premio de Victoria, 


* 
O FLUMINENSE JOGA HOJE 
EM VICTORIA 


Inaugurando o stadium Rio 
Branco 


O Fluminense F. €., que se 
encontra em Victoria, deverá dis- 
putar, hoje, um match com o Rio 
Branco, inaugurando o stadium 
desse club espiritosantense. 


Durante a estadia do tricolor 
em Victoria, outras competições 
sportivas serão disputadas com os 
clubs. Ipcues, 


y O 


OR ed NA 
aanaca Ora 


E 
DS, , 
tos, O. Trompowsky e Lulz Ra- 
mos. 


Quadras do Germana, 


— Quadras do Vasco da Gama, 


iras do Brasil. 


nelro — Quadras do Botafogo F, 
Club. 


competição será levada 
norá levada & effeito hoje & tar- 
de, nas quadras do Club Central 
em Nictheroy. 


vita do Club Central competirão, 
logo mais 4 tarde com os princl- 


da competição, 


dtpias, com Inicio marcado para 


lubs| rés — Helena Villar x Wanda. 





Este | para 
convite, entretanto, não pôde ser|F, C., foram realizados hontera, 
uttendido pela entidado de classe, mais os seguintes jogos: 


“Jornalista | Heloisa Weinschenck por 2x0 (6x2 


kom Hesoclados não conseguiu ena | dioza por "2x1 (3]1 6/4 615), 
da capi-lra Fonseca por 2x0 (6|2 6/2), 


- MAIS UMA SIGNIFICATIVA VICTORIA DAS 


RAQUETTES HARDY 


“vw Na competição interestadonl- entra Bahianos o Pernambu- 
“"Monós; obtendo significativo exito na totalidade das provas 


RICANTES: 


AVA REPUBLICA DO PERU'!,45 


maior numero de -jornallstas. des-. 


IVO 


a OR A 
TR LS LR 
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De pessoas que ignoram se têm ou 
não syphilis, deveriam tomar 2 
ou 3 vidros no verão para refres- 
car o Sangue e evitar as espinhas, 
gurunculos, placas, erupções, o 
melhor depurativo que existe, que 
não ataca o estomago mem os 
dentes é o 


| NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE 


1.º — O sangue limpo de impurezas € bem estar geral. 

2º — Desapparecimento de espinhas, Eczemas, Coceiras, 

3º — Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 
de cabeça, de fundo syphilítico, 

4º — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os Incóm- 
modos de fundo syphilitico. É 

5º — O apparelho gastro intestinal perfelto, pols o “ELIXIR 914" não ataca 
o estomago e não contém todureto. lj 

Unico isento de arsenico e lodureto, que não ataca dentes e estomago e que 
não produz erupções. VENDA 5 MILHÕES ANNUAES, 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


USADO NOS HOSPITAES EM TODAS AS MANI- MATERNIDADE SANTA 
Pão que na Va board in- FESTAÇÕES MATA 

gonna, dos preparados Roon- E 
selhavols no ralamento da ao ITR RTNO Ped df 
Les, um dos que A sb me resultados em todas as ma- 
o contron nitostações de fundo eyphill- 


Feridas e Boubas, 
dóres nos ossos, dôres 


A composição e o enhor 
agradavel do ELIXIR “vI4º 
rocommendam-no como arma 
ds facil manejo para o publico 


com vantagem, 
no combate & eyphilis, qua- 


tr deja E je reed Ko too imuito especialmente nas lidndes. que frequentemente 
efteltos Inllludivels, é o ELI- ' " aproveito no Ambulatorio da 
a) O referido € vordadelro 6 O | artornidado de Santa Maria, 


XIR "914", confirmado optimo 

nos casos de minha clinica cl- 

vil a hospitalar, com succenso, 
Santos, 20 de abril de 1923, 
(a) Dr. Ulysses Barbuda, 


juro sob a fé do méu grão. 


Flo do Janeiro, 38 de maio 
de 1823. 
(2) Dr. Silva Pereira, 


Era Paulo, 26 de março ds 


83. 
(a) Dr. Sylventro Pnasy, 
(39198) 


-— 





——. —D——a 


Cabral (Espirito Santo), Federar 
ção dos Clubs de Regatas da Ba: 
hia (Bahia), Liga Nautica de Bans 

ta Catharina (Santa Catharina) 
Federação Nautica Fluminenss, 
(Rio de Janeiro). ' 
nseoopperd ud 

Os pareos serão os seguintes: ,. 

1º — “Out riggers”" de quatra 
remos com patrão, 

2º — “Qut riggers” de dols re 
mos sem patrão. : 

3º — Sliltfs, 

4º — “Out-riggers" a dols pac? 
mos, com patrão. ' 

5º — “Double skifte”, ) 

6º — “Out riggers” de oito ra 
mos. 

Os cariocas e o gauchos são os' 
malores candidatos ao titulo de- 
vendo estes vencer no “akift" q 
ultimo pareo. 


SEGUNDA DIVISÃO 


Remo 
(Sério 4) 


Germania x Vasco da Gama — DISPUTA-SE HOJE O CAM- 
PEONATO BRASILEIRO 


DE REMO 


Eftectur-se hojs na capital ba- 
hiana, a disputa do Campeonato 
Brasileiro de Remo, organizado pa- 
la C4 B4 D4 e no qual tomarão 
parte guarnições das seguintes en- 
tidades: 


Federação Aquatica do Rio de 
Janeiro (Distrioto Federal), Liga 
Nautica Rlo Grandense (Rio 
Grande do Sul), Federação Paulia- 
ta das Bocledndes do Remo (São 
Paulo), O. N. Regatas Alvares 





Vasco da Gama x Country Club 


(Série B) 
Brasil x O. R. Botafogo — Qua- 


Botafogo F. Club x Rio de Ja- 


* 
CLUB CENTRAL X JORNA- 
LISTAS-TENNISTAS 


A campetição amistosa de 
hoje em Nictheroy 


Uma interessante competição 
el-piSV 









PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


HAGUNIADA KOKOLOS 


Molestias do ntero, motrl. 
adorno Soffrimentos de estomago, 
tese endometrites, colicas é dyspepsias, tonteiras, dôr do 


PCH, [OSO O SONMINOICHO 


cal 
depois das refeições, 


JURUPITAN 


Combate ns colicas e con- y 
gostõos do figado, 08 calculos + 
hepaticos e a feterícia. , 


Os fornalistas tennistas & con- 


paes elementos do club promotor 






Eerão disputados, tres jogos de 










Figurarão na representação do 
Club Central, entre outros, 8. Oll- 
veira, E. Belling, O. Saramago 
e W. Damazlo. 

A equipe dos jornalistas tennis- 
tas, já organizada para os jogos 
de hoje, é a seguinte: Luiz Agular 
e De Vencenzi, Felix Vasconosl- 
los e Eurico Brandão, Murillo 
Pessoa o Rubens Barros. 


* 
NO TIJUCA TENNIS CLUB 


Os jogos de hoje do tornelo 

com partido 

O Departamento de Tennis do 
Tijuca 'Tennis Club levará & ot- 
feito hoje, os seguintes jogos de 
seu torneio de simples de cava- 
thelros, com partidos: 

Atu 8 horas — quadra 11 — €. 
Belache x Ernani Souza. Quadra 
10 — Cyro Alves x Waldemar 
Paulo. Quadra 9 — R. Galvão x 
Magno da Silva. Stadium — Buy 
Ribeiro x A. G. Pereira, Quadra 
3 — € Braga x F. Brilhante. 
Quadra 7 — Stello D. Santos x 
R. Rosa. Quadra 1 — A, Santos 
x Hercilio Soares, Quadra 3 — 
M. Zenha x D. Rocha. Quadra 
4 — A. Rocha x, H. Rego. Qua- 
dra 2 — Roland de Souza x 
Araujo Junior. 

TORNEIO FEMININO DE 
CLASSIFICAÇÃO 

Estão marcados para amanhã, 
"os seguintes jogos: 

Odalea Midosl x M. A. Tavel- 
ri — Sandolina Pinto x Elsa Cor- 


rimentos, ventre volumoso e 
dolorido, 


DYRAJAIA 


Expectorante poderoso, ln- 
dicado nas tosses e bron- 
chites. 














SE ETR =P TI: 
Vendem-se em todes as Drogrrias e Pharmacias, na Cepital 
é Interlor de São Paulo. 


Peçam catalogos a J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA 8. PEDRO, 38. RIO DE JANEIRO 


Tiro 


4 EQUIPE NACIONAL 
OLYMPICA 


(40728 


pelo systema do correspondencia 
é pela primeira vez ctectuado 
no Prrasil, serão observadas às 
instrucções seguintes balxades 
pela directoria da FP. B. T. 

Prova — Campeonato Brasill* 
ro de Pistola, 

Bystema — Por 
dencia, 

Arma — Quaesquer pistolsa o 
revolveres, ) 

Alvo — Internactonal ds plár 
tola. 

Numero de tiros — 60. , 

Tempo — 3 horas incluldo 8 
ensaio, 


Ensato — 10 tiros. | 
Posição — De pé, braços Tvrets 
Taxa — 10$000 por atirador, ' 
Serão usados alvos leaes, sen 
do dados 16 tiros e musda alvo 
e tapados os buracos tiro a tiro 
Os alvos serão após julgamento 
















Indicada para ir é Berlim pela 
Federação Brasileira 


A alrectoria da Federação Bra- 
sileina de Tiro, após estudar as 
collocações dos atiradores brasi- 
leiros que concorreram és provas 
de seleoção resolveu destacar us 
seguintes atiradores para que 
entre elles sejam escalados os 
componontes da representação 
brasileira nas  Olympladas de 
Berlim, 


PISTOLAS LIVRES 


Dr. Afranio Antonio da Costa, 
capitão Antonlo Ferraz da Silvel- 


correspon» 


Jurcaynska, * ra Havey Villela, Eugenio Ama- jsiataenç para a F, B, To pia 
ral, tenente Oswaldo Mont e | conferencia. 

TORNEIO “"FLORENCE tenente Lauro rms DIOS No stand em que estivar sendo 

TEIXEIRA disputado o Cempeonato tuneclos 


CARABINA REDUZIDA 


Antonio Martins Guimarães, 
Harvey Villela, Manoel Costa 
Eraga, José Salvador, Danlol F. 
Amaral, José Luiz Pereira Netto, 
tenente João Bueno Prohmann é 
José Carlos Vieira, 


% 
O CAMPEONATO BRASILEI- 
RO DE PISTOLA LIVRE 


Será disputado hoje por 
“correspondencia 


Federação Brasileirm de Tiro 
realizará hoje, o Campeonato 
Brasileiro. de Pistola Livre, por 
correspondencia, no qual tomarão 
parte atiradores dos Estados do 
Rio , do Rio Grande do Sul, Par 
raná, Minas e Districto Federal. 

AS provas serão simultanear 
mento realizadas nes cidades de 
Porto Alegre, Curityba, Julz do 
Fóra é nesta capital. 

Na disputa, do campeonato que, 


nará um Jury composto de 
pessoas inclusive o presidente. 

Presidirão os jurys em Porto 
Alegre, Curitybe, Julz da Fórm 
respectivamente, os delegados da 
F. B, T.: Max Bornhorst, Heltor 
Requião, Braz Magalái gendo quê 
nesta capital o Jury funeelonsrá 
sob a immediata direcção do ár« 
Afranio Antonio da costa, pre 
sidente da F, B. T. 

Logo após os julgamentos 8 
Jury enviará para a sédo da Fa 
B. T., por telegramma, 08 result 
tados alcaçandos pelos atirados 
res. Sorão classificados 5 atire 
dores, cabendo ao 1º 0 titulo ds 
campeão brasileiro, diploma E! 
medalha de vermell. 

Os quatros restantes receberão 
diplomas e medalhas commemo 
rativas com a Inserinção da eme 
locação alcançada na prova, 

Nesta capital as provas serão 
realizadas no stand do Pluminen 
se F, €C. 


Os jogos realizados no 
Fluminense 
Em continuação ao torneio 
“Fiorençe Telxeira”, organizado 
as tennistas do Fluminense 












Maria Augusta Taveira vencau 


0x4), ) 
Elza Corrêa 








venceu Elza Per 





Minnio Montreact venceu Lau- 


& HARDY LTD. * 


Tel, Z3-7881 





DOENÇAS DOS PÉS — ACIDO ÚRICO, ETC. 


DERMOL 


(s1538) 


INICIA-SE HOJE O TI CAM- 
PEONATO DA LIGA DE 
TENNIS DE NICTHEROL 


Canto do Rio x Rio Cricket 


A Liga de Tennis de Nlictheroy 
iniciará na manhã de hoje, & 
disputa do seu segundo campeo- 





















nato inter-clubs, correspondente 

és divisões, primeira e segunda, | Bridgor, W, Echofleld, H. L. La- sendo dois de elmples o uma é 
com à realização do encontro mar» | tam e H. B. Harrison. dúpias. : j 
cado entre as turmas do Canto do| Pelo Canto do Rlo F. C., Jo-) As equipes deverão ser assim 


constituldas: 

Canto do Rlo IP. C.: simples 64 
cavalheiros — Perry Anolln; Mar 
rlo Ribeiro; duplas ds cavalete 
ros — G. Schmidt Juntor e Car 
los Tabacchl. 

A. A. Banco do Brasil: elmo 
ples de cavalheiros — Nº. Dama" 
glo; Rubens Moura: duplas da 
cavalheiros — Carlos Roilim ' 
Stelio Santos, 


ae 
O TORNEIO ABERTO DA L- 
GA CARIOCA DE TENNG 


Abertas as inscripções 


divulgado, é 
do ti 


garão os seguintes tennistas: 
Na primtira divisão — Carlos 
Tabacchl, Mario  Ribelro, Perry 
Anolim, Paulo Frumeício, Joseph 
Breusr e Toblas Machado. 

Na segunda divisão — Alberto 
Almeida, Olavo Braga, Burico 
Brandão e Claudio Brandão. 


% 
CANTO DO RIO X BANCO 
DO BRASIL 


A competição de hole 


Realiza-se hoje às 3 1/3 da tar- 
de, a competição amistosa entre 
os funccionarios do Banco do Brar 
sil e os associados do Canto do 
Rio F. 0. de Nictheroy. 
 Acham-se marcados tres jogos: 


Rio e do Rio Crickot, 

Esses jogos, jê aguardados com 
vivo interesse pelos adeptos dos 
dois gremios  disputantes, pro- 
mottem realmente animadas 
disputas. 

As partidas da primeira divisão 
serão effectuadas nas quadras do 
Rio Cricket o 45 da segunda, nas 
do Canto do Rio, com inicio mar- 
cado para ás $ horas da manhã, 

Actuarão pelo Rio Cricket, os 
seguintes tennistas: 

Na primeira divisão — T. B. 
Altken, H. C. Morrisy, J. K. 
Liádie, H. O. Harman, J. €. Mu- 
dele L. F, Latram. 

Na segunda -divisão — J. B. 
Wilson, JJ. L. Marchant, F, q. 






Conforme temos 
antidado especializada 
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Iniciará as suas notividades spor- 
tivas deste anno, promovendo um 
grande torneio aberto a todos os 
clubs ou aggreminções esportivas 
que cultivem o esport da raquette 
e que sejam ou não filiados, 

Esta torneio será disputado por 
mquipes de cavalheiros, sendo es- 
tas equipes compostas de duas 
duplas e um simples, sommando 
ao todo cinco amadores, além dos 
peservas. 

A partir de amanhã segunda- 
feira, estarão abertas as inscrl- 
pções para o referido tornclo, po- 
dendo os intereseados apanhar as 
formulas de Inscripção na aecre- 
taria da Liga Carloca de Tetinis, 
& avenida Rio Branvo 137 5” an- 
tar, cala 602, das 8 às 6 horas da 
tarde. 

De accordo com o paragrapho 
F, do artigo II do Regulamento 
elaborado pela Liga Carluca de 
Tennla, os jogadores Inscriptos 
nisto torneio, rho ficam presos 
para o resto da temporada, espe- 
rando-se assim que o mesmo seja 
disputado por elevado numero de 
equipes compostas de elementos 
que disputam por cluba da outras 
entidades, E 


Athletismo 


& ULTIMA PREPARAÇÃO 
OLYMPICA NACIONAL 


Do Departamento Autonomo da 
F.M.D. 





Berá realizada no dia 14 de 
funho entrante, no stadium de 
Bio Januario, pelo Departamen- 
tr Autonomo de Athletismo da 
F. M. D., devidamente autori- 
sado pela C, B. D,, & elimina- 
toria olymplca para selecção dos 
elementos da athletica nacional, 

Poderão lomar parte todos os 
alhictas brasileiros ou neturall- 
tados, que no momento preen- 
cham as exigencias do regula- 
mentos Internacionaes, 

As Insoripções, que deverão 
mer feitas pelos olubs, serão en: 
cerrados no dia 8 de junho pro- 
ximo. 

A ultima proparação constará 
fas proves abaixo, para as quaes 
8 C, B. D. já podiv Inscripção 
no tornelo mundial. 

110 metros barrelras — 400 
metros barreiras — 100, 200, 400 
+ 800 metros razos, 

Faltos — Altura, 
triprice e vara, 

Arremessos — Peso, 
fardo e martello, 


" 
CAMPEONATO DE NOVIS- 
EIMOS 


distancia, 


disco, 


O programma do certamen de 
14 de junho 


A's 9 horas — Corrida de 110 
metros com barreiras baixas — 
Preliminares — Balto com vara. 

Arremesso do peso — 6 kilos. 

A's 9.10 horas — Corridas de 
15 metros — Preliminares, 

A's 9.20 horas — Corrida de 
800 metros — Preliminares, 

* A's 8,30 horas — Corrida de 
3.000 metros — Final. 

A's 9,45 horas — Salto em al- 
tura — Arremesso do dardo, 

A's 9.60 horas — Corrida de 
110 metros com barreiras, 

A's 10,10 horas — Corrida de 
76 metros — Final, 

4's 10,26 horas — Corrlds de 
800 metros — Final, 

A's 10,80 horas — Balto em 
distancia — Arremesso do disco. 

A's 1.40 horas — Corrida de 
1,000 metros — Final, 

A's 11.00 horas — Rovesa- 
ora de 4 x 75 metros — Fl- 
ha). 

A's 11.20 horas — Revesa- 
mento de 4 x 80 metros — Fil- 


INSTRUCÇÕES 


Fara o Campeonato de Novis 
&imos o limite maximo para a 
entrada no secretaria da Liga 
fds boletina de registro de Ins 
tripção dos athletas que ainda 
não estão devidamente registra 
dos e até o dia 4 do junho, quin 
ta-felra, às 6 horas da tarde, 

Os clubs providenciarão para 
Que os seus binletins contendo a 
relação dos athletar e q distrl 
bulção dos mesmas pelar provar 
dém entrada na secretaria do 
Liga até o proximo dia 4 de ju 
nho, quinta-feira, às 6 horas da 
tarde. 

Us athletnas poderão tomn 
Parte em quentas provas dem 
Jarem, não devendo porém, d 
fórma atzuma ser alterado o hu 
Farlo estabelerido, 


x 
AVISO AOS REPRESENTAM 
TES DO FLAMENGO 


O director de athletismo do 
Club de Regatas do Flamengu 
&visa nos athictas da secção que 
& competição que deverin se rea 
lzar no proximo domingo, com 
O Club Gymnantico Alemão, toi 
transferido para o proximo dia 
lé de junho à tarde, avós a req 


lização do Campeonato de Novis- 
simos. 

Haverã por esse motivo o cos- 
tumeiro treno no campo da Ga- 
vea, pela manhã. 


Solicita outrosim o compare- 
cimento dos seguintes athletas 
quarta-feira, din 3 do corrente, 
A séde da Liga Carloca de Athle- 
tismo afim de se submetterem 
no devido exame medico. Na 
quarta-feira os exames serão 
dy É o das 8 às 10 horas da 
noite; 


Arthur Serpa de Araujo, Aloy= 
alo Gomes da Silva, Claudio Bar- 
dy, Ernant Costa, Danílio Alves 
Nobre, Fernando Baptista Bas- 
tos, Fernando Alves Cruz José 
Xavier Almeida, Jarbas Vicente 
Barbosa, José Silva Campos, Ju- 
venal Araujo Souza, Isaac Rl- 
telro Telxelra, Marlo VW, Loper 
Rego, Paulo Souza Rels, Manoel 
Martins e Roberto Trampowsky. 


+ 
NOTA OPFICIAL 
Do conselho director da L. 0, A. 


O conselho diroctor da L. €. 
A. em sua, rountão de 27 de 


Tess 


k 


I 


mato de 1936, tomou as seguin- 
tes deliberações: 

1º — Empossar nos cargos do 
vice-presidente, 1º secretario, 1º 
thesoureiro, 2º thesourelro, res- 
pectivaments os ars,; Fritz Re- 
psold, Amador Pinheiro de Bar- 
ros, Custodio da Cunha Vieira e 
Ernani São Thiago. 

3º — Conceder registro como 
athletas novissimos pelo Flumi- 
nonse F, €, no sr. Almeno da 
Glorla Ramalho é pelo €, R. do 
Flamengo no gr, Joaquim Mo- 
reira da Silva Santos; 

8º — Approvar o campeonato 
de estreantes, proclamando cam- 
peão o Club de Regatas do Fle- 
mengo com 165 e vice-campeão 
o Fluminense F. C. com 108 
pontos; bem como proclamar 
como campeões individuaos da 
classe acímu referida, os seguin- 
tes nthletas; 

Herman Fischer — Arremes- 
so do peso — 13m,63, 

Herman Fischer — Arremessy 
do dardo — 48m,90. | 

Raymundo Hodrigues — Sako: 
com vara — 3,m00, | 

| 





Oswaldo de Olivelra — 75 me- 
tros 8" 8/10. 

Oswaldo de Olivelra — Reve- 
samento de 4 x 900 metros = 
2 42" 5/10, 

Homero Rocha — 300 metros 
— 89" 6/10. 

Julio C. C, de Carvalho —); 
83 motros com barreiras — 12", 
cito, 
François Norbert Filho — Sal- 
to em altura — 11,67. 

José Rego Cavalcanti — Ro- 
vezamento de 4 x 75 metros 37". 

Paulo Henrique de Magalhães 
— Reovesamento de 4 x Tb mo-, 
tros 37”, | 

Nelson Marbsigllo — Revesa-; 
mento de 4 x T5 metros, 37". 

Octavio B. Iurpla — Revesa- 
mento de 4 x 75 metros, 97", 

Aroldo P, Sonres — Salto em 
distancia — 5 metros, 89, 

Achilles C. Frauchos — 1,000 
metros 3" 47" 6j10. 

João Maximiano Ferreira — 
Arremesso do disco — 30 mo- 
tros, 43, 

4º — O conselho director por 
proposta do director technico 
approvou e concessão da data de 
28 de junho para & realização da 
Competição Fla-Flu x Germania 
x Paulistano antecedendo prra o 
dia 21 do megmo mez a compe- 
ticão amistosa marcada no ca- 
lendario para o dia 28. 

* 


OS 0GOS DE AMANHA 


Retlizam-so hoje em disputa da 
parto de cinssificação do Campeo- 
nato-da cidade, os seguintes Jo- 
gos: 

Costa Lobo Athletico Club x 
Club dos Aliados e Villa Tzabel 
Football Club x Tijuca: Tennis 
Club. 


% 
PALESTRA TECHNICA PARA 
JUIZES 


Está marcada para amanhã, ses 
gunda-fetra, às 8 horas e 30 minu- 
tos da nolte, na séde do edificio 
do Jornal do Commercio, mais 
uma reunião do officiaes de bns- 
ke-ball, Nesse encontro, o Te- 
chnico do Departamento fará 
uma palestra, durante a qual ge- 
rão intepretadas as Regras Offl- 
clnes do movimentado gpor. São 
convidados todos os  arbitros 
chronometristas o npontadores do 
Departamento de Basket-ball da 
F. M.D. 


% 
MEDALHAS PARA OS CAM- 
PEÕES DE 1935 


Terá logar no proximo sabba- 
do, 6 de junho, às 5 horas, na 
gédo da Tederação Metropolitana, 
a solennidade da entrega dos pre- 
mios conquistados pelos vencedo- 
ros dos varios “certamens" de 
banket-ball promovidos pela entl- 
dado eclectica, Os pinyers do Bo- 
tnfogo, campeões da cldade, rece- 


— 000 








berão medalhas de verme!l; os do 
Vasco da Gama, vencedores do 
Torneto de segundos quadros re- 
ceberio medalhas de prata, e os 
do São Qhristovio, vencedores do 
Torneto de Saltos, receberão me- 
drlha de prata, Todas essas mo 
dalhas terão o cunho official da 
Federação Metropolitana, 
* 


INSCREVERAM-SE NO 
ICARANY 
Den entrada no Departamento de 


OJE a sua mocidade, as suas energias, 
permittem-lhe enfrentar, corajosamen- 
te, a luta pela vida. Mas dentro de 18, 
de 20 annos? Por mais forte que esteja, 
não é justo que, em vez de lutar, esteja 
per o premio dos esforços de agora ? 
novo plano de seguro dotal da Sul 
America permitte-lhe realizar esse sonho. 
Com uma razoavel contribuição actual, o 
sr. poderá assegurar-se, aos 55, 60 ou 65 
annos, um capital ou uma renda à sua 
escolha, mathematica, vitalicia, isto é, o 
direito e o privilegio de abandonar o fra- 
balho, si assim o desejar, e gozar as ale- 
ias de um sereno outomno de vida. 
1 não houver tempo para o sr. desfructar 
esses beneficios, o seguro reverterá em 
favor de sua familia, 
mo, a construcção desse futuro. Peça sem 
compromisso, à Sul America, informações 


mais completas sobre o assumpto. 


DEFESA e À 
SUL AMERICA 


A? 


Caixa Postal, 971 — RIO DE JANEIRO 


rs o Br dio ne E ha dp 
ep , 
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Nome, rem resort 
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Cidade. rege sinto 
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Inicie, hoje mes- 


Y 





Augmentam as rendas do 
Lloyd Brasileiro 


A creação da Agencia do Lloyd 
siu-itelro nesta capital, fo] um 
dos bons actos da sdministração 
do dr. Guido Bezzl, naquella 
grande empreza. O agente esco- 
hido, sr. Nelson Medrado Dias, 
ntigo agente do Lioyd em Para- 
neguá, tem desenvolvido os ser- 
viços da agencia à ponto de con- 
segutr elevar a renda a um ponto 
tAâmais attingido, 


Ha dies, em vista da estatística 
feita em torno da receita das 
agencias, o sr. Medrado Dias re- 
»obeu a seguinte carta do alml- 
rante Graça Aranha, director do 
Lloyd Brasileiro: 

“sgonte do Rio de Janeiro, — 
futito remetto 3 mappas organi 
zados pelo nosso 8. E. 

Por elles se vorifica que: essa 
Agencia satá eoliocada em dº Jos 





gar pelo augmento da receita que 
apresentou em 1935 comparado 
com 1934, 


Para esse resultado, não resta 
a menor duvida, que entrou como 






factor o seu esforço pessoal; o que 
muito me agradou, 


Accelto, portanto, meus' para- 
bens e os tranamitta a todos 05 
funcelonários da Agencia, 





st GUROS 


ANTES DE HFFECTUAL-OS CONSULTEM A 


«BRASIL» 


CIA. DE SEGUROS GERAES 


Capital eubscriptos 
000 10004000 


Capital rentisados 
2.300 10009000 
Béde: São Panlo 
Ros DOn Vista, 25-8º 


Agentes geraen no Rio de 
Av. Rio Branco, 11-2,.º 


Os seus accldentados são tratados no Hospital Evangell 


Janeiro - FOSTER VIDAL & CIA, 


Telephoncs: 33-2510 6 23-0142 
co 








Basket-ball da Federação Metro- 
politana o boletim de transteren- 
cla do amador Noy Alves de Arru- 
da Sodré, do Andarahy para o 
Tcarahy. A favor do gremio ul- 
ctheroyense tambem se inscreveu 
o amador Vinicius Despinoy. 
* 


CAMPOS APPROVADOS * 


O Departamento de Basket-ball 
da Federação Metropolitana Já 
vistorlou as seguintes quadras de 


I 
A A 
TR 





Continus a dedicar o melhor 
dos seus esforços em benefício do 
Lloyd, certo de que está" prati- 
cando um acto de sadio patrio- 
tismo. — (0) HH. da Graça Ara- 
nha. Vice-almirante director”, 


RACOS EB ANEMICOS, Tomem 


VINHO CREOSOTADO 


De João da Silve Silveira 
zombato as Tones e Dronchites 





(39508) | cada, 


O ministro da Marinha 
visita os cruzadores 


Acompanhado do almirante Da- 
rio Paes Leme de Castro, com- 
mandante em chete da Esquadra, 
o ministro da Marinha esteve 
hontem, pela manhã, em visita 
aos cruzadores *“Bahin” e Rio 
Grande do Bul”, 

Após percorrer demoradamento 
os dois navios, o almirante Gul- 


ABERTA) * riam - rexrsamou no Ministerios 











R 
K EXTO. 


(42343) 


bola no cesto; — Botafogo — Ca- 


roca — Icarahy — Vasco da Ga-: 


ma e Olaria, A quadra do São 
Chriatovão será vistoriada na pro- 
xima terçu-felra, diz 2 de ju- 
nho. 

* 


EXAME ESCRIPTO PARA 
JUIZES 
Na proxima quartafeira, dla 3, 


as 8 horas e 30 minutos da nolts 
ne séde do edificio do Jornal do 





COMO GOZAR, TRANCYILLO E FELIZ, 


“0 outomno da vida 


FUNDADA 
EM 1695 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


|| Com 


“cima 


Exposição Feira do Brasil 


Central 


- | Sua inauguração official 


será hoje 


Pela Prefeitura Municipal e As- 





Commercio, torê logar o exame 
escripto para juizes de baske-tball. | 
Após essa parto e a partida, .o 
| Departamento fará a «lnssifica- 
| Gão dos mesmos parn n presente 





Os apountadores e chronometris- 

“tas tambem farão exame escripto 

nessa mesma nolto, em enlns se- 
| paradas, 


Yachting 
“AS REGATAS DE HOJE | 


Promove-ns "a Club dos 
Tabajaras 


O Club dos Tabnjaras, fundas 
;do em Janeiro do corrente anno, 
[tem desenvolvido enormemen- 
te, nosso curtíssimo Inpso de 
tempo, o seu quadro social e as 

Innumeras de suas finalldnides, 

Estes factos, nugurio de se- 
guro progresso, são proniessas 
que deixam antever, no Club dos 
Tabajavas, em futuro bem pro- 
iximo* uma grande realização a 








bairro da Urca, 

Acontoce que, como soe suc- 
ceder em todas as Injclativas, o 
Club dos Tabajaras encontra al- 
gumas dificuldades, sulientando- 
56 entre elias a dn construcção 
ide sun séde, devido 4: escassez 
«de espaço. 

Nem por Isso o club deixou de 
levar avanto o seu programma 
social, 

E', pois, em ambiente promis- 
sor, que, o Club dos Tabajuras, 
so projecta no futuro, fadado, 
assim, aos mals retumbantes 
successos. 

A parte aportiva desenvolve-se 
tambem, . animadoramente, con- 
tando Já o club uma plelade de 
nuthenticos e nbnegados defen- 
sores de suas cores, 


AS REGATAS DE HOJE 


Reslizam-se hoje as anmuncia- 


1º pareo — Handicap — Per- 
curso 8 milhas — Premio Bal- 
nearlo, com um valioso mimo 
no vencedor, cuja posse defini- 
tiva depende de tres victorias 
seguidas ou cinco. Intercaladas, 
floando o club vencedor na obri- 
gação de fnzer disputal-o de seis 
em seis mezes, 


Aberto aos seguintes typos de 
barco: Y. €C. B. Jollen 100 %; 
Hagen Sharples 98 %: Sniples 
RO %; e Waterwags 86 %, 
Serão distribuidas; ao club col- 
locado em primeiro logar uma 
medalhn de ouro a bronze s ao 
segundo, de prata e bronze, 

2º pareo — Percurso 8 milhas 
— Honra — Veleiros do gu) — 
Aberto aos barcos typo Sharpies 
Internacional, 

Serão egualmonte distribuidas 
aos vencedores deste pareo mo- 
dalhas de ouro e bronze ao ven- 
icedor e de prata e bronzo ao 
| egundo collocado. 

As commissões para as rega- 
as sião as seguintes; 

Direcção 
Volgt. 

Auxiliares — Arthur Valente, 
Carlos Rocha, Salgado Zenha, 
Carlos Rodrigues, J. 8. Bono- 
vides, George B. Shalders, Decio 
Oliveira e Aldo Campos, 


os 





geral — Arnaldo 








temporada. | 





o ponto convergonte da elite do 


| 
das regútas n vela, cujo Inicio 
será ús Y horas da tarde, 
O programma é u seguinte: 











NÃO DA” 
Funcelona de Janolro a 
Dezembro de cada anno, 


O edificio do Instituto de 
Educação Infantil 





ss dá 





“ue uu 


— Representantes dos clubs con- 
correntes, | 

Tabajaras — Tenente Jayme 
Castro, ! 

Jiuizos de rala — Representan- 
tes dos clubs concorrentes. 
Tabnjáras — Major Costa Let- 
te. 
Commissão julgadora — Pre- 
sidente, Arnaldo Voigt,. Vogaes, 
clubs concorrentes. ; 
INSTRUCÇÕES GERAES PARA 

AS REGATAS 


Todas as regras observadas, 
serão ns regidas pelo regula- 
mento da União Internacional do 
Yacht de Corrida (International 
Yecht Racing Unton), sendo a 
comraluião de julges composta 
de um representante de cada 
club Inseripto. 


Signalização de partida — A's 
2 horas do tardo será içado o 
galhardete do club no stand de 
julzes, A's 2,15 horas será Iça- 
da a bandeira P (azul com qua- 
drllatero branco) signal de at- 
tenção, A's 3,20 horas desce 
a bandeira P — signal de par- 
tida. 

Linha do partida e chegada — 
A Jinha de partida é a mesma 
da chegada, Determinada pelo 


INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 


para creanças de 2 annos e meio a 7 annos.| 
Registrado no Departamento de Educação, 


Entrada ás P horas 
Snhida ás 


RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES N. | 
(Copacabana — Phone: 27-6545). 
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FÉRIAS 


10 horas 


Trecho do 


recreto, 


vitorit 


13 — 


(O 21035) 





alinhamento do mastro de signa- 

Juizes de partida e chegada 
lazação, a bola collocada a. 200 
metros do mesmo e, tanto ni 
enlda como na chegada ella devo 
tor cortnda, deixando a bola n 
BB. 

Adiamento das rezatus — So 
por motivo de força mnlor, não 
puder ser realizada na data ti« 
xada, a commissão de regatas 
determinará a nova data e, dart 
conhecimento nos Interessados 
de sua resolução. 

Yaohts que ntrnvessam a linha 
de partida antes do signal — 8a 
um yacht ou qualquer parte do 
Seu apparelho estiver na linho, 
de partida ou a tiver atravessado 
quando fôr felto o signal de sal- 
da, será mostrado no stund de 
julzes, o mais depressa possivel 
o seu numero, ou chamado pelo 
megaphone, afim de quo se con- 
serve aquem da linha de parti-, 
da, O yacht chamado deverá re- 
troceder Immediatamente sob 
pena de desclassificação caso não 
attenda, 


Direito de protesto — Qual- 
quer competidor poderá protes-, 
tar contra um outro. Todo pro- 
testo deverá ser felto por escr!- 
pto pelo timoneiro, e, deve men- 
clonar precisamente a regra In- 





HIME & €C. 





(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 —-End. Telegraphico: FERRO — Phone 23-1741 | 


Fabricantes -- Importadores -- Exportadores 








DEPOSITO DE FERRO E AÇO: | 


RUA SACADURA CABRAL, 108 a 112 





Gs———— 


Telephones: 24-6282 e 24-0396 


bo, etc, 


gradis, etc, 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 





ESTA MARCA REGISTRADA 


| Depositarios d 


panhia Brasileira de Phosphoros 


Metal DEPLOYÉ - Coalho JACARÉ - Enxadas MI- 
NERVA e GOLFINHO - Cimento inglez WHITE 
BROTHERS -« Cixsento Nacional «- Dynamite & Ge- 
lignite da Nobel'sExnlosives Com zny Lt. Ferro 


——————— emma cms 


= paes, 


soclação Commercial de Uberlan- 
dia, fol definitivamente mar 
para hojo a Inaugura- 
ção official da grande Expo- 
sição-Feira Industrial Agro-Pe- 
ouaria, e Commercial do Brasil 
Central, que está sendo levada am 
effeito naquella cidade, 

Este acto que so revestirá de 
grando brilhantismo, terá a pre- 
gença das altas autoridades trian- 
gulinas e goyanas pols, nesse dia 
será inaugurado tafmbem o pavi- 
Ihão “Estado de Goyas”, 

Uberlandia, nesse dia, hospada- 
rá certamente grande numero de 
visitantes que ali affinirão de to- 
dos 08-Dontos do polis, q 











Heito 


+ .. 


Guza da Usina Morro Crande. 


Arda A Ud O TA 





Representante em São Paulo? 


+ G. da Rocha Azevedo 


RUA LIBERO BADARO, 23 


8.º andar 


CAIXA POSTAL 618, 


1º 4a sd 


Pis MAPAS - 


Grande deposito de ferro em barras, vergalhões para timênto 
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro 
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, oleos e tin- 
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, 
sanitaria, ferragens em geral para construcção, uso domestico, etc. E 

Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
METALLURGICAS, com altos fornos para a a producção de ferro E 
guza, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões e canto- 
neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, 
prégos para trilhos: fer 3 de engommar, balanças, louças de ferro 
fundido, estanhado e de ferro batido estanhadê; cannos de chum- 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — 'Telepho- 
ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 
latão, louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc, 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- É 
lephone: 28-2795 — Fogões, caixa d'agua, ferraduras, portas de aço, 
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E GORREIO DA MANHÁ — Domiripo, SÉ de-Múaio de 1936 


JAN KIEPUBA, cm 
GLADYS SWARTHOUT| 


a prima donna da “Opera Metrop olitana” de Nova York 


NOITE TRIUMPHAL 






















tringida, Os protestos só serão 
acceitos, quando feltos até uma 
hora depois de terminado o pa- 
reo, As decisões da commissão 
de protestos são Innppelinvets, 
Como deve mer feita n corrida 
e À ealda será entre o mastro 
dos juizes de partida e a bolr 
que fica dofronte ao mesmo, del- 
tando-a « BB. A seguir, con 
tornar a bola que fica defronte 
ao morro Cara de Cão, delxan- 
doa a BB; a seguir a bola do 
Flamengo deixando-a n BB; à 
atguir a bola do Casino, delxan- 
doa a BB; a seguir a bola do 
motro Cara de Cão, deixando-a 
a. BB, Voltando, contornar a 
bola do Casino deixando-a a BB; 
a Wir bois do Flamengo del- 
sândo-a a BE; a seguir, bola do 
orto Cara de Cão deixando-a a 
BH; e a segutr linha de partida, 
oruzando-a em sentido contra- 
o isto é, deixando & bola n 
E. 





ENTREGA DOS PREMIOS 


Os premios serão entregues no 
transcorrer do chá-dansante qua 
dh Tabajáras offereceom nos clubs 
concorrentes, no Grill-Room das 
4 horas da tarde às 7 da noite 
qo hoje. 





Os motivos da não aber- 
tura dos creditos supple- 
mentares 


O ministro da Fazenda 


“informa ao do Exterior 


O ministro da Fazonda infor- 
mou no das Relnções Exteriores 
sobre os motivos que determina- 
ram 9 não abertura dos creditos 
supplomentares ás verbas 4, 6 6 
6 do orçamento daq.elo Mínia- 
terio para 1986, creditos esses aus 











torizados pela let n, 157, de 
dezembro do anno passado, 


O ministro da Guerra 


agradece 


O ministro da Guerra expsdiu 
uma circular aos seus collegas 
do minísterlios, e às altas autorl- 








Fay Wray 


de Sociedade Brasileira de 


Agronomia 


O dr. João Vieira de Oliveira, 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Agronomia, convida, por nios- 


úndes agradecendo o comparec)- | SO intermédio, a todos os socios 


mento ás solerinidades com que q 
Exercito, em cooperação com as 
forças do mar, Policia Militar e 
Corpo de Bombeiros, commemorou 
no din 24 do corrente um dos fel- 
e mais notaveis do nosso Exer- 
cito, 





Grande Concurso Popular “MICSA” 








5:000$000 EM PREMIOS 


Quer no negocio, quer no amor, 
todos nós precisamos, antes de tu- 
do tornar a nossa presença agra- 
favel, sob todos os pontos de vis- 
tê, Não se comprehende o con- 
trario, Quem pretender Iniciar um 
mogocio ou tentar uma conquista 
amorosa junto a uma pesson quo 
repilla q sua approximação, está 
claro que fracassará, E ha tan- 
tas crenturas que não conseguem 
vencer na vida porque sua vizi- 
nhança é desagradavel,.. São 
aternos derrotados. Em geral, 
queixam-se da “má sorto”, mal- 
dizem o destino, sem atinar com 
o motivo dos sous insuçoessos. 
Multas vezes são Inteligentes, 
prosa agradavel, elegantes, sym- 
páthicos, em summa, mita toda a 
gonte procura afastar-se da sum 
vizinhança... Por que? 

E' o mão cheiro do suor! Nin- 
guem supporta, Realmente, que 
coisa desagradnvel uma pessoa 6 
exhalar mão cheiro dos pés ou 
das exilias! 

Pols bem, 04 que goffrem desse 
terrivel mal já pódem considerar- 
do livres dos seus Incommodos e 
reconquistar o torreno que perde- 
tem. MICSA velu resolver o pro- 
blema, abolir o constrangimento 
e garántic tranguillidado ás vl- 
otimas desse verdadeiro espanta- 
fho. MICSA é um preprrado 
sotentífico, liquido, completamente 
desodorante, Onde quer que o ap 
pliquemos, a secreção será inodor 
ra, absolutamente fnodora e Jim» 


pa, sem viscosidade nem corrosl+ 
vidade, por nunca menos de 24 
horas. Quem o applicar, durante 
esss tempo não se sentirá contras 
felto nem envergonhado com as 
Indiscreções do proprio suor. 

A “MERCADORA  INDUS- 
TRIAL CARIOCA 8. A.”, fabri- 
cante dessa formula feliz, offer 
reco 205 cariocas, com o presen 
ta concurso, a opportunidado de, 
através da experiencia bemfazeja 
do producto, serem beneficiados 
com valiosos premios em dinhel- 
ro. Basta responder à seguinte 
pergunta: QUAL O NUMERO 
TOTAL DAS LETRAS M — I'— 
O— Es — A, QUE APPARBOE- 
RÃO NA PRIMEIRA COLUMNA 
DA PRIMBIRA PAGINA DOB 
JORNAES "OORREBEIO DA MA- 
NHA”, “JORNAL DO BRA- 
SIL”, "O JORNAL”, “A NOI- 
PE”, "O GLOBO” (1º EDIÇÃO 
DOS VESPERTINOS) NO DIA 1 
DE RETEMBRO DO CORRENTA 
ANNO? 

Mesmo que ninguem acerte, es 
premios serão integral e eseru» 
pulosamente distribuldos aos que 
mais so approximarem da renll- 
dade, para mais ou para menos. 
Em caso de empate, o premio re 
lativo à collocação, será sorteado 
entre os empatantes, 

O concurso se encerrará ás 11 
horas do dia 91 de agosto vin- 
douro, quando as respostas se 
rão guerdadas em uma ou maia 
urnas de vidro, devidamento la 





Os OCULOS protejem e ajudom a sua vista 
E' por isso que daverão ser escolhidos com todo cuidado no 


OPTICA ALLEMÁ 


Av. Rio Branco !13 — em franto ao Caté Sympathia 
(35892) 





Inaugurada a “semana 
ruralista” de Limeira 


Limeira, 29 (Do corresponden- 
te) — A “Socledade Lutz Perel- 
ta Barreto”, dirigida pela depu- 
tada Chiquinha Rodrigues, real- 
sa, nesta hora a semana ruri- 
lista da cidade de Limeira, orga- 
nizando aulas para alumnos pro- 
Hestonaes e roceiros, conseguindo 
despertar o maximo Interesse, 
Nesse primeiro dia, destinndo à 
suude, foram feltas prelocção so- 
bre o problema sanitario pelos 
medicos e directores do serviço 
da saude, alim de especialistas 
om molestias pulmonares, logran- 
do grande aftluencla. 

O primeiro dia faz antever 
grande successo nos dias restan- 
tes. 


e mi pum 
Em memoria dos herões 
hungaros 


A colonin hungara, estabelecidu 
ne Rio de Janeiro, desejando com- 
mMemorar o dia dos soldados hun- 
guvos mortos na grinde guerra, 
mandará celebrar uma missa so- 
lenne em homenagem À memoria 
dos herões  lungaros, hoje, do- 


mingo, 31 de malo, às 10 horas 
e mela da manhã, no egreja de 
V. O, T. dos Minimos de São 
Francisco de Paula (Largo São 
Francisco). 

Para esta missa de commemo- 
ração estão convidados todos os 
hungaros e seus amigos, 





Cinta com o PÃo de Amsucor 


“ASSUCAR BRASIL” 


o melhor dos melhores 


Pacotes do 1 € 5 Iilos 
Fabrico especial de Ramiro 


288 


pes Sis dijo STO Í 
O presidente da Republi- 
ca visitou as novas ins- 
tollações da Maternidade 


O presidento da Republica não 
compareceu, 'hontem, so palacio 
do Cattete, 

Deixando, 4 tarde, o Guanaba- 
ra, o gr. Gotullo Vargas fol vi- 
eitar as novas instalações da 
Maternidado, unte-hontem, inau- 
guredas. 


cradas e depositadas na sede da 
RADIO SOCIEDADE GUANABA- 
RA, é rua 1º de Março n, 128, 
para ali serem abortas no dia 8 
do setembro, às 16 horas, fazen- 
do-so a apuração na presença de 
pessoas gradas, sob a presiden- 
cla da exma, d. Luiza Tor- 
res Paranhos, applaudida sopras 
no brasileira e um dos mais des 
tacalos ornamentos do nosso 
“broadoasting", que, por uma de- 
ferencia especial, se presta gen- 
tilmente a essa, missão. Ê 

Como se vê, não ha melo do 
falsenmento do concurso nem pos- 
sibilidado de favoritismo, não se 
podendo dar » hypothese de del- 
xnr de ser distribuida qualquer 
dos premios, 

Cada concorrente deverá levar, 
com sua resposta em enveloppé 
fechado e com a declaração escri= 
pta “GRANDE CONCURSO PO- 
PULAR MICSA”, um vidro vasto 
perfeito, com a suz tampa orlgl- 
nal, do preparado “MICBA", & 
travessa do Ouvidor n, 30, sédo 
da MERCADORA INDUSTRIAL 
CARIOCA SB, A, 

As respostas deverko ser ass!- 
Egnadas e conter o endereço do 
concorrente, Os premios, em nu- 
mero de 38 e na importancia to- 
tal de 5:0008, serão os seguintes: 
1º, 2:000$000; 2º, 1:000$; 3º, de 
5008000; 4º a 13º (10), de 100%; 
e 14º a 88º (25), de 208000, 


(41053) 


BRASILEIRA 


Abertura dos” cursos de 


enfermeiras 


Realizou-se sabbado às 2 ho- 
ras, com  solennidade, na séde 
dessa Instituição a abertura dos 
novos cursos de enfermeiras pro- 
fisslonnes e auxiliares voluntarias 
sendo a sassão presidida pelo 
gal Alvaro Tourinho, presidente 
da Cruz Vermelha Brasileira. 
Deante do numerosissima  assis- 
tencia composta de senhoras de 
nossa mais alta sociedade e de 
represontantos de diversas Assu- 
clações do Assíslencia Socinl, O 
director da Escola, dr, Carlos 
Eugenio Guimardes, explicou as 
finalidades do novo plano de en- 
sino e como cello se casava, com 
ng finalidades da obra ds Cruz 
Vermelha, Usaram da palavra 
ainda a sra. Cassilda Martins, 
presidente da directoria Femint- 
na da Cruz Vermolha Brasileira 
e o padro Helder Camara, enal- 
tecondo a obra da Cruz Vermelha 
na Assistencia Social, incitando 
as sras, a se Inscreverem nos 
novos cursos, em communhão de 
esforços com a Cruz Vermelha 
prepararem para q luta contra o 
sofrimento humano, tendo sido 
cnlorosamento applaudido ao terr 
minar. Continusm abertas na 
Secretaria da Escola as ms 
cripções para os diversos cursos, 


us + — —— 


NOTAS RELIGIOSAS 


ACÇÃO CATHOLICA NAS 
PAROCHIAS 


Estão em franco desenvolvimen- 
to em todo o paiz, os trabalhos pe- 
la orgunização da Acção Catholl- 
ca. Esses trabalhos apresentam- 
so de malor vulto nas cldndes 
mais populosas de publicidade 
mais rumorosa, de movimento 
mais Intenso, Div-se-ã quo é nel- 


| CRUZ VERMELHA 
| 


Oldsmobile de 1936 colloca-se, mais uma 

vez, na vanguarda. Tento pela helle- 
za, como pelo funccionamento do motor é 
conforto da sum carrosseria, é um carro sem 
competidor em sua closso, Verifique quaes 
são as suas caracteristicas e compare-as com 
as de outros carros. Se isto não bastar, ve 
nha examinal-o em nossa Agencia. Vendo-o, 
V.S. verificará porque e até que ponto elle é 


(GIVE US THIS NIGHT) — UM POEMA LYRICO DA PARAM OUNT 








(MILLS OF 





THE GODS) 


UM DRAMA DE AMOR E DE HEROISMO DA VIDA MODERNA 








quites, a comparecer á séde desta 
Sociedade, 1º do corrente, às 
6.90 horas da tarde, afim do 


tomar parte numa assembléa ge- 
rni êxtraordinaria, 1º convocação, 
para a eleição do conselho dire- 
ctor e bem aésim para dar Inter- 
pretação sobre a eleição da dire- 
otoria realizada no dia 4 do cor- 
rente mes. 


a eh So cp, tt, 


Central do Brasil 

A estação D. Pedro II forne- 
cou hontem, por conta dos dl- 
versos. mintsterlos, 27 orem 
na importancia de 1:8729100, Es- 
sas requisições foram assim dis- 
telbuldas: M. de Guerra, 8 pasaa- 
gens, ne importancia de GR5S100; 
M. da Justiça, 14, na quantia de 


A Ponte 


EM BELLEZA, FUNCCIONAMENTO e CONFORTO 


superior aos de seu preço, 


PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 


e 
DIRECÇÃO COM 






945$5600; ML da Marinha, 1, & ese» 


hes dos Oldsmobile 
de 6 e 8 cylindros: 


ACÇÃO DE JOELHO 
FREIOS AUPENAPTORAVEÍOUÉ 
TECTO-DE.AÇO-INTEIRIÇO 
CARROSSERIA FISHER DE AÇO 


CONTROLE CENTRAL 
“ 
ESTABILIZADOR DE MARCHA 
e 
TRANSMISSÃO SILENCIOSA 


| Amanhã no CINEMA RIO 


189000; M. da Educação, 2, no va- 
lor de 1459000; « M, do Trabalho 
4, num total de 1788700, 

— A renda industrial da Cen- 
tral do Brasil, inclusivo as estra- 
des de ferro filindas, no dis 36 
do corrente, attinglu & Importan- 
ola de 667:377$800, para mais ... 
272:6978500, mobro egua] date do 
aenno anterior. 

— O coronel Mendonça Lima, 










OLDSMOBILE 


AGENTES NO RIO DE JANEIRO: 


JOÃO THOMAZ DE PAULA 


las que se resumo toda a Impor- 
tancia da Acção Catholica? 


A nosso ver, os nucleos vitaca 
da Acção Catholica estão nas pa- 
rochias mésmo que estas so res- 
sintam de mesquinha população e 
de pouco intenso movimento so 
cial e religloso. A parochia é a 
unidade, Com as unidades é que 
se formam as dezenas, as centenas 
6 os milhnres, À parochia 6 n va- 


RUA RIACHUELO, 194 


E 


ra, & Acção Catholica é o feixe. 

Organizada systematicamento a 
acção Caholica na parochia sob os 
olhares vigilantes o solicitos do 
vigario, está perfeitamente cong- 
ttulda em toda a nação, 


Devem, pols, os responsaveis 
pelo trabalho promissor que se inl- 
cla volver suas attenções pars & 
parochia, seja a da cidado, soja 
a do sertão, Agir-se-á assim do 


EM JUNHO NO CINEMA METROP 


centro para a perpherla, Agru- 
pam-se os atomos para as molecu+ 
las, as moleculas para os cor» 
pos. 


Dentro de cada perochla, um 
vigario zeloso e Intolligento pode 
operar maravilhas, so coadjuvado 
por elemeritos lefgos de renal valor 
a de inquebrantavel fidelidade & 
Egreja de Deus. 

Homens e moços, sanhoras e Jo- 


FARINA & CIA. 


RUA SENADOR DANTAS, 44 


UG) 


vens creanças de ambos os sexos 
de todos so púde fazer excellento 
materia prima para o grando edi- 
ficto projectado: e hierarchia or- 
ganizada para o apostolado effl- 
clente, 

Nos dominios da caridade, por 
exemplo, todos, independentemon- 
ta do edade, de sexo e de condição 
social, podem praticar actos do 





-Víctor Jory-Mary Robson 


» Brevemente no ODE ON 





mem, 


Quanto Pode uma Mulher | 


sas ni e tita 
1890 e outros posteriores — qua 












problbe « isenção de direltos para 
As mercadorias de procedonca es= 
trangeira desde que haja similar 
no palz, nenhum contrato origie 
nario ou proveniente de revisão 
pôde concedor essa franquia, gas 
vendo considerar-se de nenhum 
eftelto qualquer clnusula contras 
tual que a estipular, 








reuniu hontem, em seu gabinete, 
os engenholros Erico Delamare 
8. Paulo, Mario Castilho e De: 
mosthenes Rockert, para estuda 
rem a sltuação em que se encon 
tra o sertão mineiro com a fal- 
ta de material de transporte park 
attender aquelia zona, Os chefes 

a 3º 3º o 4º divisbos da nossa 
prinofpal ferrovia resolveram to 
mar medidas necessarias & pituá- 
qão, afim de descongsstlonar as 
estações do interior, 

— A directoria permittitu que 
corresse entre o pessoal ds Es 
tráda, uma subscripgão em favor 
do ex-conferentoe Padro Bacellar 
da Cósta, como, para facilitar a 
publicação de um album de sus 
mutorlia, 


— Tendo chegado no conheci» 
mento da dircotoria que funcelo- 
narios que têmbem exercem fun- 
cqões no magiaterio, assignam 
ponto depois da Inôra regulamens 
tar, o chefe do trafego da roterl- 
da Estrada, expediu circular de- 
terminando que cosse immediata- 
fnénte esse abuso. Em sun malo- 
ria so professoras municipaes, 

— Segue amanhã para therezo- 
polis o coronel João Mendonça 
Lima, que vae acompanhado dos 
drs, Frico De Lamaro São Paulo, 
Demosthenes Rockert, Mario de 
Castilhos Espirito Santo, chefes 
das 2%, 3º e 4º divisões, 


CUIDADO COM UM FALSARIO 


Que percorre o Brasil intitulando-se 
vendedor do “Methodo Fajard", q unico 
que ensina o meio de so obter saude, di- 
nheiro e mocidade eterna, Seu preço é 

84000 e o unico vendedor no Brasil, 
ruguay e Argentina é o sr, Percilio 

Bandeira — Cachoeira — R, G. Sul, 
(41960) 


Prohibida a isenção de 
direitos 













UM FILTRO AFAMADO 
—-H- 
TODO BRASIL 





Agua rigorosamente pura 
e sempre fresca, 


A vende em todas no casas 
do género. 


Fabrica; E. Figueira, 
-—- RIO — 
“Tel, 20-0241 


as 


(34870) 








Ã construeção da estrada 
de ferro Jaguary São 
Thiago-São Borja 


Desde que hajá similar | A interrupção das obs 


no paiz 

O ministro da Fazenda, em res” 
posta « um offlclo do governador 
do Rlo Grande do Sul, commu- 
nicou-lhe, de conformidade com O 
despacho do presidente da Repu- 
blica, que não está comprehen- 
áldo nas isenções de quo gora a 
Viação Ferrea daquello Estado o 
material que tiver similar na- 
cional, porque, havendo disposi- 
ção expressa de lei — decreto nu- 
mero 9,471, de 4 de novembro de 





















mações de amigos procurei o 


20 de novembro de 1935. — 


esto, centenares de attestados. 


vomitos, na prisão de ventre, 
nas molestias dependentes do 


do todo o Brasil, 






A 


jo da Deus. O mesmo se diga 
no capitulo da boa Imprnsa, da es- 
sistencis, ao operario, o catecismo, 
da alphabetização, da ltturgia, 


O problema das vocações sacerdo- 
tses póde e deve sor atacado in= 
distintamento em todns as paro- 
chias e com redobrado zelo e per- 
eistencia. So, no ser organizada 
agors o Acção Catholica, cada vl- 
gario so empenhasse junto nos 
fieis na formação de uma bolsa 
perpétua pars s manutenção de 
um seminarista pobre, estamos em 
que o problema angustiante da 
falta do padres ficaria resolvido 
dentro de rouquissimos annos. 


Eendo a paroohia ambiente mais 
reatricto, é mais facil de ser tras 
balhada, O vigario está mals em 
contacto com o seu povo, dispõe 
de mais tempo para o levar . & 
essa emprega gloriosa da malor 
gloria de Deus. 


Ee cada parochia desse dez nes!- 
gnantes de um jornal! catholico, 
estaria do mesmo modo resolvido 
o problema da boa imprensa em 
nosso pais. 

Be cada parochia se compromet- 
tenso à não deixar sem catecismo 


OLE. EM JUNHO 


O CINEMA EM RELEVO PELA PRIMEIRA VEZ NO MUNDO! 





Com a SENSACIONAL DESCOBERTA da TERCEIRA DIMENSÃO por um scientista brasileiro 


+ 10 4 qu 


v Out Vito 


ULCERA DO ESTOMAGO 


| DISPEPSIA NERVOSA 

Factos e não palavras 
Soffrendo ha muito tempo do estomego procure! diversos 
muadicos que fizeram o diagnostico de ULCERA DO ESTOMA- 
GO. Todos os tratamentos foram sem resultados. Por Infor 


em São Paulo, que me recsitou; — ELIXIR EUPEPTICO 
DO PROFESSOR DR. BENICIO DO ABREU, 

Com esss maravilhoso remedio fiquel, no fim de sela vi- 
dros de uso, RADICALMENTE CURADO do meu estomago. 
podendo, hoje, me entregar noa meus affazeres,. São Paulo. 


conhecida pelo tabello Antenor Liberato de Macedo, E, como 
DO PROFESSOR DR, BENICIO DD ABREU, conhecido em 


todo o Brasil ha mais de quarenta annos como preventivo é 
curativo nas ulceras do estomago, na dyspepsia nervosa, nos 


ver de consolencia, = A' venda nas principaes drogarias 


occasionaria prejuizos 


Na exposição feita pelo mints* 
tro da Fazenda, refere-se o sr, 
Souza Costa & demonstração 
ppresentada pela commlssão con- 
stituida pelo 1º Batalhão Ferro 
viario, segundo & qual oceaslonas 
ria prejuizos a Intorrunção das 
obras de construcção da estrada 
de ferro Jaguary São Thiago 
São Borja, a cuja despesa aquella 
aupplementação & destinada, 


DR. RIBEIRO DE ALMEIDA, 


Luiz P. do Freitas. Firme ro 


Recommendar, pol, o ELIXIK 


no mão halito, nas gastrite € 
apparelho digestivo é um de 


(41592) 





As SUBS creunças, estaria em pous 
do tempo — quem sabe? — afasta 
do o indifferentismo religioso. 


Bo cada paroohia se apostussa 
em alistar eleitores catholicos & 
so canos eleitores catholicos desão 
logo se compromettessem a nho 
votar em elementos suspeitos, 
nossa política tomaria novos rU* 
mos, 

Na parochia está a chava de to 
dos os nossos problemas more4s 
Da parochia é quo devo sair 1 
ealvação do Brasil, Nas mãos do 
parotho zeloso está, uma respone 
sabilidado e uma grandeza maioreá 
do que so podem Imaginar. 

A parochia 4 a organização, E 
methodização, o começo da dis 
eiplina para os grandes embates 
e as grandes refregas. A paro 
chia deve ser o baptismo do fogo 
o centro de aprendizagem, o pri* 
meiro ensalo, o trenamento. 
parochia o soldado da Acção Ca 
tholica virá para scenarios mais 
amplos, entrará na cidade e Im 
por-se-í mais tarde 4 nação. 
VENERAVEL IRMANDADE DA 

PENHA 

Associando-te as homensgens 
que vão ser prestadas so jubileu 
ds à, Sebastião Leme, a Venstã 
vel Irmandade de Nossa Eenhora 


és Penhs, tendo a frents o jul? 


commendador J. Rarinho, capelão 
Jost Maria A. Alves da Roche, 
Adolpho de Vasconcellos, thesou 
telro e os demais membros da ed+ 
ministração e irmãos estará hol6, 
és 9 horas e 30 minutos da ms? 
nhã na praça Onze de Junho, pé 
ra & missa campal, em honta do 
nosso cardeal. 


masa AAA AAA A am 1 1 1 + 


vale a +» 






01 CORREIO DA MANHA — Domingo, 31: de:Maio-de 1936 


TE MUNICIPAL 


Concesslonaria: Empresa Artistica Theatral Limitada 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1036 


TELEPHONE DA BILHETERIA 42-3103 


EXCEPCIONAL ACONTECIMENTO ARTISTICO 


41º QUINZENA DE JUNHO) 
Na bilheteria do Theatro acha-se aberta 


VENDA ACCIJMULATIVA 
2 uNICOS 2 


CONCERTOS 
SYMPHONICOS 


SOB A REGÊNCIA DE 


IGOR OTRANINONT 


com o concurso do notavel pianista 


SULIMA STRAWINSKY 


com a execução, pela primeira vez no Rlo do ultimo grande suocesso strawinskyano 


PERSEPHONE. 


melodrama em % partes, posma de ANDRE' GIDE, musica de IGOR STRAWINSEY 
O papel da protagonista será interpretado, como no Theatro Colón de Buenos Aires, 





y pela ilustre Dama Argentina, pesfide poctisa e declamndora 


Mme. VICTORIA OCAMPO 


expressamente escolh fds para este papel pelo proprio antor 


e do tenor GEORGE JAMES no papel de “Eumolpe" 


GRANDE ci dedo sdrbenido a ten 98 PROFESSORES — 90 FIGURAS DO 
TRO MUNICIPAL 


cam EXECUTANTES-— — 200 


PS SS E SEE E OO se 

+ Cro certos: Friana rotes 4008 Poltr BO6: 
SE og diem vivas detro a: ir Balcões rod AD elle “506 tem 
t 


Pre ua 
Balcões “Nobre rp 
ra 24 — fello 


a letras “aogs o Galerias 1 081 o Outr 
| 


M Não tendo sido possivel, devido aos tramites 2 segulr nas respectivas reparti- 


M ções, a retirada da Alfandega do plano “Steinway”, chegado de Nova York e 


especialmente construido para O celebre pianista 


paes ani 


a estréa deste artista fica adiada para outra data que será annunciada nos 


MM jornaes de terça-feira, 





“E PRÓ 


o! 


RIGIDA 
A POR 


(CHARLES CHAPLIN 


Positivamente, até 31 de Dezembro 
de 1936, no Districto Federal, as 
exhibições de “OS TEMPOS MO- 
DERNOS” serão feitas com absolu- 
ta exclusividade no ALHAMBRA. 


AMANHÃ ALHAMBRA Ta 


Õ CINEMA DOS BONS FILAS 


THEATRO CARLOS GOM 


ESA PASCHOAL Piso red Phone:22-7581 
MESQUITINH. 


HE... EMPR 
|| COMPANHIA MARGARID 


Sala Se imo Ler A pl gn ia 
NE: EMA: E E no SESSÕES: HOJE 
ppeen ai pgteç A's3 — A's Be ás 10 horas 


PACICALÃO 


A Et ds E importo 


Exito do novo quadro por 
SOSOFF 


Hilariantes quadros poli 
ticos! Successo das “cai 
piradas” de RUTH 
ANGEL! 


HOJE - Horario de Invérno 
3-445- 7.306 9.30 
Sambista 
da Cinelandia 


Depols de Amanhãs 
1º contenar ario do * ata 
Dt elandia” com um espeo 





AMA DE VIOLÃO 


Emma d'Avila 


PROCOPIO. 


MO alho REGINA. 


PERAL esbpdis 


0 do DA CABEÇA DE OURO” 


$ Ultimos capectncnlos de “O HOMEM DA CABEÇA 
sós “J0XO NINGUEM", o grande auccemo 
8 


CINE TABARIS 


RUA PEDRO 1º, 25 Praça Tiradentes 
HOJE — Ultimas exhlhições do flim “86 pars adultos" 


Vendedoras de Caricias 


PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS 
a 


E SE 
AMAVEX — Em exhibí mencração” 


Asuardem — ESCRA VAS DA JA MIGDAL, 





2 VICTIMAS.. 7 
DA BOCCA; JO MUNDO! 


SAMUEL 
GOLDWYN 


mprecenta 


IN 


AMANHA 








MANUAL 











Não era bastante serem ho- 
nestas. A sociedade exigia 
mais: que o apparentassem 
tambem... E aquellas intimi- 
dades com um extranho as le- 
varam ao descredito, á des 
honra, ao infortunio! 







Meihs 
HOPKINS: OBÉRON 


JOEL McCREA 


ExTRA! * 


“ARINQUEDOS QUEBRADOS! | 


(SUMPHONIA SINGULAR COLORIDA) 


Besento A NNALT DISNEY. | 


LASbl Do qe o Gia a AA 


Cartas á Redacção 





ss 
“. 





Pontos de vista dos nossos leitores 


Gobre os cafés finos, escreve- 
Ros o seguinte um nosso leitor: 


“Br. redactor Lendo dinriamente 
as conceltisdo matutino observo que 
mois apolonistas dus cafés Finon 

Tambem va, - olhando vom sympathia 
am propagnnda, tenho tentado por todos 
es meios do mir alcance, produzir enfês 
gos satisfaçam aa exigencias da quota 
enclal: e. este anvo, nleltnio o pre 
elo prom 
maãos cafés. 

Para a colhuita uitima, conncgol, em 
fora com enormes prejulsos decorrentes 
Gos alfticeta mrivs de transporte, produ 
vir algom enff despolpado por melo das 
epparelhos da usos do D N O em Pa 
due, Preparado que fol esse cofó pela 
poferida melo que dispõe, além de sua 
eustosisvima «pparelhngem, os seus ajro- 
grossos techoicos. fol o dito catê appre 
bendido pelo D. N. O que... polo tele 
phose, promettiam entregarme o caté 
mredianto desintencia encrinta da tegltima 
ingemuisação que o proprio D, NM. O, me 
meconhecia q direito de cobrar porquan- 
fe o café to! preparado e estragado pelos 
mena technicas 


& multa custo. depols que transpuz 
es limites da bos educação conwegul que 
me Indemnlsansem uúltos mencs denois 
finda com algum prejulro 

Pa presente colbelta tenbo algum vaté 
fespolpado por mim « completado seu pre: 
paro pela mehma usina quo o seccou e 
Benetislon Mandadas que foram as amos 
tras no DN. O não conseguiram q 
Menor attenção. 

Por lnturmedio de um representante 
abs procure! obter o resultado da clasal- 
ficação, não tudo logrado melhor exito, 

Como vedes, estou probibido de condju- 
vero D. NO os companhia de cafés 
Finos, 


Assim o ereto porque o em. Tancredo 
Mibes Carneiro disse-me que eu flosva 
probibido do lovar mais cafis As ualnan 
do D. MN. q y 

Esperando acolbids para esta uns co- 
Tumnas do seu Jornal, query levar a pie 
blico a quanto attinge o desplante de 
alguns sorventuarios do gosermo. 

Do patricio súmirador e gento, 
dai Santos, — Cumpello, mato," 








A carta a seguir vae com via- 
tas ás autoridades da Engenharia 
da Prefeitura: 


“Sr. redactor — Permiltame que, 
através do vosso conceituado 


das do causos justas, venha teclamar 
aos poderes municipaes. contra o estado 


lhor respeito, subscreço-me am. mto. st, 
e qr, — Um. municipe, * 





Não sabemos onde to! que os 
interpretadorea da le! do abono 
leram que o augmento de vencl- 
mentos não nttinge cortas classes 
do funcclonarios, O facto é que 
as reclamabes estão ahi, som rear 
rece assentado, 
exemplo, que a respeito tos 
agentes postaes, flearam exclul- 
dos os de 3º o 42 classes. E ahi 
temos mais uma queixa: 












“Se, redactor — O governo nnnuneica 
o aumento do funcionalismo + elles 
receberam a nova cheios de vontenta 
mento e eu Il ma referida ei; salvo 
falha de memoria, que us &athetcos sedus 
que vercohiam até cem mil réis: parem 
rium mo veceber o dobro. Nada maus 
justo E o agente do corro de mi: 
nha terra tambem o compreleodeu, pois 
mima carta a mim, pede-me procure 
saber porque até esta cinta não tem de- 
ceblto o seu auemento, posto que conti 
nue recebendo os parcos 100$90 qem 
snes de sempre e anmente 

Hontens dirizime a administração do 
correio em Nicikeroy e tive a mirmresa 
de ser informado de que o agente não 
tinha rarão, porque o augmento tur até 
aos agentes de 24 classe e elle «ra de 
4º classe! 

Ahi fica a noticia ur. edactor, pera 
que o publico seja informado «do cris 
terio desse augmento do funcelemalismo 
e que elle velo de facto mas só pua ca 
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Sem PF otega so 


dante responsabilizar-se por malas que 
contenham grandes valores, como ce dá 
aqui, constantemente, tendo as mismas 
de flesr na agencia, com o agente, que 
nella mora? 


Tudo isso está tempntacasima, quado 
pu 
pedindo o interesse que sõe ter, pcs 


que se vêm prejudicalos, amesçacos e 
humilhados. — Um twasileito,” 








r que ao “Correio” entrego « caro, | 


anno, possam ser as candidatas julgadas 
com bom criterio de justiça e melhor 
base pedagogica. 

Attento admirador e leltor assiduo — 
Um pae de uma candidata,” 


—— 


Agora, com ns autoridades mus 


| nicipnes, contra o abandono em 


que se acha o ensino primario ma 
zona rural, conforms é exposto 


O ensino publico é Inspirado per um nosso miasivista, nos ses 
por uma variedade de technicos a Gulntes termos: 


quem não se nega valor. Mas, ou | 
porque tudo no Brasil seja assim «y do vosso jor 


“Sr. redactor — Leitor constante que 
E que, sem favor ne 


n 
atrapalhado, ou porque a technica nhum, é na ld 1h carioca o paladino 
dos technicos não tenha sido bem incansavel dns causas justas, venho lim 


adoptada do nosso melo, o facto 
é que as colas do ensino são 
j ns 








segue, nem sempre dei 
fundamento: 


q p VE pérmi X por 
Sr.. tedactor Permitti que, por ef ve 


melo dessa ultilissima secção, chame a 


atenção, de quem de direito para ni 


gune factoz, embora já consunados, do 
ensino publico 

Este anno, no concurso que se efte- 
ctuou na Escola Secundaria do (munti- 
tuto de Educação, concorreram. para 35 
vagas, mais de 1 200 meninas de 12 a 
17 annos, sendo classificadas 227 O ri: 
«gor do concurso como meio de nelecção 
lê uma necessidade. Ha, purém coisas 
|une são desconhecidas dos interessados e 
ida propria imprensa e que revelam er 
tos a corrigir Neste processo de con 
curso ha um facto que merece ser sm 
niderado pelo Inspector geral, sr No 
brega da Cunha, pois contrarin intetra 
mente o proceso de admissão estibt 


tecido pelo Pedro [I e seguido, natural, 


e obrigatoriamente, por todos as estas 
telceimentas equiparados. E' a celehce 
prova representada pelo “test”? de mts 
licencia, coisa mysterlosa e, por assim 
dizer, arbitraria, especie de regulador 


graúdos os pequeninos que se arrangem! com que a administração maquelln "es 


porque não têm força para gritar e são 
do interior, 


Muito grato aqui me mibscrevosme cum | 


< 


toda attenção, pedindo chamar » atten 
cão do governo para esta qrnve. injua- 
Liga praticada com os agentes de SM e 4º 
classe que são os que ma'a merecem o 


cola, parecendo querer medir a capa- 
ridade mental das candidatas. põe, do 
contrário, embaraço & verificação da in 
telligencia, Mnbordigando esta & vivaci 
'ojade e esperteza e nho 
;arquisição. 


| Com essa prova, se. redactor, elimina 


no poder de 


ausmento por receberem tão pouco, Leis ram-se, no ultimo concurso, dois terços 


tor assíduo — A. F. Santos,” 





Um nosso leltor parâense en- 
vlou-nos de Obidos a seguinte 
cartas 


“Sr, redactor — Respeitosos cumpri» 
mentos, Não seja admirarão que, des 
tas longinquas paragens, vá um appello 
a ese. brilhante e genuino orgão da 
mpinián publica, conhecido como é em 


jornal echam os recla 
mos do povo em geral, 
Sem mais presmbulos, o que venha 


Imstimavel em Jacarépaguá que se acha, | pedir no “Correio”, é chamar a altenção 
presentemente. a rua Capitão Meneses, | de quem de direito para a seguinte ano 


Apexar de ne tratar de uma tua bem 
habitada, com edificios de van, cm 
contra-se ella abandonada por completo, 
chela de buracos e imunda. Só mes: 
mo quem se cesto no trabalho de tr 
nté DN poderá faser um juizo do ces 
Jeixo, por parte dos paderes compr.ch- 
tes, O capim a torna quasi imtrartita: 
vel. Parece imposaivel que não ve de 
em plena capital da Repuhlica, que, é 
tida e havida por — cidade maraviiho- 
sa. No entanto, ar. redactor, ex'gem-te 
empóstos exorbitantes. O contribuinte 
vive escorchado até ás orelhas, tem d 
saito, ao menos, de camivbar livre «o 
perigo de cobras e outros hichos peço 
mbentos.,. 


Estos ecrto que o “Correio da Ma- 
ebã”, a cuja leitura disrio já me affiz, 
pão nmegará guarida É presente reclima- 

de, por sua vez, forçará w actual 


ção 
prefeito w lançar as nues vistas ara | passa a dirigir, 


eum facto que pede é exige mais um 
gouco de aitenção. 


Assim, e com o exursaão do meu me 





? SEMANA 


| 


amatias 


Nãn sabemos se em todo o Brasil mas 
mo Pará, as agencias do correio estão 
fazendo funão com as do telegrapho 
(Radio) sem que ndvenba hi vanta- 
mem para o público nem economia paca 
o governo, na maioria dus casas. Kas 
que o haja; o que aberta de tnlus cs 
principios de Justiça é aystematicamente 
ou automaticamente ficarem os agentes 
do correio subordinados aos do teltgra: 
pho, embora knja verdadeiros abmurdça, 
como o que acaba de ne dar, em Qidra, 
onde o agente do correio, com 22 annos 
de serviço, funccionario xelosfasimo, que 
Jamais teve uma nota de desanoio em 
eua conducia e serve optimamente mo pu 
bilico, acaba de ser eubordinado zo agem 
te telegraphico, que é apenas um dia 
rista, com 2 anhos de serviço, dirsco 
nhecendo completamente o serviço que 
Além disso, pela niva 
drganização, ficam os ajudantes das 


das candidatas, E, como o julgamento é 
feito pelo coeficiente da edade, consta 
tou-se que mocinhas de 17 annos, bem 
preparadas e apias para encetarem com 
vantagem O curso secundario, obtendo 
grão 70, foram, entretanto, eliminadas 
pela edade, emquanto que meninas de 
I2 annos, de espirito ainda infantil + 
acanhado, obtendo grão 50, foram me- 
q celtas Assim, ao contrario dn que cos 
tuma, logica, bivlogica e pedagozica 
; mente acontecer, entraram pará a Escos 





jornal, l tado o Brasil, o interesse com que. nasjfa Secundaria as menores. menos capa 
eujas columoas estão sempre franquea! columuas desse j 


tes de enfrentar o curso gymnasial, ao 
passo que as mnis crescidas não alcan 
caram a nota alla que o absurdo esta 
lho de edade exigia. 


No Pedro Il ou em qualquer equipa 
tado, o resultado seria inteiramente di- 
verao, porque os examinadores juigariam 
n eonbecimento das candidatas e não a 
um habilidade na adivinhação ou cha- 
rada, 

Interessado no assumpto, porque tive 
uma filha no concurso, fui Informado 
de que tacos “tests” forum organizados 
!por um rapasote, secretario, ou coisa 
| que valha, do Instituto, elevado & al 
“tura do motavel autoridade, de cuja 


"acção ficaram a depender os interessa 


de centenas de moças, 

Seria bom, portanto, que o ar. No 
brega da Cunha voltasse as auas vistas 
para os dois (Ingranten attentados: am 
contra a lel, outro contra a equidade 
O primeiro aberra das normas seguidas 
no Padro IL, O outro revela o deseri- 
ilerio com que se orientou 8 organiza- 
ção da prova, sujeita sínda a um esta- 
| Jão de ppaenta disericionario, 

Por isto, não podendo " compreender 


agencias responsaveis pelo serviço de | taen factos, chamo para elles a attenção 
expedição de mulas e como vae > nju da autoridade, afim de que, no proximo 


INE/QUECIVEL 


qões que surgem, como a que 5€,ynrio na 
xam de ter, prncipalmente nos asredores desta los 


' 
| 





netrar a interferencia valiosa desse bri: 
ihante matutino junto ao prefeito ma 
nicipal no sentido de dar côbro ao ahan- 

6..5€- encon J 
rona rural deste Dislricto, 
calilade, abandono esse oriundo da: fol- 
ta de exação no cumprimento do dever 
ste dos professores € devido, em 
parte, à desidia na fiscalização 
que deveria ser exercida pelos orgãos 
competentes do Departamento de Educa- 
ção que mantém para esse fim um ong: 
roto corpo de funccianarios, Ines como 
auper-intendentes, inspectores, ete., a 
Inhescamente. pagos. 


Nãn se comrebende, ar, redactor, que 
w Municipalhiade pague aos profestores 
prmarios além Asa ordenados régos. 
ajudas de custo para transporte, grati- 
ticações, etc., paro «ui elles ministrem 
2 ou 3 horas de aulas duas ou tres vezes 
po semana, no maximo, com grave da 


prejuizo le maior motta para as cream: 
cas que permanecem nas escolas 2 e 3 
annos sem nadu aprenderem por vão 
haver quem as ensine. 


Não ba (pelo menos aqui), quem ae 
não queixe amargamente desse lamenta: 
vel estado de [rresponsabil dade daquel- 
tes a quem s Munic palidade paga pira 
ensinar ac crenças a lôr Mas, tina 
quem appellar? Não ha um mez, dirigi 
ma nesse sentido no director do Je 
partamento de Educação, apontando to 
dos esses abusos, mas infelismente, é 
okvio dizelo, nenhuma providencia (vi 
tomada, porque tudo continiia como dan- 
tes e, quiçá, com mais vebemencia 

A meu vêr, só uma maneira ha para 
chamar esses protessures desidiosos “9 
cumprimento recto do dever, e esse »6 
ria, por melo de «ma ayndicancia In 
directa, identificalos e descontar-lhes no 
ordenado os dias que não trabailomn, 
pois é sabido que elles, espertos como 
o são tolos es vadios, e com a comtivens 
cia de quem dera fisea izalos e incen: 
tivalos ao trabalho, adulteram eruntio 
sumente os livros para abotar auas pro- 
prias faltas, lesando, por esta fórma, ca 
cofres publicus e illnqueando a contian 
ca dos seus chefes. 


Estou certo, ar. redactor, de que q 
“Correio da Manhh”, mantendo ns mas 
honrnsas - nobres tradições, saberá ad 
vogar com denodo o futuro das errau 
ças pobres cariocas, tão vilmente explo- 
radas por esses inescrupulosos “gozado 
res da vida”, 


Com multa estima e apreço, sou de 
ves. cro, e ador, agrdo, — Antonio 
Simão.” 

O servico de correspondencia 
postal sempre desperta reclamar 
ções justas, Acompanhada de 
uma prova do que nella está dito, 
recebemos mais a seguinte carta: 


“Sr. redactor — Rogo tomar em cons 
sideração as Jinhas a seguir em sua se- 
eção “Cartas & Redacgão”, de que lhe 
fico muito grato, desde já, 


Com os Correios — Não se púde com- 
prehender como o Correio não tendo, 
como não tem, aqui pessoal sufficien 
te, receba cartas exprescas para agen- 
eins de Correio, como as desta cidade. 

Lembro, pois, so sr. director, não 
acceitar essa qualidade de corresponden- 
cin para taca agencias sendo envinda 


HEROINA 


'no PA 


- CORREIO DA MA 


E "0000000. 


HA — Domingo, 
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SEU TALENTO TEM A FORÇA DE UM CY- 
CLONE E SUA PERSONALIDADE O MAGNE- 
TISMO DE UM IMAN! 


Neste film ella, vivendo a figura de um homem, nos mostra 


uma; nova-e-mais luminosa facêta do seu Genio. 


meste sentido uma clrcular para,.s Mer 
cumprida, 


Desta maneira fica obviada a entrega 
aqui e o recebimento ahi de uma tal 
correspondencia, em locnes onde tão ele- 
vado porte em mada adennta, pois ella 
é entregue em conjunto com a corres 
pondencia ordinaria, sendo assim, por- 
tanto, apenas um engodo em benefício 
das rendas do Correo e mada mais. 

Sempre dev. a. amigo obrigadissimo 
— Altrodo Neves, 

. S. — Aqui junto uma amostra da 
minha reclamação acima. — Parabyba 
do Sul, 1 de maio de 1936.” 


A energia electrica para a Cen- 

| tral,.. A Usina de Bnlto,.. Veja- 

mos q que diz o nosso missiviata,! 
a segalr: 


O REAJUSTAMENTO 
DO MAGISTERIO 
PRIMÁRIO 


Um plebiscito do Institu- 
to de Professores Publi- 


cos e Particulares 





Do Inrtituto de Professores 
Publicos e Particulares, recebo- 
mos o seguinto' communicado: 

“Estando em ordem do dir, 


| A LEI DOS DOIS TERÇOS 


E a sua verdadeira interpreta- 


ção em favor do braço nacional! 
|] 


A Federação Industrinl de São 
Paulo, acompanhada por outras 
associações de classe, vem agl- 
tando um movimento contrario ao 
texto da lei chamada dos dols ter- 
ços, tondo dirigido telegramma 
ao ministro do Trabalho, no'sen- 
tido de obter a extincção do prazo 
nella estabelecido. Ora, como es- 
capa à attribuição do titular Aga- 
memnon Magalhães, essa altera- 
ção dao lei, que só póde ser feita 
legislativo da Repus 


cidas no regulamento acima ct- 
tado. 


Dsso modo, está explicada a 
sem rúzão da principal allegação 
' dos Interessados, de que, termina- 
do o prazo dos cinco annos, flca- 
riam desorganizadas actividades 
industrines do palz, com a dispen- 
sa obrigatoria de techniços estran- 
golros Insubstitutlvels, porque, em 
virtude dos dispositivos regula- 
mentares, o Ministerio do Traba- 
lho estã autorizado a permittir a 
gua permanencia no trabalho, 
“desde que não haja brasileiros na- 
tos ou estrangeiros com as exi- 
gencins do regulamento capnres 
de exercerem as funcções tech- 
nicas até agora por aquelles dea- 
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programma de publicações o Inge 
tituto deu & estampa um volume 
sobre os prosadores e poctas da 
Italia de hoje “Antologia di merit« 
torl ltalianl contemporanei”, e 
“Linhas eschematicas de grammas 
ticas (tallana"”, publicações orgas 
nizadas pelo professor Vincenzo 
Spinelli, 

O relatorio termina salientando 
o concurso que tem prestado no 
Instituto o embaixador Cantalupo, 
a quem so deve a miloria das int= 
clativos da approximação talos 
brasileira, 


—— it em | 
Rectificação de transfe- 
rencia e classificação de 





“Se. rednciar — Tenho acompanhado! & questão do reajustamento do; pelo poder 
“o que tem sido dito e estripto sobre | nrofessorudo primario, e como bilea, procuramos os Informes que 
“a Usina do Salto; e amora, que está 
aberta mova cuncorrencia, o ministro da gs pogueno 
Viação não poderia mabdar fazer novos 
estudos sobre o melhor aproveitamento 


idas aguas do Parahyba no Salto? 


A men modo de vêr, a grande, dia- 
pendiasa e arriscada represa projectada 
no paredão não é bos solução do pro 


blema, 


Uma pequena represa no -Parabyha 
nas proximidades da Estação de Enge 
nhesro Bianor, onde o rio tem muitas 
corredeiras e logar 
para tal obra, e tum canal na encosta 

p eta montanha, que offerece optimas fa 
“ cilidades, parte em tunnel e-parte des 


hyba no referido logar do paredão para 
a installação da usina, com maior quê 
do, menor despesa e menor perigo da cor 
lossal e sumptuosa represa projectada, 
ainda mais que pelo projecto actual a car 
| pacidade da usina é tida como insuffi- 
velente no consumo da Estrivta, 

Constante leitor de v, 1 — Amo, 
atto, e obrgo. — Mario Menezes — Te- 
echnico electricista, Cruzeiro, 17 de maio 
de 1936," 


rochoso apropriado 


haja algumas pessuas, embora 
numero, 
nham expedido opinião contras 
va à uy: ficação de classe, resol» 
vm o Tustituto Te Professores 
tublicos e Particulares, por pro- 
nesta du prosidonte, professor 
Fraderico Trotta, proceder a 
um plebiscito entre os professo- 
res Interersados. 


1) Inefituto do Professores Pu- 


jbllros o Particulares, organizou 


uma con nissão npuradora com- 
posta dos seguintes elementos: 


mto para é decóro do entino publico e | coberto, para Jevar as nyuos do Para-iara, Annibal Martins Alonso, e 


Budoro Magalhães (Jornal do 
Brasil, ear, Augusto Pamplona, 
(Correlo da Menhã), ar, Gil 
berto de ândrado (A Noite), ar, 
Octavio Eepírito Santo (O Jor- 
mit; Alvaro Pinto (O Globo), 
Jecelyn (O Radical), professo- 
ra Maria do Carmo Vidigal e 
protessor João B Moraes (re- 


que tes] 





sa vão ler, 

O decreto n, 19.407, de 13 de 
vdezembro de 1930, que limitou a 
entrada “no territorio nacional, de 
passageiros estrangeiros de ter- 
celra classe, e dispoz sobre & lo- 
calização e amparo de trabnlha- 
dores naclonnes, estabeleceu, tex- 


em folas. brilhan- 
tes compra ao 


OUR cambio do dia R 


" Setembro 206, esquina da 
Praça Tiradentes. 


(41591) 








—— ie 
tualmente, em seu art. 8º; — . ) 
“Todos 08 Fadividiaa, eapesem Facilitando: a tarefa do 
associações, companhias e firmas . . 
jcommercines, que .explorem ou | Congresso Nacional de Di- 


não, concessões do, governo fe- 
deral ou dos governos estadunes, 


e municipaes, ou que, com esses) o smnr da pasta da Guerra 


governos, contratem quaesquer, 
torneolmentos, serviços ou obras,' OBIXOU um aviso “10 chete do D; 


ficam obrigados a demonstrar pe-|P. E. recommendando que, em 
rante o Ministerio do Trabalho, | Boletim do Exercito, os directores 
Industria e Commercio dentro do| o chefes de serviços attendeu ás 
prazo de noventa dias, contados; solicitações que lhe foram feltas 
da data da publicação do presente | no seitido de facilitar os trabalhos 
decreto, que ocoupa, entre osjdo Congresso Nacional de Direil- 


sous empregados, de todas &s C&=| to Judiciario a reunir-se neste ca- 


reito Judiciario 





prerentantes da Associação do 
Profesoo,es Primarlos), sra. Ar- 


tegorias, dols terços, pelo menos, 
de brasilairos natos." 


pltal em junho proximo, 


A revolução de 1900 trouxe es- 
peranças na modificação de cos- 
tumes. 'Annunolou-se a moralida- 
de em tudo e entra as médidas 
tomadas figurou a de acabar com 
os uddidos por “plstolão”, Isto 
uiora voltou e um nosso leitor as- 
sim o commenta: 


“Sr. redactor — Logo que triumphou 
a revolução de 1930, a directoria geral 
dos Correios mandou meabar a clnase de 
addidos, e só era considerado addido à 
funcetonario que occupava cargo ex 


tincta, 

O. funceionario “suava” frio e não 
arranjnva nada em materia de ad 
dicção. : 


A directoria geral, vo entanto, por 
caso justo, tem mandado tervir funcelo- 
navios, no caracter de addito, em outras 
directorias, quando o funcelonario ve 
desempenhar uma funcção ou melhor, 
ums commissão. 

Até ahi está tudo direito, 

Acontece que o director geral, para 
attender ora À politica, ora à funcetona- 
rios do peito, tem tirado funccionarios 
de suas repartições, mandandoos ter- 
vir, provisnriamente, noutra, prejudi- 
cando o serviço + 

Nada mais Justo do que 0. &, ex 
pedir uma circular ds directorias regio- 
maes, mandando desliga: 


r todos os fine 
clousrios addidos provisoriamente, asl- 
vo os que estão no desempenho de com- 
missão technica, e balxar severas instra- 
cções & directoria do pessoal. 


Por ahi, sr. redactor, ficareis saben- 
do quanto é inutil a comissão organi- 
zada para examinar a feita de pessoal 
nas directorias, E" inutil, porque o ar. 
director geral já sabe quaes são os func» 
cionarios addidos, por. “cavação”. 
Estará isto direito? —= Pedro Salles 
= Um fúnccionario quênão é db ma- 
mete, 
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DE "MASCARADA” 





thur Magtolll' e Annibal Prata 
(da A. de Inspectores Eecola- 
rue), professora Laudimia: 'Trot- 
ta, professor Olegario Domin- 
guun o professor Frederico 'Trot- 
ta (do Tustituto Je Professoras 
Fublicos e Particulares). Pelo 
Centro Catholico — professoras 
Maria Regina da Cruz Rangel 
w Marletfa Cardoso Vianna, Ve- 
renJores — Ernani Cardoso, 
Rur Almeida e Heltor Beltrão. 

Condições do plebiscito — 1º 
— As jroféssoras deverão res- 
ponder syntheticamente ao so- 
guinte questionario: 4) E' a fa- 
vor ou contra » unificação de 
clusse? b) — Porque? 2º — Bô 
serão arceitos os votos que con- 
tiverem a) — Assignatura. b) 
-—- Fscol em que trabalha, 3º 
—- As respostas devem ser en- 
vitdas para.e séde do Inatituto 
de Prufissores Publicos e Par- 
ticulares (rua 7 de Setembro, 
n. 207-3º andar) ató o dia 2 de 
junho 44 G'“horas da tarde, 4º 
A commissão se reunirá na. sé- 
do do Instituto da Professores 
Publicos 's Particulares, no dia 
4 de junho, &s'6 horas ds tar- 
de. para: procader & apuração. 
5º — Do resultado será lavrada 
acta que, assignado pelos: menm= 
bros da commissão, ' presentes, 
será. publicado nos jornaes e da 
qual se tirarão copias para ro- 
messa ds autoridades que vão 
resolver sobro o reajustamento 
(prefeito, - Camara Municipal, 
secretario é director de Educa- 
ção).”"' 





em. 





O prazo ahi estabelecido soffreu 
dilatação mais tarde, e, finalmen- 
te, & regulamentação do referido 
art, 3º fol approvada em 12 de 
agosto de 1931, pelo decreto nu- 
mero 20,291, goralmente conhe- 
cldo como “La! dos dois tercos”, 
Essa regulamentação estabeleceu 
a equiparação sos brasileiros na- 
tos dos estrangelvos cujos conju-= 
ges fossem brasileiros, e que, ten- 
do filhos braslleiros, residissem no 
Brasil ha mais de dez annos, fl- , 
cando egunlmente equiparados,| Os professores Aloyslo de Cas- 
"durante cínco annos, a contar da tro e Vincenzo Spinelli acabam de 
data do decreto n. 20.261, expe-! apresentar ao ministro da Elduca- 
dido em 29 de julho de 1931, os São, sr. Gustavo Capanema, um 
démals estrangeiros com o mesmo relatorio sobre as actividades do 
tempo de residencia daquelles no. Instituto Italo-Brasileiro, de que 
pais. são directores no áanno de 1935. 

Esse prazo de cinco annos, rela-| .O relatorio allude A viagem do 
tivo aos “demais estrangeiros", | professor Aloyslo de Castro & Tta- 
deverá expirar no dia 29 de julho, la, afim de inaugurar o Intercam- 
proximo, Dahi a movimentação bio scientifico, tendo realizado en- 
dos Interessados — que os jornaes tão nas princípnes universidades 
têm registrado — no sentido de | italianas, um cyclo de oito conte- 
ser esse prazo prorogado ou mes-| renclas versando sobre “Aspe- 
mo extincto, ctos brasileiros da pathologla tro- 

Não ha, entretanto, razões para | pical”, e sobre “Os progressos da 
(sso, porque as allegações resul-| neuro-pathologia”, Tambem no 
tam, certamente, de uma mí com- | Rlo se realizaram differentes cur- 
prehensão do regulamento em sos e conferencias, a malor par- 
apreço. Esse regulamento permit-| te dentas a cargo do professor 
te perfeitamente que, na falta de Spinelli, no Colleglo Pedro II, na 
brasileiros natos ou para serviços Sociedade Dante Alighieri na Acas 
rigorosamente technicos, & juizo demia de Letras e no Isttuto Na- 
do Ministerio da Trabalho, seja cional de Musica, 
altoraoá a proporção dos 2/8, ad-! Os cursos do Instituto Italo-Bra- 
mittindo-se, nesse caso, em pri-' silejro todos gratuitos, tiveramuma 
melro logar, os naturnlizados e,| frequencia .approximada da sela» 
depois, dos estrangeiros que não centos alumnos, em sua maforia 
satisfaçam as condições estabele-' brasileiros, | Proseguindo no sou 





O INSTITUTO ITA. 
LO-BRASILEIRO DE 
| ALTA CULTURA 


Relatorio apresentado 
ao ministro da Edu- 
cação 
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(Improprio: para menores até 18 annos) 


CARAVANA DA MORTE 


com EDWARD ARNOLD — Robert Young — Constance Cummings — Reginald Dennis — Sally Ellers — Robert Armstrong - Jack La Rue 


E”. PALACE 


“POLTRONA 25000 


tenentes de adminis 
tração 


Por acto de hontem, foram té 
ctificadas ne seguintes notas: 

transferencia do 1º tonente ds 
administração Idyno Sardemberg, 
do 14º B. C para o 5º E Ava 
não para o Q. G. da 5º R. Mi; 

na classificação do 1º tenente 
de administração, José Benedicto 
de Campos, para na D, F, Ex «e 
não pars o 2º G, A. Do, como fol 
publicado, 


Do 
Transferencia de musicos 


O chefs do Departamento do 
Possoal transferiu, hontem, para 
a banda de musica do Diatricto 
de Artilharin de Costa, os meguln- 
tos musicos, nggregados nos core 
pos abaixo, sondo: 

do 1º closgo — Durvalino Bllva, 
do 2º R. C D, (cornetim em sib)i 
Manoel Barbosa da Silva, do 4º 
B: O, saxophono em mib; Bras 
silino Alves de Miranda, do 6º R 
1, central sib; Domingos Herme- 
to Correia, do 11º R. €. 1, clarl- 
rimetto; José de Ollvoira Barros 
do 12º R. 1, flautim rá bemol; 
e Francisco Forreira Leite, do 
13º Ril., flauta em dó. 

na 2º classe — Antonlo Pres 
tos de Camargo, do 4º R. A, My 
clarinette em nib.; Ezequiel Gon- 
galvos, do 4º R. 1, clarineticá 
Jolio Valpini Froncisco Monteiro, 
do 4º B, C, saxophone tenor alb,; 
Leopoldo Gomes de Oliveira, do 
6» B, C, bombardino em dó; e 
Antonlo José Braga, do 12º R. ly 
saxophone soprano sib. 

na 3º clauss — Altino Camalter, 
do 4º B. A M, clarinctto sib; Ar- 
gemiro Francisco de Jesus, do 
4º R. A. M, clnrinette slb; Manoel 
Luiz da Silva, do 2º RC, D., cor- 
metim em elb; João Pedro Fino, 
do 4º BR. A. M, rito em tá e mibi 
André Garcia Lopes, do 4º B. Cu 
trombons; Antonor Camargo, fig 
4º BR, 1, saxophone barltono; Eloy 
Ramos Junior, do 4º R. A. My 
bombeiro; e Bornardino Fachink 
do 4º R. A. M, contra-baixo mib, 


Mlhagdo Cio Mexicano 


Esplanada do Onntella 
Hoje, An 15 horna 


MATINEE 


dês 31 horas 


Extraordinaria Funcção 


Nota -— Amanhã — Novar 
attracqões. Terça-feira, ds 16 
horas — Matinds com cous 
pons espocines para a Juven' 
tude estudiosa que podem asr 
retirados desde hofe, na bi- 
lhsteria, 


Hemance em 
"FPISODE' 


no PALÁCIO - 
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a LEICHTE 


Um film Iuxuosamente montado 
para servir de moldura á belleza 
estonteante da bailarina das per- 

nas mais lindas da Europa ! 


Complemento: BERLIM (R. D. V.) 


(Disco 


Odeon 2182) 
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As instituições beneme- 

ritas 
O prefeito do Districto 
Federal visita a Assisten- 


cia Dentaria Infantil 


O conego Olympio de Mello, na 
sua elevada investidura no cargo 
da primeiro magistrado do Distrl- 
oto Fedsral, tem procurado co- 
hhecer de perto não só os longin- 
Egvos arrabaldes da capital, em 
ettudo das suas necessidades, co- 
mo as nossas instituições do phi- 
lantropla. 

Hontem, És 8 horas da manhk, 
o prefeito surprehendou a Aseis- 
tancia Denteria Infantil “Zeterl- 
no de Oliveira”, de Iniciativa par- 
ticular, & rua Paulo de Frontin 
hn. 128, em plena actividade do 
terviço clínico a dezenas de crean- 
tinhas pobres, 

Recebido pelo deputado Salles 
Filho, socio benomerito da Inatl- 
tulção, pelo professor Frederico 
Byer, presidente, pelos directores 
a "membros da Congregação To- 
chnica, sob calorosas palmas da 
potizada, o conego Olymplo de 
Mello, percorreu todas as, depen- 
dencias do edificio, examinou com 


carinho as modernas instaliações, 
demorando-se no serviço do es- 


| tatistica do milhares ds creanças 


sá attendidas pela modelar casa 
de caridade, com todos os trata- 
mentos inteiramente gratuitos, 

Até q data de 80 de abril p, fine 
do, a Assistencia Dentaria Infan- 
ti registrou os seguintes servi- 
ços: consultas -— 117,988; extra- 
ações — 40,050; obturações — 
44,109; matriculas — 13.871, 

O professor Frederico Eyer, em 
nomes. da Congregação Technica, 
Apresentou as boas-vindas ao pre- 
feito, traduzindo a significação da 
honrosa visita, o que vem paten- 
tear o Interesso de m, ex., a sus 
dedicação, o seu devotamento em 
pról da infancia desvalida da ca» 
pital da Republica, como verda- 
deiro estimulo 4s Instituições de 
Inlolativa partloular. 

O profolto, em amistosa pales- 
trá com os profissionass all pre- 
contes, analysou a importanola do 
probloma da hyglene dentaria, fe- 
Hoitando os que mourefam na As- 
sistencia Dentaria Infantil, num 
mixto de patriotismo. 6 caridade 
christã, realçou a sua, admiração 
pela obra merecedora do amparo 
do governo, pela sua efficas con- 
tribuição em benefício da saude 
do povo. 

Ao retirar-se, cercado das ho- 
























menagens da Congregação Te- 
abnica, e ninda, sob applausos in 
fantis, deixou consignada estas 
significativas palavras: “E! uma 
Brando obra, digna do amparo dos 
Eovernos e dos homens de bem, 
80-5-1098, Olympio ds Mello”, 
O dr. Milton de Lemos, que 
tembem se encontrava em visita 
ao estabelecimento, gubscroveu a 
seguinte impressão; “Faço mi- 
nhas as palavras que encimem 
estas línhas, pelo que ellas dizem 
do absolutamente verdadeiro, — 
90-5-1026, Milton de Lemos”, 


o a O 
Gratificações addicionaes aos 
funccionarios da Central 


do Brasil 


Tendo o governo, conforme de- 
liberação parlamentar, resolvido 
nonceder mos funcclonarion fe- 
deraes quo até 31 de dezembro de 
1935 completaram mais de dez an- 
nos de serviço gratificações addi- 
olonses de 10 e 20 Se mobrs os res- 
peotivos vencimentos, o director 
da Central do Brasil encaminhou 
ão ministro da Viação, um offl- 
clo acompanhado de requerimen- 
tos dos Tuncelonarios daquella 
ferrovia que têm direito 6s clta- 
das addicionnes. 


CORREIO DOS ESTADOS 


RIO DE JANEIRO 
NOTICIAS DE VASSOURAS 


Vassouras, 25 de malo (Do cor- 
respondente) — A questão do 
abestecimonto da agua nesta oi- 
dade cada vez mais ge torna im- 
portante, 


O “Correlo de Vassouras" tra- 
tando deste assumpto publica a se- 
&uinte nota; 


“Multas tem sido as reclama- 
qlhes sobre o fornecimento de 
agua, 

E, como é natural em coluas des- 
ta natureza, todos sé queixam dos 
trabalhodores encarregados dessa 
serviço. 


Ponhamos, porém, os pontos 
nos dl, 
Pura selvar sua responsabill- 


dade, os encarregados, já obtive- 
ram, ha pouco tempo, a repara- 
ção da caixa da agua da Ponte- 
Funda, O mesmo se realizou no 
chafariz d, Pedro TI, onde foram 


collocadas: torneiras novas, eme 
nd ra Sd 


PARA INSPIRAÇÃO DAS 
MULHERES... E ADMI- 
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RAÇÃO DOS HOMENS 


O PLAZA unico que apresenta illumi- 
nação deslumbrante, som mais perfeito 
da cidade, a formidavel TELADUPLA 
e um conforto unico | 


JORNMT STAN. 
Jros, dar 
TRENEZDUNNE 
ROBERT TAYLOR 
“Charles BULTERWORTH 
BETTY. FURNESS. 
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bora com diametros diffsrentes; 
Dizem que a rua Barão de Tin» 


| guá 4 mal abastecida de agua. 


Mas, temos. quo observar o ge- 
guinte: o reservatorio | da aguas 
existente não tem & aufficlente ca- 
pacidade para o abastecimento ra- 
gular das residencias partícula» 
res. ' 

A caixa, quo fornece agua para 
aquella rua foi construlda, expres- 
samente- ha varios annos, para o 
fornecimento fe agua és bicas pus 
blicas, 


Approveitam na, com a mesma 
capacidade de então-e com um 
encanamento de pollegada e meia, 
para o fornecimento as casas par 
ticulares, 

Ora, vamos e venhamos: com 
um semelhante destino s com um 
semelhante encanamento, mesmo 
quo so augmentasse a quantidade 
de Ggua, não seria o encanamento 
bastante para transportal-a a to- 
das as casas situadas em seu pe- 
rimetro. 

Estas as razões que apresontamos 
pedindo a quem de direito as ne- 
cessarias providencias, 

No proximo numero, voltaremos 
ao assumpto, querendo, desde já, 
Assignalar que a culpa destas fa- 
lhas. não cabe alisolutamento nos 
que trabalham neste serviço. 

E desde Já, chemamos a attan- 
Ção dos que podem sanar estas fas 
lhas no que prestarão um grande 
serviço no publico consumidor e 
aOS empregados os receptores di- 
réctos de todas as reclamações, 

— Intonelfica-se cada ves mais a 
propoganda da cultura do anil 6 
nesto municiplo, em boa hora 
iniciada pelo escriptor Ignacio 
Raposo. 

Já em varios districtos deste 
município fol iniciado o plantio 
desse utilissimo vegetal, 

— Uma verdadeira praga de for« 
migas devasta presentemente as 
mais importantes chacaras desta 
cidade. , 

O combate Iniciado a pouco pela, 
Prófeitura no sentido do debellar 
este ma] não tem tido Infelizmente 
resultado satisfactorio. 

e Ficou reduzid a 6$000 men- 
sães a taxa de perna de agua em 
Miguel Pereira que tinha sldo ul- 
timameênto elevada a 103000, 

— Consorciaram-se om Sebas- 
tlão de Lacerda, osr, Arlindo 
Martins dos Santos e a senhorita 
Maria Aurelia dos Reis, filha do 
sr. Francisco José dos Reis. 

— Fol nomeado osr. Sylvio 
Montzingen Correta, director inte- 
rino da Fazenda Municipal, 


REALIZOU-SE A POSSE DO 
PREFEITO DE DUAS 
BARRAS 


Duas Barras, 31 de malo (Do 
correspondente) — Depals do ad 
vento da. revolução de 1840, os po- 
deres competentes resolverem a 
annexação do municiplo de Duas 
Barraa &o do Bom Jardim. O es- 
forçado fazendelrao Manos] Lu- 
therbach Nunes, viu assim coróa- 
dos de exito as energins empre- 
gudas em tal sentido, ; 
Elaito prefeito de Dunas Barras, 0 
sr. . Lutherbach Nunes levou a 
cabo o seu intento, realizando a 
bem da coljeotividade, serviços 
Inadiavels-da-que necessitava, ese 
tã cidade e os seus districtos;, 

Creou logo um grupo escolar 
cuja frequencia merece a melhor 
attenção, preparou -um belilssimo 
jJerdim na praça da matriz; adqui- 
riu: já material para, construeção 
de-umea ponte de cimento armado, 
a qual atravessará um grendo rl- 
bélro que corta a cidade nlêm de 
varlas obra, nas estradas do mus 
niciplo. 

Ao melo dia reuniu-se o directos 
rio do Partido Libera! Fluminense, 

Torminada essa reunião às 6 
horas da tarde, após um interval- 
lo de trinta minutos, Inlclando-ze 
& corimonia de posse, 

O representante do “Correio da 
Manhã", de passagem por esta cl- 
dade fol convidado para esalstir 
ao acto, Falou em primeiro logar 
o dr. Plo Ottonf!, inspector escolar 
regional que enalteceu a activida- 
de do prefeito Manoel Lutherbach 
Nunes, encetando obras de vulto 
de que carece o municipio;. 

Após falou o secretario da Pres 
foltura, dando posse do cargo no 
sr. Marlo Martins dos Santos, 
commerciante e conhecedor das 
necessidados do municipio tendo 
sido queimado fogos em protusão 
após a solennidade de posse, 


GOYAZ 


DEMARCADA EM GOTANIA, A 
AREA DA VILLA OPERA- 
RIA 


Goyanita, 18 de maio (Do corres- 
pondente) — Goyania, a nova ca- 
pitál de Goyaz, incluindo o bairro 
deCampinas, já apresenta uma po- 
pulação nada inferior & sete mil 
habitantes, A nova metropole, ob- 
fece a um traçado urbanistico que 
a vem colocar na vanguarda das 
cidades mais modernas, do Brasil, 
senão & mais moderna. No seu 








plano collaboraram os technicos 
mais notavels em materia de urba- 
nismo no Brasil. 

Vimos verificando nessas uti 


mas semana que o movimento de | Coimbra e Bueno 


Goyania tem augmentado consida- 
Favelmente, dado o vulto de suas 
oonstrucções, quer particulares, 
quer officínes. Ainda ha pouco o 
Bovernador Pedro Ludovico orde- 
nou aos srs, Coimbra Bueno, en- 
genheiros constructores de Goya- 
nin, mais o lovantamento de onzo 
grandes edificios, quatro faderaes 
o sote estadunes, Eeses servicos 
Já foram iniciados e estão sendo 
activados, & todo 0 transe, isso em 
face da. data da. inauguração da ca- 
Pital estar se approximando. 

Em Goyania, como sabemos, o 
governo já instnllou a suma sédo 
trazendo consigo da ex-capital, 
quasl todos os Departimentos, 
porém a cidade ainda não fol offl- 


Clalmente inaugurada o que go! 
a e tes 


dará em breve, havendo por essa j iniciadas as construcções de mul- de certos 


oceastão, excopcionaes festas po-| tas casas e se nota a esso respeita 


pulares, 


grande onthusissmo por parte da 


Até esta parte os engenheiros | operariado que faz questão de tar 


preoccupados 
com as construcções do centro da 
cidade, tinham se esquecido de 
estaquear a area para a villa ope- 
raria, demora ssa que prejudicou 
sensivelmente » população prole- 
taria de Goyanta, 

No plano geral da cidade, ha uma 
zona destinada nos operarios mas 
como esta não tinha sido demarca- 
dn, os humildes colaboradores de 
Goyania, foram obrigados a fa- 
zor construcções provisorias nos 
Arredores da nova  metropole 
Goyanla, Por ultimo as reclama 
ções vinham surgindo e tomando 
vulto em torno do caso, 

Em face dos varios appellos di- 
rigidos aos engenheiros, resolve- 
ram os meémos estaquear a villa 
operarin. Fito isto já all foram 


o seu bairro, 

As residoncias construldas pelos 
operarios nos arredores da cida» 
do, estão condemnadas 6 como tal 
vão ser demolidas. Como se vê, a 
demóra na demarcação de zona 
operaria velo prejudicar a classe 
proletária de Goyanla que fol 
forçada a fazer construcgões pro- 
visorias, quando podin as ter feito, 
desde o Ínicio “em caracter definti- 
vo. 


——— bs» 
O município de Itajubá celebra 
um accordo com o Ministerio 
da Agricultura 


A zona sul mineira offerece 


frutos de clima temp 
tado. 


A culturs do marmeleiro pog 
exemplo, tem all um dos souã 
malores campos de rendosa pros 
ducção no Brasil, 


A viti-cultura é outro ramo 44 
grande futuro naquella zona. Até 
tondendo es grandes possiblildas 
des de desenvolvimento da frus 
otioultura nos municipios do sul 
o ministro da Agrictultura acaba 
de realizar um accordo com o mu= 
níciplo de Itajubá para n manus 
tenção de um campo de cooparas 
ção destinado no fomento melhos 
ramento e defesa do marmello's 
outras frutas de clima temperado, 


bam como de viticultura a enba 
login, Assignou o accordo han 
tem 4 tarde, no gabinete do mes 
nhor Odilon Braga, em nome do 
municipio de Itajubá, o deputado 


condições especínes para a cultura | José Braz Pereira Gomes. 


Descoberto, afinal, o celebre Professor Jordan 
— O chefe temivel da quadrilha dos 
“39 DEGRÁÃOS *... 
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“em Portugal, 


, dente da Republica assigmou, na 


- tará um dos pareos mais sensa- 
” elonaes do Campeonato de Remo, 





PES DESCALÇOS 


Appliqua UNTIS AL nos pes 
antes de calçar. 

Assim terá a certeza de haver 
destruido os germens nocivos, 
que possam ter adherido aos 
pés durante o seu passeio 
pella praia 

Applique UNTISAL nos pes. 


MILHÕES DE PESSOAS O USAM. 





Unti 


ONDE O PUZEREM ACALMA. 





ULTIMAS DO SPORT 


MANOEL CORRÉA PODE 
CONCORRER AO CAMPEO- 
NATO BRASILEIRO DE 
REMO 
Fol assignado hontem o de- 
creto de naturalização do 
“sculler” vascaino 


Manoel Corria, o ropresentan- 
te da Feicração Aquatica na 
prova de “singlo-scull! do Cam» 
yeonato Braslelivy de Remo, ge- 
“guly para a Bahia esperando a 
essignatura do decreto pelo qual 
passaria a ser considerado cida- 
dão brasileiro, pois, como se sa- 

tpe, o “ecreller” vascalno nasceu 

Hontem, finalmente, o prest- 
pasta da Justiça, o decreto de 

naturalização, 
Assim, Munvel Corrta dispu- 


que a C. B, D. realiza hoje, na 
Fahia. Frederico Richter, do Rio; 
* Grande do Sul, e Manoel Corrêa 


* qisputarão um “pareo duro", 


Venceu a corrida de 
Indianopolis 


Nova York, 30 (Favas) — O 
volante Meyer ganhou a corrida” 


' automobilística de Inálanopolis, 
“em 804 k, 674 ms. 


Nova York, 30 (Havas) — Lou 
Meyer, o vencedor da corrida au- 
tomobllistica de Indinnopolls, fez 
a méita exncta de 175 kms, 541 
ms., batenco o record de 170 
kms, 977 ms. estabeecico em 
1935 por Kelly Petillo, de Los 
Angeles. Meyor | parou nponas 
duas vezes. A primeira para mu- 
dar os pnecmaticos e & segunda 


soffrou 
sendo do, perna ha nã pasistenela, 


(35897) 


disputa do Campeonato Interna", oounda, das 9,30 s 10 horas da 


clonal de Tennis, o tennis fran-, 
cez Bernaru eliminou o Inglez 
Austin, collocando-se assim para 
a somi-flnnl, que deverá disputar; 
com o barão von Cramm, al- 
lemão, 

“Austin vencera o primeiro set 
por 6/4, mas foi forçado a aban- 
donar a partida, em meio do se- 
gundo, por' ter soffrido a disten- 
são: de um musculo da perna di- 
reita, ' 


Assaltaram a eso 
do industrial 


Em Copacabana 


O Industrlol Francisco de Oll- 
velra Passos, residente à run de 
Copacabana, n. 863, fof a madru- 
gada de hontem, perturbado em 
seu repouso por estranha visita. 
Esta, de resto, não se tez annun- 
clar, Encontrandoo a dormir os 
intrusos saltando úme jansila fo- 
vam direitinho, a varias colleções 
do objectos de arte ' renina 
conservados pelo' capitalista 
erregrmeltadossalo” , “mp A 
carregaram alguns exemplares, 

A polick do 3º districto, selente 
do facto, tomou providencias a 
seu alcance, * Estio sendo effe- 
ctuadas diligencias visando a ca- 
ptura dos lInrapios, 


Atropelado na rua « das La- 
ramjeiras | 


Em frente ao n, 290 da rua das 
Laranjelras fol atropelado por 


tauto o cozinheiro Romualdo José 


Rangel, empregado na casa situar 
da fquella rua, m. 45, À victima 
contusões e escorinções 


COM VISTAS À” SAUDE 
PUBLICA 


Descarga de esgoto para uma 
rua, em Ipanema 


Os moradores do predio da run 


para tomar gazolina, O segundo Alberto de Campos, n. 298, e-visl: 


collocado, Ted Horn tambem de: 
Los Angeles, como Meyer, fez à 
média horarja de 174 ks 083 ms 

eo terceiro, Maurl Rose de Day- 
ton, 
kms. 590 ms. Dos 32 volantes 
que iniciaram a corrida, 17 tfo- 
ram até o fim, No Inlclo da cor- 
rida, o volante Al Miller, de Der 
trolt, sofírey uma derrapagem é 
ficou gravemento ferido, sendo 
hospitalizado. 


Nova York, 30 (Havas) — Cer- 
ca de 168.000 espectadores assis- 
tiram à cortida ce automovels de 
Indianopolis, ganha. por Lou 
Meyer, em 4 hs. Sms. cd 
ses. seja a média horaria de 
176 kms. E' n terceira vez quo 
Meyer gaucha essn corrida, pois 
já fora victorioso em 1928 e 
1993. Chegaram em 2 “logar Ted 
Horn e em 3º Mauro Rope, 


Bernard derrotou Austin 


Paris, 90 (U T B) — Em pro- 
va do tres quartos de (inal em 









Advogados 


DRS. ALFREDO BARCELLOS 
BORGES e ANTº. HORACIO 
A. CALDEIRA — 7 de Set”. 
209-2"—Tel, 22-4081 (14 às 18). 








Obio, fez a médin de 179/P 


nhos; pedem-4-Saude-Publica que 
mande verificar se é aúmissivel 
que o serviço de esgoto de um 
predio ão lado, seja descarregado 
ara é rua, espolhindo. uma; en- 
xurrada fetida' é répeitente. * 4 
Com. essa desenrgn, que desce 
pela rua abalxo, torna-se. impos- 
glvel o estacionamento ; de: pessoas 
nas prsatpanadens e: qb 


f 


Transferencia ia de, e ófficiaes 


Foram” transforldos) por. néfo=- 
sidade do egrviço: 

o 1º tenente de administração 
Synval tiones Nogustra, daFabrl- 
cade Polvora da Estrolla“ para 
o KH. M. de S. Paulo; 

o 1º tenonete de adm, João VI- 
rente Ferreira, do H, M, de são 
Paulo para a Fabrica de Polvora 
da Estrolla; 

o 1º tenente de ndm,.José Fron- 
elsco do Nascimento, do Collesie 
Militar do Ceará para'o Q. 
Gn 1º Ro Mo, 

o 2º tononte de adm. Carlos 
Castor da Menezes, do S, F. da 
7 R. M, para o Collegio Militar 
do Ceará, 


JOR. VILLELA PEDRAS 


p. digestivo e ondas curtas. À 
— R. Buenos Alres, 70-5*', — 
pI.: 23-6254 — Res.: 31-3135 | 





JOÃO NEVES DA FONTOURA | dr FRENANDO VAZ — cirur 


Quitanda, 47 — Tel: 24-4165 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanna, 155: 7º -— Salna 
15/17. — 'Tol. 42-0463. 


DR. MARIO LEMOS " HT Set, 
tE-075. — C postal, 
Lo — = gnd, et: : Lemosario 


DKS. FRANCISCO CAMPUS, 
JOAO CARLOS MACHADO, 
BARKEIO CAMPELLO e L. 


AMOROSO ANASTACIO 
Rua Alvaro Alvim, 33 — Edif 
Rex, B* andar, sala 829. 


DR. PAULO M. DE LACERDA 


Rio. 26-3824 — São Paulo: Rex Hotel 


GRACUHO CAKDOSO e ALCEL 
MACIEL — Advogados — S José 
pn. 23, |”, das é às b Tel, 42-1204 
-—- Consultas gratis. 


Dr. Solfieri de Albuquerque 


40. 8. José, — Plhouno. 42-Zuis 
MEITOR LIMA — & do Uuvidor. 
1 


2º and. — Tel! 23 2667. 


BUMBBTO SMITH DE VAS- 
CONCELLOS e JONGE DE OLI- 
VEINA HOUXO — KH 7 Setem 
bro. 187-1º% — 'Tol.; 22.4079 


DR. SALGADO FILHO — fiosa- 
rlo, 84 — Hes.: 29-D134 o Es- 
oriptorio: Tel.: 23-b724. 


Tabeliães e Cartorios 


TABELLIÃO PENAFIEL 


R Ouvidor, 68 — Phone: 23-0365 


OLEGÁRIO MARIANO 


fFabellião — BR. Buonos Alres, 40, 


— Medicos 


. ETA — R do 
DR 1 MALAGUET : 22-0500, 


DH. DALHO MENDES — Alcindo 
Gunnnbara, 15-A «Tel: 22-5828 


DI, CANHNDO DEE GODOV—L. Ca 
roca, 5 S. MO Ts 221249 «27-2807 
DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus: Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr Consul 
tas diarias com hora mar: 
cada Nua Rodrigo Silva 
n. 14, — Tel.: 22 0608. 








sin so homens € senhoras. Ven- 
tre o appº. genito urinario, Al- 
Glado Guanabara, 14-A4, — Tel: 
ee-snny — Dan 4 em deante 

DR. OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vacçina do|€ 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
etc. Edif. Fontes. P, Floriano 
n..55,7º, app: 15. Tcl, 22-4215 
— Das 9 ás 11 horas. 

DRA. AIDA DE ASSIS — Cil, de 


senhoras — Hemorrholdas, 
P. Floriano, 55-7º Edif. Fontes 


DR HEITOR ACHILLES -- 
Tuberenlose nças broncho Pulmona 
res Chefe Se ubereulose da Crur 
Vermelha Eraiologista da Saúde Pobll 
ca Cons. Alcindo (Guanabara, 15-4:6º 
- Tel; 228868 — Tel.t 272405. 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumosa que seja 
Cura radical sem operação cortante sem 
dêr * sem afastamento das occupações 
DR ERPBSIMA FILHO — Rus Ro 
drigo Silva, 72. — Das 13 às 16 horas. 


E . +, 

Cirurgia 
DR. MARIO KROEFF — F — Doo 
eliniva elrurgica da Faculdade 
Cirurgia geral. Tratº. do can- 
cer pela electro-cirurgia. Pra- 


tica hospitaes da Europa. Uru- 
gueyuna, 14 — 4 ás 6 horas 


De. Jnyme Pogal—Director-clrur- 
glho Stu. Cosa, Da Ac. Medicina 
Qes, 445, 648-4 En 6. P, Floriano, 65. 


DE. ANTERO B. JUNQUEIRA 


- Do Hosp. S, Fe, Assis — Cirurgia, 
V. Urinarias, Ginecologia,  Molestias 
anorectars. Quitanda, BS (49). 23-4840. 


Medicos especialistas 


DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF 


RENATO SOUZA LOPES 
Regimens dirteticos, Obesida- 
de. Diabetes, Novos tratamen- 
tos physicos, (ondas curtas), 
etc. R. 8, Josó, 83. T, 22-723%. 


DR MANUEL DE ABREU — 
Da Academia da Medicina 
RAIOS NR Radinnenastico, Ra- 
diotherapia profunda. — Av, 
Rio Branco, 267-3º-—T. 32-0443. 


rRUFESSOR ANNES DIAS — 


Yntrição e mpp, digestivo — na 
ade 13º and. sala 1205; & 
E 


mab. 10/12; diariament 
Pelo Fon: 25-4648, Cons, à 





61 da a 


Ava “ 


SEM FIO 





ELECTRICIDADE ENTRE 
Nós 





NOTICIAS DA GUERRA 


Fo! nomendo delegado da 
zona da 9º Clreumscripção de TM 


cado, Adelino Ricotto, em subatl- 
tulção no official de egual posto 
Jorge Bonnaide. 

—. Fol mandado addir ao Le- 


Por um grupo de enthurlastas |partamento dn Pessnal, pain at: 
pelu sclencia radio-clectrica e po- ifolto do ajunto de contas, o Qelo- 


Electricidade e Radio, acaba de 
ver fundada a Sociedade Brasticira 
'de Radio-Cultura, cujo fim espo- 
lola é o estudo experimental da 
eeencia radio-eletrica e sun dif- 
tusão, 

A Sociedade E asileira de Ra- 

diccultura manterá em sua sédo; 
um completo laboratorio e uma 
officina onde os seus socios pos-'! 
som desenvolver os seus conheci- 
mentos technicos, 
"A Socledado Brasileira de Ra- 
discultura é organizada em (órma 
de sociedade civil, gem fins com- 
mericaes, tendo sido eleito dire- 
ctor-presidente o professor H, 
Spencer, director da Escola Edl- 
son. 


O 12º ANNIVERSARIO DO 
RADIO CLUB DO BRASIL 


Ccmmemorando o Radio Club 
dn Brasil, no dia 1º de junho, o 
1£” anniversario de sua fundação, 
organizou um -programms que 
será irradindo das 12 às 24 ho- 
ras, e torá.o concurso de nume- 
roros artistas do nosso broad- 
cisting, 

Entre as homenagens projecta- 
dax figuram ás que serão presta- 
êns à Associação Brasileira de' 
Imprensa e nos chronistas de ra- 
dio, e primeira, das 9 às 4,90, e, 


E alumnos da Escola Edison de, 





noite, 


;O0 RECITAL DE HOJE NA 


PRE-3, DA PIANISTA YARA 
MOREIRA MACHADO 


Hoje, ás 9 horas da nolta, a se» 
nhorita Yára Moreira Machado, 
primeiro premio do Instituto Na- 
ciçnal de Muslca, apresentará aos 
ouvintes da Radio Transmicsora, 
um belllssimo recital de piano, no 
qua! terá opportunidade de con- 
firmar os seus apurados dotes ar- 
Usticos 


ESTAÇÃO W-2- A, D.; DA 
GENERAL ELECTRIC 


Schenectady — N. T. - USA 
(Onda de 19m,58 — 15 340 ke.1 


Programma de hoje: 

Ao melo-dia — Novidades pelo 
redio. A's 1205 — Programma 
“musical. A's 12,15 — Trio Poer- 
less, A's 1200 — Theatro faml- 
la: do mnjor Bowes. A' 1,30 — 
Discurso da Universidade de 
Chtengo. A's 2 — A voz da ex- 
perfencia, A'g 2,30 — Emquanto 
mo cidado dorme... A's 245 — 
Programma musical. A's 3 — Mu- 
eicas de Walter Logan. A's 3,90 
— Peter Absoluto, A's 4 — Des- 
recida, 


ESTAÇÃO W-2 X. A. F. DA 
- GENERAL ELECTRIC 


Schnectady — N. T. — USA. 
(Onda de Jm,48 — 9,590 ko.) 


Programme de hoje; 
* A's Ghoras da tarde — Sunday 
Drivers, A's 6,00 — Palavras e 
musica. A's 7 — Horu cathulica, 
A!a 7,30 — Concerto do violinista 
Eenno Mabinof. A's 8 — Dra- 


e 


nente mestre de Cr Arnaliu 
pulo Crenpo, do 8º B, 
Foram mandados irogontat 


amu unidades a quo pertencem, orltos que tanto o desacreditaram perante 
nargontos Jorge de Castro e Sli-la opinião publica, 


sargentos Jorge de Castro 9 
Abreu, do 2º R. L s Benicio Ido 
Sousa Dutra, ambos empregados 
no D. P. E, 

— Baixou no Hospital Central 
com procedencia do Prompto Sn» 
(NETO Munlcipul, o tenente coro- 
nel roformado Polydoro Rodrl- 
gues Coelho. 

Qntrou em goso de férias o 
2º tononte Juvenal Dantas Mello, 


———— <p» que o 
Transferencia de sar- 
gentos 


Foram transferidos os seguin- 
tes sargentos: 

de aggregado no contingente da 
E, E M. pan o da DB LE, o 
sargento ajudante Ubyrajara de 
Olivolra Reis; é 

do aggregado ao 1º R. 1. para 
o contingento da E, E. M o 2º 
sargento Antonto Cezar Galvão 
do Bouza. 

Os referidos sarqntos contl- 
nuam empregados na 1º, divisão 
deste departnmento, 








manides, Das 7 65 9 horas — 


Hadin Edneadara do Brasit 
(Onda de 260 metros) 


Das 10 às 10,90 — Informações. 
Das 10,90 As 3 horas — Program- 
mas variados, Das 3 às 4 — Pyo- 
gramma infantil. Das O 69 7 — 
Programma variado, Dns 7 às 


8.40 — Discos. Das B,40 ás 11 —,— Com 


Programma de etudio. 


Radio Cruzeiro dc Sul 
(Onda de 241,9 metros) 


4's 10 — Programma volta no 
mundo — Múurica de diversos pal- 
zes. A's 1430 — Programma 
alemão, A' 130 — Intervalo. 
Euez a cargo de Candida Leal, 
Teulinda Seramota, Celeste Alda, 
Cnrios “Campos, José Lemos, J. 
Reis, Barlavento, Antenógenes 
Siuvo e orebestra dc sulio, A's 5 


-- Hora doa calouros, A's 9 —t 


Pregramma variado — Gravações, * 
A's 9,15 — Programma Midwest 
— Gmvações, A's 94,1 — Rode 
Verde-Amarolia, A's 10 — Hora 
nerta pelo eurrilhãn do Mosteiro, 
de 4, Rento e notlclario sobre o 
erenito da Gaver e gracaões, A's O 
1015 — Continunção "da Ride 
Verde-Amarella (S. Paulo, que, 
faln), A'm 1030 — Boa noite da O 
Ride -Vorde-Amnrelia e program» 
ma dansante. A's'1T horas — Boa 
nolte e até emanhã, 


tadin Gnanahara 
(Onda de 201,5 metros) 


Das 8 4 3 — Informações, Das cincoenta representações, será hoje apre 


9 &8 11 — Programma Infantil, 
Tas 11 & 1 hora — Supplemento 
minstcal. De 1 4r 4 — Programma 
&nlon. Das 6 às 9 — Supnle- 
mento musica). Das 9 ds 11 horas 
— Programma de studio, 


Radio Transmissora Brasileira 
tOnda de 2460 metros) 


A's 11.30 — Supplemento mu- 
stent A* 1,30 — Tntervallo, 
730 — Hora olympler. AE 8 — 


PELA DIFFUSÃO DA RÁDIO: estoento o se tenono aonve-| NOTAS & NOTICIAS 


puuite de amanhã, despede-se do cartaz 


Ata! 


PS A 








NOS THEATROS 


NÃO MAIS SE REALIZARA! À 
TEMPORADA — RADIOLHEATRAL 
DUO RIVAL — Do escriptor (ieysa Jos: | 
coli, recebemos a seguinte carta: | 

“ Presado confrade. — Quando cu me 
dispuz a dirigir uma nova inciativa de ! 
radiotheatro no Rival, cometi a fungo! 
nuidade -de acreditar que o teatro já 
ihav.a sido expurgado dos mãos elemen- 


Engancime. Elle 
ainda continua abrigando grande nume- | 
ro de pessoas sem palavra, sem caracter | 
e sem responsabilidade. Elementos de 
absoluta inconsciencia, 

Por esse motivo, prefira recuar, Às 
armas que adopto são completamente ou- 
tras, Jtras, Ignoro como se lutá fóra 
do terreno da lealdade, da honestidade. 
Assim: sendo, prefiro não entrar em 
campo para uma juta onde só poderei 
levar enorme desvantagem. .« 

Antes, porém, quero tutHar publico 

meu ogradec.mento ao reu po! 
o Vivaldi Leite Ribeiro, bem como 
aos artistas que se adore rio gr a 
apoiar-me incondicionalmente: Zézé 

seca, Custodio Mesquita, Darcy portrinro 
Irmãs Pagãs, tinta Barbosa, Juracy de 
Oliveira c Raphael Almeda, 
Theatro não precisa de mim. Nem 
eu preciso do theatro. Graças a eus, 
Tornando extensivo esse agradecimento 
aos mietis collegas de Imprensa, que em 
todas as occas| es me têm prestiglado 
e animado, com o meu muito e muito 
obrigado, aqui delso o mea melhor 
abraço, — (3.) Mega) BoscoliM 


FRANXAVIER | DE VALLADARES 
PORTO — Passa amanhã o anniversa- 
rio natalicio do ar. Franxavier de Val- 
ladares Porto, antigo funccionario dal,” 
seen Elo indo raldica é da So e ave 
cicdage eira utores Theatraca. | 
Figura conhecidisaima “a “múúito bemquis: | Oscarito Brenier defenderá à parte de 
ta nos nossos meios theatraes, Vailaia- comicidade apporecendo destacadamente 
res Porto será alvo, amanhã, dus mais No quadro attralente Tribunal da 
algnifentivas homenagens por parte do actualidade”, onde o Epplaudido. q astor 
grande numero de amigos E odmiradoris contará uma parodia do Fado" “Uma 
que apreciam nelle os seus grandes do penta e uma janelin”. As artintas Eva 
Vres de espírito e coração, odor, Margot Louro e Nair Faria da 


“O HOMEM DA. . 1º Paz e amor” estrearão os artistas Ar- 
"ao? DESPEDE-SE, Cane fi Ra: jmaldo Coutinho e Silva Filho, cabendo 
NHA DO CARTAZ. oa EROCORIO no desempenho aos actores Pedro Dias, 

Com os tres espectaculas de hoje, KH. Chaves, J. Figueiredo, E, Paschoal, 
vesperal ds 15 horas e sessões ás 20 e excelente actuação, Armando Nanci» 
22 horas, e com os dois espectaculos da mento, apreciado tenor poriuener can- 

tará no  ugRestivo quadro “Dentro da 
Guitarra”, o fado “Coimbra”, de aum 
autoria, homenageando à mocidade es- 
tudiosa- da patr-a irmã. Tou, Eva Todor 
é Janot dansarão delic'osos “ballets o 
Hoje será a ultima matinte de “Alles 
mia”, dedicada ás fenlias cariocas, 


DUDU! CIRCO —  Activamse os 
Utrabalhos da montagem do circo gue o 
empresario Pedro Conçaives está levam 
tando ma Enpinnada do Costello, e eua 
estréa será uva proxima sexta-feira, 5 
de junho, NMentre as grandes attrações 
do programma uma se dosinca das des; 
mais. E' oscireulo da morte arris: 
«cndissimo trallho a tola a nitura do 
circo executado em motocycleta por um 
ntenino le cínço annos! 

As quintas e sabbados haverá matl 
nées infantis com programma organiza- 
dos esgiecinlmento para as creanças A 
poi ção dos animaes será diaria das | 

es horas da tarde em deante, 


CIRCO  ATHAYDE — Realizase 
hoje main uma, attrabente matinée, no 
Circo Aathayde, com programma va 
riado e interessante. 


Escrevenos o sr. Renato Vianna, di» 
rector do Theatro Escola: “O Theatro 
Escola Inicia ma proxima quarta-feira, 
“a sua excursão ao norte do Brasil, par» 

tindo da vizmba capital ido Estado do 
. Rio, onde fará uma temporada rapida de 
“8 recitas mo theatro official, estreando 
com a peça “Deus”, original do sr. 
, Renato Vianna, 
t O quadro artístico da companhia está 
assim reconstituldo: atrizes Amelia de 
[Oliveira Mnrilá Ramalho, Lula Na 
zareth, Maria Antoriieta Vianha, Zilka 
Salaherry, Andréa Mariuza e Marin de 
Loures Mater; atores Renato Vianna, 
Radonho Maicr, Candido Nazareth, 
Arye de Oliveira e Mario Salaberry. 
() Theatro Escola percorrerá todon os 
Estados do Norte até Manãos, apresen- 
tando um repertorio de quatorze origi- 
naes, entre brasileiros e estrangeiros. 


DA COMP. BRASILEI 


como actriz, autora e declas 


rão a conhecer lindos numeros, Em 





de Procopio, no Theatro Regina, a dia 
cutida peça de Viriato Corréa, “O ho: 
emp da cabeça de ouro”, A comedia 

de Viriato Corrêa que amanhã será 
representada pelas ultimas vezes cons 
tltua um successo de concorrencia for» 
midavel, tendo durante sesenta repre 
| nentações - consecutivas enchido o thea- 
ttro Cimelandia, muitas veres esgo- 
“tando literalmente as lotações do thea- 
tro Regina. Hole, Mltlemo, domingo de 
“O homem da cabeça de ouro” a vespe 
ral e aa duns sessões decerão esgotar 
totalmente m lotação do théatro, 

Depois de amanhã 'Procopio dará as 
epeeis representações de “João Nin- 
Kguem” esperadissima peça de Al: 
fred Savoir traduzida pelos escriptores . 
Carios Bittencourt e Renato Alvim, e 
em que Procopio tem quatro papeis dif | 
ferentes, 

pa DE “PACIFICACAO", | 
CUM US NOVOS ARTISTAS DO 
Tr NCO DO THEATRO CARLOS 

OMES — Mais um domingo de répre- 
sentações, no Theatro Carlos Gomes, 
pela Companhia Margarida Max e Mes- 
quitinha, da empresa Paschoal Segteto, 
da engraçada e vistosa revista da fa 
mosa parceria Bettencourt-Barroso, “Pa 
elficação”, 

“Tres vezes, — em matinêe ds 15, € 
em sessões às 20 e 22 horas, — a di- 
vertuda peça que está a aMingir ás 


[sentada com o quadro novo em que 
acabam de estrear o hit, eee Ray- 
mond -Sosotf e a baitárina  Oterito de 
Naya, artista cujo merito não será pre- 
elno encarecer, tão conhecidos e aprecia- 
dos são elles, 

“ Pacificação” approxima-se, assim alo 
meio centenario, o que será festejado 
sexta-feira proxima, continunndo a me 
recer a concorrência alcançada dese os | 
deus primeros espectaculos, 

O publico não sabe, em “ Pacificação" 
o que melhor apreciar, se os munieros de 
mus'ca cantados: por Margarida, Mar- 
tel Klass, Joaquim Pimentel, ac os 
“causoa” contados pea emgraçadiasma 


ver de agrmedecervos todo q valioso 
apolo que mos tendes dispensado e apre 


ma K-7. A's 890 — Reclta) Fi-/9” nrogramma de viagens Inter) ais typica regional Ruth Rangel, se SENtOvon às cordeses despedidas da 
reside. A's 845 — Morin Sisters. nacional. A's 890 — Programma ag pb i do “chamsonnier” Du Uheatro Escola, * 
& Ranch Boys. A's 9 — Hora' variado, Ar — Recital de plano, Ferreyra, etc, já não se falando no IRS 


amadora do mnjor Duwes. A's 10 
— Manhattan Merry-Go-Round. | 
A's 10,80 — Album americano de 
musica familiar, A's 11 — Con- 
certo Generul Motors. A" mela- 
noite — Orchestra Henry Busse, 
pap apar AtE24AS 
» Orchestra Sophic Tucker, A' 
1 “hora — Orchestra Freddie Ber.) 
Ein, A” 1,30 — Orchestra Todd! 
KRollin. A'z-3 — Despedida, 


AS INRADIAÇÕES DE HUJE 


Kadio-Ro ! 
tOnda de 384,6 metros) 





Das t0 ao melo-dia — Trans- 
inlssão das eliminatorins “do clr- 
culto da Gaven, Do melo-dla ás 
4 — Programma variado, Das 7 
fa'8 — Musica variada, Das 8 às 
416 — Quarta de huru automo- 
Hilistico. Das 8,15 às 9 — Can- 
cões varindna. Das 9 4 11 horas 
Eelecção da opera “Manon 
Letcaut", de Puccini, 


HKadio Cajutl 


S-| (Onda de 209,80 metros) 


Das 10 no melo-dia — Balle, 
Dr melo-din & 1 hora — Heraldo 
portuguez Das 6.68 7 — Infor- 















DR. LUIZ RAMOS Sexese ve 
nas Ed Rex, 
13º, & 1304 [, 26957. — 2 à5 4 € 
C de Bomfim, J0L—s às n. T 484863 | 
Res,: C, de Bumtim, 685, Tel, 48-1639. 
Ulceras « ecremas 
N varicosas das per 
nas. Dr, Arnaldo 
a - ess 
tiveoo Alres, 93 2º. das 
DR. ALVARES BARATA 
Coração, rins e syphilis, Das 
Z horas em deanto, Uruguayana 
mn. 107 (Sob), — Tel 23-2274, 
DR, TEIVE E ARGOLLO 
julgados incura- 
vela, trata com 
A exito. — Rua 
Joáquim Tavoru 
n. 43, — Engenho Novo 
Dr Ataulfo Martins (Especialista) 
Bronchite e compli- 
cações — Innumeras 
— quras, Assembléa, 88. 
u 1 49 6, Tel 22-0040. 
DR, MANOEL ROITER 
Doenças internas — Alcindo Gua- 
nabara, L5-A, 3º, —'Tol,; 42-1951: 
Pa, 45 e 03, — Res.: 26-1628, 
DR, OLAVO NERY 
Doenças Internas — Syphils — 
Blectricidade — Uruguayana, 35, 
1º — 25, 4:50 6%, das 2 às é ha. 
BR. EFIMOFT — Dipl. Berlim é 
Brasil, Doenças nervosas, ap, digesti- 
vo, Impotencia, clin, geral, Bassagens. 
Ed, Sta, Branca. Av. Apparicio Bor- 
“OR. ANNIBAL GA Ta 
BEMORRHOLDAS—LUMBAGO 
Auxiliar do serviço do Prof. Maurity 
Santos no Hospital da Gambôa. Edificio 
Rex, 13º andary sala 1322. T, 25.1421, 
.. . 
Clinica de vias urinarias 
DR. ANNIBAL VARGES 
Ralos X e Electricidade Medica, 
sob todas as fórmas, Ondas cur- 
tas e ultra curtas, Autor do um 
processo (Galvanodiatherapia), já 
adoptndo na Europa, molestlas 
internas, systema nervoso, espe- 
cinlmente paralysias, polynevri- 
tes e trophias musculares, 7 Se- 
tambro, 141-3º%, — Tel; 22-1202. 
Dr. Munis Mello, 
cura sem dôr, 
sem operação, 
sem repouso. — 
Tratamento por Injecções locass 
Fórmula de nus descoberta. Ed, 
enla 1.023. 10º and. Das É 
a 16 às 17 boras, 


Cuevas 


pen senhorita Yára Moroíra Ma- 
chado, 


ttadio Jornal do Brasil 
(Onda de 319 metros) 


At 7 Informanões, Ata 8 — 
Cruzada em prol da esnude, A's 
£30 — Programma Infantil. A's' 
945 — Progmnima do dd 
As 930 — Programma das mães, 
As 1130 — Programma do almo- 
co Atr 1245 — Oecupará o mf, 
erophone o conego dr. Henrique 
Magalhães. 4! 1 hora — "Trans. 
rlesão dlrecta do Jockey-Clnb, 
Ata 5.90 — Programma variado, 


A'z 6 — Programme do jantar | 


A'n 7 — Nollelns desportivas, A's 
Tal) — Programma variado, A's 


| 4,16: — Gravações. 


Radio Sociedade Flaminense 
tCrdn de 448 metros) 


A's 9 — Informações e supple» 
mento musical. Ats 940 — “O 
Brasil de amanhã”, pelo dr, Ala- 
riem Cintra, A'e 10 — Quarto do 
hura catholico. A's 11 — Album 
da cldade. Ao meio-dia — Supple- 
mento musical, .A's 7 horas — 
Programma do jantar. as 8 em 
dennte — Programam varindo, 


PARA ANNUNCIOS 
DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaes da 
Allumanha. Trata pelos mais ro- 
centes processos. R, 13 de Malo, 
37, 40%. Dias utola, dos 16 ás 18, 
Sab. dus lá és 16, Tal: 22-1000. 


DR, CONDEIXA FILHO 


Chefe do Serviço de Urologia do 
Hospital Estaclo do Bá. 
Ex-auuist, Prof, Papin (Paris), 
Hins, Cirurgia, Vins Urinnrias — 
pdoe pose Av. Rto Branco, 183, 
tn — 4 45 6, Tol' 22-D4.74, 


Rins, Bea, Prostata, Urelhra 


Cotrimento no homem e ua mulher. 


Dr. Ackermann 


Molestias das senhoras e eyphilis. 
ne Uragunynnn, Met, To 22-2447, 


Institutos Physiolherapicos 
DR. GUSTAVO ARMBRUST — 


Duchas, Massagons, banhos de 
luz, diathermia e Ratos Ultra 


violetas. — Run Chile n. 35. 


“Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


— Para convalescentes, ner- 
vosos, esgotados e intoxica- 
dos. Cura de repouso. Di- 
recção medica dos Drs. Hei- 
tor Carrilho, J. V. Colares, 
I. Costa Rodrigues e Alulso 
da Camara. Rua Desembar- 
gador Isidro, 156, (Tijuca). 
— Tel,: 43-5429, 


SANATORIO BOTAFOGO 5. À. 


Rua Alvaro Ramos, 161 a 177, 
Rio de Janeiro, — Tels.t 26-1400 
o 26-1401 — Dividido em pavi- 
lhões para doentes convalescen- 
tes, nervosos mentaes é toxico- 
manos. Apartamentos, quartos 
com agua corrente quente e fria, 
com todo o conforto e requisitos 
de hyglene. Salas para quatro 
doentes com 2 banheiros, a pre- 
ços modicos para doontes men- 
taes, Tratamentos modernos sob 
a direcção dos Profs.: A. Aus- 
tregesilo, Pernambuco Filho e 
Adauto Botelho, 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Rus D, Marianna n. 134, Tel: 
16-9978. Doencas nervosas. 


bo « jo Saba 0 


——— .> q— 
Quasi morto por auto 
na rua Pará 


O auto mn. 8.610, do Estado do 
Riv, colheu na rua Pará, em 
frente ao edifício da Calxa Eco- 
nomica o bicheiro Antonio Gomes 

empregado na casa n. 120 da rua 
[2a A elala, de io cemsand tevida gão Christovão e residente 6 tra- 
proxima sextafeirs, 5, a Companhia | Veasa Ferraz. A victima soffreu 
| Armer Iglesias-Pretre Jumiur, represene| fractura si craneu e fol Interna- 
tará, definitivamente, “e Recreio ual: a no H. P. Ss. 
| pitante "e mupers «revista a2 “e amyr”, O carro era dirigido pela chauf 

|] 

ocigu r H ' 
oipiçal po cdi o Di a feur Marlo Wacillar, luvendor em 
lho da cupla do dia, Aracy Cortes, - Barra do Pirahy, que foi autua- 
apresentar; sed em tres modnlidades dife do no 15º districto, 


[IVRARIA LLEMÃ 


'O maior sortimento em livros allemães 


Scientia = Arte - Ensino - Leitura em geral, 
- fodos os preços reduzidos de 25 
! por ordem do governo allemão! 


Rua da Alfandega, 69 -= Tel. 23-2910 


um, que Mesquitinha se apresenta 
afortunada revista, 

Amanhã, mais duna veres “Paciica 
ção”, no Theatro tem Comes. 


“PAZ E AMOR”, SEXTA-FEIRA, 
NO RECREIO -—-* ALLELUIA” Ho” | 
'TE EM TRES SESSÕES!! — Ainda! 

oje contingará no cartaz do Recreio, 


[om do tormidavel dos papeis e ei 











vtulus 








INDICADOR 


NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-0037 


Dr. Murilo de Coampos—Pça. Flos 

riann, 65 — 2º, dºg e 644,4 hs, 
Dr. Eluvlo de Sousa — Exlirec. 
Sanatorio Dt Ruzo — R & Sul. 
Assist, clinica peyclumírica “da Fac, Medir 
clha, Alemdo Guanabara 15.4, 13º; Ss, 
Sm e sals. T. 22-5328. Res: 27-7 LES 98. 


Oculistas 


Dr. Edliberto Campos — Rodrigo 
Silva, 7-1º, de 1 ds 4. 'T, 234730, 
DR. cr foro DE ANDRADE 


-— Ocul — L, Carioca, 6. — 
Tuáitialo Carioce. do 1 às 4 hs, 


PROF, DR. MARIO DE GÓES 
— Goulista, Mudou seu consulto- 
rio para RB. Alvaro Alvim, 27. 2º 
and. — 'Pels,: 32-6975 — 22-5110. 
Cinelandia, das lá ás 17 horas 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


5, José, bi—2 às 6-—Tel; 32-6877. 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 


S José, Bb! às 3—Tel; 22-6877, 
DR, JOAO PIRES — Oculista. 


Rodrigo Silva, S4-A.b%, — 3 ás 
6 hs, diariamente — T, 23-B473, 


Laboratorios 
DR. ARTHUR MOSES RETRO 


DE ANALYSES., -— Exame de 
sangue, urina, escarro, eto. — 
Vaccinas autogenas — Rosarlo, 
134, 1º and, — Phone: 33-6505. 


Dr, Adalberto Severo 


ANALYSES OLINICAS — Exames 
de sangue, urina e Bacteriolo- 
gicos, — Seto Setembro, 94-1º, 
— Sala 4, — Tel,; 43-1317. 


Clinica de creanças 


iii eai e e emo 
DR, WICTROCK -—- Dos hosp. 
creanças Berlim -—- Ouvidor, 5 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos da especialidade, Paris e Berlira, 
— Ed, Rex — Saly 1015, — Res; Ge 
neral Pulydoro, 200, — Tel, 26.2819, 


DR, ALVARO AGUIAR 


Da Policlínica de Botafogo. — 
Cons.: S. José, 85, sala 203, — 
Tel.: 42-0638 — Ultra-violeta — 
Res, e cons,; Salvador Corrêa, 44 
— Tel,: 87-0890, 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons.: L. Carioca, 5, (Edif, Ca- 
rioca). Ealss 501/2 - — Tele aee 


Exclusivamente para o sexo 
feminino. Amplas Installações, 
Rellg. enfermeiras. Director, 
Dr. Murillo de Campos. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


— Para nervosos, mentaes e 
obsedados. Nau obmesuõem, co- 
mo auxiliar do tratamento, na 
rosducação ds vontade, empre- 
ga o hypnoilamo, 

Regimen da Liberdade Viginda, 
8, Sho Clemente, 1565. — Tels- 
phone: 26-0807. 


TUBERCULOSE 


SANATORIO MINAS GERAES 

Recontemonto construldo, -— 
Dra. Slivino Pacheco, João Henrl- 
a e, Paulo de Souza Lima e Mario 

tres, Tel; 2-478, End. Tel; “Sa- 
naminas” C P. 420, — Dlarlas 
a partir do 15%. Bello Horizonte, 


O Momcopalhia 


ALMEIDA CARDOSO & Ciam Cia — 
Av, -Marechal Floriano, 11. Tel,: 
24-0993, Inventores dos goredita- 
dos medicamentos ESnnabllia, Sa- 
nacalos, Sanacancro, Sanacolicas, 
Sanadiabetes, Sanaferidas, Sana- 
flores, Sanagryppe, Sanainsomnla, 
Fannangina, Sanopil, Sanarheu- 
ma, Sanaasthma,  Sanasyphilis, 
Sanatonico, Sanntosse, 


COELHO BARBOSA & Cia, — 
R. Carioca, 82, T. 22-290, Res 
cebe pedidos para o interlor, 


Laboratorios Hargreaves & O, 
— 172, Rus Sete de Sotombro, 173, 
Remessa para o Intertor, Marca 
registrada “Indiana”. T. 22-7198, 


HONCEOPATHA 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Enla 915 — Feira 
22-15 — Das 15% du 17%. 


Dr. Carlos Jorge 


Clinica geral, Doenças do crean- 
ças. Cons: Edif. do Parc Royal, 
sala 211, das 4 às 6 hs, 'T, 22-3518, 


DR, R. HARGREAVES 


(Homemopathia) 
Rua 1? ds Setembro, 173, sob, 
Telophons: 22-7198, 


DR. PECEGO 


Clinica Geral-—-Dovenças chronicas, Cons. 
Ramalho Ortigão, 38-3º, S, J6—3Jra,, 5a, 


e sabe, das 16 34 da 18—'T. 324413. 
Doenças meniaes € nervosas 
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Com esta commiunicação, cumpro o de! 


[rumos Laranjeiras na, 
LAGO, 
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PHOSPHOROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL: 


ep creep 


des fes 


e + 


YPIRÂNGA 


RA DE PHOSPROROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


(39129) 


INFORMAÇÕES. UTEIS 





PAGAMENTOS | 


NO THFSUUNO NACIONAL — Na 
Pagndorin do Themouro serão pacas úma- 
nbã, as seguintes folhos do 2º dia util: 
* Ministerin ds Fazenda — Thesoúro 
Naclunnl, = cnlização de Clube, Loterias 
e Socicdudeu de Economis Collectivo, 
Aposentados da Faenda. 

t Mimivterio da Educação e Bnude 
pbllca — Assistencia m Paychoyntas, Ins 


“tinto Nocionn) de Musica, Tostituto On Bampi ie 74 e 


waldo Cruz, Museu Nacional, Escola Ka- 


clonal do Chimica, Instituto Benjamio Pct ão 


Constant, 


pu. in 383 


e DA aum foi PERO ss 2 ad =D ADCT a nb A q UMAS O TETO TT RC, id Fo o Sie espa dd Ui (op) ju aC A Aa 


CORREIO DA MANTTA — Domingo, 31 de Maio de 1936 





e 


dim Ectanico 594 e-rua PSA de 


Rua Siqueira 
Campos u. 83, qua Maria Quiteria mts 
mero aro qua BRING: Corrêa 60 e 
arcellos nm. 

ANT "ANNA — Rua Visconde de 
Hina 70, rua Frel Caneca n, 5, rua 
Julio do Carmo n. 9 € rum Matquez 
Se RR Dn, 285. 


Assembléna geraen 


qem room 


CLUB DOS CAIÇARAS 


erdinnrina q 
e extrnordinarin 


(1, convocação) 
De ordem do nr. venimodora 


convoco os soclos da Club do Cute 
caras para as assembléas gergeg 


AMBOA — Rua do Livramento 72, crainarin e extranróinario que ng 


tua Honto Ribeiro 25, rua Sacaura Ca- 
bral 165, e rua da America Jó. 

ESPIRITO SANTO — Rua Machado 
Coelho 174, rua Benedicto Hypolta mu 
mero 192, rua General Pedra 88, rum 
Santa Maria n. é e avenida Francisco 
Bicalho 405. 
RIO. COMPRIDO — Rua Campos d 
Far 128, rua Catumby 121, rua rtetão 1 
des Leoa 229 e rita Haddock Lobo nu 
mero 

ENGENHO VELHO — Rus do Mat- 
toso 47, e rua Mariz e Barros mn, 362, 

.« CHRISTOVÃO — Rua 5. Chris 

tovão n. 651, rua Conde de Leopoldina 
79, rua S. Luiz Gonzaga na 38, Sh) 
e 666, rua General Sampaio np. “42 
TIJUCA — Rua Conde de. Bomfim, 
ns, bri 436 € 1.255, rua S. Francis-, 


co Xavier n. 268 e praça Xavier de | 1 1 


Brito n. GA . 

ANDARAHY — Avenida 28 de Ses 
tembro 439, rua Marão 'de Bom Retiro 
704.B, ruas Viscondo de Abactó mn, 34, 
rua D, Zulmira 43, rua Darão de Mes 
quita ns. 464 700 e 986, 

ENGENHO NOVO — Rua S. Fran 
elsco Xavier 665, rua 24 do Maio 228, 
rua Anna Nery n. 224 € rus Contelhei- 

at rink mn. 374, 

ER — Rua Engenho de Den 
vo (o rua D. Romana S6 e rua 24 de 
Malo 1029 

Inbauma — Avenida Suburbana nu 
mero pat rua José Bonifacio 157, rua 
José dos Reis n. 153, rua Bernardino 
de Campos 128 e rua Goyas 154. 

PIEDADE — Rua  Clarimundo de 

= lo n, 7, e 400, rua Assis Carneiro 

20, praça Quintino Bocayuva 16, 
avenida Suburbana 2679, rum Padre 
Naraga 133-A, e avenida João Ribeiro 


A — Rua Cardoso de Moraes 
n. 96 e 150, proça das Naç es mn. 42 
e 74, rua Barreiro mn. 152, rua Senador 
Antonio Carlos n, 355, rua  Nicara 
ari nm, 100, 

RAJA! — Rus Uranos n,; 963, rua 
João vero e rua Lobo Junior 27, 

VUNA — Estrada Morsenhor Pe 
lix m. 499, estrada Braz de Pinna na- 
mero 716-B, rua Guaporé 245, rua Ma- 
|ior Conrado 89 e rua Bulhões Marcial 


3. 
MADUREIRA — Estroua 


JACAREPAGUA! — Rus Candido 


Ministerio du Vinção — Departamento Denicio 122, Estrada da Freguezia 657, 


Nnclonn] de Portos e Navegação, 
Ministerio da Agricultura — Instituto 

de Clifmica Agricola, Departamento Nas 

ciogal de Producção Vegetal, 
Minieterto dn “Trabalho Departa. 


mento Nacional de Propriodnde Industrinl : doso n. 


lg Depnrtamento Narional de Seguros Prl- 
wndoa e Capitalização. 

» Ministerio da Justiça — Iryartamento 
de Lropngnnda e Diftfinsão Cultural, 


NA PREFEITURA — Borão 
amennhã, as umeiiinton folhas: 

Na 1º Secção — Policia Municipal 
tqnudro extra); fnblindos e pessonl ndd!. 
do mem exerelco e em dluponiblilânde 
Imez de maio), 

Na 2º Becein — Contratados da Fazea- 
dn" Metelo, diversa enrgos da Piroctoria 
de Segurança, contratados dn Directarin , 
do Trabalho, Snttan o Jnedins o contra 
tndon da Directora de Turlumio e Propa- 
ganda, 

4 


LEILÕES 
Beniianm-ae 04 seguintes 


CASA CAMPELLO — Ponhores, do 
dia 5 de Janbo proximo, & avenida Eua. 
nos mn. &5. 

VASA JUBE' CAMEN — Penbores, Do 
ata A de junho proximo, À ms Silva Jar 
tim o 7 

CASA GONTMER (Hilnlj — Tenho 
ros, no din 8 de junho proximo, ds 12 
tintas, A emma 7 de Setembro n, 105, 
(Bo MORBHIA & Cla — Penhnres, no 
din 4 de Junho proximo, Á run Luis de 
iCamões p. 48 


DIA AV D P E. 


Estão de dia ao Mepartamento 4a 
Pessoal do Exercito; hoje — o anrgento 
tEábio Avelino cu soldado Geraldo An- 
tonto Martina: amanhã — o megento 
Ariana Fwrreirs de Jos e o autilndo Am» 
tonto Rodrigues de Mello. 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Está 
de dia, bote, A Mogartioio Central de 
Policia, o 2º delegado auxilie, 
e dia amoohã,*o 3º delegado au- 

nrs 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Estlo hoje. de pinntão as seguintes 
plurmncias: 


5. é da — Ria 1º de Março n./ 17 
e tma José n. 74, 

SANTA RITA — Avenida Mare: 
cha) Floriano n, 55 e rum Senador Pom. 
pes nm. 99, 

8. DOMINGOS — us General Ca- 
ntara nm. 207, 

SACRAMENTO — Rua Buenos Al 
res 299 crua da Constituição m. 45. 

AJUDA — Rua da Carioca mn, 33 
e rua Alcindo Guanabara m, 15. 

SANTO ANTONIO — Praça Vieira 
Souto 28, rua do Lavrado l4, qua 
Visconde de Maranguape n. 40 e ma) 
do R'achuelo m. 205, 

SANTA THEREZA — Rua da Lapa 
m. 18, ladeira do Senado o, 5 e rua 
do Cattrte mn, 86. 

GLORIA — Run do Cattete 352 e 
11 e 453, 

A — Rua General  Polydora 
m 156, rua Voluntarios da Patria mu 
mero 244, rua da Passogem n. 94 e 
rua PÉ roça de Ouro Preto-n. 84. 

VEA — Rua Humaytã 149, rua 
Voleio da Patria nm. 365, rua Jar 








DR. MARTINHO DA ROCHA — 


Prof, Livre docente Fuc, Med 
Rio Junviro, Res; Sá Ferreira, 
87, To 27-180] Cons: lItodrigo 
| Silva, M-A, 6º — Tal; 2202-4089 


Dr. - Age nor Mafra 


(Pratica USD. Uerlim é Paris), 
Chefe Amb, Creanças Cruz Verm, 
R. Rodrigo Silva, 34-A, 2º Res, 
Praia Botafogo, 240, T, 26-47-66, 


DK. MENDUNÇA VASCUNCEL- 
LOS — Prat Berlim, Viensa e Paris, 
13 D Maio, RT 0 — 15 às 18 — 224165, 


EONEL GONZAGA 


Dim Luis Torres Bar=- 
bosa, Com bora marcada, dinria- 
mente, 15 4 ds 17% horas, Som 
hora marcada, 2º, d's, Gs 10% 
ás 12 ho, — ALCINDO. GUANA- 
DANA, 14-A, 5º, —= "Tel,y 24-5405. 


DR. ALVARO CALDEIRA — 


Com pratica das principnes ell- 
nicas da Europa — Cons, Av, 
Rio Branco, 175/177. — De 15 
às 18 horas — ds, Gts e nabba» 
dos, — Tel,; 23-0440 — Ros: R, 
Condo “Condo Bomfim, voz, T, 28-4557. 


PULMÕES — TUBERCULOSE 


DR. CANDIDO | DE GoUDOY — Mal, 
docas err - Lo sure 
22-1289-e 27.280 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


-— Molestias dos pulmões. Con- 
sultorio: Uruguayana, 104 4º, 


DR. LUIZ S. MARTIN — 


Assistente do Prof, Mec-Dowell, 
— Edificio Odeon — Sala 624, 


Doenças vencreas e das vias 
urinarias 

DR. ALVARO MOUTINHO — 

R. Buenos Alros, 7710 às 18 hs, 


DR. EMÍLIO SA' 


Pratica Hosp, Europa, V. Urinarias, Ano 
rectaes, Hemorrhoides. Fistulns. Quitanda, 
17-49, 22.7308 e C. Bomfim, 481, 48. 48-2624, 


DOENÇAS DOS RINS 


a 
Prof, Dr. Estellita Lina (da Ac, Nac. 
de Med.) 26, Alcindo Guanabara. 22.3242, 


Molestias do estomago 
DR. BARBARA” 


asdo é 
aperte! 




























— Estomago, 
Intestinos, Fl- 
Pancréas, Curso de 
mentos nos hosp de 
PA PR pa COTA 

o Alvim, -— 43. é 
masi 


Laracmeiram 44%, di- 


So : 
figretrtopas da 


“ ++ 


eua da nte a 28. 
CAMPO GRANDE — fas 5 de 
Maio bt é rua Augusto de 


ccl'os 
SANTA, Per — Rus Felippe Car 


Varon- 


e a 


Delegado do Brasil a uma 


pese ' conferencia internacional 


em Genebra 


Por decreto de 29 do corrente, 
no pasta das Relações Elxterio- 
« ces, fol nomeado o 3º secretario 
Jorge ' Latour, delegado. 'plenipo- 
tenclario do Brastl & Conferencia 
Incernacional para o exame | do 
projecto de convenção para re- 
pressão no trafico Illicito de dro- 
gas nocivas; a se renlizar em Ge- 
mebra durante o corrente anno. . 


COLLEGIOS 
| COLLEGIO JOBERTIRO | 


Rua Copacabana, “863. Tel 
phone 27-7040 Curso Infantil, 
primario e de admissão, 

(O 20133) 11 
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Declarações 
Cia. Cirrus, S. À. 





AVISO Aº PRAÇA rio 


seus freguezes, e á praça 
em geral, que o sr. Na- 
than Alkain, não é, nem 
ifoi jámais cobrador da 
mesma, tendo sido des- 
pedido .em virtude de 
faltas graves. -commetti- 
das, da unica funcção| t 
que exercia, a de simples 
vendedor a commissão, 
Cia, Cirrus S/A — 
José Eugenio Villar. 


Doenças — Doenças da murição [DIA E, DA COSTA JUNIO nutrição 
DR. AMTHUR DE VASCONÕEL= 
LOS 6 GILHERTO CARDOSO 
-—- Doonças da Nutrição e do 
apparelho digestivo Dinbetes, 
Obentinde, Regimens alimentos 
cem R.Alcado Guanabara, 15-A, 
5º Diz 10 ás 12 ha, o das 15 
om denante. — 'Tel,; 22-54-65. 
ESTOMA Dr. Mario Pontes 
de Miranda — 
FIG AD ex-int. do Serviço da 
DOFNÇAS DA 
INTESTINOS ,, Yetnição 
do Hosp, Mount 
Sinal de N, York — PASSEIO, 70, 
DR. SALVIO MENDONÇA 
Doc da Fac. Esp. em Berlim e Vienna: 
Estomago, Intestinos, Figado, Pan: 
ertas, Gl. endocrinas, Diabetes, Golta, 
e gorda) Ea tera do PRAIA 
een e e pr 4 
GE e molestias dis: 
senhoras 
Dr. Cnmacho Crespo — Rua Con- 
de Bomfim, 577 — Tel; 48-1171, 
Dr. Miguel Feltona—Da E, Casa— 
DR. E ARVALHO À JEVEDO 
rr Almirante Barroso, 13, 
1º (dos 6 ás 7 hs), Tel; 22-60. 
CLINICA DE SENHORAS 
Vias urinarias 
DR. ALCIDES SENRA 
Edifício Carioca, sala 318. T, cui no 
Das 108512 e 2485, Horas r 
DR. ASDRUBAL ROCHA 
Da Policlínica Geral, Molestias de Se- 
aiecas, Diathermia, Assemblés, 98, 8%, 
S. 88, Ed. Kanite. 13 ds 17. T, 220813, 
Molestias das senhoras é das 
vias urinarias. Corrimentos, per 
das mangninens, colicas uterinas, 
tumores. do ventre e selos, hernina, 
appendicite, Cura radical das hy- 
droceles, estreitamentos da ura- 


tra e hemorrhagias, sem oper ao 
cortante, dôr e interrupção 

occupações. Clrurgia geral, Rua 
Rodrigo Silva, 7, das 13 às 18 hs. 


Dr. Adolpho Bruno 


Medico e Operador 
(Exclusivamente de Senhoras) 
Cons.: Edificio Carloca (L, Ca- 
rioca, 1/5), 3º. Apart, 307, das 
lã às 158 ha. — Phone: 43-1059. 
DR. JOÃO DE ALCANTARA 
— CIRURGIA — MOLESTIAS DE 
SENHORAS — URINARIAS 
— Edificio Rer. — Sala 911, — 
Tel, 42-0815— de 1 4n 5 da tarde, 


Prof. Arnaldo de Moraes 
Molestias e operações de Senhoras e 
rtos. R. Rodrigo Silva, 14:5º — Rest 

+ Princeza Januaria, 12 — Flamengo. 


Pelle e syphilis 


RERESTAA Cuiaba Tó e 
o 1 & 5 6. 
mauitas; Aºm Rs é sabbados 


Ve Marechal 
IETA — Estrada Nasareth nu- 
| 


A Cia. Cirrus avisa aos 













p realizarão, em tuo séde resposta 

!vamente, tin 210 22 112 h 

proximo dia 8 de Junho, rfim de 

der votada n seguinte ordem dy 
a: 


oras do 


nm) Ansemblén geral ordinaviny 
1) Approvação das contan apre. 


sentadas pola actual directorin s 
"do parecer do conselho flsen]; 


3) Eleição da nova directoria, 
b) ipa rcon geral extraordlu 


orta 

6) Modificação dos estatytos: 

2)Creação e eleição do conselha 
deliberativo; 

EM Assumptos de Interessa ge, 


| Ro do Janeiro, 28 de muln de 
936. — Raphael de Souza Pniyn, 
secretario. 0 ZtO 2 usa) 


EDITAL 


EDITAL de “eltação & tereelo 
ros e a quem mais interessar 
possa para sclencia do protese 
to requerido por D. Carmen 
Santos contra a Associação 
Cinematographica de Produ« 


ctos Brasileiros. 


O dovtor Frederico Sunnsekina, 
Juis da direito da sexta vara ale 
vel do Dintricto Federal, atc,; 


Fas suber aon que o preserta 
edital de clinção a terceiros q 
quem mais Intoressar possa, vis 
rem.ou delle conharimento tese 
rem que, por parte de d. Carmen 
Santos contra & Associação Úlnes 
matographica de  Productorsg 
Brasileiros, lhe fol dirigida uma 
petu, digo, petição de Potes 
do teor seguinte: PETIÇÃO Fa! 
2 — Exmo. sr. dr Julz da “ me 
ra clvll — Diz d Carmen Sqne 
tos, portugueza, enltoira, artivia 
clnematographica, residento nesta 
capital, À rum Conde Romfim us 
mero 690, por seu procuradyr q 
advogado ebnixo nesignado (foz 
cumento Junto), que, Julganda se 
desobrigade do compromisso «rs 
sumido pela escripturu partien'ag 
de convenção Induntrin] e compra 
clal que como arsociada da Asuys 
clação Cinematogranhica do Pros 
ductores Brasileiros. firmou em 
data de vinte e nove de muto 
de mil novecantos e trintu q Dino 
co (29-3-1095), com outros cins 
vencionass tambem assocnt 4, 

vem requerer se dikne v. ex ds 
manad, digo, de mandar motifr qm 
a referida Associação Clnems'os 
graphica de Productores Urna 
lofros( com sede 4 rua do Marc 
n. 21, nas pessoas de séu prige 
dente, vice-presidente a dir dor 
necretario, comp senm reprenentino 
tas  legãos, para seincia de que a 
nupplicante nho sô ma acha qui 
brigada de quaeuquer compros 
misgos para com a supracivia 
Associação Clnematographici ds 
Productores Brasileiros, nos ters 
mon de clausula primeira da cms 
venção nsslgnads em vinte é «os 
ve de março de mil novecentus 
e trinta e cinco (29-3-1935), que 
determina a extineção de prumo 
obrigacional em trinta de atril 
de mil novecentos e trints su js 
(30-4-1936), como tambem que & 
a rosa “Brasfl Vita Film 8, 

. da qual a nupplicante é nes 
Slomiatã, nunca fol adherente da 
convenção mencionada retro tes 
q quer, polis, que tomada esta tor 
, termo, intimados os Interensatug 
o sclentificados do conteudo dos. 
ta petição, bem amsim Publtea Dn) 
dei de trinta dins, para nciet= 
cla de terceiros que Intersge| 
posses, sejam-lhes os autos en' te! 

Rues independente de trusinia, 
nos termos dos artigos 434 w «e, 
do Codigo do Processo Civil 6 
Commercial do Diatricto Fedira, 
Nostes tormos P deferiminto, 
D. Federal 29 de nbril de [4h6, 
ques Munoel de Freltus Adu, 

1 457. (Estava sellnda leguimens 
te) DISTRIBUIÇÃO — Distrinuls 
da em 25-4-36, ao senhor juir da 
6º vara olvil, — 8º dintribunor 
A. Machado, — DESPACHO. = 
A. nr tomando-se por termas 
Rio, 30-4-1936 EF, Busaekind = 

E + Flo. € — TERNO um 
RATIFICAÇÃO, — Aos trlita de 
abril de mil novecentos e trinia 
e melis, nesta cidade do Rio de 
Janeiro e em cartorio, comme 
ceu 'd Carmen Santos, represens 
tnda por seu bastante prorurdar 
o doutor José Manoel de Friltus, 
e por elle me fol dito que ratlfl« 
cava, como de fncto ratifica em 
todos os nous termos a petiçã. de 
folhas dois que fica fazendo uarte 
Integrante br termo E, de mto 
mo-ustim o disse, esmigna Eu, 
Jarbas do Nnscimento Silva, cs 
grovente juramentndo, uv dncivios 
graphel. E su, Johu' de Snuln Mine 
to Junior, escrivão, subsurevo —s 
Josê Manoel de Freitas Outros 
sim, sclentifica-me mais que «sté 
Prior funeclona & ria D Mandel 

-20,: 1º andar, Pulnclo dn lise 
tiça, E, para que chegue ao cos 
nhocimento de todos passol-se 
esto o mais: dols de egual teor 

afim de sérem publicados 4 «ftl- 
xados na fórma da lei Didi é 
passado nesta cldnde do Rin de 
Janalr aos quatro de malo do 
1936. -Eu, Raul Camuru de Souza, 
no Impedimento oceaslonai'do es= 
crivão, aubserevi, — Eredrricu 
Amanek ind, to 16 isa LD ri ai O 








DR. A. F. DA COSTA COSTA JUNIUR 
ad TS po ipeg e Assist. da Fac. —= 
rigo Silva, 7 (16 ds 19 hu) 


DR. JOAQUIM DA MOTTA 


Lim Ao de Medicina, — Phyulos 
thsrapia — Raios X, — NR. los 
árigo Bliva, B-A—To): 32-0165, 


Olhos, garganta, nariz e ouvidos 


Dr. Rnal David Sanson —R. Bão 
Joss, 42, das 8 às 6. T. 33-0103, 
Dr, Jonquim de Azevedo Harros 


— Republica do Perá, 70, 8%, = 
Ra: T, 26-0503 — 3 às 7 horas. 


Prof. Cesario de Andrade 
OLHOS = SARSANTA NARIZ 


E OUVIDOS 
Av, Rlo Branco, 427 - 1º—3 As ds 


Dr. Aristides Quaraná F'. 


Olhos, Ouvidos, pera s Garg, 
Das 3 368 6, — Tel, 29-3338, ma 
Travessa Ouvido 


DR. ALVARO GOSTA 


Rus 7/de Setembro, 88-4, das 
8 és 6 horas. — Tel.: 421065 
Res.: Tol.: 37+( 0830, 





ad 


Garganta, nariz e ouidos | | 
DR. MILTON DE CARVALHO 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA, 
-  Medico-adjunto do Serviço 

DR. PAULO BRANDAU, no tom, 
a Free, de Assin, L. a 


DR" ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livra docente da Universidade, 
Cheto de Clinica da Pollelinics 
de Botafogo — KR, Uruguayan 

85/87 — Salas 63/48. — Das À 
às 16 horas. — Tel.: 34-387%e 


E 
BR. PIRES Sorress'o ros 


mes, selos « clear 


trizos, Cura dos pellos do rostos 
Tratamento da pello a cabuliads 
P, Floriano, 55 - 6%, — 'T, 42-0445« 


DR. FAUSTO CAMPOS 
CLINICA DE ESTHETICA 


Cirurgia ar do todos 68 
defeitos da face e do corpo, rue 
gas, molos, otc, obesidade ou mas 
Ereza. Reluvenencimento do orgão 
nismo. Physiotherapia, Mussa= 
gana. Extracção de pellos, ma 


thodo pessonl, Assemblém, Bits 


DENISTAS 
DR. PLÍNIO SENHA 


Estomatologia. Exame e trê» 
tamento dos fócos dentarlos, — 
Rua tod Ouvidor, 162 - 2º andar, 


E, TELLES DE MENEZES 


Dentista — Ralos X — Clruralh 
e pesquizas de fócos dentarion. 
L. Carioca, 6-3º, 8, 31% T. 42-131% 


Julio Bernardes Costa 


qe popu tu 
alista em 
tales sam dic. Meo Perú 1001 44 














Edital de concorrencia para a conclusão 
do edificio do Grande Hotel, em Recife 


De ordem do exmo, sr. gover-, mento dos doc - 
Est do Estado de Pernambuco,| neldnde a que pós Eri Pq 
faço publico que se acha aberta) ção IV, o que dovorko ser fetos 
concorrencia publica para os ser-| nos —.3 — dias uteis seguintes 
viços de conclusão do edificio do| ao recebimento das propostas, sa- 
Grando Hotel, cuja construcção! rão publicados no “Diario do Es- 
está iniciada & avenida Ribeiro de; tado" os nomes dos concorrentes 
Parros, em Recife, mediante as| considerados Idoneos, e fixado o 
seguintes condições: dis en hora para a abortura dos 

envolueros contendo as suas pro- 
1 postas, na Secretaria de Viação e 
As propostas serão recebidas pdoe deteec 

' env 
na eédo da Secretnria de Viação 0] dos FeTicorraisa bra Pod esa 
obras Publicas, até o dla 20 de] dos iáoncos, nho serão abertos, fl- 
junho do corrento anno, às 14 ho-| cando-f disposição dos mesmos 
ras, quando serto abérios os en= 










EDITA ES 








paes quo possam incidir sobre es- 
sas obras. 
XVII 


Todos os materines a empregar 
nas obras deverão ser de primol-' 
ra qualidades e estar do accordo 
com as especificações a que se 
retore a condição IX deste Edital, 


XVII 


Fica assegurada eo contratan- 
te, plena liberdade ds acção na 
execução de toda q obra, 


XIX 


O prazo para Inlclo dos serviços 
será do 10 (dez) dias contados da 
data em que o contrato fôr rogis- 
trado pelo Tribunal de Fazenda 
do Estado. O prazo maximo para 
a total execução de todas as obras 
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AN STE 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio de 1936 





RUA SÃO JOSE' | 


N: 8 

Optimo 2.º andar para 
escriptorio, mais ou me- 
nos 100 m2, aluga-se, re- 
formado agora, tem ele- 
vador. Está aberto du- 
rante o dia. Informações 
com Mattheis & Cia. — 
Rua Benedictinos n.º 17, 
2.º andar — Tel. 24-3324 
to 20233) 


— CENTRO — RENDA 


RUA SENADOR POMPEU; 


Duas magnificas lojas, à 4 apt”, 
construldo em torreno de J14xbi, 
rondendo 18: vendo por 145:; 


CINHLANDIA; 
Magnífico prodio cj a magni- 













Cerca de 12.000 Contos 
nara 500 Mutuarios 


E' A QUANTO MONTAM AS DISTRI- 
BUIÇÕES FEITAS ATE' HOJE PELA A 
PROMOTORA DA CASA PROPRIA S. A. 


14.º Distribuição 
REALISADA EM 30 DE ABRIL DE 1936: 


4 
4 ' 


RELAÇÃO DOS MUTUARIOS 
























7 
FOLHINHA DO 
66 e 99 
Correio da Manhã 
JUNHO DE 1956 
PHASES DA LUA — Lua Cheia, 5 — Quarto amava 12 — Lua nova, 19 — 


Quarto crescente, 26 — Dias santificados, 7 


Segunda-feira | 1 8/1 


“Terca-teir: Tercateira...| am a 9/1 





e 11 — Feriados — Não ha 









5/22/24 


16 a 


dd a VOTE E Rear 


ay 


sa ADS ee, 


De MAM 


a Rs AA 















o concorrente perfeitamente 
quite com o fisco federal é 
estadual de accordo com as 
Jeis em vigor; |, 

o quassquer outros documen- 
conveniente juntar 


prova de sua idoneidado to- 
chnica e financeira, . 


declaração exterior do nb» 
seguinte rubrica: 


“Proposta para à coneclu= 


ro de Barros, om Recife; 
apresentada por 


nose rsnncas aa nannacaa nana 


' 


Esso. envolicro deverá conter a 
próposta para & execução dos ser- 


: , nr ad, 
“10 Julgamento da idonetdade. 
concorrentes e de suas propostos: 


será feito por uma commissão 
préviamente nomeada pelo gover- 


1 


no do Estado, composta de do: 
[43] engenheiros ou arçhiteotos de 
reconhecida experiencia e capa- |. 
eldade technica, sob a presidon- 
ela do secrotario de 
Obras Publicas. 


IV 


gerá julgada à vista dos documen- 


apresentados, sob os dols seguin- 
tes aspectos: 


— comprovada por do 
Qumentos - authenticos em 
que se enumerem detalhada= 
menta os serviços e obras 
similares executados 
exito pelo concorrente; 
IDONEIDADO FINANODI- 
RA — comprovada por do- 
cumentos authonticos em 
que fique demonstrado que 
o concorrente dispõe de 
elementos financairos suftfi- 


b) 


perfeito financiamento das | 
obras pela fórma a que ss 
propõe executar, q de accor- 
do com o presento Edital, 
dentro dos prazos que esta- 
belecer na proposta. 


v 


Cada proposta deverá eatisfa- 
ter as seguintes condições: 


vias dentro do mesmo en- 
volucro; 


e asslgnada pelo - concor- 


a 1º via sellada do acecor- 
do com as leis federal o es” 
tadual em vigor, bem como 
todos os annexos, que. u 
acompanharem; 


€) ser escripta em papel de 
Om,83 por 0m,%2 sem razur 
ras, emendas ou entrell= 
nhas; 


6) conter o preço global da 
obra por extenso e em alga- 
rismos, podendo o concorren- 
to apresentar egualmento em 
separado os-preços unitarios 
e especificações detalhadas 
para a completa instalação 
do Hotel; 


e) conter os preços detalhados 
dos diversos Itens, conforme 
o schemna de orçamento que 
acompanha as especificações, 
e ouju sommn deve colnci- 
dir com o preço global da 
alinea anterior; 


É) conter uma listã dos pregos 
unitarlos que serviram de 
base & confecção dos seus 
calculos para estabelecer 08 
preços da alinea anterior. de 
accordo com o Indicado nas, 
especificações no empitulo; 


E) conter uma proposta Indl- 
cando as condições da pa- 


gamento ou finanolamento 
de accordo com a clau- 
sula XII; 


h' conter a doclaração de que 
O concorronte se submette a 
todas as coniições estabelo- 
Cldas neste Edital, 


vi ! 


Apôr q devido exame o julgar 





viços-de-que-coglta —o--presente | — 












q 













ta | tão accordo, 


bird E 


com | do contrato, 


clentes para o completo. & | O 


b) achar-se devidamento datada | bliéas, em publicação 


- 
| 


pagamento da Importancia de 


- (0) documento que prove estar) cen mil réis (1005000). 


ma 


x 


Todos os preços a que es refere 
a condição V. deverão ser em 
moeda nacional, papel, e deverão 


tos que o concorrente julgar | Ser valldos para os acerescimos 
como | OU reducções das obras da mes- 


ma natureza, e abrangarão ns des- 
pesas de matertal, mão de obra, 
evontuaes, ferramentas, appare- 


2º — Um: envolucro fechado do» | Thagem, administração, projecto é 
vidamente lacrado, com a | lucro, bem como quaesquer onus 


decorrentes das leis sociaes em 


me do concorrente sob A vigor, - 


x1 


Fica reservado ao Estado o dl- 


são do edificio do “Grande | reito do fazer qualquer alteração 
Hotel" cuja construcção es-'| nos projectos approvados duran- 
tá iniciada à Avenida Riíhel- | ta: a sua execução, 


softrendo a 
obra uma alteração de preço para 
mais-ou para menos conforms fo- 
rem augmontadas ou diminuldas 
as: quantidades das differentes 
unidades de serviço, de accordo 
com o orçamento a que Be refe- 
re o item “e” da condição V des- 
te Editar, Essa alt 
ser calculada de conformidade 
com os preços constantes do Item 
ep% da cltada- condição. Para ns 


dos | unldndes da serviço cujos preços 


“ynitarios NÃo: estejam - espeoltica- 
dos: no referido Ito “tt”, serão 
os mesmos estabelecidos por mu- 
reservando-se o Es 
tado & liberdade de exeoutar ines 
abras prscunnanta ou com ter= 
Eceiros. , 


yo xl 


“10 concorrente deverá: apresen- 


' tor juntamente com a sun pro- 


posta, 4 forma da preamento por 


A ldoneidade dos concorrêntes | nora da governo da abra e das 


Instáliações n executar, podendo 


tos authenticados, -pelos: mesmos | sor hasenda na renda provavel do 


arrendamento do Hotel ou em 
condições de financiamento, que 


- | examinadas possam convir aos In- 
a) IDONEIDADE. TECHNICA | teresses do Estado. 


XIII 


Em garantia da flel execução 
o concorrente cuja 
proposta fôr necelta, deverá ele- 
var a caução de cincoenta con- 
tos de réis (50;000$000) que tl- 
ver feito para a apresentação da 
proposta, para a importancia de 
cem contos de réts (100:000$000), 
“dentro do prazo de 10 (dez) dias a 
ontar da data do convite que 
pora esse tim lhe fbr feito pelo 
secretario de Viação e Obras Pu- 
bliças, em publicação feita no 
“Diario do Estado", Incorrendo 
na perda da primeira caução, se 

o deixar de fazer dentro do prazo 
acima, 


XIV 
o concorrente cuja proposth f0r 


necélta, será convidado a assignar 
o" respectivo contrato dentro do 


a) ser apresentada em duas (2) | prazo minimo. de cinco (5) dias, 


“contados da data do convite que 
pará esse fim lho fôr felto pelo 
secretario de Viação e Obras Pu- 
felta no 


“Diario do Estado", a depois de 


rente, com a trma reconhe* | paver elevado a sua caução, con 
clda em tábelllão publico, €| rorme estipula a condição anta 


rlor: incorrendo na perda da caus 

cão total do com contos de réis 

(100:000$000), ne O deixar de fa- 
zor dentro do prazo acima, 


pl — - Nesto caso, o. Estado 
poderá, se julgar conve- 
nionto aos seus interes- 
ses, chamar para assi- 
gnar o contrato, sucoes- 
sivamente: na ordem 
em que forem. classifl- 
cados, os demais concor- 
rentes, ficando estes sti= 
joltos às penalidades 
acima referidas, se não 
attenderem aos convi- 
tes que lhes forem fel- 
tos polo “Diario do 
Estado! dentro dos pra- 
zo; do 5 dins contados 
das respeçtivas datãs do 
sua publicação. | 


—. Após & asetgnatura do 
“contrato, serão restl- 
tuídas as respectivas 
cáutões aos concorren- 
tes não preferidos, me- 
dianto requerimento no 
segretario de Viação e 
Obras Publicas. 


Xv 


Tádos os serviços contratados € 
executados pelo contratante, 5e- 
rão tiscalizados pelo Estado, de- 
vendo o contratante tudo facill- 
tar para que o fiscal designado 
pelo Estado como seu represen- 
tante, possa exercer integralmen- 
te a sua funcção. 


XVI 


Sendo estadunes as obras a que 
so rofere este Edital, gozará o 
contratante de Isenção de todos 
os imnostos astaduaos e municl- 


aração deverá | 


gralizal-a no prazo ma- 
ximo de 20 (vinte) dias. 


XXI 


O Estado poderá rescindir o 
contrato que fôr assignado, para 
a execução das obras, com perda 
total da caução, objecto da con- 
dição XIV por parte do contra- 
tante, Independente de Interpel- 
lação Judicial, nos seguintes ca 
sos: 


a) Se o contratante .não Inl- 
ciar as obras no prazo con- 
tratual; 

b) se o contratante transferir 

o contrato a outro sem pré- 

via autorização do Estado; 

se o contratanto falltr; 

se o contratante deixar de 

cumprir as estipulações do 

contrato e depois de multado 
mais de dunas vezes pela 
roincidoncia da mesma falta 

nos terínos da condição XX; 


0) 
ã) 


e) se o contratanta deixar de 
integralizar a caução no 
prazo fixado na condi- 

«SH 


O contratante agsumirá a res- 
ponsabilidade pela perfeição das 
ubras feitas durante 0 prazo pre- 
visto por lei. 


XXIII 


A caução deverá sor devolvida 
ao contratante 60 dias após a 
conclusão dag obras é acceltação 
por parte da Iiscalização, 


XXXIV 
Fica reservado ao Estado o di- 
relto de annullar & presente con 
correncia se assim julgar conve- 
nionte nos seus Interesses, gem 
que aos concorrentes assista o di- 
reito de qualquer reclamação ou 


indemnização, sob qualquer pror 
texto Invocado. 


XXXV 


O contrato só se tornará deti- 
nitivo depois de registrado pelo 
Tribunal de Fazenda do Estado, 
não assistindo ao concorrento 
preferido, direito a nenhuma In- 
demnização se esse Tribunal re- 
cusar o registro. 


XXVI 


O contrato para a execução 
des obras será calcado, de um 
modo geral, nos directrizes estar 
belecidas nas condições deste 
Edital, 

Recife, 81 de maio de 1986. 
Odilon de Souza Ledo 
Secretario de Viação 

e Obras Publicas 


LEI N.º 94 


O governador do Estado de 
Pernambuco 


Yugo saber que a Assembléa 
Legislativa decretou e eu sancceios 
no a soguinto lel: 

Art, 1º — O governador do Es- 
tado floa autorizado a contratar 
a conclusão das obras do Grande 
Hotel e R conceder à exploração 
do mesmo à empresa que melho- 
res vantagens offerecer, podendo 
para esse fim realizar as opera- 
ções de credito que se fizerem nas 
cessarias, dando em garantia o 
predio e terreno recebidos pelo 
Estado, de accordo com a autor 
rização constante da le! m, 53 de 
209 de novembro de 1035. 

Ar, 2º — Revogam-se às dis- 
posições em contrario. 

Palacio do governo do Estado 
de Pernambuco, em 8 de” Janel- 
ro de 1936. 


(aa.) Curios de Lima QCavalcanti 
José Lagreca 
Odilon de Souza Ledo! 
(0 21106) 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da a auia 805. 
extrabidi em 80 de malo de 1950 
24.074 2000008 Bello Horltoute, 








10.655 30:0008 São Paulo, 
16,838. 10:000$ o, | 

98,210  6:0005 Uberlandia, 
82.844 B: Ho. 

1.454 meo Montes Claros, 
10.203 2:000$ São Paulo; 
40.501 2:0003 Bio Paulo. 
18.948 S:000$ São Paulo, 
14,202 0008 São Paulo, 


3 

E mais 16 premios de L:0008, 40 de 
S003, 15 de 2005, 200 de 1005, 400 de 
3OS, 920 de 608 para os bilhetes termi- 
medos em OS (dois ultimos algarimos do 
2.º premio) e 8.200 de 408000 para as 
hilhetos terminados em R (ultimo alga 
rismo do 1,º premio), 


ANNUNCIOS 
PINTOR 


Allemão, . encarregase de qualquer 
serviço de pintura. Referencias de 1º, 
Preços modicos, Chamar tel, 42-3959, 
Pintor Ludovig, rus Pedro CET 135. 
































prego de capital — Edu- 


RUA SANTO 
AMARO 
Vende - se excellente 
predio muito proximo da 


rua do Cattete, em terre- 
no de 12x 70. Bom em- 


ardo Ramos — Buenos 
Aires 45-1.º and. 


reformada pelo FABRICANTE, 
eg cómo NOVA. Fabrica: 166, 
da Conceição — 24-0415 — 
Filial: PINGUIM — 131, Ouvidor. 
(35552) 


RUAS ALVARO 
RAMOS, PINHEI- 
RO GUIMARÃES 
E DINIZ COR- 
DEIRO 

Vende-se nestas boas 
ruas de Botafogo, excel- 
lentes propriedades para 
familias de tratamento, 
por preços excepcionaes. 
Eduardo Ramos — Rua 


Buenos Aires, 45-1.º and, 
(O 15883) 


COFRES FORTES 


“Internacional” 


Todos os tamanhos o modelos para 
casas commerciaes e apartamentos, 
Fabricantes: 
M. J. DE ALMEIDA & C. 
Rua do Rosario 143, — Rio. 
(34781) 


LEBLON E 
IPANEMA 
Compro lote de terre- 
no bem situado e mais 
um predio até 120 con- 
tos. — Eduardo Ramos, 
Buenos Aires, 45-1º and. 


(O 15883) 


PATHE' BABY 


E films, as melhoras vantagens em 
compra, troca e venda, offereco a Casa 
Stop. Av. Thomé de Souza 180-D, te- 
e A 241335, (Antiga Núncio). 

(O 20319) 


RADIOS 


Vende-se a 100$ e 2009 sendo um 
Crosley e um Victor em perfeito estado 
ver e tratar na casa Radio O, E, Av. 
Marcehal Florinno, 235-D, tel, 24- 1399.. 

(O 15965) 


APARTAMENTOS 


Av. Atlantica 24 


Vende-se para renda 
ou moradia propria, aca- 
bados de construir e 
muito confortaveis, con- 
tendo vestibulo, grande 
sala, 2 quartos, banheiro 
completo, cozinha, terra- 
ços e dependencias com- 
pletas para creada. 

Pagamento parte á vis- 
ta e o restante a longo 
prazo a vontade do com- 








|prador, 


| Ver no lócal .e tratar 
na Av. Rio Branco 91-9.º 
andar, sala 9 (Edificio 


São Francisco). 
(O 21046) 


— EDIFICIO TOCANTINS 
Avenida Atlantica - Posto “3” 


Vondem-so ou dois ultimos 
apartamentos no “EDIFICIO 'TO+ 
CANTINS" com 11 pavimentos, 
cuja construcção vae ser Iniciar 
da imediatamente na Avenida 
Atlantica, 634, posto “8”, 


Commodos amplos e luxuosos, 
oocupando cada apartamanto todo 
um andar. 


Pequena entrada o amortiza- 
ções suaves, Informações detalha- 
das com COSTA PEREIRA, BO- 
KEL, LTDA. LARGO DA CARIO- 

CA, ô — 2º andar — err 209] 
210 '— Telephones: 22-8901 
42-2218, (O 15900) 


Hotel Americano 


Quartos. Alugam-se mobilados, aqua 
corrente, preços modicos, só para cava- 
lheiros & rea Toaquim Silva Sata 










































AUTOMATICAMENTE TRANSFORMADOS SEM 


JUROS — Art. 4.º 8 3º do Decreto n.º 24.508 
Arlindo Almeida ,...ccvos Bagó seems S8:00400U 
Maria Ribeiro da Rochn ... RilO cessessass 14:500$000 
Flavio Los «ecesresrenenso  MuÍPA cucrusno 210008000 
Alfredo Plazzeta .scuvuseo Curityba «ves 2:000$000 

CIROUMSCRIPÇÃO FERNAMBUCO E BAHIA | 
Total da distribiição nessa clrenmscripção ,  140:0005000 
RESCISÕES .euueeemernro cessesseasantena 30:000$000 


Total rat cossonmenars osoronsencanaasa ATDIAGOGOOO 


OBSERVAÇÃO — As contemplações no Rio Grande 
do Sul, Districto Federal, Paraná, Santa Catharina o Per- 
nambuco, foram feltas pelas caixas das respectivas circum- 
soripções, cujas funçções agglomeraduras o distrlbuldorns 
são nutonomas. 


VISTO 


MARIO DOS SANTOS NETIU 
Fiscal Federal junto É Matriz. 


TEL: 03.3688, 





Cassia) 





FURILEIROS 


Precinn-se de officines e melo-officinem habilttndos prrn o 
ein em gelndelras, pagnndo-se bem, Apresentar-se Pet 5 
m O horaa, & rum Miguel Angelo nm. Zi. (O 21077) 






Madeiras 
compensadas 


Folhas laminadas de 
todas as madeiras 


PORTO, OMPENGADHO 


Cheias - ôcas - 
Standar d 


Os melhores materiaes pelos menores preços 


Presgrave, Mello & Cia. 
Distribuidores geraes.da 
o) e I. A. M. A 
RUA MONCORVO FILHO, 27 
Telephone 24-2750 











FAZENDA 

Vende. uma, optima, 
120 alqueires de terras 
ferteis, 70.000 pés de ca- 
fé, em plena producção, 


ANTIGUIDADES 


Compracto qualquer objsoto de 
arto antiga, em prata, porce- 
lana, marfim, - cryataes, - pintu- 
ras, miniaturas, gravuras 6 mos 
vols de jacarandá, à rua Repus 


blica do Peru! ng. Tl 6 18. Te- 230 rezes, esplendida 
tephone 32-B004. (42081) moradia, grande pomar, 


boas casas de colonos, 
muita agua, machinis- 
mos, utensilios necessa- 
rios. 7 horas do Rio — 2 
horas de Juiz de Fóra. 5 
kims. de Bicas (L. R. — 
Minas) 420 ms. de alti- 
tude. Vale 250:000$000. 
Acceita-se proposta. — 
Trata-se com o dr. Cid 
Braune — Ouvidor, 54. 

: p (O 20281) 
LABORATORIO DE ANALISES 
Hospitaes — Onsas de Sande 


Clinicas particulares — Henefi- 
concins — Caixas, etc, 


Acceltam-ne contratos para exn- 
mes de aungue, urina, escarro, 
pus, ete, 


APARTAMENTOS 


CATTETE 

Vende-se, à rua Silvei- 
ta Martins, em edificio a 
ser construido, conforta- 
veis apartamentos, com 
vestibulo, 2 salas, 3 quar- 
tos, banheiro, cópa, cozi- 
nha, quarto e W.C. de 
empregados. Vendas á 
vista ou a longo prazo. 
Tratar á Av. Rio Branco 
91-9. andar, sala 9. — 
(Edificio S. Francisco). 
(O 31045) 


Automovel Renault 


15! cavallos 6 cylindros: em perfeito 
funccionamento, Vendese em boas con 
dições, para passelo, ra ou reboque; 
informações, marago Largo dos Lebes, 

(o 15966) 


centagena aos interesandos 
Telephonur para 20-5028 


DR, FERNANDO 
£O 20358) 


centro de terreno, proxi- 
































Ea 


e connecções para vapor, tc, 


Até 30 dias após & publi -| sorá do (12) dozo mezes a con- fica renda de 50: annunses, vendo /d' ; 
voluoros contendo, os documentos | ma referida,  onndo pera tar da data do mesmo registro, 2º” 450:; - | CONTEMPLADOS: | 
do idoneidade teohnica e financel-) lizados, |, comprehendendo-se neste prazo,| ANDRE' CAVALCANTE; " 
ra para o devido cio cesnõe ta 0e istmo das. propostas ea SA corno paradas ao- ' od rat tg Enio Bina h ; TRAS TS ande eira . | 
) , correntes julgados Ido-| CMentes da tra o, etc., com» | Pendo es Si y 
Jo. | eo deverão so rubricndos polos | mini, relvados porém, 08 Gato! 1 | jo PLASSIFIGAÇÃO qo SO Da 
têntes presentes, cordo com [ 
rs concorrente deverá apre- nn dis uma acta na. qual | els em vigor. 2 predios, rendendo 10: em ter- Pemba A bad semesdão, Pp Alegre PE be d Ouinta - Pta feira o] 4 [1 í 18 95 
do correntes" guas Tospectidos SoM"] 41º — Para cada dia quo ul no avo te Colendo construir |] Nagel, Diondant & Cia Ltda. + 6:0008000 
1º — um envolucro fechado, | Postas; ' trapassar esse prazo, fi-| nesta rua mails 2 predios, vendo Pedro Nessj Junlor ,.seese * 7:5008000 
com a declaração externa é ; carã o contratante su- por É 85: eine mta com Es Paulo Nunes da Silva ..eec ! 1010008000" 
do sou conteúdo e'do vII joito a uma multa, de | trella, Ed. Carioca snin 308 Dr. Fablo'de Barros cesso ” 6:4008090 
nome do concorrente 'sob um conto de réis). GUI O mavid Hudjes .ivecressoo Rio. “o 400008000 | rs EE 
à seguinte rubrica; gole ig das propostas ac: (1:000$000) que The se- APART AMENTO Ary Ribeiro Vianna ...... Campos - At. 7 
Eae pela cómmissão, será fal- rá descontada nas con=|'“d 5 8 2.º (soldo) 120008000 
"Documentos de idoneidade do pri pe ua a só o preço tas quo tiver à receber. | “EDIFICIO URCA Maria Ribeiro Rocha ..... Rio — Art 7 E 
t “ , o ' 
toncorrente” as condições de inineterinto do XX Aluga-se o mais lindo | Edgar P. Oorquelra ,...++ no - Tao pride tuo A Ro O MEO ams 
8) Documento que prove o re-| du? trata à condição XII deste apartamento da Urca José L, de Arevedo Soura . Ito ,. (saldo) 40:000$000 
Edital, sendo acceita Pela inobsorvancia das especl- , 10 
colhimento no Thesouro do| ns a que maior) ,, ndUas e: Dealiotoa “do (QUO tra 1 Antonio Sliverio Milla .4,. Curltyba .... 14:700$000 Er PÉ 
Estado da quantia de ri offarecer, em seu con-| a condição IX fica o Ppondiiria para casal ou pequena à egquardo Kalermann ...... Jaraguá (saldo) 4:0008000 | | DOMINGO ..| d| 1ájal/és! 
eincoenta contos Ge réis tante sujeito à multa de um con- familia de fino tratamen- Flavio Luz «eecerererero Maira . (saldo) 1:1005000 ! 
fa eliaito a faom: om previo to do réis (1:0008) a (10:0008) dez) to, Tem garage, eleva- 
e, o] Não: serão. tomad -| contos de réis e pela Inobservan- e ? CLASSIFICAÇÃO COM JUROS — Art. 4º $ 3.º do 
em apolices estadutes ou fo- | na stmdo tomadas em Corsi |Sla das demais condições entipu- | dOTES, banheiro de luxo 
deraes ao portador, pelo seu) (6 a ds uma vo. | lêdas no contrato, ficará o con- da'a frent Decreto 24.503 
valor nominal, até 48 horas |: PES pg lh eteripdça qua a tratante sújeito 4 multa variavel | O to a a frente para O 
a da con- DS my ne pagos oo quintos mil réis (5008) &| mar, á rua Marechal Fabio de Barros (dr. cága E re +) si a anos 7 Ê 
e cinco contos de réis, . saldo) .... 23 Uh 
| contarem Apenas & afterte Para! qual sorá imposta polo fiscal "o:| Cantuaria 386, defronte || José P. Nunes Falcão ..... Rio .. (parte) 4:0008000 
b) sn ud ota o qua .so refere a condição IX. prado ualo eai com recurso, | ao Balneario da Urca. asso puma vosseesens Curilyba (saldo) Pl mts | ) 
us vo, para - A ssssenness pecnca À 
executar o serviço À que so 1x oretario do Viação e Obras Pu O 18886) |) Albertina Hannemann «0.4 " (parte) 1:300$000 ! a 
propõe, já tendo executádo a blicas. . Flavio Luz '.ccqeesmersros Munfra (porte) 1:6008000 ) à 
Sp trabalhos do |. “Os trabalhos a excoutar são os Em caso da reincidencia, as FR AQUEZA À SEXU, AL Pedro D. de Arevedo ..... Joinville (parto) 1:200$000 | 
m : constantes dos desenhos é espe-| multas serão impostas em dobro. z 1 , ps a .. 
ri a a 9:00 Fornecedores ás industrias, oficinas e lavoura 
v) documento ame eo ser | nador do' Estado, e que so acham) 41º — As multas não pagas fa enfrente den das, du ANTIGUIDADE — Art. 4º 8 2.º do Decreto 24,503 mero , | 
firma commercial organizada | & disposição dos senhores concor-| | “-- no prazo de (10) dez/tão rapidamente q vigor serdido «cut 1] vos prot RNA Sndta: Mail TRANSMISSÕES: — Elxos, polias, supportes, correias, de 
com capital registrado no rentes na Secrotoria da Viação 8 . Silas, depols do despacho|'o afamado medicamento ERUSTONI ej Wise es sadias “eaaldo o 2:0008000 sola e borracha, grampos para emendar correia, Pasta Cling: 
mínimo de cem contos de| Obras Publicas ou no Rio de Ja- detínitivo, serão descon-| EU — em comprimidos Duere perl RAMO) eee, Burface para corrotas, eto. 
réis (100:000$000), juntando | retro, no Ministerio do Trabalho, leds de caução feita piiro tos pelo semeia JH00 (Às (À) Julio Pratinl assesaotacas TORÁ + O EBDOGODO ACOESSORIOS VAPOR: — Valvulas, manometros, apitos 
ta Cosnno ale Vistos Seria rf Flenra pererdo ri mt e tarieo) Simeão tra Pedroso .... Pio 14008000 injeotores Aetropolitan, reguladores Plokering, gaxetas 6 papa: 
un pelas; ldem sor adquiridas mediante o carã obrigado a inte- .... ..0,0. » ê 
Oswnldo Marquart .....»+» Jolnvillo (parte) 8008000 lão hydraulico, thermometros, purgadores, tubos, caldeira, tunos.. 


SERRARIAS: — Serras, engenho, clreulares o de fita, na». 


valhas de plalna, ferragens para engenho Colonial, serras Fran- 
cezas, to. 


OFFICINAS: — Forramentas diversas, brocas, machos, tur 


DIVERSOS: — Olsos e graxas, 


rachas, limas, lixas, esmeria, carvão fundição a forja, fornos. 
bancada, eto. 


lubrificantes, Bombas para 


agua. Arados do Avery, Motores e caldeiras O. & S. Rodas de 
ago Elcetrica para transporte. TELAS “CUBANAS" pare tur- 
binas de assucar,. MOINHOS DE VENTO, etnia do platator- 
ma, Connecções para tubo. 


REPRESENTANTES DA 8. A, USINES DE BRAINE-LE 


COMTE, FORNECEDORES BELGAS DE MATERIAL FERHO. 
VIARIO EM GERAL, DEPOSITOS E ESTRUCTURAS METAL- 
LICAS E DE GEORGE FLETOHER & CO, 
INGLEZES DE MACHINAS PARA USINAS ASSUCAREIRAS. 


FABRICANTES 


Fornecemos orçamentos e detalhes 
sem compromisso 


RUA THEOPHILO OTTONI, 131 


Telg. ERVEN 


Rio de Janeiro 


(42011) 





“PALACIO 
MARMARA” 
RUA PAYSANDU, de, 


pois do n.º 30 


Alugam-se luxuosos| 


apartamentos, amplos é 
do maior conforto, con- 
tendo 11 peças com deta- 
lhes e requintes de aca- 
bamento, situado em 


mo aos banhos de mar 
do Flamengo, dispõe de 
elegante jardim suspen- 
so e vista panoramica 
mui agradavel. E” servi- 
do por 4 elevadores e do- 
ptado de moderno appa- 
relhamento de telepho- 
nia para uso interno. As 
locações tratam-se á rua 
Ouvidor, 90-1.º andar, 
telephone 23 - 1825 - Ra- 


mal 26. 
(O 20219) 


[ COMPRAMOS LIVROS, 
USADOS 


Livraria Kosmos 

BR. DO ROSARIO, 13? 

Attendemos á domicilio 
23-6819, 





(39119) 


| APARTAMENTOS 
FLAMENGO 


Vende-se, luxuosos e 
confortaveis, com des- 
lumbrante vista: para O 
mar, com 3 salas, jardim 
d'inverno, 4 quartos, 3 
banheiros completos, sa- 
la de almoço, cozinha, 2 
quartos de empregado e 
terraço, tudo com gran- 
des dimensões. Contrato 
construcção e financia- 
mento do “Lar Brasilei- 
ro” — Vendas á vista ou 
a longo prazo. Tratar na 
Av. Rio Branco 91-9. 
andar, sala 9 (Edificio 
S, Francisco). 





(O 21044) 


ESCRIPTORIO 


Alugn-se optlmm ania para es- 
criptorio em predfo novo, servido 
por elevador no mn. & da travessa 
do Ouvidor, Tratar na loja (Cen- 
tro Loterico), (41345) 


LOJA - R. GONÇ. 
DIAS 


Trapassa-se o contra- 











Optimos preços — Optimas por- to de uma optima, entre 


Ouvidor e Sete de Se- 
tembro. Tel. 27-7570. 


tO 311681 











FILTROS ? 


| Geladeiras 
Velas fil 
trantes  Ar- 
tigos de Ce- 
ramica 9 
preços ba- 
ratissimos. 


Moringues 


Salus 105000 
LONA 


FILTROS 


Quitanda, 33 
Não é casa 
de esquina, 


EVITA A CADEIRA 
ELECTRICA 


O NOVO INVENTO EUROPEU 
Salão Mme. Mary 


Para evitar chogue-s não quei- 
mar cabello procure a himo 
Mary cubslloirolra alemã unica 
no Rio com nova 
ondulação pero: | 
elo- 
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nente, sem 
otricidade, sem 
vapor, sem sache! 


6. sem apparalho 
na cabeça, faz-se 
em cabollos tin- 
gldou a oxygona- 
dos tambem em 
ondas, em cachos» 
Inrgos e em pom- 

pom, gnraente n duração um anno, 
sem necessidado fazor-so Mis-on- 
plis far-so tambom em creanças 


sidade desde 3 annos, dou refe- 


rencias com minhas (limas. cll- 
entes, senhoras da alta: soclo- 
dade carioca, cte Mme. Mary 
tabelleireira com 16 annos de 
pratica a artista em córtes, pen- 
tendos modernos, Marcel, Mis-en- 
plis, eta. Consultas gratis, Mas- 
sagista” e manicuras, “ avenida 
Atlantica, 38. Leme. Tel, 27-7663. 

(O 15 6459) 


AMA SECCA | 


Governante, — Precisa 
moça educada para duas 


creanças. Tel. 27-2195. 
(O 21081) 


PATENTE N. 10541 





t 

suth privilegindo para esnmr. 
medicos adoptado nom extto em 
todos os bospltnes e clintens me- 


dicas Pura o inferior fabricam. 
se de denarmar Preço, 14080 
fixelunivo da enan de moveis de 

F OCUBTA 
Hos dos Andradas 27 


east 


ESCRIPTORIOS 
Alugam-se dois conti- 
guos, por 3508000, no 
predio novo da rua 1.º de 
Março n.º 85. 


(O 15933) 


MATTE CHIMARRÃO 


A melhor herva encontra-se na 
CASA DA INDIA — Assim como 
os chás mais finos que vêm no 
mercado — (uvidor, 69, 

430180), 


PREDIOS E TERRENOS 
A VENDA 


— Predios — 


CENTRO — Rua do Nunclo, 
com 3 andares, 2 lojas, solido, 
em torreno do 11x18, com renda 
do 3:0008000. Re. 260:000$000. 

Rua Senador Pompeu 2 pre- 
dios novos em terreno de 11x30, 
com uma renda de 1:4008000,; 
3 lojas e sobrado. Rs; 135:0008. 

Rua Candelaria o Viso. de 
Inhauma, 3 magníficos predios 
— preço minimo pelos 3, Réis 
600:0008000. 

Rua Candelaria, 1 solido pre- 
dlo, Rs. 150:0008000. 

Rua General Camara. Pequeno 
predio de 3 pavimentos, proxi- 
mo a rus dos Ourives, em ter= 
reno do 3,bx20. Rs, 100:000$U00, 

Av, Mem de &á, predio relati- 
vamente novo, em terreno de 
8x30. Rs, 110:000$000., 

COPACABANA — Prodio novo 
em rua particular que se Inicia 
a rua Salvador Corrêa, dividido 
em 2 apartamentos com renda 
de 1:100$000, Rs: 95:0008000. 

Predio proprio para legação, 
& rua Otto Simonsen, cnsa ren= 
dendo 900$000, GOccaslão, réis 
450:000$000, 

BOTAFOGO — Rua Soroca- 
ba, estylo antigo em terreno do 
12x25, necessitando alguns. re- 
paros, com saln de visitas, jJan= 
tar oto, 6 4 grandes quartos no 
pavimento superior, Opportuni- 
dade. Rs. 8010008000. 

Rua Barão de Lucena, Palas 
cote moderno com & quartos eto, 
em grande terreno, Réu ,...« 
200:0008000. 

GAVEA — Rus 12 de Maio, 
Optimo predio em contro de ter= 
reno, 5 quartos, garage etc. Réis 
140:0008000. 

TIJUCA — Rua Alzira Bran- 
dão, Em terreno de 30x30 com 
salas de visita, jantar eto. o tros 
grandes quartos e banheiro no 
pavimento superior, garage. Réis 
120:000$000, 

ENG. NOVO — Pequeno pres 
dio a rua Cabuçu”, estrlo antigo, 
mas solido, Rs. 30:000$400, 


— Terrenos — 


CENTRO — Rua Ubaldino do 
Amaral proximo a rua Rezende 
com 19,50x7 e bemfeltorias, Réis 
80:000$000. 

COPACABANA -— Eua Bas 
rata Ribeiro, proximo a rua Bar= 
roso com 12x40, Rs. Opportus 
nidade 06:000$8000, 


LAGOA — Carvalho Azevedo, 


na parto alta, com 3xiBx34, 
Ru, 18:000$000, 

RIACHUELO — (Estaçião) 4 
rus José Bernardino esquina de 
Ciara de Barros com 10x30. Réis 
10:000$000, 


Hypothecas e financiamentos 
nas melhores condições 
bes Aria e administra 

o de immoveis, 


FINANCIAL STANDARD LIDA, 


44 — RR, BUENOS AIRES (lola) 
(42345) 


Guerra aos 
mosquitos 


O exterminador Infallive: 

dos mosquitos, das moscas 

e vpolgas, continãao a ser 
sempre o afamado 


RATOL 


em velas o em pó, Importa 
do directamente do Japão 





pela | 
Casa da India 
OUVIDOR, 69 
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18 CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 31 de Maio de 1936 


A VIDA COMMERCIAL 
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— JURO8 


Emprestimos. qualquer quantia 


dando » construcção, capitalistas 
particular 
FREMENT — 28-6265 
to &1131) 
FAZENDA EM SECRETARIO 
13 niqueiros, casa para mora» 
ain, algum gado, pasto e coreasa, 
50 cuinutos de Petropolla, prego 
“nc ntos. 
FREMENT — 25-0268 
(O 21131) 


NOVO PREDIO NO CENTRO 


Prego 420:0008 — RENDA 10 % 
FREMENT — 2838-6268 
(O 81131) 


PREDIO EM CORREIAS 


Troca por predio ou terreno 


no centro 
FREMENT — 28-6268 
a cd NO AASS) 
1.250:000$000 
Predio pare ronda 10 % q. 
FRE 


MENT — 28-6268 
(o 21131) 


800:000$000 
PALACETE EM PETROPOLIS 


Palacete peg. 350:000$000 
FREMENT — er a 


O 31131) 
E Sao o 


PRÉDIO EM PETROPOLIS 


CENTRO DE TERRENO 110x140 
Preço 45:0003000 
FREMENT — 28 











Preço 2,500:000$ - Renda la, 10 
e FREMENT — 98-G208- ” 
(O 41131) 


250:000$000 
JôxiZ, esq. centro com predios 
Rends 2:200$ mensal 
NT — edad 


21121) 
1x30 


Contro prado com dois predios | ani 


rogo 650:000$000 
FREMENT — 28-6268 
s111) 


(o 
“15128 — FLAMENGO 


a 80 metros da praia 
14 x 40 4 40 metros da praias 
do Flamengo, É ea) 300 contos 
FREMENT — 28-6968 
(O 31131) 


20:000$000 


10740 — Av, Niemeger, 
” 


12xi70 — Ladoira Tabnjarah. 
FREMENT — 28-82968 
(o 31131) 


IPANEMA 


80x00 — 140:0008000 


20x50 — 290:0008000 
FREMENT — 28-6208 
(o 31131) 


250:000$000 
38x165 — BR. do Bispo 
100 1009000 


$0x100 — C, de Bomtim 
FREMENT — 38-6268 
(o 31131) 


160:000$000 
18x40 — R. do Rezende 
18x40 cem R. da Relação 
PR gp R 8 


José 
PREMENT — 28-6268 
(O 21131) 


600:000$000 
18740 eoq. — Av. Atlantica 
H ndo 
16x33 a 30 m. da praia 
so 
15x36 — Av Atlantica 


FREMENT — 23-6268 
(O 21121) 


TERRENO — VENDESE | 
BEIRA-MAR 


Prala do Flamengo, 30x100 — 
1,500 contos. 





Prata do Botafogo, 24x150 esq. 
— 700:000$000. 

Av, Atlantica, 19x66 esq. — 
brio it 

Ave Ruy Barbosa, 20x80 «= 
240:0008000. 

Av. João L. Alves, 38x86 — 
240:0009000. 

Av. Delphim Moreira, 24x30, 
esq. — 240:000$000. 


Av, Ep. Pessoa, 3x30, lado alto, 
80:0009000. Sa 


Copacabana, 15x24 
e emEngo, 18250 — 400:0008000 

amengo, 18x50 — k 
Laranjoiras, 22x50 — 85:0008000, 
F NT 8 


— 28-626) 


(O 21131) 


” Predios para renda 


Vendem-se 3 avenidas, sendo uma em 


y 
1:800$000 mensaes pr Ê 
outra na rua Darão de Bom Retiro, ren 
dendo 2:3008000 mensães, 
contos, 


Terreno para fabricas 


Vendem-se à rua Torres Homem com 
22 x 66 preço 60 contos, um ma rua 
Cotegipe 22 x 45 preço 45 contos, um 
ca voa Botucatóú 22 x 43 preço 36 cons 
tos, um & cúa Torres omem com 
5,800 metros quadrados, um da prala 
de 8. Christovão com 1,000 metros qua- 
drados, preço 60 contos, com Paulo no 
Edificio Jornal do Commercio, sala 220, 

(O 21117) 


— SELO | 


Compro colecções universaes, atocks, 
tos, R 


& archivos, » Rua do 
Ouvidor 114, loja, (O 20211) 


FOGÃO A GAZ 


Por motivo de viagem, Vende-se um 
com quatro bocas e forno marea Clari 
Jewel, completamente novo á rua 24 
de maio 330, (O 21118) 


Apartamento de luxo 


Alugase á rua Julio do Castilhos 83 
t- Tratar com Bastos de Oliveira S, 
4. Rua Ouvidor 59, 5º andar, 

(O 20189) 


— 


Pequena industria 


Quasi prompta a funceionar, com mar 
ca registrada, etc., muito lucrativa e de 
pouco capital, vende-se ou ta-se 
focio que se encurcegus da exploração. 
Dios: e pedeim-se as melhores referen- 
cias. Caria nesta redacção a À, B. £, 

(O a0185) 


Sabão, oleos, graxa e 
vernizes 


- Fabricante estrangesro de longa pra 
tica procura colocação ou ensina o fa 
brico ao Rio qu Interior. Prima efe 
tencias, Cartas a “Fabricante”, por 
favor, rua Pedro Primeiro, 45, 2º loja, 
Rio. (O 20146) 


BOOKREEPER 


Bookkeeper Wanted, Brazilian wbo 
eau speak and writ English well. Reply 
thit paper Add. 100 giving ful informa 
tico and salary expected, Advancement 
dpportunites good, (O 20188) 


MASSAGENS 


Medicas e estueticas. Grande habili- 
fade, Attende n domicilio, Ernesto 


Schwantes, R, Paulo Frontin, 24 — 
Tel. 226561, (O 20201) 


LOJA NO CENTRO 


Precisase de uma, que tenha uma 
arca minima de cem metros quadrados 
(100m2,), Tratar à rua 7 Setembro 102 
loja, com o sr. Adolpho. (O 20206) 


“APARTAMENTOS 
Rs. 45:0005000 


Vende-se andar com 3 apartamentos 
&o melhor edifício de Copacabana, réis 
45:MDoSNDO de entrada e 1:3804000 de 


restação mensal, Tratar com o Br. 
oppert, Edificio REX, sala 1.510 — 
Telephone 22-5722 SO 21165) 


LANCHA A MOTOR 


Vende-se ma por vinte contos, funda 
teáondo, mova e em perfeito estado de 
finecamamento, com motor Ford V 8 de 
94 HP, dando velocidade de 17118 mi 
lhas Poderá ser vista diariamente. 

Informações com Mattheis & Cia, 
tua Benetictinos 17 — 28, 

“O 20232) 


— ENCERADEIRA 
à Vende-se ou trocase por boa machina 


de costura, Sanl'Anna, 73, 1º andar, 
(O 20216) 


ço 130 
O 2117) || 

























Vendese u i 
feitas pv jogo, colonial, 


a, 8), 


IMPOSTO DA RENDA 


Acautele meus interesses 
declorações perfeitas, 
rectificações e recursos, 
serviços rapidos e efficientes de A. Pe 
tersen, 
69, 5" andar sala 19, 


ITAIPAVA 


(O 20218) 


grande fardim 

tratamento, 

à rua Ouvidor SO, 1”, tel, 230626 
(O 20246) 


FAZENDEIROS - IN- 
DUSTRIAES 


Vendemse “Fornos Trlhan", 
te 
icação 
mle, ver o tratar Salvador de 5 
—— Pinheiro, (O 20208) 


Divisão de Celotex 
Vendete uma perfeita de 3 1]2 mts. 





1204, Sant'Anna 73, 1º andar, 


(O 20197) 
ALCANTARA 


chacara multas frutas Inclusive Isranjas, 


hua, com agua canalizada da serra de 
Felburgo boa vivenda. Facilita-se O pa 


E Santos mo Banco Commercio e In- 


phone 918 — Nictheroy, 
(O 20193) 


Dinheiro para cons- 
trucção 


Por ordem de committentes, disponho 
de qualquer quantias para financiamento 
de constrncção de 500 contos para cima; 
nas seguintes bases: de 70 jo para fi 
nanciamento, juros de. 9 a ao auúno, 
prazo a combinar, com direito & resgate 
ou amortisação em qualquer tempo sem 


ficação, 

Tratar 5, terna 8; 1º 
as 

(O 21124) 


COMPRA-SE PIANO 


Com urgencia para particular, bom 
autor, mesmo precisando algutis concer- 
tom. Tel, 48-0241, (O 21130) 


— EST. FLORIANO 


Vendess 16 mlqueires de terras con 
frontando com a Estação Estrada Ferro 
trata-se com Osorio no Mercado Novo 
Casa Souza Torres & Cin, das 8 ds 11 
(O 31127) 


Quem chega na frente 


Leva vantagem. Com 204000 mensaes 
apenas pode-se comprar uma chacrinha 
na mais linda Villa Balnearia a duas 
horas da capital, em logar saudavel, 

Praias, bosques, ar puro, lindas aguas, 
panoramas, piscinas, cto. Peçam pros 
pectos e Informações & ria Uruguayana, 
104, 1º — Eduardo Dale. 

(O 21123) 


URCA 
Apartamentos novos 


Alugam-m espaçoso e coniortaveéis 
com sala, 2 quartos, banheiro completo, 
corinha, quarto e W, C. para creados, 
À rua Marechal Cantusria 152, Aluguel 
5006000, Tratar & rua São Bento, 13 

(O 20228 


Boselll, 
0 á 


andar, ] 


= 3º, 


Palacete em Copacabana 


Aluga-se a confortavel residencia, sita 
& rua Salnt Romain n. 192 em Copaca- 
bana. Informações pelos tels. 
ou 26-2551, (O 20225) 


Casa em Villa Isabel 


Vendese m da rua Luis Barbosa 23, 
completamente limpa e em optimo esta 
do, Tratar com o proprietario á Caso 
Guimardes, rua Ouvidor, 50 — esquina 
Primeiro de Março, (O 20229) 


CALLISTA 


Aluga-se sala, em Instituto de Belle 
za afreguezado, n perfeito pedicuro —- 
rua Sets Setembro 86, sobrado, 


(O 0231) 
LEBLON 


Terreno de 40 x 30 nn sua Antonio 
dos Santos a 120 metros da praia, Tra- 
tar com o domo tel, 27-3109, , 

(O 21143) 


— HYPOTHECAS 


Empresto sobre predios bem aituados 
do perimeiro urbano, Adeanto dinheiro 





para impostos, Tratar com Olivieri & 
y Rodrigo Silva 34, 3º andar, tel, 
2-8246, (O 20236) 


— RESIDENCIA EM — 
COPACABANA 


Alugase o elegante predio, com at 
sem lia, & rua Copacabana n. B64, 
com 3 dormitorios, 2 mulas, hall e de 
mais dependencias & familia de fino 
tratamento; em centro de terreno, com 
e pomar. Ar chaves por obse- 
quio no Armazem Elite no n. 858; e 
rua Buenos Aires, q. 80, 

(O 21191) 


CABELLOS BRANCOS? 
HIDRONITA!!! 


Queda do cabello e caspa? Hidronl. 
taltl — Nota: Os cabeilos brancos to- 
marão sus cor primitiva evitando a ques 
da e eliminando a caspa, Hidronita não 
é tintura, Venda: nas principues droga- 
rias e perfumarias. Dep. Tel. 42-1030, 

(O 21184) 


GUARDA MOVEIS 


Guardadora geral guarda e consurva 
em depositos inteiramente fechados. — 
Conservação esmerada. F. Silva Salles 
R. Campos Snlles 115, Tel. 28-0552, 

(O 2025 


. . 
Sitio Palmeiras 

Vende-se um com 10,000 mtu. qu. ma 
Estação de Palmeiras, Serra do Mar, 
com esplendida casa. Preço 25 contos, 
com Faria Santos, Republica do Perú 
31, sob, telephone 420934, 
(O 20249) 


COOPERATIVISMO 


Vende-se 2 contratos de 50 contos a 
serem contemplados em junho. Trenta-se 
À rua do Rosario, 63, 1º, Salleiro, 

(O 20247) 


Alto da Boa Vista 


Familias que desejam prolongar saude 
podem adquirir lindo palacete e chacara 
ue poderão prt rá com a. previo 
stal 439 aq proprietario, 

os £ (O 20257) 


GRANJA 


Vende-se a mais linda e bem montada 
do Brasil. Com o entretor Mooiz á rua 
General Camara 41, loja, (O 20255) 


Predio no Andarahy 


Vendese & rua Pontos Correia 113, 
confortavel, recem-construido 2 pavimen- 
tos, 5 quartos e demais dependencias, 
centro de terreno com 14 x 65. Trata-se 
no mesmo, (O 20253) 


“Casa com facilidade de 


pagamento 


Em terreso de 18 x 55, aprazível, 
com todo o conforto, agua propria, 
logar saluberrimo rn dtapagios, did 
50 :00$000, com o o av, Rio , 
ba EA sala 1113, (O 20251) 


Sementes Capim — 


Mamona 


Accelto prática para entrega neenimo 
Capim catingueiro roxo e jara 
td, OITTR (O 20272) 


LOJA N RO 


| a grande loja da rua do 
Revendo 48; as dans De tamo no 
y - ra R 

ca Er ad (O 20263) 


LU | E 


olina LALLEY, para fa: 

et ei Tá-do pot. 34 vais, com 
16 ascomutadorao Mhefego media 
o esembro 131, 

ramente novo ois de 1º 20350) 


Tratamento pitegiea methodo ae 
prio de 15 annos de dnperiençõos, fia: 
cão dos dentes, Dr. Octavio €. 
ves. Cirurgião-dentista & rua 7 de 
tel, 22-3793, 


tembro, 145, (O 21190) 


Alugue casa mobiliada em centro de 
ara pequena familia de 
Informações com Frederico 


novos, 

mundia] desmontaveis para fa 

carvão vegetal bege Ts e 
e n. 


de gg remo e 2 mts, de altura, preço 


preço modico uma grande 
distante das barcas 25 minutos de omni. 


amento — informação com o sr, Anni- 
dustria de S. Paulo Rio e pelo tele 


entregando 
Para declarações, 
procurem os 


Tel. 232250, Av. Rs A Preciso de 3S;000$000, para terminar 


) |— Tel, 24-1699, 


232230 la pelle, pote apenas 6$500; vende-se no 


| 


PE Facilitando parte do pagamen- 
to, Tratar à rua São José 78, subras 
do, das 3 às 6 horas com o ê Alvaro, 
| 


SALA DE VISITAS | PREDIOS NO CENTRO CURSO OLIVEIRA 


em per 
, muito farto, para vp u 
aldencia ou consultorio á rum Sntamini desde de trezentis contos até mil e qui- 

O 20216) ahentos contas de réis, absoluto 


Compro para renda dando o minimo de 
“jo ao amo, no cóutro commercial, 


sigillo 
tentar com OLIVICRI, à rua Roúrigo 
* Silva 34, 3º, Tel, 228246, das 10 às 
5 horas, (O 20237) 


Hypotheca - Predios 





dois predios já cobertos no Grajaú, 


Juros a combinar, Tel, 48-4905 ou 
231535 ar, Rebello, (O 20243) 


CASA 


Vendo à avenida Maracanã, com indo 





O 21155) 


TERRENO 


Vendo junto & run da America gran: 
de area por preço baratissimo, 
Tratar à rua São José 78, sobrado 
com o ar, Alvaro das 3 ds 6 horas, 
(O 21155) 


SANTA THEREZA 


Terreno com 48 x 130 no melhor pon- 
to da lmirante Alexandrino, lado 
impar, vendo todo eu parte. 

rátar À rua São José 78, sobra: 
com o sr, Alvaro das 3 ás 6 horas, 
(O 21155) 


Terrenos Andarahy 


Vendese diversos lotes na rua Fer- 
relra Pontes, Fncilitase o pagantento, 
Tratar no av, Rio Branco n, ISA, 1º 
andar, telephone 23-1938, 


rua À 


(O 21160) 


CASA - BOTAFOGO 


Procura-se uma de um pavimento para 
pequena familia de tratamento, Teles 


phonar para 28-3188, (O 20295 


V. ISABEL 


Vende-se predio, 3 q. garage ele. 
terreno 30 x 40, preço ocensião, Medi- 
na — Ed, Castello sala 307, 

(O 20303) 


TUBOS LATÃO 


Para condensador e materises diver- 
sos, Tel, 22072 — Ribeiro, 
(O 20303) 


VENDEDORES 


Precisase de vendedores habilitados 
para productos de perfumaria « sabão 
de cáco para lavar roúpa, Urugua: 
12, 4º andar das 15 às 17 horass 

O 15896) 


í 
RADIOLA G. E. 


Vende-se 1 radio victrola, aemario, 
pos “ms baratissimo por viagem rua 


creira Nunes 247 prox. Av, 28 So 
tembro, (O 21171) 


Aspirador Electrolux 


Vende-se 1, moderno de pouco uso, 
com pertences, motivo viagem À ma Pe- 
reira Nunes 247, prox. av. 28 Setem- 
b (O 21172) 


SITIOS 


600 metros altitude, vende-se telepho- 
227076, ( 


O 21182 
MEDICOS 


Vendo diversas peças de consultorio 
medico, Urgente, tel, 23-6184. 
(O 21185) 


ne 


GRUPOS DE COURO | 


Renova-se tornando-os completamente 
novos; trabalho garantido não é a pistola ! 
(O 21186) 


Rugas, Pelles seccas | 


Use o maravilhoso Creme de Amen- 
doas oleosas amacia fortifica e melhora | 
drogaria A, Gesteira, á rua Gonçalves 
eg] 59, Casa Cirio, R. 7 de Setembro 


Z ae (O 21189) 
Espinhas? Pelle oleosa? 
Póros dilatados? 


Ficará livre de tolos esses males 
usando unicamente o Leite Parls, base! 
de amendoas, refresca c fortifica a 
cutis; custando o vitro apenas 54500 
& venda nas drogarias Gesteira, à sua 
Gonçalves Dias 59, e Casa Círio é rua 
7 de Setembro 82, (O 21189) 


“Modernizador de mo- 
veis! th 


Seus moveis são velhos? ficarão no- 
vositt Sendo antigo? ficará moderno! 
Sendo claro? ficará escuro! Sendo 
grande? ficará pequeno! Modernizase e 
lustrasse todo e qualquer movel telephone 
253052, (O 21188) 


Senhora alta sociedade 


Grande empresa proprietária muitos 
sitios cliacaras perto Rio, vendas o 5 
praso, precisa senhora bem relaciona 
para vendas entre elite social, Abona- 
mos $00$000 mensaes título despesas e 
optima comissão, Cartas a " Engenheis 
ro” neste jornal. (O 20223) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE LE- 
CLERC & CO. 


Agentes officiaes da Pro- 
priedade Industrial 


RUA URUGUAYANA Nº 87, 
$º ANDAR 


A 

EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregan-se, juntamente com a 
COMPANHIA UNITED SHOE MA- 
CHINERY DO BRASIL, estabelecida 
nesta cidade, á rua São Christovão, nu- 
mero 115, de contratar e promover o 
fornecimento das máchinas de costurar 
calçado, dotadas dos aperfeiçoamentos 
privilegiados pela patente de invonção 
n. 18.675, de 30 de julho de O 


SERA A Rs 
STOZEMBACH & CO. 


SUCCESSORES DE LE- 
CLERC & CO, 


Agentes officiaes da Pro- 
priedade Industrial 


RUA URUGUAYANA Nº 87, 
5º ANDAR 


EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregamse de contratar é promo 
ver o fornecimento do tecido não lm- 
flummavel, privilegiado pela patente de 
invenção m. 21,35), de 30 de to de 
1933, da qual é concessionaria THE CE- 

LASTIC CORPORATION. 
(O 20190) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE LE- 
CLERC & CO. 
Agentes officiaes da Pro- 


priedade Industrial 
RUA URUGUAYANA Nº 87, 
5º ANDAR 


EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar é promo- 
ver o emprego do proceso para curtir 
couros e pelles, dotado do aperfeiçoamens 
to privilegindo pela patente de invenção 
n. 21.206, de 26 de junho de 1933, da 
qual é concessionaria a UNITED SHOE 

ACHINERY CORPORATION, 
O 320190) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE LE- 
CLERC & CO. 
Agentes officiaes da Pro- 


“ “ 
priedade Industrial 
RUA URUGUAYANA Nº 87, 

5º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se, juntamente com q 
COMPANHIA UNITED SHOE MA- 
CHINERY DO BRASIL, estabelecida 
nesta cidade, à rua São Christovão 115, 
de contratar e promover o fornecimento 
das machinas para tratar a superíício de 
partes de calçados, dotadas dos aperfei. 
entos privilegiados pela palenta de 


Eivoncia n. 21.445, de 21 de Setembro 
de 1933. (O 20190) 


FLAMENGO 
Apartamentos 


Edifício Agata, 4 voa Paysandá nu- 
mero 20, diante S0 metros do banho 
de mar — Alúgam-se apartamentos sea 


al- | bados de construir, com todo o conforto 


moderno, preços rascaveis, Aberto dia 
riamente. das 9 às 17 horas 
(O 21154) 


derno para prazo 
| Rua 5 de Julho, 56 


"DOENÇAS NERVOSAS 


-"º | e garage, preço 1:5006, contrato minimo 


CORRETO DA MANHÃ — Domingo, 31 de Maio de 1936 





Concursos — Barco do Branil, Caixa 
Economica e bre Publicas, Exito cer- 
to, Curso de Guardalivros: (Pratico), 
e rapido. Preparutorios em 2 annos e 
admissão aos cursor secundarios. Mn- 
teriam avulaas: tachyyraphia, dactyiogra- 
phia, linguas, E. merenntil, mathemati- 
cas e contabilidade em geral, 7 de Se- 
tembro 132, 2º andar, teleghone 22-7319, 
Director; — Capitão Jolo de Oliveira, 

í (O 20262) 


” APARTAMENTO | 
IPANEMA 


Alugaae optimo e confortavel, de 
frente, 3º andar, Rua Maria Quiteria, 
o. (O 20271) 


BOM NEGÓCIO 


Vende-se por 1:0004000 um tricyelo 
a motor Blancbl, com carroceria, em 
perfeito estado, 

Ver e tratar com o sr, Alberto, ave 
aida Rodrigues Alves n, 849. 

(O 20285) 


BILHAR 


Vende-se pela melhor oferta, Sena 
dor Vergueiro 193. (O 20284) 


BETONEIRAS 


Vende: tratar da Republica, 
SE, praça (o 2a? y 


— CELLULOIDE 


Filma, to. comprase d+ 
Chile 17. igisdo rei 20289) 


COPACABANA 


Aluga-se casa de recento construcção 
bem mobilada com frigidaire, jardim, 3 
malas, 4 quartos com todo conforto mo- 
minimo de tres metes. 
case à, tel, 271207. 

(O * 20292) 


SYPHILIS 
Dr. Arruda Camara 


Uruguayana 12:4, 40 andar 2%, 4º 
e 6% — Das 15 és 15 horas. 
tO 20286 


Terrenos no Meyer 


Vende-se optimos lotes aitundos ma qua 
Pedro de Carvalho de 15 x 24. Facilita 
to o pagamento. Tratar na av, Rio 
Branco 35-A, 1º andar, tel. 23-1938. 


(O 21159) 
Praça da Bandeira 
Aluga-se espáçoso armatem e resi 


rj reformados recentemente, À rua 
attoso mn. 112. (O 21151) 


SRS. CAPITALISTAS 


O ultimo terreno do Patrimonio Mú- 
nitipal, mo Calabouço com vista para 
o mar, vae n leilão no dia 4 de junho, 
és 16 horas pelo leiloeiro Siqueira. 

(O 21120) 


Gavea Golf Club 


Aluga-se confortavel residencia com 
linda vísta e praia proxima propria para 
família de tratamento. Informações 
pelo telephone 26:1413, 

(O 21115) 


“ nº -3 DP 
Medico para o interior 
Olferece-ne, formado bn 4 annos. 

Optimas referencias. Vat para qualquer 

logar, Carla para esta redacç para 

P. (O 31141) 


4 


“Casa bem mobilada — 
Copacabana 


Aluga-se, 4 rua Pompes Loureiro nus 
mero 35, entre é rua Ipanema e Cons- 
tante Ramos, Posto 4, 2 pavimentos 
constante de 4 quartos de dormir, 1 
salão de jantar, 1 sala de entrada, 1 
sala de visitas, 1 ball, de escada, 7 
quartos fndependentes para empregados, 
excellente sala de banho, cozinha copa 


de 1 anno, Trata-se com o sr. Alfredo 
Campos a mesma rua n, 25. 
(O 21128) 


Terreno - Estacio de Sã 


Vende-se magnífico terreno, Junto ao 
largo do Estacio de Sá, 12,50 por 45 
de fundos alargando mos fundos para 25. 
metros. Preço 75 contos, Tratar á rua 
do Ouvidor 45, 1º, mia n, 6, 

(O 21126) 


Predio - Meyer -« Venda 


Vendese magnífico predio À rita Joa- 
quim Meyer, centro de terreno 11 x 35 
com 3 quartos, 2 enjas banho completo; 
todo mais necessario; preço J2 contoa; 
tentar À run do Ouvidor 45, 1º mala 6, 

(O 21126) 


Predio de Espolio — 
Venda 


Vendese magnífico predio, & rua Bra- 
sil (Agua Santa) Eng Dentro centro 
de terreno 10 x 44 com 2 quartos, 2 sa- 
las, toda máis necessario, Preço 10:5004 
— tratár rua do Ouvidor, 45, 1º, sala 6, 

(O 21126) 


“Sitio - Jacarépaguá — 
Vendo 


Vende-se perto da rua Capitão Me- 
nezes, um bellissimo sítio, em centro de 
um bellissimo pomar, com varias varie 
túndes, arvoredos frutiferos, laranjal, 
ete, com bello ido de sobrado, 
amplos quartos, salas, banheiro com- 
pleto, todo mais necessario, fora habi- 
tações de empregados; murado ma frente, 
com bellissimo terreno, de 44 x 155. 
Preço 65 contos. Tratar rua Ouvidor, 
45, 1º, sala 6, (O 21126) 


Predios - Terrenos - Zo- 


na urbano - compra-se 


Compram-se predios bem situados, nas 
zonas, do Meyer & cidade, idem da Ti- 
juca cidade, idem de Notafogo À ci- 
dade, idem nas Laranjeiras e . 
guá, assim cómo bons tercenos grandes 
ou pequenos, Tratar run Ouvidor, 45, 
1º, sala 6, (O 21126) 


Terreno, centro 38:000$ 


Para armazem, deposito e moradia, 
vende-se um junto ao Mercado Novo e 
rua D, Manoel 5 x 23, por 38 contos, 
Trator À rua do Ouvidor, 45, 1º, sala 6, 

(O 21126) 


Galpão — Venda 


Vende-se um junto aq largo de Ca- 
tumbys 7 x 33, com força e luz, coberto 
de telhas, boas pared bancadas, 
por 32 contos Tratar à rua do Quel: 
dor, 45, — 1º sala n, 6. 

(O 31126) 


Casa Catumby + Vendo 


) Vondosa: uma boa cata, a uos rua, 
unto ao largo page com 3 gras 
quartos, 2 grandes es e bom quin- 
tal, antiga em perfeito estado, rende ra. 
4304, Preço 47 contos, Tratar rua Ou 
vidor, 45, — 1º, sala 0, 6. 

(O 21126) 


PRÉDIOS - TERRENOS 


Centro - Compra-se 
Compra-se, Sem pagamento da qual: 
quer commi compraso qualquer 
predio no centro, velho ou bem conter 


vado, ausim como terrenos bém situar 
dos, Informes na rus Ouvidor a 43 
e — sala (O 21148) 


TERRENO - ESQUINA 
PIEDADE 


Vende qualquer preço ou pela me 
ibor offerta o grande terreno da 7 gprs 
tendo pela rus Fagundes Varela me 
tros, pela qua Torres de Oliveira 60 
metros, situado junto da rua Clarinua- 
do de Mello c Assis Carneiro, Piedade, 
A dinheiro ou parte 8 dinheiro À vis 
ta. Tratar com procurador, rua Quvl: 
dor, 45, 1º, mala 6. (O 21126) 


Terreno « Lino Teixeira 


Vende-se bello terreno, na ruas Lino 
Teixeira, proximo da Ingo Jácaré, Ria 
chuelo, murado ma frente, 14 x 40, por 
9:5008, facilitase pagamento, em par- 
te, Tratar rua Ouvidor, 45, 1º ssa 6 

(O 21126) 


Casas para familias de 


alto tratamento 


Vendem-se: tms em Copacabana É rua 
Sá Ferreira com 5 quartos 3 salas e 
dependencias inclusive garage por 150 
contos, uma na rua das Laranjeiras 
com 7 quartos 4 salas e porão babita- 
vel, terreno 20 x 43 pe 230 contos, 
uma ig a ua soe so 

ações terreno x 50 preço 
contos, uma na rua Conde Bomfim com 
muitas mocommodações é terreno com 17 
metros por 6 preço 120 contos com 
Paulo no Edificio do Jornal do Com 
mercio, sala 420, , - XO 2117) 


LINGERIE FINE 


Mme. Rebouças 


Executa enxovacs para noivas e tudo 
ue se refere a este genero, Gonçalves 
las b7, 2º, telephone 22-3902, 

(O 21043) 


— 


CALLISTA - PEDICURE 


Attende à cay, e senhoras especiali- 
tado, tratamento das affecções dos pés 
— salão Cristal tel, 23-1452 á rua Ros 
drigo Silva, 38, Anibal P, Rodrigues, 

(O 21007) 


“SENTE-SE DOENTE? 


Mande nome, cdade, estado clyil 
residencia, para m caixa postal 3.825, 
Rio, com enveloppé sellado pára a res» 
posta, (O 21011) 


FREI FABIANO E 
FREI ROGERIO 


Agradeço de joelhos a graça recebida, 
des imp (O 21012) 


DR. J. J. FERRICHE 


Senhoras e creanças, Partos — Cirur- 
gia. Praça Serzedello Corrên, 20, tel, 
7-1508. (O 21051) 


PATEK PHILIPPE 


Vende-se relogio de ouro 22 linhas, 
funccionando e em perfeito estado con- 
servação; preço muito rasonvel. Infor 
mações com Wilson, av. Rio Branco 
n. 20, 2º, (O atot?) 


“GANHAR NA CERTA 


Gurante-se o lucro mensal de 3:0008, 
podendo retirar 2:000$. Procurase um 
socio com 20:000$000, offerecendose ga- 
rantia do capital, Negocio de madeiras, 
lenha e carvão, n 2 horas desta capital, 
Será aberto escriptorio nesta capital, 
Toda producção vendida, Negocio serio, 
Não se ultende a intermediarios, Tro 
camse referencias. Carta a portaria 
deste jornal para Roberto. Caixa 44, 

(O 20105) 


Terra para laranja 


Vendem-se 3 alqueires de optima qua: 
Jdade, junto & cidade do Campo Gran- 
de. Tel, 27-4003, (O 21082) 


CALDEIRAS BABCOCK 
& WILCOX 


Vendem-se quasl. novas 











Teradredos de 


Uma de 100 metros 
superficie, 

ma de 262 metros quadrados de 
superficie. 

ma de 500 metros quadrados de 
tuperficle. 


pe com eme - 
Rezende, Freitas & Cia, 
Rua Visconde de Inhauma 109 
— Rig 
(40132) 


Turbina Hydraulica 
70H. P. 


— COM — 
Rezende, Freitas & Cia. 
Rua Visconde Eh Inbauma 109 


(40132) 


MECANICO 


Fabrica de tecidos no Norte tem vaga 
para mecanico especializs DO ramo, 
Cartas declarando experiencia, salario 
tesejndo e referencias para este jornal 
atM .T. E. (42014) 





“Predio — Terreno — 
Compra-se Copacabana, 
Ipanema 


Compra-se a dinheiro, predio centro 
de terreno, de preferencia de um só pa 
visiento que tenha 5 quartos todo mais 
necessario, garage do preço de 120 a 
150 contos, nas Zonas Capacabana, Ipa- 
nema, negócio directo; no mesmo Jocal, 
tambem se compra um terreno, informa 
na rua Ouvidor 45, 1º — sata 


(o Sartas) 
DINHEIRO 


Não faça ata hypotheca sem primei 
ro conhecer as minhas condições de ju 
ros, prazo, amortização uu liquidação vm 
qualquer tempo sem bonificação. Solu- 
ção rapida. Adeanto dinheiro para im- 
postos e certilões, Tambem acceito pre 
dios para venda ou administração, Dou 
referencias precisas, S, Bosclll, Ruu 
da Quitanda 87, 1º andar das 10 ás .5 
horan. (O 21062) 


FAZENDA MIXTA 


Vende-se uma com 76 ala, geom. em 
Martins Costa, E. F. C. B., bitola 
larga, 10 trens diarios, bom clima, optl- 
ma agua, casa e mais dependencias, 
capelia, invernadu, animaes, etc, Danas 
maes, Industria de doces, boas matas, 
wrande exportação de carvão, madeira, 
etc. Em franca prosperidade, 

Tratar com o proprietario & rua Se 
nhor dos Passos 151, Rio, 

(O 21039) 


Limousine NASH 


Vende-se, quatro portas, B cyls. mo- 
delo 1933, perfeito estado conservação, 
preço 6 contos, Garage Ita, Marquez 
de Abrantes. (O 14979) 


SALA DE JANTAR 


Vende-se, fabricação Laubisch, estylo 
moderno, propria para apartamento, esta 
do nova, Compõese buffet, étngóre, 
mesa redonda, oito cadeiras, sendo 2 de 
braços, estofadas marroquim, Ver no 
Guarda Moveis, À tua S. Clemente 185, 
Tratar na rua Ministro Viveiros de 
Castro 87, — apartamento 54, 

(O 20107) 


Fox terrier pello arame 


Scottish terrier, Pekines, Vendem-se 
lindos filhotes, tel, 27-6400, 
(O aoios) 


MACHINA SINGER 


- Gabinete inteiro em perfeito estado, 
Vende-se sad a e Ribeiro 
39, aobr. Praça undeira, 

ó (O 21003) 


ALTA COSTURA 
Mme. Rebouças 


Confecção esmerada e por preços mo- 
dicos, Gonçalves Dias, 67, 3º andar'— 
Tel, 22:3905, (O 21099) 


— FOGÃO A GAZ | 


Vendese 1 inglez com 3 bocas e for- 
no, está novo, motivo de mudança à 
rua 74 de Maio, 353, (O 21089) 


CORRESPONDENTE . 
TACHYGRAPHO 


Olfferecese um com bastante pratica, 
para trabalhar algumas horas diariamen- 
to, Ordenado ge meus Chamados para 
Livio Lima, rua Duque de Caxias 
nm. 145, (O 21087) 


— JOCKEY CLUB 


Vende-se e comprase nas melhores 
condições do mercado, Com o Corretor 
Moniz & rua General Camara 41, loja, 

(O 31080) 


Casa para moradia 


Com duas salas, tres quartos, cozinha, 
quarto de banho, bom quintal e uma 
meia agua, vende-se na rua Comman- 
dante imbra 17, Olaria suburbio da 
Leopoldina, (O 21066) 


SALA DE JANTAR 


Vendesa com 10 peças, 9004000 & 
rãs Adolpho Motta 43, Andarahy, Tel, 
287504. (O 21073) 

Para marcar roupa, Vendese — À 
praça Satnz Penna, n. 6). 

(O 21069) 


APARTAMENTOS 


Aluga-se À rua Almiranta Tamandaré 
77 para familia dé tratamento, com É 
salas grandes, 4 dormitorios espaçosos 
e mais dependencias, Informações com 
o porteiro ou pelo telephone 22-6340, 

(O 21063) 


“GRATIS” 


Sente-so doente? Mande-nos os uym- 
ptomas de sus molestia, nome, edade, 
residencia e um sello de 300 réis para 
resposta É caixa postal 1035, Mio, 

(O 31059) 


Apartamentos na Urca 


Vendem-se apartamentos & belra mar, 








em predio a contruir na avenida Por 
tugal, junto e depois do n. 182 e pro- 
ximo Yacht Club, com vista bells 


ma, Entrada onze a treze contos € 
restações mensaes de 460% a 5404000, 
ratar com dr. Brasílio Lus, À ma da 
mes 143, terreo, das 15,30 ds 17 
tas, to 21057)4 


Tpancma — Aa ruas Alberto de Cam- 


pos 217 e Nuscimento Silva 568 — Alu-"blon — para pequena família de trata à pratica de serviços de architectura. 


gam-se os dois ultimos, aluguel 4504000 
— Iratase nos locães, cu À rua Sete 
de Setembro 98, 2º, (O 21054) 


COPACABANA 


Vende-se optima e solida residencia 
acabada de construlr por 220:006$000. 
Tratar com Adalpho & rua dos Ourives 
11 — 1º, (O: 21050) 


GOVERNANTE 


Procura-se governante para tomar con- 
ta de 3 meninas de 4 e 7 annos Dáse 
preferencia m quem fale frances ou in 
gica, Exigemse boas referencias, Tel, 
27-8230. tO 21047) 


Casa em Botafogo 


Augase uma & rua Sorocaba BO, 
aluguel de R00$000 e taxas, pode ser 
vista das 8 hs 16 horas, Tratar pelo (es 
lephone 23-5190, (O 21038) 


Imposto sobré a renda 


Declarações  Individuses e commers 
elnes, de accordo com as novas modifl- 
cações, Praro a terminar em 30 de ju 
nho proxima, Avenida Rib Branco, 91, 
4º andar, cola 11 telephone 23.2973. 
Faria, (O 21036) 


“Terreno - Copacabana 


Vendese 10 x 32, Ver e tratar dire- 
clamente com o ev taRaço d rua Las 
cerda Coutinho, 37, (O 21031) 


Machina photographica 


Vende-se, quasl nova, de cortina, com 
disparo automatico, 4 x 6 lente 1,3,5 
para 16 poses. Avenida Rlo Branco 145 
-— 28, (O 21030) 


BUNGALOW 


Santa Thereza 


Aluga-se m um casal ou à pequena fa 
milin de tratamento sem ereanças, O 
bungalow da rua Joaquim Murtinho mu- 
mero 291, linda vista gos de um majes- 
toso parque com arvores frondosas de 
sonibra é garsge. (O 21033) 


Temporada Lyrica 
Cedese asslgnatura optima paltrona 


central fila H, Telephone 22.4666. 
to 21029) 


- RÁDIO OFFICINA 


Executa qualquer concerto com rapl- 
der e perieição, a preços modicos, Os 
concertos são garantidos pelo afamado 
technico Ramon Fridenraich. Rua 7 de 
Setembro, 77, 1º, Tel, 23-1351, 

(O 21025) 


“ Camisas para homem 
Rebouças 


Artigos finos, tecidos, e confecção de 
roupas brancas para homem. Gonçalves 
Dias 67, 2º tel, 223902, (O 21028) 


APARTAMENTO 
COPACABANA 


Aluga-se o apartamento para familia 
é rua Barata Ribeiro 572 (Copacabana) 
— Trata-se com Freire & Sodré À run 
do Ouvidor 87-A, $º%. Tel, 23-5923. 

to 21022) 


SANTO ANTONIO 


Pela graça recebida muito vos agra 


* Antonio Duarte. 


(o 21021) 
“SALA DE JANTAR 
COLONIAL 


Compra-se á vista 
Cadeiras nua mesa, buffet e crys- 





toltira até 1:SO0$O0O, Offertas caixa 
56 portaria deste jornal, 


Au NTE SE pes AUS LL 
PALACETE NA 
AVENIDA MA- 

RACANÃ 

Vende-se 1, para familia 

de alto tratamento, na 

Avenida Maracanã 1.334 

(entre ruas D. Delphina 

e Uruguay), no melhor 

ponto da Tijuca, ainda 

em acabamento e cons- 

truido em terreno de 21 

por 65 metros. Poderá 

ser visto a qualquer ho- 
ra. Tratar com q pro- 
prietario á rua Mayrink 

Veiga, 17/21, 4.º andar. 

Tel. 23-1600 (Sr. Epa- 


minondas). 
(O 19788) 


CASA EM BOTA- 
FOGO, LARAN- 
JEIRA OU COPA- 
CABANA 
Precisa-se de uma, com 
todo o conforto com 
grande quintal ou chaca- 
ra. Por favor telephonar 

para 27-0988. 
(O 19793) 


“CONCERTOS DE 
RADIOS” 

A domicilio. Qualquer 
marca. Laboratorio de 
Radio. Praça Olavo Bi- 
lac, 7. — Tel, 23-5583, 
DESTE SA ss, 

LOJA NO 

CENTRO 
RUA SENADOR 
DANTAS, 36 


Optimo, medindo 6m, 50 
x20 m, com caixa forte. 
Acceitam - se propostas 
para locação. Adminis- 


tradora Nacional S. A.|,, 


Ouvidor, 76. — Tele- 
phone 23-6201. 
(O 19790) 


CUIDADO COM OS 
COLCHÕES 


Luiz Pinto Est petista 


car colchões por niscado e m varejo € 
como tambem de reformas; completo sor- 
timento de camas patentes; cama colçhão 
6 travessciro para solteiro J0$ para cã- 
sal com dois travesseiros 504; rua 
Frei Caneca, 44, tel. 42-1809, 


O 20181) 
PENSÃO 


Inrtullada vo centro, com optima fre- 
guezia, vende-se em boas condições Ta- 
formações tel, 23-3230, 

(o 20176) 


“LANCHA 6 METROS 


ui com tado motor ma- 
rito CP Saato dO EO preço 
a rs ae - fnstallação aeica 
rop: anio q ario, Ven 

dese por 15:0004000. Livradio,” 68, 
(o 20111) 


GELADEIRAS ELECTRICAS 


A longo prazo ou à vista, por 
preços de ocenslão, com garantia, 
Informações com o sr. Monte, 
Teleph. 23-7730, E. Ev. hémr 7” o 

4 


A VIANNA, Canções 3º vol, 


Fanto. 
TH. LIMA, Canções, Canto, | 
G OLIVEI PESO Canto. 
CASA MOZART «= dveniias dês 


APARTAMENTOS | CASA COMPRA-SE | Desenhista architecto 


o. ALUGASE 




















































RESIDENCIAS 
E APARTAMEN- 
TOS - CONSTRU 
CÇÃO E FINAN- 
CIAMENTO DiI- 
RECTO 


Em Copucabaoa, ipanema é Lo= 
blon construlmos a vista, ou fl= 
nunciando aos cliontes qua pra- 
cisarem até 70 «& do valor da 
construcção a longo prazo, juros 
10 % nem commissões nem taxas. 
Flhunciamento contractado ul= 
multaneamente com a constru- 


Em Copacabana — ipanema — Le] Precisase de um detenhista com toda 

mento, com tres quarios e maia depen- Cartas para e caixa postal mn, 99, com 

dencias, Resposta para o ar. Camara, | indicação sobra n experiencia, referen- 

Caixa n, 12, neste jornal. telas e todas as informações possiveis. 
(O 19770) to 


Dormitorio de alto luxo SALAS 
Vendese um finissino vultra-modemo| A pesos de tratamento alugamse 2 


folheado a imbuya, cum espelhos inter-| boss salas de frente com ou sem anos 
nou, dobradiças inteiriças, poltronas es+| veis, Tel, 279592, (O 19780) 


Dra Sontosi Xe ris 'Riaciutio 4ik | Radio ondas curtas 800 


-— por 3 contos; à rua Riachuelo 418, 
(O 15878) 

pao egue Vene-se um da R. C A. Victor, 

pegando hem Portugal, Hespanha, Fran 

ço, Thalia, Inglaterra enfim o mundo 


EDIFICIO CORDEIRO 
Av. Niemeyer 174 inteiro, uegénto & rita Visconde de 








Inhauma 5$, 2º andar, lel. 232377, cgão o Intclo Immedinto das 

JA está prompta a Instalação do gaz, (O 20156) Jotrras. Propostas, plantas € 
Uptimos apartamentos com telephones. OBILADA | esclarecimentos cem  compro- 
Clima ineguniavel inverno secco e verão CASA MOBIL misuo.  Ideneidade tochnica é 


cummeroiai. — tl, CABOT & CIA, 


fresco — vinta maravilhosa, bem na 
LTDA. —- Engenheiros Constru= 


Pista da Gaves, Omnibus à porta cada confortavel: 


Precisa-se de uma casa 
mobiliada, 4 quartos, 2 saias, 






30 minutos, O 16986) | mente ctores. Edificio Regina, Rus Als 
ia 20) | quarto Comi empregada e dependencias | cingo Guanabara, hi 91 - 15º ans 
endo  bom- jardim, Eecomrça em MR! dar (Contiguo no Edificio Kexh. 

Livros collegines 4 academicor tranquilia, sem bonde, para 3 ou 4 me 19369) 






zes, desde julho, Jardim Botanico, Bota- 


Livraria Alves || Ska Kim Dessa)  PAUTAÇÃO 
EUA Ui OUVIDOA, 100 —— Petropolis NO 15806) | venden-se machinas de puutar e rise 


cará & praça da Republica 54, 
(O 15912) 


Radio G. E. e Philips 


139420) —meeeeee em e 

OBJECTIVAS Pets Oh To PO oo]  PATHE' BABY 
Vende-se para Cinemas, a POSTO 2 Pp mag ne 
rua de S. Bento 10. Rio. Aluga-se um quarto em apartamento | 328 Filma trocamos SOU réis, Alfan- 


dega 209, Cast de Graça. Tambem 


(O 19134) | com ou sem pensão. Av, Atlantica 326, trocam-st, compranse e conegrtam-se. 
to 20307) 


Apart, 2 G — 27-5894, (O 19763) 
GRAVIDEZ 


Quer evitar? Use formula do dr, Va llha do Governador 
lente. Remedio externo Inoffensivo — Casa para repouso 


(Cosmos de medicina), Encontrase no 
seu consultorio, R, Ramalho Ortigão, | Trampatsase o contrato da linda casa 
rua Magno Martins 105, (Fregue- 


38, IA, Ja, 5%s e sabbos, de 2 ás da 
sin.) Trotase na mesma (O 19764) 


5 horas, tel. 28-5947, (O 20041) 
GRAVIDEZ TIJUCA 
Alugase é rua José H 


Nada E A badenira) aee frejudicam a 

caude, o infalível, Escreva com | palncet Ê m g 

sello para resposta, Caixa postal 1777. meo rapá et ao sofre duro 
(O 19711)] Tratase 4 avenida Rio Branco, 125, 


co TRATO 5º andar, das 10 ds 12 o da 14 às 


tá horas, (O 20141) 

Aim ia dE = Saad 
Traspassase contrato do predio da 

rua Fi Carioca, loja com 2 pavimentos BOTAF 0GO 

butaoe, à pa Bengo ie cd Pa Aluga é rua Poeira À Ribeira, 293, 

ancar q oras ca Fi + nrande cele, constru moder 

o st, Monteiro, (O 19740), em pen ra de jardim, roprio para famb: 


LEESESA | ps ps YE lia de tratamento, Pode ser vinitado, 
Piano allemão, 6 mezes | Trata-se á avenida Rio Dránco, 125, s 
de uso 


andar, das 10 ds 12 € das 14 

oras, (O 20140) 
Vende-se um em cor clara 88 notas, 
3 pedaes cordas cruzadas cepo de mer 


TRATAMENTO 
pras ae voar ni imer qinas TUBERCULOSE 


do Ouvidor, 81, 1º antar, Pela aupernlimentação reali Ia 
MO 28094) | tica” que dead ASR Correia 
e fortalece. 1 to 18107) 
Fapecifico albuminorias e dissolvente 
maximo meido wrico, (O 18107) 


pen a ja E e ho 

. “ 
Dactylographia gratis 
A Causa Edison fundark mello breve, 
o “Curso Pratico Commercial “Royal”, 
que penha por base o ensino da dactylo 
graphia, 

Todas os alumnos que se matricula 
rem no “Curso” » partir de boje, terão 
ensino de dactylographia gratuito até q 
dia 30 de junho p. futuro, 

Testar diariamente com d Edith, & 
raça da Republica 42, 4º andar, de 9 
e 12 e de 4 ds 17 horas, 

(O 19485) 


“Machina de escrever 


Binoculos Prismaticos 


Marzas Zeiss, Leltz,  Goerz, Voigs 
Vander, Huet e outras, reformados, 
como novos; preços baratissinos, Alfans 
dega n. 204 — Casa de Graça, 

(O 20308) 


ELECTRO-LUX 


Encesaucira perfeita, preço de ocem 
sião. Alfandega, 209 — Casa do Graça, 
(O 20309) 


Reo Flying Cloud 1936 


O ulimo typo co Réo 6 eylindros, 90 
P. o entro mais perícito e bem 
acabado da América, Em exposição e 
venta: Agencia Rea, Grreral Polydora 

130 e Senador Dantas 71, 
(O 15906) 


PIANO CRAPEAU 


Vende-se um fortissimo plano de 1/4 
do cnuda pequeno, quasi redondo, typo 
de valão caixa de jacarandá, estado de 
pr se rm or 2 Preço de oca 

o, R, de cbristovão, 39, perto 
de H, Lobo. to 13901 


— URGENTE 


Compro casa, Copacabana ou Grajahá 
j 


no, 248, um 






























— CHEVROLET 


Vende-se Jimousine 1934 de luxo, 4 
portas, optimo estado, pneus novos, tra 
tasa directamente À rua repor) 
868, Tel, 275659, (O 19692) 


Apartamento confortavel 
a preços modicos 


Aluga-se no Edificio Santa Drorica, 
avenida Coronel Aparício Borges 130, 
praia Santa Luzia, Esplanada do Cas: 
tello, Tratase na portaria, telephone 
22-8930, 697) 


RADIOS 


FHILOO — PHILIPS e PILOT 


8 q. até 5$:0003 (não ve adinitto intere 
rios). Tel, 258176, 0000 ter 


(O 15508) 


SRS. PROPRIETARIOS 


Di eia cry boa casa Copacabana 
o praia, com gara té réi 
Tossonos. Tel. 255176, “o is908) 


LEBLON -- TERRENO 


Posição da malor significação e des 
taque. Fundos entre 30 o Er metros, 
Frente de 12 metros para cima á vista 
ou a prazo — Ourives, 31, 1º, 

to 15950 


Ferreiro - Serralheiro 


Precisa-se de um joven competente 
de boa saude, Bom ordenado, "Tratar h 


Por preços baratissimos Em E registradoras, concertamso com- | avenida Mem de Sã, 252%, da B 
-|  prantão vendemas, Officins de pri É Ê (4) 
coquenas prastadõas 4 Longo fa sem. Orcamentos grati, fe, | cante Viftcenal! 


ê meira 
O ato | lephenes 230667, Rua 


PRED 0 A RC À aid (o 15526) 
Vende-se um & rua Octavio Corrêa AUTOMOVEL 


89, Ver das 15 às 18 horas, Vendese de rticular, i 
(O 16950) | estado de enntarváçia o AR ob rtome 


FREIFABIANO 1 De Soto typo sport converelvel 1934, 


1DXK W conversivel ultimo trpo, 


APARTAMENT 


Aluga-se optimo apartamento, com ln» 
ds vista nobro a bubia, á prai do Rum 
sell, 164/166 "Edificio Milton", Tratar 
Ba portaria, (O 15927) 


Conjunto hydro-Electrico 


Informações rua Andradas 10, 
De joelhos agradeço, er. Carlos, cia 8 18802) Turbina HM. Stoltz, o um gerador do 


68 E. V. A. Instalação completa para 
maior detalhes, com Machado & rua São 
Pedro 184, loja, (O 15926) 


Estofador allemão 


Executa muvels estofados de qualquer 
trpo, estylo e por desenho; como tam 


Olga. 
(O 19490) 
Sala para escriptorio 


Aluga-se moderna de frente, com ele 
vador. Rua da Quitanda, ISA, 19, 





APARTAMENTOS 


No Posto 1, com 15,50 
de frente para av. Atlan- 


Tel, 233016, (o) . fone 
dia (O Wo tica e R. Gustavo Sam- qe interna, Tele ARSOEO em Ago Mem 
Pequenos apartamentos |paio, em edificio ultra- | St Jé. (O 15933) 


co dl clmdores. Sereia Grupos estofados de 
quente, preços modicos. Edificio Amglia, 


couro 


a novo processo chimico 
lho garantido, como se re 


moderno a ser em breve 
rua Senador Mantas i6. «0 19028) | Iniciado pelo Lar Brasi- 
Tinge 


DETECTIVE — LIMA leiro, vendem-se magni- a 
privadas |ficOS apartamentos com | fama é nes 


Prod pr pt bis so o Sole sm 

a e om 5 1] 
aoivos" camues. cla de | grandes facilidades de | Seios “Ta. too Ro Mg Dresa 
SH. LIMA, rua da Carioca 10, 1º, Sá, 16. (O 15923) 


nal À. Tel. 228139. Pagamento ao ter pagamento. Plantas e in- 
mivar. tectos ds à tro cs») | formações no Edif, Rex, 
den Types oder Slíles zu macssigen — 


“BUREAUX DE LUXO |15 and. sala 1.512, com 
Preinsen, auch nach gegebeneu Zeich- 


Caiuby & Caiub 
Vende. tinissimo, folhend im- y. ungen, + Mem pm “Tel, 
bora. escolhida, modelo minquiçios "ara (O 19658) 2080, Gute e o TSoRaS 


seriptorio particular, cus ta 2 7 E astro pe pepeippe cera comam À 
ce 153008 por 600º rs” Richa «IE. | ÁcidO Urico OS Pés é coceiras) German Upholsterer 


ses 1:200$ por 6004 rua aa 418, 
Oura 
nociurmas coco mp Executes groupe of any quality and 


19671) 
Glam Consultas Ginrias é 
PR o Pr en pao | fi aero fa 


Vende-se pequena casa, centro do ter-| OF 9d 6º and, sala à Tal, 220085. 
reno plano 3J0 x 40,50 arvores frutife- (O 15297) e ai a praga Pg one 


ras, cercado de ciprestes, multa mgus, DETECTIVE — ALBANO 42-3080. (O 15923) 


* POLSTERMOEBEL 


Neuanfertigung sowic aufpolstorm Ja 





garage, quarto de crindo, gallinheiros 

ete, Ex-Villa Amelia — Independencia, , 

Optima estrada, omnibus dos os trens Viuitancigs fev des em algilio, Pa. Pp ATHE BAB 

— Preço J0 contos; informações eseri- pimento depois da DEnino= Dridontadas (a HD: Cias 
ptorlo local, (O 18454) OCA, 34, 3º, | neral Camara 203, “A Radio Cinema", 








PREDIO EM TODOS 
OS SANTOS 


(O 19741) 
Privilegios e Marcas 


Vendese um bom predio completa) Interema a w, ex. qualquer assume 
mente reformado, com 5 quartos, 2 sa- o com referencia no titulo e a Sande 
las, copa, quarto de banho completo, co a? Veja pagina amarella nm, 171 
sinha, despensa e porão habitavel, com | do entalogo do telephone, Girenando 
mande Guta, isolado, proprio para | Rodrigues de Almeldo, tel, 22-6469, 
omilia de tratamento Á rua das Dores (O 15880) 
B. 29, Trata-se com o Tabellião, á rua 
do Rosario 138 que é o proprietario, 

(O 20123) 


Pulseira Perdida — 


Objecto antigo de estimação e de élos 
de esmalte azul, Gratificase a quem a 
achou e communicar pura á rua Viscon- 
de de Itamaraty n. 4, para ser pro 
curada, (O 20121) 


Concertos de Radios 
rr serviço ctpido, a nrantido, com 12 gavetas em per- 
Fr LA . . s 
Av. Marechal Floriano, 235 ei RO feito estado á rua Rosa- 


"rio, 110-sob. «o 07) 


“Perfume Seductor — [mesmas Rg 
Proprio para homens et il Aa pa 


mm 





LEIA ISTO 


Compram-se salas de juntar, dormitos 
rios, louças, crystaca, pinturas, tapetes, 
ratarias, etc, chamar Ribeiro telephone 
29195. (O 18960 


CASA NA GAVEA 


Vende-se uma bos, antiga, solidao q 
ampla, com muitas aeconmodações, cas 
recendo de alguna reparos e modifica 
ções, 24 metros de frente, com entrada 
para auto. Encantadora vivenda de res 

uso, com líndas vistas para a matta, 

imita mos fundos com um rio encais 
choeirado, Rua Marquez de 5, Vicens 
to 452, Ver e tratar das 15 ds 17 
horas, Preço BO:MMOSDOO tel, 22-7641, 


Encaixotamento de 


moveis, louças 
Cuirotaria BRASIL, 'orçamentos sem 
pera) Camara 19, Tal easgpe e 
PR se an bi ec À 

ARCHIVO DE AÇO 
Compra-se 8x8 ou 8x5 


Feliz é, quem tem saude 


tela o saber o que tem? Fes 
vie q caixa postal 1,058 — Rio, Nome, 
edade, estado civil, residencia e enves 
oppe sellado para a resposta, 

(O 15955) 


CAMAS TURCAS 


Colchões « estrados para camas, tudo 


o embria, tid 
egg musa] TERRAPARA | eCEEP Ta 
Canta = Esolualo LARANJA pucaby. (O 15961) 


950 rua General 
dade, 


CONCERTOS DE 
RADIO 


A domicilio, garantido e eito a 
mais antiga officina de bm dos 
Invalidos n. 33. Tel, 22-0469. 18983) 

953 


“Picos beniamio né 18 Vende-se áreas de 1 a 
icus, benjamin, pé 1$ |sg alqueires de optimas 


E d “ 
tamos forçados à vender pedidos + Hor-| terras para a citriçultu- 
Municipio de Nova 


Egg Monteiro à rua Theodoro da 
ú, d (o 
Iguassú, á margem da DISQUE MISTA 


id bs gstinntenioo e CRT ra no 
Concertos de Radio E. F.C.B.ealhora e 
a officina ontrol, fazemat . : E 
concertos garantidos, enrolamentos etc. | MEIA do Rio, Preço des- gr e afetam . asa 
reços minimos, São Pedro 211, sobras ador modema - eleganto o confortavel 
do. Telephone 242789. (O 16063) | de $100 por metro qua- | tem barbatanas. Praça Suene Penna 68, 
Arcos e arame velhos |drado! Condições exces| O 15989) 
nlomprames aualever auastidado 4) pcionaes para quem qui-| GRANDE FABRICA 
4 (O issar)|zer participar do nego- COLCHÕES 
C H E G A R A M cio da laranja e dos seus Encarrega-se do fabrico e reformas de 
lucros formidaveis! Com | tiras 4 raso au competidor + 
IANOS NOVOS pequena entrada inicial,|)—— — o fO 15959) 
pode V. S. escolher a) CASA NA TIJUCA 
BECHSTEIN área e formar O seu po-|  Atigase o confortavel presio da rua 
a do | does soles demao dependo efeano 
a 2 ara diana ntock, | Mar para pagar quan da para automovel. re ESSO, 
A MATEIAS-AV. Rio Brasco, 123/0 laranjal estiver produ- (O 15963) 
- (O "o zindo, Aproveitem agora 
Serviço - SECRETO lesta opportunidade ex- 


FIAT TYPO 521 


E ia to metem estado ervabraça articular 
. dl vem 
duvidas consultando o detective LIMA cepcional! Informações $:0004000 Ro Conetaita aa Po 


tel. 22:8139, rua da Carioca 10, 1º sala 
4, Rigoroso sigilio, (Ex-director de 2 
assios). Pagamento ao terminar, 

(O 15843) 


Copacabana, (O 15958) 


APARTAMENTOS — 


Alugam-se Jíndos apartamentos com 
todo o conforto, na rua Taylor n. 42, 


O 15359) 
LEME 


X eso pod o ge gia parta 
tembor de tratamento À rua 
Armúio Gondir 2) LO 15954) 


detalhadas e visita às 
terras sem compromisso 
ou despesa. Rua 1.º de 
Março nº 82 2.º andar. 
( Perto do Banco do 
Brasil), 


Predio novo, muito confortavel & fas 
milia de tratamento, praia do Russel 
173. Flamengo, praça Almirante Barro 
so, Visita das 8 ds 11 e das 13 ds 16 
horas trata-se com a ornsrietaria, 


SO 16843) (O 19340) 


ooo A de 4 


(O 15962) 
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 THEORIPIORIO 





LEILOES 





LEILÃO DE PENHORES 


4 DD JUNHO 


B. MOREIRA & CIA. 


- Run Luis de Camões, 49 
Todos os 
8 de maio, 


LEILÃO, 5 DE JUNHO DE 


CASA CAMPELLO - 


AVENIDA PABSOS, 35 
(41823) 73 
LEILÃO DE PENHORES 


CASA JOSE CAHEN 


RUA SILVA JARDIM, q 
O do junho de 1930 
(O 16946) 77 


LEILÃO DE PENHORES 


JOIAS E MDRCADORIAS NA | espaçosa loja, — optimo 


FILIAL DA 
CASA GONTHIER 
HENRY FILHO & CIA, 

105 = Ena fote de Setembro = 185 
EM 3 DE JUNHO DB 1636 
A's 13 horas, 

(O 15580) 77 


INPLORANDO A CARIDADE 


Paulina do Figueiredo, viuva 
com tres filhos 6 impossibilitada 
do trabalhar, 

Mnrin Baptisia, pobre. 

Maria Eogenta, viuva, com 78 
annos, residento à rua tarão de 
Itaquy n, 207% barracão 7, Cas- 
endura. 

Laura Envier dn Sliva, viuva, 











LUGAM-SE amplos e 

bem divididos aparta- 
mentos em edificio novo 
e bem acabado. Praça 
Wenceslão Braz 252 (em 
penhores vencidos até; frente ao Botafogo F, 
E toe C.) Aluguel 4608 e ta- 
xas. Tratar Administra- 
ção de Immoveis Alpha 
8. A, Lg. Carioca 5, 7.º 


and. s. 707. — 22-6606. 


(O 21114) 4 
OJA — R. Marquez de 
Olinda 81 — Aluga-se |ã 


ponto. Tratar: F. R, de 
Aquino & Cia, Ltd. Av. 
R. Branco, 91, 6.º, salas 


1,3 e 5. — Tel, 23-4038. 
(O 21180) 4 


Cattete e Gloria 


LUGA-SE no molhor ponto da Gloria 
onla mobllada a cavalheiro distin- 

cto, em casa do casi de tratamento, 
Becco do Rio mn. 50, sob, Tal, 25-0071, 











O 21180) 5 
LUGA-SE quarto casal ou dol- 


telrou com pensão: coxinha de 1º 


com vito filhos, passando priva-jordem, Tus Silveira Martins m. 70, 


ara as almas car 


ões, appelln 
Pigos avarro m Blá, ou 


ridosas. Rua 
nesta redacção, 

Loura Marques do Abreu 

Maria floconm, 

Marin Ferreira, viuva, pobre, 
rua Barhko de ltapagipo, D0i. 

Edith Figueiredo, rua Cornelio 
e. 29, Bão Christovão, Aleljnda, 
soffrendo de ataquos epilepticos 

Christina Maria da Conceição, 
Ho BO anos, sem amparo. Rua 
Laurindo Rabello nm. 003, 

Angelina Pecorsro, viuva, com 
80 annos de edade, completamsn- 
ta céga q paralytica, 

Mnria Ventura, com v3 annos 
viuva. 

Entrevada da rua Itapiro, 61%, 
o 11, viuva, céga de uma da 
vistas e com 58 annos da edade 
; Carlota da Costa Pinto, viuva, 
com 65 annos, amparo de tres 
motinhos orphfios de pae o mãe, 
rua Itapirô m. 285, cosa Ve Cas- 
vadura. ; 
Francisca Stelle, viuva, com (9 
rosidonto & travessa das 
Partilbas np. 18. 

Lucia Macedo, pobre, rua Mvn- 
te Alegro bp. 87, quarto 13, 

Aurea Costm, 

Justina Gomes ds Silva, com 
85 annos, impossibilitado de tra- 
balhar, cus Carlos Gomes my: 69, 
(porão). 


Casas e commodos 
no centro 


eee em 

LUGA-BE por 420% mensaes o lindo 

| : esplendido mobrado da ria Bi 

Padro m, 503, sen 5 Carb 
1, loja, com Men: » 

Camara E. 41, loja, TEREI 

do família ; 
111, 29,8 

(O 16043) 1 

A LUGA-SD magnífico apartamento no 


Ê 
dificlo Guanabara, sito & Ar, Pre 
ciácots Wilson, 270 « 288. Trata-se DA 


=o 


TA LUGA-SB quarto, esta 
tum 7 do Botembro n. 


andar, salas 1. 
2.016. Telephono 254708. (O 21093) 1 


[A LUGA-SD optima nala para escripto- 

rio ou atellor, sita À rua Bop. do 
Perú nm. Tí, 1º andar, Trata-oo na Em- 
prem do Admlolsteação Predial, Av. Elo 
Branco, 157, 10º andar, anlas 1.014-15. 
Telaphons 284708. (O 21091) 1 


[ LUGA-BO optimo & Indeira do 
Eenado n. 70; chaves no mn, 68, 
Prata-so na Empresa de Administração 
Ee Ra Ri, RE 
«014 phone 28» e 

dor, aslas Sd 


e 

LUGA-SO pars emcriptorios ou ofti- 
IA elnns, parto da loja alta & qua € 
de Betembro, 105. loja. to 20104) 1 


seno —— 
LÁ LUGA-BE À travema do Ouvidor, 27, 
amplas maias pura escriptorios, Tra- 
E APS a dn 
) e das ] , 

dar, das 10 às dO Hot) 


ed 
"A LUGAM-SE a cassl um apirtamento 
A do frento com 4 peçam, por 4805 e 
outro vor mosade AL bar ia aj E Pci 
Tlclo Faria, tua ndor Dam 5 . 
to da ma do Pneselo. (O 20108) 1 


poha JR Ledo Ade SS 

LUGAM-SE 2 optimas salas para es 

IA! critério, à dp e 22, 
imo da Aven: +. 

ici (O 20140) 1 


A LUGA-AD 4 rua Goosrol Onldwoll n, 
954, uma loja com fundos pura a 
Moncorvo Filho. Chaves' no sobrado, 
"rata-se À Avenida Mio Branco, 125, &º 
andar, das JO 6s 12 o des Tá ás 10 


horas: LO 20146) 1 


unia Di 
f, PARTAMENTOS, nlugom-so no Edi. 
ficio Republica, acabado do cona- 
teulr 6 avonida Gomes Freire o. 84, com 
um quarto, ama sals, dois armarios e 
varanda. Lom, gas, é telephone Incinidos 
no preço, Confortasel quarto do banho 
com ebuvelro es My Bem coz 
|. Desdo 8805 à ) 
ns (O 10097) 1 


DE e 
Arca quartos com ngoa correm 

te, mobtindos e com pensão, no mdi- 
ficlo Thermas Carioca, em fronta ao Pas. 
selo Publico, & rum Teixeira do Ereltas 
n 2. (0 20037) 1 
| 


DO re e e 

LUGAM-SE as lojas à Ar. Thomô 
LA do Souza, 21, 20 0 254 as chaves no 
Fotol Primos Trata-se é run Barão de 
Ubá n. 45, (O 20009) 1 


[À LUGAM-SD quartos e vagas pára cn 
enes o soltolros, com ou sem pon 
não. Optimo ar rap rei epi Bm 
laria, mobrado, “Tol, . 

do Condelar p COP spioa) À 


O — A! run 
dos Andradas, 130, Aluga-se, Vbr 


bojo, (O 21085) 1 


OOo e 
PTIMO ANDAR -— Aluga-se para es 
eriptorio, medico ou gabinete dentu- 
rio do novo e moderno edifício da tua 


- Uroguayana d. 124, Junto ao largo da 


do Oliveira" 
“(0 15020) 3 


aa 
VARTO Independento, em com do me 
nhora só, nluga-so para Um senhor 
de respeito, TUA img E imp 153, 
a de unal esquina do Urnguasana, 
sis Es (O 20105) 1 


a 
LA LUGAM-SE quartos para rapaz 6 ca- 
asi som filhos, Assemblón nm. 06, 

(O 20918) 1 


Carioca. Tratar: “Dastos 
8, A; ma Ouvidor nm. 60. 


sob, 


“Andarahy « Grajahú 


[A LUGA-BB tum magnifico sobrado com 
O divinlen; 524, ron Barão de Mea- 
quite, (O 10704) 8 


rs 
IA LUGA-SD uma ampla Joja, esquina 
À de rua para Dave Vono vi nego- 
t Barão do Me a, UM, 
pélas O 10705) 4 


e 
VA LUGA-SE & rua Maxwell, 810 (An 
Gurohy), grunde predio inteiramente 














 vetarmado, proprlo para fnbrica, cinema 


ou escola. O predio podo sor visitado. 
Trata-se À Avonida Rlo Branco, 125, 5º 
andar, das 10 ds 23 o dos 14 ds 10 
horas, (O 20142) 8 


Botafogo e Urca 


e e e 
TA LUGA-BO quarto moblindo a moga 
ou ma “ Ponatto Run Cosa- 

Í « 83 (Botnfogo). 
elo Alvim n incisrm 4 








“Apartamentos de luxo 
a preços modicos 


Alugam-se os ultimos 

apartamentos do “EDIFI- 

CIO BOTAFOGO” á Praia 

de Botafogo, 58 (Morro 
da Viuva) 


(41571) 4 


a 
ALA — Aluga-se optima enla, com ou 
sem mobllia, com ponsão, a ensal nem 

filhos. Prala do Botufogo pn. 170. 
(O 15026) 4 


meme 
= [A LUGA-SE uma bon casa de constru 


cção antiga À ria Bento Lisbon, 
165, largo do Mnchado, Ver e trattr na 
mesma, das 10 dn 4. (o 20274) 4 


part AD sh tri | o4 
[A LUGA-SE uma hon cnsa de constru 
A eção untiza 4 run Bento Lisbon, 
105, lurgo do Machado, Vor wu tentar na 
mesma dos 10 ds 4. (O 20273) 4 


Encarnado a di Ae mto FI LA ha 
tA LUGA-SE ma cam de familia bom 
A quarto mobilado cem café. Uia Ce 
sario Alvim n, 4, Botnfogo, 

(O 20250) 4 
e, ee 
[A LUGAM-SE novos e mngnlficos apar- 

tamentos & travesss Santn There 
elnha, 47. Trata-se na Empresa de Adml- 
nintração Predial, Av. Ro Denneo, 197, 


(O 90002) 5 
DIFICIO EMOINGT 
— R, Candido Men- 
des 99, Alugam-se os ul- 
timos apartamentos des- 
se novo edifício, com fi- 
nas installações e con- 
forto moderno e linda 
vista sobre a bahia, Tra- 
tar: F. R. de Aquino & 
Cia. Ltd. Av. R. Branco, 
91,6, salas 1,3 e 5. — 
Tel, 23-4038, 
(O 20289) 5 
DIFICIO CAMPI- 
NAS. R. Santo Ama- 
ro 20 — Alugam-se lu- 
xuosos e modernos apar- 
tamentos, acabados de 
construir, com geladeira 
electrica e filtro em ca- 
da um, Tratar: F. R. de 
Aquino & Cia. Ltd. Av. 
R. Branco, 91, 6.º, salas 


11,3 e 5, — Tel, 23-4038, 


(O 21176) 5 


LUGAM-SE optimos quartos de fren- 
te E raporos cu pesos aó, Cattote 

m 149, sobrado, Telephone q6-4078, 
(O 20200) 5 











Copacabana e Leme 


PARTAMENTOS, — 
Av. Ataulpho de Paiva 
34. Alugam-se os opti- 
mos e modernos aparta- 
mentos desse novo edifi- 
cio, com bondes á porta 
e omnibus proximo, De 
3808 a 4208. Tratar F. R. 
de Aquino & Cia. Ltd. 
Av. R. Branco, 91, 6, 
salas 1,3:€e-5. — Tele- 

phone 23-4038. -: 
(O 21177) 8 


PARTAMENTO — No edificio da 
rãs Sta, Clara, 232, dois quartos, 
anta, demais dependencias, 4008000, — 
Está aborto, trataso Ed. do Onutello, 

sala 810, Teln, 200404 o 27-7850. 
(O 21140) 8 


LUGA-SE um bom apirtamento, pre- 
ço reduzido, no Edificio Guarany, 

cáv. Epltncio Pessos nm, S14, 
(O 20203) 8 


LUGA-HE optimo apartamento acaba» 
do de cons! por DT0S, à run Ay» 
res Enidanha n, 41, poderá ser visto das 
8 f&s 12 horas, Informações com Graça 
Couto & Cla. À rum 1º do Março, Gl, 
Bo, ol, 23-2051, (DO 21008) & 


PARTAMENTOS 
SHARP, á rua Leo- 
poldo Miguez 169. Alu- 
gam-se os optimos e bem 
acabados apartamentos 
desse novo edificio, pre- 
ços razoaveis, Tratar: F. 
R. de Aquino & Cia. Ltd. 
Av. R. Branco, 91, 6.º, 
salas 1,3 e 5. — Tele- 
phone 23-4038.. 
(O 21178) 8 


A ia 

LUGA-BB mma moderna cam mobl. 

: Jada, com 3 pavimentos, telephone e 
garogo, Com 8 quartos, 2 enins, banhel- 
ro, etc. Yor das 14 da 17 horas, Mus 
Salvador Corta nm. 110, cas XIV, — 
Lemes (O 21040) 8 


LUGAM-SED maguiticos apartamentos 
em edificlo de luxuoso conforto, f 

ra Ministro Viveiros da Castro, 159, 
Trata-so na Emprem do Administração 
Prudinl, Av, Mio Branco, 137, 10º no 
dar, sulng 1,014-15, Telephone 23-4705, 
(O 21004) 8 


Rig SE o predio À Fi 





Copacabas 
na w. 1.059, esquina do Ellsnbeth, 
Chaves À Av, Atlnntica o, 1,040, onde 
so trato, (O 21000) 8 


LUGAN-SE pequenos apartamentos, 


conforto moderno, recem-construídos ; 
uma nnla, dols quartos, banheiro do luxo, 
quarto de empregndo, demais dependon- 
elos, 6 rum Xavier Lenl m, 11, junto à 
avenida Bntohn Eltanbeth, 4508000, Qha- 
vez no Jocal; Informações tolephoneé 

252700, das & fs 13 horas, 
(O 21024) 8 


DIFICIO BOLIVAR. 

Rua Bolivar nºº 35 — 
Posto 4, -- Junto à Ave- 
nida Atlantica, Aparta- 
mentos novos, conforta- 
veis, esmerado acaba- 
mento. Duas amplas lo- 
jas para negocio limpo. 
Bastos de Oliveira S, A,, 


á rua do Ouvidor, 59. 
(O 15914) 8 


FDIFICIO ARPOA- 

DOR. — Bulhões de 
Carvalho 91, Posto 6, os 
melhores e mais luxuo- 
sos apartamentos, Opti- 
mas accommodações, es- 
merado acabamento, pa- 
ra familia de tratamento 


“Bastos de Oliveira” S. 
A.; à rua do Ouvidor 


n.º 59, 
(O 15915) 8 


E ia 
ALAS E QUARTOS — Alugam-se, de 
feento, Independentes, mobilndos, com 
agua corrento + oxcellento prosão À fa- 
milins de tentamento, Preço EU0S e 
cnsses o preços espelses para fúmiílias 


10º apdar, usina 1.01440. Tel. 28-4709, | numerosas, E, Figueiredo Asgalhies, emq. 


(O 21005 4 A Tonclerom 


.£O 15020) 5 


e erre peger o mm 


E e e e TT 


CORRETO DA MANHÃ — Domingo, 31 de Maio de 1936, 


ALA com quarto so Indo ou sómente 

suis ou quarto, moblisdos, alugn-se à 
senhora quo trabnlhe fóra ou a canal du 
respeito, Em apartamento novo do ennal 
do tratamento, Pode ser viato bojo du- 
ranto o dia, BA Ferreira, 192, apart, O, 
De andar, O 16140) 8 


TES a a SA ir 
PARTAMENTO MOBILADO — Aiu. 
Esso um tomando todo o andar e 
rocentemento construido, Vista mngnitl- 
ca. Podo ser visto bojs duranto o din. 
Bá Ferreira pn. 192, apart. 0, 5º andor, 
(O 15041) & 


Apartamentos em Copacabana 


om local privilegiado, predio aca- 
bado de construlr com Inatalla- 
ções modernas, situado em logar 
muito olevado com lindissima vis- 
ta sobre Copocabana e o mar, Ber- 
vido por moderno “plano Incll- 
nado” e dois elevadores, peças 
amplas, cozinhas espaçosas, com- 
plotos banheiros, grandes varan- 
as, local muito tranquillo pro- 
ximo no mar e à montanha, Tra- 
Vessa Santa Leocadia n. 19 (trana- 
versul & rua Pompsu Loureiro). 
Diverzos typos a partir de 375$ 
até 1:000$000. Procurar no local 
o porteiro ou obter informações 
pelo telephono 22-15650 com o se- 
or O, C. Rumos, (O 16015) 8 


LUGA-SE, em coma de um casal, 
quarto de frente e mais um peque- 

no; run Bolvador Corrda, 108, o, 22, 
(O 19701) 8 
jedi por EOOS00O, optima cama Á 
rua Barcellos n. 04, posto O, com 
3 salas, 6 quartos o demais Gependen- 
clas para fnmilia do tratamento, Está 


aberta, nais informações phones 27.9550 
ou 27-.6924, (o 


Ad excoliontos quartos com 
agua corrento, do 1008 a 280$N00, 
no Petit Munolr, primeira casa da mia 
nora m, 18, 


10775) 8 


junto no mn. 107, da rua 
Borata Mibeiro, perto do Hotel Copa: 
enhana. (O 20040) 8 


LUGAM-SM sala é dola quartos, lado 
da nombra, com ou sem movela, opti. 
mn comida, em casa do familia, á casnl 
ou rapizos; posto 4, rum Copacalnoa 
B. 703, (O 10708) 5 


OPAUADANA — Apartumúnto moblia- 

do, & run Bolivar, 01, Aluga-se por 
550$000 mensnes, prazo do sela mence, 
tondo ma mala, dois quartos, quarto do 
banho, cozinha, 
fireo com tanque, 


OPADABANA — Posto 4. Aluga-no 
em casa de família, quarto sem pen 
ollo, a cama] ou senhora que trabalho 
Phono 27-7502, (O 15707) 8 


DIFICIO EDMUN - 
DO XAVIER — Av. 
Atlantic. 240, Alugam- 
se 2 confortaveis e ma- 
gnificos apartamentos, 
nesse edifício, proximo 
ao Lido. Posto 2. Tratar 
F. R. de Aquino & Cia. 
Ltd. Av. R. Branco, 91, 
“, salas 1,3 e 5 — Te- 
lephone 23-4038, 
(O 21175) 8 
DIFICIO VENEZA. 
— Av. Atlantica 434, 
proximo ao Copacabana 
Palace, — Alugam-se os 
modernos e confortaveis 
apartamentos desse bel- 
lo edifício, com amplos 
terraços sobre o mar, fi- 
no acabamento, installa- 
ções de primeira ordem, 
serviço de agua quente 
permanente em todas as 
dependencias, etc. Tra- 
tar: F. R. de Aquino & 
Cia, Ltd. Av. R. Branco, 
91, 6.º, salas 1,3 e 5. — 
Tel, 23-4038. 


quarto do empregada 
(0 21020) 


tóra, 


(O 21174) 8 


DIFICIO EDMUN- 
DO XAVIER — Av, 
Atlantica 240 — Alu- 
gam-se 2 confortaveis e 
magnificos apartamen - 
tos nesse edifício proxi- 
mo ao Lido, Posto 2, — 
Tratar: F. R. de Aquino 
& Cia. Ltd. Av. R. Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1,3 e 5. 
Tel, 23-4038. 
(O 21179) 8 
Lo) A DE LUXO — Na 
Av. Atlantica — Ac- 
ceitam-se propostas de 
arrendamento da magni- 
fica e luxuosa loja e so- 
bre-loja com amplo ter- 
raço, do bello Edificio 
Veneza, à Av. Atlantica 
n.º 434, proximo ao Co- 
pacabana Palace, ponto 
magnifico para confeita- 
ria, restaurante ou bar 
de luxo. Tratar: F. R. de 
Aquino & Cia. Ltd, Av. 
R. Branco, 91, 6.º, salas 
1,3 e 5. — Tel, 23-4038. 


(O 20267) 8 
ALACETE MIRA- 


MAR — R, Barata Ri- 
beiro 250 — Amplos e 
confortaveis apartamen- 
tos, alugam-se nesse mo- 
derno edifício. Maximo 
conforto. Vêr no local e 
tratar: F. R. de Aquino 
& Cia. Ltd. Av. R. Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1,3 e 5. 
Tel. 23-4038. 

(O 20265) 8 

ALACETE S. PAU- 

LO — Lido — R. Ha- 
ritoff 35 — Alugam-se 2 
optimos apratamentos, 
com 2 salas, 3 quartos e 
demais dependencias. — 
Tratar: F. R. de Aquino 
& Cia. Ltd. Av. R, Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1, 3 e 5. 


Tel, 23-4038, 
(O 20266) 8 


eee 
OSTO 6 — Quartos frescos, espaço 
sos é bom mobllados, conforto mao- 
derno, mes excellento & preços ruzoavois 
para familias q soltuiros; tom garigo é 
tus Copocobasa, 002, (O 10684) 5 


ERAS TA at seia o o 
LUGA-BE optima sala do frento — 
preço 2008, no 1º audar em excel 
lento ponto, e um quarto de 1505 no 1º 
andar, perto do Hotel Copacabana Pa. 


tnce, entre poston 2 e 3, d run Barata 
Eiíbeiro nm, 210, Tel, 273455, 
(O 20258) 8 


LUGA-SE em casa de familia do 

fino tratimonto, um confortavel 
quarto com pensão de primera ordem, 
a casal distincto e sem tlhos, Avenida 
Atlnotica m, 820, apartamento 10, Pho- 
ne 27-1975, (O 15807) & 


LUGA-SE optima cnsa com 3 quar- 
tos, 3 salas, banhelro, cozinha, & 

run Dias da Rocha n, SIA, casa U — 
Posto IV, - 


, 0 aogom 844 


ESTAUO 
LUGA-SE A run Nery Plobelro, G0-B 
o 68, duas oxcellontes lojas, Chavon 
ho sobrado. Nodem ser visitadas, Tenta 
ne é Avenida Nio Branco, 125, 5º ao- 
dar, das 10 fs 12 e dos 14 An 10 horas, 
(O q0144) 1 





Flamengo 


LUGA-BH optima sala mobiliada, com 
agua corrente, Independente, a cnsnl 
ou pessoa do tratamento; run 2 da De, 
membro mn. 93, Flamengo, (O 20234) 10 


PARTAMENTOS — Alúgam-do mo- 
Gernos o confortavel, agua quento, 
ebuvolro morno, agua fitroda, binnhos de 
mar, mugnifica situação, ruas Fernandes 

Osorio, 2 0 Marquez de Abranten, SL, 
(O 10044) 10 


DIFICIO AMAPA' -— Eua Sonndor 
Vergueiro un. 23, esquina do Pay- 
anpdo, junto ao Flamengo, Optimos apar 
tamentos, de maximo conforto q esme 
rado senbamento, mn poucos minutos da 
centro, Grandes e pequenas lojam, podeo- 
do-ne adaptol-as À vontndo dos locntarios, 
“Bastos da Oliveira”, 8. A, r. Ouvidor 


E. ho. (O 1snia) 10 
(LAMENGO — Align em cnna es 
trongelra, sem filhos, optímo quarto 
com todo o conforto, logar excoliento e 
socegudo; rua Princera Jnnuaria, 16, fim 
Ftamengo, (O 21016) 10 


LAMENGO -— Aluga-se a cavalheiro 
do ronpoosabilidado o tratamento, 
optimo apartnmento-garçonnitre, comple 
trmente independente, para descanso ou 

moradia, Tel 26-3490 ou 29-3389. 
(O 21105) 10 


LAMENGO -— Alúga-se em casa de 
familia franceza wma mala de frente 
mebilnda, com optima ponsão; run Bão 
Enlvador, 48. - (O 15800) 10 


LAMENGO — Em cama do familia en- 
trangeira, mluga-se enla de frenta bum 
mobllada e com ponsão para cana] de 
tento, Omnibus 4 porta, Rua Pnysandi 
m. 147, Tel, 25-2750, (0 10752) 1 


TESQURI HOTEL — Apartamentos a 
quartos, agia corrento, grando par 
que, Direcçio estenngelra, pensão esma- 
roda; Benodor Vergueiro, 210, Flamengo. 
(O 10468) 10 


LUGAM-SE Jndos aposentos com 
agun corrente, elevador e aptima 
pensão. Proços modlcos, P, do Flamengo 
n 2 (O 20200) 10 


LUGAM-BE optimos aposentos com 
pensão esmorada. Grando parque e 
preços modicos. Almirante Tumundard 
a. 10 (proximo & prata do Flamengo). 
(O 20200) 10 
LUGAM.BE quartos e salna mobiln- 
das, com agua corrento, em pensão 
familiar, para possoas distinctan, cansen 
o solteiros, no excollonto pródio, À tras 
s solteiros, no excellonto predio À ma 

Slivelra Mnrtins nm. 146, Flamengo, 
(O 20261) 10 


PARTAMENTOS — Tlomengo, aca- 
bados de construir, com todo o con- 
forto moderno, & rua Ferreira Vianna 
o. 20, junto ao Flamengo; tentar com 
Bestos do Oliveira B, A, & run do On- 
vidor mn, 59 (O 15018) 10 








Ipanema 


PARTAMENTO MODERNO — Tua 

Barão da Torre pn. 053, emulna de 
Acolbal do Mendonça — Align o ml 
timo, recem-construldo, pára pequena fa- 
mília de tratamento, omulbus é porta. 
Trator; “Bastos da Oliveira” 8. A.; rua 
Ouvidor mn, 50. (O 15021) 12 








LUGAM-SD ap, novos, Ed, Dourado, | hora: 


com 18. 2 q. copa, com, banh. 
quarto o W, O p. emp; por 4858 Incl. 
tuxes o do 1. 1 q. cos ban, por 825 
Incl, taxas, & tua Viscondo de Pirajá, 
bri. (O 20008) 12 


LUGA-SB, & run Nancimento Silva, 
864, Ipanema, Judo enna, com ga- 
rogo, járdim, varandas, luxuoso bonhel- 
ro, ato, Parto mobiliada ou todo mobi- 
Inda. Omnlbus & porta, Todo ser vista 
a qualquer hora, (O 10352) 17 


meme 


A ARTAMENTOS, Ipanema, Alugam- 
ne, optimom aenbndos de construir ! 
Av. Epitsclo Pesson mn, 058, Tentar 
rum 1º de Março o. 17, 8º andar. 

q Lands) 12 


VA REDEMPTOR N, 101, cam 4 — 
Alyga-so com dois pavimentos, énia, 
tros quartos, coxioka o dependencias, As 
chaves na casa 2, Tratar: Bastos do Oll- 
velra, 8. A.j & rua do Onvidor nm. 50, 
(O 15016) 12 


ANEMA — Apartamentos n TROSUNO, 

com & dormitorios espacosos, alugam» 
sa om ultimos, ainda não habitados, À rum 
Alberto Campos n, B3, Sião preços sen- 
anclonnimente reduzidos dovido m não es 
tar à rua calenda, Tentar no local ou 
rua Uruguagane mn, 41, sob, Phones: 
220228 e 27-1011, (O 21120) 12 


DIFICIO FLAMEN- 

GO — R. Barão de 
Icarahy 44 — Aluga-se 
moderno, amplo e luxuo- 
so apartamento desse 
bello edificio. Ultimo va- 
go. Tratar: — F. R. de 
Aquino & Cia, Ltd, Av, 
R. Branco, 91, 6.º, salas 
1,3 e 5. — Tel, 23-4038. 


(O 20268) 12 | 1-1 


T=0RNECE-SE pensão a domicilio, Co- 
ginha do 1º ordem o mexima pon 

tunlidudo, na entrega, Tol, 27-1422, 
(O 10690) 12 


pg a is di 
LUGA-SE, em Ipanema, por 1:2008, 
ensa da luxos 3 salõos, 4 quartos, 
2 banholros, Jardim, quintal, gaengo o de- 
pendenelas pars empregada. Informações 
phone 27-6344, O 21158) 1º 





Jarpim Botanico 


LUGA-SD apartamento 1 anla, 5 

munrtos e eto, Run Ciúntodlo Sorrho 

m. 58, Chaves po apart. 8, Tentar com 
Lima, & ema B, Alres mn, 20, 5º andar. 

tO 21008) 14 


LUGA-SEB bongolow moderno , com 

bom terreno njárdinado, 5 quartos, 

2 enlas, hnll, ynranda, garage, banniro 

modurno, Rua Frel Vellono nm. 141, Im- 
formnções pelo tel, 272221, 

(O 21107) 14 





Laranjeiras 


LUGAM-SE excelentes quartos, bem 

moblindos, com sgun corrento, pon 

são familiar de fino tratamento, É rum 
das Laranjeiras n. 49-A, 

(O 15025) 16 


LUGA-SB grande sportumento, com 
5 quartos q agua corrente cm todas, 
sata do visita o Jnntar, 3 bonbetros, cos 
eloha, ete. Proço modico, Yor o tratar 
f rum das Laronfeiras nm. 72, com o 
portolro, (O 21014) 18 


ELLA TIVENDA - Aliga-se n ma- 

goltlen residencia da eua Alico 211 
Lirmijolras (uubir pela tenvesem Fermat 
dina) com optimos aposentos para familia 
da tratamento, Varândas com magnifica 
vista, Logar tranquilo, Abundancin de 
» Jardim, pomar, garage, eto, Pro- 
rima 4 fonto de agun minoral Federal, 
Póde ser sisto disrinmento a qualquer 
bora. Mnls Informações pelo telephono: 
20-3087, (O 20220) 10 


LUGA-S! um quarto com banho em 
apartamento do todo conforto, á run 

Pires do Almeida q, 7, ap. 18. 
(O 19781) 1 


Leblon 


ee 

LUGA-SE optimo apartamento (quar- 

to a banheiro), Independente, em 

casa de família, com vistn pura O mar. 
Rua D. Pedrito n. 17, Leblon, 

(O 21058) 17 


| Pra — Vendem-to lotes do 12x50 
bem localizados, faciltn-so parto. 
Elo Branco, 17, dº, 

(O 20198) 17 


prt a REGE ESSE SAIO bird Sd 
PARTAMENTOS — Leblon — & rua 
Joio Lyra mn. 27 — Edificio Com- 
pinas — Proximo A avenida Dolphim 
Moreira, com bondos o omnibus á vinte 
minutos, alugam-so senbados de cons: 
trulr, maximo conforto, coma aula, daoia 
amplos dormitorios, magalfica Instolla- 
cão da banho e quarto de empregada ; alu- 
guel BSNS000, Tratar: Tnstos do Ol. 

velra 8. 4.4 À ria do Ouvidor m. Gi, 
(O 15917) 17 


LUGAM-SE A ma Acaraby, 110, 
Leblon, confortavels aparts, np. 

e 2 (Lorreo), com 4 0 7 peonn e nres, 
por 205$ o 380$, proximo no bondo q 
mar, Inf. 25-0505. (O 20288) 17 


O LET bouse with 4 bedrooms and 
gnrago — Nua Prudento de Moraos 

un. 127 — Ipanema — Tel, 27-5692, 
E (O 15945) 27 





Informuções Av, 
sala 3. 














Mangue 


LUGA-SE o predio À rua Affonso Ca 
wnlcsot! m. 74, rocentementa cons 
troldo, todo conforto, proprio pura qen- 
ta encolhida, Fax-se contrato; am chaves 
no predio é rua Viscondo do Duprat, 25, 
Tenta-so & run Barão de UbA p, 45, 
(O 20070) 18 

po dot medidos 


LUGA-SO o grunde armazem proprio 

para fabrica ou deposito, com 18 ms 
do frente, por 23 de fundos, É rua Pinto 
de Azovudo mn. 11, fasso contrato, As 
chaves A ma Visconde de Daprat, 25. 
Trata-so À run Barão de Ubá n. 45, 
AO 0071) 28 





Rio Comprido 


iris tim um quarto moblisdo para 
casul com bos pensão, e um quarto 
para nolteles com penso, Gr Jardim, 
Cama estrongelra, Ron Bta, Alexapórina, 
184, Tel, 28-7042, (O 16063) 22 


Villa Isabel 


Qua — Alcgnso um a essa que 
trabalho fóru, em casa de pequena 
familia ondo não tem crennças, Tua Jus- 
tininno da Tocha m, 22, e. 5. Villn Tsa- 
bol, Tol. 48-5004, (O 15007) 26 


Tijuca 


gestora de optimos e confortaveis 
prodios À Estrada Nova da Tijuca 
na. 1650 o 1532, com mecommodações 
para fomilin do tratamonto, — Tratar! 
“Bastos de Oliveira" 5, A.; ma Ouvi. 
dor mn. UM, (O 19010) 27 


RUGUAY — Alugnso o prodlo novo 

de optimos aposentos, para pequena 
familia de fino tratamento, tendo Indo 
quintal mjardinndo, & sua Carvalho Al 
vim a, 169, Aluguel 4208, contrato de 2 
anos. Vor de 12 &s 5 horas da tarde, 
por attençião do morador. (O 20280) 27 


PARTAMENTOS EM  HADDOCK 
LOBO — Alugam-se optimos, mo- 




















dernos à com elevador, À rua Curyso 
o. 14 Tratar à ca Plentiny, 70, Tel. 
28-G110, (O 20241) 27 


DUGAM-SE optimos quartos com pen 
não, m casos e cavalheiros do tra 

to; fornece-so pensão a domicilio, Sos 
blimo Pensão. Rua Haddock Lobo, 191. 
(O 10795) 25 


LTO da Eos Vista, No melbor local, 
aluga-so atá 20 de dazembro, ma- 
amtica casa, moblinda, com 4 quartos, 
otco., garago o Jnrdim, aluguel 8008000; 
tratar tal. 00-0204. (O 19001) 9? 
“ eeddia — à rua Piratiny, 
perto do Instituto Lafay- 
ette, vende-se linda residen- 
cia de 2 pavimentos, com ga- 
rage. Pintura á oleo. — Tra- 
tar com Costa ou Willich, rua 

Buenos Aires 17, 4º andar. 
(O 15911) 


ASSA-SE linda caia de 2 parimentos, 
molilnda com 14 quartos, 2 salas 


do frente, ningados, anleta, malas da re- | daraby, 


feições, copa, varnndas, 2 quartos de bar 
ulo, garage, quartos para empregados e 
grande quintal, Aluguel de 1:500$000. 
Ros Dr. Sattominl, 83, Parnltela À de 
Haddock Lobo, (O 20200) 27 





suburbios da Central 


LUGA-SE a emma da cin Maria An: 
tonia, 13, quant esquina da ma Da- 
rão do Dom Rotiro, Engenho Novo, com 
2 bons quartos e mais dependencias, por 
BODSONO, Aberta. (O 21138) 20 


LUGA-SE 4 rua Victor Melrellen 102 
(Est, Einchuclo), optima residencia 
para família de tratamento. Póda ser vl- 
altudo, Tratnso & Avenida Rio Branço, 
125, 5º andor, das 10 &s 12 e das 14 
fm 18 horas, (O 20148) 20 


Suburbios da Leopoldina 


LUGA-EE & rua Leopoldina Rego m. 
578 (Olnrts), confortavel residencia, 
com grando jardim, Pódo ser vinitnda, 


Trata-se à Avenida Rio Branco, 125, bo 
mudar, das 10 fa 19 o das 14 de 16 
so (O 20145) 30 





| Suburbios Linha Aunhar 


LUGA-SE f rua do Livramento, 117, 

8 minutos da Praça Mauú, grando 

loja o espaçono sobrado, inteiramente ros 

formado. Pódo ser vinitado. Tratamo à 

Aventda Rio Branco, 125, 5º andar, das 
10 ms 12 o das 14 dn 10 horna, 

(O 20148) 81 


Nictheroy 





ILDA PERDIRA CARNEIRO, tem |. 


sempre boss casas para alugar. Trac 
tn-so com o Administrador & praça Aze 

vedo Cruz, em Nickhoroy, 
(O 17187) 88 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


À PARTAMENTOS — YVen- 


dem-so à Av. Atlantica 
mediante 10:000$ de entrada 
Inicial e o restante em presta- 
ções. Construção do “Lar 
Brasileiro" já iniciada, Infor- 
mações Largo Carioca 5 — 1.º 
andar, sala 105 depois das 14 

horas. 
(O 20205) 91 


Ana MARAOANÁ, esquina, Jado 

da nombra, com 25 motros do frento 

28:;0008, Quriven, hi-16, 
(O 16949) 01 


Y. EPITACIO — Vendesa um ter 
rono do 10x17, esquina, proxima «do 
Jockey, 2730008000, Oceasião. Qurives, 
-19, (O 15040) 01 


Y. DELPUIM MOREIRA — Vendo- 
se terreno fuzendo esquina com Aris- 

thdoa Epinoln, 10x80, Ourives, Bi-19, 
(O 15040) 01 


APRE — TERRENO, proximo 
h rua Barão da Mesquita, fxão, 
murado, por 13:5008, Rum Búcnos Aires, 
40, 19, to 20243) 01 


NDARAHT — Terreno, Largo do 
Yordun entre predios, 12x40 por 
28:6008, Tentar 4 rum Dusnos Afres, 
48, 19, (O 70248) 01 


NDARAHE — Terreno á ria Enrão 
de Vrssouras, 8r42, junto n predio. 
Preço! 0:5008. Rum Buenos Afres, 40-10 
(O 20243) 01 


NDARAHYT — Yendoso junto ou ne 
parado um qr do seln casam, tor 
dom alongadas e-dando bos ronda, Tratar 
com Gastão Mnclol, J, Commercio, 59, 





em curva, 














enln G12 (O 20207) 01 
OTAFOGO — Pala- 


cete. Vendo, em cen- 
tro de grande terreno 
(1.000 m2.) para familia 
tratamento. Preço de oc- 
casião 220 contos urgen- 
te. R. Rodrigo Silva, 30 


2º andar. 
(O 20286) 91 


ARÃO DE MESQUITA — Vende-s 

& ma Amaral, entro Ladinláu Net- 
to e Maxwell = 43 metros juntos desta 
importanto mrterln, recentemonto enlgn- 
da, R loten nivetados contígros da PxiB 
so Judo de outros acnbados de vondor é 
em prolocto do constricção, Esgoto, gas, 
ote. Cnlçamento: brovo, Loc excepelo- 
nat: 257 metros precisos da run Durão 
da Mesquita, com omnlbus é bonde em 
grundo quantidade a todos os momentos 
para todos on romon da cidade, Preço do 
ento: 15:0008, Yerdadelra occnntão! — 
Ourives, 6i-1e, (O 16040) 91 


ARATISSIMO terreno em Villa Tua 
bol à rum Darlo do Cotegipe era 
moderea proximo a conducção, p,h0x13 
por G:000$000 e outro de esquina por 

13:5008, Rus Buenos Afres, 40, 19, 
(O DMA) 01 


Dem — TERRENO. Avenl- 
da New York, pertiaaimo dn Entas 
cão, mede Bxd0. Preço: Bs, (:0008000. 
“Crator & rum Nuenos Alres, 46, 1º, 
lephono 22-1535, (O 203) 1 


OCCA DO MATTO — Vende-se bon 
casa, É ma Thompson Floro, 
centro de terreno do 13 x 60; tratar & 
ron 8, Jos, 78, sobrado, com o er, 
Alvaro, dam 15 fs 18 horas, 
(O 21156) 91 


tata RIBEIRO, Bom — Yendo q 
prodio doma run edificado em ter- 
reno do 0x28 proximo & ua Barroso. 
Vêr depois das 12 horas, tratar rua Buo- 
nos Aires, 40, 1º, ALVARO, 
(O 20244) 01 


OPACABANA - Pre- 
dios modernos, todos 


1| com garage e de dois pa- 


vimentos, situados pro- 
ximos à Av, Atlantica, a 
partir de 150 contos — 
ZUMALÁ BONOSO 
— Edificio Carioca — 
22-2662 e 22-0924. 


(41950) 91 


OMPRA-SE no Leblon, terreno com 
10x30 4 sinta. Não se admitto Inter- 
medinrios. Cartas À D. 8, Puronte, Cat 
x3 Postal Si2l, (O 15951) 91 


(SITE — TERRENO. Vendo & rua 
Bento Linhon, excepclonal renda, Ma- 
do 10 metros do frente, por 55 metros 
do extensão, finalicandoisa em 27 mto. 
com frente para ema Tuvaros Bastos. 
Preço: 180:0005, Tratar & ros Buenos 
Aires, 49, 1º, Br, Ailton, 

: (O aaa mm 


Te 


pages que qem 


Ri 








(IPACADANA — PREDIO, 2 paes, O 
quartos a mais dependencias. Proxi- 

mo da cum Copscabaca, preço 100 :0008. 
Tratar rua Buenos Alres, 46, 1º, Milton 
(O 20243) 11 


OPACABANA — Yonde-ss predio em 
esquina de 14.50x20, no posto 6. Tri 
tar com Gastão Maciel, J, Commercio Gº, 
(O 20207) P1 


[ESSES A do ni 
ABA, GRAJAHU' — Vende-se confos- 
tavel, 2 pavimentos, 2 malas, ascrl- 


PANEMA — Vende-se opti- 
mo bungalow, à r. Monte- 
3 q. Rs. ete. por 


Com- 


mercio — 5.º À 
(O 20210) 91. 


do Wx2l é 





PANEMA — Terrenos 
I 10x20 ds ruas Nasc. Silva e Bardo 


ptorio, 4 quartos o nr: para empregada do Jnguarive, directamente com o proprie; 


tóra, bom quintal À crus Barão do Bom 
Retiro, proximo A praça Verdun. 
Trata-so pelo phone 48-1508, 
to 20104) 
(QUEASARINA — Vende-se predio je 
um nó pavimento com & quarto, 
Banlas, 2 brobeiros, garmpge e dependen- 
elas para ompregados, construido em cen: 
tro de grande terteno do 16x50, Triútar 
pelo telophone 42-3108, (41851) 1 
poa! Pini perdoem AA, A iriofd davês 
OMPRAM-SE predios e terrenos, di. 
rectamento dos senhores propricta- 
rox, moumo Invontariados, assim como 
empresto dinheiro sobre os mesmos, ado: 
notando-so pura regularizar os papeis. 
M. Bayer, “Jornal do Commercio”, 8%, 
mala 322, (O 15051) 01 
PAÇA 4 — Yende-no optima ca 
an do 1 par, em terreno de 10x50, 
GustÃo Maciel, J, Commercio, 6º, 
(O 20207) 01 
rindo — Vendem-se S casam em 
boas condições, situndas na ruas do 
Retendo. Tratu-se com G, Maclel, Ed, 
7. Commercio, enla BIZ, Tel. 23-0002, 
(O 20207) q1 
COEASIBANA — Vende-se excollente 
casa de apartamentos, bem situads 
com 18 apartamentos, Menda mensal de 
8:200$000, Com GQ. Maciel, Ed, “Jornal 
do Commercio”, sala 512, Tel. 23-006!, 
(O 20207) 01 
(JTASABARE — Vende-ss optima ré 
eidencia, com & enlas, 4 quartos, 
garage, eto., em terreno do 12x00, 
Gastão Maciel, J, Commercio, 5º. 
(O 20207) BL 


OMPRO fazenda. In- 
formações detalhadas 
para a redacção deste 
jornal. Caixa n.º 19757. 


(O 19758) 91 


OMPRA-BE & vista solida cnsa 80-40 
contos ou bom terreno nivelndo 
1615 contos, balrrons Villa TIsnbel, An 
+ Grajohbi ou Muda Tijuca. Res 

ponta urgento a Italo, nosta folha, 
(O 19707) 61 


ASA — Compra-se atô 70 contos, par 
gamento & vista, buirro Tijuca ou 
adjscencias, Cartas pora Jullo, neste jor- 
nai, (O 2150) 01 


ONDE DE BOMFIM — Yende-so ter- 
remo com 11x20, junto so 027, Ou 
riven,' Bl-1o, (O 15040) 01 


[O peeso:s de Bão Christorão, — Vendo 
so terreno do 10x67, Ourives, 51-10, 


(O 15040) n1 
Orar nã BRL mag 
reno confinanto com 17 mts. da frente 
retro Gregor Tudo pe 
OPACABANA - Lote 
c/12x37, por 42; Av. 
Vieira Souto, 10x50, por 
98; Centro, esquina, zo- 
na de luvas, grande área 
propria para G. Ed. por 
1.000 contos; Estrella, 
Ed. Carioca, sala 309. 
(O 21132) 9 
OMPRA-SE — Terre- 
no de 8x15 ou casa de 
1 pav. em Copacabana, 
Leme ou Ipanema. 


Tel. para 23-3880. 
(O 20239) 81 
OPACABANA — Optima 
casa, á r. Barcellos por 
180:0008. 
IVO ALENCAR —.J, Com- 
mercio — 5.º andar 





to 20210) 91 
ABA — Vendesa com Grandes at 


commodações, de optima, juzuosa « 
recente construcção, com grando terre 
no, Mina d'Agua e pomar, no final das 
Aguas Ferrtar. Informações pelo telepho- 
no 25-1350, (O 16986) 91 


UQUE DE CAXIAS — Terreno, von 
do nesta rua 14318 por 20:0003. 

Rum Buonos Alres, 46, 19, ALVARO. 
(O 20244) mM 


NGENHO NOVO — “Terrmo de es 

à avg Bx10 por 32:0008; outro jum- 
to 10x30 por 13:0008; bondes « omal- 
bum à porta, Run Buenos Alres, 40, 1º. 
ALVARO, (O 20244) 01 


NG. NOVO — TERRENO à rua Pas 
dre Roma pertissimo dos bondes e 
omnitum, 11x40, por 18:0008. Tratar á 

rua Buenos Alres, 40, 19, 
(O 20043) 01 


É LAMENGO — Ver- 


de-se predio antigo, 
dando renda de 2 contos 
mensaes; construido em 
grande área com 700 me- 
tros quadrados, situado 
a 30 metros da Praia Jo 
Flamengo, pelo preço de 
140 contos — ZUMALÁ 
BONOSO — Edificio 
Carioca — 22-2662 e 

22 - 0924, 
(41350) 81 


LAMENGO — Vende-se ex- 
cepcional lote de 20x 43, 
IVO ALENCAR — J, Com- 
mercio — 5.º andar, 
(O 20210) 91 
LAMENGO — Optimo lote 
de 13 x 30, à r. M. Pine- 

do por 100:000$. 

IVO ALENCAR — J, Com- 
mercio — 5.º andar, 
(O 20210) 01 
pregos — Optimo lote 

na Praia, de 7,50 x 50. 

IVO ALENCAR — J. Com- 


mercio — 5.º andar, 
(O 20210) 91 


Es — Optimo lote, 
é r. São Salvador, de 
13,50 x 21 por 80;0005, 

IVO ALENCAR — J, Com- 


mercio —' 5.º andar, 
(O 20210) 01 


AHU' — TERRENO & rum Men- 
rim, 10713, entro predios, por 
18:0005. Tratar & rum Bueoos Alren, 
49, 10, (O 20243) 1 


Gragar — Totreno rua SA Viaooh 
10x40, por 17:0008; Olivelra Li 
ma 10x30 por 11:0008; Bambuby 15z20 
por 25 0008, Rua Bucnos Aires, 40, 1º, 


ALVARO, (O 20244) 01 


(qurea — Vende-se optimo predio pa- 
ra pequena fnmilia, proximo no Jos 


Te- | ckey Olub, com 3 qu, 2 salas, ete. Gas 


tão Mnciel, J. Commercio, 5º, 


(O 20207) 01 


GrEa PRÉDIO — A” eum Mar. 
em Jotfro, 4 quartos, 2 anino, garage, 


ete, Constrildo em terreno do 11x40, 
Preço: 05:0008. Eojo 48-4005. Tratar 
rua Bucnos Alres, 40, 1º, Rebello, 

(O 20248) 61 


RAJARU” — PRODIO — À ru 
Araxá, esquina da run Menrim, es 
trlo moderno, revestido de pó da pedro, 
3 quertos, B malss, gnrago, etc. Preço 
BO:000$000, Tratar à zum Araxá, By, 
Rebello. (O 20248) 91 


PANEMA, — Varios 
terrenos nas principaes 
ruas, medindo 8x21, 10x 
21, 12x20, 10x50, 12x30, 
e 20x50 — ZUMALÁ 
BONOSO — Edificio 
Carioca —22-2662 e 


22 - 0924. 
(41350) 01 


ANEMA — Vendeso terreno 10x31, 
rua Barão da Torre junto o antes do 
004. Trutomo & run Benjamin Constast 
n. 140, (O 21152) 61 


ANEMA — Vende-se, A rua Alberto 
de Campos, terreno de 10x20 a 2 na 
sos da Lagos, Ourives, Di-io, 
(O 15940) 01 


[FARTRA — TERRENO à run Barão 
de Juguneibe, 10x21, proximo & rua 
Maria Quiteria, Proço: 43:0008, Tratar 
é rua Bucuos Alres, 40, 1º 


(AO 20248) -91 





| turio pelo telepl, 274032, 


(O 21048) BL 





ARDIM BOTÂNICO — Vendo-se em 
rua perpendicular, a poucos metros 
Av. Epltacio, terreno com 10320, 


e (o 35940) M1 

BOTANICO — Vende-se 
optimo bungalow, acabado 
de construir, 4 q. 2 s. garage, 
por 135:0005, sendo 35:000% à 
vista e o restante em presta- 


da 
25 :0008, Ourives, 





mercio — 5.º andar, 
(O 20210) 01 


BTINIANO DA MOCHA — Terreno 


to, ALVARO, (O 20944) 01 


ERBLON — Optimo lote de 
12 x 30, perto do mar por 
45:0008. 


mercio — 5.º r. 
(O 20210) 01 


|EEBON — Vende-se optimo 
bungalow, 3 q. 2 5. eto. 
por 60:000$. 

IVO ALENCAR — J. Com- 


mercio — 5.º andar. 
E (O 20210) 11 


ARANJEIRAS — Vende-se 

grupos de 5 optimos bun- 
galows, em rua residencial. 

IVO ALENCAR — J. Com- 


mercio — 5.º andar, 
(0 20210) 81 


à Bras — Yendis À run Cumpos de 
Carvalho, esquina de D, Pedrito, ter 
reno da 10716, é vista ou a prazo, Ou 
rives, Bito, to 15040) 11 


ATA -— Vende-se predio À run da 
Lapa, quai no Inrgo, com negocio 
e moradia, rendendo 7508 mensnos, pre- 
co BO:000$, sendo 4] contos & vintn 
a 84 contop a 4055 mensnes. Onrives, 
Gi-10, (O 15040) 11 


EDLON — Vende-so terreno nivelado 
do 12732, a poucos mis, do canal 
da Av, Epltocto q & corca de 100 mtm. 
dn profa, aitunção fncomparavel. (urls 
ves, Gi-10, (O 15040) 91 


ARANJEIRAS — Vende-so coma À rua 
Alico mn, 71 com duas morodins com- 
pletamente 











Independentes, construcção 


6. | moderna e facil para alugar, Para ver € 


tratar, passar na mesma rua 118, 
(o 20911) 9 


EBLON — Vendo-se terreno nivelado, 
de 12x22, a policos nictros do cannl 
da Avenida Epitacio e n cerca do 100 
motros da praís, altuação Incomparavel. 
Ourives, BI-1o, (O 15940) Di 


| Prego — Vendem-se optimos lotes 
de terreno, À ra Antonio dos Ban- 
tom, 10700, Run Gencral Vesnncio Flo- 
tes, 10x42, Avenida Bartholomen Mitre, 
12 por Gl. Rua Dias Ferreira, 19x%0. 
Atanipho Paiva, 14x20, Gastão Muciel, 
“Jornal do Commercio", 5º, 
(O 20207) 61 


Perg — Vendoso optimo terreno 
do 15x22, proximo A praia, Gastão 
Mactel, J. Commercio, 5º, 

(O 20207) 81 


ARIA DA GRAÇA — Terreno com 
fronte A estação, com 15 x 85, — 
Vondo-so, fncilitando-se parts do paga- 
mento; tentar à rum É, José, 78, nobra- 
do, com o sr, Alvaro, das 16 ás 18 ho. 
Eus, (O 21156) 01 


REDIO — Botafogo — Vendo-sa jun. 
to & rua Voluntarios, moderno e lu- 
xuoso, por 180:0008, fncilitr-sa o pagn- 
mento, O, Fernando de Castro, Ar, Hio 
Branco, 100, 89,0 salsa 24, (O 21100) RI 


ALACETO — Copacabana — Vende» 
ao em torrono do esquina, de 10 x 

70, com 6 quartos, 3 salas, eto, G, Fer. 
mundo de Castro, Av, Rio Branco, 100, 
Do, mala 24, to 21106) 91 


pa — Copacabana — Vendor 
to 








so junto À Av, Atlantica, em torreno 
esquina, de 18 x 84, G, Fernando do 
Castro, Av. Elo Branco, 100, 39º, sala 
u. Sá, (0 21160) 91 


REDIOS — Vendo no 

Grajahú, optimamen- 
te situados, modernos e 
com todo o conforto, — 
Preços de 40 a 70 contos. 
FREITAS — Largo da 
Carioca, 5-sala 403 — 
22 - 0924. 


REDIO 


DO -- Copacabana — 
Vende-se por 140 con- 
tos lindo Normando com 
terreno de 10x40. Tratar 
com o proprietario, Ave- 
nida Riq Branco, 117- 3º 
sala 316. 

(o 20275) 91 


PREDIO — Santa The- 


reza, vende um na rua 
Hermenegildo de Bar- 
ros, por 35 contos. Tra- 
tar Avenida Rio Branco 


117-3:, sala 316. 
(O 20277) 81 


REDIO — Vende-se o ds run Barão 
do Bom Rotiro mn. 41d, antigo 440, 
com bondes o omnibos & porta, om lofião 
elo Palindio, dia 4 de junho do 19, 
m 10 horas, (O 20117) 11 


MATA VERMELHA — Vendo-se À qua 
Kamon Iránco, terreno 1i'x20, Ou 
elves, Bl-19, (O 15040) 1 


ALACETE — Vende-se novo á run 
José Mnurlelo, em terreno de 12 mo 
tros do frente, com B quartos, 3 enlas, 
gornga e demais depeudenciam, Tratar 
com Gnatio Maciel, J, Commercio, tn, 
(O 20227) 41 


OSTO 4 — Yondoss predio À gun 
Pompeu Loureiro, com 4 quactor, à 
enlng, et; terreno de 10x90, Gautão 
binclel, “Jornal do Commercio”, 5º, 
(O 70207) 1 


predio EM IPANEMA — Vende-se O 
predio ainda não habitado da rua 
Nascimento Silva, 447, Cinco quartos, 
duam malaa, garnge o demais dependen- 
clas. Preço 140:0008000, Tratar mo Edi- 
ficlo Odeon, sala 707, dne 15 ás 18 bs. 
(O 10700) 01 

AMOS — TERRESO — A* rum Fer 
lisberto Freire, proximo da Estação 
8,60750 por 5:000$, Tuna Buenos Aires, 
40, 20, (O 20243) DL 
CEHRISTOVÃO — 8. Januario — 

« Vondeze o predio & run Genoral 
Padilha nm, 66, antiga rum Espernoça, 
esquioa da rum Onridade, em Tellão pelo 
Pnlindio, dis 2 de Junho de 1090, és 
18 borna, (O 18870) q1 


ERRENOS — Locali- 

zados nas principaes 
ruas do Grajahú e prom- 
ptos para receberem con- 
strucção, vendo magnifi- 
cos lotes, medindo 7 a 
15 metros de frente, va- 
riando os preços entre 
IG e 25 contos — FREI- 
TAS -- Largo da Cario- 
ca, 5, sala 403 -- 22-0924. 


(41350) 91 


un dos Laranjeiras — 

Vende-se com 18 x 28, optimo pira 
apartementos, G, Fernando de Qastro, 
Av. Rio Branco, 100, 3º, min SM, 
(O 21106) 01 


qERESO — Jardim Dotanico — Veg» 
deso À rua Pacheco Leão, com TO x 
88, de coquina, plano, por SO;000%. 
G. Fernando de Castro, Av, Ro Branco, 
109, 990, sola MM, O 21100) 91 


Dt À de Ada 
À Erg -— Tpnoema — Vendemse 

& nvontda Vieira Souto, 20 x 50; 
Prudento do Moraes, 10 x 60; Vixcondo 
de Pirajá, 15 x 90; Nascimento Silva, 
00 = 40, com duas frentes, G. Fernan- 
do do Castro. Av, Bo Branco, 109, 89, 
sain 24, (O 21106) 01 


e ee ee ee em 
BRENO — Morro da Vinvã — Ven. 


(41250) f1 











RRENO — 


des à Av, Ruy Barbosa, com 15 x! 


40, B AY. 
HH uia da, Gomes Av. Elo Branco, 


| 
26008, 10x40 | 
45 :0008. ie goes dao Flamengo, r. Nerruira Vianna 20 


NORMAN -|“ 


7; 
psp neisa — Rus Alexandrino da 
E Alencar, lotes de 15 por 40, frontol- 


109, [1º andar, 
40 Udo) Oi grande? da BOSE 


“PERRDNO — Ros Pinheiro Machado 
— Vende-se optimo, com 28 x 2 de 
esquina, todo ou metade, G, Fernando de 
Castro, Av, Ho Branco, 100, 39, enla 24, 
(O 21100) 11 


e e e 
NERRESO — Jardim Hotanico — You. 
de-so junto & rus Lopes Quintas, com 

12 = 50, por 16:0008, Nulmos Gomos, 
Av, Ro Branco, 100, 8º%,º saln 24, ] 
(O 21106) 81; 


PRRENOS — Copacabuna — Ven, 
P denso à rum Domingos Ferretra, 18 ' 
x 94, de emquina; Barata Mibeiro e Junto, 
& nicsma 12 x 20 de esquina, 12 x 30 
e 12 x 40; Ninha Elisabeth, 17 x so | 
de esquina; Gustavo Bampulo, 18 x 40 
com duas feeatem G. Fernando do Cas 
ua. Av. Mo Branco, 109, 5º, mun DM, 

(O aro) ui 
EA Ame nd 


ERRENOS — Urca — Vendem-sa À 
rum Marochnl Cantunria, com 5 o 10 
metros de frunte, por LLOMS a 4010008, 
G. Fernando de Custro, Av, Jo Branco 
n. 10D, 4º, enla 24, (O 21166) 91 


A Reg imematçod — Vendem-de o4 seguintes; 
Cojucnbana, posto 2, 32 x 43 com 
duas frontes por 180 contos; run Blquel- 
ru Campos JO mta. dopols do 15 mta, 
leem puea AS mts. por 00 mts, de ex- 
tensão tendo 85 mts, frento para L. 
Tabajara, por 195 contos, proprio pera 
vília om apurtamentos; Leblon, Ay; Dol- 
plim Moreira 18 x 90 de esq, por 120 
x 40 por 620 contos; Esplanada do Bo- 
nado O,74 x 36 por 53 contos; Eta, The- 
reza, lotes grandes a 10 e 20 contos; 
8, Christovão, para fabrlva ou avenida, 
92 = 47 por BO contos; r. Curuzú do 
eo. proxímo ao campo do Fanco 12 x 45 
com planta para 5 comam por 10 contos; 
Bomuncconto: rua Boldanha da Gama, 2 
lotes 25 mtm, de frente cada, sendo 1 do 
esq. por 4 e 5 contos. Facilita-so metaio 
dustes, M, Sayer, Jornal do Commercio, 

esin 22, o 15002) 01 


ERRENO PARA AR- 

RANHA-CÉO — Si- 
tuado a 40 metros da Av. 
Atlantica, em frente ao 
Copabacana Palace. — 
Vende-se optimo medin- 
do 15x33, à rua Rodo!- 
pho Dantas. ZUMALA 
BONOSO — Edificio 
Carioca — 22-2662 e 
22 - 0924. 


vo, 


741360) 91 


ERRENO — Ipanema 

vendem-se: um lote 
com 20x30 na rua Vis- 
conde Pirajá, um com 23 
x30 e outro 20 x 40, na 
rua Henrique Drumont, 
proximo esquina Barão: 
da Torre. — Tratar com 
Kichard, Avenida Rio 


Branco 117-3., sala 316. 

(O 20276) 91 

74 Else — Vende-se optimo 

palacete, no alto da Bia 
Vista, por 220:0008. 

IVO ALENCAR — J. Com- 


mercio — 5.º andar, 
(O 20210) 91 


JUCA — Venda-a CAMA NOTA é Ya 
rlos lotes do terreno, Facilita-sa a 
construcção, — Tel, 28-4117, Gonçalves, 
T. Ottonl n, 104, (O 20245) 01 


SRNENOS BEM LOCALIZADOS — 
Vendem-se ou seguintes: 
COPADADANA — à rum 
Octavinno, de 12 x 45, por 110 contos 
e & run Canniog, de 17 x 80, por 125 
contos de réla, 
BOTAFOGO — & run Bambina, de es 
quina, do 28 x 36, por 250 contos do 
réis, 


LARANJNIRAS — À ros Alvaro Cha. 
ves, do 20 x 80, por 240 contos de rôls, 

SANTA THEREZA — & run Hermene- 
glldo de Barros, por 85 contos; À rua 
V Paranaguá, por B5 contos; & ma 
“Paylor, por 06 contos; & ruas Gonçalves 
Fontes, por 25 contos; & Indeira de 
Snntn Theresa, por 80 contom; A gun 
ea Murtinho, por BO contos de 
réis, 

GRAJAHO! — & vma Cannaviciras, por 
12 contos, o À rum Mearim, por 19 con- 
tos do réta, 

VADNIOA — A mun Henrique Flottns, 
esquina do Angelo Agontine, do 20 x 13, 
por 22 contos de rés. 

TIJUCA — & rua Pocaruy, de 10 x 
22, por 18 contos de réls; À rua Dassa- 
ty, do 13 x 24, por 30 contos de réis 
o A praça Fetrolina, de 18 x 20, por 
30 contos de róla, 

BADDOOK LOBO — & avenida Paulo 
do Frontin, do 18 x 588, por 80 contos 
o réls o do 27 x 15, por 60 contos do 
réla, 

'TODOS 08 BANTOS — 4 us Elisa 
do Albuquerque, esquina de Junqueira 
gd do 80 x 80, por 100 contos do 

a. 


RIO COMPRIDO — & run Bario do 
Petropolla, do 127 = 200, com frento 
tambem para a rua dom Prareros, por 
150 contos de rêla, 

COSTA PEREIRA, BOKEL, Ltãs, — 
Largo da Carioca mn, 5, 2º andar, matas 
200 o 3140, — Telephones: 228901 q 
42-2219, (O 15890) 91 


Di gre — Yendoso magulfico para 
Avenida, plano, 28 x 60, À rum Araus 
jo Loltão, proximo & Barão do Bom Ro- 
tiro, Tratn-se pelo phons 48-1508, sem 
Intermedinrias, to 20105) 01 


BRRENO — Laranjeiras — Vende-se 
do 20 x 44, absolutamento plano, 
frento para a ros das Laranjeiras, pro 
ximo À Pereira da Silva, Uratar pelo 
phone 4B-1508, (O 20108) 01 


ENRENO — Vende-se optimo terreno | Ulm 


à rua Paola Britto, Andarahy 40x 
80,50. Tratar com G, Maciel, EM sJoro 
nal do Commercio”, sala 619, Telephona 
as-n0ga, (O 30207) pi 


BRRENO — Totafogo — Hu Gua- 

roby — Vondem-ss 2 Jotas com 19 x 

20, Preço 60 contos, Tratn.so 7 de Bo 
tombro n, 08, 2º andar, mula 4, 

to 21055) 91 


a e 
À his smp — Vendem-se optimas restden- 

elus A rum Clovis Bevilncqua, com 
todo conforto moderno e em optimos 
condições. Gasto Macel, J, Commer- 
elo, 69, (O 20207) 91 


ros no Botel Internacional, ao preço de 
18 contos enda lote, informaçãos pelo 
tolephone 421406. (O 10906) 91 


era 
ERRENO — A! Tin Cosmo Velho, es 
quina, com a totnlidade de 75 mo- 
tros de frento, Informações pelo telepho- 
ne 422408, tO 10900) 01 


YPERRENO. "NE GAVEL — Vendas 
um de 12 x 80, á rus Tabyra, quan! 
na esquivn do Lopes Quintas, Propostas 
directas no proprictario E, A, É eniza 
u, 34, dote jornal, (O Io724) 01 
SEAL dance iictear det too, 
TUCA — Yendeso par 52:0008000 
optima cama, À rua Delgado de Car 
valho m, 44; ver o trotar nó som domta- 
gos, até 10 horas, (O TOGÊ5) 01 


ERRENO, Vende-se, fncllltando, ou 





trocas predio; Av, Suburbana np, 
2.028, Trata-se Uroguay, 400, Franklin, 
(O 10708) 01 

ERRENO — 15:0008 & vinta; Indo 

e unico joto 17 x 10 de frento & rua 
Agenor Moreira, entro 17 e 23; Intertsan 
é pessou de bom gosto, Tratar perto do 
mesmo, À rua Barão do Mesquita, 478.4, 


casa 7 (O 10601) 01 


ECA — Vende-se terreno & rom ri 

neu Marinho, 10x24, Gostlo Ma- 
ciel, 3. Commercio, 5º, 

(O 20207) 61 

CA — Vende-se optimo terreno com 

14,40 do frento na rua Urhono dos 


Santos, 56 contos, Gastão Mariol, J. 
Commercio, 9, (O 20207) n1 


E a 
| pie -— Vende-se optimo terreno de 
esq. rum Urbano dos Santos com Ras 
mon Franco, medindo 20 ms, por cada 
rum, Gastão Mnctel, J. Commercio, 5º, 
to 20307) 11 


E e 
ILLA T8ADEL — Tyrreno, em tua 
transverani é Av, 28 de Betembro 
10x60 por 20;0008. Tentar & rum Bue- 

Dos Afros, 40, 19, “Tel, 28-1595, 
(O 240043) 91 


san pequeno predio em torreno 
de 12 x 9, em Cachamby, por 
31 contos, Ar. Rio Branco, 137, aula 
ng. tO 20252) 91 


ENDE-SE no Posto 4 

predio todo de pedra, 
moderno, de 2 pavimen- 
tos, 5 quartos, garage e 
demais dependencias pe- 
lo preço de 170 contos. 
ZUMALÁ BONOSO 
— Edificio Carioca — 
22-2662 e 22-0924, 








(41350) 91 
À ele casal Aventône, dios pára 
renda ou residençina, terronon, em 


todas as bairros. Não cobro commisio 


ob compradores. Eua da Quitanda, BT, 
SELLI, 
«AO 21001) 01 





das 10 éa (pe Buenos Alves, 105 sobr. 
ao 2 


ENDE-SE, por 180 
contos uma casa com 
terreno de 14x33, em rua 
transversal ao Largo da 
Gloria e distando 96 me. 
tros deste largo, — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg, 
Carioca 5, 7.º andar, 
(desaty m 


VENDE-SE por 50 con- 
tos, um lote de 12x20, 
50, no melhor ponto da 
rua Barão de Jaguaribe, 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” . Lg, 

Carioca 5, 7º andar, 
(á2asr) 


VENDE-SE por 65 con. 

tos, um terreno de 12x 
20,50, situado no melhor 
ponto da Av. Epitacio 
Pessoa. — MATTOS 
PIMENTA — “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(42081) 44 


nem MAR) 
ENDE-SE por 40 con. 


tos, optimo terreno, 
junto á Av, Delphim 
Moreira, com 10 x 32,50, 
na Avenida Bartholo. 
meu Mitre - MATTOS 
PIMENTA -- “Edifício 
Carioca” = Lg. Carioca 5 
7º andar. 
(42381) 04 


ENDE-SE por 55 contos um 

elegante predio, sÃo sorre para res 
do e sim para emsldencia propria, tem 
dols pavimentos, proximo À tus Jost Er 
gino, Muda dn Tijuca, entá em centro da 
Jardim, tom unia de espera, visita, Jum, 
tar, sala do almoço, cozinha, quarto para 
oinpregado, W. O, banheiro, qursge com 
quarto em elma, no Lo pavio; quatro 
quartos rodeados de junollns, sendo ney 
penteno, querto manltario completo q nm 
terraço, o terreno mede 10:33, Tratar 
& run Duonos Atres, 200, das J6 da 
18 horas, (O 19M8) DL 


E-SE por 40:00M$000 em Jacã 

V ré à, (Praça Eeocu), bonde de 
$100, uma Sinportante vivenda da vosko 
rodenda do extiuberacto vogatação, poe 
tico Jardim a pomar, tentn-mo dn qma bele 
la propriedade estylo colontnl (Casa da 
compo) com dons grandes eloa, q bons 
dormitorios, quarto para empregado, quar 
to de banho com banheira vemaltada, 
quarto santtario, copa, dlsgensa, 
grande cozinha e uma graciosa varanda, 
logar fresco é agradavel do patoria ap 
tubridade, garoge, uma cam nos funda 
com 2 E mpórem privada, ds 
empregados, grande pombal, 1 ndem 
EsTlinhetros, galpão, B enormes 2 ai da 
agua, horta etc, Tvrreno plano do 22253 
am terran são fortilinsínias pra qualquer 
qualidado do plantição o dista da Unha 
da bondes npenas 8 minutos, Trata-se À 
eua Duenos Alres, n, 220, dem 10 fu 18, 
(O 20317) 01 


INDE-SE aos Senhores Cepltulintas, 

apresenta-se mas bos opportunidada 
do sdquirir por 08 contos, a 6 minutos 
distanto da estação do Mezor, pa cale 
endn com bondes, auto-cmnlbas À porta, 
tima Importanto s confortavel renldentia 
com porão habitavol, quo alugado dará 


de terreno com entrada para aut 

medindo 19x70, nlerganitoss pao 
dos fundos com emin área da regular ta 
manho que dá para coustritr quatro eg 


UMA peguros coma 

quarto, euls, cozinha, W, O e auíata) 
rendendo I66S000 mensses com s entra 
da Independente, entá todo cercado, ba 
abundancia de agua ((4 enfxns) com dis 
tribníçio para o jardim e pomar Teste 
a» À run Buenos Alres, mn, 22, das 18 
és 18 horas. - (O 20810) 61 


e na DR Dodo Mo 

À eceiriomio em Jacurépegus ônsa que 

rinbna, em 10 ms, do fronte por 07 

de fundos, por 7:5008, toda com pomar, 

agua encanada, Vêr e tratar é Estrada 
do Capenha, 514, Phono 52, 

(O io) at + 


E-SE em Jocnripovus, Imporm 
tante predio apalncetado cam csk 


dos, Informar e ver Estrada do Capenha 
m. Glá, phone Ba, (O 20118) 11 


ENDE-SE um terreno & Aventis ht 
rocanh, distanto 11 metros da pd 
João da Matis (Muda da Tijuca), com 
1 metros do frente, Trata-se À rua Th, 
Ottonl, 70, 1º and, com Chngns Doris, 
(O 10720) DL 


Dare emma 1 a À 

À Pad o predio da ros Amelia 88 

em Realengo, com terreno de frame 

ta para 3 mins, área do B.B0 m. q. 

- VENDE-SE um predio à ro Pedro 

Gomes, proximo À Conselheira Jumquetra, 

em Monlengo, O terreno mede 22x03 po 

tros, Informações en blihcterta do Jum 
Zoologico, Tel, 48-0030, 

(O 15855) 01 


oii Pei IB par 

ra renda ou moradia. Um 

nm. 85, esis 4. Figueiredo, sm 
(O UML ML 


ENDE-SE por 85 contos um predio 

para pequena familla de tratamento, 
construido quina! todo do pedem, artistico 
jerdim e beliissimes vistns pasoramicam 
mituado proximo & rus da America é 
Marques do Enpuenhy, doln minutos ape 
Dos. Não so accoltando oftorta Inferlers 
tentar É rom Boenos Alrea, 220, 
hn 18 horas, 


Apr pena 2 maguificos predios pot 
* 4010008000 & ron Puraiso, 58, Pam 


4 ma do Orlente, 73; telephone 22-2084 
(O 10053) Dá 


E-SE magnífico predio à Aávenh 
da Paulo Frontin, Informações: ter 
lopbono 22-1743, (O 10708) BL 


per ISABEL — TERRENO, Qectt 
não. Vendo À rua Thootaro da Bllr 
va, 0x45, entra prodios, o proximo 
rua Mendes Tavares, Preços 16:00h 
Tentar à rus Buenos Aires, 48, 1o, 

(O 20248) 91 
roi 
ca 








ENDE-SE o confortavel predio da 
Porelra Barroto m, 7, Tijuca, 

4 quartos, 2 antas, copa, banheiros, Ke 
rago, quartos parn celndos. Preço 76/0008 


facilitando-so pagamento. 
«: (O 20108) 0L 
Ny Sepmas o predio da ron Columbia 
n. 85, com quatro quartos, das 


anlas, banheiro, cozinhn, copa e despentd 
fncilta-se o pagamento; tentar com Fere 
rejra Alvos; qua da Quitanda n, 13 

(0 21004) 91 








NDE-SB o predio da run Josquid 
Meyor n. 200, com dos quarto, 
Guam eninn, bonholro, coxinha o peraçh 
torteno 17x30, todo plantio, preço 38 
contos; trutnr com Ferrelra Alrem; É ros 

da Quitanda nm, 113, 
(o 21004) Si 


DEM-SE os predios do ros Bad 
dock Lobo n, 87 e 0; o da ma df 
Riachuelo n, 47, ostem com loja do nego 
elo; os dn rom Tallbnrar Lisos me à 
o Estrada Volhn da Tijuca na. 11 e & 
para morndia, Com o corretor Monis 
roa General Camara, 41, Ja 
(O rota) Db 


Ed ASen, 
ENDE-SO o predio à Av. hdo Se 
bastiito, 274 pa Urca, com | quer 
tom, 3 mulas, garaço, etc, pelo preço 
110:0008000, Chaves mn 270, Tratam 
á Av, Nilo Pegunho, 155, cala GL, = 
Phono 22-8248, (O 91858) MA 


NDEM-SE doln predios Jintos 68 

separados 4 ta Angels Motta, 

ns 124 e 126, com garage, estnção “ 
fro Ernonto, tratar vom OLIVIERI, 
eta Rodrigo Bilm, D4; tel, 225246. 

(0 20298) 91 


Ny RaD an casa apolacetnda constrate 
da em grando terreno toda arbarisa 
do. Primorosa 8 solida construsção, Tem 
lindos a amplos entien, grandes dormitoe 
rios, garage, dependencia para emprega 
dos e grando conforto moderno, Está me 
tunda 4 ron Visconde de Iumaraty me * 
o póde ser vista dan O As 17 búran Tree 


venda de um bongntom, Dem altuar 
do, em centro de ferreng de 10 me de 
fronte com todon on regulsltos madero 
a 30 metros don bandes o omnlhos. Ros 
Contro Burhosa n, 13. Pinça Verdus, - 
Informações 48.524% (o 2na7) 91 


Canto ia 
Rua das Marrecas Seitas je 


som enatos jus 
to no Passulo Publico 744410, 0 dom 


o 2108818) 
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GSTARJBITAS “3 comi o ato to eps Oy mo mis car Coninheiras Drs Silviho Matos “ronca Dis muiito Medicos e Pitarmaceuticos Ê | 
ssbrado, (O 21055) pi tira outra qua, por 216 contos Lam RECISA-SE de coinheira do trivial, Cm dentuduras parcines da justa- EMPRESTIMOS jehono Aprranas (O uno) d 
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ARIZ E BARROS — Vondo nn rua 

8. Francisco Xavier eupertor ensa 
ansobradada em centro do terrena de 17 
* 00, Tasso Tarhosa. Tenv. (uividor, 24 
(41354) 11 


Se ei o are md 


5 qunrtos, 2 antas, eto, em optimo ter» 
reno de 20xA0, Tasso Enrbosn, Tenvra 
am do Ouvidor, 23. (41955) DI 


So CHRISTOVAO — Fendo na ros É. 


do mim. Aguardando carta — teu E pinieioreçe movela avulsos o cnMa| parder animo, Escolas livres do defeituosa (azlas, arrotos, 
Janvario dando fundos para General 


ros € economicos, em |sempre A. X. (O 21070) 70 completna, paga-as bem o lquida-sel A cromomia, Construção Clvil, cnsttalgios, dfros do cabo 
dir rs : d 





































(40720) 



























Tel. 22 - 5802. cg agi) 7" 


(O 20184) YIOTHECAS — Empresto directa: 

——— Sen z= ” st rua e pie tobry 
predios bem locallandos, annim como com- 

Aves e Ovos pro os mesmos e ndeentanso-se o dinheiro 


pnra cegularinr “os pupelo, DM, Bayer, 
ni 


AVES DE LUXO de “Jornal do Commercio", a 


todas as procedencias | a Jus bee to Ea 


primorosas collecções de [atas io franco, 1% 5º am de E 
pequenoa passaros para é bj — — Dinlieiry ato, 
víveiros; pavões e OULraS | jjc, restar com Ferinador, ria do 
ares de grande porte, Osicidor, 68, enla TT. (O 24110) 73 
: NOBIRO — HE, fi e 

cem linda plumagem pa: o dure, romarias Fact 
me ron, tares, » 

ro ornamentação de par- | messmintns, ditrinas e Dypsibecas. ro 
tãr com Fernandes, rum Onridor, 68, 


ques e jardins; sortimen- [usina 11. (O 21116) 75 


eee em : —- Ido, Telophono 22-B112, 

(A NDARAHE = Vando ma rua Ladin- | Aruoilo superior terreno de 17x8%. Tamo) ODtIMO estado: um rolo : Tap, lo 15002) 43 | Eloctro-Mocanica o Chimica In-/1 co, oppressão thornzi ô > — 

Barbo, Tr Quridor, 28. , i : Ei Porra op re AR A tado trial, flclnes. + pp o thorazica, dô- | 

brain gre tiger pra arena Cr (41200) 01 compressor de 3 1% ton Dinheiro NDEICHE EE asteca de | Aqui Ai pone Br ves anginosas, digestões dif- O DR. VON DOELLINGER PIANO PLEYEL 

tor Tanto Barbosa, Trav, Ouridor, 23. CURISTOVÃO — Vendo no Campo ti E t aço: movels de escriptoro e machl-| annoxo. Instituto —Technologico |] fleeis, manchas da, pelle, ur- Vende-se 1 moderno, caixa jacarandh | | 

(goi) O | AD. optima area de TD x 87. Tamo Bor: | COM motor a gazolina poema rare pt EE | Mi DA GRAÇA baratistimo por visgem ros, Pereira + 

CX NDARARY — Vendo: Pontes Cor | bota. Travessa Ouvidor, 38, h “to 20278) 83] NO a", 15º andar, o : unes prox. av, tembro. | 
seio : 41353) 93] NOVO; 1 tr Cp Nil ta (O 21008) 8 O 1832 possuo (O 21170) | 

Pardo de eee eso Petas CHRISTOVÃO — E E tor ER a. o HP: to e longo prazo e dunonto de pipe ace en E ga ULAS particulares de one nana Mi j h 

ça NE E re bm id Ent ue »| duplicatas a juros bgncarlos. | tndorms, etc, 4 rue Thcophilo, Ottoni | £d ariimetica. alxebra, comtbiliânde, | DR, BRANDINO CORREA 

N e , . (aidta) OL Va re ar Tasso A Ea novo; rua S. Christovão Rapidez e sigilo. page ema PENTE, dio etc, Rus Camerino n. TI, pr “ o 
ES SDAigpn o Sin ao Acer : . UR 1 da de Janine: ——————————— é ' 
AVENIDAS vendo pa ma de São| PAYBANDU! — Vendo Marques Pine- 26, Rio de Janeiro. — | Alfandega 94 — 1º — M. Cas- D' Ibeado a Imbuya no tar con- | FINAGUNGRAPIIA — O inckrgranho Denon E gate ear: Do todas as marcas não com 4 


do, loto 18 x 35, por BS contos, — 
Tamo Barbosa. Trav, Ouvidor nm. 28, 
(41850) 91 


ara — Jnesropnanh — Yendo supe- 
rom o Incompnenval mítio com mala 
de 6 alqnolres, 2 niacina, 8 cama, po 
mares, tudo plantndo, luz electelea, tole- 
phones, ete,, nor 180 contos, Traso Mar: 
boss, Trav, Ouvidor, 25, ta1gna) 01 


FRINUCA — Vendo na riin Guazupê, 
optima cam do 2 pavimentos com 4 
quartos B aalas, anexo, ota. 'Tnndo Bar 

toss. Trav, Ouvidor, 28 
(41204) 1 


EA A ima 
FENIRA — Vendo na Avenida Mara- 

conh predio de 2 pavimentos em ter- 
reno de 15 metros com R quartos, 3 an 
las, escriptorio etc. Tanso Barhomn — 
Trav. do Ouvidor, 23. (41853) 61 
fronte. Tanso Barbosa, Trav, Ouvidor 28, TTIOA Tendo cs Estrada | va Estrada Nova 
REED O e T da 'Tijnen, por 25, contos, lindo toto 

OTAFOGO — Vendo Paulo Barreto |de 14240, Tasso Barhosm, “Travessas de 

predio 2 apartamentos por 190 con | Ouvidor, 23. (lana) DI 
tos & outro malor com 2 aarageR por 


tos enda, vendem-se juntos ou mepnrados Atmando O, Cnrvalho, da Camara dos | OPERAÇÕ a? 

a 1:5009, Trata-se do moblllas flntamt- Rian tem à venda un Livraria Al fan ae Legda Minado 
mas nitra-modernas com mito poco neo; Nor am Ps =D MT sm rins, boxiga, etc. Cura rapida, por 
à rom Rincônelo, 48, Uretnte, o | Mito Treo + ) B7 | processos modernos, som dôr da 


[) OEMITORIOS para casal Manicure GONORRHÉA 


tres à | ce 
com armario de or ANIODRE Française — Meme, Ivone 


pos, vendem-se a 6008000 nt — 8 rum Benjamin Constant dry complicações, prostatites, |] em tudo pela tabolia dos 
o : a, cyatitos, estroitamontos, nosssos Institutos de Radium. 
Fabricação garantida; à rua[" * Gloria Teleoh, 4558 b : 


to. Diathermia. Darsonvalização., 
(O 16937) 93] Ra Re : 
Eme a trio a do du Pu publica do Peru' n, 23, so- 
Caneca n. 9. ANICULE — Attonde q domicilio só | brado das 7 às o dns 14 és 15 ASSEMB LEA, 9 8 
Frei Edit, Ka: (O 21173) 


(o 20052) 83 a senhoras. — Tel, ses: horas, Domingos o feriados, das Chamar — Tel. 9-4218 
- SINGER 5 GAVETAS 


C OMPRA-SE moveis, planos, SÃO CLEMENTE tEaaSDEhoram NO SM SO 
é! 4 = Cane 2 ese Ve 
crystaes, etc, ou mobiliario SÃO CLEMENTE TESE” 
GARRA DE SENHORAS de O 160) lp 


completo de casas ou escripto- Vende-se nesta rua, D A d Nunes 247 prox. av, 28 Setembro. 
' Adolpho Bruno | 4 pr, CUMPLIDO DE o 


rios, Casa André, tel. 24-6332.| das melhores de Botafo- 1169) 
(O 16928) 83 : PSU 
go, predio com excepcio- |) Onsra tumores do ntaro e dos SANTANHA opere bo 


MPRAMOS — Moveis, planos, crys 
e tipater ou motiilarios Comte: | nal terreno de 4.530 m2.|] atraros, eniõos da gravidos, 


certificado polos Institutos 


Christorão com sulda para a rua do 
Curlo (Paris, e de Radium 


Cortume, avenida nova com 12 camas 
nlazadas para otticines do Exercito. Ren- 
dr 40 contos. Vendo por 275. Facllito 
100 contos, Vosdo ma ras de 8. Clemen- 
to (Humosth), nuperior avenida de 22 
rnsam complntamente novas oceupando mm 
terço do terreno e com Jogar pura mnin 
40 casas eguee, rendendo actunimente 
144 contor nnnuses por 1,200 contos, — 
Tosso Barbosa, Trav. Onvidor, 23. 

(41058) 91 


A ATLANTICA — Vendo va: 
, rios lotes da 16x58 (com enan rest 
denciat) 14x28 (frento 2) 14745 (na 
quian) 10x05 (Posto?, duas frentes). 
Torto Barbosa, Trav, Ouvidor, 23. 
(41353) 81 


ERITREA So SE SS TA het ré Aa 
FA VENIDA MAMACANA — Vendo nem 
na avenida loto da 2 frentes com 15 


pre sem primeiro consultar Os 
nossos preços, & vista e a longe 
ie em pequenas prestações. 
ato mez damos boniflosções aos 
nossos freguezea, R, da Carlova 
n. 30, 1º andar, (O 20283) 


Sua machina de costura 
tem defeito? 


O Mello concerta wu domicilio tam 
bem colloca mesas novas. T. 48-0893. 










domicilio — com Indicação 
propria ou do medico do 
dosnto. 


O preço está no alcance de 
todas na classes e regula-so 























































































































160. Tamo Earhosa, Trav. Ouvidor, 24. | F[MIUCA — Vendo na rum Saboya Lima E a tom, mnchinaa de contra a tudo que ra hemorrbagi tarr) r 7 
(01285) 0 a parico arteno. do” 14275 7 Z pira a Diversos meet valor Te, dB 91GR Fatote tem | COM frente para Outra |) rimentos, colicas “tteritas a Prot. Faculdade Sclencim | Wende-se excepcional 
OTAFOGO — Vend t o fundos Benriquo Pluluau. — | dé | —— mn a RA ra A A erturbações a ) 
DA tro au Cotas venta VI] Tato Barbosa. re: Ouvidor 0: 18 | deg: cães de raças diver- a dns PREVER. | GAIA do Jantar modorato oi 10 te importante rua, podendo ERENHAÇAS via CIRURGIA | Aiterreno de esquina. Edu- . 
' rar neseg RE a miinçad Bose (41853) 01 ja x GENTE e antise-| ro, mesa pá de columns, vente-se a 6008; ter uma terceira frente e|| cons: matticio Carioca (Lar- BLENORRHAGIA e sun: |jardo Ramos, Buenos Ai- 
Tratnsta Ouvidor, Sã, NUCA — Vondo Estrada Nava Tij | SvS, gatos angoras, galo- ptlco perfumado pa- | vom Eaddock- Lobo, 18. ' go da Carioca, 1-b) 8º andor, complicações. o 
' (uissa) 92] da, Vinda Leitora Sp noi l:s de tod feiti ra bygleos du MU» (O 30160) 68 | Maior área de terreno.|] aparte PA Ste Pr se 18 ha. FR Som perepaosfAD res, 45.1. and. : 
———-— x e 2 par a ) é A aco as ho ç ! as . a 
TROTAFOGO mm Nesdo Sa ria 8, Ce) Dare. rio. Ouvido, 38, TMM0o) q) ais ar ab eios E: tdos da gersos | (JONERASTEE moreio rem mpi] Informações a preten- 06 0 16089) 80 ||) Tratamentoda HNDROCELE À) (OIE 
o É 0 , . A 
re dr lo e Marion do Mae Sae vidro eomoo. | tgunões, porem dem (o, 281008, | dentes idoneos. -- EDU- o das ão. PES] 40 % de desconto!!! 










qem -— Vendo Canuto Bnrnlen, lote 

de 8,70 x 20 por preco ocentão, 

Tamo Barbost, Trav. Ouvidor n, 27, 
(41350) 


SS Di 

4 ita -— Ferdo va toa Delphina, 

anperior casa em terreno de 10189, 

4 quartos, 8 aulas, Entrada automoval. 
Tamo Esrboms. Trav. Ouvidor n 23 

(41253) 01 


protundidade de 170 tendo salda para rim 
Mariano, Tasto Barbona, Trav, Ouvidor 
n 4 (athtia) 01 


o 

Brera -— Vendo ma rum Senado par 
queno pródio por 83 contos, 'Tanso 

Enrbosa, Trav, Ouvidor, 38, 

(4185) 61 


ENTRO — Vondo na Avenida Mem 
do RA, optima cama de apartamentos 
com 4 pavimentos podendo fazer mais 


nachorro, fortificantes e 
r.edicamentos para to- 
das as molestias. Aves 
r. bustas só se conseguem 
com alimentação apro- 
priada, fornecida pelo 


RUA CHILE, 13 — 2º. Livros!!! Livros!!! 


(O 16639) 80] Sobre todos on assumptos faça seu sore 
timento na Papelaria Passos, Rua do 


, Clinica so de senhoras do Dr,| Carmo 51, (O 15535) 
Re. Mimual Conto, 6-8º andar. De| de Andrade — PRRPRETA, po-d LARANJEIRAS 


horas — Tel. 23-D750 todas as d Ni 
(O 19656) 80 | sem operação e mem dor eco) Vende-se em excellen- ' 


EXOFOR, Funcoles viria naseguradas 
mos nervosos, timidos e fracos do to- 
das ns edades o formas de importancia, 
por novo appnrelho selentifico aperfel- 
condo, Mndame Nicbê, Eun Andradas Per- 

tence n, 20 — Phons 25-28%i), 
(O 20258) 74 


e 
| perl! dp — 2 vezes por man, 
desds 5$ o commodo. Orçamento sem 


Tuberculose  rerensAs 
ppurelho cesptentorio 


QALAS de jantar de im- ARDO RAMOS, Bue- 
DR.PEDRO DE CASTRO 


nos Aires n.º 45. 
buta e peroba em es- (O 15883) 


tylos modernos, com ca- 


deiras estofadas e mesa| Refeições apressadas 
pé de columna, constru- 



















































































































PARE St S ET eres 
2 4 Jojas no terreo, rendondo 48 con JUCA — Vondo ne rua Qilrelro na, compromisho, Tel. 23-2751, AS fest nó Resultado: A E. | TáBIO do utoro, suspensão das re- | 
ta Tao ie iv Odor o Mod pmcents So] FAISÃO DOURAIO | rrsorimor = emana ras | CSÃO solida e garantida, CLINICA DE SENHORAS | Essio! iitammontrtaso: cocri-|to Eua ndo o 
PO (uia ed RS: quarton, 2 salad, ae Pei o NU Cinco, com pessoal de contiança at-| Vendem-se novas desde Estomago estragado ovarios e trompa. Diagnostico| BNIICO predio moderno, ! 
+ dlo velho condomgado em terreno de TO tende em qualquer bairro, Recado 24-2084 s ê DO DR CESAR ESTEVES precoce da gravides e tratamen- f di d i 
Reto ainrgando mos fundos para 10 por|![NIUCA — Vendo na tus Antonio Dar ri Senador Pompeu, 248, Residencia: 5008000 à rua Frei Ca- o to proventivo, Rua Republica do| Para pequena amilia de 
140 contos. Tato Barbona, Trav. Quele ailfo, auperlor predlo.de 2 pavimentos rua 8, 0. 143. Marechal Hermes, / Todos os medicos são do accor- Falta do eo dos dn || Poru!, 115-2º andar, de 13 às 17 alto trata t T | 
dor 23, — tita) 04 | do itato, om 8 alan TO o toy te] neca nº 9, do quie dentre 10 pessoas, 8 co" eres” Eermeehagias qupentão. À | NoTaM. Tel: 22-15 lo aito tra Ndiará R em | 
OPACABANA — Vendo mA mia Bara- “e (41353) Di NDT NES DO EST gy|mem muito depressa, Como 6) atroz, trisza e demela perturbações E). 31432) 80 é / 
a To oa a pd a de a Instrumentos de musica |—— —— SED E quast impossivel do segulr o Dra. À dubai q initeto, (ei | | Agi as As i ERAS | 
» 125 contam qu a, Tasso Bnrhona, NUCA — Vendo rua Homem Di So + ção . ' celto tão sablo — “mastigar O ú el, | 
Trav. Ouvidor, 98. (41355) OL Neito predio de 2 pavimentos em P'SSo SCRUMANK de grande for. Parteiras e enfermeiras | vezes cada DOCAdO”; eis es Sá) E oia to mo RÃ IMPOTÊNCIA ê (o 15883) | 
INOPACABANA — Vendo Da run En das. és rd oo: or era. a Rua Uruguayana 127. Rea ora gd o EM [| ENH RA sulta a acidez. estomacal, causa (o E) so Cura radical da Im | 
À rata Ribeiro, auperior pulacete em| Trav. Ousidor, 2%, (atasa) 91 R . trutar à run Goyar, 204, Estação da $ 0 primordial das azia, azedumes,| Ú cia € de uai dpi de FUNDAS | 
terreno de 15x com 8 quartos a demais | peemcã — Vendo Bln, Chorezina, Arlindo & Cia. Ltda. |Piciase metonhone 20-2201. Extá triste! As/Vontado de vomitar, sensações de cão da foneção vesumi a CASA SANTOS Il 
Menendencian, Tanto Barbom. Trav. Our tranavorna) á Erotomor Gabixo, lote (O 15900) 65 (O 10957) 16 niúsa regrna aão|Pezadumo e' enxaquecas, Além VIAS URIN ARI AS homem e ma mulher, com nu- Especialidade em fundar sob medida, dd 


tiitar, 2a. (41353) 91 
AMDPACABANA -- Vendo na rua O de 





dolorosas e ir-|disso, o intestino 6 forçado a um 
s regulares, to-ltrabalho supplementar, nefasto, 


uilo da chiropratic Dr. Ha- para qualquer hernia, à rua da Conceir 
ção, 39, proximo & rua una sua 
fo na o Atos nÃo 


10x20 por 27 o ontom Tasso Barbosa, 
pert Pereira, Edf, Rex — Saln 


mrevena” Ouvidor. 23. Cumop oi] Galinhas de raça 








Ouro e joias 











Xy Fororetro, superior loto de 12x48,| ee me CAPSULAS o l p 
Tasso Bnrbosa, Trav. Ouvidor, 23 . | Bro — Vendo por 45 quis eo Gullinhas de raças e pirús completa- “A JOALHERIA VALENTIM compra “ SEVENKRAUT resta bacilos cm a O Dr. Julio de Macedo DIDO UR a 1 Ge H 
(41858) 91 lote rua Alm. Gonen Ferelen com; mente brancos se encontram à rea Uru: ey e a Dei “Aptol, Sabina, Molestian  venêrens no homem (O 15003) 80 L E M E | 

























trruda), que|sobro o figado a sobre os rins. 
Henrvá bôa, Eve |Nito so deve negligenciar nenhum rede 
ho, R$000 — A!| destes symptomas ligeiros. Faz Eu nua ya a Sds 1 


çendo na Dro-lga cessar instantaneamente 0 €X- | | Tr 
guria Huber — R. 7 DE PE cesso de ncidez depois das refel- (40261) HO MOLESTIAS 


CONEDE MESTRE, Partir eia [do pó ou dusa é tres tabietas ds| DR. EUSTACHIO COELHO CHRONICAS 


Faculdades de Medicina da Austria = 
à o ea tn do e A Date cm am] QUANIOA HomasorAmiIA, |) gomosopatiia De. Raper 
LA a ' , A 
telephona 42-0700. Comuultas gratia, verdadeiro aliiviot E absoluta-| ba 4 ds € bs, — Tel ay AP TP rtgeçer aa ae anla 1027, 
mente positivo que o excesso de (O 164565) 80 ! 


(O 20228) 84 8. 
acidez chronico, mantelido em 10:14908): 88 


vista para O mor com 10325 ou pisii aii] 
por 8 contos, Tasso Barlioan, Travessa 
Qurldor, 23. (41353) 91 
a nina te cite 
Uia - Vendo us rum Candido Gaf- 
frãe superior o optimo palacete de 
construcção do Ee ug 

“Passo Barhosa, Trav. Ouvidor, 4d. 
(41855) 01 


gunynoa 197. (O 15000) 6% 


EROS BRANCOS — Perda completas 
monta benncos, lulos cumnem, o gal 


memaês = TETE 





AMOPACABANA —  Yondo ua" praça e on mulher — Empotencia — 
No) Serzedello Corrêa, unico lote de 
1óx72, Tasso Enrbosa, Trav, Ouvidor, 2%. 


(41959) 01 


ANOPACABANA — Tendo na eiu Ba 
rata Ribeiro muperlor lote de 24x80. 

Yasto Barbosa, Trav. Ouvidor, 28. 
(41358) 01 


AMOPACABANA — Vendo na rua Ba- 
* rota Ribeiro lote da 1960226. Tam 
so Barbosa, Trav, Ouvidor, 28, 

(41858) 01 


e reloglus com weriedade; rua Gonçalves 
Dines mn 97, phone 22-004. 
(O 21008) TA 


* De ouro, cauteias € 

AQ brihantos, pagamos o 

im.) mazimo, não vendam 

tb) gem vêr & nossa of- 
fortn, Ruu dos Andradaes, 32: jun- 


to no largo 8. Francisco. 
(O 19783) 76 


om joias até 293 a Er. 


Brilhantes até 2:0003 
o kilnte, Mnlores of- 


Vende - se excellente 
predio, centro de bello 
terreno, muito bem si- 
tuado, por 180 contos. 
Eduardo Ramos, Buenos 


Aires, 45-1.º and, + 
(O 15893) 























Unhas de ençam divorans, se Oncontram 
à rua Uriguagana, 127. 
(O 15004) 65 


ISITOM O CENTHO DOS AMADO- 

RES — Grândes exposições da pai- 
aros estrangeiros de todas am proceden- 
clas; Falzões de diversa qualidades; 
comnrios  bamburguezes (Campainha), 
brancos e amarelos; connrios belgas e 
francexes de origem; bolla collceção da 

















































o 0 
CA — Vendo esquina Candido Gol 
frêo de 25x25, Tosso Borhnso, Tra 

voma Ouvidor o, 28 

(41353) o 





















































K de Poraoá, predio autigo rendendo 
2E contos por YAN contom, Tasto Barbo 
sa, Pravoma Ouvidor, 23. 

(41853) 01 


MAVEA — Vendo un eua Jardim No 
AT tanico lote 18x80, Tamso Barbosa, 


(0 21100) 87 


E 
OS PROFESSORES — Salim para 
anlan por 908 mensnos, Largo do 
B, Frnceluco m. 90, malas 6 o 8, Trntor 
das 15 fs 10 horas, (O 21000) BT 


tem, 114, (O 1584) BU 













SYRIA nÃ bos do todas as raças; rarisulino col EL me E o SU) 
OPACABANA — Vendo dass enqui- RO4 — Vendo Octavio Corrta, lote Toei + ta Irritaçã fes AD 1 Se ma ip | 
" ção de periquitos estrangeiros de todan = constante irritação as paredes E | 
Cr. en ma com des e Gar) Udo Ta qo 03 ento Tutor | treco, À EREGIS DE MECIA| gos A Jonlheria” Sho. Sebratião Professores tanto dado ce —GONORRHEA | | pusmicsmco por rito co] | TYPOGRAPRIA | 
Vias, Tasso Bnrbosa, Trav, Quridor, 23, (a1n50) MA ee Edo E mattos a me | Eeim do Rosario, 162 (lola). qe eee e e mem | VOCÊ: complicações multo graves. || q complicações (bomem e mulhez) Medicina do Ho de Janeiro, toma n/ Vendese um prelo marea  Phenia ! 
(41358) Dj inda de lixo par erlação de cana- (O 15905) 76 ic Es a Erin Nero Deve-se paralisar o menor sym- Entreltanunto da retra Pi o posa po io rd bd — Pati é lratar x Ea Se- | 
- Alia, E W ] E tie = oro + : , mador Pompeu 64, a ê, 

TILAMENGO — Vendo nm run Marmum| FIRCA — Vendo, proxi- Pla, Coe quero Photos calor cupido e facil, Tel, 28-B384, ptoma de acidez com a Magnesta Rs) O nd Ee ip on Ria p rr 

criar periquitos, nimhan fechados para h 


Bisurada, que se vende em pó e A 
em tabletas em todas as pharma- E rd our podhé 


clas. (34074) Ei 


FLAMENGO 







mo ao Balneario, na 
tua Marechal Cantuaria, 
frente morro, 4 superio- 


CASA APARTA- |: 
MENTOS 


Vende-se nova, de ci- 


crase passaros miudos, alçapões, Dbobedou- 
ros atomaticos (gnrratinhas), grande 
sortimento da bnnisiras pantistas (louça | Comprador autorizado pelo Ban- 


branen), tortificantes e medleninvntus pa | CO do Brasil paga Bo camblo do 
em peesiros o gullinbaço, Porgativon para | dia, Jolas de ouro, paga-se até 


Machinas photographicas 


Lentes, binoculos, Kinamos, Pathé 
Baby esfilms, mach, para amadores, 


(4719) 80 


DR. DUARTE NUNES 


V.ms 






















pantera do da rr E 
Trar. Ouridor, 23. (41353) 01 2 cãos o ambão pora lavar cães, optimo; 21% A grama, brilhante grande até URSO VICTOR SILVA — Preparam- ; narinas Eras é 
II x 25 — tos, “LA- q Çz ee funecionurios da Ontxa Economi- vias — BLENORRBHAGIA reporters e profissionaes, ampliadores 

AVEA — Vendo va tun Acacia, tes lotes de 8, 0 ras Do” ORIENTE”, alimento extra o pay Doi e pi ca, para o proximo concurso de secardo Vende-se o mais bello COMPLICAÇÕES  — Eita tripés, chassis o accesorios, ete, elo, mento armado, com seis 






































Tudo de oocasião a preços baratissimos. 
Tambem compra, troca e conceria. 
Films, revelação e copias, Casa Stop. 
av. Thomé de Sousa, 180-D, tel, 24-1335 
-— (Antiga Núncio), (O 20319) 


MESTRE MANDE 


com ns novas instrucções, Ha duas tur 
mas fuocelonando, pela manhk o À tar 
de, Edificio Tex, 121% e 1216. Exp: 
das O ba 12; 141/2 do 211/23. 

(O 20901) 87 


Rã0 VICTOR BILVA — Admissão: 
Pedro II, O Militar, 1,- Educação, 
Amaro Cnvalennt! 4º afrio (art. 100). 
Curso Commorcial, Linguas, Diumo o no 
eturno, Edificio Rex, 1915 e 1210. Exp.t 
das 9 ds 12; 34 1/2 As 21113, 
(O 20300) 87 


md 
ROFESSORA DE PIANO, moltejo e 
theoris, attendo alumnos a domicilio, 

qualquer bairro, Preço 40$ODO mesmos. 

Methodo especializado para principinnten, 

Chamados: 28-0588, Tijuca. 

(O 21108) B7 


ir et 

NGLEZ — Antas por brasileiro forma- 

do, que fala esa Jingua com aptimo 
sotaque britsgnico, Tel, 22-0087, 

(O 21150) 87 

qe — Inacreditavelmente rapido, 

por methodo exclusivo e extrnordina- 


Tasso Barbosa. -- Trav. 
Quvidor, 23. 


X terreno do 14x28 e outro na ma 
Marquez de 8. Vicente 18x98, por 40 
e dl cmotos. Tanso Barboss, Trav, Ot 
rilor, 98. (41350) DI 


NAJAHO! — Vendo na ria Barko 
X do Bom Retiro, cnsa de dols past 
mentos por S6 contos Tasso Bnrbova. 
Trav. Ouvidor, 23. (41363) 01 


RAJAHO! — Vosdo mo rua Gram 
XX Sah casa de 6 quartos, etc. por 65 
enntas, Tasso Barbosa, Trav. Ouvidor, 28 


CYRAJARO! — Vendo ma praça Nobel 
RT 2 lots do 10x40 a 18 contos, Tasso 
finrhora, Trav, Ouvidor, 23. 

(41353) 11 


(op AdaRU. -— Vendo ema Iabágann, 
X 10x40, 11x40 a 18 e 29 contos, 
Fiptlma casa pa cum Menriro, optima Car 
“o quartos, garage, ato. por 51 contos. 
Yosso Barbosa, Trav. Ouvidor, 23, 
(41353) 61 


PONR NTE qa O = PSD EBD io ea AD 
ANRAJARO! — Vendo rua Lula Guima- 

them, M, avenida 5 ensaia com renda 
snnuni 32 contos, por €5 contos. “Tanso 


RHOIDAS E DOBNÇAS NO- 
lote de terreno a poucos|RHOIVAS E DODNGAS | ANO: 


passos da Praia do Fla-|? ús 18 hora. (38680) SU 


X 20 
de fonte — Informações|| INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


detalhadas a pretenden- 
DR, PAULO 4ANDER (COM 


tes idoneos. — Eduardo DR. PAULO ZANDE) 
Ramos. Buenos Aires 45 ELBMANHAD O A 


(O 15883) 
FONTE DA 
SAUDADE 
Hoje Professor Azevedo 
— Sodré — 
Vende-se bonito pre- 


para prssaron, faizões, pintos, parics, | ga.so bem. Largo do São Fran» 
etc. Omo de clbn, Misturas escolhidas] gisco n. 19, no lado da egreja. 
para hp mara a Ego gera Telephone 22-9771, (O 16895) 76 
ços etc, n É E 
só1), grandes vendas vo Centro dos Ama- 
dores, Proximo é praça Tiradentes, run OURO E BRILHANTES 
Lavradio n. 22, Phone 22-0425, D. M. 
Duarte Barbosa. (0 21111) 65] Ouro em jolam até au a grem- 
TT > | ma, brilhantes até 13:0008 o kilate 
OMBATENTE Japones o Culcutti— | gompra-se a trav. Ouvidor n. 8, 
Vendo frangos e frangos, filhos de (O 15922) 76 
pres importados; & rua Dlinan mn. PL, mim me e em 


157 " a gramma caute- 

(O 21157) 65 om JOIAS até ais 

. . Bs, pre - 

Dentistas e protheticos Ibantos especulo 

Re ie pa as oftrias das 
) outras as 

cd o Be pg venda na Joalheria Gomes que c0- 


brirá qualquor offerta. RUA CA- 
formações com Banton, to 15881) 72 RIOCA o (O 15904) 76 


Dentaduras de Resovin ou He- DIAS ANTIGAS com brilhantes, — 


Vendem-se, rum Santo Affonso, 57. 
lite Iinquebraveis e com gen- “(O 19706) 78 

co 3 glvas eguaes 4 côr dos CURE o... 

tacidos bucaes. Dr. Silvino Mat-| Ouro de joias velhas 





apartamentos e 2 lojas, 
entre Avenida Rio Bran- | 
co e 1.º de Março. Bôa | 
renda. Eduardo Ramos 


Buenos Aires, 45-1.º and, 
(O 15883) 


JOIAS E RELOGIOS 


Concertam-se em todas as modalidades 
com perfeição e garantia à rua Cons 
ccição 55, tel. 24-4060 — Rio. 

(O 20314); 





(41353) 01 


par Pera 

EUA — Vendo Casúlido Gaftrto, uni 

U co Igto o! to SA fetitasto Tua 
bora, Trav. Ouvidor Dn. és 

so Bnrbora Qisaos) 0a 


SENA 
RCA — Vendo gor 80 contos na Av, 
São Sebnstlio, lote 25 x 17. Tasso 
Barbosa, Trav Ouvidor a. ri 


TICA — Vendo os Avenida João Luiz 
Alves, lindo o superior predio de 
esquina com todas as accommodações par 
ra familia am ag tes a 
N ess, Trav. Ouvidor, 
contos, Tasso Bar SS 0) 


e 
RCA — Veado no praça Guutapará 
optima «e confortavel casa mudersa 
com optimas accommodnções parn tami- 
lia ds tratamento Tamo Barhosn, Tra 

















SIT Tee ep e rg rh di 





Tratamento clrurgico e ma- 
canico das malformações, mo. 
lsstlas dos ondos, articula» 
Es ARO Etta 

rap 5 fracturas, . A A GIRA A: 
clnas para apparelhos ortho- AV. ATLANTICA 
pedicoa, pernas e braços arti- p 
ficiges, Avenida Rio Branco Nesta avenida no Pos- 
Dn. 243. 2º — Tel: $2-0828, é “ 
em frente ao Cinema Glorta. E to 6, vende-se um opti- 


338 - 10 |mo apartamento em con- 














lsrbosa, Trav, Ouvidor, 38. ta CRg VAR e (41953) Bi tom, Run 7 n, 194, Tel, 22-1555 eiamento original, que babilita aos FE) dio de 2 pavimentos in-|- e te a | SO 61 
(448939) | — K O CORTA Compramse até 24$000 a gram, Brls) 40 discurtos, conferencias logleas, phi- q pre = 
PANEMA — Vendo ca tus lsreia RCA — Vendo por 60 contos na run Te (O 21009) 72 | pontes pagam-se até 10:0008000 o qui- eme Ro me cooper 9 o A catt dependentes, centro de holestias de Senhoras strucção, co entrada 















tate melhor comprador. Av. gratis. 


apenas de 20 contos e o 





d'avila, a 60 cs. da praia, superior Candido Gafírie, lote de 12xio. H — Cuttote, 3, Phone 25-1858, 
into de 11.30 x O por preço do gema | innsa Barbosa. “Trav. Ouvidar nã, da RA. A nGREMTê casa do Ouro, Ouvidor a ri é (o 1084) 8: | terreno. Preço de occa- PES os mei E nitorçar 7 rc lá 18 
tio, Tamo Baron, “rar, Ouridor, 23) a DSO antas 59 —— OO | Tor EESONK, DIPLONADA, Iecciao | gião. — Eduardo Ramos | Di; Boshorslant 3; 1 foro Sd saldo em 18 annos, em 
ESSES ESSA o era a ECA — Vendo por 3 contos ma inno, theoria, solfcjo, so. prima» 4 els 33- E) . as , : H : 
das male rízos 9 luxuosas estas da to : per omg Piasvotes a dRtsiea (35869) mensalidades inferiores 


Buenos Aires, 45-1.º and, 


VANEMA — Vando ns rum Niscimento 
Avenida Portugal senbada de comtrotr 1 N. M, e Pedro IH. Run Aguiar, 


ao aluguel. Rua Buenos 


Silva em terreno de 10 x SO enporlor 









a. 
(O 18451) 87 





EEN 2 PN) OURO VELHO 








































e eme 
prndio com todos ou requisitos mecesaa | rocentemento. Tao Barbera. Tenvessa (O 15883) Doenças dos 
Hs À familho Ar derme. Tasto | Quridor m. E3 (uiasa) 01 PARA O s Dr. Cunha e Mello pulmões e do 474.19 916. 4 Aires, 25, sobrado, das 
nrhosa, Tenv, Ouvidor, 28, Ea RR, 1d enrel En Distribuidoras Casa Hermao coração — TUBEROULOSE -— AAA AAA AA AP ra, pá 
(amo o | TOR = Vendo a e Quase Rg Distribuidoras Cata, Hermanoy Banco do Brasil CURSO EXTRAORDINARIO o o UNR DAS Gm Te] RECEITAS DEVOLVIDAS  |15 ás 17 horas. 

JrANEma — Vendo na ria Nascimento ari pres nu É sad É ori E EEE SE A o Comprador autorizado || lephone 23-0767. (O 10584) 80] Foram devolvidas hontem ns (O 21027) 
prio ia jr pero aa Por 28 28008000. pissto Barbo Traver TTTER po penáras motor, enbineta Fama no preto do ante do pras = sor Sercompendanala; para habilitação à profias | Srs Medicos 7 Aluga-se con- Rpg pi rep PrA agr 5.338 C C b 

bo ' dor, 23. ; completo, Travessa or, 20, 0 e , -llvros, em uz! . “ -— 1, sm — . -— 
emes, ate Tamo Barbosa. Traveeas do | ad iss (413535 01] andar, as Br. srigoe) Btonner. : Esg, da ros KBodrigo Silva offloaz do meu livro-mestre Pio” Guarda-Livros: ico agora asa opacabana 


Proxinio á praça Cardeal Arcoverde, 
aluga-se moderna e confortavel residen- 
cla, a vagar dentro de 15 dias, Tem 
5 quartos, 2 salas « demais dependen- 
clas, inclusive garage. Aluguel 1:335$. 
Informações tel. 22-7685, com .d, ro 

(4133 


MICROSCOPIO 


dos os requisitos por 1508 men | Ma a 


sães, à rua 7 de ibro, 194, “ob ONSTANTINO 


(O 20103) 80 
281 


Onividor mn. 23, (41253) 1 


+ (ABDIM BOTANICO — Yondo run 
Aresedo Bodrt doln lotes de esqui 
na com 21 x 45. Tasso Barhons, Trav, 


ey em 

Ouvidor bp, 28. (álgna) qi ViZA TRABEL — Vondo us cum 
EBLON — Vendo ns ruas Franciscu "theodoro da Silva dois lotes de 
Ludol! quadra do mar superior loto) 10x40. Tamo Barbo, Teav. Uuvidor 2 

da 10x85 por preço unico de B6:5005. (94221) 1 


Moderno”. Habilitol moças e moços sos milhares, 
mesmo sem preparo. Com esse livro e &s minhas 
lições, tudo facil, ensino melhor que professor 
em gula aftirmo «e garanto. A Camara dos Depu- 
tados Federal, reconhecendo a minha escola, elo- 
glou-a, dizendo: “Levou & luz da Instrucção com- 
merolal até aos logares mais afastados do pais”, 
“Diario Official", de SJIZ!27. pas. 7.024, O curso 
custa apenas 1103, pagaveis em pequenas presta- 











as + 
RCA — Vendo us ros Octavio Cor (o 21010) 72 Syd ES ESPOSO MAD 


rta, terreno de 10x26. Tamo Bar 
nomes, Travessa Ouridor, 20. 
(B4201) MI 
em ee 





Srs. DENTISTAS 


A grande sahidn da 


SOLDA IMPERIAL 


€ devido exclusivamente À sua suporior qualidade. Com uma 



























CONSULTÓRIO PARA 
MEDICOS so 
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Tueso Burbosa, Trav. Quridor, 23. YO RR PO PS Do mais simples ao mais luxuoso, 36 à 
ILLA ISABEL — Vendo na run Vie | unica ex: eriencla, não usará outra marca. ções, Peça prospecto a prof. Jean Brando, R. q R NOSo, 64 K 
EBLON — Vendo Fra Ta x nf np gr peso A” venda em todas as casas dentnrias é com 68: fabri- Segpio Sto k o e Nnaio enveloppa ueniioo Dre castor 1 pgasad k DE campina ponbir, Lag Fig 
N - sco Ludolt, ú arimentos com ) ; k o , . 
E 3 c3sa “22008 posrsno frente. Smioa; ate; Tor 80 a 48 contos cada canta; oo onto ANDUNCIO Eco iba inha aiss0), 87 modernos, Rua Visto Nauna, 357: 922 sião, Casa Stop. Ay, Thomé de Souza 


nua 7 de Setembro, 174 — mob. 


1 ao agir. Telephone 22-70654 


180-D, tal, 34:1338, (Aptiza Nunciok 
(O 20319) 






a 





Tasso Barbom, Trav. Ouvidor, 28 uma. Travessa do Ouvidor, (O 21131) 15 
(41263) 91 1 


(O 12757) toh 726 





2. 
(34201) 01 














casa — E, 
côr preta, 


asthma e, 


— Cons! 
n. HM, Ros,: 


“Uma empregada de minha 
4, de HH nnnos, 
vasnda o multipara 
— sottria desdo a Infancia do 
ultimamente vinis 


Ho, 24 de abril de 1996 — 
CAselgnados Curlas Werneck. 
Rua 7 do Sotembru 
Nua Santa Chris- 
tina 1 166 — Rio de Junciro, 


dessa peoparado, polos 
miccendos duro mo tem pr 
na elíoica. Dentre ellos, 
din momento, 
etudos da asthma ha 





eltnico fazso aninter uma, 


IntHiulado “Mnraen”, 


de doln doentes nte. 
muita 


“Tola a tos que em meu servico 


ant-mnthmation cecarro ne proparido 
do 
Medizo Perrelem, & Cuntro Ttdu, 





Innameron 
aporcioando 
lembrei-me, 


Asthma e quacquer 
emprego dinrlgmente 


do Mm ficou resultados nempre 


do qual tenho a honra 
te, adoptos Intelramen 
do nacional “Saraon", 


medicação 


Uintitnto 
A 


“Marson”, no qual dou Intelra pres 
ferencia pela segurança «dos mugul- 


corpo elinfeo da Light and Power, 


Medico Ferreira & Castro Ltda, do 
io. 


Am TOP DIV NPSUUATRS 


yttiy po TATA q 


CORRETO DA MANHA 


Ma 


ph ; 8 


— D 


tica ebronica, Bomem de 78 ancon 
ido edado, que soffrin lo cercas de 
20 amnos, o que Com curado com 
quatro caixas de “Marson”, sendo 
que as 24 primefrns Infecções foram 


complicações, 
o preparado 


alstidos « por 


annos e qua depoln do esgotados to- sor odmiravelmente tolerado pelos pratlondas por vin endovenoos, 

sendo nechacada de accessos dos os cecitrnon tlnrapotticos, recor- doontes, mesmo quando submattidon Cumpre asslgnnlir que uma ole 
“frequentes, Fes uso de duas rernmo ao “Mneson" por quam Inter a tratamento prolongado,” sorvel secldente nlgum com o trntu- 

sas 4) “Marson” té medio e que estão hoje, absolutumen. mento. mesmo em pessis do cdadr 
GRANA: - 146 MERTEOM ndo te Jrros da molestin que o ntor- Rio do Janeiro, 45 de Julho de 1934 avança, como no censo acima teres 
hnfa, decorridos tres annos, mentavn.” — (Assignndo) Dr, Paes Hermeto, — rido, 
munca mais. tevo manifosta- À Cons.: Mun Modrigo Silva mn. 14, do — 
ches astiymaticas* Fim, 13 do malo de 1908 — (Assigua- Res,; Tua Valpurenho q, LA. : Pntataes, 42 de movembro, de J0M) — 
ANIdRS, % E dos Dr. Gabriel do Lucena. em (Asslguado) Dr, Oamdry Nines Macedo, 

“Para o trutumento da Astbmn o — Bya Affonso Ponta o, 4, 





de fazer par- 
te o propara- 
do Inttitnta 


"Venho pessonimenta agradecor nos 
direetores do “Instituto Medico", à 
uftoito extruordiuncio que qroduztu 
a applicação de dums entxam de “Mar 





va RM (13 


omingo, 3 de 


toda e muninuer manifestação da ra- 
ferida molostia. 

Minha cura «ata de clnco nomou, 
Into cd, ba clico sanos que não tamo 
remedio algum porque nada sinto. 
“ Penso, pole, poder afflrmar, de moda 
cotegorico, estar completamente cura- 
do desta horrivel molentia Ísto, 
gracas no preparado acima ditado. 

Entoa 4 dispasição do quem quer 
ue seja para aftirmur, ponsonjmen- 
te, a verocidnde deste. attestado que 
afferoço ano Interouendas com toda a 
antistoção,* 


Tio de Janeiro, 4 de dezembro de 1099 
— (Asnigundo) Ganciano de Carvalho 
Lima, alto funcelonario da Drogaria Eu- 
hor, Rodolpho Hesu & Cla: — Run 7 de 
Betombro w. OL — Rio de Joneiro. 











rim re mis pos 


Maio de 1936 





“Instituto Medico” recebeu o se- 
guinte, da mesma pessoa: 


“Pelo presente decluro que. drade 
corea qo tres  mezen, sentindo-ms 
curada, não fiz mts não dus inje- 
eções “Marson”, nom de remedio nl- 
gum, Continão a pasar porfeitamens 
tep apezor de meu intenso trnhalho, 
fatelramente Jivre dn antiga enter 
made,” 

Hlo, 24 da Junho de 1031 — (Anel. 
enado) Adelina Gonçalves, — Tus Ba- 
vão de Ipanema q, PO — Copacabana. 


Cerca de olto mezes depois o 
“Instituto” recebia ainda o do- 
tumento abnixo, da maior signifi- 
cação: 


“TRATAMENTO RAMNCAL DA ASTHMA” INFECÇÕES “MARSON” — Documentação completa e 


extraordinariamente,. Tinha aocessoa 
fortinsímos, quo durnvam dins, Va- 
rias vezos fol preciso chamur u As- 
nistenela da Meger, que menta epoca 
comparece em repetidas occaniões À 
minha residencia, que era antão & 
rua Podre Homa mn. 28, Ulimamen: 
te chame brinda n Assistencia, quo 
me sovcorreu À min Pedro Alves mu- 
mero 1AS. On aecemson cram fortis. 
mimos o da vozes silo cediam, mes 
mo às Infecções de adrenalion, Fóra 
das crises vivia qrostrnda, nem ap- 
petite, Intelramente Impeosslbiltucdn 
de trabalhar, 

A conselho de pessoa de minas re- 
Inções comecel a fazer uso das Inje- 
eções clmmnda “Mnrson”, O tenta- 
mento fo! Iulcindo no dia 2 de agos- 
to do corrente anno, e eu comece 





convincente 


A conselho de dicormis micdlces, 
nal todas na preparações geralmento 
Judlendos para combater a nsthima 
e musa complicações, UMimumentr, 
poréim, emmoiel o proporado “Mar 
s00", Logo ds prismiras Imbevçõos 
veritiquel que a molestin ta cedur, 
Até hoj foram pratlendas, ora na 
rela, ora nom musculos, exnctamente 
27 injeções, Os pecemon violpetos 
cederam e om alemaça de hronchtto, 
fnlta de ar, cansaço, faltn de apps. 
tite, foram desapparecondo ntt que 
hoje alutome More «delivs, 


A conselho do medico que orienta 
o mon tratamento prosigo mms Injo. 
eções que ,nlém do mails, não giro 
duzcin rescção alguma, nem un), 
vem geral, Voltonme o appotite, 
meu peso nugmento! e com elln ns 


molestia desapparete pnpldamente, de 
finitivamento, Ah primeiras Injer 
ccõem, 0/0 remedio & tolerndo admi- 
envelmonto, memo 'quundo myplicado 
m unfermos de deancada edade, con 
forno oecorrey recentemente em qm» 
Ther asthmatica de mini do 50 anos 
de edado,” 


Rio, 13 de Janviro de voa — (Assl- 
mondo) Augusto Drondão, protessor da 
Faculdade do Medicina do Node Janeiro, 


Dr 


dosde logo a melhorar, Até hoje to- 
mol 42 infecções, ora na vela, ora 
nos musculos. 

Com esse tratamento a molestin 
cedeu por comploto, Nunen main sen- 
tl accensos, nem fuita de ar, Reco 
brol o mppotito, amgmentel de pos 
alguos kilos, so wmeon trem Milos, e 
com uma grando disposipão pura” o 
trabalho. Cessurnm todan nm, mastro neo 
tagões da antiga molestia 00 que 
& mais curioso, é que mesmo exposta 
a chuva, Ao mão tempo, não alnto 
maia slgnnen de doença. Minha vós 
é clnra, Binto-me, pois, com o direl- 
to de uffirmar que estou completn- 
monte livro da Asthma,” 


800”, mppllcados em minima  pegena, 

Affoctado de polipem nuzmen ful 
operado 20 (vinte) vezes. por di 
vernos medicon, afim do curarso dn 
asthma, som resaltado niguns Por 
fim resolvi conaultar o de, Vivtor 
Gulzar, cujo trntnmento comsiotin um 
Injecções de “Marvon", gor via In- 
tramuscular. Notol acesntuynda mos 
lhora deste n primeira: Infecção, Ao 
cenbo da primeira. cntxa os polipos 
não mais so reproduziram, pera 
tino apenas a necroção: nazal, Fl- 
nalmento, com o me dn 2a eniza 
desmppnreceram todas as mimullustas 
gões roforidna, 

Fol desdo cem Gpoca suspenso o 
uso do remedio q encontro-mo por- 
feltamento curado. é, to sutistelto' 





entnhan forças. As declarações acima 
contidos não encerram nem uma es 
pressio de favor, Silo a exprossão dy 
verdade, porque considero Inilleno 
attentar Cnluldados qio quilossen fa. 
Unslr: À erro doentes eus qadeel: 
mentos me 4 multo conhenhio, 
Estou A disponigio de quem ques 
que soja para Informar, ponsoabmun 
te, do que so passos commlgo e quru 
mostrur o mem ostado mnetuado Fars 
doclnrações fngo-as espontaneamente 
em reconhccimento no Loborntoris fu 
bricante do MARSON e quem prestar 
sersiços a quem softrer «o tin ruido 
entermidado, Eaquecime dr dizer - 
colneldencia ou não — watoi quis 
curado do ecsema, que tambem apro 


Depola de tor empregndo larga- 
mento o referido producto e de ter 
constatado brilhantes restiltados, de 
claro considerar o “Marson” o me. 
lhor preparado pura o tratamento da 
Asthmn, Incontestamento superior a 
musesquer outros, de procedoncia ma- 
clonal ou estravgolra,” 


(Arsigondo) Dr, Azevedo Nranco — 
Tua do Cattote q. D3 — Rio de Janolro. 


“En 26 annos; que sottro de 
Asthma, molestin “gia mo tom ntor- 
mentado muito, elegando emltan ve 
sos me Imposalhilitar da tomar 
contas -do minha casn, Tenho Innqudo 
mão de todos os tratamentos açconse- 
Hindos: ompreguel o lodureto de so- 
dio; obtendo Algum resultado, tomel 
varins Injcoções, alennçaudo a prin- 
cipio algnmana melhoras; tambem ros 
corri Aa infecções, de" Elneckel, que 
tnmbem me proporcionaram algum 
nilivto, Mas, infelizmente, todas es. 
sas melhoras oram multo qassage!- 
ras, 

Ultimamente tive conbecimento de 
um novo preparado denominado *Mar- 


“Tonho a” matistnção de declara, 
que até n presento data não tivy nar 
consldnde da recorrer de novo 8 tra 
tamento alguto antisthmatico, “Ape 
ear de tor cessado o uso das: Inje- 
eções “Marson”, não senti mais ne- 
nbura mnnifestação asthmatica, de 
cuja molentia, pole, jJulgo-me com- 
plofa o definitivamente curada. 
Colas, mals etirolsa: cemndo o tra 
tamento, men estudo do mude mo: 
orou ninda;: o cada semina quo 
do passa, mesmo fórn da acção do 
Pretto; muls forte e «dinposta mo 
minto, 


Empreguel o preparado “Marson” 
mim raso de Astlina  ensenclal, ne- 
tdo a todo ac tralamento, com pre 
puembuso guie sem qroqunham q qua 
enira uu quelhora e obtivo qm restale 
tido masenhíico entundo 0 doente, 
embora anda em trutamento, na 
nando muito beim,” 


Bo do Taveira, Ti, — (Anulgna- 
dn) Dr, finhetel ate: Sienna, — Myth Nas 
eimgnço Silvn mo 05 —  Coprenhana” — 
Mo do Taretro, 


pra 


Allesto ter empregado o propara- 
do “Mnrmon”, de fnbricação do Tnmntl- 
tuto Medico, sob a direcção dos Drs. 
Nelson Barbo e Guimarães Forrel- 
ra, com mingnlficos resultados, con- 
seguindo com algumas infecções In- 





Presado coluga Nelson da 
O, Barbosa: 

“'Panho empregado contra velha 
astbma, em qesago do minha familia 
o seu magultico “Marson”, e é sem 
fnvor que assim q classífico, Con 


Paran cunbecer dom  vesultados 
definitivos que teriam nido obti- 


dos no docute que constitui alt= Rio de Junelro, 


18 de setembro do 


Nilo de Janciro, 7 de desembro qa 


son”, Tomel até hojo 3 o 10981. — sasiunado tino (7 lvra, + | q 
desta ão atentado netman, É puto feto quo Ras patbreguel mr trnimiculares, Impedir por comple- com o brilhante resultado - obthito, ésões nb ita E Acpod ra —Ria Bario de Roe Ro DO o Do. pr = assinado! ária “4 Ptedado bar Do epa la 
vurnmos o emine e conce - ural desalento de quem sabe quanto to as maunifevinções nocturnas dn us donejol t bico E | norade, — Mesldencin: Mun Pedro Al ' ; 
do medico De. Gabriel de Tucenas E cMetcil im tratamento de fundo esthma,” j E » iu o dude: que ei declaro qua "axpaliman prosaaaas Rio de Janeiro; 48 “de: nortmbro. dy 


não vó como prova de reconhecimens vem, 154 — Io do Janeiro, 


toi melhoras mensivels desdo a pri- 
to, como para que o exemplo, possa 


meira Injocção,, melhoras que accon- 





que teve m gentileza de nom for- 


pura una tal eyndromo, que milhão - | 1835 — (Asslgnndo) Antonio Furtudo 








w nana . Conta, — Eua: Amiré, Cavslenat) q, 1% 
necer tm linhas ubuixo, de um de cnusaa pode determinar. E eu Já (Assignndo) — Dr, Percira Vianna, mer conhecido do todos os quo eof- tum O Instituto Medico Ferreira ba 
valor, pure nós excepctonal: bnrin ompregado ques! tudo quanto — Rua Toncleros m. 177 — Rio, Rus teem do mesmo mnl.* sds R qonté de hoje gra o din. | & Castro Ltda, autorizado pela Aos 36 anhos de edade, em fo Di 
paes tem .ghegado so conhecimento dou Lopus Trovão mn. 820 — Petropolis, posta, podendo entregar-me mos meus xa. sra, d. Adelina Gonçalves, In- voreiro de 10%, senti na pâmeirha * | arspanmy ty ACTUALMENTE 
"Poegirádo dm dias eim teu, euerlo clinicas. O som “Marson”, porbm, tAnignado) — Olgmnlo Cesar da nffazeres domesilcos, porquanto nun- forma que até a presente data, O manifestações dr) asthma, are fornia 7 ; CAS DI 
ptarto: pessialsente por mm dou diro- dowma n maior aatisturdo, porque araujo (Pharmácentico. proprotario na ei “tiva nenhtim aceomo de Lo In- ! se aguravendo a janto de prejudl! | ++ VENDIDO-EM CAIXAS DE 11 


estado do saude da antiga asthma- 

tica € mugnífico, livre Intelra- 

mente das antigas manifestações, 
Rio, 12 de setembro de 1933, 


Ennt, Medico Ferreira & Cantro 
Limitada, 


*Tenbo o prazer do attostor que 
emprego diariamento a Iurgamente 
na minha clinica o excelente propa- 
rado “Marson”, do Inatituto Medico 
Forreira 4 Castro, Ltda, tunto em 
adultos como em crennços. 

Dentro os ninitos ennos para ou 
quses tenho obtido resulindos vorda- 


me proporcionou o melhor resiltado, 
imtilto especinimente quando empre 
gado por tin endovenosa na plane 
paroxintica, o intenmusenlne biquoti- 
lngamente, nos momentos fntorme- 
Mnelan* 


etorea ado Irstituto Medico Perretra 
& Onntro Lida. Uve occastilo do Jn- 
Tormnr no mei collega que 6 douto 
a que so vefere o num nttestado do 
Mn 23 dy março de AMA, uteha-so 
porfoftnmente crrmto, Na mes do 
enslão cefert mu qem visitunte que 
tenho nppliendo ma miubha clinica, 


eldado de B. Jaca: — Sul do Mina). eum dntelramento, E idea 20] 4 
e para o tr O, 0! » 
Eira succedinm-ns. da 15 sum 
15 dion, tanto no inverno como do 
verão, e no intervalto dellen a ma 
Monta estara sempre presente. 

Ao Indo du metima surgiu uma 
eczoma mais ou menor generalizada, 


commoda. molentia, dopols quo re- 
corri a tão maravilhoso remedio," 


OU EM CAIXAS DE 6 AM. 
“POLAS 





“Ma vinte anos ful acromneti). 
do do sethma com manifestações dns 
mais graves, empossibilitado de tra- 
bnlhar eocorrl a um peeparado fn- 
bricado no Brusil) denominado * Mnr- 





“Rio do Janeiro, 7 de fevereiro do 1031 
= (Assignndo) Adelina Gonçaleos, 
"Run Barão de Tpanema nm. PO — Copa- 
enbitma, 


— Vendas, amostras, Informações, 
«no, Instituto ., Médico” Ferreira 
& Cástro Ltda, rua da Assemblén 


Do collega nd. e amigo — (Ansigando) 








! , son", n. 64, sob, — Rio de Janeiro, e ni 
largamente, O preparado “Morse”, Vheodireto do Noscimento. deiramente surprebendentos, alostnco é “Minha molestin appnreceu mos 19 atacando de proferancla 0x membros 

) Wide go Apa oba nesta 4 apta do momento a obserynção do tim Tomel” cinto “caem: desta “ramedlo “Terca de cinco. mezes 3 dopois de -annos de edade, mna foi da muntro inforolres, rebolde a todo o trata. - | Principaes drogarias. e pharma- 
mm caes medicas quule enthosianina Para o tratamento de fundo dn duente portador de bronehite mstlima- Annos a ente porto, quo ao Aguratou mento loçal. clas, (42345) 


e finito) conipletanento bom, Mrro do firmádio o, attestado acima, 6) 




















Reia na SIR DUR RR 00) vissrs va 
16:0008 6 

De J. ess & Vasques, ro: 
tiram-se us tocies Joaquim dor 
Santos Caruuso e Bento Vasques, |] AE) 
recebendo cada um a (mportancia! E: 
Ge 7: Joe ares: 





ACTOS RELIGIOSOS 


RD 
PREDIOS TERRENOS E le DE 
- AMMOVEIS 


TERRENO — 


GUTRAS MOTAS COMMERCIAES 








x a ) ; . factos d É | Av. BPITAGIO 
INFORMAÇÕES: DIVERSAS Corri eaterta do atm jo Moog fo arcano] guturas inpivimonos |): PREDIOS BOTARIGO | [rf quit cet | Matheus Lima Domingos Perei. 





» 533, cum enpital de 250:000$009, 


Nesse bnlrro, vendemos os seguln- 


menta avenida, 
proximo &º UA dm conducções, pelo 





Raphael dos San- 


coesa! minceutico Militar, ara o fornecimento | nao indeterminado, De A Migliacelo, para o com- tee de optima constçueção 1 peça “de: GO Custos: é “ . 

CONCORRÊNCIAS pru ) Do Manoel Andraão & Comp. |nrelo cu marcador de productos |]. (ueril, Pelsioco, +. SOcomtos | PRA O ama Monteiro de dr nin tos Figueiredo 
ANNUNCIADAS|. Din 8 — Departamento de'Compénu da Abre a ao Sa ei Ren ig aco AAA ir ndo Eimbatandor Morgan «o 10 (2 >] Venilômos “mngmifico Inte de 12744, "Castr o a Emilia Pereira. Nunes,|. Jesulna Figueiredo a 
Preteltura Muntcipnl, nen o faruecimen-| Varios - PS roda rd qa dE “IE Suntá Thertunha 0, 140 FX] ácrys Taliinigá, apto m ger construt- Dr. Joilo Lima Montel- João Baptista Nunes e filhas, Dr, Raphael pi. 
Nba to de um apparelho “Amaler”, tspo We np Da a Sea º SS epinbaseait ya 4940. ' ra bd da Patria io É do, pelo proço de 136 contos, ro de Castro & sennora| conbaras DANE MACS Rm Eguaíredo Junior e fnuitin, 
rea q arde Do Mantel] Francisco Gomes, Silo Clemento + ur kis Dr. Newton utmerisu Gama bo; filhos, nóra Dr. Raul Lima o fuinília 

a DE di E, ba BOTAFOGO =, Vendemos Á riun ' ' 
a BR oba da que cito pao Po iipado obs Pa Um queca 8 grep ond telas para o comercio de capta 3 | pi tra pet A w | B. -Clomente, Capim. ronidenoia a dos Santos é familia, Ca- e neta, Salvador Fercelra!. “Enils dos Santos Figuelo 
n lancha * Patrão sylventre”. Ph lc A ba dr lr tre TUGA RAS GuIO OR D avonida Autemovol Club nm. 4319] quutinas ss pote O ao) » | 2 pavimentos, com quis 2 residon- pitão Estevam Leito do França, senhora, filhos, redo e familia é Mnrgarl- 
Din 1 — Eneriptorlo do Obras do 4 meto do miar O) De Brás & Durão, firma com-|"SM croital de 20:0005000, val Grúndem oo o 40) 2 | Clan, Inlepeniêntes,, pelo proco da Rezende 6 familia, Tonen-|gonro é “nato, Antorila Núnês a) da: Azevedo, -reconhesidos a quan- 
minterio ala instiga a Nexentos Bnterkoren, | es e Hdarios Jolo| De Slverlo Bento Velloso, para Visconde Bllyn 44 Do ROD WO contos,“ facllilando-no: a paga: ta João Sarmento e familia, con-| Zulmira Freitas Perelra Nunea ejtos compartilharam da sua dor, 
mara o formocimento q colocação de es: presta dos. mocios solidarios Jo o cominurçio de botequim, . à rua D. MA ) ” mento, seus jarontes o amigos/filhos, profundamente rsconheci-|pelo-passamento de seu anlosp 
José Alvares Ihelanna +! 200 


quadelas de forpu mam cofficinan da Ia 
pressi Nacional, 

-— Pery o forsecimento a colloenção 
dy chico memos u saludos, tus cloro: 
lolms alan olflelunu da Imprensa Nacionál. 


Francisco Bruz, 
Durão, paia o commercio de bo- 
Loquim, eta, rua Montevidéo 
nm. 410, con capital de 5:000$000, 
prazo intderminado. 


Visconde dt Santa Isabel.n. 206 
A, com capital de 14:000$000. 


De Jesó de Jesus Sul; paro o 


“TERRENOS 


,B muitos eutros de” menores perços 


Vendemos nesse bairro os seguintes: 


BOTAFOGO 


60, CATTEIE | 








VENDEMOS NOS HAIRROS DAS 
LARANJEIRAS, URCA, 
THUCA, PRE 


para assistirom à missa de xe: 


PLAMEN- 


Ja, és 9horas do dia 2 de junho, 


dos a todas as manifestações de 
pezar que receberam pelo felle- 
clmonto de DOMINGOS PEREIRA 
NUNES, seu: inesquecivel marido, 


esposo pas, SOgTo, avô, 
GUEIREDO, 


Irmão e 
tlo, RAPHABL DOS SANTOS pl» 
convidam as naus 
parentos e amigos para assistir 


5 SCI pae, sogro. avô o bisavô, vêm, missa de 7º dia «que mandam 

bia 2 bitecturia de Wnzpnia, de ALTERAÇÕES LIS CONTRA TIS 10520 — Travessa, Mire DIOS | TERRENOS NAS PRINCI: terca-foira, altar de Nossa Se-|por esto meto, na impossibilidade | celebrar “ás 10 1/2 horas ds segun: 
Ê toruvol- PAES RUAS, 
Ministerio. da: or a o pecpe lajes à Coeennas O capi- E sio RE : nhora das Vivtorias. PSA do o fazerem possonimento, tes-| da-foira,- 1 de junho, no altar 
eres temunhar sua eterna gratidão a/mór da egroja de 8, Francisco ds 

À o rat, de ue de “De Laboratorio Robert Soclsda- mis geo 777 decir] PREDIOS IPANEMA RR [O nu Siic quo homenasos-| Pavia, (O 20112) 

utétorio da Justiça e Negociou Interlore, : - 18, Seios tá — — Munie . rem & memoria do Snúdoso .extin-| arma 

qro repuros no ediílelo do 'Trihimn) Ro de Limitada, ratira-so o deter Rurr no Put e Pagers separei Cornelia Rodri- ato. (O a0324) 

Elunal Eloltoral, Poavenura riepeão a E OESO0O PRE o — "Munis Bar- » optima construeçiãos REG Eee e 4] João Moniz Mas 

' tira Menina, PR O penacinenão por Tra Ea socleaado “com 08 Ei = Munta' Barreto E » (Ar. Epilaco Pesa , + 75 ineo gues Peixoto 

Profa a! 4 - Disto —! Mún re Xe 

dom uetigum constuntes dou grupo 1, 4 demais envios. saga a. ÃO, com capital e sea tixi8 — Honorio de Prudente do" rio séos e a Saus fllhos, nora, gen- Gloria Machado chado 

ER) Da Socieúste de Expansão Tu-l; 00800 ; Marros . 186 * Jar, Epltncio Penta . + 100 * ro e notos, convidam os vi “Viuva Maria Canditn 
Uta 2 — Estrada do Ferro Central do rística Americana Limitada, folj"mo Eae Kodrigues Braullo, pa- Mx t40,50 * —-"Demetrio . | Nasciniento Eilva oie O parentes o amigos para à anna Moniz o eua me, dncyn 

Meaeil, qu o fotivcimento de una exoluido dn socledade o socio lr.) O “oniemarcio da botequim à nltltielro + ro eo» 280 O dzonnmu Angolica, +.» 125 * missa de 30º dia que Gilberto Vianna e filha, tha Candida Moniz, Mitre 

de horenetir enmapunodores pura Ni xá Alberto Yittolinl, " Pi q és U2vLLgxth — Anstmpção ao Alberto do Canipos +.» 12h * mandam  celsbrar terça Julieta Machado é fami- noel Moniz Machado e li 

to lhetes, mntorial pura Koi Po do Thor Do Martius & Bastos, assume ersainiros Poll  EIDDMADOA n. 1887, E8,00x6o  —  Prily o e |Nascimento Silvn .,+ + 140 * foira, 2 de junho, às la, Maria Augusta Lo- miliz, Maria da Gloria 

dr ng — Dlrectoria Nactonul do Suu- a resprrsabiiidade do netivo € De Ea Pa Villas Bôas, nara O E tea outros d ota E Psp Jogunriho «e TO O 10 horas, no altar-môr da egroja pos Vianna o familia, é Monis Carvalho e fal: 

do e Anslatencin  Medico-Soolal, pen O passivo du firma José Bento Pl- ) ' uitos outros do “m Redemptor, «4 tuo 160 O de S, Francisço de Paula, ante- demais parontos, reconhe-|lia; Amelia Moniz Martins o fn: 

commerclo de exploração de po- mensões, Av, Eplineio Pessta ++ 170 t 1 

trabalho de curndormicão do livros, qo! nheiro de Éniza, s f mo“ vlpando os sous agradecimentos. |cidos a quantos compartilharam|milia; Georgina Moniz Mnssa 4 
roba ! ç DISTRATOS dioira, A estrada Paranápuan nu Viscondo de Eirajh , + 220 (O 21052) |d do Il a to del familia; Gullh ina Mon! 

viniam e formei, cu volumes de diçersos 1 mero 1/4 cem capital do ,,.c..s PREDIOS COPACABANA 4v. Epltncio Pessba o, 250 ; sjda cre r, ao p apar o Ea amilta; Guilhermina Monty Cant: 

fi Dirvetorin Naclanst de Smndo Do Anool Andrade & Compu|3.0008947 E múitos outras de maiores e mes E | SI in QUEcivel esposa, mão, dl- panhone e marido; Rosalia Pc 


o Assistencia Modivo-Social, qura-o for- 
necimento do «lclés qu sincographta e 
plotogruvaro, formecendo n ropartição 08 








retlra-sa u soclo Adelino Nunes, 
recebendo a importancia de ,... 
5.000$090, ficando com o acalvo 
o passivo q socio Mano6l Domin: 


De Cardino Soares ds Araujo, 
rara o vanmercio do botequim, 
+ rum Sousa Barros n. 167, com inmento, 
capital da 5.0008000, j 


Vondemos nesso distinguido batrro, 
om seguintes, du optima. construção 
b proprios pora familia de alto tra- 


nossa preços. 





TERRENOS IPANEMA 


tunes, Carra 


Viuva Anna E 


- - 
vidam 
“Eltimo dia, por alma de seu que- 
ridó irmão, cunhado o tlo, na 
egreja do São Francisco de Pau- 


lha, sobrinha, nora, 


tin, GLORIA MACHADO 








cunhada é 


NA, convidam os parentes e amis 
O (so: para assistirom á missa de 


VIAN-| Miguol, João, Manoel 





roira Moniz e filhos; e sobrinhos 
Ernest, 
Francisco, Arestides Masso, cons 
vidam os amigos e parentes para 


qvrpeçtiton qlrsiiho: Copacabana , «us. 100 conton aged 
ii y 5 Degiattamento Snclonal de wes de Andrade na importancia) De Joss haria Parcias, para o MO facilita), Vendemos optimamento localizados, família euo é dai Qua tiros E ag de opor Pd perda dolar od 
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nm Inlnilução: day. ambio. do-espora -dan Gi: | voriida Henrique Valiadares vu. De Mixae J. Nojulme, para ojPrra entra em Olton Slmoni!,, Db » flUxgi — Avenida Atello - ot e rm NO ? à O 21107 
agosto +» + + 10.00 10.00 nhã, segunda-feira, | ( ) 
ructorias gorses da Secretaria do listado | fogo 5. qem cagltal de «vc... .« | COMMOIO de espelhos, á avent-| Mino + e amo Culmo E outros opiimamente.. Iocnliendos, Pia as proximo, ás 10 horas, no altar- 
do Ministosdo cy dusttça o Negocios lo lanç; 19008004 , tu João Ribeiro m. 74, com eapl- Disponivel — tEspo o com todo o conforto para família |* renea Av, “Ataulpho Neo é é de cagraja * do H, e da Cons EEE eg 
telona, Dé, Nanif & Nadruz, firma com-|tal de 8:0008000. “Borletta”, pura O do alto tenta, bi A no 


e 6 — Prmefra Bateria do Segundo 

Grupo de Mêmees, para o fornecimento de 
mintorial me consternação, dito electrico, 
cominintieçia, artigos de ferragens deriuml-é 
menos, dlto qarnconserçação de urrelinimem 
to, ea, 


peeta dev etclos solidarios Josó 
Ohibel Nacif e Chaker Nadruz, 
pura o commercio do fuzandas 
etu, à rua da AMandega nm, 274, 
|» andar com capital do 50:0005, 


De Antonio Augusto Ventura, 
para o com morclo de quitanda, é 
rua Dr. Gurnior n. 331, 2º, com 
enpital de 1:500$000, 

De Heenin do Gortor, para o 
cmmorrio de compra s exporta- 


Brasil , +.» + 10.00 10,00 
ONIOAGO — Prego 
por bushel; 
Pora entrega em dor 
lho su o ss 
Pnra entrega em eo 


IPANEMA — 
Inte do 
trucção de asa 


mas 81,25 


NEGOCIOS DE OCCASIÃO 


21718, proprio para cons 


aores, dimensões, 
eamento baixos. 





Vendemos optimo 
de apartamentos, 


prego — 75 contos, com fnellidade 


“B multos outros de mnlores e mes 
por preços relntl- 


PREDIOS URCA 


Fem. 


ceição “da Bôas Morto, É Tas: do 
Rosurlo, e antecipam saus ngra- 
decimentos aos quo comparora- 


E ESTEPE ER EEE 
Ruth Baptista de 


(O 20155) 


Maria Appareci- 
da de Castro Leal 


O pharmeceutico Mar- 
glival Mendes Leal, filhos, 


TRANSBRONA 


o quLSTA 





Dia db — tribunal do Contas, átlols | Pidzo indeterminado, ão de celtas preciosas, á rua) temo. + «+. 8487 84,00)] no pgamento. Neiio Uháleio o vendia du cairados mãe, cunhados, irmãs €| prRTETETETE 
torlo-da Fazendo, para o fotnecimunto de) De Souza & Herm Limitada, |€ p ' PALACETE « IPANEMA — E sobrinhos, communicam o 
fatdamontos pnrn a pesmcal dn vostaria. | Lima composta dos socios quotia- e Dr A ap. 56, com RECEBEDORI/ À DO DIS. Praça ie ser voo re fes AS NUNENNDONO recente: a bem Magalhasns Car- fallscimento da sua ex- FREI FABIANO DE 
Din 4 — Cupltanta dos Portos do Es|tras Antoúlo Augusto Fernandes |capita E G ' d] e rlcomento mobllado, para familia | Ramon Franco: 18 tontos - troemosa esposa, una 
tado d eSão Canto, pnra o formeclmento ia Soiza e Esrmann Schindlor,| De André Grego, para o com TRICTO FEDERAL do alto trotemonto, pelo proço del Ay, E. Sebnatiho, » En neiro nora, cunhada o tin — MARIA TO 
nos ostnbelecimontos nurnes e misiou delyára o conmercio de fabrico dê pesata fr lorena rd bb Ape 430 contos, Candido Gaffrto ;, no Luis Monteiro Carneiro| APPARECIDA DE CASTRO LEAL CHRIS 


guerra que npurtarem ao porto do Sun 


pianos ele, & rum 7 de Sotembro 


LEBLON — Vendemos & avenida | À 


v 8. Sebastião . 


e filhos, paes, avós, so 


— e convidam para o enterro a 


Instrncção delirade 


Em equal 
de 10 


Din 58 — Campo Erro, para o commercin 244 susasesas 


* De Henriquo & Castro, firma 


21.530 :380$100 
golidarios FA EN! 


Odilio Bareltar , « 
Urboso dos Bantog 
Av. 
o 


querida RUTH. (O 210355 


Mari 
Atrvlaço (o migra — Ma) 


FREI FABIANO DE 


CHRISTO 


EEE EEE 
Claudia Muzzio 


GABKIELA  BENSAN- 
ZONI LAGE convida os 
admiradores da sua sau 
dosa e distincta collega, 5 
CLAUDIA MUZZIO, cujo ) 


Vendemos com grande facilidade no 
imgsmento, optimo Jote de 17x30, A 
mem Tel ap Indo da berma 
Preço — 48 contos, 


compostn dos socios 





tor, n,:140, o andar, com capital de/jrital de SULCgo00, COMPARAÇÃO DA RENDA Atanlpho de Paiva, predios de cons | Oetario Corrên , . 05 do “mvi-l realizar-se hoje, dl; és 2 horas Agrádeco o benetiuto, = spa 
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Gencia, para à cunstrieção do casis para) mo Cry Ro gaboyo & Comp |TERAÇÕES DE  CONTRATOS| Renta arrecadada de 9 2 sulos, guengo, varandas, óte, um Candido Gaftrta + + « +. 100 istirem 4 missajBrandão 19, para o comitorio de Tre 
fureétonnrios biblicos. cm Alreebnl Mort o Composta dos socios quo |DISTRATOS E FIRMAS INDIVI-|,.f 20 do corrunte.... 22:405:8308500 |] por 120 contos 6 outro par 00 con-| Ar, E, Echastllo 2 115 ovap fibra ita -|São Franelsco Xavier FREI FABIANO DE 
Dra 8 Pabeien de Cnrtnchos de 1n-| tintas, José Silvestre Saboya de|DUAES, DESPACHADOS EM |!dem em 30 do corrento 1,600:181$300/] tom fncllitnndo-se O pagimento, Av. B. Bebaatião ; 1 1,30 NH aonunda tolo. 2-de JUhO “(0 1rm0) 
fnintovio, vara o farnurlmento do machi-| Albuquerque, Carlos Nunes de 14 DO CORRENTE Total. cicecareros 23.014:0115700 LEBLON o SU oie CARO ds 10 horas, ná apreja do 8. Frai- CHRISTO 
mam pura Industria bolliça, Oliveira e João Rodrigues de An- CONTRATOS periodo de Odilto Bacellar , , 100 * cisco do Paula, por alma da sua 

. 

+. 


tt 
2] 
o 
ea... ..- 


Difterença para mails 


em 1036 Pantenr, + 








Mnnool deu Santos Castro e Mn- 
noel Huanrique Ferreira, para o 
rommerçia: de botequim eto, & 
rus-do Souto n. 158, com capital 
do 11:000$000, prazo indotermi- 


ane nn e su" 
N 


[E 
|José Luiz Barbo- 
za Cavalcanti 


Dr, Bezorra Cavalcanti, 


2.513 16316600 


Portugal , . tb 
E outros de malores preços, 


FABRICIO SILVA & PINTO AMANDO || 





MERCADO DE VIVERES 


Hhenelu dr ds 2 
da Janeiro a 40 de 








minto de 1080 dotde 191,910:1038500 





commerelo dec mercador o concor- 
tedor de cuiçudos, 4 rum das La- 
ranjolras np. 464, com capital de 
15.000$919, 

Do Antoulo de Souza Fagundes 
para o vemnercio de açougue, é 
rua da Lapa n. 85, com capital 
de DO;INAFCOO. 

De Manoei Barbosa do Panna- 
fiel, para o commercio da qui- 













































' to privou mn nrte 
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Alpiste entranvoiro, kilo .. vs vs es - 73, com capital de 10:0009000, hora, Incluldos'oa Domingas, por preços populares. 


rentes o amigos para as- 
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mena aefimada, Minm sos ” q t +. . e 
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Sa o Pi MN CE cai? an Po tdo 2 importancia do olba£o 2 veta oo bio) ond vi a) pedia é ten vo ga go Apos, Gr era da o = CÃO. — Eduardo Ramos, 
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e EO Sóleo veces é 25100 À 25300]. 0008/90. ficando com o activo", De Kobo e escalas, vapor japones “La Tmbituba e escalnm, vapor paclo-| Para Londres q encalso, vapor ingles damento penhorados spsintaa: ; uenos Aires 45, 
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(O 35887), O 1588 














LUSTRES MODERNOS 


De vidro, bronse a madeira; bacias, pendentes, abat- 
jours, oto.; forros do engommar, foxarairos e demais artigos 
do elcatricidade pelos menores preços, Bus do Nosarlo, 141. 
(O 19652) 













E JAMES 


com os COMPRIMIDOS 


SIGMARGYL 


do Doutor POMARET 
Antigo Chete de Laburatuto da Faculdade de Modicina do Parto 


j unico no soy género, contem 

1) SIGM ARGYL os tres especificas exporimens 
tados da SÍFILIS: 
e 

ostua rapidamente sobra ar 

Ô SIGM ARGYL losões s à sangue em todos 

os períodos do doença e sum 

nanhuma acção nosioa para q ea 

Lomago ngm para 93 Intastinos. 

SUBSTITUE AS INJIECÇÕES 


A nolicin explicutiva sobre Este tratamento é enviada gratis 
em carta fechada pelo : 


Laboratorio do SIGMARGYL. Caixa Postal 1135, RIO DE JANRIRO 










TINGAO ARGENTINO 


Sob a direcção pessoal de Mme. Eeléna Kellor. Als, En- 
sinam-se todas us dansas de salão por professores espocial- 
mente contratados para este fim, Prata de Botafogo, 412, To- 
lophono 3280-0960, (O 21005) 


















IMPORTANTE MACHINA RADIAL 


Vondem-se importante machina Radial conj, co - 
etrico, com rato do Im830, em pertalto estado is Pedra ação 
mechanicos de diversos tamanhos. Dirlgir-se & Caixa Postal 1001 
pura mais Informações, (O 21147) 














CASA PEREIRA DE SOUZA 


HAIOR ESTANELECIMENTO LB OHAPROS P. 
E MENINAS, — PREÇOS DARATISSIMOS. io A 


4- RUA GONÇALVES DIAS=—4 





(41061) 


O prof. Moura Lacerda NUCA raia ia TATTOO 


bana, avisa a todas as passõas da Capital e dos Estados, afto- 
ctados de enfermidades chronicas e já denililudidos de outros 

Em predio em construcção, vendem-se os ultimos apar- 
tamentos com sala, tres quartos e dependencias. Linda 


ayatomas de medicina, que até 30 de Junh 
seus roputados methodos natursiinticos, de etica pri p 

vista sobre a bahia. Facilita-se o pagamento. 
Tratar Fdifício Nlilomex, salas 707/9. 


da, em 23 annos de exitos ponitivos, sem intarrypçã é 
radical! e natural de syphilis. da esclerose, dn pd iq do mo 
Av,..Nilo Peçanha esquina da rua do Mexico, (atraz 
do Palace Hotel). - 


do, de todas as colites, do arthritismo e da Iimpotencia, som 
drógas, som dietas, nem sbros, sem vaccinas, infecções ou ope- 

EE A DA A ML LL DLL LD LL A SO a 
(O atum 


dido Perto a ár ue tie tm ar rea SARL O 
NESTE MAJESTOSO. 
EDIFICIO 


grundo curso ds Autocura, que salvas ra; na nédo o i 
Correto, 158. Visitas a domicitio. Consultas posdonos ou or 
intormediarios Ildoncos, às quarrtas, quintas e sextas, foiras, das 
18 és 17 horas, Peçam os novos folhetos ilustrados, com In-. 
formações completas. Remsssa gratis. Medice cura, nntura 
Alugam-so lindos e magníficos apartamento: 
de frente, ricamente mobliados a 850800U mensasr 
para temporada ou pormanencia na Psulicéa, 
LUXO — HYGIDNE — CONFORTO 
Portaria systorma grande Hotel de Luxa Tres 


sana (31112) 
elovadoros sulmsos. ÁAgus quente em todos os ap: À 
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ui 

















Assistant Accountant wanted for Industrial 
concern in São Paulo. Knowledge of Portus 
guese and English essential. Reply in cons 
fidence stating age, experience and sala- 
ry expected to “Statist” e/o, Caixa Pos= 
tal 538 — São Paulo, 


pis 











a E dad A 
parelhos. 


Acceitam-se sômente inquilinos de finiseimo 
tratamento, eguses aos já existentes no edificio. 
PRAÇA JULIO DE. MESQUITA, &0 — B. Paulo 

(Aventda E, João) 









41799) 


MOTORES A OLEO CRÚ 


150 E, F, SULZER-DIESEL 

22H, FP, “UTO” 
em perfaito estado e garantidos, vendem-se, 
pagamento, Tratar FABRICA ARENE = O, 































Cronoarafos para 
corridas 







com facilidade 
Bomtim, 1828, 











| 8. PEDRO DISSE !... 


Chaves Yale, typo Tale e para automoveis fa: 
tom-se em 6 minutos Outros typos 60 minutos 
Temos chaves para todas as marcas de auto 
moveis Especialistas em concertos de fechadu- 
ras. Abrem-se cofres, RUA DA CARIOCA, 1. 
CAFE' DA ORDEM Attendemos a domicilio 
Telephone 94-3806, Officinas CASA DAS CHA- 
VES, — Rus 9. Pedro, B00. (35231) 


' Gonorrheno | 


Indicado e reconhecido como infulitvel remedio no tratamento 
da Gonorrhêa recento ou antiga. Vidro 59000. Deposito: Rua Ge- 
noral Pedra n. 100, pelo correto, 19000. (O 19799) 8| 


——; sy 
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FRANZ — Cabeleireiro 
Bspeciniista em ondulação permanente, Tin= 
tura, Mis-on-Plia, Ondulação Marcel e Cor- 
tar cabellos. — Manlouro. — Massagens 
clontificas e tratamento da, palle pelo es 
peojelista Schiller. — Trabalhos absoluta» 
mente garantidos. 
THUGUATANA, 23 — 1º andam 

Tel 22-0911 — Elovador. 


?FALTA D'AGU 


- B6 cenberã so F, E mandar abris um poço artesiano, qm gogo elateraa 
ou uma mina pelo afamado DEBCOBRIDOR DAGUA, o allomão que marca 
acertadamente os velos dagua mubtertanecs por melo 


PENDULO HYDRAULICO INFALLIVEL 


Melhores attestados a oplímes referencias mu praça, servico previamente 
arnutido. Tratar com o ar Ermésto, & Preço Olavo Bilae, 928, sob, mala 12, 
(Mercado: das Florest Tal. 284407: PEDIR quis 12, Curtas pera o 19096) 















































te mn, 06. Santa Thereza. 





Concurso para o Banco do Brasil 


Adquiram “Problemas de Escripturação Bancaria” 
de PFetronlo Medeiros Guimarães, o melhor livro 
sobre o essumpto. A' venda em todas as:livrarias 
e na Liv. Academica — Largo do Ouvidor, 15-8. 
S. Paulo. — Preço: 12$cn0, 


















(41035) 


id 


EM CIMA DO LAÇO! 


E' assim que em escoro a 
Brippe, os resfriados e as tosses! 


NÃO SOFFRA MAIS | 
SE SOFFRE DE ECZEMAS. 
OU QUALQUER AFFECÇÃO 


DA PELLE, USE O UNICO 
PODEROSO REMEDIO E 


SÂNODERMA 













PATENTE N.º 20.301 





Bem em cima do lago, isto É, |] SEM FUMAÇA E 
oo Paltoral de Angico Pelotense,|] SEM FULIGEM 





o especifico imfaliivel para de, 
bollar todas as enfermidades do 
apnarefho reapiratorio, 

Milhares de attestados confim 
mam milhares de curas | 


SEM CHAMINE' 
1 kilo de carvão vegetal 
para 5 horas ll 


6 panecllas é 
ara na forno. 


AMERICO MARTINO 
& CIA. 
RUA BÃO JOSE”, 62 — 


esq. R. da Quitanda 
elephione 22-1329, 







(4914) 




























(40127) 

























CADEIRAS 


Tyrpo austrisea 
Agencias 


DEPOSITO GERDAU 


lua Buenos Aires mn, 33 
— RIO, —— Toki M-1743, 


Bolsas, Cintos e Luvas ? 


go na fmbrica, Ouvidor, 14 
e Uruguayans, 14. Recobe-se 
encommendas é concertos. 


ESTA' DORNTO 7 — Escreva à COntza Postal q. NT6 Bão 
Paulo. enviando eymptomas da molestta a andereço, vessberô 
receita par medico especialista. (31) 










(40262) 


MADEIRAS 


Preços para liquidação do 
grande “atock”, & rua Barão 
de Iguatemy, 60, esquina ds 
travessa Maris o Barros — 
Praça de Bandeira (Mattoso) 
Tacos 1º desde 69500 hãã; Fi- 
pns Peroba desde $200. M, 1. 
calbros Le! desde $800 M. 1.; 
pranchões Cedro desde 350% 
M.3; pranchões EImbuya des- 
de 950$ M3; pranchões Ca- 
nella: -soslho frisos Perobs 
desde 10$ M.2; fógro taboas € 
frisos desde 44000 tapoado 
Paraná desde 450 PéZ Vendas 


exclusivamente & dinheiro, 
(O 21026) 














Bibliothecas de qualquer valor e 
livros avulsos sobre qualqukr aa= 


COMPRAM-S sumpto, Attendo-se a domicilio, 


ANTES DE VENDER CONSUL im A 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S, JOBE' 68 PHONE: 22-8072, 
A casa que mais compra porque melhor pega! 






















A melhor é “FLTING- 
WHRELL”" A unica depositaria, 
ha maís de 80 annos. CASA 
PAVAGEAU, à RUA DA CONB- 
TITUIÇÃO, 44 e RUA DA CA- 
RIOCA, 5 — Peçam 
prospectos, 


















AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-so diversas marõas 6 typos, & preços de occa- 
elão, com tacilidade a rt rr á rua Banta Lu 
a “ 


Automoveis Santa Luzia Limitada, 


















(39209) 


À MALA TURISTA 


Malas armarios desãe 1303 
malas do mão, malas de ca 
marote malas de porão 
chapeletras de couro é fibra, 
maletas para esoriptorio, 
cáccos mara roupa, comple- 
to esrtimento de artigos 
para viagens. Attenção 

40, RUA DA CAHIOCA, 4 
| (O. 196555) 





























INGHAÇÃO NAS PERNAS 1 


JOÃO MARQUES DA COSTA, residente em 
Fortalesa (Cenrá), curou-se de uma grande 
! Inchação nas perasa seguida de uma cruel 

ERUPÇÃO DD QRIGEM AYPHILITICA com 
RB o uso de menos de uma dusia de 

| DE NOGUEIRA”, do Ph.cCh. João ds Bilva 

Silveira, oncontrando-se hoje convi 


a remete 


A FRIEZA INTIMA 


a de multas dosgra- 
se Jombreia z fernando ba 

dos casaes, Aos lh- 
meu a o instituto BHAU- 
GENURE, Caixa postal, 403, 
PUNTO ALEGRD — Sul, mer 
djante simples pedido, remet- | 























E 


(Firma reconhecida), 






roteamento o acom 
as "de um GHAPHICO hi 


restabelecido. 
Não compre Mim a sua importante bro- 


caro ou usado 
Visite 4 AS- 
SEMBLEA 656, 


a TOSSE? Use 


agi Errar MINENA* tra- Eaperada que Em sa: pasa vem produnindo 
tando "aosto assumpto delica. A E tp cincipnea pharmacias e drogarias 
V ALVI fr contendo int rãr Fabricante harinho vdnconcelio -— Antiga 
HALVULAS 1º AND. Entro ||| losas que lhe re 

dvonida cad Tel, 42-3521. voltas à vida 9 89 Dr sais) QUITANDA, 37 


(O 20505) + 















RUA D 








(pssa 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maiô dé 1936 





Imfnilivel para debellar am pers 

twrbnçiien da digestão, dôren do 

estomago e ffigudo, 

ventre, dympepsia, imsomnia e 
falta de 


BRITADOR MANDIBULAS 
Capacidade 15 a 20 metros 


Com Rezende, Freitas & O 
Rua Visconde Inhauma 109. 


Vitima novidade s/motor 
Com Rezende, Freitas & O 
Rua Visconde Inhauma 10 
















— Pedro Lara 






















az n 
depois de tudo devidamente npu- 
rado, - Attende a domicilio. Ca- 
rloca S7-1º-A, Tel, 23- 












A SUA CASA 


am -— — e e 10 ed - e a 
rey EESTI ir 





BIBLIOTHILAS 


— E — 


Livros usados 
COMPRAM-SE 


SOBRE TUDOS OS ASSUMPTOS. Pessos idonea e competente. Attende & 
domicilio. 


LIVRARIA IDEAL' 
RUA SÃO JOSÉ 66 - TEL. 22-7295 


Edifícios Rex e Regina 


Andares exclusivamente para .ESCRIPTORIOS, 
MEDICOS, DENTISTAS, ADVOGADOS, ENGE - 
NHEIROS, ARCHITECTOS e CONSTRUCTORES 


“Salas desde 250$000 


INSTALLAÇÃO COMPLETA EM CADA SALA 
AGUA FILTRADA e GELADA 


PTI EEN ME EN L AUREE 


(41957), 


PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, BR E 
ULCERAS, QUEIMADURAS, ETC. Bl É 


y IRES TA 2 
E LABORATÓRIOS “MINANCORA"=JOINVILE 





(IPES) 













Sofíreis do estomago. 


TOMAR 


CORDEIRINA 


GRIPPIBRONCHIL 


Cura: Resfriados, Grippes, 
 Influenzas, Febre e Tosse 


Rua Constituição, 45 





10 toneladas & vapor quast novo — Barato 
Com Rezende, Freitas & €C* Rua Visconde Inhauma 109.| 


/ (40133), 


"AMI “NUR LAVOLHO 


prisfia de 








PREÇO 46600 


WOcAssesCigenasasGaDennDnaDO: 


| e nda pg OE mr dE av umas pooh 



















“e. 


CHIROMANCIA 


Elle tornará sempre a voltar para fitar 
em seus OLHOS claros e profundos. 


Lave hoje & noite seus OLHOS com LAVOLHO, E veja então ! 
como ficam brilhantes e meigos os seus OLHOS, V, S. não os : 
sentirá cançados ou envelhecidos e fracos, nem avermelhados | 
ou sem vida, O branco da esclerotica será puro, as pupilas bril. ! 
hantes, as palpebras firmes e macins, O antiseptico LAVOLHO | 
purifica os OLHOS dando-lhe brilho e animação. 





A professora aclentista mnis celebre da America do Sul, tendo 
estudado na Grecin, na Indian e na Africa 


E 
- 
= 
E 
: 
a 
a 
Acaba do chegar a esta bolln capital carioca mme, Rasa, Ê 
a colebro solentista professora de chiroraancia com sus familia, & 
que se ucha residindo à rum Dins da Cruz nm. St0, Meyer, com = 
bondes e omnlbus à porta, com diversos annos- de eclencia e E 
ratica neste serviço. Comprometto-se a fazer qualquer tra- = 
alho sobre qualquer fim. Tem viajado por diversos paizes da É 
Europa, visitando ps capitaes e percorrondo vartos Estados do = 
Brasil. Em toda parto seus trabalhos de chiromancia satista- z (37412) 

a 

z 

E 

= 

E 

- 

E 

* 

E 

Ê 






sem plenamente o publico. Visitando esta capital, se encon- 
tra a disposição do respeltavel publico. Quereis saber de vossa 
norte ? da vossa vida ? Visitas n celebre chiromante, Elia con= 
ta o passado, o presente o o futuro e tambem rovala com 





DOENÇAS DA PELLE — REMÉDIOS GRATIS 


O DR, PIRES (medico especiniista com pratica dos bom. da Berlim, Pa: 
ris o Vienna) avisa aos interessados quo inaugurou com seua nasistentes um sor 
rico popular no predio que constroiu & rua dos Andrudos m, 190 (Edificio Dr. 
Pires) ondo as consultas, tratamentos q mpplicações plyslotherapicas não Imtel- 
ramente grotultos. Aos pobres, ainda, serio fornecidon todos qn romedios, Para 
afttendor a emsan despesss lançará mão da renda dos apartamentos já alugados 
do edificio uu eltado e dos recursus do eum clínica privada que continuará 
funcciomando & praça Floriano n. 65, 0º andas, — As consultas serão dndas dia- 
rlamento das 7 ds 9 da manhã, Boa dos Andradas m. 130, (21084) 


ora grando clareza os factos mais importantes da vida humana, 


Solis Infeliz com vossa familia, ou no commercio 7 Necessl- 





taos que ss descubra alguma colsa que vos preoccupa ? Que- 
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i 

z 

3 

ã 

- 

Ê 

1 

E 

E! 

- 

= 

E 

= 

E reis fazer voltar para vossa companhia alguem que se tenha 
à separado? Destruir algum maleficio ? Alcançar bom emprego 
4 
E 
E) 
E 
E] 
E 
& 
E 
: 
I 
r 





Sabia ou prosperidade? Facilitar algum casamento difficil 7 tor 
desapparecer alguma difficuldade? Quoreis tirar a embria- 
gues da alguma pesada 7? y 

Trata omfim, de todos os casos no alcance de sua solenola, 
garante sous trabalhos em qualquer clroumstancia nos sogros 
dos da sclencia orlental, Consnitas 38000 Indica os meios ne= 
cessarios à remoção ds qualquer difficuldade na vida de ums 





pessõa, e com segurança, pois, seus muitos annos de pratica 

nas grandes capitaes por onde tem trabalhado o facultam; sous 

trabalhos são sinceros é rapidos. 
A disposição dos Interessados que quelram honral-a com 

a sua visita a serviços encontra-se é 

RUA DIAS DA CRUZ N, 310 — 


BONDES E OMNIBUS A* PORTA 
HORARIO 


O BR: 
Faster, + 
DETRISUIDOS EM 9 A 


UM PRESENTE DE REAL UTILIDADE | 
A ESCOLHER NO VALOR DE“ | 


S/0:/0/0/0) 
ABSOLUTAMENTE GRATIS!E 
onde:nos: seu nome e endereçô 


Tas 8 da mankhh ds 8 da noite |. ATTENDE AOS DOMINGOS 


E 
E 
e 
A 
É 
4 MEYER E 
= 
Ê 
à 
RIO DE JANEIRO (O a0129) E 
A SS OD LS ME, 
É o A lr ti e al a ama 


GRIPPES7 TOSSES? RESFRIADOS? 


 GRIPPINÃ:S: 


1$500 


ormutr do Dr Qlberto Seabra 
LABORATORIO PAULISTA de HOMOEOPATHIA 


* TELEPH,24 -4906+ 


o 
º nua NUENOS AIRES s4|- RIO 
: 1 10 S —— nem tUdaS AS ORArTUILALS 


(40131) 

















A Feira dos Filtros 


E À CASA MAIS ORIGINAL NO RIO 


Filtros, umladeiras, moringues eaterilisantes contra o ty» 
pho, Velas e peças extra para qualquer filtro, Variedade de 
vnsos para plantas, —- Gelndeiras domensticas e para escrípto- 
s E rio -» Entrega u domicílio, RUA 1º DE MARÇO, 03 — Es- 


T 7 ] GANH AR SEMPRE N quina de São Peito — Telephone 33-0488. (O 20306) 









Graça Conto & CIA. constroem e administram predios 
em foral com secção especial annexa á de construcção á 
rua L.º de Março mn. 51, 8.º andar. (O 21067) 


Tem para vender e in= 






cumbe-se de vendel-os | 































PIANOS Ap - 
CASA DIEDERICHS A venda nas vous pharmacia s e drogarias, Distribuidores eaantmaçdo do GOO Pátio, Pa 
A nfamnda mnrea da Praça Tiradentes 83 aee Se PSA, NTALo TELLES & CIA. LTDá, Run São Pe rode. | do Pirahy, de que é O titular. KR a mio tem : 
vdfesaa ras e | — Phone 20. (O 21015) | BR R UN 










T - aro - 
Gra Mito 2241 - Rosarto (5. Tratamento seguro e garantido com os comprimidos do 
PHENATOL -— considerado ba annos, entre 0s seus con- 
generes, O específico da Opliação, Preparado com produ- 
ctos fornecidos pela firma allemã J. D. RIEDEL — BER- 
LIM — BRITZ, Não exigo dieta nem purgantes, A cura 
& confirmada polo exame das fézes, 


Com o emprego do — PHENATOL — q em seguida 
dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se 
absoluta corteza da cura da Opilação e da Anemia produ- 
elda por essa molestia, A' venda em todo o Brasil. Cor- 
respondencia! - Caixa Postal, 2208. — RIO, C3PIOS) 


BARBARA" S. A. 


Tubos de ferro fundido de 1%4 a 20" para agua, gar, es- 
gotos, turbinas e Installações sanitarias 


Tubos resquendos, galvanizados de 1 4 a 4" — Registros 
connexões e peças especines, 


- Distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda, 
RUA 1º DE MARÇO, 85 — RIO 


(39170) 


«, CASA FRAGATA” 


> FUNDADA EM 1908 


Tazem-se carimbos de borracha para 
o mesmo dis 


INDICATOR “src pe 


de borracha para 

datar destinado & 
inutilização de estampllhas para dupll- 
cata e outros fins, 


Grande stock do estantes para carimbos. 


ACCEITAM-BE AGENTES EM TODO 
O BRASIL 


À 6 FRAGATA & CIA, 
Rus dos Andradas, 73 — Teli 94-5985. 
RIO DE JANEIRO 








cumbencias para 
São Paulo q Mis 
as, pagamento 



































dd di 














Bo. 
(O 20083) 


MOVEIS 


NOVOS POR PREÇO 
DE GCCASIÃO 


Dormitorios A dos 
apartamento fo 
lhondos = imbuya 
armario, & cor 

espelho (no 
NO «esse. 


Salas de juntar com 


7505 
JO requa «cone 


6005 

falas de jantar coma 
13, peçam teanete 1:2004 
FABRICAÇÃO GARANTIDA 


30, R. da Quitanda, 30 


Entro Nuas 7 o Amrmana 


































(95837) 


GONOFIM 


E! O REMEDIO INDICADO E GARANTIDO CONTRA A 


Gonorrhéa 
AGUDA OU CHRONICA, 
Distribuldores: Granado, Pacheco, Sul Americana e Brasiteiras. 


(O 21109) 39 
















Machinas para of. mechanica 


Compram-rme as seguíntes, usadas, porém, em perfeito es- 
tado de funocionamento; 


3 frosas univoranos; 

3 tornos mechanicos prismaticos; 

1 torno de mandrilher; 

1 plaíins para ferro, tam. médio; 

1 torno limador; 

1 martelleto; 

Detalhes, pregos minimos, etc, para FABRICA ARENS — 


=== cmol Acção humanitaria 
UMA PROMESSA | Não sa trata do mysterios o nem (llusões. 


















































molestias 
rheumatismo, athritiasmo, acido urico, colicas uterinas, syphilia. 
| feridos, impurezas do sangue, erupções da pelle, eczemes, fo- 
runculos, tumores, dôres osscas, fistulas, dharrós; espinhas. 


Compre ou construa & aus 
RTNIBA PF! 


casa ae 

vIso DO LAN, informan- 
do-se, som compromisso, das 
facilidades do plano pars a 
posae rapida q pagamento em 


Todas ns pessoas que soffrem das seguintes 

A's pessoas que aoffrem molestins do estomago 
Boffrendo, horrivelmente, do fortes dôres do estomago, 
esias, mão estar, colicas, mão halito, dilatação do estomago 
em bia hora me indicaram um remedio do qual tirel resulta- 


cophaléas (dôres de cabeça), anemia, fraqueza em geral, es. 








gotamento nervoso. 
prestaqõer equivalentes so dos rapidos, tendo tudo no fim de uma semana ficado comple: Molestias do estomago, azlas, mão halito, dóres de esto. 
aluguel mensal, RUA DO po tamente ourado. Fis uma promessa, caso ficasse bom, (de In- mago, dyspepais, mão estar, vomitos, aérophagla. Manchas da 
BARIO, 100, Tel, 33-0770, dicar a todos que soffrem desta molestia) de enviar o modo pelle, rugas, surdas, cravos e espinhas, Eecrever n caixa pos- 
de curar-se, Escrever para ALVARO BOCCI, rua Djsima Du- tn) 3799, enviando sello para resposta, será indicado o meio 
(asso) (35839) do se curar, (39150) 


tra, 8 — São Paulo, 
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E “CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio"de'1936 







































| EE E 
deito | 24 - 19 ” Tuehom: 24:40. 38 Telephone: 24 - 00: 97 À pr 24 - 32 - 00 “ Telephones; 27 - 56 - 98 e 27 - 56 99 Telephone: 42 - 05 - 92 
Complemento: 4 4 — 6 — 8 e 10 horas ! Complemento B00 400; 000; 800 € 1000, PS a HORARIO: 3 —4—0-— So 10 ham 
Uma noite na Opern: 2,25-4,95-6, 25-8,25-10,25 Complemento! EU0/ 540] 650; 700/40 6 10.40) 4 Aventura de uma noite 255; 425) 0.355 825 4 HOJE md HOJE E acordes = EA SEE 
borra sr A Sa PR DR Load A R.K.0. RADIO APRESENTA ULTIMO DIA A ART FILMS apresenta HOJE - ULTIMO DIA 
A METRO APRESENTA A METRO APRESENTA HOST — ULTIMO DIA A 20th Century Fox apresenta 


HOJE — ULTIMO DIA 





A PARAMOUNT APRESENTA HOJE — ULTIMO DIA a VIVO SONHANDO : Il ARTE À EGGERTI 
% rudes Marx Nom ADO NA GUERRA da cin mo |O ini so ão SHIRLEY RR io 


Musica de JEROME K ERN L Ê RO NO SEU FILM MAIS RECENTE 
(SO RED THE ROSE) , TEMP CLÓ-CLÓ 





Norman 

Foster John BOLES — Karen MORLAY ENC ES do 
Edmund Jack HOLT — em 1 FRANZ LEHAR 

Gween ara 
Ee A PEQUENA | am a e 





Uma noite na Opera 


(NIGHT AT THE OPERA) 


REBELDE, > 6555 [5718 


ESTUDANTES 1 
CREANÇAS 4 

















com T : , NOBRE 
com Kitty Carlisle - Allan Jones M t S | A À V E N T U R A ama — ACRE Oie 
DEVAGAR EE VAH AO LONGE-Desenho son, =y 
drgar e uilavan EXEROITOS DAS NAÇÕES DO MUNDO-Nat.]  ASANNE— ACRE, O, apromntará 
UMA OPERA DE GARGALHADAS! Gosta de < 
operat Não gontaf De qualgnor modo gostará MORROS CARIOCAS Nacional D.F.B. 
aesçar Mto Ronin, De auniaver mono somtara) RANDOLPH SCOTT — WALTER CENNOLLY] DE UMA NOITE O PICCOLINO 
qi = animes á a Direcção do KING VIDOR : 
ES podia (THB BISHOP MISBDHAVES) p HOJE, só na MATINE' — INICIO DO NOVO Mp ado 

METROTONE NEWS — Noviândo, o HENRY PONDA FILM EM SERIES da R. K. O. sa ' 
Complomento Nacional da Di? NHENO eu Ag aNTURAS — Dsem — Desenho do MAO mA EM VENEZA — Viagens. . Fred ASTAIRE - Ginger Rogers 

y os; — A — — -——a “ ” 
CINE MALNES N. à — Novidades PARAMOUNT NEWS. PARAMOUNT NEWS. ê FOX MOVIETONE NEWS — O FANTASMA VINGADOR HORARIO — 1— 4— 6 — 86 1) HORAS 

Complemento Nacional da D, F, B. Complemento Nacional da D, FP. B, Complemento Nucional da D. F. B. 

















q. e) ma 


DLLEGIO2S APEDUIS 


(COLLEGIATE) 






















O “GUGU” 


vulgo 


Ninguem sabia quem era Joe Penner ! Nem mes- 
mo elle proprio. Mas qualquer de nós lhe poderia 
dizer: — JOE PENNER, HOJE, AMANHÃ E 
SEMPRE, E' GU'GU' E NADA MAIS ! PIOR, FENNER 


pememen= e  N 
ESSO aa rs 
O CINEMA Dos BONS FILMS 

































TEL. 22 TELE 8. 


HOJE. 


TEL. 22-85-29 sem vosei TEL, AQ-ABM mma pa): ULTIMO 


Es 
HOjE  elepaone 22-7092 






Horarlo; 2 — 4 — = 6. — 8 0 10 Horas 


“ULTIMO 10 DIA 


FREÇOB PREÇOS 
PROG. ALLIANÇA PLATÉA E BALCÃO NOBRE esses 4.400 POLTRONAS .ecesessoncrenceseeaasaeso 3.800 dá e RA 
apresenta BALCÃO (elevador) nene e tnUacasa ana a a 2.200 ESTUDANTES MAPUTO VrC nene nanaas 1.700 k Re y À j u gi É 
—- HORARIO — — HORARIO — 1 Po Cy HORARIO:; 
MARTHA 1-4 —6 — 86 10 horas 7 — 8.40 — 5,90 = 7 — 8.40 — 10.90 N i 





DRE GATE e pa 1 2 -340-59 
EGGERTH ULTIMAS EXHIBIÇÕES DE ULTIMAS EXHIBIÇÕES DE 


Res “CAVALHEIRO : Perdida na Metropole y | ntre O san sure paixão é qr | 


ps a tranquilidade de um amor puro: 


CANÇÃO, - DE IMPROVISO” AMANHA “o JEAN PARKER 
“UM BEIJO, AMANHA FAT RAY - VICTOR JORT e MAF ni TOM BROWN il 
UMA “MIRIAM HOPKINS — MERLE OBERON em ROBSON a V ZASU PITT Sai 


PEQUENA INFAMIA “QUANTO PÓDE qo Óio HUNDO 








ai UMA MULHER” 











omplementos: » E 
5 SECO SENEAS ja Ra fo BELLO Producção SAMUEL GOLDWYN ! Producção COLUMBIA — NO ALONE! I 
CE EA a DOCE LORO o HOJE CINE TEATRO PARIS | 
POPULAR — HOJE [MASCOTTE — HOJE | PRIMOR — CSOPULAR —— HOJE [MASCOTE — HOJE | PRINOR — HOJE | VARIETE' - VARIETE' — HOJE [HADDOCK LOBO - HOJE [CINE THEATRO PARIS 


NOT BROMA ER no qi Edo sdrrbssatênda; 
GARY YCOOPER em NANCY BROWN em DOLORES DEL RIO am WALTER KELLY em SYLVIA O GIRE A 


| NACIONAL LORETTA YOUNG em AMOR SEM FIM 
Esta 235] TOR GU AMOR DE CIGANO CALIENTE | (UMPRA-SE A LEI [E orar 












Amo todas as mulheres À PISTOLA DE PUNHO | !OUNNT DOWNS o BETTY (OLHOS NEGROS) PUGILISMO EOCIAL 
por Jan Klepura 


A PISTOLA DE PUNHO DE MARFIM BURGESS em CONQUISTADOR AUDAZ | CARL BRISSON em .. CONQUISTADOR AUDAZ A CAR, KR OL em 
Guerreiros da Africa 


1º a &º episodios 7) é e 2º episodios, R 
DE MARFIM CONQUISTADOR AUDAZ CORONADO AMOR HM FLOR — Dese- CAFE! CONCERTO — NACIONAL — 
pº o 6º episodios CONQUISTADOR AUDAZ nho Colorido No Palco — 'TATUZINHO e aum 
CONQUISTADOR AUDAZ 6º e 6º episodios NACIONAL CONQUISTADOR AUDAZ COMPANHIA apresentam “GAL- 
por Gary Grant, Clnude 3.º e 4.º apisodios — NACIONAL — NACIONAL Em 3º 6 4º episodios LINHA MORTA”, 
— — =. r da jm O AMANHA Convite & — NACIONAL — AMANHÃ — Na Vorngem dn 
NACIONAL AMANHA Ao abri 
SPT PM [SCE NT Mer NS Tao Portn — Imp, para creanças AMANHA — “Golgotha — Valsa — O Homem que Sabia | [DD WVlin — A Corgan do Dinbo — 
"AMANHA — Alma  Mar- até 10 annos — Agora és |] mor sem Fa -— Bancando de Mal — Imp. para cre- | AMANHA — or sem Fim li NAL — RS, 


Ralna e Gertrude Michael 
c — mv 
ot ma DO — not — — NAGIONAL — BROADWAY PROGRAMMA 
err e E 





a um desenho colorido. 
Amanhã: Noltes Cariocas, 
por Mesquitinha o Mina Te- 
porter, por Bette Davis q 
Georgo Brent. 


NACIO 
onças até 10 amnos -— Tentaçã No Palco: — TATUZINHO e ana 


NACIONAL — NAC TONÁL -— COMPANHIA. 






Nacional 






tão De tao Denmu pane na - 


A ULTIMA PALAVRA EM CONFORTO COMPLEMENTOS H 
ESOM... | FESTAS DAS FLORES 

e ed Bão reticsis O 

E o dá TELA”. O seas ; — CARLOS GCMES 4 


: Umorepeio-qura eresnças até 10 nanos COS ERIROL EF BF Ei Ep Err e 1626 te 


O MAIS LINDO CINEMA DA CIDADE "PRODUCÇÃO COSMOPOLITAN — Realizada pela WARNER. BROS. NACIONAL PICTURES 
= atuantes o. Loser 18100 THE ATRO RECREIO 
ds qua horas tisd Companhia de Revista ARACY CORTES: — IGLESIAS — 
nm BM pensas de qerinto aceno — EREME JUNIOR 
CLAUDETTE COLBERT e 
FREED MAG MURRAY em SHIRLEY 
à ROUBADA DO ALTAR 


TEMPLE | 


no seu primeiro film 


CARAVANA 


— DOS — 


| GAROTOS 


ia EGREJA ABBACIAL 


ás 20604 e30 | do Mosteiro de São Bento 


GRANDE CONCERTO RELIGIOSO 


EM HOMENAGEM A S. EM. O CARDEAL LEME 


CORO DOS COSSACOS DO DON 


Director: N, KOSTRUCOFF 
CARTÕES DE INGRESSO (em quantidade limitada 
Ao preço de 15$000 e 10$000 
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TE A'S 15 HORAS 
ULTIMA MATINE'E DAS SENHORAS 















A* NOITE — DUAS SESSÕES A's 20 e 22 horas 
Ultimo domingo dm victorlosa . revista de JORACY 
CAMARGO 







ALLELUIA ! 


mn peça thentral que o enrloca 
nppinude todas ns noites! 


Actunção bellhantissima de 
R O CORTESa 















AIR FARIA, A, NASCIMEN- 
'Po, WILLIE THOMPSON, 
FIGUEIREDO e de tado o 
elenco do RECRBIO 1 

Ballados por LOU, EVA 
o JANOT 1 


Charges politicas de opportunidade ! — Quadros de senan- 































| dão ! Uma revista moderniniima t! — “Uma anthentica fn= a o PE pes (Aventãa. Rio Branco) 
— POBRE briem de gargalhadas t “4 O «LIGAÇI O CATHOLICA BRASILEIRA (101, Praça 15 de Novembro) 
rr Tra CONQUIS AMANHA — “ALLELUIA 1!" — Als 30 e 3º horan 3) CIRCULO CATHOLICO (3, Rua Rodrigo Silva) 
Sexta-felra, 5 — Primeiras da super-rovista de Taleuins e 4) GYMNASIO S. BENTO 





TADOR AUDAZ, 9.º e 10:º eps, 


NACIONAL. 5), CASA NAPOLEÃO (Avenlda Rlo Branco) 


Freire Junfor “PAZ E AMOR 1º ma qua testréam o actor AR- 
à porta de 8. Bento (na noite do concerto) 


NALDO COUTINHO e o sambista SILVA FILHO. 


e 8 








AGORA E'S “MEU — CONQUISTADOR -AUDAZ, KR 
eps. NACIONAL 
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* | SUPPLEMENTO 
Av, Gomes Freire, 81 o 83 








Para chegar ao “Bosque dos 
Juncos”, era mistér atravessar 


na matta um estreito caminho en-, 


tre pinheiros muito altos. + 

Mas mesmo depols de atraves» 
sar o pinheiral o ascender á col» 
lina — de onda es dominava o 
lago calmo o orystalino — atn- 
da mão se chegava ao fim da jors 
nada, Porque a casa do “Bosque 


dos Juncos" ficava & margem op=|- 


posta do Ingo e para continuar a 
estrada a pé, o caminho era longo. 

Se ao contrario, parando À mar- 
gem, lancava-so um appello, Jo- 
go apparecla do outro lado um 
velhinho do gorro vermelho que 
descendo a encosta rochosa, to- 
mava a sua barquinha e vinha 
em busca do inesperado visitante. 

Por que haviam baptisado es 
tranhamente o lugo com o nome 
co “Bosque dos Juncos”, mnin- 
guem o sabia, E por alí, 08 jun- 
cos 5ó appareclam na primavera, 
sobre uns rochedos. Nelles os pa- 
tos construlam seus ninhos. 

Jacob, o velho barqueiro, orgu- 
lhava-zo de não usar armas. 
mransportava em eum canõa In- 
numeros visitantes e nem mais 
+8 lembrava desdo quanto tempo 
o fazia, Jacob o sua mulher tor- 
mavam' um estranho par, Mar- 
tinha declarava ter visto a “Fa- 
da dos Bosques" e o “Espirito do 
Lazo":; comprebendia a algnlfl- 
cação dos fogos-fatuos 6 O mais 
levo murmurlo do bosque encet- 
rava para ella um segredo. 

Tres filhos haviam alegrado & 
casa, do lago, mas todos tres har 
viam partido em busca de traba- 
lho. Nas longas vigillas do inver- 
no, Jaçob o Martinha falavam nos 
filhos ausentes, emquanto o lago 
sussurrava para elles a sya doce 
canção. E assim os dois solita- 
rios passavam a vida, 

Mas um dia, Jacob não pôde 
erguer-so do leito, Martinha fl- 
cou 56 com todo o trabalho; mas 
não podia ir caçar eves na mat- 
ta, nem pescar peixes no lago. 


Quando levava n vacca ao pas- 
to, sentava-se à sombra de unia 
arvore o nl! — longe dos olhos 
do companheiro — punha-so & 
chorar, E,um dia a vaquinha 
morreu. E como nada mais res- 
tava do alimento, nom mesmo um 
pouto de leite, a pobre Martinha 
foi xo povoado mendigar.. Ella 
que nunca pedira uma esmola! 

Assim continuaram as colsas o 
o velho não peorava nem  me- 
lbnrava. — “So ao mnienos eu 
morresso — gemin ele — tua vl- 
da seria menos penosa!” E Mar- 
tinha replicava com os olhos hu- 
midos: — “O que seria de mim 
&e ty morresses ?! 

Numa tarde do verão, Martinha 
voltava da aldela com a sacola 
quas! vazia, Em torno della tu- 
do era solidão o silencio. Marti 
nha sentou-se sob uma gojabelra, 
2 repousar, Ah! se a Fada do 
Bosque npparecesso e lhe concas 
dessa alguma coisa! Ou aqueile 
eujo nomo se atrevin apenas à 
murmurar; Aquelle quo está 
sempre perto dos que soffrem. 
Porque não vinha ninguem alll- 
viar o seu fardo tio pesado ? 

Ninguem! E pela primeira vez, 
Martinha teve medo da solidão... 
Ergimu-so tremula e põz-se a ca- 
minhar multo curvada, Ao che- 
gar 4 casa, encontrou, o velho cor 
mo sempre, estendido na cama: 


— E's tu, Martinha ? Como de- 
moraste! 

— Estava cansada e sentei-me 
um pouco 4 margem do lago, Co- 
mo estás ? 

- Como sempre. 
eando muito... 

— Em que? 

Marinha falava baixo, “ainda 
tomada daquello estranho pavor. 

— Gostaria de tornar a vêr o 
gol antes de morrer — fez o ver 
lho — E as aguos do lngo e o 
hesque, Não poderins, lovar-me 
até lá, so eu to ajudasse um pou- 
guinho ? 

— Por que queres salr? 

Os olhos do enformo illumina- 
ram-sas 

— Quero morrer — disse — € 
tens que mo ajudar, Não posso 
Viver mais. .- 


Estive pen- 















—— 


H Martinha sentiu de 
aquela estranha Impressão de 
medo... ; 
| — Lava-me “até do barco — In- 
eistlu o velho — deixag-me lá 
dentro 6...-0 ua LER 


novo 


Os olhos de Jacob buscaram os 


da esposa, numa. supplica, E ella 
comprehendeu que áquilo era o 


Inevitaval. 
— Quando? — perguntou cho- 
rando, ? 


— Quando houver mol. Agora... 
Martinha chegou-se & janexa e 
muito tempo all ficou a meditar, 
Depois voltando ao leito, tomou 


o marido nos braços, levou-o até 


& portr. Como pesava pouco! 
— Púdes levar-me ? 











Paris, 30 (Especial) — O eserl- 
ptor  “protetario” “Louis Aragon, 
um dos fundadores do “suprarea- 
llsmo” acaba de terminar um Jl- 
vio quo parece constituir a con- 
tinunção da sua obra prima “Le 
Paysan do Paris”, “Les Benux 
“Quartiers" servem de pretexto a 
observações curiosas e à um en- 
salo de psychologia não sobre as 
casas velhas ou modernas, mas 
sobre ns novas arterlas, os jar- 
gins recentes, e naturalmente & 
gente moderna que ahi viva. 

— Augusto Bailly, autor de es» 
tudos apreciados sobre Richelleu, 
e Mazarino publica. uma grande 
obra em que emprehende a rohabi- 
ltação de Lulz XI do qual diz: 
“Malg absoluto ainda do que Lutz 
XIV, €'um dos soberanos & quem 
a Franca mais deve a sua (ór- 
ma nctua), de espirito mais adean- 
tado do que os seus predecesso- 
ses Lulz XI compreendeu o pror 
vou que o triumpho do princípio 
mongrchico implicava a Aliança 
do rol e do povo contra todos 05 
privilogios”", 

— “L'Amour et la Penste chez 
les bêtes et chez gens” E' o ti- 
tulo da ultima abra do profes 
sor Serge Vorono!f que occupa às 
sous momentos de oclo da con- 
templação da vida animal. 

Trata-se de curioso trabalho, 
eseripto com toda we. clareza e que 
trás observações -Irequentemente 
inesperadas sobre a vida Intalle- 
ctual dos animaes, 

O celebre creador do enxerto 
humano declara: “O Instineto não 
explica tudo. Durante varios un- 
nos de observação constante da 
vída animal consegui descobrir 


AS BELLAS ARTES 
NO JAPÃO 


Nos jardins do Theatro Kabu- 
kl, de Tokto, acabam de ser inau- 
guradas as estatuas em bronze 
dos famosos setores classicos 
Danjuro e Klkuro. A certmonta 
tevo a presença do Ministro da 
Educação e do prefeito da capl- 
tal, 


-—— 


Continua logrando um - sucees- 
=» extraordinario à exposição de 
arto budhistica, que ora se jeva 
a effeito no Imperial Museu de 
Arto de Tokio. O templo de Ka- 
makura expoz uma collecção de 
estatuus e do kakemonos de no- 
tavol valor historico 8 artistico. 


O pintor Moto) Ogul tomou a 
iniclativa de formar uma nova 
escola vevolucionaria de pintura, 
dostinada a encorajar os Jovens 
artistas 4 creação do “inedito na 
arto." O movimento fol recebido 
com grande enthuslasmo entre & 
gente moça da Escola de Bel- 
js Artes de Toklo e é de so pro- 
vor quo a iniciativa venha a fa» 
sor muito ruldo entra os oriticos,, 








E Martinha levou-o até ao bar» 
co onde o sentou. 

— Agora empurra 9... volta À 
vasa, Toma a Blhila e |8, O Se- 
nhor comprehenda essas colsas e 
Bite sabe o quanto sofíremos. 


Com um impuiso, o barco par 
tu, e a velha voltou & sua mo- 
rada. Tomou o Biblia — unico 
livro que conhecia — procurou 
lêr, Depols saindo, fol sentar-se 
A margem do lago, onde muito 
tempo ficou a moditar,.. 





Quando Martinha desceu ao por 
voado em busca de auxilio para 
procurar o cadaver de-Jacob, nar- 
rou os factos com toda a fidell- 


— 


CORREIO LITE 


provas Irrefutvasis de Intelligan- 
cla, não sómente bastante adean- 
tada, mas por vezes extraordina- 
riamente complicada, 

Os escriptoros ahi encontrariam 
verdadeiros romances psyoholo- 
glcos, Procurel estudar princi- 
palmento d que se pódo denomi- 
nar “As mnnoboras da seducção” 
entre os Insectos € os passaros. 
As facelras poderiam tomar l- 
cqões de certos animaes”, 

Voronoff logrou não sómento 
estabelecer a existencia Go clu- 
me, sonão tambem a existencia 
de amores ternos e poeticos entro 
os animaes, i 

A segunda parte da obra é con- 
sagrada ao estudo da “phaso psy- 
chica do amor”, em cuja Indoga- 
ção o autor decorre a exemplos 
colhidos na vida e obras de gran- 
des poetas como Dante, Petrar- 
ca, Goethe o Baudolaire. 


— André Demaíson, autor cur 
lebro do “Livro des Bêtes”, que 
era ' considerado um “selvagem” 
publica “Le Péché contre Lº'A- 
mour”, deseripção de um contfll- 
cto entre sêres por demais clvi- 
lizados. No romance 0 amor 
desca até & ralé, E' o choque em 
sentido inverso da guerra. À 
mocidade é-a vida, não conhece 
mais freios, deixa-se arrastar 4 
catrastophe, A Historia de umor 
do romancista das feras, é uma 
verdadeira tragedia a que não 
faltam a morte .e os: remordi- 
mentos. 


— Plorre Dayo escreveu, com 
o apoio de documentos Jredl- 
tos provenientes de collecçica 
particulares, uma nova blogra- 


E" figura sante do Juvenal Gar 
leno, o rapsodo amado do Ceorá, 
sua terra natal, que venho me 00º 
cupar. Quero falar-vos com toda 
a espontaneidade d'alma, neste 
instante tnolvidavel de fidalgo 
acolhimento, E, para attingir a 


finalidade oblectivada, nenhum 
assumpto por mais soberbo, no 
nhum. facto por mais palpitante 
poderia agitar-me à sensibilidade 
mais do quo o de rememorar aqui, 
nesta  communhão espiritual, 
aquello que, insulado no Ceará, 
viveu a Integrar om suas canções 
populares, a propria alma cearen» 
se, ou melhor & propria alma bras 
alleixa 


“JUVENAL GALENO 


o legitimo creador do popularis- 
mo literario no Brasil 


Conferencia realisada na A. B. I. pela sra. Hen- 
riqueta Galeno, filha do grande bardo cearense 
JE varia der 





orreio da |! 


À BIBLIOTHEÇA DE 
BARTHOU 


Paris, 30 (Especial) — A quar- 
ta e ultima parte da bibliotheca 
do antigo presidento do conselho 
de França será vendida dentro em 
breve em leilão do mesmo modo 
mus o enorme acervo de. livros 
raros e documentos reunidos pe.o 
| catadista e anterlormente dispor- 
| sados. 

O quarto lote comprehendo. il- 
vros e manuscriptos sobre os aú- 
tores romanticos es a historia do 
romantismo: bem como Importan- 
tes archivos de nutographos. 

Vêm-sa na collecção centenas 
de curtas e preclosos manuscrl- 
ptos de Bossuet, Victor Hugo, Li- 
martine, Plerve Loti, Maupassant, 
Mirabeau, Racine, Bernardin de 
Saint Plerre, Saint Sanes, Voltal- 
te, Vorlaine, Talleyrand, Wagner, 
Deste ultimo será certamente 
disputado um esboço musical da 
“morto de &legfricd”, na sua prl- 
meira versão, 

Os documentos reunidos por 
Louis Barthou em pesquizas ef- 
fectundas no meto dos llvreiros o 
aHarrabistas de todo o mundo 
irão, aos pedaços, enriquecer col- 
lecções particulares que, por eua 
vez, serão um diz espalhadas po- 
jo martello dos: lelioeiros. DITE- 
climente, porém, so verá, por 
muito tempo, uma bibliotheca. for- 
mada tom tanto gosto e selencia 
como a que foi do político o 18- 
criptor francez. 








Os parques e jardins 
de Londres 


Londres, 30 (Especial) — Esta 
primavera escolheu como decora- 
cão os adornos de Haarlem. Pot; 
toda a parte as tulipas levantam 
e balouçam, as corollas, é fazem 
fiammejar da cores tanto os par- 
ques como os menores Jurmina. 
Hyde Park, Regent's Park, Saint 
Park, ou jardins da torre de Lon- 
dres, os “squares” os famosos 
canteiros do palacto de Buckih- 
gham, formam tapetes em que as 
petalas esgota todas as Cos 
res e tonalidades, 

p, entretanto, no Hospital Real 
de Chelsea onde seua de abrir- 
se a exposição annual, da Socie- 
dade Real de Hortloultura, que O 
publico púde gozar plenamente 
da Quinta Essencia da helleza 
floral. 

O velho estabelecimento mill- 
tar fundado por Carlos II ofte- 
nece todos os annos a hospi- 
tnlidade dos seus jardins que fo- 
ram, no século XVIII, os de Tta- 
nelsgh, ponto de encontro em vo- 
ga na era georgiana, Milhares de 
cravos escarlates, “grenat", mal- 
va ou açafrão exhalam o seu psr- 
fume apimentado, O cizivão, de 
suave odor, veeja em montanhas, 
com tonalidades de pastel. Ex- 
tendem-se immensos massiços de 
rosas, e canteiros de arlstocra- 
ticas orchidéas. 

Outra interessante parte da €X- 
posição é consagrada nos diffe- 
rentes modelos de jardins, desde 
os “rockerles” com minusculas 
cascatas, e plantas anãs, até mo 
jardim Japonez, com pontes te 
bambú e é reprodueção dos Jar- 
dins de Alhambra com os seus 
tanques rectangulares, 

A exposição que despertou con- 
aidenavel iineresso publico, foi 
visitada pela raluha Mary. 


Conto de G. Q, F, Guijirstan 


ándo. Mas ninguem quiz dar cre- 
dito &s suas palavras e algumas 
pessoas foram até a casa do bos- 
ue para se certificarem do facto, 

Pouco depois o cadaver da Ja- 
cob era encontrado e colocado no 
leito onde, soffrera tão longo sitp- 
pllicio. 

E todos aquelles que Gbm res- 
peltoso recolhimento velavam q 
ancião, comprehenderam que o 
fecto não devia ser divulgado, 
porque era o segredo do bosque, 
e Martinha tinha sido levada nor 
uma força malor, quando coops- 
vou em precipitar a morto do ma- 
rido. 








mais viva o a mais legitima In- 
terpretação da alma nacional, 

O poeta não acompanho esco- 
Jas lterarins, a- sua poesia é uma 
crcação, sua, não faz Imitação, 
elle proprio creou & sua arte, — 
a do genero popular, Arte de uma 
suggestiva e encantada simpllct= 
dade. Em-todo o. seu trabalho re- 
salta a simplicidade, requisito es= 
sencial da obra do gento, quo toca 
e commove a todos os corações, 
a todos os espiritos sem desegual- 
dado de Instrucção. A pocsla de 
Juvenal Galeno, pela pureza de 
seus conceltos, e singeleza de lin- 
guagem, calou profundamente na 
anima do povo, que a gravou por 
tal fórma, que muitos por ahi 
afóra cantam | suas estrophes, 
sem saber quem as compoz. 

Na dealbar de sun vida litera- 
ria, esvoaça o poeta pelo ada» 
mascado caminho do Irresistivel 
Iyrismo. Tudo a isto o impellia, 
A imponencia da natureza exubo- 
rante, da serra da Aratanha, ondo 
ella residia, com os seus majesto- 
sos attributos, toca-lhe o Impres- 
sionismo 6.0 faz tanger & lyra em 
rythmos de Intensa vibração. As- 
eim é que ante & natural belleza 
de uma, serrana plena de graças 
e de juventude ella desfere Iyrlcns 
endêxas. São estrophes de seu 
primeiro livro. “Preludios poctl- 
cos”, que elle concluiu no Rio do 
Janeiro, para onde segulu, cum- 
prindo ordem paterna afim do cor 
nhecer, nas fazendas do sul do 
pats, a melhor cultura cafeeira 
para applical-a nos cafesaes da 
serra da Aratanha, onde seu pae 
era grando agricultor. Mas, a obe- 
dlencia flliul não fol ao extramo 
de contornar-lhe a decidida vor 
cação Hteraria, por isso o dl- 
nheiro para aquello mistér, fol 
empregado na publicação de seus 
“Preludios Posticos", afferenda 
mimosa que amenizou e desfez os 
possiveis aborrecimentos do ver 
lho e cxtremoso pae. E' que & 
Juvenal Galeno, accenavam As 
glorias do Parnaso, e dessa rota 
traçada com vigor pelo Destino 
não poderia elle fugir. 

O poeta nasca poeta — aftir- 
mativa axlomatica que traduz 
uma profunda verdade, 

E Juvenal Galeno é um exem- 
plo vivo dessa asserção, Nasceu 
poeta, e o demonstra bem cêdo, 
E é elle proprio quem isto asso- 
vera nos amigos agradecendo- 
lhes em inspiradas sextilhas a ho- 
menagem que lhe vieram render, 
no dia em que completou 84 amn- 
nos de edado: 


















































phia do famoso viajante, jornalis- 
ta e aventurelto Joban Rowland 
Stanley, que, depois do uma vida 
das mais agitadas e chelas de pe- 
ríneclas terminou calmamente os 
dias ennobrecido pelo rel da Tn- 
glaterra e membro da camara dos 
communs, 

O autor procurou romancear o 
menos possível a existencia da- 
quello que | fol  successiva- 
mente grumete, calxeiro via- 
jante, soldado da guerra do suc- 
cessão, gula do viajantes e ex- 
plorador da Africa, conselheiro 
militar e finalmente político. 

Perro Daye concluo que a vida 
de Stanley apresenta para o blu- 
grápho multo mais attractivos 
do que a do um sabio, 


— Um processo lltorario, — O 
tribunal de Paris foi chamado, & 
decidir, na sua proxima audien- 
ela, uma curiosa pendencia Jltera- 
ria relativa ao direito de utlliza- 
ção de documentos diplomaticas 
desde que não sejam “neditos. 

A origem do precesso 6 a ses 
guinte, A concga de Relnach es- 
creve”, Ha cerca do dez annos 
uma vida de Carlotta da Belgica, 
Imperatriz do-Mexico, part o que 
recebeu da córto Belga communi- 
cação de varlos documentos, Ul- 
timamente Armand Praviel pu- 
blicou uma vida romanceada da 
imperatriz | em que reproduz 
aqueles documentos. Dahi à 
acção Instaurada pela roligiosa 
que nega ao romancista o divelto 
de servir-so das fontes de Infor- 
mação que lhe foram contiadas 
devido ás suns relações com a fa- 
milia da Belgica. 





em 





“Poeta nasci, foi sorte, 
Contando a vida passar, 
Como'& clgarra da serra, 
Que canta até estourar; 
Por Isso até na velhice, 
Nunca deixe! do trovar.” 













Sous versos brotam com a nar 
turalidado e fluência egual às 
aguas deslizantes de peronne ro. 

Segutu o genero popular, difti= 
elilmo, sem doturpamento da ln- 
guagem, conservando:a simples, 
natural, porém, correcta, 

A sun tendencia accentuada 
para este genero, logo se eviden- 
cia nas suas primeiras produ- 
eções, quando o poeta entre timi- 
do e receloso mostra no grando & 
fmmortal Gonçalves Dias, quan- 
do este estova no Ceará, fazen- 
do parte de uma commissão scien- 
tifica chefinda pelo Ilustrado ba- 
vão de Capanema, E Gonçalves 
Dias, após attenciosa leltura de- 
cido propheticamente a carroira 
poetica de Juvenal Galeno: " Del- 
zo tudo mais e cultlve o genero 
popular, que o tornará famoso”, 
E foi assim, nesta modalidade da. 


Lêdo attentamento a obra de 
Juvenal Galeno, é sentireis a sua 
mais alta feição nacionalista. 
Nella se retrata à alma brasilei- 
ra em toda a sua suprema bel- 
leza! 

E quando se agita na poesla o 
idea] supremo de brasilidado não 
se póde esquecer aquelle que fol 
o verdadeiro precursor desse mos 
vimento relvindicador, 

Sun poesia € puramento brasl- 
leira: tolo cto, foram as flores- 
tas, as pratas, os costumes 6 & 
vida do povo do Brasil que à 
inspiraram, 


Sua musa & não pa duvida, & 


glorias quo teceram a corda que o 
engrou para a posteridade. 
—Com a publicação 
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 Chntinentedrtioa a crença ertonea de 

que a felicidade é privativa das mulhe- 
res bonitas, No entanto isto não é verdade. 
Julgar que pelo simples facto de ser boni- 
ta, uma mulher tem direito a tódas as pro- 
vas de afíecto, de sympathia, de amor, é 
desconhecer a intima realidade do mais 
fundamenta! problema psychologico femi- 
nino. 

Não olvideis, mulheres felas, esta profun- 
da e consoladora verdade; ser 
bella não é ser ditosa. 

Na maioria dos casos, a mu- 
lher bonita julga que lhe bas- 
ta a belleza para conquistar 
o coração do homem; engana- 
se no entanto; por que ha um 
thesouro acima da graça phy- 
gica e que enlaça com doce 
encanto espiritual, a alma da 
mulher feias à alma do ho- 
mem eleito. 


Sabe a mulher bonita que 
existe na inneffavel ternura 
do coração, esse poderoso: se- 
gredo, mediante o qual se 
conquista a ventura? Se o sa-  « 
be, parece renunciar a elle, jê 
que põe todo o seu poder de 
attracção na belleza physica, 
sem reparar que esta é tran- 
sitorla e que os triumphos 
com ella conquistados, com el- 
la desapparecem, : 


E, pobre da mulher: que ' 
perdeu o encanto moral de 
sua  deli- 
ciosa femi- 
nidade! De- 
pols de ra- 
pidos trium- 
phos, quan- 
tas derro- 
tas! 

Tudo quanto na . 
vida não é perdoa- 
vel, tem de antemão 
marcada sua orbita de 
declinio, e na existencia terrena tudo declina impulsslo- 
nado pelo proprio peso. A esta regra sô, escapa a eterna 
e infinita belleza da alma! encanto physico passa com O 
tempo. As posições que 8 mulher conquistou no lar, na 
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BUDAPEST 


Vienna, 30 (Espectaly — Durante 
a ultima semana a Philarmonica 
de Budapest, fundada em 1953, 
dou na capital austriaca dois 
girndes concertos, 

Em primeiro logar os viennen- 
ces tiveram a opportunidade de 
ouvir um capricho hungaro de 
Bugento Zador, professor de com- 
posição no Conservatorio da cú- 
pital, antigo nlumno de Max Re- 
ger. A obra escrinta, em estylo 1l- 
vre, trata de um thema caracteris- 
tico hungaro, com um movimento 
de cordas sustentado e rapido. A 
sonoridade é por vezes entrecar- 
tada de dissonancias prudentes. 
O trecho, se não é de intetra nrl- 
glnalidnde, agrada pelo rythmo 
o vivacidade. 

-O trecho de resistencia do prt- 
metro concerto, fol, entretanto, o 
goncerto do celebre compositor 
Húngaro Bela Bartok, que antes 
exocutara, ao plano, com extraor- 
dinario brio, a “dansa macabra”, 
de Liszt. 


A composição de Bartock Intl- 
tuln-so “O mandarim maraviho- 
so” w traduz a acção de uma el- 
gana que atrão os apaixonados a 
um alberguo puta os roubar. A 
clarineta, que borda desenhos 
lascivos, representa a cigana com 
as suas contorsões e 08 sous sp- 
pelos provocadores, Varlos estou- 
vados succumbem & tentagão 
desse IKundry de estalagem até 
que por fim apparece um man- 
darim onfgmatico Insonsivel às se- 
ducções da zingara e que acaba 
por Ike inspirar um terror verda- 
deiramente panico... 

E, por fim, em violento contas 
cto, dá-lho um heljd mortal. 

Bela Bartock, em quem varlos 
artigos vêm um discípulo de 
Franz Liszt, seguo na rveslidade 
o seu propro caminho, do um 
modernismo exagerado. Procura 
ser origima! por todos os malas 
o que consegue nos seus effeilos, 
com o auxilo dos Instrumentos 
mais heterochitos. A orchestra- 
ção é extremamento carregado, 
Bartock superpõe tonalidades 
afastadas num “forlissimo" que 
alcança o maior effeito, o cuja 
ultima preoceupação é a belloza, 


O. publico viennense,  emhora 
conservador, fez grande ovação ao 
compositor hungaro. 

O segundo concerto comprehen» 
dia a execução da “missa tmn de- 
dicatlone ecleslae”", de Dohanyo, 
chefe de orchestra da Philarmo- 
nica Húngara. 

Este trecho sagrado compor- 
tava uma innovação: um “eredo” 
em variações, um côro cantado em 
unigono, e variações de orches- 
tra, A execução dessa peça ma- 
testosa teco o concurso do chro 
municipal de Budapest. 






ma do poeta: 
Do Desses! Gal A hei De dt 


Fem, coma velhice, 








críticos da época pronunciaram- 
se com enthuslasmo. Pinheiro 
Chagas diz que J. Galeno publl- 
cando o seu livro “Lendas e Can- 
ções Populares”, quiz demons- 
trar a existencia dessa poesia do 
povo brasileiro, o quiz revelal-a 
no mundo literario, dando-lho uma 
fórma um pouco mais cortetzã, 
sem comtudo se afastar da Ins- 
piração ingenua dos rudes trova- 
dores. Foi plenamente feliz na 
sua tentativa; ha no seu livro 
canções adoravels de mimo e sin= 
goloza. ” 

Araripe Junior, em brilhante 


t 
| 
e Canções Populares", os maiores | 
| 
| 


O NOVO LIVRO DE 


BASTOS TIGRE 





Appareceu hontem Entardecer, o novo livro de ver- 
sos de Bastos Tigre — um livro de madureza, desti- 
nado sem duvida a grande exito, e do qual destacamos 
este soneto, que é uma especie de prefacio ou program- 
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Que nos faz vêr o mundo sem raicor, 
Fer um suave sorriso de piedade 
Para quem no odio viva, odiaudo o amor, 


O scepticismo torna-se em vontade 

De ser bom, fazer Gem seja a quem fôr: 
do mão que não tem culpa da maldade, 
'do que é, por seu destino, soffredor. 


Abençoada velhice! Os desenganos 
Que nas lições da vida ella nos tras 
Nos trazem lucros, não nos trazem damos; 


Vémos que a luta que ficou por traz 
Não vale, bem ntedida, os poucos annos 
Que nos resta viver, vivendo em paz. 


Quero Grim ea DOU QD Da 


DOMINGO 
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sociedade e na vida, pela sua condição de 
“ser bonita”, e só por isto, poderão ellas 
sor conservadas quando os annos sulcarem 
do rugas os rostos, inclinando os corpos € 
encanecendo os cabelloa? Difficilmente... 
Sómente o habito, à força do costume do 
viver junto della, póde salval-a dessa tre- 
menda tragedia moral, 
Moças encantadoras de minha época, 
nue viveis com os olhos postos nos trlum- 
phos “fulminantes? da belle- 
za physica, pensse que exis- 
tem ao vosso lado, vivendo os 
vossos mesmos afàs, presa de 
identicos ideaes, uma rival 
abscura e humilde, quasi ano- 
nyma, mas terrivelmente in- 
vencivel; a mulher fela, Co- 
mo esta não póde attralr o 
homem com a graça seducto- 
ra de seu physico, cultiva as 
prendas moraes com que a 
natureza adornou a creatura, 
e permanece tranquilla, cer-= 
ta de que quando fôr amada, 
por essas qualidades, esse 
amor será duradouro, por- 
que os puros quilates da al- 
ma, em vez de desapparecer, 
se afinam e se aprofundam 
com o correr dos annos. 


A bondade, a doçura, a ab- 
negação e todos os nobres 
sentimentos que pôde abrigar 
o coração feminino, fazem da 
mulher feia a companheira 
ideal de muitos homens, so- 
bretudo daquelles de certa 
edade cujo malor desejo é 
formar um lar tranquilo on- 
de possa encontrar a verda- 
delra ventura, 


E em que consiste a ventura do casa- 
mento? A Impressão passageira que produz a 
belleza, physlca, ou o profundo affecto, o ver- 
dadeiro carinho, a grande estima que surge 
do conhecimen de um dilecto espirito femini- 
no? 

Oh! meninas modernas, sabeis por acaso 
que vale uma lagrima de amor tremulando 
nas palpebras de uma mulher fela? E tu, hu- 
milde Gata Borralheirs, da vida, tu que devolves o milagre 
da temmura incubada no fundo purissimo de tua alma em 
paga da ingratidão de teu physico, sonha, sonha, nobre 
creança, e espera, que o deussamor não tardará em bater 


EXPOSIÇÕES, 
ARTIQTICAS 


Londres, 30 (Especial) — O em= 
balxndor da Folonia junto & cot- 
te de Saint James inaugurou no 
museu Victoria e Alberto, na se- 
mana passada, à exposição de Ar= 
te Graphica Poloneza, Nthogra- 
phias, aguas fontes, desenhos, 
gravuras antigas, tradiclionaes 9 
populares, 


Varias das obras expostas são 
de technica primitiva e de autos 
ria de camponezes dos seculos 
XVII e XVIII, Os assumptos são 
de preferencia religiosos, e aliam 
à Intensidade um sentimento do 
pathetico pouco vulgar. Ao lado, 
dos “soffrimentos de Christo so 
carregar a cruz “vê-se “Judith o 
Holophernes", composição extras 
ordinaria de Ingenuldade, 

As obras modernas  compre- 
tendem principalmente retratos 
e palzagens. Destacam-se varios 
retratos de Wlasdilau, Scozylaz, 
palzagens de Leon Wiohzo-lowshkl 
e obras de Waclaw Borowzkl. ' 

Duas salas de exposição são 
consagradas a tapetes, tapeçarias 
e specimens, das artes texlis fa 
Polonia, que se distinguem em 
conjuncto pelo contraste do colo” 
tido, 


PINTURA ALLBMA | 


Belém, 30 (Especial) — À pals 
zagem domina toda a pintura als 
Jemã contemporanea. 

A exposição aberta a 20 do cors 
rente na paleria Moeller dã tese 
temunho do attractivo exercido 
pela natureza na pintura alle- 
mã contemporanea, 

Entre as aguarellas figuram, 
com destaque, as obras de Hans 
Holtof, que roproduz a melancos 
lin das palzagens nordicas do 
Schleswig, os dg Ernst Hanven, 
joven artista, de brilhante colos 
rido, as de Richard Blensstengel, * 
e Otto Gerbis. 

Numerosas telas de Cezanne, 
Manet e outros representantes da, 
escola Impresslonista franceza fo- 
ram postas 4 venda em leilão, em 
Munich. , 

A -colleeção que pertencera & 
familia Oppenheim attralu gran= 
de numero do amadores e curlo= 
sos & capital Bavara, 

A magnifica téla de Cezanne,. 
“A casa atrás das arvores”, pin= 
tada em 1890 alcançou 50.000 
marcos: A tóa “Meninos no Ba- 
nho” do mesmo artista fol arre- 
matada por 30,000 marcos. 

“A mulher no Jardim”, de Mar 
ret fol adjudicada por 25.000 
marcos. 

O muscu de Hamburgo adquiriu 
por 10.000 marcos varios crys- 
taes do seculo XVI, com esmals 
tes pintados representando sea 
nas bíblicas. 

O total da venda produziu cer 
ca de melo milhão de marcos. 


PINTURA PORTUGUEZA 


Lisbõa, 30 (Especial) — Frede- 
rico Magalhães, Jorge Magalhães 
Filho, Manuel Lapa o Manuel Lt- 
ma expõem actualmente na Eo- 
cledade Nacional de Bellas Ar- 
tes uma colecção das suas “ul- 
timas télas”, 

No mesmo local fol Inaugurada 
a 2 do corrento a exposição dos 
pintores e aguarelistas Francis- 
co Branco a João Rosa Rodri- 
gues, discípulos de Leopoldo Ba- 
tístini, 
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poesia, que J. Galeno colheu as 


trabalho do crítica às producções 
poeticas de Juvenal Galeno, diz, 
reforindo-so 4 “Lendas e Can- 
ções": “a primeira poesia com 
muo' deparamos neste volume, no 
genero popular, Intitula-se “Os 
pescadores”. E' uma desuripção 
da vida agitada do jangadeiro. 
Chela: de sentimento e amor, não 
so perde uma estrophe, Só quem 





não tiver percorrido as nossas 
dam “Lendas* praias e entrado em algumas dea= 


sas palhoças, desconhecerá o me- 
rito de semelhante composição, O 
forasteiro não 4 menos digno de 
nota. Não podemos deixar de cer 
der à tentação; citiremos desta 
alguns versos: 


Menina, nos teus cabellos 
Ful aprender & nadar; 
Faltou-mes a luz dos teus olhos, 
Perdido entre os abrolhos 

Não pude mala navegas. 


E' o puro estylo dos Improvisa- 
dores do sertão, Scus sentimen- 


tos estão estampados nestes cln- 
co versos com a malor exactidão 
possivel. Não podia ser mais fa- 
Hz a rhapsodia”, 


Franklin Tavora assim se enun= 
cla; “Deve orgulhar-se a provin- 


4Contindn na St nam - 


Chaliapine no Japão 


O celebre cantor Fedor Chaljas 
pino, que recentemente realizou 
uma serie de concertos no Japão, 
obtevo um extraordinario 'syces- 
so, principalmento no Theatro da 
Munlcipalidado do Tokio, onde 
por seis moltes o publico esgotou 
as lotagões, Chaliapine fol a se- 
as ne esen rd onde ss 
ez ouvir em Dairon, Muckden a 
Hsinkin 


Es 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 31 de Maio de 1936 











VERMES? LOMBRIGAS ? OPILAÇÃO 


Sem Vermifugo não se cura Verminose 
Fala um Grande Professor de Medicina 





O Professor AUSTREGESILO, Presidente 
da Academia Nacional de Medicina, escreve: 


“Altesto que tenho empregado cem bom exito 


e de inteligentes 


esforço millenar ! 


Da vida primitiva da caverna prehistorica,) 
em luta contra as féras e as intemperies, 
ao conforto e à segurança das cidades 
modernas, que prodigiosa evolução, 
a do homem! Um longo esforço 
e tremendos sacrifícios custou: 
esse progresso: Mas alguns 
annos de trabalho tenaz 


quizas bastaram para 
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o preparado VERMIOL RIOS”. 
Kd) 4. Austregesito, 


Firme rec. : Tab. Belisarto "Dida. , 


narral-o, em cinco E 

/ 4 E Essa obra magnifica, que agora se offerece 
volumes de uma is E | ty 49 mynido estudioso, editada em hespanhol 
obra grandiosa.,; . RE. c acessivel a todos, realizou-s o conhecido 








Nota importação e O Vert isbiia ão contém Thymol. 


VERMIOL RIOS 


LIQUIDO E PERORAS SEM-CHEIRO - SEM SABÓR 
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MEDO CCOCEOOLCANASRLENACLENALOONDADALOLICNLLDCCDANEDECALELANSHANÇÕS: 


SILVA MARQUES 


COCCNMOsORNMOCaaNTAS ANTONIO LIMA TITO 
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ántonlo Francisco da Eilva 
Marques, jornalista, poeta, orador 
e político, appereceu na vida pu 
blica, mais óu menos em 1900, co- 
mo fugaz metsoro e desappareoeu 
nô quási anonymato, em que sé 
comprazeu de flgurar em nosso 
melo social, dovldo & sua excer- 
Elva modestia e independencia, 

Infelizmente faltam-me aponta- 
mentos para restaurar-lhe a sin- 
gular figura entre os que fulgu- 
rrram em todos os departamen- 
tos da actividade militante nos 
citados ramos. Lembro-me ape- 
mas de que falleceu ha cerca de 
doze annos, sendo advogado da 
Santa Casa de Misericordia, e quê 
tol deputado estadual, no Con- 
Etesso do Estado do Rio, 1º dels- 
gado de policia em 1913, ao tem- 
pó dó dr. Edwiges de Queiroz, e 
em 1903 secretario de um Diario 
chefiado pelo general Jacques 
Eurlques, cuja redacção era à rua 
do Ouvidor, aq lado da casa No» 
tre Dame de Paris, 


A mais viva e melhor recorda- 
ção desse grande e saudoso aml- 
£o vem-me de época primaveri] 
dds 22 annos, quando eramos am- 
bos guarda-livros, deixando elle 
E vida commerçia] para Ir estudar 
núvocaçia na Universidado de 
Bruxallas, onde fez brilhante tj- 
gura entro os mesmos estudantes 
Pas que lhe admiravam q ta- 
ento. 


Ah, numa revista academica 
fundada por elle, na qual então 
so assignava Antonio Marques, 
publicava, vertido para o francez, 
versos de poetas nossos, em cujo 
numero tivo a honra de figurar. 

Regressando ao Brasil com o 
diploma de jurista, infolou a sua 
carreira cempre tempestuosa por 


O Cd 


ser republicano intransigente, co- 
mo em tudo mais referento 4 sua 
altivez cargeteristica, valendo-lhe 
a sun honesta o rigorosa attitude 
algumas fnimizades ats de Intimos 
amigos, comg o citado dr, Edwl- 
Ecs da Queiroz, e o inoljvidavel dr. 
Nilo Peçanha, 

O seu inquebrantavel e nobre 
caracter não jhe pormittia nunca 
transigir com | accommodações 
deshonestas, nem tolerar quem as 
acceitação, por Isso viveu 6 mor- 
reu pobre e esquecido em uma ca 
sa da rua Barão do Bom Retiro, 
residencia de uma. tia, com 4 qual 
conviveu depois que & Infiel es- 
posa lhe desmanchára o ler ho- 
nesto — facto esse que sempre 
ocçultou aos amigos por toleran- 
cia evangelica, como virtude con- 
gehjta a enobrecer-lho q alma, 

De uma sinceridade modelar, 
acercava-go apenas da quem lhe 
correspondosse 6 pureza de sen- 


estima sem macula dos que Ea- 
bem viver de viseira erguida. 

Um anno antes da sua morte 
conflou-me o inesquecivel amigo 
uma das mals bellas manifesta- 
ções da sum Inspiração para que 
eu a publicasse numa revista de 
pequeno formato, de que sou col- 
laborador, mas que, pela extensão 
do trabalho, nunça a pude ajt in- 
merir, 

São 22 estrophes Jidimamente 
camoncanas, nas quaes o artista 
cinzelou com mestria um motivo 
de ordem phllogophica, mercê do 
admiravel poder evocativo da sum 
musa, quer quanto à riqueza ver- 
bal, como 4 composição moetrica 
8 propriedade da rima, E 

Quero desobrigar-me de um de- 
ver retardado ha tanto tempo, 





timentós, dando de seu coração a.| 
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histertedor JOSE" PIJOAN, baseado em 


documentos pessoalmente estudados e em * 
monumentos observados directamente. 


HISTORIA DEL MUNDO 


é uma compilação de outras obras, 


mas um trabalho original, ilustrado, com 
photographias e desenhos absolutamente 
originses, obtidos nos mesmos logares 
estudados, 

Todas as epocas da historia humana, todos 
os: costumes, todas as sociedades são 
estudadas nessa obra Imprescindivel 5 


cultura contemporanea. 


Compõe-se de 5 volumes ricamente im . 
pressos a preto e a côres e luxuosamento 
encadernados. 


O ultimo volume achar ainda em Ima 
pressão, Os 4 primeiros volumes estão d 
venda em vantajosas condições de aequis 
vição, Preture informare sobre as de 
falhes dessa obra eminente. 

Visite a nossa casa ou preencha o coupon 
ebaixa e noto envie pelo correio, collado 
aum cartão portal, 


"JOSE" BERNADES 


58 Rua Senador Dentas-Calxa Postal 1225-Rio de Janeio 


Peço unvim-me, sem conproniso mes, prospecto « informações 
sobre a "HISTORIA DEL MUNDO” (sq 
incloa salto de 500 mis), 


quizer registrada 











None... Le 
Fac-simile dos 5 volumes da Ros q as, ras 
HISTORIA DEL MUNDO Sa: SS RP 
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olerecendo em primeira mão gos 
leitores do Oorrelo da Monhã es- 
sas primorosas oltavag de per- 
tulgente brilho. 


O HOMEM E O REGATO 


Tu na montanha, eu na planice, o din 
Vimos pa mesnia tetra, 
E omquanto tu descias, eu subia 
Aos mala distantes plmcnros ds serra, 
Descina alentando a ponco e paúco 
A plantn, a flor agreste, 
Emquanto eu procurava como um Touco 
Tocar com o dedo a cupols celeste, 


Na rota quo Jevavas, 
Eras rleo thesouro necumulndo 
Quo luditerehta e prodiço capalinvas, 


Ao tow hafejo n vida resurgia 
No campo abandonado 
A bromolls fibrosa restria 


Bombra e descanso no tardo visjnato; 

A Imbéuba eleganto o tronco erguia, 
Alvejando no espaço, 

Emquanto embnixo n hera so lho una 

Em fraternal o. durndouro abraço, 


Dos belentos as hnntes corondas, 


Gramineas no alsstrando, 
Borboletas em voltas cáprichosas 
Em torno don boninas adejandos 
AM à mento que inda o orvalho rega, 
Altéstando nm erra 
Que só 6 enblo aquele que ma entrega 
ão Inbor eyitematico dn terra, 





Não podia 
dormir 


Noites passadas em cit 
vlam-lhe deixado os nervo! em 


extrema lIrritação! As dores 
rheumaticas não lhe permitiam 
repousar. 


Dabilitado e moralmente aba- 
tido, Blnésio começava a ter pen- 
samentos sinistros, 

Fol quando um medico amigo 
aconselhouco a usar OLHO 
ELEOTRICO do Dr, Charles de 
Grath em frleções sobre as par- 
tes doloridas, envolvendo-as a 
seguir em flanellas quentes. 

O resultado foi surprehendon- 
te! Acabaram-so as dôres! El- 
nésio pôde dormir s recuperar, 
physica e moralménte, as ensr- 
gias perdidas, 

Oleo Electrico de Grah, o 
Rei da Dor, antidoloroso, ant!- 
nevralgico, antirheumatico, não 
contém alcool, não irrita nem 
queima a pelle! (31455) 











Busque o homem acertar o passo incerto, 
R cada coração, de amor wngido 
Seja sempre pa terra um cto aberto”, 


Mas o tempo passou, Junto ao arroio 
Flores dasabrocharam ; 

Colben-se o trigo, dsmprézous o Joto 

E novos grios ua torem germinaram, 

Eómente a vos do amor contoladora 
'Talves não fosse curida; 

Era no entanto à graça redemptora 

B o perfume ecucharístico da vida, 


Como são desoguaea os Guia Gentinos, 
Do homem e do regnto; 

Um desperta a cantar bençãos e hymnos, 
or mais quo passo sobro sólo ingrato; 
btro, em Inta tifenica empenhado, 
Be pelo bem anceta, 

Motra da propria id£a torturado, 

Vendo à terra éxpelilr o que semeia, 


Mas não, que os dola destinos as pareceu, 
A misma forgn os guia, 

A'a mesmas leis etérnan obedecem 

Nas tres phases da longa romaria, 

Nenhum prostgue a rota começado, 
Só o acúro ou condum, 

Tanto pela vereda Iluminada, 

Como pelos recobcaros sém tus, 


Um, so q marcha monotons adeanta, 
Logo da vê mesquinho; 

B' o rochedo que em breve se levanta 

Obrigando-o a tomar novo enminho, 

vas de chirco em charco torlutado, 
Botfrando n morta amara, 

Ató que um din, Já puriticado, 

Toma de novo o rumo que deixára, 

Outro, dos proprios boméns partéguido, 
E' pobre folha ao vento; 

Agora vencedor, logo vencido, 

Mitiga-lbe um tormento utro tormento, 

E vó porque a fortuna é sempro infensá 
Em vida aos lutadores, 

Bobre o eonho se abaté mn indiffaremps 

Com que o bomem ce rl do reco 

De 


Mans, no da lmpba, a obra redemptora 
Breve surgo do nada, 

4 do homem scentelha é promishora 

Duma remota s Incida alvorada, 

Porque o mónho 6 embryão em noite 

Ceneura 
De aurora réspiendente; 

Ao passado o presente ae mistura, 

Vao-m o samendor, flem n semente, 


Homem, arrolo, & mesma let Jungldos, 
O memo bem propagam, 

Deixando nos desertos percorridos 
Reverberos de luz quo não co apagam. 
E só no tnrbilhão que a vida enterra 
Búncêm réponso do Inbor insãno, 

Um, cus ontranhas humidas da terra, 
Outro, no sblo Immonno do ocummo, 


D tutvos que de todo mo apártando 
Para vitgem ds missão secreta, 
Passe o mttmo reguto murmurando 


Li 


Os Simples 








—. 


Resfriados 


PO D E É! tornar-se 


em doenças 


mais sérias 


É alarmante a frequencia com que 
os resfrisdos se transformam em 
pneumonias e tuberculoses, moles- 
tias de desastrosas consequencias, 
Precavenha-se contra os resfriados 
tão communs a um clima incerto 
como o do Brasil, tomando a 


EMULSAG 





fé ve SCOTT 


RIQUISSIMA E 





Sobre as clnras esparsas do posta, 
Ouja vida de novo alimentada 
Da lux divina dos clarôes dinporson 
Ande em obra de merito empenhada 
Maio diurádoira qua este» pobres versos. 
Quero cror que nenhum artista do 
vorio J40 acensará de o haver Audido 
ao votorir-mo A magistrol composição 
demo trobnlho. 


As estradas de ferro 
brasileiras 


A nossa maior estrada de forro, 
em extensão, é a Rêde Mineira 
de Viação, com 3.781 k, 746, In- 
cluída nella a Estrada Macha- 
dorise, a Trespontana e o mmal 
do São Paulo., Cabo o segundo 





Petrolen SOBERANA 


| Preparado acientiftico de resultado gnrnntido contra a cnepa é 
quéda dós cahellos, — Qutdndo com as Imítnções, 


Restos anti-diluvianos 


Folhas que conservam a côr 
é móúscas de brilhantes 
tonalidades 


Belém, 30 (Especial) — Ma- 
enltlcos restos antidiluvianos fo- 
ram recentemente descohertos no 
valla de Gelsel, das proximidedes 
de Halle, nas mais ricas jazidas 
de Linhite do mundo, 

Já em 1926, no mesmo porto, 
havia sido encontrado ume tarta- 
ruga Elgantesca petriticada no 
oceano terciario, 

“Ultimamente forám postos & 
descoberto ossos de crocodilos, 
macacos, tapires gigantescos, no 
méjo de luxuriante vegetação 
anti-dilúviana. 


M VITAMINAS 


(3740) 


logar & Central do Brasil com 
8.092k. 074, A Leopoldina Rai- 
lway figura na estatimica em 
terceiro logar: 3.086k. 488. A 
seguir se inscrevem: Viação Fer 
rea do Rio Grande do ul, cóm 
2.988k, 116; Este Brasileiro, com 
2.935k. 600; EB, IF. Sorocabana, 
com 2.066k, 996; São Paulo Rio 
Grande, com 2,006k. 015; Mogy» 
ana, com 1.966k. 016 mts.; Gra 
at Western, com 1.74lk, 5%; 
Viação Cearense, com 1.368k,15; 
Norcoste do Brasil, com ,.sussa 
1.359k. 927, eto. é 


À nossa menor estrada do fer. 
ro é un E. F, Corcovado, cóm 
ake. 12, 





(88618) 


As folhas ainda conservam a 
sua côr verde, à as moscas as suas 
brilhantes tonalidades. 

Os sclentistas procuram expil- 
car esse extraordinario estado da 
conservação com a hynothese ga 
que a terra tenha sido submsrgida 
num immenso pantano. A falta 
completa de oxygento teria impé. 
dido a putrofacção, 

Os paleontologistas desceram 4s 
minas para organisar o transoyr- 
te dos restos encontrados e que 
são conservados no instituto Geo- 
logico do Halle, onde so prectde 
ao estudo dessas especies de 
“mumias” da énoca mais antiga 
da terra, anterior ao apparecimen- 
to do homem. 

Os interessantes documentos 
paleontologicos têm despertado a 
maior curiosidade em todos os 
centros sojentificos. 


Grande Descoberta 


PARA A MULHER 


FLUXO-SEDATINA 


Jento ao cardo do pontam eriçado, 

O bennco Iyrio os aten pertumava, 
Como um sopro úlvine, 

A palmeira on pennochos agltara 

Nos extremos do funto alto e motino, 


&n boninas o na levon tripadoiras 
Exultnvam de atonto 

Em relva humildo ou plantas aitinciras 

Ers o mesmo frescor no no) o no vento. 


Viçomis se irmanavam ; 

Aguaxima o au plteiran alentadas 
Mais verdes na vordura oa montraram, 
& typhaclá vivaz que o caule algava, 

Espaços conquiatando, 

Já om grupos vwnidos no mostrava 
Como nos usos dos homens vo sprestando, 


De Coros, cuja ausoocia nos aterra, 
Todos és dons ne vinm 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM DUAS HORAS 


Além o gado manso emminando 
Junta á sabe florida, 
A riqueea dos campos augmentando 
Como alento de vida & propria vida 
Mata toúge, da folbhgem na espessura, 
Dum ramo q qutro ramo, 
Aos arrilos dos pombos as mistura 
O conto matinal do gaturamo, 


Emprega-se com vantagem para combater as Flóres 
Brancas, Colicas Uterinas, Menstruaes e após o parto, 
Hemorrhagias e dôres nos ovarios, 

E' poderoso calmante e Regulador por excellencia, 


A 


dm te mm 





PILULAS 


PRISÓESAVENTRE 


Cosmbade a 
DISPEPSIA a, INDIGESTÃO, 
AS AFECÇÕES «to FIGADO 





HNTI-MB condemnado a uma Inquistação poi 
assim dizer morbida desde o din em qua, 
desperto pela curlosidado, folheej o primeiro com- 
gendio de leitura, Não poderia ter vivido em am- 
biente mais propício ás minhas inclinações lívres- 
cas, Meu pao — typo grave de professor de un. 
veraidade allemã, conforma classificou Ageippino 
Grieco em Caçadores de symbolos — polsula uma 
bibllotheca variadissima, de cerca de cinco mil 
volumes, e esse amontoado de comprimidos da M- 
teratura de todos os calibres ocoupava, de alto & 
baixo, na nossa primitiva residencia da rua Ger- 
vasto Pires, o seu longo corredor sem mobllla 3 a 
totalidade das paredes da sala de visitas, destinada, 
ao mesmo tempo, o gabineto de trabalho, Cada po- 
quena, (home, sweet home), note-se de passagem, 
mas rlca, millionaria dos thesouros adormecidos 
nas suas estantes atulhadas de tomos catalogados, 
Onde os houvera adquirido meu pas? Que passado 
fóra o seu até o momento em quo comecel a preoc- 
cupar-me com a vida palpitante em derredor? Nun- 
ca logrol decifrar esse enigma de apparencia sin- 
gcla. Sel apenas que, nos ultimos annos de con- 
vivio entro os da minha grey, poucos livros adqui- 
rimos no Recife, alguns recebemos graciosamente 
de outores 4 cata de critloa benevola, muitos per- 
demos, emprestados sem devolução, Outra pergun- 
ta quo me formulo angustlosamente: que fim teria 
levado essa immensa, preciosa bibliotheca? Com & 
morte de meu pae, verificada em 1917, os haveres 
familiares dispersaram-se como folhas no vento: O 
predio recem-inaugurado da rua do Riachuelo, a 
nós ofterecido por subscripção popular, fol vendi- 
do para pagamento de dividas extravagantes, 
Um pequeno bungalow para veraneio em Olinda, 
tambem perdemos em leilão publico, nm mesma 
época, para a cobertura de deficits mysteriosos. 
Enredado em aventuars que me prendiam distante 
do Eras), tornou-me Impossivel acompanhar O 
desmoronamento do lar onde cresceram as minhas 
embições Insaciaveis do adolescente. 

Lembro-me, entretanto, com insistencia, daquel- 
les livros que me formaram a envenenaram o ES- 
pírito, Comece! a percorrel-os ás escondidas, na 
escola primaria, como se comettesso um delicto, 
O sabor do peceado Impellia-me a desobedecer a 
recommendações que me embaraçavam numa rêde 
de fios Inqualificaveis, Assim, contrariando a uns e 
e a outros, mais & extranhos que a meus proprios 
gulas, devoret 0 primelros romances do aventuras 
policies, as mil o numa noites em luxuosa edição 
ilustrada, os contos de Grimm e de Perrault, D. 
Quizote de la Mancha em resumo para premio es- 
colar, e, depois, num vertiginoso malabarismo Peres 
Escrich, Walter Scoot, José do Alencar a Macedo. 
Data a minha fascinação pela França monarechi- 
ca, do reis equivocoa da teltnra dos romances de 


CONTRA OS 
MALES abFIGADO 
ESTOMAGO E 
x INTESTINOS x 


BRISTOL 


MEDIGANNTO 4 ORIGEM VEGETAL 
de ganda 


dos mermo fabricantes 
SALSAPRRILHA DE BRISTOL 





&* campina chegaste. O sol a pino 
Tudo rubro queimava 

Varécins humilde e pequenino 

A! modida que o tempo so alnranva, 

No entanto &s tuna aguas murmurosha 
Outras aguas so uniam 

Tão diminutas, tão silenciosas 

Que se não vinm quasl, cem as ouriam, 


Oru argilosas gottas que manavam 
Da quebrada entrenberta, 
Ora tenuea flloten quo brotavam - 
Da vertente do pandanos coberta, 
Tudo tão pnrco e crigio parecia, 
Que no tado Indifferonte 
Nem no vulto das aguas influla, 
Nem te alternva o Impulso da corrente. 


= 


Mas de fm veses o rio à dor so dobra 
E a findigencia consola, 

A pobresa em virtudo vo dendobra 

E é sempre o pobro quem dá mais esmola, 


(00451) | Ausim tambem, modosto e dospresado, 


capa o espada do Alexandro Dumas. Miles enche 
ram de vibração cavalhelrosca oa meus dias de 
meninice doida e as minhas noites insipláns de col- 
legial, Fui d'Artagnan e o conde de Monte Christo, 
amet rainhas maravilhosamente fragets, julguei-me 


À custa dos herolemos de Bussy d'Ambolse, Envol-- 


vendo-me em uma tonlha transformada, por hypo- 
these, em capa de velludo, cabo de vassoura talha- 
do a dois gumes, na cintura, à guisa de esvadim, 
chapto molla enterrado até aos olhos, punha-me, 
so entardecer, no fundo do quintatejo, sob um sapo+ 
tiseiro carregado de frutos, 4 espera de meu prl- 
mo Jorge Lacerda, qus deveria apparecor ex abru- 
pto. do Indo da cozinha, egunimênte embuçado em 
vasta toalha felpuda de banho, Fremin de impa- 
clencla, numa inutil chimera, o cerebro ardendo pe- 
ta presença de Diana de Poltters, D quando Jorge 
Lacerda surgia da ponumbra, inclinando para & 
frente, como nns estampas das colleções bara- 
tas, cu pulava de cabo de vassoura em riste, ex- 
clamando qual Bvssy: 

— Defenda-se, miseravel!.., 

Tergavamos armas insensatamente, machucan- 
do-nos com insultantes cutlladas, O alarido força- 
va, por vezes, a interferencia de torcelros, 

— Os beleguins! gritavamos, embuçando-nos 
nas capas e fugindo desabaladamente. 

Retirava-me, romantico, na esperança de me rê- 
costar a uma porta que glrasse sobro os seus gon- 
zos e me transportasse, como por magla, no pateo 
de um castello do Lolre, Uma casteliã de perl 
babylonico haveria de recolher-me, piedosa, o cor 
brir-me de balsamos os ferimentos recebidos no 
combate, A dama de Monteoreau era o typo idea- 
lizado para o delicioso intento. O meu sonho dou- 
rado, então, era ter podido nascer em terras de 
França. Quando analysara o tamborsinho sardo, no 
Coração, de Amicis, fôra, o meu sonho o ter nns- 
cldo na Italia, Uma vez deixei meu pao de sobre- 
senho franzido: 


— Papas, disse-lho com emphase, eu quizera ter 
nascido na Italia! 

— Na Italia he tambem palmatorias! redarguiu 
elle, com desconcertante calma, 

As novellas de capa e espada levavam-me, ou- 
trosim, a desejar naturalizar-me francez, Era tão 
ridiculo quando com voz alternadamente grossa € 
fina, no periodo da mutação, mandava meu primo 
Jorze por-se em guarda contra meus golpes mor- 
taos, que o outro, sem respeífo pela minha valen- 
tia, baslas vezes so riu 4s escancaras nas minhas 
bochechas, 

Mas tudo Isso era demasiadamente encantador, 
porquo significava sonho, Sonhar acordado — els 
a immensa satisfação dos sentidos e do espirito 
commungados numa evolução bemfazeja. Sonhar 
com às Cruzadas epoptas e a ralnha Berenguela, 


Da wraminen feliz entro on vordores, 
4* hora vospertina, 

Ouviam-sn os Insectos multicores 

No sou bymno de amor pela camploa, 


Dar moraceng n typlcs figietem 
Esgalinvá-no ovante, 
Dando pouso & andorinha foruntalra, 









TEM DADO OS MAIS SEGUROS 
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE 


À TODOS OS MEDICOS QUE AS 
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS 








Nom tratóm anten meidos da terra 
Que nos Inbores humanos resistihm, 
Da Inranjeira o galho, que oncilinta, 
De flores ss cobri 
Flor que em fayos a abelha trannformava, 
Flor que em Frutos o tempo converta, 









Vida, alegria, calma vonturoa 

Em sólo antes ingrato, 
Obra, não de corrento caudalosa, 
Mai de sereno, biimilimo régato, 
Cojos aguas sonoras colleando 

Ora em mánto, ora em friso, 
Qual obreiro do bem, fazem cantando 
Dum armeiro am formoso paraiso, 


Aqui arbustos, arvorms frondosa, 


Mas eu que de ser homem me orguibara, 
Em vão, em vão mubla; 

Quanto máls na montanha me eletava, 

Mala o co que eu buscava mo fugia, 

Dent! tambem, que 6 tudo quanto alcança 
O fragil nêr humano, 

Ao subir mrrastava-me a «esperança, 

ho déloer mb acenava o delengano. 


Mas porque não trasar o cio À terra, 
Cêo com o mttmo espltúdor ? 
“Pols e é no amor que todo o bem sa 
encerra, 
Façamos nósos efo do proprio Amor, 


(35535) Contra o mai na peleja decidido, 


CONFISSÕES 


D. Quixote de calças curtas 
cesssenecessecceeo THÉO-FILHO 


sonhar com Saladino e uma Jerusalém que a mi- 
nha audacia Tlbertaria, Anda mo revejo & belra 
da calçada, contra um marco de pedra, um livro 
aberto sobre o alto batente do terraço, travando cor 
nhecimento com os amoros do Catharina de Medicis 
e as truanices de Puck, aspiranto a favorito de 
Muria Stuart... 

— "Senhor Puck! exciantos Richomont, Eu não 
prrmittto... 

— "Basta que eu o pormitta, respondeu Puck. 

“E dirigindo-se q Vendomo: 

— "om que então dizia a esse modelo do cor- 
tesontsmo que se chama Rlohemontt 

“Ton, toron ton, 

— “Toronton, toronton.., 

"Senhor Puck! Abisa dos privilegios que lhe dd 
aqui o seu ponei de tôbo. 

— "Papel quo não está ao alcanco dos tolos, se- 
nhor de Kichemont, 

— "Torna-se insolente, senhor Puck! 

-— “Não se exalte que lho séem os mdos hunos 
res pola cara?! 

— “Ah! exclamou Richemont, furioso, cerrando 
os punhos em alllludo ameaçadora, 

O calor da leitura emprestava-me à physiono- 
mia uma mascara possivelmente feroz. 

Minha irmã Laura interrompia-me com um sa- 
tanão: : 

— Que é leto, seu maluco?,.. 

-— Sala de minha vista! respondia-lhe com pa- 
vonada, buscando accentuar o tom prave, caver- 
noso (Os heróes, quando se frrltavam nos roman- 
coa, tinham voz cavernosa), 

— Olá, fanfarão! ironizava Laura, 

Eu, porém, remergulhava na leitura, como num 
tanho lustral. 

Agora batia-me em duello,., 

— “Esto homem é o diabo! 

-—- "O diabo, não, canalhast,.. Ndo sou o dia= 
bo!.... Mas sou Froncisco de Vendomo.., 

— “Pendomel exclamaram ao mesmo tempo Mit- 
carla o Fabricio, com uma acontuação onde se ro 
velava o terror quo lhes causava o terem do mo 
encontrar fronto a frente com semelhante adver= 
sario”, 
| Desejava quo o meu primo Jorge, aquando eu 


lho berrasse: Defenda-se, miseravel”, Uvenso 
aquella mesma exclamação apavoradas “Vendome", 

— Com que então, Jorge Lacerda, abusas do dl- 
refto de ser truão! Em guarda, caluda, se não que- 
res que te trespasso com esta adagal.,. 

A espada, por artes milagrosa do demonio, trans- 
formara-sa em adaga, E minha imaginação galo- 
pava delirante, varonil, numa cavalgada apoca- 
Iyptlca, emquanto os estudos, cada vez mais des- 
denhados, fam soffrendo revezes em cima de re- 
vezes, Fins de annos melancolicos, dias pezaro- 
gos abarrotados de decepções. Não eram recom- 
mendaveis as notas escolares recebídas semanal- 
monta , maugrado toda a condescendencia de à, 
Maria Amaila, Porque me deixavam 4s voltas com 
tantos romances de gravuras melodramaticas? 
Porque não me prohiblam a leitura do novellas 
futels rocambolescas? reclamava Caró “Livro não 
tem pegonha nem faz mal a ninguem"! redarguia 
Invarinvelmente meu pae” “Os mãos livros lha 
abrirão o appettite para os bons”"| raciocinava 
ainda, pachorrentamente, E se por um lado fa- 
cllitou o gosto que me nasceu, violento, pelas artes 
a letras, por outro, em verdade, concorreu para à 
desordem da minha formação cultural, eivada, des- 
de o Inicio, de defeitos Incommmoçgos. 


* x 


Além do Gymnaslo ofílcial do Estado, com fre- 
quencia de cerca de 300 alumnos, o Recife daquells 
tempo possula, para instrucção secundaria, entre 
outros, o Instituto Pernambucano, ne run da Au- 
rora ,8 os colleglos Ayres Gama e Porto Carreiro, 
na rua do Hospício, Destes era o Porto Carreiro, 
no dizer dos paes precccupados com a educação dos 
pímpolhos, o de cursos mais critoriosos, AN estu 
dava-se sob disciplina ferrea. 

Um dos directores do Colleglo, Carlos Porto Car- 
relro, visitava-nos frequentemente o gostava de ler, 
para um grupo fiel, as suas producções literarius, 
Era eu ainda garoto de calças curtas quando ouvi, 
distrahlidamente, a sua traducção do Gyrano de 
Bergerao, Rostand estava em pleno apogeu, Mais 
tarde escutel, já com paciente curiosidade os vor 


sos do FAlolon, tambem vertidos pox Carlos para” 


MEDICOS 
RECEITAM 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


Os 





Colicas Uterimas |Utero, Ovarios, Colicas 


Silvino Pacheco de 
Aradjo, — E' um preparado e 
davel e excellento o aus FLUXO- 
SEDATINA, Empreguelo com van- 
tagem o posto attender a qua effi- 
ciencia mo tratamento das 
tSen idiopathicas, Utero-ovarinas 
sobretudo cas colicas menstrunta, 
Disponha desta carta — Do amigo, 

Lisboa, Enpecinlista em 
molestias de senhoras — Paulo. 


Mimo, Sr. 

Declaro que tenho empregado 
FLUXO-SEDATINA nos casos 
de colicas menstruues e post- 
partum, obtendo sempre rasul- 
tados matisfectorios, 


BRto, 9 da Outubrh de 1917, 


Dr, Jost MM, Carãoso, medico 
e Matérnidade do Rlo de Ja- 
neiro. 


Dr, Oscar 











o vernaculo. O outro director, Lulz Porto Carreiro, 
morava no arrabalde do Espinheiro e detinha-so 
Lúdas as tardes, recostado & janalla de nossa casa, 
cavaqueando comnonco & espora do trem de Bebo- 
ribe, Devo confessar, sem pejo de verdade tão 
límpida, que tanto Lulz como Carlos Porto Carrel- 
ro me inspiravam terror, Achavá-os severos de 
mais para à minha promissora msdraçaria, 
Occorreu, entretanto, inesperadamente, o acon- 
tecimento inevitavel, Depois de haver cursado du- 
ranto quatro annos as aulas primarias de d. Maria 


Amalia, disse-me um dia, com severidade, meu pae; 


— Você vas para o Collepio Porto Carreiro... 

— MAS, PANAO, «+ 

—- Não tem mas nem melo mas... 

— A farda do Ayres Gama é tão bonita! obtem- 
perel, crotinamente.,. 

— Farda! Farda! tronízou o velho, Vaso estudar 
ou proocoupar-se com roupas?,., O Porto Carrel- 
ro é o unico que lho serve,,, Você tem aprendido 
as coisas n passo de kágado,.. Bem diz o Luiz: 
“Fllho só pucha ao pao quando o pne é ladrão de 
cavalo” ,,« 

Lulz Porto Carreiro tinha o déploravel habito de 
repotir equella facecia em minha presença, entes 
mesmo de se torner meu professor. Depois, com- 
prazia-se em repetil-o a proposito s sem proposito, 
bumoristicamente, a torto e a dlgssito. Era um 
tóte carrée intolerante, orgulhoso e recto, de uma 
honestidade intangivol, mas pouco subtil, De uma 
feita, como lhe respondesse sem polidez a uma 
pergunta desgraçada sobre logarythimos, applicou- 
me uma duzin de crucis palmátoadas, Meu pas 
mostrou-se pezarosissimo, 

-—- E" um menino impossivel! desculpou-ss Luiz. 
Nada anbe de mathematica.,, ou não quer apren- 
der... E fechado como uma porta.., Qual o quê! 
Filho só pucha no pas quando o paé é ladrão de 
resp 

-— Ello puchou talvez a mimf resmungouy minha 
mãe, numa irritação tempestuosa que durou mut- 
tos dias. 

Como podia, eu, num amblento quast por assim 
dizer provocador, revelár-me slumno exemplar? 
Fmpirito inquieto, famais fMemornpdo pactente- 
mente num objectivo terio, preferia aos estudos o 
sonho e a vadiagem da rua, e fg meditações poda- 
goglcas o devaneio pelo mundo frreal, 

Guzateava, no minimo, uma vez por quinzena, 
para fugir de toda obrigação corriqueira e afastar- 
me, com outros condiscipulos, para os campos des- 
cobertos do Bodé, as pralas do Brum «e da ilha do 
Pina, charneca de Santo Amaro das Salinas, onde 
folgavamos desbragadamente. A's vezos contenta- 
vamos com ficar estupidamente entre os alicerces 
da Faculdade de Direito, erguidos e abandonados 
num angulo das ruas do Riachuelo e Hospicio face 
&o parque 13 de maio, numa enorma quadra invas 


FLUXO SEDATINA pela sua comprovada efficacia é 
receitada por 10,000 medicos. ' 
FLUXO SEDATINA encontra-se em toda a parte. 


Só em 2 horas. Partos 


Attesto que tenho ampregado 
com grande successo o seu pre. 
parado FLUXO-SEDATINA nas 
colicas uterinas, scnlmando as 
dôres om menos de duas horas 
e nos partos com 15 dias da 
antacedencla, tenho conseguido 
evitar as grandes hemorrhagias 
e ns dôres, Dr. Mnrio Rachettl. 
Medico da Renl Univorsidndo 
de Bonha — Itala, (33072) 


conges- 
“ 


São 


or” 


dida pelo capim e as hervas damninhas, verdadel» 
ro pantanalonde conxavam rãs e saltitavam pase 
saros pelos galhos do brejo, All nos esquociamos & 
sombra das obras paralysadas, conversando sobre 
obras de bandidos e romances do França 6 Portugal, 
aventuras de estrolnas de Paulo da Kock, namora- 
das que miravamos innocentemante, sem nunca lhes 
ousar dirigir a palavra. Lovavamos nas sacolas 
novelias no genero dos 7 bagos de uvo e merenda- 
vamos & hora em que os sinos da Madro de Deus 
é da Matriz da Bôa Vista badalavam o melo dia, 


lamos outras vezes nos mangues de Santo Ama* 
ro, no Pombal, pescar alrys, Pescavamol-os com 
volupla, dando-os de presento a moleques da al 
dela do 14. Não os poderiamos levar para casa atm 
comel-os, por difficuldndo na obtenção do fogo. 
Mas as gazstas corridas nos paues deixavam-cs 
physicametns derruldos, sobretudo quando nos aba 
lançavamos a immergir naquolias aguas lodosas, 
deleterlas, onde bolavam animaes mortos, fare* 
Jados pelos vrubu's e todas as immundicos deixar 
das pelas marés vasantes. Em mim, pelo menos, &4 


'oscapadas produziam atrozos reações pnlustres, O 


sol torrido e q extravagancia dos banhos da lama, 
nos charcos, não podiam, aiiás sor ealutares a ne 
nhum ente humano, 


Um dos nossos, entretanto, Telemaco de Mello, 
vadio nlentado de inesquecivel vivacidade, irmão da 
garotas cuja faceírice fazia andar á roda muita car 
becinha tonta deadolescente da run do Hospicio, 
desviou-nos, um dia, para excursão mais provel- 
tosa, cheta de obstaculos, & prata do Brum, logar 
pessimamento frequentado & nolte e de fama edi 
ficanto. A praia do Brum, a que davam especial 
encanto dezenas de cabines de madeira e de zinco, 
enchia-se pela manhi de multidão garrulante, pro” 
Vinda dog bairros proximos em bondes americanos 
da Terro Carrll, cuja estação se ergula no fim da 
run Barão do Triumpho, centro das fundicções * 
dos armazons de assucar, Durante o dia o Brum 
era um deserto arenoso, marendo pelo forte tradi- 
clonal o a fartaleza do Buraco. Bem defronta, O 
pharol construldo sobre os arrecifes, Os banhel- 
ros escancarados, não se poderiam vangloriar ds 
frequencia selecta, Da sun freguezin matutina 84 
destacavam os empregados em casas commerciaes 
e os estudantes humildes das ruas Nova e do Im 
perador. 


Para chegarmos ao Brum emprehendiamos uma 
viagem difflcilima elvada de contratempos, evir 
tando ax runs movimentadas, Desclamos as mar 
gens do Beberihe, até 4 ponte esquelatica, sem pass 
solos, da linha ferrea de Timbauba e Limoeiro, por 
onde só transitavam 08 combolos da Great Westin 
e nvárciosos vernilongos capazes de galgar, Em 


4Continúa na 64 Das), 








NOVIDA 





DE 


! 


ENO 


OLHARES SEDUCTORES 


Olhos de felticelra, de pestanas compridas, negras, sedosas e 


Num Instante applica-se 
negras, sodosas, arqueadas é 


às pestanas. Logo voltam-se 
mais compridas. Projectam-ze 


sombras nos olhos e os fazem apparecer malores, SOMBRIL 
& inoftensivo. Não arde, não faz chorar e seu uso é bencefico 
prra as pestanas, pois, além de embellczal-as logo, tonifica 
as raizes e as faz crescer realmente. Comece a usal-o hoje 


mesmo, 


Vende-se nas principaes perfu- 


marias, na Casa Sloper o nos 


LABORATORIOS VINDOBONA 


DO BRASIL LTDA, 


o ascovinha Hm. 78000, 





—— 






arquentas... Olhos fnscinndores. ., é o SOMBRIL o quel|ígendo conter o sen enthustasmo, 
confere tio magnifica belicza, 

Aos Urugunyana, 104-5º mm= 

dar — RIO. — Tel, 33-1100, 

Preço do estojo com espelho 


(40130) 





Veus deu & mulher as virtu- 
fes mais puras e excelsas, deu- 
lhs 04 suntimentos mails genero- 
sos, dotou-a do senso da justiça 
e de equidade, Ella sabe e está 


habilitada, pols, para se guiar 
nã vida com altura e discreção. 
Se não o faz é porque se com- 
praz em proceder contra os di- 
ctames de sua consciencia. 

Todas, eem excepção, têm a 
elarividencia de seus netos, 36 
que sa deixam cegar pelas pal- 
xdes e então o sentido do justo 
e do logico desapparece atrás dn 
puzem de novo estado espiritu- 
al 

Está em tal vaso, obrigada 
& evita: que us tempestades da 
alma escureçam e apaguem & 
noção da justiça e da lealdade, 
Essa lealdade que reclama O 
companheiro de sua vida o tam- 
tem 05 seus tlhos, 

Em logar do privileglo que 
oecupa na sociedade o por Isso 
mesmo no lr, deve ser motivo 
sufficlento para tornal-as sores 
puros, sensíveis o generosos, com 
a pureza das flores que nada pe- 
dem e tudo dão com & sensibi- 
Hdade que se faz receptaculo dos 
sofrimentos alhelos e com a ge- 
neosidade fidalga dos que so a- 
pressam em correr em moccorro 
dos necessitados material e mo- 
ralmente. 

No entanto é doloroso dizel-o: 
poucas são as que aprendem a 
ge pôr é altura das clreumstan- 
clas, ns que sabem fazer honra 
a es palavra de tão simples 
estructora. porém de um pro 
fundo significado:  amulher"t 

Poucas são as que conseguem 
manter a alma livre de impure- 
tas 8 o coração aberto a todas 
as generoridades, São demasia- 
damente vaidosas, se querem 
multo 9 4! mesmas, não digo que 
cheguem 4 egolatria; não é men- 
tira que no metade de seus actos 
prima o sentimento do eu, ab» 
soluto e exclusivo. 

Para que tanto egolsmo? Pa- 
ra que se deixar levar pelo mes- 
quinhu sentimento de pensar e 
querer o scu eu antes dos de- 
mais, embora estes sejam 08 





Se todas as noltes ao se deltar 
fizessem um exame retrospeotl- 
vo de el mesmo, de tudo o que 
fez e conseguiu durante o dia, 
e de tudo o que amargurou, por- 
que nPo poude conseguir suas 
aspirações , fria | Inconsciente- 
mente, fazendo um estudo do 
que é capaz em hem e em mal, 
das virtudes que a adorna o dos 
defeitos que se compadece, O 
resultado não poderia ser outro, 
senão um progessivo aperfei- 
conmento espiritual. 


Porém: não: Isso não as preoc- 
eupas sabem quo são bellas e es- 
peram que todos se rendam: es- 
tão convencidas de que são; 
energlces r pretendem vêr todos. 
dominados por essa ensrgia, são | 
mas o lhes parece que esse fã- 
eto soja o bastante para serem 
invejados; possuem uma rele- 
vante posição artistica e se gen- 
tem superiores a todos sous 
semelhantes, No lar dão má 
vida a seu esposo, | porque 
pensam que 20 se casar. per- 
deu e elle ganhou, absurdamen- 
te affirmam convencidas que 
mereciam um homem melhor, 
como se nos homens dignos, 
houvesse melhores ou pelores. 


A cuncclencia dessa “perda”, 
reimós-lhc como a recordação 
do uma má acção, Já que não 
podem ser felizes com aquello 
que por suas condições mere- 
cem. 


Não pensem tanto om si, E0- 
nretudo se têm obrigações fa- 
mlliare. e nem tssim, embora 
sendo sós e livres dovem se del- 
xar arrosta! por esses sentimen- 
tos egolstas que as tornam entes, 
nDorrecidor, 


A humanidade está chela do 
dores, de miserias, de amargas 
privações, cada ser que passa a 
nunso lade póde precisar de au- 
xllo de nussis mãos, da bon- 
dade do coração que bate em sem 
pulto é que não tem à quem pro- 
digalisar suas ternuras; cada 
ereanç- sem mãe póde ser sou 
filho e cada desvalido póde sig- 
nificar uma nobre preoceupa- 


mesmos seres do seu sangue é “ão pare elias. 


de sous affectos? 


-— 





MILES O ESTONARO PARA A DONA DE Casa! 


Da dor mais ligelra à mat 
grave doença Tratamento radi 
ea! com o remedio huspanhol 


ELIXIR SAIZ DE CARLOS 


Uma experiencia mostrurá O 
eficito às primeiras CoLa SR 
Ja 


“SEGREDOS DE EVA 
Para tor uma bôa pelle no vs- 
rão cla aqui um bom methado, 
Pasgm-so sobre o vusto, de manha, 
um creme não muito espesso € 
fiz-se penetrar o maximo, fazen- 
do mussagens durante um ou dois 
minutos. Em seguida | secca-se 
com um papel absorvente. Imme- 
dlminmente dopols. molha-se uma 
tonta pequena nogua lrla, tor- 
ce-so bem de maneira que fique 
somente humida e fria, e appll- 
ca-s» no rusto. Isto fazem-se 
êuas ou tros vezes, segundo o que 
ficou de creme no rosto, ou, me- 
Thor ainda, segundo o vestígio 
male qu menos gorduroso que fl- 
Cut, 
Iho-se, 
esdlihas 


então, pequenas pan- 
com uma tonlha seccas 





em seguida e cem receto, podels, 
Betis loftoras pór o pô eo rou 
ge pois não se formaro pincas, 
E asim nrocerels apenas ma 
quilos, ostentando  unieinens 





to umas córps frescas e um lindo 
aveludado. 
. 
.s 


O chá de ym punhado de folhas 
do violosms € multo bom enntra 
espinhas e cravos. Lavindo pela 
monhã e a nuite, q pelle ficará 
fresca e perdera estos pequeninos 


Dentos que tanto prejudicam al 


belicza da mulher. 





GUY 


O sm ee e e 


(3DU56) 


ms 


gem na roupa, colloca-ze a parte 
enodunda sobre a metade de um: 
limão partido, é passa-se por ol- 
ma o ferro de  engommar bem 
quente. Em segulda leva-se com 
ngua e sabio. 


Contra as dores de dentes é 
vulgarissimo e com frequencia 
muito bom resultado a applica- 
cão. sobre o dente dolorido, de 
uma pequena chapa de zinco, sor 
bre a qual se colloca uma mosde 
de prata, 

A corrente etectirca 
clãa fará cessar ê ddr. 


estabolo- 


. e 
Os limões sendo previamente 
aquecidos. espremem-se com mais 
fecllidade, 


À MULHER TEM À 
EDADE QUE MOSTRA. 


Não mostre a edade pelos 
cabellos brancos. A Tintura 
Eunice faz os cabellos pretos 
que nem parecem pintados. E 
dá a cór e o brilho natnaas 


A GAFFE DE UM JUIZ 
O “Mirotr dn Mende" de Parin, dá 
conto da seguinte gotto de um magia 
trudo franera 

4 acenn tom logar na nont camara 
wurrocelona! de Paris, anto a qual des 
tily certo numero de individuos eurpre 
tundidos em flngrante delicto do Infra 
cção das rempuctitas sontengss que os 
«ndemnsram n eutr do pote. 

Um dessos desgraçados desperta, mobi: 
tamento, no saplrito do presidente do Tri 
bons] uma plodade sufticientomsnte grom 
do paro Insplear-lho mma lição de moral, 








! = 
mão feminina que num momento 


ema 


PALESTRA FEMININA 


Uma das amigas de 
Wagner 





CONSULTE 








Muitos foram os vultos femint- 
nos que pasenram quass asom- 
pras luminosas na vida de Ri- 
ehard Wagner, aquela vida que 
foi um aorchestração magnifica 
uma epopéa de gloria. Amores, 
patrões, amizades cercaram sem- 
pre a vida do grande artista, em 
grinalda dr flores vivas. 

Alwine Frommann, fot uma das 
grandes ternuras fomininas no 
caminho tortuoso que Wagner 
trilhou das lutas para a gloria. 

Assistindo em Berlim, em Janei. 
ro de 1844, a uma representação 
do “Navio Pantonma”, represen- 
tação esta dirigida pelo autor. a 
loura Abwlne sentiu-se Antolra- 


com tal margem 


mente é para sempre conquistada 


por aquelle tnlento gental que in- 
da era então bem pouco compre- 
hendido, Não cera mails muito 
moça Abelne, muitos tos de pra- 
to misturavame-se jd mon ars ra- 
bellos louras, nunca fôra bella. 
Prssula porém wma Tnda alma 
de artista e de mulher, Não po- 


MAGAZIN 
SE 
ia di 


E 
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escreveu a Wagner, logo após q 
representação, wma longa carta 
ne qual proclamava o seu enthu. 
stoxmo pele “nova arte que lho 
em revelado”. 

Pouco tempo depois, indo a 
Dreade assistir Tannhauser, co- 
nhecou Wagner e ana mulher, a 
eltea uninio-se com Inços de pro- 
funda amizade. Ahelne From- 
mann era Iritora da princesa An- | 
gusta da Prússia, mas volunta- 
riamente vivia mutto retirada do 
mundo, dedicando-se muito d 
pintura, | 

Em melo de seus tormentos e 
lutas encontrou sempre Wagner 
a força arrena e doce daquela 


de enthuntasmo se lhe entendora 

As mulheres são fimidas. heat. 
tantes, multn ves. em seta qgea 
tos é que conhecem a profundo . 
pravidade delles e por isto rara- 
mente retiram o dom que wma 
vez fizeram num movimento es- 
pontanco, 


Alwlne ae não teve o amor de 
Wagner, teve toda q sua con- 
flante afeição, o que é talvez 
mais precioso mais raro é prin- 
eipalmente,.. mais durador, 

E fol sempre com um lindo aor- 
riso sereno que Aliwine qonlhou 
todas os rinnes que lhe trezia o 
copricho do Amigo hem-amado, 

Elas vinham e passavam, por. 
que eram o amor.. Ella, pesar do 
seu onútonimo que empallidecia, fl. 
cova sempre 

Porque ern o ternura, a subll- 
misação do amor! 


A belleza physica 6 um capl- 
tal de Inestimavel valor que a 
natureza generosa pôz nas mãos 
da mulher, 

Para conserval-o, tanto quanto 


possivol intacto, defendendo-o 


CLAUDIA 





É À ARTE DE 
SER BELLA 


UM DEVER PARA 
A MULHER 


A Arte da Belleza Feminino 
é por certo uma das mais de- 
ticadas, porém é uma Arte 
que tada mulher, vordadelra- 
mente mulher, deve cultivar 
com desvelo e carinho. 

n' necessario conhecer um 
por un, todos 08 segredos — 
vigumas Res muiito simples 
— que conservam q formosu- 
ro o que prolongam q mool- 
dede... 

Mas,... esses segredos, ese 
ses requintes mil da Arte da 
Ser Bella, de ser amada?... d 
preciso quo alguem os eni- 
ne... Quereis aprendel-os to- 
dos, gentis leitoras? Ide, sem 
demora, ao Instituto de Mu- 
dame Jacqueline, Avenida hro 
Branco nº, 245, 2º andar, em 
frente à Cinrlandia, ondo dea- 
de alguns annos jd, q elite 
wtrioca encontra os Verilndel- 


. 
: rum Conselhos apropriados A 
cada SOR, 
ê as ASTARTE' 
RESPOSTAS: 


PETISTA dd dada nestas nsanosantaos 


NOIVA TRISTE — Ene 
rimente o Vigor dos Selos. 4 
que fortifica o desenvolve ad 
plandulas mammarias: Con-* 


] 


contra os golpes desferidos pelo 


sulto tmmbem o seu medico 
sobre seus disturbios mens- e 
truaús. Pora n sua pele, ve 
Tratimento Raula fará mara» e 
vilhas, o Crôme para q noite e 
ea Loção para o dia, delicto- 
eq é segura o pó de arroz 
Pora as pequenas espinhas do 
queixo, appliquo 6 Loção 
Azul, 

MEGAN — Baboneto? Ne- 
nhum. Lavagem de manhã es 
à noite com o meu Hullo Ro-s 
maine Antique que, além des 
bem limpar o tirar a maquil- 
lagem, nutre q pele e fortifl- o! 
ca os musculos do rosto a do &| 
pescoço. Para as! manchas & 
muito aocentuadas q Loção s 
Lucla-Décapant n. 3 Dás 
uptimos resultados, O Crême 4 
Adstringente Miraculoso cor- 
rige a flacidez dos seios; com 4 
um potico de perseverança, na q 
gua etlade terá exito comple- 
to, O pote 50$. Pó de Arroz? 
OUcre BRosér Claire, a caixa 
a lo$ea 23. 

MARIAZINHA — Antiru- 
gas nm. 2 para as rugas do 
conto dos olhos e da bocca, 
Attendo todos os dias utety 
das $ ds 7 da tarde. Para lim- 
pesa de pelle marcar hora de 
vespera ou pela manhã cedo, 


verança é força da vontade, 
” 





borracha 









jocção 


são artigos quo 
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Madame JACQUELINE 
(42060 





Os vestidos de “vollo piqué” 
branco com píntinhas azues, com» 
binam goraimento com organd! 
tranco como vimos Ruby Keeler 






PER-PETROLEO 
VPER-F 


ç! 


IX O 
UPER = QUINA PETROLEO 


“Robceze 









Justamente nosso princi 
pal objectivo é vender 


que' o publico possa di- 
zer : é realmente baixo o 





tempo, e contra o “laisser-aller",| que solteira attrala a attenção 
essa podoroso dissolvente de enar- pela 
Bin, que resulta das decepções da desleixo-se, algum tempo depois 
vida, é imistér paciencia, perse-jde casada, a ponto de parecer ou- 





















anceus, lerigadores, 4zsontos de 


Seringas thygientcas, para so 
nhoras Idem, p* ouvidos 


Luvas de borracha, 
ela e uso domestico. 


agulhas é seringas nora in 


Vhermometros, poro febre, 
Mammudeleaa, americanas, 


comprar om casas especialistas 
e da inteira confiança como é & 


bem antes de comprar. E não es- 
queça que o mais diHicil é preci- 
samente conseguir a boa merca- 
doria pelo preço que lhe convem 


de lucro 


PREÇO 





ABAES 
RUA 7 


Rio 
o a 









Toda mulher joven ou nao, sol- Talvez responda tendo 
teira e sobretudo casada, deverla 
ter sempro em mente a obrigução 
de culdar de seu aspecto physico, 
de seus good looks, no dizer dos 
umericanos, 

As responsabilidades da vida de 
casada, os filhos, os cuidados da 
casa, servem não raro, de pretex- 
to a muita mulher que tem pre- 
guiça de fazer 15 minutos de gy- 
muastica por dia e de seguir, com 
perseverança, 0 mais aimples tra- 
tamento de-belleza. 


que 


quer bem, não lhe parece necessa- 
rlo "perder tempo com tnes futl- 
Uades",.. 

“Gachenso"| a medida que vaes 
accumulando klos e te transfor- 
mando em matrona, vaes perden” 
do o marido! 


Tal não acontece & moça que 
trabalha em logar onde existem 
outras jovens egualmente bonitas 
e attracntco; o Instincto bom fe- 
minino de não so deixar supplan- 
tar, mantem-n'a sempre vigllan- 
te e cada vez mais culdadosa vom 
sua apparencia, 


Mulheres ha, que sem o cons- 
tante estimulo dessa preoccupar 
ção vão Insensivelmente deixando 
fenecer a flôr de sua belloza, per- 
mittindo que outras cogltações 


artiticios da "coquetterle”, esque- 
cendo-se de que foram créadas 
para o encantamento da vida, 

Tal proceder”e tão deploravel 
quanto Inutil; não é colsa tão 
difticil conciliar os deveres de es- 
posa, mãe e dona de casa com as 
oxigencins da elegancia, da graça 
o da belleza, . 


A mudança que se opera nessas 
mulheres é de tal modo lenta e 
subtil, que passa despercebida a 
seus proprios olhos, os maridos, 
porém, notam-n'a e, consciente 
ou 
cem comparações... 

Quantos desentendimentos e dl- 
vorclos não terão tido esta Incon- 
fessada origem. 


Creiam-me, queridas leitoras, 


é dever de toda mulher conser- 
var sua belleza ou, na falta des-| 
| 


H 


| 


ta, procurar se tornar seductora 
e altraente pelos constantess 
culdados dispensados & sun pes- 
soa, pelo seu modo de vestir, pola 
graca de suas attitudes, pelo bri- 
lho de seu espirito. 

Assim, poderá elln, graças a seu 
“charme” pessoal, reter a affol- 
ção do marido, em vez de afastal-o 
nos poucos, pela sua negligencia e 
se tornar, por sua propria culpa, 
a creatura mais digna de pena — 
a mulher desprezada, 


Por que razão «a mesma mulher 


sua elegancia “solgnéo", 


tra creatura ? KAY 





PEQUENAS 
NOTAS 


Um grande medico tchecoslo- 
vaco foi victima de Importante 
roubo 6 o indrão nunca poude ser 
encontrado apezar dos grandes 
osforços da policia, 


Tres annos passados o referido 
medico recebeu uma carta regla- 
trada mais ou menos nos seguín- 
tes termos! 


— Os cincoenta. mil francos que 
cu vos tomel “emprestado” 
achani-se depositados am tal ban- 
co de Nova York em vosso nome, 
Junto encontra-se tambem uma 
indemnização em ouro bem con- 
veniente, como juros da quantia 
“emprestada”. 

O bom doutor flcou surprezo da 
generosidade do ladrio e cheio de 
alegria por ter rehavido uma 
quantia que julgava perdida, 

O ladrão fez honestamente for- 
tuna, O dinheiro roubado serviu 
cortamente para organizar algu- 
ma industria que progrediu. 

Quem sabe se a mesma sómma 
nas mãos do medico teria se des- 
envolvido tão fartamente? 

Tudo na vida depende de Intel- 
lgencia e o ladrão demonstrou 
possulr uma bellissima força cre- 
adora | 


p*, olrur- 


só no devem 


RIO DE JANEIRO, 
(41044) 







ECONOMIAS 


Ar conselheiras municipara de Janto, 
pequena cldads polaca, tomaram, ultima- 
mente, uma tesolução muito oxtronha: 
decidiram deixar necesos, dia e noltos 


* 


STILL PT 


conquistado um marido, que a! Portugul 


inconsclentemento estabele-, 









LEITURAS DE t 14 
MINUTO 


Memorias de Saint- 
Sains 


Muito se tem dito sobre q ral- 
nho Victoria, mas ha muito ain- 
da a dizer cobre o encanto que 
emanava de sua pessoa, Parecia 
personificada a Inglaterra. 

A primeira vez que vi Sua Ma- 
jestade fol para ser-lhe apresen- 
tado pela baronesa de Catere, 
uma das mais bellas vozes e dos 
malores taletitos que conheci. 

Ela era então professora da 
princesa beatriz que foi depois 
sogra do rei de Hespanha. Sua 
Majestade acolheu-me com extre- 
ma ajfabilldndo e quiz ouvir-me 
no orgão da capella de Windsor. 
Dezesete onnos depois revi em 
Windsor a rainha Victoria mas 
já bem doente e smpossibilitada 
de andar sem o aunilio de seu 
ereado ind, 

Mas conscrvava a mecama gra- 
ça o como sempre muuito interes- 
soda peioa musicos e pelos artia- 
tas. Dignou-se interrogar-me so- 
bre “Henrique VIII" que estava 
sendo ensalado em Covent-Gar- 
den. 

Mais torde, em  Buckingham- 
Palace, Juí admmittido perante 
Sua Majestade q rainha Alezan- 
dra, e toguel acompanhado pelo 
rioloncelista José Hnlmann. 

A rainho falou-me ent sua mãe, 
em cuju companhia eu a conhe- 
cera em Conenhague. A rainha 
da Dinumarca que contava na- 
quella oceasião oltenta minos, era 
o mnis deliciosa velha que se pos- 
se Imaginar 

Por outres valnhas qinda, tive 
a honra de ser recebido Ohristi. 
na de Mesponha e Amela de 
Denols de termo ouvi. 
do no juno Buo Mnjestade q 
raluha Christina quiz ouvir-me 
no orgão, mimo cepelia cujo no- 
me esqueci linvla cu esoripra do 
proposito umo marcha religiosa 
cuja deticetoria ella guum-me 
acceltuy e que parceciu ouvir com 
immenso agrado. 

Sua Majestade a rainha Amelia 
de Portugal, honrou me de tm 
modo porticular, Receben-me ad, 
sem dama de honra, e durante 
tres quartos de hora conversamos 
sobre toda especio de assumptos, 
Narrci-lhe como o thema oriental 
do bailado de Samsião fôra-mo da- 
do outrora pelo general Yusuf. 
Ao desprdir-me, disse: 

-— “B' com pezar que termino 
a nossa palestra, mas o papel de 
roinha tem deveres pouco diver- 
tidos”, 

Que terla dito a infollz mulhor 
se houvesse podido prever as fu- 
turas catastranhes de sua lia! 

Em Roma fui convidado à um 


“mais sérias" tomem o logar dosjsardo de musica em cosa da rai- 


nha Margarita, 


Recepção brilhantissima. Must- 
ca terrivelmente adria. 

Poderia nesta galerta de sobe- 
ranas caquecer a graciosa rainha 
dos belgas ? 

Froquontando ulto mais as 
Altezas do que-as Majestades, q 
lingua se me atrapalha por vezes 
falando a estas ultimas, e como 
me desoulpasse um dia por ter 
tratado de Alteza a rainha dos 
belgas, ella retorquiu sorrindo: 
“do contrario! Isto faz-me 
voltar ao bom tempo de outrora”, 

Referin-so à época em que ella 
oc o vel, então apenas principes 
herdeiros, posscavam pela Cóte 
d'Azur despreorenpados e alegres. 





Exmas. . 
| Senhoras 


prefiram 
RICE 


HYGIENE 





Salento 


ANTISEPTICO [rsneraas 
E PODEROSO Pesci 
PRESERVATIVO 


Egiadio 
DASINFECÇÕES JR Se Que 


nvE GARANTIA DO 
(JUU4T) 















MEPOS ARIO LER 


4 felloldade dé o pos do coração, 
«js % 











4 dor é umo cultura. 
bo 


Ho mais amor no omisado do quo mo 
amor. 





JOIAS DE QURO-PLATINA 
BRILHANTES'CAUTELAS 


PAGA O MAXIMO 
EDIFICIO DO JORNAL DO COMMERCIO 
SALA JOS MEL IEARA RIO DE JANHINO 


. AVALIAÇÃO GRATUITA 





fracos o famintos podemos comer 
até gente, 

Será melhor ainda ficarmos nas 
ostras 6 lagostas,,. : 


x: 


Harry Challenger assassino, fot 
condemnado à cadeira elentrica 
nos Estados Unidos. Dois guar- 
das conduziam o futuro defunto 
em esmo fechado, para o logar 
da execução, quando de repente 
se forma úma terrivel tempesta- 
do e um ralo apanha o carro em 
chelo Indo fulminar o senten- 
clado. 

A justiça divina apressou a 
justiça dos homens dirigindo o 
rato sobre Challenger que morreu 
sem tor tido tempo de compre- 
hender 0 que havia acontecido. 

Eis ahi est4 um homem que 


— 










Todo armor duro aponda um aepundo... 
(95543) | Om quando dura muito, — ama estação... 
— |" como a Primavera o amor no mundo, 


| 















GARANTEM A SAUDE E 


SUPER PRODUCTOS AW 
do rias DOS CABELLOS 








(38633) 


e er es 
gressão de ums ordem de expulsão — 


u 


disse-Ibo, 
nenevolencia, 
cento, 

andor € de Buenos Afres, como consta 
do meo processo, n melhor solução E te- 
gressar para lh, 

Alres? 

noquicir a passagem, 


ro | — replica o presidente, que, mm res: 
ldado, escuta muito distraldo, 


arónr de bondo ou de 
-— Prenderam.no nor vadiação e trans a Dê 


exnmiunndo-lse o caso com 
- dios por que se obstina 
venhor em pormanecer on França ? 

— En olho ae obutinu, senhor press 


— Est bem, ogtá bom. Mas ne o EO 


- Any, senhor prostdente... 
— Não quer voltas pora 


Dienon 
— Bim, mas faltn-me o dinheiro para 
— Folta-lhe dinheiro, falta-lhe dinhel- 


— Quando não se tem dinheiro para 
trem, auda-so 



















no film “Ahi vem a marinha," 
apresentado pela, Warner Bross,, 


ma cidade, os velhos lampcões das em 
quinas, 


O motito €, de facto, norprebondente, 
Depola do fnzer cnlentos detalhados, che- 
garam os vercadores a conclusão que É 
mala vantnjoso deixar os lampedes acos- 
sos do que pagar, mensalmento a um 
homem para necendel-os e apagal-os todos 
ou dins, 


igurinos 
evistas 
ivros 

uaGonç. Dias 78 
RA? LÁURIA 


(35546) 


Os chapéos varlam de forma e 
de modo da usar; ou vêm para a 
frente, bem sobro as sobrance- 
ilhas, ou são colocados para traz. 

A boina & marinheira, do seda 
tósca, taffetá ou “moiré,” conti- 
nua à acompanhar vestidos spor- 
tivos. 
















+. 
. “ 

No genero “chemisler,” a blu 
sa é usada pela manhã, é, em ge 
ral. feita de “piquê,” de cambra- 
ta ge linho, voile, gersey ou ll- 
nho tecido frouxo. 

Para & tardo é de seda, setim 
ou tafetás. A' noite, de lamé 
tons pastel, sala preta ou “tato 
ds négre," de volludo ou de mar- 
rocain, 


Helm nos offerece um vestido 
de angora verde com cinto de 
couro preto, casaco verde com 
forro de flanelia e chanto vorde. 


O chapto tirolez está am mode, 





Affivma-so quo nos Estados 
Unidos, no Estado de Alabama, 
um Individuo particularmente 
sensivel moveu formidavol cam- 
panha contra a pesca das ostras. 

O homem sensivel demonstra 
por a mais b, que as ostras têm o 
aystema nervoso muito desenvol- 
vido e que ellas experimentam 
sensações extremamente desagra- 
dnvels quando são comidas vi- 
VAS... 

Outro cavnlheiro, tambem nos 
Estados Unidos, velu em defesa 
das lagostas. 


Elles se alarmam pelo systema 
da pesca, anda se es matassem 
antes de pescar... 

Todas essas demonstrações de 
sentimentalismo estão certas. E' 
horrivel termos que matar para 
vomer, e mais alnds comermos 
vivo o que apanhamos!,,. 

Mas se nos compadecermos de 
tudo e de todos, a nossa vida se 
complica o, quando estivermos 


deveria morrer pela electricidade. 


X* 


Quando toda u Italia offereceu 
seu ouro no altar da patria, en- 
tre milhares de anneis enviados 
havia um que symbolizava bem 
D vida, 


Ha olto aennos o ras Tafarl, 
que mais tarde deveria ser o 
actual Negus esteve em um es- 
tabelecimento thermal de Agna- 
mo no Fusclo de Napoles. 


Como agradecimento & joven 
enformetra Helena Dhierchia, pe- 
los culdados a cllo dispensados, 
offereceu-ilig no fim da cura um 
belissimo annel de ouro como 
lembrança e gratidão. 


A joven conservou-o sempre 
com carinho, mas o patriotismo 
tem as suas exigencias.,. e as- 
eim, um gesto amavel do Negus 
volta-se contra elle proprio, «a 


Porque fala do 4, à anudado é um pro 
fzer... 
Mas quo ancia do te ver! Queresmo 


a O a E e 








magnesia, 05 
de especi 
de PHILLIPS... O 
seus filhinhos." 


p 


OR 








ficar claramente: 








Consultem o medico antes de dar 305 
seus filhinhos um remedio desconhecido! 


O recommendar para as creanças 0 1 5 da 
medicos nunca se esquecem 


“Leite de Magnesia 
mais seguro para 


isso, é absolutamente 


indispensavel que a senhora 
obtenha sempre o producto le- 
gitinio, isto é, o que traga nome 

PHILLIPS”. Consulte seu me- 
dico antes de adquirir uma imita- 
ção ou um substituto de origem 
obscura e duvidosa. Faça-o pela 
saude de seus filhinhos e para 
a sua propria tranquillidade. 


“USADO | 
VA À BOCCA E OS DENTES SÃOS", 


LEITE DE MAGNESIA PHILLIPS 


O antiacido-laxonte ideo! poraccreontas e adultos, x 


COMO BOCHECHO, CONSER= 


EDANEE 
(3TULO), 


4. eee cm e 


pls ras Der Da oe apos Ga e a eq a Dre Dn Dm Dre e 


Dad de di Jd id 


DO PENTEADO AO VESTIDO 





Agora que estamos no periodo 
trilhante das noltes do festas, 
todo v cuidado para o renico das 
llettes é potico. 

A mulher anbe bem qua a pri- 
meira condição da eleganto « 
cnusar sensação. 

Quer pelo chic, pela origina 
lidade e, principalmente pela per- 
sonalidade. 

O penteado multo concorrerá 
para o successo do conjunto, pa- 
ra & expressão do rosto e da si- 
lhucta em geral. 


Não basta a mulher applaudir- 
se dennte de um espelhu do fren- 
te ou de perfil, é necessario que 
a “Unha” Inteira corresponda a 
em equilibrio bem estudado. 

Muitas vozes do penteado do- 
pende a belleza da toilette 6, co- 
mo o penteado muda frequente. 
mente, renova-se o seu cstylo à 
cada instante com ello O “tm 
lure” .. dos vestidos. 


O chlo, o gosto, o culdado pe- 
Ins tollettes nunca eoá um lJe- 
teto nem um peccado pois tuuo 
ee accorda com “s «aractocia 
mais virtuosos e ns mais mohrea 

O gosto nã luletlo & para cadr 
mulher um dove: dos mais «5. 
urados, dos mais importantes 

As ultimas cren.0es de enfelt.s 
rara a cabeça de Augusto Bonaz 
são encantudoras. 


O penteado não é sdunente vm! 
nota elegante, elle corresponde a 
harmonia completa da figura, 
Por causa delle, os detalhes da 









Teleph 22-5110 
Recentemente inaugurado. 








Cravos? - Espinhas ? - Papada ? 
- Pêlos do rosto ? - 


Todos os tratamentos de belleza no instituto da 
Cosmetica Allemã Ltda. 
Rio — Cinelandia — Rua Alvaro Alvim, 27-7º andar, 


moda são mals “rafiinto” esto 
enno, 
Os vestidos de “salrto” são 


bem marcados no corpo dando ás 
salns um jogo amplo extremas 
mente rloo na escolha dos colorie 
dos delicados, brilhantes e, algu= 
mas vezes audaciosos. 

ás salus são sempro compridas, 
muitos modelos conservam a cAu» 
da, mas a malor parto são redon- 
dos, principalmente quando são 
para a dansa, ahi os vestidos são 
nté mals curtos na frento permit- 
tindo o jogo livre dos pés. 

Os agnzalhos variam em fóre 
mas de capas, echnrpts é mantos 
quo envolvem o pescoço o en 
quadram levemento o rosto pre- 
sos por enfeites e grampos de 
“atreass”, 

As silhuetas modernas assim, 
em grande tollette, nos faz pen- 
sar na antiguidnde. Essa moda 
uetual possuo uma alma, A's ve. 
zes póde nos parecer excentrira, 
mas tem muito caracter e belleza, 

Os corpos bem esgulos das mus 
lheres modernas prestam-se a 
ovocação das imagens antlgas 
onvoltas em pnnos coloridos. 

Em uma entrada de theatro ou 
outra reunião mundana, as eles 
gantes cobrindo-se com ccharpes 
e mentos de seda de córes vivas, 
emoldurando-lhes os rostos, pone 
do em relevo a belleza dos traços, 
offerecem um espectaculo mystl= 
co na evocação das “mndonas" 
dos quadros de Raphael. 

MART LOU 


— Edificio Góes. 
Peçam catalogo 


(41045) 





DA MINHA ESTANTE | OH! LINDA MINAS... 


Amor 


(ADELMAR TAVARES) 


Querolo etermimenio, unha Altinho 


Chega, Perfuma tuto, O charco. (m- 
Emundo 
Fôs em jordim o possão, B' um sonho 


le 
— Mor o amorsoffrimento! !.. 
L4 da rola do nosso coração FP... 


Amor quo, sendo anguatias auffoomtna, 
Ama cada vez meia, sereno o forte, 
E acha encunto nas togrimos choradas? 4. 


-— Esse ha do eterno, pelo som noffecr, 
Fnlouror um vida ató a morte 
Poro, no além do morte reviver, 


*xa x 


CARTA 


Aniôr: Hoje não quero conversor em 

Eprosa 
Combigo A alma me invade q mpmphonia 
Dos anhelos aubtis da ternura omordea: 
Hojo converadrenos em poeta... 


Como pasensto de hontem! Tanton horco 
Sem te ouelrj Tantos dica sem te vort 
Afcu ponsamonto catô, constante, condo 

(demoras... 


lutnda? 

em mim. Verdade. ! 

[Jrulto ou pouco? 

Fico o ta imaginar tão bonita! (do Unda! 
E sínto quo te adoro como um louco, 


Dizo: pensasto 


Quando é que nos veremos, doce encanto? 
Quisera terte aqui junto a meu coração, 
4a mãos dentro das mãos, o olhar no 

folhas. No entanto .. 
Eu 
“de cinema”, 


Um abraço apertada 
Em beijo 


te amo tanto! 
Até sempre, 
[Teu Jodo. 
PRADO MAIA 
nx x 
Quer: eobo cmar acdo perdoar, 
Espero, perdia, e ndo Juigues nunca. 
sk x 


B' prooles pedir muito coco qua am- 
fes 6 quem amamos, 


A a 























Oh! linda Minos, quo te doilas 
Com teus vestidos a brilhar... 

Pota toda à noite, all tn to enfeltca 
Com um astrelias o o luar... 


E é tarda, quando o no! deeconsa 
Deixando atraz vormelha cateiro, ve 
Alinga paroco uma creança 
Sulfâindo alegre uma foguviro 


B ds manhê inda cedinho 

Pela estrado humida de orvalho 
Minas caminha dirultinho 

Do ensada d mão paro o trabalho, 


E quando à terra o sol cottiga 
Cous seu csor que tudo crestt.sa 
Minas procura a arvore amiga 
B q eua combra — dorme é sésto, 


Que sempre, 6 Ménas, como agora 
Te veja andando pela estrada 
Pisando o ckio ahelo de amom 
Levando co hombro a velha curada 


OA! lindo atnos, que to enfeltas 

Com tontas qulas q tronhéoa: 

— Compor cem fim — onde ha colncitas 
— Aoniea aruca — rentes aos cfosl 


GLAURA ALVARENGA 








ZONAS MUDAS 


Alguns aviadoros que tom vondo pelo 
Egypto meridional obstrvarmm que. so 
bre o Vulle 4on Hols, não & possivel res 
cober comunicações radiotelegraphicase 


O tuo desne zona de ces trar mas 
proximidades do tumulo de 'Tutauaamem 
é para casuniione. O phurnó made tem 
que ver com o mysterio, tuuts amis que 
* phenomeno que av observa am fal ponm 
não 6 q wnlco no genero, 


Ha varios” pontos da atmimpusrm om 
que cs observo O imenmo. Un nevegabios 
do ar já notaram que 6 altar du Cnbe 
Finisterre 6 muito diff), ansão Jmpnem 
nivel receber mensagens radio =inpranbão 
com, pola all chegam summemente fracamy 


Em alguns pontos da entrada de Toge 
leo, m recepção & praticamento oulia, 


Não se conhecu bem & entiuo de tal 
phenomeno, mus acredita-se que ella de 
ve mer procurnds qo eslslenvia do came 
por clectro magneticos formados por core 
rentes do arcia entoradas de electricl 
duda 
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| FILHA DE SABIOS 


mm 


Irene Joliot Curie oceupará um posto governa- 


mental no novo 


gabinete francez 





Poris, dO (Especial) — Rosto 
triste e gravo, em que se repro- 
duzem de modo Improssionante 
os traços physionomicos da sua 
mãe, Mure Cure, de estatura 
delgada, nr austero, sempre ves- 
tida on mais sobriamento possível 
quando não envorga a blusa 
branca de laboratorio, tal appa- 
reco a sra, Iréne Jollot Curie, 
chefe «de trabalhos praticos da 
Faculdade de Sclencias de Paris 
e que ecrá talvez amanhã a pri- 
meira mulher em França a 0e- 
eupar um posto govermnental. 

A filha de dois grandes sabtos, 
Pierre o Marie Curie, a quem so 
deve a descoberta do radio, será, 
ao iquio se diz ttular seja da pas- 
ta da Saude Publica seja do sub= 
ecçrotiriado da Educação Nacio- 
nal especialmente destinado a 


eua vida, a sra, Jollot Curie, que 
conta actualmento 39 annos, é, 
com o seu marido Jean Fréderio 
Jollot Curie a animadora do Ins- 
tituto do Radio onde continda as 
suas experiencias sobre a radio- 
actividade artificial, isto € a pes- 
quiza synthetlca de novos corpos 
radio-activos que não existem na 
natureza, o que lhe valeu, no ul- 
timo inverno, o mais alto galar- 
dão eciontífico internacional, 

Por mais abeorvontes que se- 
jam os seus trabalhos a sra. Jo- 
lot Curle não é unicamente a 
“Laborantina” confinada no fun- 
do de um pavilhão do Instituto 
do Radio. Divide o seu tempo en- 
tra 2 educação dos sous dois fi- 
lhos e a política, 

A era, Jollot Curle e o seu ma- 
rido são ardentes militantes so- 
clalistas, membros de secção do 


spxiliao ns pesquizas sclentifi- 

cus. partido do quinto districto que 
O desejo que se attribue ao fu-|abrange a Sorbonna eo Bairro 

turo chefe do governo de fazer) Latino. Nessa qualidado tomaram 


figurar no primeiro ministerio'so- 
cialistt de França uma mulher, 
ss bem que as mulheres france- 
gar não gozem de direitos polttl- 
cos, não poderia exprimir-se mer 
lhor, do que com a escolha da sra, 
Iréne Jollot Curie, herdeira de 
uma gloriosa tradição acientifica, 
titular do premio Nobel de 1935, 
e oxtromosa mãe de familia, 
Iniciada na physica e chimica 
pela eua mãe, de quem foi colla- 
boradora nos ultimos annos da 





parte activa no movimento orga- 
nizado por personalidades univer- 
aitarias e sclentíficas para con- 
stituição de um fundo macional 
destinado ao custeio da nequisi- 
ção do apparelhamento necessa- 
rio aos laboratorlos. A esse pro- 
posito o er. Jollot Curle preconl- 
zou Alnda recentemento que uma 
parte de dez n vinte milhões de 
francos dos lucros da Loteria Na- 
cional fosse reservada para for- 
mação do referido fundo. 
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CORREIO DA MANHA — Lomningo, 31 de Maio de 1936 
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“ 


em seu lar 


encantador 


A sua casa; Madame, é a materialização do seu gosto. E a subtileza do 






seu criterio realiza maravilhas, com pouco trabalho e pequens despeza. 

Já pensou alguma vez na frescura, hygiene € elegência dos tapetes Congoleum! Le certo 
que não, porque, si houvesse pensado, já teria um em sua casa, 

As altas qualidades do Congoleum, com desenhos e córes creados pelos mais lsmosos 
decoradores, dariam ao seu lar um novo encanto, 





Congoleum é o unico tapete hygíenico, cujo desenho é applicado por meio de um 
esmalte especial, de longa duração, Examine um desses lindos tapetes, mas, não esqueça 
que o Congoleum é um s6, e tem o rotulo "Sello de Ouro" 
numa das pontas e a palavra Congoleum no verso. Não compre 
imitações. O Congoleum vende-se em todas as bôas casas, é vem 
tanto. em tapetes como em peços. 


"AMOR IMORTAL” é para nós 
como uma visão de esplendor : “'quast 
aspectus splendoris". Sem fragor ver 
bal, com uma arte de escrever fidoiga, 
com um estilo cm que ha austeridade e 
heleza, êle prova que não quer só dis: 
tralr os leitores, mas darlhes o que 
fazer ao cérebro. As personagens de 
seu idílio quast não teem vida física é 
abandonam-se no amor como se abarns 
donariam em Deus. A heroina do livro, 
tala sua espiritualidade, parece desta 
cada de um diptico religioso e infunde 
ds cenos em que aparece a plenitude 
de alegria dos ágapes fraternais dos 
prímitivos. cristãos. Vendo-a acreditar 
mos na psicoptástica, acreditamos que 


Escreva-nos, que, com prazer, enviaremos um catatago 
com as ultimas creações de Jamosos desenhistas, 
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UM SYMBOLO |º 


Esta nolte tive tum sonho cido- 
su e esquisito, 
Sonhel que unduava por um ca- 


romance da'“emireza” 


Athenas, 30 (Especial) — O ro» 
maince de amor da irmã do rei 
Ghazi 1, do Irak, ao cujo nome 
exucto é princega Azzah, com o 


O PRIMEIRO FUNDA. 
DOR DE NOVA YORK 


Os norte-americanos estão agom fa 
sendo tmn grondo celouma em torno da 


revelação de que Jesse De Forest, matu- 


MADAME DE C AILLA y EI joven Churalambos dá matoria 
minho tortuoso o lncerto, a Ler- 1 o i 1 val de Arésnas, na França, tera a (dia 
parauongAs CnINILDAS MAR Jornaes de ediHenr nms margens do vjo ud 
ra molle do sólo atundava-se Al uthontenses que pmblicam Jnnu- na sp s do vio udam, 
| proporção euo eu mnidava os Pas-|meros detalhes, na mator parto peca Viena otra es filhos, Rae 
sos, Vencia todos os obslúculos | fr ; “ Ego I, enrimun realianram o pro 
so fantasticos, eohre a emirega eo TA OD CR AQUA 








Madame Armand de Cnlllavet 
teve a gloria de fazor reviver nos 
ultimos annos do seculo passado 








ella -eu não teria escripto porque, 
sem ella, não faria livros”, 
Esta phrase vale pelo reconhe- 


para passar. Os ramos des atvo- 
res chlcoleavam-me o rosto e 05 
espinhos: jnçceravam-mo as car- 
nes rasgando-me ás vestos, 

O vosto, as nãos, as coxas: já 


que continia encerrada no quar- 
to do hotel onde se hospedou, sem 
reccber nenhuma visita. 

Todos os familiares da. princeza 
mantêm egualmento a maior dis- 


Avesnes, na Ilha de Sonbutam. 

Os conquintntorea holinnidozem sebaldo 
astam a cidade com n denominação de 
Nova Amaterdom. Em 1664, a popalig 


or famosos salões ltornrios que| cimento Integral da formidavel MANET: ; te E dade do duque da Nork ee tho grande 
DRE ; ungravam e os insectos damnl-lcrição, 
tanto successo fizeram em Fran-| divida. D, um dia, quando Loti nhos, davam-mo fortes forroades,| Paus contilhikt-sé mue:á Irmão no Noro Mudo, que a cidade começas a 
, tus, Mitil gor chamada do Nora Tork. 


va nas proximidades da grande 
Fevolução. A sua casa na ave- 
rida Rainha Hortencia (mais tar- 
de clrismada em avenida Hoche) 
tornou-se o quartel-general da 
intelligencia o do bom gosto pa- 
visicnses por um largo trato de 
tempo que vita desde Dumas Fl- 
lho até Analole Franco. 

O salão do Madama Caillavel 
tornon-se em Paris alguma colsa 
tão famosa que não se admitia 
o lgnorasse quem quer que tives- 
se pretenções ou tondencias lito- 
varias, A fina flôr da gente pa- 
intense o frequentava, e ali as 
figuras de maior destaque nas 
letras, na política, na selencia e 
pas finanças encontravam-se at- 
traldas pela mesma fascinadora 


agradecia a Anátóle um artigo 
que o havia commovido, taste, de- 
signando madame Caljlavet, disga: 

“Agradece! a“madame porque 
fol ella quem à fer", ] 

Fol, mesmo, essa collaboração 
ostricta, que determinou a frieza 
das relações de Anatole com Ju- 
les Lemaitre. Um artigo de ma 
dame Armand de Cailiavet sob a 
assignatura. de Anatols suncentl. 
bilizou Jules Lemaitre que me 
queixou disso em presença dor 
dois: 

“Ystou bastante curioso — dir 
se Lemaitre a Anatole — de sa 
ker quem é este ou esta cuja In. 
telligencia e estylo presaes tanto 
a ponto de lhe emprestardes à 
vossa assignatura,,! 


ONHECI Anniba) Kurnes- 
tjam num hotel de Piria- 
Polis, Dizia-se da Coréa, mas 
penso que esta naclónalidade não 
passava de uma ficção. Seus tra- 
cos extraoidinariamente bellos, 
seu ar altívo e dominador, eram 
mongolioos. Vendia tapetes; fa- 
lava varias linguas e demonstra- 
va multa cultura, Fazia pensar 
num principe hindo e falava muj- 
to sobre à India e ve seus mysto- 





alhos détie diabolica- 
mente fios nos prene. 


vras não as esqueci 


ca, NUNÇO,.. 

olhos delle dinbolicamento fitos 
nos meus, apoderavam-se da mnr- 
nha vontade por wma força hy- 


apoderavam-se da mi- 
nha vontade por uma 
força bypnotica. Fa 
lou. E as suas pala- 


NãO ES esquecerei msit- 





+ 












mas.., tudo me cora Indifferente, 
só mantinha um deseja: chegar! 

A caminhada era Jonga, mas & 
coragem alnda maior, 

A noite estava escura, nada 
pogia diívisar do caminho que 
percorria, sabla sómente que ti. 
rha que chegar ao ponto deso- 
jado. 

Finalmente els que me appro- 
ximo! Uma lux difíusa comega à 
clarear a aurora de um novo 
dia... Mas não era a luz do sol 
que se derramava pela terra e 
polo firmamento e sim uma clarl. 
dade estranha, de um azul ele- 
cítrico, artificial. 

56 nhl é que pude reparar na 
dlfferença dos caminhos... 

Havia uma estrada belligsima, 


mais mosa do rel do Trak a prin- 
cesã RAJIháN! posta ! no “copronte. 
dos acontecimentos procura obter 
a annulação tanto, da convenção 
como do casamento da sua irmã. 
Esta tentativa, pareço, todavia, 
fadada a fracassar visto que tor 
das as formalidades legaes foram 
observadas pelos conjuges. 

Do mesmo modo não so acred!- 
ta que seja procedente a queixa 
de desvio de fundos e jolas apre- 
sentada pela princeza Rajlhah. 

Em todo o caso notioia-se que 
Charalambos, embora de origem 
grega, na qualidade de eubdito 


co familia norte-americana De Foge 
exiate nindn Borommes fol dotada de um 
monumento mn Jess De Forem, com À 
eeguinto inscripção: “Em memorha dy 
Jezse De Forest, de sum familia a dy 
sous valentes companheiros, que, em bu 
ca do um novo mundo, ando se poderiam 
estabelecer com toda a Iberdade, crstri 
bulram pra a fundação de Nora Terk*, 





Italiano, pedia a protecção da lt 
gação da Tialia na previsão da 
que o governo hellenico possa 
crear-lhe difficulindes ou expul- 
sal-o do naiz, 


Na “Cutelaria Allemã” 


Inteligencia, presas da mesma) Madame Calliavet confessou, rios. protica, Falou. E as suas pa- 
graça incomparável de mulher e|entio, vexada, que multas vezes] No hall do poqueno hotel con- side a pf bp Po AS €5- ento pi qr ri qr tuae 
“ vorsay quecerel nunca, nunca.. k 
de artista, ajudava Anatole quando este tl-| versavamos multo e penso que - caminho soffrendo todos os obs- Ay. ALMIRANTE BARROSO, 7 


Os escriptores da época dão- 
nos de madame Calllavet um per- 


nha pressa... 
De qualquer modo, a Intl sneta 


cheguel a nutrir por cle uma es- 
tranha paixão. Uma vez, disse- 





Varlos annos passaram. 


taculos porque a treva não me 
deixava enxergar... 


(frente do Club Naval) 





| fil verdadeiramento encantador. | daquello  admivavel espito dem MORTUniE UU ESSA habitual) «4 de vez em quando, um en. — “Que creatura alguma sinta | Aquella familiaridade pertur-| pscolhi por engano o melor AFIAM-SE TIECHNICAMENTE TODA CLASSE 
Das suas graças não era menor à mulher não se exercer apenas |tronia: - contro com algum formogo. cu AMON por tl. bou-me, 5 FS a ' 5 DE INSIRUMENTOS CORTANTES, a 
da heileza, de uma tão perfeita | sobro o grando mestre ds estylo| — “Yocês, americanos, nada sa | frangeiro renovava em minha) — “Que vivas na dôr, no to:) Elle sentia a luz mas não a via. e Rora dm tinhs SORTIMENTO COMPLE'PO DE CUTELARIA FINA: 
pureza de linhus; mas é na ecin-[6 du lingua franceza des nossos |bem da vida sobrenatural, Vivem | jembrança o meu mysterioso umi- | Morso & na ansiá de vecuperar-| — Quem é você? — gritei, o da montanha tinha um E CSA) 














tilliação e vivacidade de seu espl- 
rito, na expontaneldade irradian- 
te de seu talonto que se encon- 
tram as vazões maiores nos seus 
trlumphos nos clroulos Hterartos 
e mindanos de Paris do ultimo 
quarto] do seculo NIX. 


Esplituoza, dotada de uma 
cultura invulgar no seu tempo e 
no sei melo, possulndo uma In- 
tellizencia apurada gelo habito 
frequente das viagens, ella não 
eva, apenas, uma verdadelra mes- 
tra da “eausorie” doliciosa que 
tanto successo faxla em Paria! 
era, tambem, uma enistolographa 
notavel, que torçuva armas de in- 
telligencia com alguns dos ho- 
mens mais famosos de seu tempo, 

No seu archivo encontraram-se 
cartas do Silly-Prudhome, Paul 
Hervicy, Alexandre Dumas Filho, 
Gulllomo Gulzot, Jules Lemaltre, 
Charles Muurtas, Murcol Proust 
e tantos outros luminares da In- 
telligencia franceza dos ultimos 
tempos. 

Quanto a Anatolo Francs, a 
historia do autor de “Thais” está 
irdissoluvelmente ligada, por va- 
vos titulos, a de madame do Call. 


dias; todos os que ae 'né appro- 
ximaram tiveram nve sentir o 
prestígio de seu tnlesto, de sua 
graça, envolvente, de sta Incom- 
paravel finura de nymeiras, 

Closa de seu proprio mérito, 
nunca se entrego: de todo fs 
suas amizades JNterarkys, dletri- 
bulndo egualmrente as graças da 
sua bondade e dy seu espirito, 

Só a Anatole consagrou em nb- 
soluto os seus ponsamentos mas 
conservando tma personalidudo 
em quo se refleetia a sua natural 
e celebrada altivez. Ella possuia, 
mesmo ur som numero Jo íni. 
migos porno detestava us ho. 
mens tolo» ou presumídos. Quan- 
do via eregar 22 sou salão ver- 
tas pessras, dizia com uma ento- 
nação câmicar 

“Elr ahi as visitas de Hesgus!” 

Ainria creança quiz um dia Jan- 
var pola janolla fôra o szu irmão 
menvr que chorava, e aos recla- 
mos da mãe respondeu; 

'Blle € enjôndo”. 

Para lhe faver comprehunder o 
aorror do gosto langaram ftra a 
sua boneca que se espatifon, Ao 
mostrarem-lho ns desiraçus disse 
apenas: “a toncca nunca mais 


absorvidos pelas realidades mato- 
riaes. E quando um dia quizerem 
estudar a scloncia metaphysiça, 
ella se tornará em vossas mios 
uma arma mortal”, 


— “Por que não havemos de 
aprender a serviv-nos della ? 

E depois... quem poderá vo- 
nhecer realmente a realidade po- 
tencial das forças psychicas 7" 

— "Os hindús, sonhorita, São 
mestres na arte do captar o In- 
fluxo astral e psvehico. Você 
não sabem, por exemplo, da ben- 
cão, da maldição, senão & signifi- 
cação grazimatical e mystlcas.! 
“Quer dizor então que os 
votos e anathemas possuem uma 
força netiva 2?" 

“Sim, produzem natural- 
mente, o effeito desejado...” 

Annibal ficou um momento ca- 
lado e depois proseguiu: 

“Parllel breve, senhorita; 
irei para longe e. provavelmente 
nunca mais nos encontraremos 
nesta vida. No entanto, minha 
amiga, não a esquecerel Jâmais,” 

Curvei a cabeça e não pude 
responder, 
“You 
brança uma arma com a qual 


— dar-lhe como lam- 


go, E depois, conheci o homem 
quo me devia ser tão funesto, 
Era um rapaz de boa apparensia, 
nto Inteligente e culto e avo- 
derou-se Intelramente do meu co- 
tação, e do meu espirito, 

Mas logo velu a desillusio: O 
que eu tomára por amor, era da 
parto delle, simples curiosidade 
intellectual. E deixou-me, como 
se abandona um livro lido! Não 
posso dar uma iídéa do que soi- 
írl, E naquelle momento de dor, 
voltou ao men espirito a lJem- 
brança da conversa que tivéra 
com o meu longinquo amigo, — 
“Com a maldição vencerel fnell- 
mente, pensei. 

E louca de dór, amaldiçoel 
aquelle que ainda amava, 

Uma nolte tranquel-me no 
meu quarto e preparei a mnldl- 
ção. Era preciso attrair das vo. 
piões sideraes à ulma de um mor- 
to que tivezgo estado espiritual- 
mente unido com a pessoa, 

Lembret-mo do rtome de um 
amigo multo querido do men 
amado, fallecido annos antes. in- 
voquel-o, 

E assim concretize! os termos 
da maldição ensinados pelo per» 


me. 
— “Que cu assista ao lei cas 


Ugo!”, 





Nimea ful súpersticiosa, Bra à 
princiva vez que recorra a taes 
colas. 

Tinha porém confiança no Des- 
tino vingudor lp sempre Tas 
voltar a poteck ntra aquello 
quo da bingos, e tunbem uma fé 
intuitiva nas forças sobrenatu- 
raes. Fiz chegar 45 mãos do meu 
amado, uma carta que lhe com- 
municava a minha maldição, De- 
pols ful Isolar-me numa casa de 
campo ma provincia argentina. 

E all vivi, deixando morrer a 
minha mocidade. 

Morava sózinha, 

Numa tarde em que ameaçava 
tempestade, senti-me invadida por 
um estranho mal-estar. Attribul 
& atmosphera, e ao acaso tomel 
um livro para distrair-me, Nada 
mais sol... & não sej que do re- 
pente atirei o livro e sahi a cor- 
ver pelo campo. 

E só dei por mim, quando en- 
costado a uma arvore, deparel 
com um velho quo parecia dor 
mir, 


— O que faz? — perguntei 


— Quem sou? Não me 
nheceste então 7 Son cu! 

Sou em! Sonti-me enlouque- 
cer.,. Lembrel-mo da minha mal- 
dição. Caht nos pés do meu 
amado. 


rêco- 





Depois. depuls... quis vecabrar 
n seronidade, ante o amado re- 
cuperado, Mas como pudéra «lle 
que não contava quarenta annos, 
transformar-se num  miseravel 
ancião ? D elle narvou-me então 
todo o seu longo martyrio, Não 
me fez censuras. 

Ficou toda a noite a dormitar 
numa poltrona, qual um trapo 
humano. 

Pela manhã quiz partir. Aper- 


ee 5 pr 





“plateru” de marmoro azul com 
columnas dorlcas, na helleza de 
suas linhas simples. Parcela um 
templo grego, 

Eu falava multo e falava uma 
lingua nova, desconhecida, mas 
bonita, choia do inflexões sono- 
vas assemelhando-se ao Italiano, 
mas era diffcrento. Ninguem fa- 
lava cgual a mim, mas todos me 
entendiam, 

A casa ostava chela de gente 
ilustra que aguardava a minha 
chegada, 

Trocaram-me as roupas sujus e 
rasgadas, puzeram-me deliciosas 
essoncias, deram-me para comer 
fructos suborosos s emquanto 
tudo Isso acontecia eu ouvia uma 


tou-me as mãos e saluy a passos | melodia quasi divina que varg- 


tropegos, Corrl então atraz delle! va pelo 


e numa ternura desesperada, re- 
condiusico 4 minha casa, pedi-lhe 
que ficasse commigo. Consentlu, 
sem uma palavra, Cinco annos 
de soffrimento já passaram e 
crelo que estou tão velha quanto 
elle! Ful eu a mais castigada com 
A minha maldição; elle não soffre 
porque está Inconsciente, Viaja- 
mos; experimente] para o meu 
doente todos os tratamentos; em 
vão. E padoço agora de uma ldta 


espaço como um 
longinquo,.. 

Deram-me uma cama de pen- 
nas macia e fôfa, fatigada como 
estava pela pessima viagem, dot- 
tel-me e dormi, Mas, mesmo no 
“somno" de meu “sonho”, eu 
estava acordada. Queria ver tu- 
do e conheçer tudo! TD na affil. 
ção em que me debatia acordo 
novamente, 

Vejo deante de mim 


som 


um ho- 





riso acolhedor. Caminhetl 
ollo confiante e porguntel: 

— Por favor, póle me explicar 
porque eu estou agui? Para que 
vim até costas alturas por camt- 
nhos tão asperos e cruets ? 

O homem sympathico sorriu 
mais francamente e respondeu: 

-— Você foi quem escolheu o 
cuminho tortuoso,,. pn estrada 
era bõa... mas, fol melhor as- 
“im. As suas pennas estão ter. 
minadas o o premio da sua cora- 
gom fará esquecer as amarguras 


pará 








soffridas. E não se esqueça de 
trazer sempre nas ocensiões In= 
certas da vida uma lanterna pára 
clarear o seu caminho... 4 

Eu fixava o homem com e 
panto e via que ella se transfor- 
mava. Já agora não era mais 
aquells a quem eu dera a mio * 
sim o quadro perfeito de Holmen 
Hunt, “Jesus, Luz do Mundo!” 

Acordei na realidade da vida 
a pergunto a mim mesma: 
este sonho não será um aymbolo? 

KATE 


o e e ES e e 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 
Inão é gorduroso—Periume finissimo, ovita olcos e brilhantinas. 


(B862H) 





ESTEVE RINDO NOVE 
DIAS SEGUIDOS 


Yheceza Tiawkine, do 18 aunos de cda- 


celebrar o meu trlumpho remireu de a 
clhema com duna companhelras de emo 
dns. Na anta de exhibição e sem quo é 
pelilenin, de fórma alguma o fustificas 
ne, Theresa começou a rir. À principio, 
na amigan não deram maior Iimportantia 


Ilnvet que fol a sua malor insnl-| knverá de chorar”. vencerá os seus inimigos. verso orlental: saceuidindo-o. fixa: quero tornar a encontrar | MEM alto, de expressão serena «| de, tere tmn enorme alosein quando cone | no caro, mas depolr começaram dr fm 
vadora, aquella que melhor com-| Essa phrase detino bom a mu-| Vou ensinar-lhe a amaldl-| — “Que teu corpo sottra o ci-j — Não vê que so approxima nj Annibal Kurnestiam e tenho-o a vestia  roupagens longas, | sesula, em Poirmont, Virginia Ocvldem | prossonnr, 
prebendeu as  subtiozas semi) hor cuja vida fol, toda ella, uma | goar,..” liclo da dôr mais profunda, tempestade ? procurado por toda a parte. Nine | Estendeu-ma a mão com um sor-l tel, seu dlploon do ntenogennhas Dara | o não ennnegiindo Enser comar emo 


morbidas do seu grande e formo- 


grunde excriptor ao trabalho, E 
a mais fotinosa homenagem que 
Anatole prestava à sum colinbo- 
yadorá esa pormittlr-lhe que con- 
tribulsse wma vez nor outra, com 
pequeninos retoques un sua obri 
de mestre... 

Elle trazia para 
gestõos de livros, 
vos do erudição, 






Anatole sus: 
materiges no- 


expressão do sinceridado votada 


les que tinha a certeza de que 
nunc a fariam enjoar; tam- 
hem, nm verdnde, as suas visitas 
eram os homens mais Ilustres 
“as lotras francezas dos ultimos 
nndos do sennto XIN.., 


l 


— Amaldiçoar ? 


— Então escite e pão esmlie- 
ca mundo, nunca, as minhas pa- 
lavras..." 

Tive a impressão de que os 


e rs E SI e E Es eme 








Necessitamos — como uma ma- 
neira de defesa — de nos rebe- 
larmos em face de todos os mo- 
tivos que nos possam commover 


— “Que os teus olhos não Lor- 


tasis doloroso, 

“Que balbuciante, tromulo, 
voltes a buscar-me na estrada do 
passado. 


A PERFEIÇÃO DA PINTURA 


— Sim. Mas não conheço estes 


gesto confiante no velho amigo, 
Entrâmos em casa, carinhoso in- 
terpellon-me: 

— Delxaste a lampada accesa ? 


guem me dá noticias delle e jul- 
gam-me louca. 


Não cessam este martyrio ? 
Por que, amado meu, amaldiçoel- 
te, me te amava 2,,. 


(Sara Poggi) 


A vaidade diante da 
guilhotina e da forca 











CURA DE 


Acné - Pontos negros « Póros dilatados 
DESAPPARIÇÃO DEFINITIVA 


REJUVENESGIMENTO 


DO ROSTO (Esmalte Maravilhoso para dar 4 pelle a tonalidade que se descja) 
DO CORPO (emmagrecimento total ou parcial, sem regimen alimentar). 
DOS PELLOS DO ROSTO (extirpação radical, definitiva, Una unica appli. 


cação destrôe para sempre a raiz do pelo). 
DO CABELLO (tratamento para evitar o cabello branco), 


riso Inequivtanto, resolreenm forar nene 


- sissimo espivito, “Todos os  quejaquiilo a que queria bem, e pelo] — Slim. Cómo o sabem fazer osjnem a reflectir com alegria a luz| campos. Quer conduzir-me a tm N a penhetra para casa, 
frequentavam o salão da avenida) cual snorificarin alegtetmente à | hindás. da vida. abrigo ? Mas preciso encontral-o, Elle Os cuidados racionaes da belleza O me, dn mesma fórma, nho pás 
Hoche sablam que era madame) vida, Nas suas reuniões da ave-| Ouça: tem memoria ? — “Que a violoncia do teus ma-| — Vamos, sabia tâmbem abençoar, E eu SEM OPERAÇÕES NEM MEDICAMENTOS meadunla, delibermdo, que Joao, Intere 
de Ceilluvet quem estimulava o) nida Hoche attraia sempre aquel-!* — Sim... les te mantenha em perpetuo éx-| Tomoume o braço com um|Preciso, eu preciso abençoar... pala em tum bompital do Baltimore, 


Não conseguindo eucontrar  reneáio 
copnnes do fazer cesar as gargalbAdOs 
da “Thereza, 08 mndicos dellberaram mas 
dala para o hospital do estado ds Flrgle 
nin, em Weston, onde elis chegou rindo 
e rindo 48 conserrou. 

O de. John Edmard, ditector do emas 
briecintento, pos Jego do Jado a brro 
thnes de quo se tentanso do uma portar 
bação dn  adolencencia auesatenanão 


r 
Traduzia de bom grado, tudo e e entristocer, IN TON E URA Um paychologo e historiador DOS SEIOS (tratamento para diminuir, fortalecer e au ' 
; ea] ES os ' gmentar os neios). ela, mute 
que lhe poderia ser util, ombora. | E A custa do soffrimento forma. pos€ ESTANAÍ T de costumes, escrevendo, ha tem-|] TRATAMENTOS ESPECIAES contra as rugas, as bolsas dos olhos, sa tloonto, O feet et a 
algumas vezes, verlficasse con = mos um novo coração, uma men» vos, sobre os Hymalaias a que double menton, A a 


tristeza que o sew trabalho tinta 
sido inteiramente perdido... 

O seu Idenl ora a obra e a glu 
ria do Anatole, | 


“ga madame de Cuillavet —| 
escreve Mr. Hovelaque — que, 
devemos o Anatole dos bello 
tempos. Fol ella que o revelou a 


ado 
egito 





IN 






PARA SUSPENSÃO cuFALTA ss 
MENSTRUAÇÃO. Dist, Allema, 


A VENDA AS PuLAMAGIAS E DROCIRIAS, 
pUMUG3) 


talidado diflerento. 

Mas o que destróe a nossa fell. 
cldado são as difficuldades que 
encontramos em solidificar e es- 
tabelecer as amizades daquelles 
que nos rodelam. 

O amor, o casamento, as uniões 
sagradas, que inspiraram varias 
e lindas canções, bellos - quadros 


AGUA 


EM QUALIDADE NÃO TEM RIVAL 





a 


JAVA 


(35597) 





consegue attingir a nobre e utilis- 
sima vaidade feminina, lembrava 
que, mesmo deante da morte, a 
mulher Jamais esquece os peque- 
nos cuidados de belleza, que pa- 
recerlam tão inadequados a mo- 
mento tão grave, pelo menos a 
quem pensasse comu 8, Cyprla- 
no, om cuja opinião as mulheres 


PRODUCTOS “MARILO" preparados de belleza seientificamente elaborados 
e confeccionados, 


MME. HYGINO — Praça Floriano n. 55 « 8º and. s/ 18 
Phone 22-7828 — Rio de Janeiro 


Nota: Mme. INYGINO remette gratultnmente ou folhetos explica- 
tivos sobre os scum preparados e ox preços na quem lhe 


remotter o endereço, 


(O 10698) 


SEER TES E E TE TT 


irsão do abdome podem ocasionar 1 
mosmo phenomeno, E, depols de delid 


exemo o minucloas observação, chegou d 
conclusão da que, por consa de uma apem- 
dictonda, se haviam produzido varas 
adherencina abdominsea, que motivaram 
o assombroso caso, E do fncto, ns nós 
rencinu affoctrram o dianhraçma. Até 
que, esgotada pelos estorços Impostos pt 


E emo. Fez desse preguiçoso r 

ndo trabalhador. A VERDADES e criaram formidaveis sonhos, para marido e têm filhos com vVIO LINO g doida db quo & puta, observou peidos o mes- |te, e deante da morte, a vaednde | lot estudos e com a anude minada, da 
c À te ———— não passam hoje de um sport di. = 4 ' mo phenomeno. Párias da socle- | feminina persiste o tom o seit | TEA acabou por perder, finalmente, todo 

força da Insistencia Infinitamen ão pi j Pp saude a situação pessoal segura poderia reconhecer”, dado, condemnadas a morrer |“que' do tipo o até de gene-|º9 dominio emoctonnl. Foi como começos 


intellizente, ella lhe den o habito 
e quas] o gosto de escrever. Ana- 
tolo comprazia-se, multas vezes 
em lembrar a sum divida dizendo 
que “sem madame Callavet eu 
nnda teria feito”. 

Alztns annos mula jurdo, mobre 
a eulção original de “Crainque- 
Lilo”? escrevia: 

“A madame Armani] de Caila- 
vet este megueno livro que sem 


Uma grande mudança tem se 
uperado não s6 na vida moderna, 
mas tambem na maneira de en- 
cararmos o momento que pasta, 

Somos obrigadas a grandes es- 
furços 6 nos sentimos moralmens. 
tn isoladas, som soccorro, en- 
voltas pelo Implacavel exolsmo 
daqueles que são nossos paren- 
tes. ou dizem.ce nossos amigos, 


vertido... 

O sonho no casamento, a vida 
a dois, a intimidade de todos os 
dias, cada vez mais estreita pois 
que vão se conhecondo melhor 
no convívio de todas as horas, 
tudo (eso, é conho e nada mais! 

Hoje a palavra “casamento” & 
dita sempre com ironia, 

Multas ainda tivoram a sorte 
de encontrar um homem honesto 


e... O lar é doce. 
Porque se lamentam essas que 
não têm razão ? 


Ainda ha poucos dias uma jo- 
ven esposa assim se revelava: 


— ainda não tenho vinte an- 
nos e estou casada desde os de- 
zoito ! 


Que já gozei da vida? Nada! 


MARANI & LO TURCO 
Technicos especlalisados em 
repurações. 

Rua Maranguape, 10='D, ME 








Uma prisão horrivel e Insipidez 

eterna | 
Que profunda desillusão nessas 
palavras!,.+ 
, 8 ST 


Todos os testemunhos sobre a 
revolução franceza affirmam que 
raramente compareceu, deante da 
guilhotina, uma nobre que não 
estivesse culdadosamente empoa- 
da e penteada, como se fosses a 
uma festa, 

A sra, Fry, visitadora profis- 
slonal das prisões Inglezas, aftir- 
mava que, éntre as criminosas 
de direito commuím. condemnadas 


deanto de apenas quatro guardas 


e espectadores indifforentes, as 
pobres mulheres, sem excenção, 
ouldavam da sua “tollette" final. 
Algumas mandavam pedir, á fa- 
milia o melhor vestido. E lh sus 
gia, com elles, o pó de arroz a o 
carmin... 


A que vem tudo isso? Provar 
simplesmente uue, se para a mor» 


rogo — porque € uma homena- 
gem aos homens e uma resposta 
às outras mulheres — muito mails 
justa, muito mais nobre e muil- 


to mais necessaria é a valdade 
deante da vida, Justa, nobre, ne- 
cesegria e facil,,. Os productos 
finos de belleza, como é o caso do 
novo pó de arroz Gessy, estão 
ahi no alcance de todo mundo... 


o riso que, afinal, mo treino de nora 
dinm, passados entro gargalindan, coment 
cómo que por encanto, quand se proce 
deu a uma operação do abdomta. 


O poro, entretanto, attribula o phes% 
migão M uia expinção, allegaado que 
Theresa estivera rlado dante do tm (Ms 
darer, Dahi o cumprir o custos um 
novena de gargalhadas nara aprender é 
respeltar ou mortoa,,s 





+ 





ereta 


mes eres poros 


AMA. mamy 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio de 1936 
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FÁTIMA, BEM APPLICADO, NÃO DESCASCA E DURA MAIS 


Mesa para primeira 
communhão 


A mom que vou descrever hoje para 
primera comununhão erva pura mentooa 
e mentona, 

Depoin do prompta fleu muito bonttn 
& vistona, 

Para o contro fazso wm lindo toque 
eus confecção à q eeguinto: 

Riscaso namo folha de cartolina brán- 
ex o feitio de um leque que tenhu AS 
centimutros do: lurgura por 37 centimo 


tros de altya, arrodondando-se aum 
pontas. 
Sa altura  tlscamse 12 centimetros, 


começando-se q unrcar de cinia para 
falso, no centro do jegue e pas ponta 
38 centimetros, tuto pura que a cortoll. 
es tiguo com q feitio da parte que gu 
ratmente leva «4 paono ou popei, 
Devols do risendo corta-se q cartolina 
aa preto de tulzo mu cobrar para monte 
logar serem colmias us vuretum, 
Corta-so uma tim de curtolina dotiras 


2 


Maghesia Fluida ER MURRAY: 


uma.dose num calice de agua após as refeições '. 








R4s — DOXAS DU RAS 
4! FRANCEZA 





Tira-so m pelo das coxas de nigiimas 
ls. Delzam-se flonr ma Diosmas cin ngun 
frin duranto tres horas 6 cnxugnm-se ds 
pola, Delts-ne em seguida cum cnesa 
rola um pouco de muntelga fresen, que 
se deixa dorroter nu fogo brando, na qui 
eollocnm-se ma coxns dis rãe, que fare 
A esitar niguna (nstantos e és quaer se 
deve Juntar uma colher de iarinha de 
trigo. Aexo-so tudo para que fique tem 
ligado, acerescentundo-se dupolr um enti- 
ce de vinho do porto, en, pimenta e ans 
sa. Arrumam-so as rio num pruto, en 
grossa-se o múlio cam farkuba co trivo r 
deltose-lhes por cima, 


MOCFFLE! DE BATATAS 





Descasen-se n cozinha.se melo kilo de 
batatna, com sol, passa-se no pansador 
om onmlgnlbo-so com um garfo, passando 
em segulda, uma penetra bem (ln, 
Sintam-se-lhe poucaca pouco G colheres 
de sopa de mota e um eeguldn 400 gram- 
mao do manteiga Mgolramente derrethdn 
ent limnbuSria «e cinco gommas do oras 
depois de tudo bem Uyado minturam-se 
elvco claras batidas em neve 

Untam-se com muntelgo as fôrmas de 
EouIttlo q mira -bis Cuist dl tissa de TÃO 
do forno quento durante ns vinte mi. 
dutos, 

Devem-ss servir, logo quo ve rettram 
do torno, senão mbutont. 


HELGA AU GRATEN 
———— 


Cotinha-so a melga em nua entenda 
tom cheiros, Depols de corlitn deixa-se 
etcorror muito m e frrumise aum 
preto que possa le so faro da seguinte 
maneira; — tma camada de manteiga 
fresca dercetida em cima, uma de selga, 
outra da montelgn, derretida, uma de 
queijo Parmezon enlndo o assim ntê nga- 
derem nu solgus sendo q ultima coma- 
dn de queljo e coberta do farioba de pão, 
Vãe no forno pura córsr, 


BANANAS INTEIRAS KM OALDA 
(iii 


— 


Corinho 12 banauas prata (ou 4 da 
term poetldno em d) cm agua, Faça 
ema calda grossa com À Kilo de nmemesr 
Eancavo e 2 chicaras de agua. 

Delito ns Iuúnnoao on calda e forno q 
tomar o ponto bem forte, Addlcione 1 
Colher do manteiga e 1 enlio ede vinho 
do Porto, Despejo tudo num prato, pol 
vio com comella e leve w tostar no 
Forno. Deve fleur escuro como melado. 


BANANAB EM RODELLAS 
— o. 


Tome 10 banncnu prata, preta em o 
dellan de | contimotro e Jevo em cata 
Pais, com um pelnço de conella cm pho, 
lda equal OO) vm Auaesapo «pues opunmpr 
em figo, multo fraco, utó tomar ponto, 
melho Fen q doce. Be quizer claro, & 
dó corinhor nu bananas com encen, de- 
Polis partie om rodellas e despejar em 
celtas quente, com gottas do limão, a 
fervor depressa, 


Doca DE CóCo TOBTADO 
RE Sadia dei aee Eor na ar 


Toms 1 a6co ralado, B chienras ensas 
da esmenr e 3 óros. 

Misture tudo, engrusse no fogo é leve 
&ma tocador qm taboleiro polsilhado de 
faríntu de trigo, u tostar mo foro, 

Devem flesr brm dourados. 


DOCINHOS DE COCO TONTADOB 
ELOA ater ate ed aa 


Faça uma cata com 3 chicaras rasa» 
de nesmonr. Junte: 1 colhor de chá de 
manteiga, 1 côco roludo e 4-0vos Intel: 
Pos. Mintire e love mo fogo ntê despo- 
Ent da escarola Delte em pequenas por- 
no do tamanho de ums nos, nom tabo- 

colvilbndo q leve m tostar no foro, 


“elgarette" é uma delidr para Ma- 
dame Mas, não se engaue, é tambem 
























notivo de observação de quas 


mãos encantadoras, 

Os olhares acompanham o movimento de seu 
cigarro E us dedos que o prendem devem 
estas aformoseados pos unhas brilhantes, por 
unhas fidalgas Trate de suas unhas com 
Jesvelo. Accrescente 6 sua bellezo natural 
» encanto que lhes dará Fátima, 

> Esmaite Fátima — de brilho mais puro, 
nais nobre, mais duradouro — apresenta-se 
em 5 côres; Branco, Rosa, Rosa Vivo, Verme- 
lho, e Rosa Moderno — q côr preferida das 
senhoras clegantes. 


FATIMA 


o —  — a e — o —— 


as com W cumtinetros eu Inrgitem dt 
todo, Simeliindo a parto arredonidndo de 
baixo, Depois de cortado a tira, risca, 
se na mena un outra com 2 contimo 
tros fleundo assim a tira de O centine- 
tros dividida em duas, uma cum 4 conti 
metros e n outra com 4 centimetros, 
Tbru-so n tira do 2 contimetros q cam 
tn-se a ponta com o falto de dentes, 
prro sor colado ma cartolina cortada com 
e foltlo de leque 

4 tirm é coliadn com gommn arabien 
e fnrinha de trigo, floundo menina a Jor 
muco, dopols de collada à tira, com o fal 
tic de bandeja. 

Risca-se em cartolina doúrada 13 va 
eetas com 10 centimetros de comprimento 
por 3 centimetros de Jargura e ama 
grando com 33 centimetros ae comprimen- 
tr para ser colado em um dos Indon do 
leque que depols da prompto flenrá ma 
parto da fronte do leque que descunçará 
evbre à mesa, 

Contínua mo proximo numero do Bup- 
plementa. 


4vor 


?- ? 





(oras) 


DOCE DE ELOITE TALHADO 








Tomam-to quatro garartos do Jeito, 
que se põem a ferver quanio estiverem 
Ferrendo, cspreme-selhes uma cu duna 
Inranjau da terra azedo para talhor a 
oito  dopoln do que tlen-so e ple-se vum 
panno, especime-me bem pura entr todo 
néros estnrelane o restdio de manulra 
a ficar em poquenos rumos, Por autra 
parto, tomam-so 1 kilo 400 grummos de 
assurar e farm com elle úma calda, que 
me rodia no ponto de xnrope e ma qual 
se delta nm mossa de leito tmlbudo, ae 
crencentando-se uma dozo de gemmas de 
aros adesminebmndas com mn colher « 
passados nn peneira. Leva-me atra vor 
n fogo benndo até n calda niennçar m 
sunto de espelho, movendo-se sempre pa 
e» não queimar tirase do tosu põem 
em copos ou cllenras, polsilhnndo-se com 
enmolia + 


CONSERVAÇÃO DE FRUTAS EM 


mm ema 


AGUARDENTE —- TOMATES 


mi 


JO4AZ E UVAS Bm 





AGUARDENTE 








Escolhem-so a» uvas alado ml mando 
ras, tlram-se-lheu os logos um a tm, 
deltam-se em ogum freson, Invameso, - en- 
xugnm-se cum um tonlin c furam-sa (uó 
as pelles) com um alfinete, 

Foz-se, por outro parte, uma calm, 
em ponto do espelho, n qual se miutura 
com tres partes de alcool o uma porte da 
mucço espromblo e cosdo, do outras 
uvas delta-so ste licor sobre 08 bagos 
de uvas e guarda-eo. 


GABIRODAS E JAROTIOARAS 
a ea pa 
EM AGUARDENTE 
pot sie ttnta 
Peeporom-ee pelo mesmo moda que a» 
usas, 
DOCE DE UVAS 





Tomas uma porção de uvas maduras, 
deftam-se uma esgarola e depols de 
portus sobro o fogo, machucum-se até 
formarom Uma masa, Que Ee passa por 
uma pencira. Faz-se uma culda com 400 
gramntts de assucar paro 1 h, 400 gram- 
mas do uvas, mexeto e. tirundo-se do 
fogo, pôtuo em compotelram. 


O UNICO PESSARIO 


PREVENTIVO QUE 
DA TRANQUILIDADE 
SOLUTA À 


(35540) 
COMPOTA DE PERA 


Descusque as peras, parta em quatro 
e retiro os centros. 

Delto numa enida rala com o enldo de 
% Mmião. Quando estiver no ponto de- 
umjado, junte 1 callco do Porto, terça 
muls um pouco o deixe astrinr Da pa- 
nella. 


LICOR DE DACÃO 


Dissolva no fogo 500 grammas de am 
avcnr com 500 grammas de sgua, junte 
1 fave do baunilha plesda e, ainda ques 
to, Incorpore s terça parte de 1 Nitro 
de nicool a 40º e 200 grammas, de ca- 
cão em pó, Deixe de Infusão durante 10 
dias. Depola filtro e engnrrafo. 


DOCE DE Údco 
paras tia 
Balneg um cõco fanera-se vorcio ds 








q eee FPP CE 





NÃO QUIZ PAGAR A 
APOSTA 


Conta-se que, certa vez, George War 
hington atirou uma moeda do um dolinr 
du uma margem À outra, do elo Hanpa- 
hannock, quis DO amo em que so deu o 
episodio, 1746, tinha 424 metros de Inr 
gura. 

Um vetormno do Iase-bal] morteamerk- 
cono, chumado Walter Jolmsen, ou “pram- 
Tron”, apontou que fora mteavessnr um 
dollar de penta o grande vio. 

Propinhls-se, com fuvo, a fazor reclo- 
me cm fnvor da plantação de vma necal- 
da de cercjna que condimisso É com nas 
taf do iroo da , Indopendonciu  norte- 
amerienao. 

O dopmindo Sol Bloum, membro do 
comnlunho do Ileentennrio de Wnshln- 
glom apostom SO contra 4, conio Jolmmon 
não poder repetir wu famous fayunta, 

Os Unbltudes do Fredoriekeburgo, Vir 
lula, contras G.U0M) dolinres, pura ar 
celtnr a nposta do representonto Moom, 
e no dia do annlçersirio de Washington, 
4000 pessoas se neotorulnvan: nos mor 
gens do aponhunnok para assistir q 
prova, 

Jolmeon atua fres mucdas. A pri 
meira cnia no vio, aus ns outras duam 
crbriram mn distancia o foram apunadas 
na margem opposta, j 

Convem necrescentar que, dosdo o nuno 
da 1782, 0 ro perdeu a Jurgura a mede 
bojo npenia 93 metros, 

Sejn. qurtm, coma for, 
campris a promessa, 

O degutado Lovin, entretanto, nha pa- 
gou os com mil dollnces, alegmuto ui 
ennõos historhean  denanntenviim que 
Washington, são pula ter rentimido q 
façanha. E Ino mmplonmente Nota aim 
Gpoca adm miunchúnio do gramdo entailista 
não havia dolares de prata, 


“Granfren” 





] AS COCEIRAS e inflamações 
produzidas por freira, erup- 
ção entre os dedos dos pés ou 
unha encravada, desaparecem 
rapidamente sob a acção cura- 
tiva do Ungnento de DOAN. Faça 
| uma experiencia e será como em poucos 
dias estara completamente curado 
Umgumio dr DOAN“E meguainvel para 
ecsemas, espinhas ferimentos e moles 
tas da pele 


cDOAN 





(09564) 





va cliruira 40 grummany conelln do Cof. 
Mo, 20 gramennn; dra de Florença 10 
graminas; gengibro 1h gramesiny alcool 
me 80 uriom, & Jteon e BO; nusmene prime 
co 2 kilos e 200, Deixem om Infusão, 
dimtille-so para us obter 5 Biron e 60 
de bom qralucto, adillelone-se zampe e 
agua necennuria quem me fnzey 10 Jtros; 
colura-so du varia e flltrese, 





TO VALOR "NUTRI TIV 
|MAIZENA-DURY 


-— Si soy amigo Henrque fosse 
mais resistanto, poderia fogar 
no nosso team, 


- Experimenta um regimen de 
MAIZENA DURVEA, Henrique, 
Eila te tornará mais forte, 


— Henrique fez mais um goal! 
MAIZENA DURVEA tornou-o 
nosso melhor jogador 1 


MAIZENA 
DURYEA 


Peçanos um exemplar gratis 
do livro de cosinha, 


s(CRATIS)> 


-e-—"""Pº]"ãeo + 

MAIZENA BRASIL S. A. |! 
Coixa Postal 2972-São Paulo 

Remellome GRATIS seu livro 


CIDADE, 


ESTADO... umseerememenirereemremannam 


mem 


asmenr egun! à quantidade do cõe ra- 
lado o Jeva-se no fogo a agun 0 0 am 
nucnr até que força um ponto, Põese 
denots o cãco ralado, dolxando-na cox- 
other bem, Depois de hom corto q cõco, 
rotlen-se do fogo o mintura-sa don pon 
cos 6 gemmas com O côco, vas moramen- 
to no fogo até dar o ponto. Caso sejn 
preciso, põesa mais up pouco de amem- 
car, Depois de prompto retira-so do fo- 
go, pinga-so 6 gottas de baunilha e me 
xe-ne, 


CREME DE HORTELA 
em 


Hortelã pimenta 600 grammas her; 
LICOR DE ANIZ 





Dissolva no fozo 460 grammas ie am 
aucar com 450 grammas de ngun, Notire 
do fogo e ainda quente Incorpore 44 de 
Nitro de alegal e 40,º Junto 20 motins de 
essencia de mola, filtto e engurrate, 


CORRESPONDENCIA , 


O. Sepulveda (Campo Grande) — Com 
certeza teu primeiro pedido extraviou-se, 
porquo não o recebl, A receita de licor 
de hortelã 6 exceltente mas se a acbar 
muito trabalhusa fnça-a como a de antz. 

O. Slelling (Dario) do Vassouras — 
£, do Rio) — O que deseja enber sata 
nos Sappimentos de 18 e 25 de ngonto 
e 1º 8 de setembro do aco p. p. 

E. Valentin (Nictheros) — Não tos 
pel seu polido por falta de espaço, 

O Suplemento em que salu pnblicado & 
do 15 de notembro do anno p. Pe 


N . R, — Fomeceremos És nose 
leitoras «qualquer Informação sobre pra- 
tos capecines, doces, licores, ote,, asim 
como enfeltos para ornamentação da 
mesa. 

Cartas para “Correio da Manhh* — 
fuvolmento my AINGE- 





Sedas e lãs e artigos da Estação por um preço 


Reabre amanhã a tradicional liquidação da 


CASA NEDER 
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que causa sensação 


| CASA NEDER 


A melhor liquidação do anno 


1 
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JEAN KIEPURA 


No studlo da Prramount, cono 
om qualquer outro, q falta de 
pontunlidade é uma das carngto- 
ristivas da hora do almoço, Nin- 
guem chega à hora marcada, q 
lgso porque o nimogo dos nrtis- 
tas depende do horario fixado pe- 
los directores, Em pequenos gru- 
pos vão elles suindo pelas por- 
tas dos studios À modida que, nos 
dvorsos sots, se paralya o tra- 
alho. A maor parte deles shem 

| em sequer desplr o trnje com 
mo estiveram perante a camera: 

Hom tirar o magulllago de qua 

usaram. Dirigem-se uns nos res- 
luurantes da Paramount, ontros 
sáem à run é encaminham-so aos 
meus bars ou restaurantes favorl- 
tos, 

Desfilam as grandes damas da 
téla nos sous elegantes e rebrl- 
lhantes nutomovels. Os flguran- 
tes, O mesmo muitos dos grandes 

[nctores, fazem u pá o trujocto até 

o restaurante, De repente els que 
“um homem, vestido com o truje 
peceulinr dos poscadores ltalla- 
nos, prociplta-se para as portas 
do studio, lutando contra n vaga 
tamana que nesso momento as 
tiunspõe. Lutem-no o brago In- 
Hexivel do porteiro que, tendo 
embora catalogadas na cabeça mi- 
tinreu de phystonomigs, não ro- 
conhece q deste rogem-chegado, 

— Ah, é Jan Kipeura, — gru- 
nho afirma). — Está bem, póde 
puesar. 

De facto 6 clle, Kilepura, o ho- 
roe dn vuper qpeolucção “Noite 
Triumphal”, que o Odeon nos vae 
dar com o voncurso de outra 
Erando ostrolla do palco lyrico 
universal — Cludys Swarlhout. 

De volta no studio, Kiepura 
aperta debaixo do braço mela du- 
gia do enccos do papel, Dentro 
delles está o eimago do grando 
artista, — um sandwleh, uma ma- 
çã e um ou dois pastels, Kicpura 
rotuga os ulmogos pesados, coisa 
do extranhar na realidado, polis 


Ce o me 


todos os enntores têm fama de 
gulosos e glutõeon, 
Mas não admira que Klepura 


constitua um caso À parto, uma 
vez que é ello um dos muls fa- 
mosos cantores da nossa épron, 
Na Europa é tão conhecido como 
Mkssolini, mas em Hollywood é 
até corto ponto uma flgura des- 
conhocida e quas! desconcertan- 
te, dentro do quadro dos habitos 
da grande elinde do cinema. 
Desta voz caminha ao seu lado 
um ancião, do estutura glguntos- 
ta e cabelos aneludos, quo nun- 
eu so separa do grande tenor po- 
lonez. E' uma figura que todo o 
Kilo de Janslro conhece por tel-o 




















areados em Parls é inspirados 


Visite veus armazens, 








O SEXTO SENTIDO 


Não tondu, embora, tempo parm por- 
correr ns Jvrorina a procura de exem- 
plares voliosom, Lula Barthou possuin o 
tontincto da pegn eara lato & o que, 
votundeiramento me considem o sexto 
sentido do coliveçionador. 

A proposito do prando estadista, seu 
irmão, Lion Burthou conta o seguinte: 

-— Em 1805, Lula cra ministro e eu 
mou eecretnrio, 

Certo dia, contre duma assigunturas de 
popela, ello mo disso: — “Escuta, Lion, 


À CASA DO 0Y 








O theatro é fertil em Incidentes 
comicos e accidentes tragicos e 
os amadores de anecdotas, têm 
nelle uma fonte Inesgotavel e 
multissimo apreciavel. 

Desdo a edade média, quando o 
theatro principlou pelos “myste- 
rios," fs portas dos templos e 
dos conventos, que os actores se 
acham expostos a-aecidentes de 
toda a especie e praticam os mal- 
ores disparates, À 

Foi nessa época que o capelião, 
de Metrenge, na Lorraine, Fran» 
ca, representando o papel de Ju- 
das, no “Mysterio da Paixão,” 
poz tal ardor no seu arrependi- 
mento que, 5e não lhe accodem 
a tempo, ter-se-in enforcado a 
valer, 

Ainda, nesse mesmo mysterlo, 
mas em outra época, quando o 
actor que desempenhava a par- 
te de Jesus Christo, estava na 
cruz, o Indivíduo que faza o 
Centurião Longuinhos possuldo 
de enthuslasmo, em vez de simu- 
tar o golpe, enterrou q lança com 
tanta força no corpo do martyr 
que o matou instantaneamente, A 
victima cnfu sobre a actriz que, 
ajwelhada aos pés da cruz, des- 
empenhava a parte de Virgem 
Maria, e com tanta violencia, que 
lho causou a morte... 

A representação realizava-se 
na Suecia, perante o rel João II. 
Foi tal a indignação do monar- 
cha que se atirou contra o actor 
que representava o Centurlão — 
causando duas mortes — e, com 
certeiro golpe de sabre, decepou- 
the a cabeça, (º) Os espectado- 
res, que haviam flendo encanta- 
dos com a “verdade” da arte do 
Interprete de Longulinhos, irrita- 
ram-se com a brutalidade de Jo- 
ão II e precipitando-se sobre elle, 
exerceram a lei de Lynch, 

A historia deste massacre co- 
Ihida nas tradições populares, po- 
des não ser a expressão da vers 





TECIDOS ULTRA-MODERNOS 


A CASA SUCGENA uculn de receber os tecidos ultra-modernos, 


Dezenhos de sun exelusividado, 


AVENIDA RIO BRANCO, 76 a 56, 








“——* Tel. 21-24718 ovos FRESCOS DE GRANJA 
ENTREGA A'* DOMICILIO 





PALESTRAS SOBRE THEATRO 
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EM HOLLYWOOD * 


FOR RUDE COSVAR 





npplnudido no velho Lerico, como 
jo melhor Mephistophelos que Ja- 
«mate delfelou os cuvidos ecarto- 
(eua, — Adamo Didur, hoje mora- 
dor em Hollywood e quo se fez o 
eleerono musica] de Kiepura des- 
do quo este all chegou, 

Os dois amigos penetram num 
dos sets de “Nolte Triumphal”, 
deserto a essa hora do nlmoço, O 
scenario representa uma prisão, 
ecin as suas pesndas portas de 
ferro, v& seus cubloulos tristes e 
frios, que mais parecem jaulas, 
Kienura e Adamo Didur peno- 
tum num dos eublculos e del- 
xam sobre n chão os seus res- 
pectivos  embrulhos. Em moto 
spuello siltoncio absorvem os co- 
mostiveis, com ovidento satisfa- 
chão. Um quadro em que so traduz 
um dos caprichos de Kiepura que 
— elle proprio o confessa — abo- 
mina ns existencias conpllendas. 

Umn vez terminado o almoço, 
vem-lhe um prurido lrresistivel 
do cantar. Da sum privilegiada 
garganta surgem as notus méejo- 
diosas de uma romanza de Gla- 
zounov. IKlepura é de um rupazo- 
la do extrema simplicidade, sem 
o menor assomo de artificiali- 
dndo ou protonsão .Barrete no 
lado, aberto o collarinho da cu- 
miza a doscobrir-lhe o pelto, dá 
grandes passadas de um a ou- 
tro Indo do secenario, cantando a 
plenos pulmões. De repento de- 
tem-so, Junça uma nota poderosa, 
e Interrogando o companheiro: 

— Quo tal? 


— Muito bom, — responde Di- 
bur atirando no peito hercuteo 
um golpe formidavel, E aecres- 
centa: — Podlas tor emprestado 
ultima parte um pouco mais de 
sentimento. Esqueceste que és ar- 
Lista do opera, b netua como se 
estivesses cantando pura tl só, 
fe fetaninrop amigo, naturalida- 

e! 

Entre os dols amigos surge en- 
tão animada discussão. EB ora 
cantnm em dou ora canta pn solo 
Klepura, o ns duns Vozes so vio 
perder nos confins daquolio enor- 
mo seenurio vazin, 


Ausim é Klopura, Um artista 
que toma n serio a tua carreira 
o comprehende a Importancia do 
elnema. Bemb suba ello que “Noi- 
te Triumphal!, a magnifica pro- 
ducção quo salu de tima alifança 
do dols graúdos artistas — ello 
proprio o Gladys Swartjout — sê- 
rá vista e ouvida por milhões de 
possóns de todo o mundo. M el- 
le, como qu sua deliciosa partenai- 
re, empregam todo o melhor es- 
forço paru fazer obra perfeita. 





na Exposição de Arte Antiga. 


(41059) 


desejo uma primicra eulção do "A vida 
do Jesus", Vao & Mvrarin de Calmanm 
Levy, pols tenho um presentimento de 
que all encortrarás o quo quero", — 
Obedect. E, com grande surpresa minha, 
doscobri, com effeito, um exemplar da 
primeira edição do famoso livro de Res 
nun, quo, depola de multo regatesr, cons 
segul adquirir por dexolto francos, 

Alluindo ao celebra lellto da blbitos 
thoca da Darthoy, Leon observou sor- 
rindo: - 


— Tomo livro fo! nl vendido por du- 
zentas vezes mula do que custou, 


R. DUVIVIER, 23 
Copacabana. 


(41200) 





Eduardo Victorino 


dade;,. Quem conta um conto, 
accrescenta um ponto. 


-—(º) Naquelle tempo a nobres 
za tinha os seus logares, mos la- 
dos, no páico. 


Conta-se que, durante 2 repres 
sentação de um drama de capa 
e espada, determinada actriz es- 
outava, nos bastidores, as decla- 
rações amorosas de um velho ga- 
gá. Eis senão quando, a actriz 
ouve a “deixa” para e sua en- 
trada em scena, justamente na 
hora em que o galanteador se 
curvava pera lhs beijar a mão; 
empurrou-o e fez a sua majes- 
tosa apparição no palco, sem se 
dar conta que, no “palete” do 
vestido, levava a cobelieira pos 
tica do sexagenario Adonis, A' 
vista do trophéo, o publico des» 
arou a rir e appleudir, mas o 
seu enthusiasmo redobrou quan- 
do entre os rompimentos (2º) 
surgiu uma enorme cabeça pel- 
lada & procura do chinó. 

Sem se desconcertar, a actriz, 
com gesto fidalgo, restituiu a ca- 
belicira, dizendo com emphase; 

-—- Tomo a Deus por testemu- 
nha, em como não sou Dalila, pa- 
ra lho supprimir os opulentos ca- 
bellos, 

As gargalhadas estnlaram for- 
tissimas e a representação só 
poude continuar dali a alguns 


minutos. 
* 


No tempo em que es theatros 
eram illuminados & gaz, em Pa- 
ris, durante o ensaio da “Muda 
do Porticl.” aocorreu um degas- 
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DESACATO Aº AI- 
TORIDADE 


Sa todas os homens provedussom cnmo 

o agonto de policia Conrado Becdy, que 
se encontenvn de sersiço em uma dum ea 
quinas mnis concorróns do Emirro de 
Bronx, os carmeres o cndelna de Nora 
York caturiam trnnahordantos da elomen- 
to femiolnos. 
Trata-se do caso Jocoo do um agento 
nie, dias ntraz, fol, subltamente, atra- 
cado por uma mulher, que, aimittindo us 
mogram de todos os gprotocullos, mggrodiu 
o pollelnl,.. com doe gostasom beitos na 
bocca, em plona meto da tum? 

A mirpross qe Hecdy fol do tnl ordem, 
que, quem quer quo o visso teria a Im 
pressão do nuc havia uldo, Ancaperada- 
mente, paralyzado por tu “antigo do elo, 
pola não tera vegner tempo ilo pe defen- 
der, Dem por netos mem por palnvenm, 
do semelhante folti de vespulto À aua 
mutoridna. 

Quundo o Nomem púdo dar ne conta do 
qecorrenula, admoeston q mulher e Je 
comn presa. Eo Juiz escutar a quetxa s 

— Esta mulher aperedicime em plebo 
axereteto do minhas fungiões. 

— Com erma do fumy t 

— Sim, senhor. 

— “Apprebenderam w oraia ? 

— Não senhor. 

O juta uxtennhon, mma dicigtuse À rá: 

— Entregikemo n anna, 

O gunrda teve da cxpilcart 

-— Fista mulher desme dnis beijos ain 
leres, em plenn rima. 

O miugistrado franzlu os 
Por fim, dirigindo-se nos 
tenclon . 

— A sonhora sale perfeltamento que 
o melo da ron não 6 logar propro para 
tros expansies Em todo caso, pódo se 
retirar, 

E virandose para o promplidia, er 
denou: 

— Recolha preso o ngunte Conrado 
Deciy. 


sobrolhos. 
dois,  sen- 








UM DESPERTADOR 
EXTR AORDINARIO 


No Copliolto du Virginia Occldental, 
Totaono «dlticly que so vegao om Churles- 
ton, existo um “corredur dom dcon”, que 
é nempro mostrodo nos turistas provia- 
clamos, pira gorar do sna surprosa ante 
+“ phenomeno, 





Ho quuco tempo tur montanhes fol vi 
muco parlamento do mos estudo e Tom 
Rluimeteon, o gula, o emmluzia go fomos 
corrudor, O montuniuz, porêm, dopols do 
esentar o Gen de mit propria voz mo ro 
eluto, teve qm morrim da denpreso e 
altume 

— Isto não 6 mada! Procla vor o que 
em tonho nas rochas onilo se ergue m mi- 
nhn comi, Abi, todas am moltey, antos de 
doltnr, chego ft Janelia e grito: — “Elsa, 
Jimi Acorda! E' hora de levantar!” 
&'n 5 horas da manhã, em ponto, o fm 
eluga e me denperta. 

Foz 17 onnos que não uso outro deu- 
periador. 


——————— 


tre que custou a vida 4 linda bal- 
larina Emma Litory, As salas de 
gaze, muito amplas, da “estrol- 
la,” borboleteavam perto das lu- 
zes da ribalta, (*º") e, repentina- 
mente, Incendinram-se, Pstabelo- 
cou-se o panico e a Infeliz balla- 
rina que corria, como louca, de 
um para outro Jado, não poude 
ser soccorrida a tempo, Oito me- 
zey depolr, horrivelmente quel- 
mada, tendo sofírido dores atro- 
zes, falleceu, 

4a labaredas perseguiram sem- 
pre as aelrizes: Mad, Ugalde, 
mile, Leticia Marrm, e mad, Ba- 
ratte, escaparam de aceldentes 
como aquelle, mas mile. Wanda 
de Boneza, formosa e elegante ne- 
triz da Comedia Française, e mile, 
Nuúéio, pereceram no melo das 


chammas, 
“ 


A chronica 'dos pequenos thea- 
tros narra que, certa vez, repre- 
sontava-se, num theatro do Inte- 
rlor, = pantomima, “Os dois caça- 
dores." 

G4 fôra desencadelara-se um 
medonho temporal e no momento 
em que entrava em scena o actor 
Incumbldo de fazer o Urso, ron- 
cou um trovão immenso, que aba- 
lou todo o edifício, O urso, cheto 
de medo, poz-se em pé, fez o slg- 
nal da cruz e disparou numa cor- 
rica dolda, A platéa em peso, cos 
rôou o episodio com a mais ho- 
merica das gargalhadas. 


Ha aclores de uma tão gran- 
de presença de espirito que nada 
os desconcerta, O caso que con- 
tamos a seguir é uma prova, 

Num dos theatros do Rio Gran- 
de do Sul, representava-se um 
drama pouco interessanto e & 
platéa encontrava-se desconten- 
te. Os dialogos eram semenbo- 
rões e o enredo não tinha a mais 
levo originalidade. A certa al- 
tura, um galato das torrinhas, 
deu um prolongado assobio. 

Sem perder a Tinha, o actor que 
estava em scona, disse com a mai- 
or naturalidade, para a actriz 
que contrascenava com elle: 

— Minha filha, vae fechar a 
porta, porque está soprando o 
minuano. 


Uma outra para finalisar. 

A chuva cala torrencialmente e 
por isso, no theatro, & concorren- 
cia era diminuta. | 

O espectaculo realisava-se, apa 
sar do reduzido publico, e no fl-' 
nal, o actor Vasques pediu licen- 
ca para falar, As poucas pessoas | 
e a autoridade que presidia a! 
funcção, ficaram de pé para ouvir 
o querido comico, 


-— Meus senhores, se, por aca- | 


so, encontrarem alguem, quando 
eaicem, é favor dizer-lhe que, 








OUTRA HOLLYWOOD 


O panorama do Hollywood sug- 
gere perguntas irresistivels ao 


individuo que volta agora à ci- 
dnde do cinema, depois de uma 
ausencia de dez ou quinze aunos. 


Que fo! feito dos rapazes de ou- 
tróra, com o luxo das suas “I- 
mousines" creme ou verde-mar, 


com as suas camisas de seda au- 


tographadas, com todos os lm-| 
pulsos para as  galus, 


gubstitulrmim responde pela afflr- 
mativa, 'Tome-so para exemplo 
Fred Mac Murray, Vive elle sim- 
plesmente, num aposento do dois 
nuzrtos, em companhia de sum 
mãe. A erladagem compõem-se 
de uma crinda só que ajuda a 
mão do Mac Murray a lavar a 
louça e que não deixa que andem 
misturadas as conmisas e as metas 
de Fred, 

Entretanto, Fred agora está 
bem de vida, Podia ter duas ou 
troa pessons ao seu serviço, in- 
clustve um criado grave, se qui- 
zesse. Podia ser dono de um car» 
to de luxo guarnecido de todo o 
reportorio de Lételos tão caras aos 
corações das estrellas, Em vez 
disso, vinja por Hollywood num 
das carros mais populares de pre- 
qo médio, um carro quo não se 
paderk. distinguir do da ecrinda 
cho o serve, q elle e 2 sum mãe, 
em cusa, 

Carole Lombnrd é como cello. 
que jsso lhe custasso o menor sa- 
erificio, mas não é esso o seu fel- 
tl, e vivo numa casa com todo 
o mais rigoroso aspecto familiar, 


— reservada c sensata, Uma casa ; 


para se viver, e nito para se fa- 
zor della exhibição. 

As residoncias de George Raft, 
Mne West, o sir Guy Standing, 
não tem nenhuma pretensão. 

W. C. Flelds vive numa fazen- 
da, onde tem o nt livre por seu 
melhor amigo, o Juck Onkie na 
companhia da boa velhinha que 
é toda a sua adoração, 

A gente de ouróra não reco- 
nheceria agora a chamada “ia- 
milila real” do Hollywood, Ba- 
nbelros de onyx, já não ha ne- 
nhum, e de jardins afundados, no 
estylo Italinno, nem é bom falar, 

Ag estrellas de agora desceram 
definitivamente à tora e são, tu- 
do quanto ha do mis terreno... 





CINTAS 


Promptas e sob medida 
Córte rigoroso 
Execução perfeita 
CASA MORAES 
Can dos tllasticon 
Assembléa, 107 — Rio 

Fhonc + ED 
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“NEVADA” 


O romanos de aventuras, es- 
oripto pelo festojado Zane Gray, 
e que oflerece a trama funda- 
menta) a “Nevada,” tornou-se, 
etravósdo tratamento cinemato- 
graphico que lho deu Charles 
Barton, um assumpto de redobra- 
dy interesso. 

“Nevada,” como so verá na té- 
la, é um film que encerra um al- 
to potencint dramatico, Elle con- 
ta a historiz romantica de um 
vaqueiro que se apaixona pela 
filha do mais rico fazendeiro do 
Estado, e afinal se encontra In- 
nocentemente envolvido com uma 
quadrilha de ladrões de gado, que 
não só anda roubando o pae da 
naun eleita, como tambem projecta 
nssenhorar-se de toda a melhor 
zona de criação do Estado, 

Nessa apurada situação, ere 
reflecte que para salvar a moça 
o neu paée do bando de malfelto- 
res, o melhor será ficar iíncorpo- 
rado & quadrilha o só a denunciar 
quando puder provar que são 
nquelles os individuos cuja, entre- 
ga & Justiça é reclamada pelos 


= ms m mt 












9 BALÃO 


O garoto esgulo e pallido, parou 
boguinberto no terreiro pobre da 
sua casa. 

Um baliio colorido, cheio de Jan- 
terninhas multicóres, descia ma- 
ciosamente, clarcando com a sua 
Juminiscencia, q terrelvinho abs- 
Curo... 

oO garoto parou desjumbrado 
com O imprevisto ! 

Oh, que grando desejo de apa- 
nhaj-o, de guardal-o longe dos 
olhos dos outros garotos! Guar- 
dal-o como se fosses uma dadiva, 
celeste de São João à sun exis- 
tencia sem balões... 

Porém, quando alçou cs braços 
ávidos pare prendel-o, o balão, 
num jacto de luz, pairou um mo- 
mento sobre a sua cabeça ergui- 
da, e, Impellido por um vento re- 
penttno, altegu-se um pduco e 
fol cair no terreiro Hluminado de 
um outro garoto da vizinhança. 

Foste esse balão Juminoso, de 
seda, — verde como a esperança 
é azul como & chimera — que pai- 
rou sobre a cabeça do garoto po- 
bre deslumbrado ! 

O vento que te Impelfiu fol o 
destino. 

E esse gnroto ful eu... 

JORGE AZEVEDO 





8 qa 
amanha, daremos este mesmo es- 
pectaculo, 





— ("*) Bastidores sem engrada- 
do. 

— (1º) Renque de luzes, em 
baixo, perto da orchostra. 





para o 
fausto de umu realeza fabulosa? 
Que foi felto dellos 7 Cantaram 
o seu canto de cysno, o desappa- 
veceram para: sempre ? 

A safru nova duquelles que os | 





CASA 


ESPECIALISADA EM CALÇADOS SOB MEDIDAS 
FABRICA de 
BOLSAS, CINTOS o CARTEIRAS 


Acceftnm.se encommentas e concertos, 
Recebem-se PI 
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Questões de maquillage 











— PELO— 


DR. PIRES 


Existem no commercio varia qualidades de rouges liquidos Jan- 


gados por laboratorios 08 mats 


Desde uma ver que sejam de fabricação conccitnuda, na- 
da ha de mal er escolher um deltcs. 

Para os que não quizerem adquirir um já fabricado enst- 
naremos uma mancira facil do obter um rongo liquido tutot. 


ramento ilnoffensivo d outis e 
posstvel. 


Eil-a; em qualquer papelaria compra-se mina folha de pa- 
pol crepon de cór vermelha bem forte, a qual depois de sor 
cortada em pequenos pedaços deve ser posta mun recipionte 
com agua e fervida logo após. Mistura-se bem e filtra-so. O 
resultado é um optimo rougo liguido. A coloração da mesmo 
varta de eccordo com a quantidade de agua e depende unica- 
mente do gosto de cado uma das leitoras. 


Irene Br q Dra ara a a a e a ra e ie rr 
me me sr, 


BRIAR, 


CABELLEMELO 


Ondulação permanente moderma (a oleo). 
Tinturas e Manicures, 
7 DE SETEMBRO, 103-1º, — 29.1357, 








(Com pratica dos hospitaes de 





An pelles gorduronan aio-ne muitu bem cum a sais Houldo 


Ia dias escrevemos wm artigo sobre q mancira de applicor 
o ronge, conforma o pedido attencioso do wurins 
nossa ascoção, Como cilamos entre outras considerações que o 
rogo liquido era indicado da pessoas que possuon a pele por 
dentais gordurosa, ausoltou esso ponto de nossa colluboração, 
novos pedidos de informações, inolusivo qual o melhor deles a 
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| usar. Iremos dar hoje malores 
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detalhes sobro cast questão. 


diversos. 


cujo fabrico é o mais simples 
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desse 


(41241) 
fazend h tos d tão. Í 
fazendeiros honestos da resto: NOTICIAS DIVERSAS 
modo, uma elreustancia 
Madeleine Carroll é Inglena, 


inesperada altera-lho o plano de 
acção, o elle € denunciado não só 
como ladrão de gado, mas tam- 
bem como chefe do bando. 


O film € conduzido com motl- 
vos de crescente Interesse até que 
o cow-boy herolco demonstra a 
sua innocencia e os seus esforços 
em pról da ordem e da Justiça, 

Larry Crabbe, herce de tantas 
recentes aventuras do Far West, 
é o protagonista e Kathiceen Bur- 
Ko é a fronte inspiradora da sua 
obra benemerita, 


PIZZOTTI 


FABRICA 





LES nro emrtir; —» Tinge-mo. 


OURIVES, 45. 
TELEPHONE: 
23-4597. 
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Cinematographia 
nipponica 


O Ministeso da Educação do 
Imperio prosegue activamente ny 
seu programma de offerecer às 
ereanças japonezas films adequa» 
dos que possam contribuir effl- 
clentemente para a sus educação 
artística. Nesse sentido o pintor 
Fujita vem de ser contratado pa- 
ra Pintar os scenarios de varios 
films ora em andamtato e que 
visam evocar velhas lendas do 
Imperio, () conhecido artista aca- 
ba de partir para a Ilha de Shi- 
koku, afim do colher motivos de 
Inspiração pera o seu pincel, an- 
rp de dar início aos seus traba- 

Ds. 


——— 


O pintor Shoshiku resolveu fil- 
mar e vida mundana de Tokio 
num film de grande metragem, 
Fara a confecção dessa cinta. vão 
ser gastos mais de dois milhões 
de yens, 





DEPOIS DO ALMOÇO OU 
JANTAR, USE OS 


Drops de Menta Busi 


Facilita a digestão e aroma- 


tisa o halito. 
(39042) 





Architectura Japoneza 


Os srs. Sel Tsukamoto, Chutu 
lo e Tadashi Sékino, que ha dez 
annos trabalham na feitura de 
uma grande obra destinada a re- 
untr tudo quanto existe sobre a 
architectura japoneza, acabaram 
da publicar o primeiro volume 


Ildesse trabalho que uma vez prom- 


pto, formará cinco grossos tomos, 
O presente volume possuo 400 


Ipaginas e fol cuidadosamente 1l- 


lustraão por varios artistas de 
regonhecida competencia, espo- 
cinlmento contratados para esge 
fim pelo governo Imnortal; - 


muito, loura, olhos azues e cutis 
clarissima, Mode 1 m, e 64, Tem 
vinte v cinco annos e é filha do 
pues franco-lriandezes. 


Ao terminar os estudos, fez-se 
professora de francez em um col- 
leglo de meninas no condado ds 
Sussex, Na Universidade se 
distingulu pelo estudo de poe- 
tan françezes antigos é modernos 


o que a levou no theatro, To= 
mou parto em ropresoninções es- 
colares e estrevuy com exito em 
Londres ingressando depois no 
cinema onde ascendeu depressa a 


um primeiro posto, Já a vimos 
em “Bu fui uma espia”, da Gaus 
mom 'British e vamos vol-a breve 
em “39 Degrãos" no lado de Ros 
tert Donnat. 


A Gaumunt British emprestou 
Jessio Matthews & Metro Gol- 
âwyn Mayer que em lroca, cederá 
Madge Evans, Robert Young e 
Mauren O' Sullivan à G, B. 


Constance Cummings substituty 
Eoliy Eilers no “cast” de The 
Wrecker film da Gnumont Brl- 
tish que tem Edmund Lowe no 
principal papel, 


4 

O - falecimento de Rudyarã 
Kipling causou emoção nos clre 
eulo intellectunes do mundo Inteis 
ro e a Imprensa commentou de- 
vidamente o desapparecimento da 
grande poeta e romancista brita- 


nico. Não fol essa, porém, que os 
jornaes annunciavam a morie dá 
escriptor .Ha 15 annos, um dig, 
ao abrir um jornal, Kipling teve 
a surpreza da encontrar nelle a 
nolícia da sua morte. 'Tomou, en 
tão, da perna e escreveu ao dis 
rector do Jornal com bom hu 
mor: “Meu caro senhor, seu jors 


na! annuncia minha morte, Como 
as informações desso jornal sem- 
pre foram excelentes, sou obrie 
gado a considerar exacta essa no? 
ticia, Pego-lhe, por isso, que can” 
cello a minha assignatura, que à 
meu ver, é completamente Inutll 
nestas clrcumstancias", 


Rudyard Kipling é o ator de 
“Soliders Three”, (Os 3 soldados) 
obra famosa em todo mundo, 6 
que está sendo flimada pela Gal- 
mont British, com Victor Mana 
Laglen, Mauren O' Sullivan q €, 
Aubrey Smith, 


Jesste Matthews tem se dedica- 
do aos ensalos dos numeros de 
canto e dansa de “Its Love again” 
(Outra voz o amor) o novo flim 
musical da Gaumont British, Jes- 
sie ensala, diariamente das 11 Ga 
manhã até 5,40, da tame. Seu 
enthusiasmo por seu papel é tn), 
que, quando executo os sous nu* 
meros, seu marido Sonnie Hale, 
custa à arrancal-a do studio pa- 
ra um ligetro almoço. A musica e 
a parte Iyrica do film são do Sam 
Coslow e Harry Woods, ' 


George Arliss tem uma notavel 
intorpretasão em “O Vagabundo 
milHonario” (Mr. Hobo), o seu 
mais reconte film para a Gaus 
mont Britlsh, E' a divertida hise 
toria de um vagabundo que pose 
sa por ser banqueiro internacios 
nal devido ao seu nome: 


thschild,., O argumento 4 44 


Paul Lafitte, 


e e a e e e Pe 








A ai 0 Ir 2 A a 


re 


Os 


do qt a E 


A, 


DO ad E O a VE 


BA q E entra eo 7 e ÃO TER O 0 e PAÇO Tr 


q 


medi, 


“ tre homocopatha 


DR nt e Ci, e o 


o PD 2! me Ep O ep te AE A, Dt. eo: AE em O A À | Pu 











= + —— 
E == E E. == 
——a * eee — — — — — — — 
ca mim — , — O — O — | 
a — -—— T—— =. ———— = | — 
rem — —— —— T—— 8 —  —— 
—- — e — —— me —  c— — —— 
— .— ——. — am — O — — um 
(rama cd — "q — — — —-s —. 
e — 1a mms ——  — —  — — — e 4. — 
E ne ——— | — — O —— —— —. —. 
-— r—, — — am 


udp n marmore De q ir 










'A HOMOEOPATHIA 


se preoccupa 


Da od De 


Estão de porahens os homoco- 
pathas hespunháes! 

O governo dn Jiwpublica Hes- 
panhora acaba de ordenar a or- 
ganização do ensino ofíicial de 
Humocopatiria 

Historlomos os factos, O dr. José 
Núnez y Pornin, Meranez de los 
Salados ow Marquez de Núnez, 
como era mnis conhecido o (Hus- 
hespanhol, ful 
um «dos mais salientes bahne- 
mainianos da Fespanha, Basta 
veforir tor sido medico particular 
da rainha D. Izabel IL e do In- 
fante D, Sobastião para julgar- 
sa do seu valor intellectual, de sua 
capacidado profissional e do suas 
virtudes moraes, Como presiden- 
te da Sociedade Hahnemanniuna, 
por ella autorizado, resolveu crear, 
a sua propria custa, um "“Fnastitu- 
to Homoecopathico e Hospital de 
São José”, em Madrid, Adquiriu 
para isto um terreno em condi- 
nões, no bairro Chamberl, nelle 
fazendo construlr um edificio com 
5 motros de fronte o 35 de fun- 
do, no qual installou o “Instituto 
Homocopathico e Hospital do São 
Josó". 

Em 11 de março e & de abril 
de 1879 o Marquez de Núnez le- 
vou, officialmente, no conhecl- 
mento da Sociedade Helmenan- 
uia n ecreação do Hospital, 
aberto no publico e ns clausulas 
da fundação como estabelecimen- 
to ile beneficencka particular, se- 
gundo a uutorização que a mes- 
ma sociedade lhe havia concedido. 

O “Instituto Homoeopathico e 
Hospital de Sião José”, fol confla- 
a um Patronato, mediante uma 
eseriplura com sete clnusulas, re- 
gistrada no cartorio do únbel- 
lião José Gurcia Lastra, em 5 de 
abril de 1878, 


A primeira das clausulis, ns-|. 


sim está viuiigida: 

“O sr, outorgante funda e Ins. 
titue no edificio mencionado um 
Hospital com o titulo de “Insti- 
tuto Ifomocopalthico y Hospital de 
Sun José”, pura quo assim “e 
comprehenda ser destinado no en- 
sino theorico e pratico da doutrl- 
na homocopathica e ao mesmo 
tempo no tratamento das enferml- 
dades agudas não contnglosas das 
classes desvalidas”, 

— Pesde essa época “Instituto 
Humocopathica e Hospital de São 
José”, vom sendo dirigido por 
um Putvonato, Nunca, porém, es- 
te Patronato deu cumprimento in- 
tegral às clausulas dn doação, 
particularmente à primeira que 
acabo de citar, 

O nctual governo da Hespanha, 
entretanto, resolveu apossar-se do 
estabelecimento por não ter, em 
tão longo periodo, o Patronato sa- 
tisfelto 4s tundamentaes clausulas 
da doação folta pela Marquez de 
Niúmez. [ol assim que a 10 de 
abril À “Gaceto”, Diario official 
da Republica Iespanhola, publi- 
coll o decreto em que o governo, 
declarando chduca a doação, apos- 
sou-se do “Instituto Homocojpa- 
thico é Hospital de São José”, del- 
te afastando o Patronato, por fal- 
ta da cumprimento das clausulas 
estubelecidus pelo fundador, Ao 
mesmo tempo nomeou o dr, Tor 
ves Oliveros pura director, incum- 
hindo-o ninda de organizar o en- 
sino de Homocopathia. 

O ddr, Torres Oliveros é um dos 
múls saliontes homoeopathas de 
Mudrkl, notavel jornalista a M- 
ferato, Figura de real e merecl- 
du destaque entre os intellectuaes 
hespanões. FPelicissima fol, por- 
tanto, a escolha do governo Hes- 
panhol, conttando à sabin capas 
cidado e Iucida Intelligencia do 
uminente homoeopatha dr, M. 
“Porves Oliveros a incumbencia de 
dirigir o “Instituto Homoeopathi- 
cu e Hospital de São José” e nel- 
la estabelecer o ensino official da 

doutrina hahnemanniana, pira 
diplomados em medicina. 

Creou assim a Hespanha um 
curso official de Flomoeopathia pa- 
ra os medicos que suidos das 
Faculdades Allopathicas deseju- 
rem clintcar segundo os precei- 
tos da Medicina de Hahnemann. 

E' uma conquista dos homoco- 
pathas hespanhões, especinlmen- 
ta do proprio dr, Torres Ollve- 
ros, presidenta do Congresso Ho- 
mocopathico Internacional, reu- 
nido em Madri, em 1033, do qual 
participou o inteliigento e culto 
homocopatha dr. A. Nogueira da 
silva, como representante ofti- 
etal do govorno brasileiro. Nesse 
Congresso so flzeram ouvir dois 
goutabiliasimos solentistas hespa- 
nhóes, o professor Gregorio Ma- 
runon, que brevemente nos visita- 
vá a convite do governo do Bras 
sil, é o ombaixador Salvador Ma- 
daringa que em agosto do anno 
findo estivera nesta capital. O 
professor Maranon, sclentista de 
renome mundial, realizou naquel- 
1a Congresso uma. substunciosa € 
original conferencia, sob O titulo 
"alergins, hormonics € vaccinas. 
Sua relação com a Homocopa- 
titia”. Nesta conferencia o sabio 
professor revelou, de viva voz, 
cob os ollinves intelligentes e de 
curjosa avidez, de uma assisten- 
cia que se premia no Grande Ba- 
tão do Pnlnce Hotel, de Madrid, 
com a attonção voltndd para o 
sabio que discorrin sobre os as- 
sumptos da pulpitante these que 
vecolhera, as intimas velações bio- 
loglcas e puthologieas que YHgam 
as ulergias, hormonias é vaccinas 
à Homocopnthia. Mostrou ussint 
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(Continuação 


receios de quéla ao rio, as traves de madelra pres 


gadas de meio em meio metro, 
A travessia delixava-me em 


frlos suoves de pant- 


com o doente 


Pelo DR, GALHARDO 








que a doutrina hahnemanniana 
não é uma concepção medica es- 
puria das modernas theorlas da 
modicina. Muito no contrario, 
Estns theorlas: vêm confirmando 
a concepção hnhnemanniana, Tu- 
do isto, porém, foi pronunciado 
com as reservas proprias do offl- 
clalismo medico, “Tlene, desde 
lego, algunos puntos vulnera- 
bles, pero en buena logica no pue- 
de pedira más q um professor 
alópata, como publicou, “BI Sol 
de Metssen”. 

O embaixador Salvador Mnda- 
rlaga, sabio sociologo e empol- 
gante sclentista, admirado no 
mundo inteiro, desenvolveu um 
Intoressante thema "Reflexões 
sobre à Homocopathta”, onde hn 
periodos, de concisa e palpitante 
logica, exaltando seu rigido con- 
celto pela verdade em medicina. 

“Onde, porém, disse o sociolo- 
go hespanhol, À | Homocopathia 
chega a seus maiores attractivos 
intellectunes é quando se cleva é 
concepção do typo synthetico 
identificado a seu simillimum, o 
remedio optimo, que a sua vez, 
por esta | identificação, pareco 
adquirir vulto e caracter huma- 
nos; quando o conjuncto de sy- 
ptomas physicos do enfermo, 
mais, seu aspecto, typo, modall- 
dade, gestos, voz, melo de vida, 
tendencia Intelloctuaes e emoti- 
vus permittem no experiente ho- 
mocopatha afftrmar que tnl pes- 
sou é um “Nuz vomica” e nl ou- 
tra € vm “Mercurivs", Aqui a 
medicina homocapathica attinge 
a um. synthetismo tão bello que 
se nio encontrasse saneção solen- 
Lfica na cura, se prestnria a ex- 
probração do poeta: “Listina 
grande, que no ser verdad tunta 
belleza”, * 
Estas duas notaveis conferen- 
clas, favoravels 4 Homocopathia, 
produzidas por homens de capaci- 
dade fntellectual e valor moral 
de Gregorio Maranon e Salvador 


Madariaga, grande Influsnela 
exerceram nos melos cultos hes- 
panões, 


Desde essa oceasião vem o dr, 


"Torres Oliveros activamente tra- 
talhando, junto 44 altas mutorl- 
dades da Republica Hespanhola, 
atim do obter o que nn duta do 
anniversario de Hahnemann pou- 
de levar no conhecimento dos ho- 
moeopathas que reunidos festeja- 
vam o centesimo ootagesimo pri- 
meiro anniversario do creador da. 
doutrina homocopathica, 

O que a Flespanha acaba de ins- 
titulr, o ensino official de Ho- 
moegopahhia, constitue uma aspl- 
ração de nultos outros pnizes, 

O primeiro palz do mundo que 
ereou o ensino officinl da Medi- 
cina de Hahnemann foi o Mexico, 
por decreto de 16 de agosto ds 
1895, no governo do General Por- 
fírio Dinz, após uma experiencia 
de 10 annos que offerecou uma 
estatistica comprovadora dos re 
sultados optimos obtidos pelos 
doentes tratados pela Homoeo- 
pathia, onde flenram constatados 
as seguintes vantagens: rapida 
euro, pequeno percentagem ie 
lothalidade e gramite reduoção de 
despeza, 

Devido a este auspleioso resul- 
tado foram instaliados a Faculda- 
do Nacional de Medicina Homoco- 
puthica e o Hospital Honocopa- 
thico que presentemente contam 
41 annos io existencia. Multas 
outras Escolas Homosopalhlcas 
foram creadas e installadas por al» 
guns Estados da Republica Me- 
xlcana e tambem por associtções 
homoeopathicas, 

O segundo paiz que offlcializou 
o ensino de Homoeopathia foi o 
Brasil em 1918, devido aos intelll- 
gentes esforços do sablo profes- 
sor Licínio Cardoso, por melo de 
um decreto legislativo que nuto- 
rizou no Inatituto Hahnemannias 
no do Brasil  diplomar medicos 
e pharmaceuticos homocopathi- 
cos, Mas, com a equiparação da 
Fuculdade Halhnemanniana, crea- 
cão do mesmo Instituto, às Facul- 
dades Ollicines e consequente mu- 
dança de seu nome para Escola de 
Medicina e Cirurgia do Institu- 
to Halmicmanniano, o ensino fa- 
cultativo de Homoeopathia em- 
quanto o de Allopathia € obriga- 
torlo, o Instituto Halnemannia- 
no do Brasil ninde não teve op- 
portunidude de utilizar-se do suas 
prerogativas. Os alumnos diplo- 
mudos por sua Escola ou por 
qualquer, offlcinl ou equiparada, 
podem declarar-se homseopathas 
e exercer a respectiva clinica, em- 
tora sem especial estudo das dou- 
treinas Inhnemannionas, Siio me- 
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DR. WITTROCK 





O vomitar nolactante 





O vomitar é tão frequente no 
'actante, que já houve quem o 
considerasse physiologla, isto é, 
uma manifestação até certo pon- 
to normal. Um proverbio alle- 
mão: “Spelkinder Godelkinder”, 
traduz & crença popular, de que o 
regorgitar é indício de prosperida- 
de no lactante. 

Não se deve ser tão optimista 
no que diz respeto aos anitos. 
Nu maioria dos casos elles tra- 
duzem quer um disturblo alimen- 
tar, quer uma infecção localiza- 
da ;mesmo fóru do appareiho di- 
gtstivo, Uma alimentação desor- 
denada, Inconveniente, pôde ser 
onuso, sendo que em taes casos 
sempre a diarrhta predomina. 

O que da certeza da natureza 
simplesmento alimentar 6 que 











dicos, &,0 sufticiente, de accordo 
com a lei. 

Na turma de doutorandos do 
corrente anno, porém, hn. alguns 
homocopathas que regularmente 
vêm saltisfuzendo às exigencias do 
ensino das cadelras homoeopathi- 
cas, desejosos | que o Instituto 
Hahnemunntano do Brasil lhes 
outorgue os respectivos díplo- 
mas de medico homoconathico. 
Não querem, apenas, a faculdade 
da Jet, Desejam o diploma de | 
homocopatha que lhes assegure 
uma publica demonstração do co- 
nhecimento que possuem da dou- 
tina habnemanniana, 

Presontomente excellentes alum- 
nos e meus discipulos em breve 
esses extuduntes serão meus dis- 
tinetos colegas, Sentir-se-ão, co- 
mo acontece commigo, honrados 
com o adjectivo homocopathico, 
qualificando o substantivo quedi- 
co, usado por todos aquelles que 
estudaram medicina, Homocopa- 
thico, porém, deve ser privativo 
dos que além da Allopathia, e 
estudaram tambem Homocopathia 
e possam assim merecer à con- 
fiança do cllentela homoeopathica. 

O Instituto Halnemanniano do 
Brasil bem acertado andarlia 
creando um Curso de Homocopa- 
thia, exclusivamento destinado & 
frequencia de diplomados em me- 
dicina, semelhantemente nos cur- 
sos que existem na França, na 
Inglaterra, nos Estados Unidos, e 
acaba do ser estabelecido na Hos- 
panhn, E! a orlentação mais 
acertada pura o ensino da doutrl- 
ba habnemanniana, conforme uq 
pratica vem patentenndo. 

Certa, portanto, estã a dlra- 
cção seguida pela Hespanha, cujo 
quccesso € assegurado pelos at- 
tributos intellectunes e virtudes 
moraes do dr, Torres Ollveros, 
em Madrid, que coeso com o dr. 
Augusto Vinyals, em Barcelona, 
constituem dois dos mais eminen- 
tes homocopathas da Grando Re- 
publica da peninsula Iberica, que 
não reguteam esforços, nem pou- 
pnm sacrifícios para propaganda, 
ensino e pratica clínica da Medl- 
cina de Halmemann. Nelles pode- 
mos depositar nossas esperanças, 
na convicção de que o desejo do 
governo Hespanhol sorá satisfel= 
to de moilo Intelligentemente orl- 
ginal. 

Parabens, portunto, nos hos 
moeopathas hespanhões, muito es- 
peclalmente nos optimos amigos & 
cetinctos collegas drs, Torres 


Ollveros a Aueusto Vinyals, duas 
seleccionadas perolas de umu mea- 
ma jota — a Homoecopathin! 
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CALÇAS CURTAS 


em companhia, mentirosa, de pessõas 


Não me arrecelava de 
to, porquanto ns nossas tribus 
longinquas relações de corte- 
emarunhados no mesmo plar 
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co. A ponto do Limoeiro era immensa escada de 
Jacob estendida. de uma a outra margem de atolel- 
ro 6 suas traves muito espaçadas para as nossas 
estaturas, liliputianas. O rlo, em baixo, marulha- 
va de modo equivoco, pouca probabilidade offere- 
cendo de salvação. se nos despenhassemos no vA- 
cuo ou colncidisse a nossa passagem com o hos 
rario dos. trens. 

Os rncincinios apavorantes não nos obrigavam q 
retroceder nem a renunciar ao gozo das gazetas. 
Chegados já famintos no Brum, logo nos aboletava- 
mos à sombra dos banheltos de palha, para o tar 
telo das merendas, Telemaco era O chefo da tur- 
ma; Biblano Silva, o Biblo, iniciava-nos nos exer- 
ciclos sportivos, suggerindo a opportunidade de 
nos atiramos ás ondas, Um outro, a Mendonça, 
Casanova-mirim, possuldor de venenosa bibliothe- 
ca fescenninn, assediava-nos com fartos conselhos 
de prudencia, a todo Instante consultando um ben- 
tinho de tartaruga pendurado ao pescoço, Havia 
tambem o Joaquim de Barros, cuja presença se 


“caracterizava pelo tom galhofetro das conversas 


pontilhadas do aneclotas brejelras e Imagens de 
mulheres seminuas arrancadas impudentemento de 
cadinhos miserandos, 

O Brum, com o seu latgo panorama da barra, 
da fortaleza desarmada sobre o isthmo de São Frel 
Padro Goncalves e do Inattingivel Lamarão, pas- 
€ou, à ser, para os nossos bordejos e escapulídellas 
domingueiras, o recanto ideal. Não sel mesmo por 
que cdmoniacas artimanhas — sempro encaminha- 
dos por 'lelemaco, — resolvemos desfrutar durante 
todo um verão, all, matinalmente os prazeres dos 
nossos banhos salgados. 

O periodo aurora] das feras dava-nos certa 
desenvoltura nas inielativas, Meu pae acquiesceu, 
gem relutancias. ao meu insolito pedido de freuuen- 


vires VS 


no de veraneio, tiveram facilidade de convencimen- 
to. Não succedeu o mesmo, todavia, com o proprio 
Telemaco, cujo progenitor oppoz resistencia tenuz 
Aquelias farras balnearias através do tres bairros 
carecedores de policiamento, Mas o Telemaco, sem 
se dar por achndo, emprehendeu perigosas acrolu- 
cias aereas no Intuito de conseguir, antes do alvo 
recer, o telhado da casa, e, em seguida, o muto do 
quintal quadrangular. Ficando no sotão, o seu 
quarto de dormir, elle escorregava, rastejnva, por 
toda a befrada dna cobertura da cozinha e da des- 
pensa, para ir, finalmente, descer no petimetro do 
galinheiro, transpondo um muro protegido por 
cacos de garrafa, preventivo contra os ladrões. 
Esperavamol-o afílictos, na ruela dos fundos do 
Lungalow, certos de que alguma manhã sp des- 
pencorla do alto do telhado, causando-nos dissa- 
hor. Descia com ligelrsza de felino, sempre alegre, 
e se punha a galopar, como se temesse chegar 
atrazado, Voltava tambem ás carreiras, E como 
sun familia despertasse tarde, recomeçava as mes- 
mas acrobacias, em sentido contrario, até sumir-se 
na sotén já varrida pelo sol matinal. 

Como teve conhecimento o velho despachante 
Mello daquelia tranquínico quotidiana do filho? 
Ainda hoje, o ignoramos. O certo é que, uma mã- 
drugada no descer o muro resguardado por pedaços 
de vidro, foi Telemaco recebido a varas de mat- 
méllo pelo pae dissimulado atrás de um tronco de 
Jequitibá. ] 

Ficou trancado, desde então, a seto chaves. Uma 
viga de ferro impediu-lho a sahida pelos largos de- 
vões da janella cumplice os berros e suspiros do es- 
troina, nós outros, os quatro bambas da turma, reé- 
zamos um de profundis aos banhos salgados, der 
liciosos, da prata do Brum... 

THE'O FILHO 













tal disturbio desaparece com a 
classica dieta hydrica de 24 ho- 
vas; afastada a causa, cessa O 
effeito, 


Uma Infecção geral ou affo- 
eção local, uma-grippe, uma pye- 
lite, uma meningite, pôde ancom- 
panhar-se de vomitos; estes en- 
tão, na maloria dos casos, exce- 
dem em Importancia a diarrhéa 
que mesmo póde faltar, para der 
logar à prisão de ventre. O re- 
gorgitar é o escoamento lento pelo 
canto da bocca de uma pequena 
porção de leito, algum tempo 
após as refeições; via do regra 
tal manifestação é inteiramente 
despida do importancia, Os vo- 
mitos que mais impressionam, 
pela maneira explosiva, pela qual 
se manifestam, são os do pyloro 
espusmo, Uma vez chelo o estos 
mago, começa a contratr-so para 
jançar lentamente o leite no 
duodeno (intestino delgado), en 
contrando, porém o pyloro (an- 


"nel que dá passagem do estoma- 


go para o Intestino), fortemente 
contraldo, as contracções tor- 
nam-se violentas e bruscamente 
todo o Jelte reflue, sendo expell- 
do em jacto, mesmo a distancia, 
faes vomitos manifestam-se ge- 
snlmente mela até duas, mesmo 
tres e mais horas após as mama- 
das e, repetindo-se multas vezes 
trazem uma perda consideravel 
de alimento e consequentemente 
subulimentação, O lInctante acar 
bando de mamar, flea algum tem- 
po tranquílio, começando então a 
contralr-se como se algo o In- 
commodasse, para em. seguida 
vomitar em jacto, como já disse- 
mos — segue-se uma pequena 
pausa em que elle se mantém 
tranquillo, para dentro em breve 
chorar novamente, procurando 
mamar, pols toda ou uma gran- 
de parte do alimento ficou perdi- 
do. 


Taes lactantes via de regra não 
prosperam ou detinham, chegan- 
do mesmo a um estado de atro- 
phtu (physionomia de velho) cho- 
rando dia e noite. 

Ag mães na maioria dos casos 
ineriminam o proprio leite ma- 
terno, fazendo mudanças succes- 
sivas de ama e por fim, para & 
desgraça da creança lançam mito 
da alimentação artificial, contl- 
nuando o petiz a vomitar do. mos 
ma forma, pois 4 causa não resi- 
de na alimentação e sim na na- 
tureza espasmophilica nervosa da 
creança, 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


— O regimen é bom. Siga de- 
pois a 4' edição do “Gula das 








Pelos primeiros dias da Repu- 
blica e ultimos do seculo passado, 
uppareceu em Curityby, como 
funecionario dos Correlos do Pa- 
vaná, uma figura original e gro- 
tescn, Por este tempo a capital 
parangenseo era ninde uma mo- 
goila caipira, desconfiada e eurto- 
sa, apontando com o dedo, cada 
cura nova que surgia. Quem se- 


o X do problema, que o tempo, O 
sabto Infullivel, soluclonava. 


E, assim, logo. se soube, e à 
verdade se espalhou: aquelie ma- 
crocephalo, de grandes olhos es- 
trablcos, que enflava um balnn- 
drão que lhe ja abnixo dos joe- 
lhos, que arrastava, um cajado de 
pastor da Arcadia, pequeno € 
franzino, era João de Tapitanga, 
vindo: do Rio Grande do Norte, 
transferido da agencia dos cor- 
vetos de Natal para a do Curity- 
ta. EF, em pouco, era Tapitanga, 
poeti. espontaneo e authentico, 
popular em todas as rodas da 
cidade, 


Ora, por esses dos da Infancia 
republicana, Tapitanga publicava 
o “Livro de Alzira”, quo alcan- 
qou invulgar successo, Eta, em 
verdade, a obra de um poeta de 
berço, límpido e encantador. 


Vivia, por esse tempo, em Curl- 
tyba, um cidadão - respeitavel, fl- 
lho daquelia, terra, que dava pelo 
nome de Gabriel do Nascimento, 
Como fosse dono de uns olhos 
muito claros, de reverberações 
matalitcas, do uns bigodeços lon- 
gos, duros e dourados, e usasse 
umas unhas compridas o acera- 
das, o vulgo, sempre fertil em di- 
tos picarescos, chrismou-o de 'TI- 
gro vivo. Af! porém, daquele 
que em sua presença assim o tra- 
tasse, Vinha o mundo abaixo... 
Revidava com Insolento vlolencla 
de palavras e, algumas vezes, 
mesmo, com sopapos e beliscões. 
Essa damnação fol o seu castigo, 
&o. havia quem lhe Ignorasse o 
nome, ninguem lhe desconhecia o 
appeliido. 


Uma noite, João de Tapitanga, 
descendo a rua do Rosario, deu, 
com o casarão em que resídia o 
genhor Gabriel do Nascimento, 
jorrando luz por todas as janel» 
las, amplamente escancarades, A” 
porte ss encontrava, ensunimentea, 
a sobrinha que ello, sem filhos, 
adoptára como filha, e quo trata- 
va com carinhoso affecto, dundo- 
lhe uma educação 4 altura. 


— Que novidade é esta ? inda- 
gou Tapitanga. 

— E' papae que está fazendo 
annos. Entre. 

Tapitanga entrou, Ao tundo da 
enorme sala — o piano de cauda. 


Yenha recltar alguma coisa 
seu Tapitanga., 

— Não estou disposto. 

— E à beber um copo de cer- 
veja ? 

— Tambem não. 

— E à tomar um trago da 
“branquinha” de Morrestes ? 

— Prompto! 

E Tapitanga, que já entrara 
melo chumbado, attestou o porão, 
enxugando mais alguns calices da 
"teimosa". E' assim que volta & 
entao, 

— Vamos ouvir o seu Tapl- 
tangu, 

E a menina, batendo palmas, 
pede silencio, Tapitanga, que es- 
tava na porta do corredor, diri- 
ge-se, zig-zagueando, para o pia- 
no, que ficava distante. Ao atra- 
vessar & sala, apparece um lindo 
e alentado cão, E Tapitanga, já 
junto ao plano, cruzando as pe- 
queninas mãos, exclama: 


Fundo nidgoa ms denigre, 
E até já peço soccorro, 

Pois vejo entrar um cachorro, 
Na propria sala do Tigre! 


O senhor Gabriel do Nascimen- 
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GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wiltrock 


Quarta edição augmenta 
da e melhorada, Lindas € 
numerosas illustrações com 
legandas Instructivas ens!- 
nando a maneira correcta 
de crlar os bébés, 


Coelho Netto escroveu : — 
Esto livro à cabeceira das 
mães sorá um escudo de 
protecção para os filhos, — 
Preço, 12$000, — Podidos 
a Livraria Alves — Rio. — 
São Paulo—Bello Horizonte 

(30057) 


Mães" onde se encontra, o vegi- 
men para ns differentes edades, 
a technlca de preparação dos all- 
mentos e q múnelra de evitar as 
doenças, 

— Não achamos que o lelte de 
egua seja superior no de vacca. 
Um lactante novo quo apresenta 
gisturblos com Jlelto de vaccea, 
não se conseguindo leito de pei- 
to, dovo tomar leitelho “Bledon”. 

— O peso de 8.900 grs, para 8 
mezes está bom, A diarrhéa que 
apparccee pertodicamento póde 
ser de origem grippal, No perio- 
do da diserhta convém dar “Tan- 
nalbina” e suspendor inteiramen- 
te frutas, verduras e succo de 
trutas. 

—O peso de À 1/2 kilogrammas 
para 4 mezes, está dentro do nor- 
mal. A inflamação do ouvido 
(Otto), € sempre consequencia 
de resfriado, Av livro, banhos de 
sol, seguldo de ducha fra, são os 
meios preventivos: da grippe. An- 
tes e durante o periodo da den» 
Lição pode-so dar “Calcio Baby”. 

— O peso de 4.800 grs. para 
1 anno o 14 dias está multo abai- 
xo do normal, Aconselhamos dar 
a esta creança uma alimentação 
mixta de leite de polto e leito de 
vacen engrossando com farinha 
de arroz e bem adoçado, Caldo de 
laranjas 25 a 50 grs. por dia, 
Convem dar tambem uma maçã 
raspado. Deve lentamente passar 
para o regimen Indicado na 4º 
edição do “Gula das Mães", Ba- 
nhos de sol são aconselhavels. 

— A falta de sól o de ar livre 
torna os petizes pallidos, Além 
dos seis mexzes deve-se começar 
com (frutas e verduras, O appe- 
tita melhora com “Ferro-Arsylo- 
ser, 

NOTA: — Pedimos as exmas. 
leitoras nos enviar em carta com 
nome e endereço, suggestões RO- 
bre assumptos que digam res- 
peito a culdados e alimentação do 
sous filhos para que possamos 
ubordal-os no proximo artigo, 

Não sorão respondidas nomi- 
nalmento as cartas, sendo apenas 
dadas instrucções de um modo 
geral, 

A correspondencia deve ser di- 
rigida mencionando este jornal ao 
consultorio do dr, Wittrock, & 
rum dos Ourives nº 5 — Rio. 








Ara 


Sespejar improperlos, põe o poeta 
vo olho da rua, 


de dk 


Tapitanga vê um padre entrar 
em cosa do seu amigo € compu- 
cre coronel Aurelio Ribeiro de 
Campos. E embarafusta por ela 
a dentro. 

— O que ha, compadre ? 

— E" o baptisado de uma ne- 
tinha,» 

— Pois então, você baptisa uma. 
nota, é não me convida! Isso 
chega a ser desaforo! 

— Ora, compadre, é um baptt. 
sado triste, O pae morreu ha dois 
dias em Canudos... 

— E como sc vae ella chamar? 

— Aurora, 


Tapitanga colloca a mão sobra 
n fronte da Innocente, e Impro- 
visa: 


Da desgraça, o frio açoite 
Turva a luz, que de ti sde; 
Antes de chamassem nolte, 
Mes fosso vivo o teu pas! 


** * 


No din 5 de mulo de 1894 en- 
travam em Curityba as forças 
legaes, em reconquista do Estado 
do Paraná, desde janelvo em po- 
der dus rebeldes, A 6 realizava-so 
na capital uma grande passeata 
civica. Em frento no Club dos 
Girondinos, a multidão, rouca e 
delirante, reclamava & voz de Ta- 
pitanga, que havia estado no cer- 
co da Lapa. eis que, na sáca- 
da, apparece a figurinha do poe- 
ta. Passeln o olhar demorada. 
mento pela vasta unda humana, 
e, após curto silencio, atira” aos 
ares esta quadra; 


Oltl, Htdol! jfidol Jido! 
Estoura td pelo matto 
Foguete de plen-ndo 

No ouvido de marugato? 


** + 


Diariamente, m “A Republica", 
orgão de minlor circulação no Es- 
tado, publicava uns detestavois 
sonetos, asstgnados por Motta de 
Azevedo. é 

Um renlejo Insupportavol. PD 
Topitanga salta pelas columnas 
do mesmo jornal com um soneto 
que assim começava; 


Se o Molta do Axevedo continna 
Panlificando a nossa gucienota, 
Vos veremos na dura contingenoia 
De metter-lho o oqcete em plena 
frua, 


Fol agua na fervura, Motta de 


O E oe 


À de Maio de 1936 
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Acubamos de publicar um pe- 
queno compendio pratico de per- 
apectiva, Não existindo em por- 
tuguez nenhum livro desse gene- 
ro e sabendo da difticuldade para 
muitos de aprenderem, em lingua 
estrangelra, já pela falta de fa- 
miliaridade com o idioma, Já pe- 
Jos methodos complicados e por 
vezes excessivamente theoricos, 
materia tão util à vida pratica, 
resolvemos compilar dados para 
simplificar o estudo = reunil-os 
num lívro. Foi o que fizemos, E 
se nisso existe algum merito é o 
de ter proporcionado aos estu- 
dantes ou mesmo profissionaes* 
nrchitectos, engenheiros. pintores, 



















esculptores e desenhistas em ger 
ral um methodo menos Indigesto 
do que os “pilés” onde em geral 
se estuda e não se aprende, 

A casa hoje publicada dá ao 
Jeitor uma demonstração do mea» 
thodo. A fachada representa o 
“quadro” e a planta, o “geome- 
tral”, vendo-se numa Jinha incil- 
nada, a projecção desse quadro, 
Quem já estudou desoriptiva 
comprehende logo que o “qua- 
dro” flor em pé sobre esta l- 
nha. 

O estudo de perspectiva & mul- 
to: bonito, Conhecida dosde os 
tempos mails remotos, tornou-se 
na Renascença eciencia Indispen- 
savel aos artistas como a anatos 
mim. Quando se fala nestas duas 
materias não so póde deixar de 
falar em Miguel Angelo e Leo- 
nardo da Vinel, o “hereje” que 
roubava os corpos dos enforea- 
dos o que anotava com a frleza 
de um espelho que reflecte a dôr 


mente equipado, estava na pla- 
tafórma. 
— Como vae essa belleza 7 
Em resposta (ara no governo 
Wenceslão Braz) improvisa o 
soldado sem pestanejar: 


Sempro de mochila da costas, 
Trabalhando noite e dla; 
Saude a fraternidade... 
Cactano Zé de Farla,,. 


% 


E, agora, esta deliciosa quadra 
de lucida aculdado psychologica, 
E' de um ascensorista. No seu 
Iyrismo commovido e doce, per- 
pasen o ancelo de uma alma de. 
sulontada o Inquieta: 


Ando é procuro de sorte, 

Que alndo não ine conhece... 
Sempre que du deaço ella súbs, 
Sempre que eu subo ella deste 


xx x 
Cesario Verde, delicado poeta 


Ossa 


“por JCordeiro de Azeredo istmo Cp, 
COMO SE FAZ PRATICAMENTE UMA PERSPECTIVA 
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Azevedo era capitão-medico do| portuguez, prematuramente mor 
exercito. João da Motta Corrãa | to, flcoava amarello so 0 tratavam 





to, que palestrava animademente 
num grupo de senhoras, perdoe & 
compostura e, aos safanões, 6 & 


ds Azovodo, que tão ignobels ver. 
sos perpetrava, tinha por irmão 
Raymundo Corrêa, o divino Ray. 
mundo, incomparavel cinzelador 
de joins immortaes, 


apenas pelo sobrenome. Qu Cesa- 
rio, ou Cesario Verde. Verde s0- 
mente é que não. 

Certo. tarde em que elle subla 
o Cliado, um conhecido dirige- 








Em 1878 Raymundo offerecta| lhe este cumprimento: 


a Silva Jardim uma photograpita 
com esta formosa dedicatorin: 


4h! guarda com euidado esta 
[lembrança ! 


E quando eu fôr perdido da exis. 


[tencla 
No turbilhão sem fim, 


Pora o possado as tuas vistas 


[anço,.. 


Lança as vistas prio nossa ado. 


— O tzul, como vres ? 

E Cesario Verde, roxo de raiva, 
replica: 

— Bem, seu troca tintas! 


. LEONCIO CORREIA 








DEFINIÇÃO AO 


[esconcia, 


E lembro-te de mim! 


* x * 


possula grandes 


A nossa poestn popular... Que | Unidos. 


opulencia de sentimento! Que po- 
der de synthese! Que profundezas |as pesvis e ns colias de União America. 
Que transcen-[ua, Foi quando um dos presentes pido 
dencia de philosophia! Que loves [annotar a asguinte definição do general: 
— Um optimista 3 Um optimista € um 
Iyrica! | homem que não negura n vida antes de 


de pensamento! 


za de graça! 
tronia! Que sonoridade 


Que esfusiada do 


Que delicadeza de emoções! Que | partir para o Chicago, 


belleza artistica! 


Pareca fóra do duvida que Pershing 


Descia um trem do suburblo. | tinha razão, 


Parada em Deodoro. De um va-| Effectiramente, Chicago, ba muitos 
gão ds segunda classe sauda um |annos pasa por sr a clóade menos ma 


soldado a outro que, completas kuza do mundol 













OPTIMISTA 


Tato se passos ha alguos annos. O gor 
neral Pershing era bospedo do sr. Pu- 
tenôtro, deputado pelo Beon-e-Olse, e que 
interesses nos Estados 


A conversa recalo sobre as costumes, 





e a alegria, os gestos 6 as expres- 
sões de dor dos malores amigos 
para não perder a opportunidade 
de aprender, Conta-sa que assis= 
tindo certa vez ao colebre lavo- 
narola num dos seus mais elo- 


quentes discursos, emquanto O 
povo se prostayva em oraçio para 
commungar com o frade, Leonar- 
do desenhava no seu caderno to- 
dos os gestos e contracções das 
faces do monge, Na cela que es- 
tava pintando em Santa Maria da 
Graça faltavam o rosto de Jesus 
e a cara de Judas, D nesse dia 
elle pintou o Judas. 

Nenhum artista estudou com 
“nrto carinho a perspectiva e à 


anatomia do que esse dois flo- 
rentinos, 

Emquanto Leonardo roubava os 
cadaveres dos enforcados, tendo 
antes assistido á execução para 
estudar de porto a physlonomia 
da dôr, o eou emulo, enterrava 
no umbigo dos cadaveres côtos 
de vela para poder, nas horas 
calmas de noite, dissecal-os. 

Ambos estudavam com o mes- 
mo interesse a perspectiva, essa 
perspectiva que, no dizer de MI- 
guel Angelo, “dgvora o espaço” 
e tanta energia roubára-lho na 
Capella Sixtina, 

Feitas as principaes figuras do 
“Juizo Final”, afasta os andal- 
mes para vêr o effelto produzido 
e tem uma des maiores desilu- 
sões quando de baixo mal as per- 
cebe. O “espaço as devorára”, 
Sóbe e durante dias e dias fica 
absorto no trabalho de refazel-os. 

Mal humorado, pensando não 
poder dar conta da tarefa que lho 


O COLLAR DE 
PEROLAS 


Uma jovem parialense, bonlts € herdeira 


carnlhelro joven tambem e tambem ele 
gante, mam arruinado. Dara que o marl- 
do puileses fazer bon figura na socleia- 
do, o para não arriscar Inutilmento o 
seu patrimonio, à joven csposh concoden- 
lho ama pensão mensal de 30.(MM fram- 
cos, quantia coma que, durante algum 
tempo chegou, 

Não tardou multo, porém, o o marido 
comegon a desvinrso do bom caminho, 
do modo que n memdn se tornoú escassa, 
Para consegute mais dinheiro, colo, 
principios a JInoçar mão de varios aah- 
tertugion, 

Atlnal, no din de annisersuro da mu- 
ler, fatou-lhe: 


-— Hoje & la de tous annos, Eu que- 
ria offerecerte um presento digno do ti 
mas não tenho com que. Be mo abrices 
vm credito em ums juslberia to compra- 
cel uma linda jola, 


poucas horas depois, a millonnria collo- 
cora no pescoço um lindo collar de pero 
los. Quando, porém, recobou a conta, 
quant desmalon, O collorsinho cuntara 
corea do um milhão de francos 1 

Tensou em devolvelp & fonlheria, man 
abi Ibo disseram quo o colinr não cra o 
que tinhnm vendido no marido. Faltaram 
apenas tres fileiras do perolis, que o 
ropas havia vendido por num conta, 








VELAS DE CELOPHAN 


O mundo do yachting, este nono, fol 
conquistado pelas velas impermenveis de 
celopban. 

Como não as affectam a humidade do 
Ar, à chuva ou a agun do mar, 6 não 
augmentam de peso pela absoração de 
vapores, um velas de celophamn conserram- 
m em perfeitas condições para recolher 
o vento sem estender-se domansindamente 
nem deformar-se, 

Cnlcula.se que, com tara velan trans 
parentes os yachts pequenos zdquirirão 
mentor velocidade, 

A unica destontagem de tres velas, 
por emquanto, consiste em que 6 preciso 


as de panvo. 
De modo que sorá mocessario adaptas. 
as à mastros giratorios, 


casa, 


BANDIDA Aa 


Aonbeiro da Arenevo/ 


conflára o pontífice, desapparece 
da circulação. Ninguem o vê por 
toda a parte. 

Sabedor desse serviço, Paulo TI 
procura-o na capeila, demons- 
trando desejo do vêr de perto o 
trabalho, Sóbe ás vigas que atra- 
veseam do lado a ludo a grande 
sala e póde assim apreciar & obra 
de Miguel Angelo. Mas, deante 
dos  descommunaes | membros, 
cujas velas é musculos disformes 
dão às figuras aspectos gigantes- 
cos, horroriza-se, 

Augmentam-se as contrarteda- 
des do artista que Já provê a rea- 
lização das manobras dos sous 
inimigos, tramadas 4 sombra, 





Conchtian parte ca opras o Jul- 
to Final é o proprio Paulo II que 
o abraça, dizendo: 

— Esta ta tua e a minha glo- 
ria, Buonarote. 

Faltava concluir a outra parte: 
o Inferno. 

Pouco antes de receber o abra- 
go pontifical o mestra de cerl= 
monias cardeal Blago, ao que pa- 
rece, criticára a obra, mostrando 
ao papa certos inconvenientes de 
ordem moral. 


Prompto o “Inferno” quem ha- 
via do apparecer de orelhas de 
burro, enroscado por uma ser» 
pente ? O cardeal Biago. 

O papa riu-se o a despeito de 
não ter nenhuma influencia no 
reino de Platão, não pôde tirar 
dal o mestre de cerimonias. 


Tratâmos da desproporção em 
virtudo da altura num dos capl- 
tulos do livro, mostrando a utili- 
dade da perspectiva em muitos 


| mem 
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casos da vida pratica, para evitar 
aquilo que aconteceu a Migual 
Angelo e commumento sa verifi. 
cava, mos grindes fronthes da ars 
chitectura antiga, que pata não 
ficarem  desproporelonados er 
préviamente executados em pis 
delra, 


* ok * 


Falemos agora da parte nrchl= 
tectonheu do projecto de hoje, O 
terreno, numa pequena encosta, 
obrigou-nos a levantar o predio, 
o que permittiu por seu turmo 
uma architoctura original, modeze 
ne e porteitamente funcclonal, 

A eolução, além da resolver o 
problema constrmotivo, deu-nos a 
vantagem do recuo, wm dos gras 
des factores de embellezumento 


architectonico, 
Este estudo fol feito para Co- 
pacabana, qua Santa Clara, O 


proprletaro ao velo perguntou 
espantado quanto ja custar, Om 
movimentos de massas, quiçá o 
desenho em “perspectiva”, no- 
pantaram-no como provavelmens 
te enganarão ao constructor nun 
orça de palnite, 

O orçamento não deve exceder 
do 70 contos, 


VIE CONGTAIA 


RECONSTRUIR ? 
REFORMAR ? 


Fazemos um estudo dns 

possibilidades do seu ter- 

reno ou predio gratis. 
Fornecendo-lhe 

um croquis, orçamentos € 

— especificações, mm 


FACILITAMOS 
O PAGAMENTO 
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de uma grande foekuna, CASOn-Ne Com qu | sat me pa UM mm q ma A 


PROBLEMA X, 474 
de O. DEHLER 
Brancas; R5R, BEBR, 7D, 


CHBD, “T5CD, PTCD = 
= 6 peças dh 
Pretas: R2B, BIR, TIC, ua 
adia 


P2B = 4 peças 


As brancas jogam e dão 
mate em 2 lances, 


As noluções exactas serão 
publicadas 





enrolalas, so anves de arrinlas, como 


PARTIDA N, 474 
(Indiana) 


Commovida, a senhora concordou, e. 


Torneio Sul-Americano, Mar del Plata, março de 1936, 


Brancas: Vinuesa (Argentina). 

Pretas: Flores (Chlis), 

I— P4D, C3BR; 2 — P4BD, P3R; 4 — CIBD, PICD, 4 — 
P4R, B5C; 5 — B3D, PáB; 6 — P5D, PxP; 7 — PRxP, BsC; 
& — PxB, 0-0; 9 — C2R, PID; 19 — 0-0; CD2D; 11 — P4B, 
TIR; 12 — CxC, P4CD; 13 — PxP, CxP; 14 — BxP xen:, RsB: 
15 — DxC, CC; 16 — DxPB, B8R; 17 — D5T xeq., RIC; 18 — 
P5B, B2B; 19 — D4C, D3B; 30 — C4R, D4R; 21 — P&B, PIC! 
2 — D4T, D4T; 23 — DxD, PxD; 24 — CxPD, T3R; 25 — (xD 
RxC; 26 — B3T, T4R; 27 — PDIR, TDIR; 28 — 'Exl, TxT: 
29 — 'T4B, P5B; 30 — B4C, TxP; 31 — P4TD, CxP; 3º — xP, 
RxP; 33 — 'TEB xeq., R4B; 84 — TETD, CIC; 35 — TaP (23 
pretas abandonam), 


SOLUÇÃO LO PROBLEMA N. 473: 
R. GD 


Enviaram solução exacta do problema n, 473: Olto de Ta 
via, Adalberto Gomes, Augusto Beck, Wernando de Almeida, Al” 
vos Toltosa, Estella Azevedo Alves (Petropolis), Commandante 
Dez, Romualdo Baldinl, Gomes e Abranches, João Menrinto 
Pontes, Errisffe, Lecy Lobato (Bello Horizonte, 472), Sami?! 
Danemberg, Fernando de Almeida, Francisco de Carvilho 
Mello, Dupont, Dama Preta, Torres II, Luciano Alves, S. Lets 
U, B. B. A. Hilmer Wolyn, El Fantoche, (Santos Dumonb: 
Gaby (Ouro Preto), Guilherme T. Soares (Simplício, Minas), Cs 
Gearnordoli (Victoria), Lecy Lobato, Nazareno Dovidoít Lesw 
A, Zacour. 
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CORREIO DA MANHA — Wamingo, 51 de Maio de 1936 








=> 
— 
== 
EA 
= 
=== 
—— 
== 


mid 2 Com 


pa 
O 
r 


No anho do 1209 fol espalhada 
pelo Cairo uma declaração do 
Sultão O edito dizia assim: 

Nosso muito amado sultão. I1- 
Avis-Abu-Ras-Fadl, ordena a 
todos os professores, mestres e 
educadores que se apresentem ao 
palácio no correr desto mg para 
concorrer a um cargo de con- 
Slunça, 

o sultão quer que Gamil, seu 
burrvinho favorito, aprenda a Jer 
o Corão no menor prazo de tem- 
po possivel, e confinrã o bur- 
rinho a quem so encarregar do 
Instrali-o. 

Aquello que aoceltar a tnreta 
terá hospedagem no palacio-s um 
ordenado maior que o de todos «s 
cinpregados do reino, 

Quando o burrinho Gamil tiver 
feito brilhantemente seu exame 
de ltettura, o professor receberá 
em moedas do ouro o peso de Ga- 
mil, Caso não tiver conseguido 
ensinar coisa alguma terá, findo 
o prazo, condenmado 4 modte, 

Os nrautos lotam pelas ruas to- 
dis à proprosta do Sultão e mul- 
tos professores tiveram vontade 
de <p apresentar só para caçoar 
com ágziz o sultão de cabeça dca 
como era. chamado. Mas à ultima 
phrass € que os impedia de se 
apresentar! ? 

EB comecou depols o susto, o 
medo de que, não se apresentanão 
nenhum mestre de bda vontado 
a sultão obrlgarta algum a accel- 
tar o enrgo que fatalmente termt- 
naria com a morte. 

Todos tremiam ao pensar qua 
podiam ser escolhidos. 

No dia marcado, ninguem se, 
apresenton & côrte. 

Esperavam os mestres que ante 
o fracasso do projecto o sultão 
comprehendezeo o quanto ello 
era absurdo. 

Mas o edital foi lido a segunda, 
a torcelra vez!.,« 

Da ullima o sultão avisava que, 
se niguem comparecesso ella em- 
colheria um dos doutores da Mes- 
quita de El-Azhar. 

Essa idta de profanação indi- 
gnou tanto os doutores muitos dos 
quites Já. so preparavam a matr a 
cidade, quando, uma noticia In- 
crlvel clrculou pela cidade: um 
xapaz, joven e formosa so apre- 


+ 


Sm 


centara pobrementa vestido, ra- 
clamando o logar de professor 
do asno Gamil, 

Só quando os arautos procla- 
maram que o cidadão Goha es- 
tiva reconhecido mestre de. Ga- 
mil foi que o povo acreditou na 
noticia. 


Ponsaram então que o tal Goha 
era um pobre pateta o agradgvo- 
vam nos ctos e ao desconhecido 
que os salvavya, 

Guha ao chegar deante do Sul- 
tão, Inclinou-so até no chão, dl- 
sendo muito digno: 

— Sinto-mo capaz de ensinar 
a ler o Corão ao teu Gamil, po- 
rém tens que mo dar bastante 
tempo: um burro é burro. 

O sultão perguntou por sua 
vez: 

-— Quanto tempo achas neces- 
sarlo? 

— Dez annos, senhor! 

— Dez annos! Não estás lo» 
co ou estás caçoando commigo? 
exclamou o sultão indignado. 

Pretendes então quo eu te 
sustente a vida! toda? 








— Não senhor: mas € Imgos- 
sivel fazer isso em menes fen- 
po. Tu mesmo precisasto de nove 
annos para aprender bem u Jn- 


guagem literaria e um animal 
como Gamil,.. 
— Bem... Bem... Accetto.., 


“Confio em tua palavra! intorrom- 


peu o sultão atrapalhado, 

Goha não era tão tolo quanto 
o parecera! 

E ficou decidido installal-o no 
palacio real desde aguello dia, 
como mestre do burro Gamil, 

Antes, porém pediy ara tr 
atá a sun casa despediv-so cos 
paes e arrumar umas colsas, 

— Ve tá =e te arrendes! 

— Pódes ficar socegado! Dou- 
te n minha palavra que volto, 

Ao salp do palacio Goha en- 
controu com uns amigos qua o 
rodearam: 

— Você está louco? pergunta- 
ram. Ensinar a Jer o Corão a 
Gumil. 

— Hoel de ensinar. 

— Está louco? ou com von- 
tade de perder a cabeca nas mãos 
do carrasco?!... 

— '"Ponho des annos deante da 
mim! 

— Mesmo que fossem com?t... 

— Elle não é nada tolo! ata» 
lhou um do grupo. Vae ser tra- 
tado como um principe, morar no 
palacto, ter cavalios, roupas, dl- 
nhelro!,,. D durante des an- 
nos!... 

—',., mas depois? 

— Um!... Sempre ha alguem 
para nos salvar, 

Despediram-se e Goha fol para 
casa sem parecer preoceunado, 

— (Quo vaes fazer, meu filho? 
Gemeram os paes de Goha, 

Im bom negocio, respondeu 
Goha tranquilo. 

Por emquanto vou levar uma 
vida de pachá... depois o destl- 
no decidtra. 

Em dez annos acontecem tantas 
colsas! Póde até ser que mor- 
rr um dos tres: o burro, o sul- 
tão ou eu! E os mestres do Cal- 
ro vão viver em paz dez annos! 

E 03 paes do Coha abençoaram 
seu bom coração. 


EEE RES EREENE EE 


Passaram-se os 


eeeesaaaas" 


annos ola 





Mia Z; 


vivia na côrte como o proprio 
sultão Sua familia tinha enrique- 
cido p já poucas pessoas sa lem- 
bravam do cargo & que elle devia 
a riqueza, 

O burrinho envelhecia cnima- 
mente com bba saude apesar da 
esporança quo tinha Goha de 
não o ver chegar ao decimo an- 
no. Todos os dias Goha la á co- 
chelra e Já passava algumas ho- 
ras tratando do animal como se 
fosse um tratador e não um pros 
fessor, 


Passaram-se mais otros ams 
nos... e o dostino quiz que ner 
nhum dos tres morresse, 


O burro Jã mais velho continia- 
vn forto, Goha tinha engordado e 
vestin-se como um vizir, Pare- 
cia, certo do scu successo c pães 
sava horas com o alumno, 

O sultão sempre maniaco e ox- 
travagante mandava lembrar ao 
mestro que se aproximava o dia 
marcado, Por toda a cidade vol- 
tou-se nm falar do burro sablo e 
de Goha pelo qual todos tremiara. 


COCEIRA 





O ENIGMA DA SEMANA 





a mm 


Foi na Allemanha que aconteceu o facto aludido neste enigma, 
cdlades, que hoje são de metal. 
Trata-se de uma das ma 


E' esta a solução do problema passado: — ( 
dem dos Benedictinos, que se obrigavam a tres coisas: 


émes 
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Adapt. de TIA LILA 








Chegou por fim o dia. fatal, 

O sultão sentado no seu thros 
no tinha toda a oórte a rodeal-o 
e no logar reservado ao qublico 
apiínhuva-se grande multidão, 

A hor marcada apparecou 
Goha, carrogundo ao hombro um 
encco do farelo o trazendo um 
livro enorme debaixo do braço. 

Gamil o seguia, todo enfeltado 
do sedas e fitas. 

O silencio cra Intonso e sentlu- 
se n ansledado de todos Os pre- 
sentes, 

Goha mutto calmo poz o sacso 
no chão segurando com culto 
custo o butrinho que queria se 
ettrar no farello. 

Parecta que havia multo tempo 
que não comia. 

Goha apolow o livro ao sacco e 
Incllnou-se deante do sultão, Fa- 
Jou com uma voz firme e calma 
através do ellencio: 

Muito amado soberano, aqui 
estou eu o aqui está teu bur- 
rinho Gamll,  convontentemento 
instruído, 

Agora est acostumado an ler 
o Corão como todo bom musul- 
mano o fez antes de comer. 

Sabe Jer em qualquer pagina. 
Como vês voy abrir ao acaso q 
livro e ello mostrará o quo sabe. 

Abriu o Corão q o burro chel- 
rou o livro como se quizesso ver 
de perto o capttulo que estava 
aberto. E começou a espregar 
o naviz, zirrvando e rinchando em 
cada pagina, 

Ninguem se atrevoy a rir por- 
que a vida de Goha estava em 
jogo. 

Este sorria como um professor 
satisfeito. O sultão ergueu-se 
bruscamente e gritou, vermelho 
do raiva: 

— — Qusaste enganar-me desse 
modo?!... Durante dez annos cor 
meste na minha mesa, recebes- 
tes por mez o dinheiro de cem 
professores e vens me apresea- 
tar agora um burro que zurra co 
mo qualquer outro quando te 
compremelleste a Jhe emnnlimar d 
Jer!,.. Daqui a potco delxarás 
de existir!... 

Não sabes quo não se nffende 


" 
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impunemente um homem como 
eu? 

Um clamor de vozes elevou-se 
pedindo graças para que fosso 
poupada a vida de Goha. 

Esto porém, fazendo um signal 
com a mão para pedir silencio 
disse sem es perturbar. 

— Pu não tenho medo da mor- 
ta, mes conflo em tua palavra, e 
antes de outra colsa farel o pos- 
sivel para que cumpras o que dis- 
sestes, 


Para Isso lrel pedir justiça ao 
endi e mesmo ao califa, sa for 
preciso. 


Tu me deves tantas moedas de 
ouro quanto pesa o teu burro! 
Lembra-te de trato que fizomos 
ha dez annos: cu me compromet- 
tia fazer com 'que teu burro Jes- 
se, o corão! E o burro la! Ouve! 
Esse rinchar é o som modo de 
ler. 

Sómente |8 a seu modo, na ln- 
gua dello, como tu lós em arabe. 
Se querias que Gamil aprendes- 
se o arabo devias ter especificas 
do no tuu edital! E em teria ne- 


tores conquistas da humanidade. 


urro sabio fi 







Eram então de madeira as pequenas uni- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO SUPPLEMENTO PASSADO 


seu isolamento, muito trabalharam pela civilização, 


«Na edade Media, o monge italiano chamado Bento fundou a Or- 
— Não ter dinheiro, Obedecer. Não casar. 


Intantif:: 








ERIA DAS CELEBRIDADES 





QUEM E'? 


Seu primeiro nome é Aiber- 
to, Nascido em Minas, radi- 
cou-se por largo tempo em 
São Paulo. Muita gente o 
dava como paulista, 

Seu pae era francez, e fol 
um dos compradores do cele- 
bre diamante Estrella do 
Sul" de fama mundial. 

Num collegio da rua dos 
Invalidos, nesta capital, foi 
matriculado aos 12 amnos de 
edade. Mais tarde, entrava 
para a Escola de Minas de 
Ouro Preto. 


Dispondo de recursos, foi 
para a Europa com parte da 
sua família. Em Paris, viu 
muitos bajões subir ao sabor 
dos ventos. A sua idêa cons- 
tante começava então a ca-| 
minhar para as Pealieações 
Cogitava, e certa vez, vendo 
numa exposição de Paris um 
pequeno motor a trabalhar, 
velu-lhe a inspiração que o 
havia de levar à gloria, e com 
elle o Brasil. 

Ajusta um motor ao seu vô- 
lumoso invento. Muitas expe- 
riencias. Certo din, a celebre 
torre que orna a» grande ci- 
dade, foi contornada pelos 
ares, Ganha o premio Deu- 





| 
| 


| 


tsch, de 100,000 francos, que 
distribue pelos seus auxiliares. 
De Paris passa a Monaco, 





Botas de sete leguas | 


O Juramento nos diversos pul- 
ves, ,. É differente. Aqui no “3ra- 
sil todos sabem (que basta dizer: 





scmers] SECÇÃO D 


Na Inglaterra beija-se a Bi- 
blla, 

Os Chineror têm que torvzr o 
pescoço de um frango ao prontin- 
clar ersas palavras de juramen- 
to solenno, 


— Sl não é verdade o que ou 
digo possam os deuses fazer de 
mim o que faço desta galinha. 

No Annam o juramento é felto 
perto de um rolo do corda e ns 
palavras são: — Si minhas pala 
vras sho faleas que osta cordr 
alvva para me enforcar!,.. 








O commandante Le FPrleur... 
invento! um novo escaphandro, 
que supprime Intelramente n ar 
madura quo recobria o corpo. O 
mergulhador tem apenas mina 
mascara presa numa totca Go 
banho. Essa mascara recobo q nr 
de uma garrafa de ar comptil- 
imido prega à cintura por um clh- 
to de couro. 

O homem pode asslm nadar H- 
vrenente a iMuls de dez metros de 
profundidade e até cagar peixes 
som a espligarda Inventada pelo 
mesmo commandante, 


Um architecto Inglez... In- 
ventou forrar as paredes das ca- 
sas com um papel sensiblilsado, 
como para photographia, sobre 
o qual o dono da casa prderá 
gravar o desenho ou a ornamen- 
tagão que bem lhe parecer. 





da exinte a esenin,,. dos qua 
querom descer do paraquedas. ds 
paraquedas aperfeigondos torna- 
ram o salto nos ares um eport 
cm ver de um perigo. 





A roma era symbolo da dis- 
creção, porque diz a lenda que a 
primeira rosa que desabrochou 
na terra foi offerecida a Harpo- 
crato, deus do silencio, quo dasde 
então a adoptou, 


Antigamente quando alguem 
fazia uma confidencia a outro 
dava-lhe uma rosa para rezom= 
mendar-lhe o segredo. Os antl- 
gos que faziam fostins e vorda- 
delras ovglas costumavam guar- 
necer de rosas a mesa para mos 
tar que o que se dizla À masa 
não devia salr da sala do ban- 
quete, 

No Norto da Europa lhavim o 
costumes de dizer: 

“Isso foi contado sob uma ros 
sa 

Por isso 4 que no seculo XVIL 
velu o habito de pendurar acima 
da mesa um grando rosa e de- 
pols o de pintar mo tecto uma 
rosa no meio da sala onde havia 
os banquetes. 

Duht vem o habito de gunrs 
necer os teutos com rosáceas que 
depois foram passando como en- 
feltos n todas as peças da casi, 


em 1902 sempre em experlen- |O inventor do parafuso... 


clas sensacionaes, às vezes 


com perigo de vida. 


++.€ ignorado! Dizem que foram 


Mas não bastava. Em abrillos antigos gregos o primeiro povo 


de 1909 uma “Demoiselle” 
o mais pesado do que 0 ar — 
alcança exito, 

Deu ao Brasil as primasias 
da gloria do invento, que os 
norte-americanos tentaram 


—lque delles se serviu, e que a Ídéa 


lhes velu do um caracol do mar, 
desses que tem a concha alar- 
gando em forma de espiral, 

Sá om 1400 porém 4 que se ge- 
neralisou o uso do parafuso, 


arrebatar para dois patrícios |As baleias... 


seus, Orville e Wilbur Wright. 

Paris erigiu-lhe um monu- 
mento, e da sua volta ao Bra- 
sil, fol recebido com uma ver- 
dadeira consagração nacional, 

Foi eleito para a nossa Aca- 
demia de Letras, como uma 
das merecidas recompensas 
que a gratidão nacional lhe 
proporcionou. 
mento teve logar em Santos, 
em julho de 1932. 

Os pedaços do desenho aci- 
ma, recortados e reunidos de- 
vidamente, apresentarão a 
imagem e o nome do grande 
patricio, 


NOTA — A celebridade do 


Supplemento passado foi Pe-| 
reira Passos. 





«chegam a viver 400 annos, 


A Dinamarca 


«é um pouco malor que a Suls- 
sa. 4 Dinamarca tem 49.000 kilo- 
metros quadrados e a Sulssa «+. 
41.000. 


O seu falleci- | Em Tokio 


«sono Japão, ha uma estalta na 
praça publica que representa um 
cuchorro. 

Foi elovada em memoria ds um 
cão que fol um modelo de fidell- 

Agora, nos Estados Unidos, le- 
ventaram a estatua de uma vacra 
uma que bateu o record da pro- 
ducção do leite, dando todos os 
dias 45 litros do leite » seu pro- 
prietario! 





ETTA eee 


celtado esse encargo e ainda es- 
tou prompto a acecital-a, 

Posso ensinar ao tou burro a 
lingua que falam os homens. Po- 
rém pare isso peço dez amos 
mais e o dobro do dinheiro, 

Todos os presentes bateram 
palmas e o sultão comprehen- 
dendo quo havia sido magistral- 
mente enganado por Gola lhe 
deu q liberdade, 


Deu-lhe do presente o burro & 
o sei peso em moedas de ouro, 
regusando o offerecimento da 
conserval-o como mestro de Gas 
mil por otitros dez annos mala, 


VAE E VEM 


Correio entre a Tia Lila e seus 
sobrinhos, os leitores do 
“Correio Infantil” 





Fetiche: Pols não minha ami- 
guinha |! Venha ser o feticho, a 
sorte do “Corvio Infantil.” Po- 
de ficar desde já certa do que re- 
cebo e leio com muito carinho 
suas cartinhas como a de todos 
os meus sobrinhos. Somente 6 





Os monges, no 












preciso contar com duas semanas 
para ver a resposta no Vas e 
Vem, Inda brinca com bonecas? 
Faz multo bem ! Sabe até quan- 
do a Tia Lija brincou com ellas? 
Até os quinza annosl... 


Um beijo e até sempre. 





Solid: Você” pergunta o que 
quor dizor o seu nomes 


Minha sobrinha, Tla Lila não 
é especialista nessa materia mas 
sabe que Sofia quer dizer sabe- 
doria, stlencia, Agora os caractas 
rísticos que podem ter as Sofias 
sau os seguintes: 


Intelligencia reflectida e seria, 
Genlo firme sem deixar de ser 
meigo; muito bom coração. Sua 
côr preferida deve ser o branco, 
sua pedra o diamante e a flor a 
acacia, 


Espero que vooê me escreva 
aaa 


HORIZONTAES 


1 — Liquido 
Instrumento de soldado 
sumida nocturno. 

11 — Palmeira do nordéste que 
da fruto polpudo de grando valor 
alimentício ,Um arco de lindas 
córes. 

NI — Eanda ou lado do um 
batalhão. Uma palavra da nos- 
sa bandeira, 

IV — Nome de mulher, Este- 
ve despido no Paraiso, 

V — Artigo feminino (plural). 
Lisongea com affectação, Imstru- 
mento de sapador, 

VI — Derrama tinta por clima. 
Theodoro Duarte. Afastor-ss, 

VII — Conjuneção. 
arola, 


preclosissimo. 
ou de 


me- dado & chefe ethlope, 

IX — Grande continente onde 
está a China e a India. Cantiga 
portugueza, 

X — possue, Nome de rua car 
lebre no Rio ds Janeiro, 

XI Diphtongo proprio ou oífe- 


PALAVRAS CRU 


PROBLEMA INFANTIL N. 20 





Muita | EU 


VIII — Commetteu falta. Nos | É 


mempte e mando-lhe muitos bel- 


Gininha: Fiquei muito contente 
do saber qio você já está tocan- 
do violino. Quando souber bem 
wma musica mande dizer que a 
“Pia Lia marca uma hora e vo- 
cê vem dar um concerto na re- 
dacção, quer ? 








Miko: Vou procurar uns ll 
viros para você, 
Nusira: Como vas a minha 


amiguinha que nunca mais deu 
noticias ?1 E o irmãozinho já 
está fazendo muita gracinha ? 
Tenho corimigo uma collabora- 
cão sus; agora que ostou pondo 
em dia a correspondencia e a pa- 
gina em ordem vou mandal-a pa- 
ra a Pagina Infantil. Um abraço 
para você. 
PIA LILA 


reci (sem a ultima), Nome de um 
paiz na Indo China, 


VERTICAES 
1 — Beira de chapto, 
polpuda. 
Z — Menino que come em der 
masia, Vesti como colsa da mo- 
da, 


3 — Monte da Russia, Sobrano- 
me de homem, 

4 — Amca do cavallo para 
montagem ou conducção de al- 
forje. 

& — Cantiga. 

6 — Yvotto Rosa, O que diz 
numa despedida, 

7 — Nome de homem .Enxer- 


Fruta 


el, 
8 — Compaixão, Venda a cre- 


to. 

9 — Filha do nosso pae e da 
nossa mãe, Instrumento de lar 
voura, 

19 — Variação pronomina! da 
segunda pessoa. Inchado, Arti- 
zo (plural), Fluldo vital, Liqui- 
do na coalhada. 





Pedra preciosa, 4 — Exactidão, 5 — Fruta, 


IT — Amargoso, HI — Prejudicar, IV — Ser- 
ratho. V — Mentira, 


3 — Grando. 
H — Joelhos. HI — Aromatica. 


de Mahomet. 
gueza, 


e e e rn 


E EDIPO 





CHARADAS — ENIGMAS — PALAVRAS CRUZADAS 


TORNEIO DE 


MAIO 


BAR E RESTAURANT DOS CRUZADOS 


CAFE PEQUENO 


HORIZONTAES: 1 — Neste momento, 11 — 


Grama. NT — Coração. 1V — Prego. V — Tolo, 


VERTICAES: 1 — Feixe, 2? — Purtar, 3 — 





K 


GENE -- (Rijo 
N, 8 


HORIZONTÃES: 1 — Geringonça. TT — Cos 


vacho. IT — Rlo de Benguela, IV — As fló« 


N. 6 ves. 


HORIZONTAES: — T — Califa de Bagdad. 


VERTICADS: 1 — Astucia, 2 
4 — Anjo da luz, 
Ng 
HORIZONTAES: TI 


— Desgostar, 
5 — Regra, 


— Nome de mulher, 
IV — Tenenta 
V — Povoação da India Portu- 


VERTICAES: 1 — Cylindro, 2? — Planta nym» 


phacca. 3 — Povoação da Ttalia, 4 — Viajante 
e escriptor sueco. 5 — Bem feita, 


DDD 


CUARADAS NOVISSIMAS: 96 a 107 


V — Armadilha. 
VERTICAES: 1 — Vistas. 2 — Destino. 
Antigo. 4 — Cidade do Brasil. 5 — Suppréssãos, 


3 — 


GENE (Rlo) 





Tola a rorrespondencia deverá ser enviada 
para o endereço seguinte: 


OSWALDO PORTO ROCHA 
CORREIO DA MANHA” — Supplemento 
Avenida Gomes Freiro ns, 81/83 

26-5-98, — O, Porto Rocha, 





Jéca-Tatóú somnolento, ' 


Que cheira s6 a rapé, Ê 


2 Alimenta-se só de poixe a mulher mal- 
orcada. 

2— 3 No estudo do supplemento da navega- 

cão não é considerado o refugo. | 


E' camponez bolorénto. 


GAMINHA (Engenho Novo) Rio 


id ça 


tos de dar a volta, 


no sul e no norte, 


ROLA-PAU (Santo Antonio) 


Ao Meringa 


2— 20 fimdocavallo é caly nas mãos do es. 


pertalhão. 


8 — 1 Na pouca não esfregues 
IGNOTUS (Rio) 
Ão Maweorcas, com un abraço 


2 — 1 Aquelle que faz ostentação de seus mes 
vitos ou é faltn de talento ou um grande 


tratante, 


CARTOS (Deca, T. E — Rlo) 
2 Reduz o valor de um caçador a decia- 
ração de encontrar dificuldades de ma- 


19 
I 


tar um sofrango, 


MAWERCAS (Rio) 


2 — 2 Casn som vida é casa deshabituda, 

3 — 2 Gorerna a multidão pessôn importante, 

? — “ Comida de Incuio é comida de marmanjo, 

3 — 2 Puxa daqui, tira dali, está travada a dise 
cussão, 


ALFREDO RODIZIO (85, Bento - E. do Rio) 


2 Tens Heença para. comer uma fruta an) 


2 Oscnlo não € belju', é beijo como se diz 


CHARADAS CASAES; 108 a 110 


3 O gallo fol encontrado morto no sangra- 


touro. 


3 — O mmo do vento dependo da natureza. 
3 — O contralanto faz escora bascado nos ter- 


mos do contento, 


MIMI (S. Paulo) 
CITARADAS SYNCOPADAS: 111 a 112 


? — & Tenho o presagio que em breve Irei para 


q eterno repouso, 


3 — 2 Depois de um engano toma-se banho, 
RODRIGUES PINCHE' 


LOGOGRYPHO: 


O corte do cabello qua te enfella — 5, 6, 7. 
O rosto, não € proprio do mulher — 2,4,3, 5, 


Que vreza tudo aquilo que é 


42,1,5. 


Na sociedade onde o bom gosto accelta 

Apenas o que o alto tom requer 

Demais, essa subistungia assucarada — 1, 2, 3. 
Com que a cabeça tua é perfumada, 

Toma o cabello tea um lonro-escuro, + 


GONDEMAGA (Deca. T, E. — Rio) 
ENIGMA: 114 


O meu vizinho José, 








ZADAS 








SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
"MICKEY 


HORIZONTAES 


— Sul. Nós 

— Aba, Cagney 

— (Camões 

7-— Mar, Or (d6r), LT 
8 — Thomas, D P 

3 — Mario 

10 — E A. Dô 

1 — Não. 
VERTICAES 


I—AM 

1 — Mãe 

WI — As. Amora 
IV — Núa. Ahl 
V — Adalberto 
VI -— 10. Dó 
VII — Cod 

VII — Carpo 
IX— NAM 
X — Ogol (logo) 
XI — Snet (tens) 
XIL — Es, 


nm Um cics 


Aee» 


113 


No numero 


02 — 2, 


ENIGMA PITTORESCO:; 115 





LINDE — (Rio) 
ERRATAS: 


anterior são: charadas noviesta 


“mas ns. 78 e 40 respectivamente 1 — 1 — E 


CORRESPONDENCIA: 


HESTIA — (Rlo) — Bravo pela presteza 4 


:| Brevo lhe tomarel o pulso com um trabalho dia 


gno delle, 


MARIO SALLES — (Cabo Frlo) — Pelo seu 


MARX (Rio) 


figurado vê-se que o amigo nada entende da 


peixos, nem do pescarias. 


(Piraúna) 


CARTOS — (Rio) — Agradeço a remessa das 
suas producções, e lamento 


não poder publia 


cal-as todas, visto não estarem algumas dentre 


do regulamonto 


publicado no “Supplemento” ds 


10 de maio. Aguardo novos trabalhos, 


VÃO-VÃO — 
eua reclamação- 
mais puro — 


(Matto Grosso) — Attenderei a 
No proximo tornelo de junho a 


julho haverá artigos charadisticos e cruzados 


para todos os estomagos — canjas para os des 


os tigres, 


beta, médias para os robustos e ossos... para 


GONDEMAGA — (Nilo) — Recehi a sua lista 
completa, relativa ao primeiro numero, A pros 
posito e lembrando o “Luzo"; ) 


Diz Formiga com toda a autoridade; 


Base dente que foi mal arrancado, 


Por engano 


ou por falta de cuidado 


Só com nrte será difficuldade. 








ICRYPTOGRAMMAS| 


ARMANDO JULIO WALSH 





RXIX 


SOLUÇÃO 


Problema n. 36: NÃO ANDA EM TREVAS QUEM MB 


SEQUD".,. 


CHAVE: Uryachugraioejvhstqnabnlsv 


Tucum (39). Alliancista 


(39), 


Neo (37), Duce (37), Ow 


Mula (97), Po cal (90), Caminpista (46), Yvonne (95), Fronde 
| (94), Lolinha (94), Telemaco (94), Perratrinha (04), Malva (34) 
| Palapatão (39), Susie (N24, K. Marão (92), Azevedo Lima (32) 





Castro (12), Vou-Chegando (9), 


PROBLEMA 
"05 OLHOS DB D. BOSCO 


Cassetetinho (32), Barafuida (31), Bichig (30), Nunca Vista 
(39), L. B. Borges (28), Legalicta (148), Polatuetino (47), Le 
| Botnfogo (26), Nuvem-Rosea (24), Braz (23), Mme, Mary (12% 
tudo (21), Corvantes (16), Arruda (14), Pombino (14), 


Mila 
Juquinha (8), e Fulo (3). 


Ns 


'ESPELHAM-SE EM TEUS 
[OLHOB”, «q 


CONCEITO: Verão ds Castro Alves, 


CORRESPONDENCIA 


DUCE — “Per San Bonedetto, la rondino soito |] Latto", 











OUVINDO E RINDO... 


— Essex sapatos que o senhor 
me venden tem dols huracos!... 
entra agua! 

— Bom... Por um entra e por 


outro sae, Já vê que é uma van- 
tagem! 





4 noiva precipitando-se para o 
noivo quo está entrando: 

— Ah! que bom, meu benzl- 
nho ! Estava tão assustada os 
visinhos chegaram falando num 
! Imbecil que tinha softrido um de- 
sastre de automovel!,.. Pensel 
logo que podia ser você! 





O gury — Mamãe, você tem 
confiança em mim? 
4 mãe: Tenho, meu filho, 


-— Então norque é que você 
escondeu o prato com os doces? 





— Estoy de facto atrapalhado! 


dormisse oito horas, mas para ias 
so eu prociso contal-as,.. é sd 
as conto tenho que ficar acordas 
do! 


O profossor — Porque € que 
você está chegando assim atras 
zado, Pedrinho ? 

Potrinho — Porque vi all ns 

taboleta: “Devagar. Escola” 

Então não ms quiz apreszar,.e 





O jocnrê com dor de dente: 

Imaginem! Sa um dente qua 
me dós me faz chorar que serim 
za ma doessom ao mesmo tempo 
os vinte e nove pares e maio que 
me restam! 





O nopde: que mãos sujas M! 
guelzinho! Já me viu algum dia 
com as mãos assim ? 

O mvequeno: Não... Mas nho 
conheci você quendo você tinha 


O medico mes recommandou que a minha edade, 
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Conferencia realisada na À. B. 1. pe 


€CCoutinuação da 1º ques) 


cla que possue um talento tão es- 
pontuncu e assimiludor. A poesia 
de Juvenal Goleno não canta o 
povo sómento nas suas alegrias; 
acompatha-o tambem em suas uf- 
ficções e dóres, “ seja no primel- 
ro ou no segundo caso é um cos 
pista (let a quem não escapa ne- 
nhuma linha, nenhum ento de tuz, 
nenhuma sombra das situnções 
moraes. psycholmlena ou mesmo 
pathologiens do grande povo re 
mão." O grande creu hrasitei- 
ro, no seu cnthusiasmo polu obra 
de Juvena! CGalono chegou mes- 
mo q afirmar quo cado um dos 
livros do poely venrense conste 
tula dim imonmmento para a lie- 
ratura do norte msslemetando ques 
“Lendas e Canções Populares” 
erw um liver bensileiro sem rival 
em seu genero, 

E Juvenal Gnlono proprio con 


fossa no prologo de “Lendir e 
Canções"; 
“Escravi este livro ueompi- 


nhando o povo no trabalho, no lar 
e na politica, na vida parttentar 
e publtea, na praia, na mentanha 
e no sertão, onde ouvi os sous 
cantos e os reprodual, amyntel «em 
desprezar a phrase singela, a pas 
Javra do seu dinlecto; a sun me 
trificação, o mé o seu proprio 
VEIO, 


Fol no selo do povo que co- 
nhect e cnntel us seus sentimen- 
tou; que pude corhecer essa pues 
sia nue segerdo Hordor — “A q 
thesouro da selencia dn povo de 
sua religião, de sua Meogunta, de 
sua cusmugunia. da vida de =eus 
paes, dos feltos de sun historia 


expressão de seu sentir, a Ima 
gem de sen Intertor na mesria, 
nupolas, ou da sepultura. 


E SSD 


na tristeza, junto ao leito das 

EB assim continue] a escrever 
livros, procurando fazer 
conhecidos os nossos cantus po- 
pulntes, dos quaos este volume é 
uma pemrsena parte, ' 

Sel ate mal recebido serel nos 
salões aristocrmtns, e entre al- 
gune crlficos que, estudando nos 
livros do estrangeiro o nosso nor 
vo desconhece-no à ponto de es 
ecverem que o Brasil não tem 
7 mn popular! Esquecidos de 
qu n poesia nasceu com o lio- 
men o só cum q homem morrer 
rá: de que não ha povo, que não 
tenha n sua lenda, a sun canção 
a sum nesin della, original tnda 
filha de sua nima, e que não es- 
prima a mia saudade, o seu mor 
a sua magun; de que num es 
tado selvagem, o Brasil teve es 
ma poesta, no annto das tribus. 
que commemoravam seus feitos 
guorreiros e as aventuras de seu 
viver errante entonndo nos sons 
da inubla. do torem do murmu- 
ré ou do mntach, à canção In- 
tima, q tradicional, à da guerra 
ea de seus costumes! de que nos 
tempos colonlnes o povo cantava 
A opressão que soffria, as suns 
aspirarães 4 Ilberdnde, o cant 
velro de seus filhos. a devasta- 
qãn de suna forests: de que nn 
independencia o brasileiro cantou 
as peripectas dn lutn. à victoria, 
os heroes, os liymnos do livre; 
de que hnje. ilinquenda por sua 
bon té, tendo no let Nherdade e 
nos fnetos despotiamo, canta não 
só os seus amores o as lendas do 
passado, como tnmhem os seus 
pezires de cidndão! E de que o 
povo enhe contar como sabe chos 
rar. cemer e suspirar, nasceu can- 
tando, cumo os passnrinhos, como 
tudu que tem voz porque o bom 
Deus nesim o quiz. nssim o fa- 
dou porta! 

Confinunrel, pntas desprezado 
dos énifes encontrare! bom aga- 
ealho na oflflelna. na choça, no 
selo do povo: o operario entoa- 
rá no trabalho estas canções. as 
crenneas repetil-as-ão no lnr. e 
o veterana, o recrutado o escravo 
e mpnrimido... derramarho mul 
tas Ingrimas ao escutal-as E ns 
sim cumprivel minha missão." 

E se nademos asseverar que o 
trabalho de arte requor essencial- 
mente à orteinaliânde, a pnesin de 
Juvenal Galeno, & nho resto du 
vida. finissimo orystal onde se re 
flecte o cento crentivo do autor 
de moda raro e Inconfundível 


Seus versos resumem toda a 
psvchologta da alma nortista es 
perinimente nos sene lances he 


roles. Inflozize e glnrionns 

A erltica apontn=n como novo 
Beringer q desvendar em siar 
ennsões. não  aâmente os Innres 
de wma Gnoca ou de uma phase 
mas toda p vida do novo na el: 
ânile na serra e no sertão. 


Quem não conhece a vida do 
pobre feliz photeginphada nas 
estrophes ditlenrosas que tho bem 
ficaram gravadas na alma do 


povo. 


Sou pobre mana sou ditoso: 
De ninguem Inveja o fado; 
Me falty. sim n dinheiro! 
Mas a Rosa minha ao lado, 
Não mo falta amor constante, 
Socego, mimos, o agrado, 








taneja temol-a com pinceladas de 
vivo “colorido nesta Incompuravol 
canção: “Saudades do Sertão”; 


Que vida! Que doces sonhos,,, 
Que noites as do ensal! 
Ouvindo mugir ns vaccas 

De quando em vez no curral; 
Urrando pelo terreiro, 

O novilho mocambeiro,. 
Bezerrinhos no chinueiro 
Bolutes no captual! 

Al, que saudades dos sunhos.,. 
Das noites lá do ensal! 


Reunidos os vaqueiros, 
Que vaquejadas então! 
Dersuba-so o bol stizunho 
Que não conhece ferrão; 
E ao touro mails atrevido, 
Se no curral é combuzido, 
Tópa o rapnz destemido, 
Saliaido dy campeão! 

AI, que snudmules eu sinto 
Das vnquejadas d'então! 


A calmintdude elimútica que for- 
Ja o nordestino n deixar sum ter- 
ra querida, encuntramol-n este- 
riotypida nestas sextilhas: 


Vou deixar a minha terra, 
Vou para os maitos de nlóm,,. 
Que aqui não acho servico 
Para qnnhar meu vintem! 
Vo. soluçando sundoso 

Do Ceurá, do men bem! ,.. 


Oh, stm, vontemos! 
Oh, vindo, bravos ad 
Vachnetlo,.  Rororá, 





O esoravismo canceroso o en- 
controu sempre empunhando o 
bisturl salvador, profligando-o 
decisivo, 

E assim, sua lyra em alacio 
alvoroço, saúda num hymno ty .- 
umphal, a abolição redemptora: 


Salve, salve. lberdade! 
Não mais o vil captiveiro! 
Livre exnlte a humanidade 
Nesta Imperio brasileiro! 


Não mats do nossa bandeira 
As córes.,. ennogrovidas! 
Nosta terra brasileira 
Sómente frontos erguidas! 


Em sta obra resalta tambom o 
amor pela patria, Incentivanio-o 
no melo do povo em canções vi- 
brantes ds enthusinsmo: 


Dorme, filho de miniatna 
Filho da meu coração 

Que serês um dia bravo 
Soldado desta nação 


Se fores livre o brimro, 
Amante do teu ruail, 
Sorás mei (filho estimado, 
Serfis meu filho gentil! 


ou om estropitosa alegria exal- 
ta a victoria da Patrias 


Minha patria, exalta! 


neções d'outróra! 


1. OLRUCÍ-VOS 4.» 


O erunde feito festelro agora! 


Sin, exultemos! 


Quanto esforço e briu 


Quinto herojsmo no combute, oh, quanto E... 
Andes da gloria bite jn-me 4 mento 
Com vosso hnlito perfumne meu ennto ! 


O amor no Brusil lhe Inspiron 
cunções cholas de té e de enthu- 
sinsmo viril que deviam pelos 
poderes competentes ser melhor 
propagandas, melhor divulgadas, 
como esplenildo Incentivo & for- 
mação da consciencia civica do 
novo, 

Em 1888 desce da serra de Ara- 
tanha e vem residir na cidade de 
Fortaleza. à rua General Sam- 
palo numero actual 128 e no alto 
da casa colloca sun iyra bem 
amada, o symbolo sagrado de sun 
vida q companheira (lel de suas 
mails Intimas alegrias, de suús 
male intimas angrstias 

foi então distinguido com à nor 
meação de director da Bibilotho- 
ca Publica do Estado, cargo que 
exercou com grande proficiencia 
e devotnimento raro. 4 Blbllo- 
thecn constitula uma sun cons- 
tante prenccupação. João Brlgl- 
do, o vigoroso Jjornulista cenren- 
ge que não traçava elogios gta- 
ciosos. disse, pelas columrnas do 
“Unitarto" em 1016; “Juvenal 
Galeno. como director da BibHo- 
theca, houve-se com uma probl- 
ânde de depositario fidelissimo. 
conducta múlto rara." 

Num vão retrospectivo do pen- 
samento transporto-me no casa- 
vio em que funcelonava a velha 
caso dos llvras e onde eu a mi- 
nha frmã Julia vintuumos encon- 


Num velho pardietro 


valo de volta do colegio que 
frententavsmos para Juntos vol- 
tarmos 4 ensa, All o surprehen- 
diamos sempre lendo, escrevendo, 
Tinha pelo dever funccionnl uma 
especie de culto. Ninguem con- 
segulo sequer que elle consentis- | 
se se fechar a Blbitotheca, antes 
da hora determinada Só quando 
tá pela fatal molestia que o ce- 
gou foi forçado a deixar a Bl- 
bHotheca, npusentando-se com tor 
do o rigor do let. O cumprimen- 
to do dever não lhe trouxe com” 
pensações materines. Serviu no 
entanto para absoluta tranguii- 
ânde de seu espirito de Justo e de 
bom. 

Cégo como Milton. recolhe-se 
ao Inr, impossibilitado de lêr, faz- 
me sun secretarin, o diz:me com 
consclencia que ninguem com 
malor devotamento poderia ter 
desempenhado aquellas sagradas 
tuncções, Cerebro de uma pujan- 
ca extraordinaria, em princípio 
soffreu muito por não pmder es- 
erover, para se hahitunr prodizir 
ditando, deu-se a um genero de 
versos que jámais cultivára — 
sonetos, 

E dietou Innumeros, todos sim-= 
ples, mas cheios de (déns e de 
grande emotividade, nestá hor 
ra de revivescencia renassemos 
alguns: de seus sonetos dictados 
na penumbra do alcova solitaria: 


MINH' ALMA 


ntbandonndo, 


Mora maça gentil loura e galante, 
Que entro es flores procura a mais frngrante 
E enfeltn as suas tranças, seu tolicado. 


E o din possa a lêr de vate amado 
O poema dilecto e mais vibranta; 
E de tande saudosa ou delirante, 
de enbellos to vento vas ao prado 


5 como os collbris sobre as collinas, 
Com beljos se alimenta em fresca rosa, 


Nos brancos bogaris, 


Essa moça é minh'alma hurt mimosa 
Que morando de meu corpo nas ruinas, 
E' sempro Juvenil, sempre amorosa. 


Um ala elle como de costume 
conversava commigo, e minha 
mãe sobre factos recentes, e de 
sublto, coiza que raramente se ver 
elflcava. uma nuvem espessa de 
tristeza ne espalha em sua phys 
«loneomin. de ordinario tão serena 
« mesmo Jovinl, e elle diz-me “já 


os COMPANHEIROS 


De minha mocidade os companheiros 
Onde estão que os não vejo, ha tantos annoss 
Conheciam minh'nima 6 seus areanos 
E escutavam-me sempre prazenteiros. 


Af. foram para elém dos nevoeiros, 
Delxando-me sózinho, entre os enganos 
De meus novos cunfrades, sempre ufanos 
De sua florescencia, sobranceiros | 


Não me entendem, se falo do passado; 
Se falam do presente, os no entendo; 
E assim vivo, como sendo expatrindo; 


De meu ditoso tempo o livro lendo 


Em sombrio deserto, abandonado, 
Os amigos, sómente, em sonhos vendo. 


E como dndiva preciosa, 4 patria amada, o velho poeta deixa- 


tha esto preclomo legado: 
o VELHO 


Se vires um poeta encanecido 


ou nas boninas 


me está sendo multo desconhecl- 
da esta geração, os amigos de 
meu tempo já partiram para O 
Além, para o Espago. Hoje pou- 
cos me entendem... E num sus: 
plro magoado. dictou este soneto, 


a rm 


POETA 





Dou amigos d'outróra abandonado, 
Sem vista para lêr, mas, conformado, 


em Juvenal Gnleno o seu verda- Da rva nas palestras esquecido... 


delro Internrete. entoando bom 


alto. o seu valor. o seu Ingenuo e 
puro viver na familia e a sun ar- 
dun Inhuta no selo Intgo dos ver 
des mares bravios... 

As bellezar endias da vidn eer- 


O homem do mar, o nosso as- 
daz e Intrepldg jangndetro, teve 
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MME. DE 





Na cidade nata! desconhecido, 
No paiz em seus versos celebrado, 

E entre o povu por quem fôra escutado, 
então desvanecido.., 


Multns vezes 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHÃ” 





S LILLES 





LUA DE MEL 


que possa mudar... E bom que 
o tunes subomdo de cite mão 
Seja dito aqui entre nós, mas 
erelo que trnquentemento lerem 
tempeostnides em cHSA. 

— E denois um tempo caplea 
dido Oh minha querida estou 
corta de que vamos ser immen 
gamente felizes! 


Em seguida, chegando-se mal 
para certo della ansemunvont-le 
ae ouvido cosmo, essas mil pala 
vras de ternura que um noivo di: 
& sus oolva;  confininmente 
prendeu entre ns suas aquelinr 
misziuhas como para assegirar 
se. desar modo da felicidade em 
que uinda não qulio crer. 

Nas protimblndos da torre de 
Erendetmrgo n senhorita Alma 
doteve o sem ervallo. 

Tinha dado ouvidos esvonta- 


nenmento nos galantelos do capi 
ão, mas ugora vinham-lhe os es 
rupulos de consciencia. 


Provavelmente Clonn sentira 
«e offendido por ter sido negll 
senctado Imperdonavelmente du 
ante O regresso É casa, 


Certamente deveria agora In- 
somnlzal.o e reconciliar-se com 
alle, Por esse motivo recusou de 
'inftivamente a companhia do 
srnpo declarando, a sorrir, que 
sara regressar à casa, bastava: 
he um dos componentes, e o pa 
nfrenetro que devia voltar com 

cavallo do conde. 


Virou-se para Clonn e Ia con 
vidal.o, mas as palavras ficaram 
he na garganta, 

Que era aquilio 7 

Ha situações nuo não podem 


E 


verdadeiro fragmento de sua al- 
ma profundamente emocionada: 
offerecer engano; e a que via era 
uma das taes. 

Estava lograda! Roubavam-lhe 
o que tinha de mata caro! 

Alma empalildeceu de susto € 
de indignação, 

Quando, depols, sózinha com 
Rosenberg cavalgava para casa, 
não poude dominar a sua colera, 

-— Notou, sr. Rosenberg, no- 
tou? — perguntava a ocapitão. 

-— Naturalmente, senhorita, no- 
tel. 
-— E que diz a tsso? 

— Que estou encantado com à 
nossa Intrigazinha: nunca pensei 
que tivesse um desfecho tão brl- 
thante. 

— Nossa intriga ? — Alma Jul- 
gou que não tinha ouvido bem. 
— Que pensa o sr? — perguntou 
uovamente, já irritada. 

Rosenberg diriglu-lhe um olhar 
estranho; a moça farejou uma 
desgraça; com muito prazer tor- 
the-la arrancado os olhos. 

— Não deixe a mão esquerda 
saber o que a direita faz! Não é 
tesim que diz a Bibita ? Compie 
hendo a sua grandeza de alma, 
senhorita Elralebent A senhorita 
seria dar occaslão ao foren ca- 
sal de terminar a rusga que o 
amargurou estas ultimas sema- 


nas, Por leso deixouon 8 sós, 
contentando-se com a minua hu- 








Al sou eu que, morrendo nos meus líres, 


Deixurel como heran 
Minhas Seenas o Len 


E voando das a 


De lá espero ouvir os meus cantares 
Consolando a pobreza malfadada. 


Supportou durante 24 annos O| Acompanhel o votante 


terrivel soífrimento de ser cégo 
sem nunca ter sentido um mos 
mento de revolta, de desespero, 
unte a Inoxorihllidade daquele 
cruel destino, 

Reconfortado pelo seu cródo 
phiimsophico, santamunte viveu, 
noffreu sem odlos, sem lamentar 
uões e sem queixas, Fol pelo 
oxemplo do eum vida cdlficunte, 
um santo, 

Logo que se habituou a dictar 
suas produeções voltou ao son ger 
nero proprio: o da caução popu 
tar, E como ora admlvavel velo 
gordo, corto, barba à muzareno 
um gorro turco à cabe, conver- 
sando animadamente sobre culsas 
lternvins e philosophicas, Suntia 


um prazer indefinido. em reviver! 

sui amizade com Gongaives Dins.| E assim ful « sou, leitores. 
um enthusiasta. |O poeta da canção 
Conservava, com enrinho, as suast Do povo com quem convivo 
cartas, algumas ninda hoje exts-| Na alegria e na afiticção, 
tontes no archivo do “Salão Ju=| Com elle sempre cantando 
venni Gnleno”. Falava com sau-| Na prala, serra e sertão. 


de quem em 


dade de seu grrnde amigo, cons 
selhelro Lafayette Rodrigues Pe- 


pera e nos Inesquecivels barão €| sja o seu mnlor 


baroneza de Taquary, Revorbn- 


do grande bardo cearense 





| 


opularismo literario no Brasil 
la sra. HENRIQUETA GALENO, filha 





qa & patria amada 
das Populares ... 


Imas à pousada 


Quando havia uma eleição, 

E lá o vi viglado 

Pelo chefe da facção, 

Não sabendo em quem votava, 
Trazendo n lista na mão 


E cuntel londas e casos, 

Que 4 nolte ouvi no serão, 
Da moça do som da guitarra, 
EB do sisudo ancião, 

De novilhos mucambeiros 

De multo bol barhatão; 


Das onças insidiosas; 
Tambem das almas pesadas; 
Dos entporus tá das brenhaos, 
E casas mal assonbrados; 
De lutas entre (amilins, 

E das cruzes das estradas; 


E nesim, encontrando na poe- 
entretenimento 
morre nos 7 de março de 1931, gol- 


elava a memoria de Pedro H e! pendo por um ataque de uremia. 
«entla-se uínto quando se refe-| Morre como viveu: tranquilo e 
ela 6 visita do conde d'Ea, À pros | serenamente. 


vincia dn Ceará. retombrando 8 
captivante gentileza 


Toi nssim que sob a Inflencia 


do principe, du seintllação espiritual de Juve- 


quando do mesmo [bra apresen-| nal, minha irmã Julia Galoeny é 


mio, no palncio governamental. 


O conde d'Bu. com q gentile-| og avrões 


zm caructoristica 


eu orgunizâmos na ensa paterna 
Hteros-artásticos 


do francez, 0] constitulram uma época no mim 


acolhera loquaz e sorridente: —| do Intelleetunl centense. E sem 
Bu já o conheço-através de seus | pre com o apoio do bardo manto 
versos... E recitou para o poeta,| tundel então o Salão Juvenal Ga- 
ns estrophes do “0 Filho do Va-| jeno, o ambiente de pura esplri- 


queiro”:; 


Papae tambem quero 
No campo correr, 
Por montes. e vnlles 
Nos altos penhascos, 
Nos verdes pinascos 
Sem nada temer; 
Papae tnmbem quero 
No campo correr. 


tralidade onde ge congregam para 
as delicias da Arte e as justas 
gloriosas do pensamento, os poo- 
tus e o“ homens de letras de mi- 
nha terra. Gustavo  Barruso, 
numa expressão feliz chamou-o 
“a casa da poesin cearense” 
EBrnbora vencido pela edade, Jur 
venal Galeno, do fundo mesmo 
do seu vecolhimento, numa de- 
monstriução de que o espírito nin- 


Estava vo par de tudo o Que! dn Inmpejava por entre a treva 
ao passava, Não só em seu derre-| Immensn da cegueira que o tor- 


dor, como em todo o palz. peli | turára, emprestnva 


todo o sau 


teltura diaria que eu e minha | apato, o estímulo todo de sua al» 
mãe lhe fazinmos dos jJornaes €| ma de sonhador no progresso da 


revistas de toda a parte, 


Iinstltnição lteraria que eu creá- 


Dos 80 nos 94 annos produzlu | ra sob o patrocinio de seu nome 
sempre. 'Tenho mnterla para dois] jendario. E aindo hoje sem o 
vu tres volumes de poesias, das| apoio dos governos, mas contan- 
quaes dlrel neste Instante, estal do tão sómente com as forças 


que perfelinmente o retrata: 
QUEM SOU ? 


Nio sou o condor dos Andes 
A vevoar arrojado, 

Nem aguin que faz seu ninho 
Sobre o cimo anlenntilado, 

Nem genio que sobe as nuvens 
Para cantar inspirado. 


Mas, sou humildo avezinha, 
Que gorgeta na campina 
Entra cravos, entre vosas, 
Junto à fonte crystulina, 
Cantor das uivoradas, 

E da sombra vospertina, 


Dos pnços de renleza 

Eu não sou o menestrel, 
Da espada e gibão sedoso, 
Que. com doçura de mel, 

Ao pé dos thronos descanta, 
Sob dourado docel, 


Maas, sou o bardo das seivas, 
Que canta junto & viola 
Cantigas que no povo alegra 
multas vezes consola, 
Que suas dôres mitiga 

Se a secca ou peste o desola; 


Que canta mas sune (estas, 
Na tonda do balão, 

Os amores da morena, 
Mysterios do coração,, 
Aventuras do gulelro 

Em frente do boiadão. 


E como bardo das selvas 
Talvez mais pygmeu, 
Preciso mudar de formas 
Como murino Protheu, 
Conforme o thema do canto, 
Conforme o costume meu, 


Aqui, eu sou jangadelro 
Sobre a jangada R pescar 
AM, o moço vaqueiro 
No glnete À campear 
Além. o rude roçelra 
No roçado & trabalhar. 


Orn a triste costureira 
Que cose para comer, 

Ora a pobre engommadelra 
(ue engomma para viver, 
Ou a mulher Invandelra 
Que lava por nada ter. 


No tempo do captiveiro, 
Com os escravos chorel; 
No tempo da liberdade, 
A Independencia saude!; 
D os feitos dos patriotas 
Em odes commemorel, 


Com pena de paorseguido 
Eu profliguel o mandão; 
A viuva deplorando 

Que definhava sem pão, 
Vendo o filho recrutado 
Sem a menor compaixão. 


milde companhia! Fo! grandicro,jcomo já supporte! multa coisa na 


renliaadoras do ldea), a casa de 
Juvenal tem abortas às suas por 
tas para o culto perenne da Bel- 
leza da Arte na terra clara 
do col. 

Nesta pnlestra despretenclosa e 
ligeira eu vos disse algo da vida 
glorioso de Juvenal Galeno, 

Mas eu preciso dizer-vos, aln= 
dn, que a 27 de setembro de 1936, 
defluo um seculo do nascimento 
do grande bardo, — o legitimo 
creador do ponularismo llternrlo 
no Brasil, o precursor da Arte 
que visa, num alto sentimento de 
racionalidade, apprehender os as- 
pectos, na expressões. os costumes 
da terra-mater, para cultunl-os e 
revivel-os num sentido profundo 
de amor q de patriotismo. Pu 
quero, com esta rovelnção, con- 
clamar o vosso patriotismo soll- 
citando o vosso apolo e & vossa 
adhesão às commemorações que 
teromos de promover para home- 
nagear a memoria de Juvenal 
Galeno, 

E estou certa de que & Intelle- 
ctualidade brasileira em commu- 
nhão com o Ceará. viverá nesse 
dla memoravel uma hora de emos 
ção, de commovida homenagem 
árquello que, cantando a sua ter- 
ra, passou pela vida sonhando e 
sorrindo, porque na emotividade 
de sua alma do artista sempre 
cantaram e sorriram as alegrias 
das grandes resurreições, 


ASMA E TOSSE 


As “Pastilhne Dr, Andreu” 
acabam as tosses Os “Clgnrros 
Balsamicos” s os " Papelr Fumi. 
gatorlos Azotados Dr. Andrea” 
dão allivio Immedinto aos 1sma- 
tiros, evitando as crises Fixpe- 
rimentem . (35516) 


NÃO VIAJE! 


Segure seus haveres, em 
bôas e solidas malas artigos 
de fs, da famosa FABRICA 
“ALLIANÇA”, 

Preços rigorosamente de 
fabrica. 
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RAUL POMPEIA, 


artista e sociologo 


e e 





FERNANDO CALLAGE 


Apesar de morto, continua 
ainda bem vivo e mais “vivo” 
do que nunca, o notevel escri- 
ptor brasileiro Raul Pompela, £or 
bre quem, ha pouco, Eloy Pontes, 
publicou um magistral estudo 
sobre a sua vida e sua obra, ear 
ta digno do figurar em todas ns 
estantes dos estudiosos. 

Raul Pompela, que deixou vor 
juntariamente este mundo no dia 
festivo do Natal de 1895, fal renl- 
mente um privilegindy esphá- 
tu é que enche de glorias n nossa 
pohve literatura: brasileira € cuja 
obra € sempre lida com prazer 
porque É sempre nova é bella o 
porque é uma obra pam ser H- 
da e analysada detidamente. 

A! medida que o tempo vae 
corrondo, mala sua obra avulta 
entre ns que mais se destacam das 
poucas que merecem o qualítica- 
tivo de definitivas, Por que no 
Indo do estylo, da heliezm, da 
tórma, da inmpececabilidade express 
alonal da lingua, sobresie a iúéa, 
o assumpto ortginn!, como amo 
exemplos os meus dols livros — 
o “Atheneu” e “Canções sem 
metro", este ultimo, uma serie 
brilhante de poemas em prosa 
e o primeiro, um romance sochal 
em que Iaecalisa n vida intima 
dos nossos collvglos. 

Mas o escriptor singular de ão 
preciosos volumes, não fot to 
sómente um mrtista na maix ele- 
vada significação da palavra, tol 
tambem um pensador e sociologo, 
Se nesse sentido não deixou vul- 
tosns obras, valem por certo, co- 
mo uma amostra do sou talento 
pulgmorpho, niguns tralulhos es 
parsos que delxon em jormaes € 
revistos da época em que o seu 
nome brilhava intensamente. 

Desdo a época glorinsa em que 
| no Iudo do preto Luiz Gama, qui 
am São Paulo, no jornal "Çu Tra”, 
urilentemente em 
pról da abolição da escravatus, 
ra — pagina triste que enodonva 
com o nosso progresso e ctvit-| 
sanção — que se vinha destacan- 
do como um «dos mais atilados 
pensadores da mucionalidado, OB 
grandes problemas por que pas- 
sava o palz e o mundo não lhe 
oram Indifferentes e os focalisa- 
va em trabalhos na Imprensa, 

Era um artisty e um escriptor 
de idéns, Um estyiista e um pen- 
sador profundo. Sobretudo, um 
homem que encarava de frente 
com alta coragem moral, a nossa 
scoctedade, porto criticar os seus 
erros e expor a chaga dos seus 
males, Naflyista por Indole, por 
temperamento e por vezes exag- 
gerado. mas consciente da sua 
funceio socinlogica, do seu pen 
sar e agir, nunca mediu esforços 
para realçar os nossos valores 
maternos e moraes em fnce do 
mundo. Sua penna brilhante sem- 
pre agiu nima tenaz campanha 
em piól da crandezo da nosen ter- 
ra, a qual devotou um culto de 
fervoroso patriota. 

Euens linhas vêm a proposito 
de um seu estudo, pouco conhe- 
cido “Cnvallelros Andantes", der 
dicado no seu amigo J. Capistra- 
no de Abreu, que “A Ilustração 
Brasileira" Inssriu, ha muúltos an- 
imos, em suas columns, Nesse 
seu vigoroso trahnlho, por certo 
esquecido, sempre naquelo seu 
estylo brilhante, eloquente, por 
vezes, pomposo, à Victor Hugo, 
ubserva os males do mundo con- 
temporaneo a estigmatisa, em aço 
cortante. 4 tragedia da puma 
dade, 


E' um trabalho de nensamen- 
to e de idtas de synthese 6 que, 
embora antigo, parece escripto 
nos dins de hoje: Fulge em cada 
tinha, em cada phrase, uma res 
volta anto q “fervura vulcanica 
de aspirações Infrenes que estre- 
mecem no sub-solo do edificio so- 
cial do nosso tempo, destrulda a 
Unha das frontelras, após o des- 
membramento dos Imperlos, como 
ae destrulram os castellos do feti- 
dalismo; reorganisando-se a hu- 
manidade sobre uma topographia 
nova, graças n justiça civil da 
aynamite, graças go diveito infer- 
nacional dos canhões; póde ser 
que traga o dia de amanhã da 
evolução o advento feliz das es- 
peranças renlisadas dos que crêm 
na Providencia latento dos factos. 

Até no presente seculo, sere- 
nemente julgando, triste tem sl- 
do 2 jornada dos homens atra- 
vês da vida, O oasis da eleição 
e do venturoso privilegio para 
alguns; para a multidão Indis- 
tineta, o amplissimo deserto, u 
marcha forçada do trabalho e do 
soffrimento, mo so] inclemente 
de um cio sem éco pára os cla- 
mores, sem misericordia para as 
lnmentações”. 

Mas nesse tumultuar das pal- 
xões collectivas, em que navegar 
mos, imas nessa hora grave em 
que mergulha a humanidade, não 
vê, afinal, nada que possa sal- 
vala, nenhum principio claro de 
justiça, porque em resumo “a his- 
toria é a mesma, desde a conquis- 
ta de Rhama, desde aquelle pas- 
sado herolco, em que o pomo da. 
discordia confundiu os deuses na 
disputa dos homens, até as lou- 


desses exemplos. A respelto desse 
engano de que se envolve ES 
massas, engodada pelos corl- 
pheus agitadores que as explo- 
ram, exponho alguns commenta- 
vlos. Valo q pena, mesmo, porque 
nos létas mais avançadas e nos 
principios socines proclamados 
pelo maximo, como qm remedio 
unico pura o bem c lectivo, hm 
sempre engndo e mentira, prin- 
cipalmente no marxismo que é, 
a super-forma de escravidão dos 
povos e dns missas, 

O cer humano ante elle rebal-| 
xi-so no mais desenfrendo e vil 
materialismo porque tudo, em 
summa, na sua logica, na sta phil- 
losophia, na sum doutrina. se vor 
solve pelo- ludo das tripas, B' 
certo que o mal-estar do mundo 
contemporaneo, É O problema 
economico, mas não € certo que 
o super-capitalismo do Estado 
morxista o possa resolver, como 
não resolveu 4 Russla sovietica 
que sos poucos vas aholindo to- 
dos os princípios do communis- 
mo orlhodoxo puro, para esterio- 
typar um governo semi-burguez- 
Wberal. cujo estelo repotsa na 
mais ravoltante forma de p= 
pressão, mil vezes peor do que no 
antigo Imperio moscovita, 

Parece ue Raul Pompeia pros 
vtu essa situação quando passa 
em revista os phenomenos netunos 
du humanidade para exprimir, 
com dor, au sua revolta : 

“O jlvre exame requintou-se em 
desalento; não sel que sombrlo 
nihilismo preoceupa o enlevo das 
contémplações humanas, Dir-se-la 
que vae mitutragar o instincto 
artístico no mar das trevas, que 
a transmigração do Ideal baixou 
progressivamente, da concepção 
enganosa das theegonias até à 
religião dos lesesperos Confún- 
vdo-se a necessidade brutal diz 
existencia unankhe, com & pros: 
tração Jesanimada das fantnslas, 
Desabam os santuarios; a Imasgl- 
nação morre nos pés do industrla- 
lismo ovante”, 

Diante desse industrialismo ant- 
quilador, diante do poder satant- 
co da machina que procura absqr- 
ver tudo, todas as formas esplri- 
tunes e moraes desabam. Raul 
Pompela, como artista, como hor 
mem da palavra, como um sêr su- 
perior que collocava a sua arte 
acima de tudo, bem compreben- 
din a extensão do mal, tanto, que 
com tristeza, affirmava: 

“Industria é a grande palavra 
— capital e servidão, tyrannla e 
osbulho S6 a Industria marchou 
em progresso ao rodar do tempo, 
a industria que € o egoismo, o In- 
dividualismo, contra a solidarie- 
dade, que é o poema; o fatalismo 
da força malor triumphante, o fa- 
cto positivo, Indifferente à mora- 
lidade e 4 esthetica; a economia 
politica da iniquidade, avessa á 
pragmatica do belo e do Justo, 
foições similares da mesma ldéa 
fnane”, 


Nessa dolorosa revolta excla- 
ma com o pensamento preso ain- 
da á tragedia universal; 

“Na época presente, entretan- 
to, chegamos & dissolução. A for- 
mula da luta pela vida deu carta 
branca a todos os abusos; definl- 
tHivamente poder é poder, Desap- 
parecou mesmo a hypothese dos 
prophetas armados. Os Inermes 
embucham, quando não fazem, 
para quo não succumba, da pro- 
phecin um mercado”, 

Em face desse seu pessimismo. 
desse seu estado moral angustlo- 
so, passa em revista os “Caval- 
leiros Andantes”. os symbolos re- 
presentativos da Bondade que 
“fo! a mais sublime creação do 
pera artistico”, Blle bem o 

z: 

“Suprema Bondade, fol a mais 
sublime creação do Instincto nrtis- 
tico O Bem é ao mesmo tempo, 
o bello, o justo, o verdadeiro. 
Ideal dos ideaes, Contra a tyra- 
nia dos egoismos, que é o Mai, 
lnvrou este protesto o coração hu- 
mano, 

Conforme os diversos grãos de 
cultura intellectual dos homens 
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pa 


variou-se a maneira de conceber, cada um de nós mesmos como nã 
a Bondade, Para cndu phase do| sentença pilosophica e christã 


desenvolvimento, uma hypotheso 


e anthropomorphica — Hercules, 
Clristo, D. Quixote, Hercules € 
a bondade berolca e mythologl- 
ca; Christo é à bondado medieval 
e catholica; D. Quixote é a bon- 
dade moderna Idenlisada na fronia 
do llvre exame. Tres imagens do- 


lorosas, geradas de extranho pes- 


«slmismo,. Hercules tem & purpu- 


ra abrasadora de Nessus; o Na- 
zareno tem a cruz; o cavalheiro 


de Cervantes tem o carnaval das 


armaduras e pelourinho Implaca- 
vel da gargalhada”, 

Revolve, então, as cinzas de to- 
do o passado historico universal, 
para explicar essas tres forças 
symbolicas que pulram por sobre 
o mundo e que são os écos, nº do- 
res, ns revoltas de todas as nimas 

Symbolos esses que se Irma 


nam por processos dlfferentes po- 


rêm na mesma idéa de justica e 
porque “mn, mesmo 
amor os absorve, do mesmo amor 
são martyres"; D. Quixote, Her- 
cules e Jesus de Nazareno, 

“D. Quixote quer a redempção 
dos homens como o Nazareno, co- 
mo Hercules; por ella combate, 
por ella morre, Quer a consagra- 
cão da mulher, estimulo nobre de 
brio; seria capaz de salvar Hesly- 
ne. como o herós grego, se en 
contrasse o monstro de Phrygla, 
e proparla a satisfação do matrl- 
monto, como Christo, ge não 
achasse a colsa felta no seu se- 
culo. Tal qual o paladino mytho- 
logico, elle declara guerra 
nos eglguntes; tal qual Christo 
prega e exalta as doutrinas da 
perfeição. Estote vos qperfevte, 
reza o Evangelho; Dichosa edad, 
suspiro Quixote, y siglos dichouns 
aquellos q quien los antigos puast= 
eram mombres do dorados... en- 
tonces los que en ella vivian ignos 
ratum estas dos palabras de tonyo 
emo”, 


Para Raul Pompeia D, Quixo- 
te € o symbolo moderno do bem. 
Só elle ficará nesta edade do pes- 
sinismo e da Ironia, porque D. 
Quixote & aymbolo do ldeal-sarcas- 
mo, porque — segundo ella — sua 
philosophia rl como nascesse de 
Voltalre, 

Comprenendendo afinal “embo- 
ra triumphem as panacéas soclo- 
logicas". deixa entrever que mu- 
da resolverá os males da vida, que 
tudo continuará no mesmo giro 
do todas as injustiças e perver- 
sões, porque a humanidade de 
hontem como a da hoje, & sempre 
a mesma, fria, cruel, sanguinaria, 
egoista, 

Eu penso que ante os males 
universaes, é ainda para Christo 
que devemos volver os nossos 
olhos para tranquilidade do nosso 
espírito e bem estar physico do 


do S. Thomaz do Aquino, 


São Paulo, 1946 
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Terceiro Catalogo dos 
Insectos que vivem nas 
plantas do Brasil 


O eminente professor patricio 
Dr. Angelo M. da Costa Lima, 
mestre de reconhecida compeétens 
cla como um dos muls ncatados 
entomologistas miundinas, acaba 
do prestar um assignalado servi- 
co à nossa ltorntura esclentifica 
publicando o 'Tercelro Cntulogo 
don Insectos que vivem nas pinmim 
tum do Mrankl. 

Registrando o apparecimento 
dessi publicação não nos ogcorro 
apreciar o seu valor setontifico, 
tão grando é o merito do autor 
já consagrado por innumeros 
trabalhos divulgados no paiz e 
no estrangeiro, O nosso Intulto & 
npenns o de nos congratularmos 
com os estudlosos o vom us vão 
encontrar so Cutnlogo os precios 
sos ensinamentos do incontestas 
vel Interesse para a agricultura. 

O trnbnlho a quo nos relerimos 
corresponde u uma uovs edição 
amplada dos eatulogos publicas 
tos nos “Archivos da liscoli Sus 
portor du Agricultura o Medicina 
Veterinaria. Nolls nyparece em 
primeiro lugar, a Bibllographia 
Entomnlogica ou 2 lista dos tra- 
balhos sobre entomologia publie 
cados no Brasil, onde so Incluem 
todos os Insectos até maio do 
1955 (inclusive) em numero de 
1749, que vivem na phase adult 
ou larval em plantas do Brasil, 
disuibuidos, com cxcenção dos 
grupos taxionomicos de catogos 
ria superior, om ordem alphabes 
tica, 

Abatxo do nome de cadn inso- 
ato são Indicados pelo nome vul= 
gar ou selentífico, ns pluntas em 
que cllus se encontram. 

Na Blbilographia Entomologl= 
ca são serindos trabnlhos de en- 
tomologia geral e systomatica, de 
entomnlogia agricola o de entos 
mologia medica, os quo são tame 
bem contribuições de entomolos 
Ela systematica, 

No Indice dos Insectos, como no 
do plantas, o nutor separou os 
nomes vulgares cspecifiços e de 
grupos superiores, acompanhados 
de numeros, que representam os 


nosso corpo, O remedio está em | dag espacios eltadas no Ontnlogo. 


SORET 


Formidavel Formula Franceza 
livra de irritantes injuriosos, 


Restaurador permanente dos 
NERVOS FRACOS, E 


A leitura do Catalogo facilita, 
pois a procura de uma planta 
qualquer pelo nome vulgar, pelo 
da familia, do gencro ou da es 
pecia a que portence, obtendo-se 
a Informação de todos os Insectos 
quo vivem nossa pjunta no Bra- 
sil, 

E6 por esse nspecto o trabalho 
do dr. Costa Lima constitue um 
manuai indiapensave) so agricul= 
tor, Sob o ponto do vista selen=s 
tífico ou. melhor ontomologico el« 
lo assume importancia capital, 

0 Cuínlogo, quo contem cerch 
de 600 paginas, culdudosamente 
impresso nas offlcinas da Dire- 
ctoria de Estatistica da Produc=- 
ção, do Ministerio da Agricultus 
ra, represente, como so vê, mais 
um Inestimavel serviço prestado 
no nosso paiz pelo operoso selen= 
tista no qual, nos estreitos Hmi- 
tes dosto registro, agradecemos 
o oxomplar que, com expressiva 
dadicntoria, teve a gentilesa do 
nos distinguir. 


er e 

A Exposição annual de esculs 
ptura sobre madeira que realisous 
ro em Toklo teve um desfecho 
tnesperado. Um joven conductor 


curas cavalheirescas des cruzadas, 


VIGOR 


de trens, inteiramente desconhe- 


Vejam nosso stock, e con» 
frontem nossos preços. 
Av. Marechal Floriano, 225. 

Frente ao Itamaraty. 


N. — Entrega a domicilio. 
(35527) 





na vordade, é o que se chama/vida,,. Minha graciosa Almal 


proceder nobremente 

E Rosenberg não deirava de 
cravar os olhinhos pardos em 
sua companheira, que estava In- 
dignadissima, 


— Feu sacrificio coroou-so de 
exito — conclutu estragando &s 
mãos contente. — lstão molvos! 
Clonn acaba de mo contlar. INáv 
esquecerel de lhs contar que de- 
ve vonerala, como v anjo da 
guards do seu amor. 


E o estuto capitão Inclinou-se 
para beljar ho e mão, notando 
que esta se crispava como paro 
agarrar algum inimigo ocuultu, 


— So tosse por ella. daqui para 
donnts eu caminharia cego como 
Oedipo e sem nenhuma Antigona 
a me gulay ns passos, — pensava 
Rosenberg  maliciosamente em- 
quanto co nfastava, — Ah, ah, 
ah, fol mesmo divertido" Solin- 
gen o eu nos divertimos um pour 
co lroje! O barão dará a esmo 
conde Gerard uma iembrança 
esplendida! eu oa3z923] com ju- 
ros à essa linda pessoinha, as 
suas Intrigas o remoques. Crelo 
que conservará do mim uma ter. 
na recordação. As noltes de chá 
e musica, para o futuro ser.me- 
&n vedadas, Mas supportarel Jeso 


Ele 


TIL sacana cena. 


Era o triste destino do major 
suas memorias de 
guerra não fam além da batalha 


Ersleben: 


de Sadova, 


Nessa dia tinha pegado na 
pena para começar um novo ca- 
pitulo. A sra, Ersleben abriu à 
porta e torcendo us mãos, suppli- 
cou-lhe que deixasse seus escri- 
ptos inutels e fosse acudir à filha 


unica que estava à morte, 


O major conhecia já muito bem 
esse “estava á morte” e sabla o 
que lho estava reservado, Nada 
lha fo! poupado: mem a caça no 
medico, nem o cheiro do Bal- 
êrian, e as essencias; finalmente 
quando a senhorita Alma se ro- 
solveu a não jogar essa “misora- 
vel vida cheia de affiicções e de- 
senganos”, os reproches sobre o 
velho choveram de todos os lados. 
era o culpado 
de tudo, Se não tivesse sido pos- 
to em disponibilidade, tudo seria 


Naturalmente! 


differente, 


Todas as “qualidades” da filha 
rão bastavam para apagar a 
mancha quo 0 pao lançara sobre 


a famíla, 


Quem so casaria com & (ilha 


GENITAL 


nião obtovo por unanimidade do 


até es campanhas mais recentes 
em nome dus crenças, até us re- 
voluções modernas do egualltaris- 
mo, assoprada pela tuba emphati- 
ca das prociamações, 


em Mulbsres e Homens, 
Em todas es Pharmacias « Glosop & Cis, 


jury o primeiro logar. Chama-se 
esso artista Noboru Hirasaw&s 
Assim que fol conhecido o veres 
dictum o Ministerio das Estradas 


Elixir SORET 


Os ldeacs variam, o engano per- 
POTENTE, PERMANENTE E PURO, 


manece. Os mesmos desatinos 
em nome de principios diversos”. 
O mundo é cheio, Infelizmente, 





(41135) 








para H.., 
tempo o desatino! Nem mais uma 
palavra, ha de sor como eu quo- 
ro. E basta! 

Abriu immediatamente a porta 
e quas! caiu sobre a cozinheira 
que escutava pelo buraco da fe. 
chadura, precipitando-se para o 
seu quarto. 

AN tomou todos os seus ma- 
nuscriptos de guerra, atirou-os 
ao fogo, fitando raivoso as 2ham- 
mas que devoravam o precioso|sem mais aquella, no melo do as- 
trabalho. sombro das duas mulheres que 

Rabiscou algumas linhas num não davam fé aos proprios olhos. 
papel que collocou num envelope > velhote tratou da mudança im- 
endoreçando-o. Dupols tocou com | mediata para H, e de fato, mu. 
força a campainha e o criado ap- | 40U-50. 
pareceu à porta, 

— Esta carta deve ser entre. 
gue amanhã cedo, na casa do 
conselheiro! Desperte-me ás qua- 
tro horas da manhã, pois embar- 
co na estação de Potsdam! 

A um gesto energico de Brsle- 
ben o criado retirou-se tão de- 
pressa como tinha vindo, 

O velho, então, viu-o retirar-se 
e sorriu satlefelto; os olhos bri. 
lharam Jjovialmente por sob es 
espessas pestanas, e elle mesmo 
julgou ter crescido mais algumas 
ei nestes ultimos instan. 
es . 
-— Esperem, ou os ênsinarei l 


por incapacidade ? Sim, por In- 
» ca-pa-çi-da-de | 

A sra, Ersloben repetiu a of- 
tensa, bem pausada, para fazer 
com que o esposo a sentisse du- 
plamente, 

Com surpresa reconheceu que, 
desta vez, tinha errado o golpo. 

Ha pessoas (leugmaticas cuja 
paciencia parece Inexgotavel e 
aus um dia, de repente, quando 
ninguem espera, tornam-se leões. 

Fol o que aconteceu à era, Ers- 
lebon. 

O marido supportava com pa- 
ciencia todos os seus caprichos; 
mas nessa hora reagiu, erguendo 
a voz tão alto, que as fnzla estro- 
mecer de susto, 

Da pells do cordeiro, surgia o 
leão bravio, indomavel, 

Nada adeantou Alma dizer que 
ta trocar este vallo de lagrimas 
por uma vida melhor. 

A era. Ersleben horrorizada, 
supplicouy ao marido que se acal- 
masso é tomar em consideração 
os criados que podiam escutar às 
portas. 

-— Nada, Já comecel, quero Ir 
até ao fim! — exclamou o offl- 
clel, — Não posso mais conti. 
nuar essa vida de cão, exposto 
ás suas excentridades e caprl- 
chos, Está determinado! A pri. 




















do e consigo mesmo, 


um assomo passageiro. Bem pelo 


x1 
Do ordinario terna e cuidadosa, 
engolfada em seus proprios pen. 


samentos; não reparara no rosto 
radiante do barão, 


bem 
portal do palacete Gerard, é que 
fugitivas. 


tara an dor selvagem da separação 
para não tornal-a mais penosa no 


Por mais absurdo que pareces. 
se a reacção do militar não fol rar De ima 


de Ferro Hcenciou esse subalter= 
no com todos os vencimentos pas 
ra que o mesmo possa, sem málos 
res preoceupações, frequentar dos 
ravanto a Escola de Bellas Artes 


de um homem que fôra despedido meiro do abril nos mudaremos; — E dizendo leso o major Prsle. ser amad ] 
r o; mas quando subia 

Já aguente! mulito|ben deltou-so para repousar, pela |para os seus aposentos, encon 

primeira vez, apôs muitos annos, |trou-se som forças e teve que sa 

Estava satisfeito com o mun- agarrar. ao corrimão da escada, 


Então um braço enlaçou-lhs d 
pescogo e a voz de Helulsa murs 


amevencessemnnacantnaannesa cane | MUTON.ÍHO DOS ouvidos! 


-— Oh, Franels, Francis do cos 
lnmensa- 


Levou para comsigo a Irmã 


contrario, era o inicio de uma 
nova fórma do viver. E assim, uid Sci db cmd 


S6 teve forças para Isso, pois 
quando e porta se fechou atras 
dellas, perdeu toda a sua presen- 
ça de animo, 

As lagrimas correram abune 
ânntes de seus olhos e sentiu-se 
incapaz de pronunciar ums só 
palavra. 

Apertava a enbecinha annelada 


Francis estava naquela occastão | dº Irmã. 


— Esse é o verdadeiro amor — 
vensava ella, beijando com tar 
nura Helolsa, que não podia ta- 
zer outra colsa senão chorar 


Além ds Solingen Max tam. |tambem, apezar de querer rir, 6 


tinha-a acompanhado em | desabafar a felicidad lhe en= 
todo o caminho; só deante dolchia todo o Pr pi sm 


— Agora voe, minha quertám 


puderam trocar algumas pelavras | — gisse Francis por fim; — logo 


mais me contarás tudo não é vera 


Heroicamente, Francis suppor. | dade ? 


Continúa 


DD pg fm 


Tudo E 


C 


ORREIO DA MANHA — Domingo, 


31 de Maio de 1936 











Correspbondencia 


AGRIGULTURA 


“omo apreciador doste Jornal, 
espocialmente roferente ão Cor. 


reto Agricola, venho psdir a VV, 


ES. se dignem publicar nas pagl- 


nas do referido somanario, as 
perguntas quo abaixo passo a 
formular: 


1º): Qual é a melhor época (re- 
firo-me a lua e moz) do anno, pa- 


ra so tirdr bambú, para so fa- 
ger cérea! 

2º); Como ne cultiva a Pinha; 
modo de plantação-transplantas 


ção, — trato — e tudo o que for 
necessaric para o seu melhor cul- 


tivo, e as condições de climas exi. 
gldas por esta referida planta? 


3º): Qual o processo usado para 
as jaboticabas tiradas de 1 dia 


para o outro, ou mais dias, sem 
se estragarem? 

4º): Sendo registrado no mi- 
nisterio de Agricultura, o que o 
ministerio distribue gratis, o co- 
mo se tuz o referido pedido? 


CANÁRIOS, POMBOS, PASSAROS, 


GALLINHAS, CAES e GATOS da 
indas as raças, Exposição permas 


nente, rum 7 do Sotembro nm, 13 — 


Cooperativa Avigola — Telephos 
na 23-3265 (O 20135) 


Hespusta — 1º Páde ser Iniola« 
do em maio até agosto, época do 
repoóngo vegetativo. 2º Tequer 
terrenos enxutos, sílicosos e el. 
Hico-mrgilosos, profundos, Con- 
quanto pouco exigente, agradece 
adubecão especinimento quando 
em terrenos muito aronosos, Res 
produz-se de somento, enxerto é 
ertuca. Este ultimo melo não é 
usado entre nós, A distancia en- 
tro os pés de arroz devo ser de 4 
a 5 metros. Exige poda annual, 
Frutifica no 3º anno. 3º NÃo co- 
nhecemos processo especial para 
Inboticabas. Para elias dove ser o 
adoptado para todas as frutas, 
Conservação em lugar secco & 
nacondionadas de modo a não sof- 
frerem contusões. 4º Não ha pres 
centemento distribuição gratulta 
de plantas frutiforas, Queira 
» dirigir é Directoria da Produo. 
tão Vegotal, solicitando & formu 
ln para ser preonchida. 

Agustiulio Lopes — Elo — Fes 
pondomce por via postal, com 
nos podiu. 


PRAGA NAS LA: 


RANJEIRAS 


Estamos na melhor época de 
Inlclar o combato ás pragas das 
laranjeiras o multas outras ar» 
vores fructiferas. Uma bôa e 
bem feita pulverização, com um 
Insecticida de confiança, repre- 
senta o extermínio completo de 
qualquer molestia, 

Innumeros são ou pulveriza- 
fores Indicados para tal fim. 
De todos, porém, o mails effl- 
clente, mails pratico s economico 
4 a BOMBA VITA, apparelho 
feito ds material Inattingivel no 
sulfato de cobre, com quatro 
jactos continuos, um dos quaes 
attingo 10 metros do altura, 
Jissa Bomba, cujo custo é multo 
reduzido, servo tambem para 
banhar gado com solução de 
currapaticida, regar jardina, des- 
infectar estabulos, lavar vehl- 
culos, etc. A distribulção está a 
cargo da Casa Olívio Gomes 
(tua Theophilo Ottonl n. 22). 
que presta detalhes co faz de- 
monstrações, São encontrados 
na mesma casa os diversos fun- 
glcidas o insecticidas: Solbar, 
Ps Bordalez, Caldas Adhosiva, 
Calda Sulfo-Calcica, Citrol, Oleo 
161, Extracto Nicotina, Arse- 
niato de Chumbo, Sulfato de co- 
bré, Dendrin, ete. (36179) 


D. Gonçalves Reis — Estado do 
Rio — A preparação do cltrato 
de calcio com o succo do limão 
ruimprehendo tras operações dis- 
tinctas e consecutivas que são: 
— 1º soparação do suçco das su- 
betanclan extractivas e mucilagi- 
nusas, dissolvidas ou em suspen- 
são; 2º Precipitação do acido cl- 
trico livro contido no sueco, em 
citrato tricalclo fnsoluvel medi- 
ante x cal e 3º Filtração e lava» 
kem do citrato tricalcio. 

Sobre 'cnda uma dessas opera» 
ções encontrará minuciosa des- 
cripção no Almanach Agricola 
ria — 1833-1934 — pag. 

To 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas o qa 
rantidas, á venda na Sociedade Anony- 
ma “Henrique Surerus". Juiz de Fóra, 

(30057) 


5 Sono — Rio — Escreve-nos 
— Possulndo algumas terras em 
Patropolis, em terreno montanho- 
so, e descjando nello fazer a cul- 
tura da castanha e nozes, o que 
aliás a primeira já é falta com 
optimos resultados na fazenda in- 
Elaza, situada naquella Imppor- 
tante zona. serrana venho solicl- 
lar m osta valiosa secção, os se- 
guintes esclarecimentos: 

A — QUaes os processos empre- 
gados na referida cultura, bem 
como, o tempo que durará para 
produzir meus fructos: 

b — onde e como ss obter se- 
mentes ou mudas para a plantas 
são, definitiva. 

Rasnosta, O castanhelro crasco 
em terranos esiliciosos, grantti- 
cos, mas teme os terrenos calca- 
reos, A nititudo maxima em que 
esto poda crescer é de 600 metros 
a 890 metros em cortas condi- 
côsc. Teme os grandes frios, A 
floração 6 prejudicada pelo sol 
riguroso e pelos ventos chuvosos 
e rersistentes. 

O castanheiro nóde ser multl- 
Plicado por semente ou plantio, 
A somente geral é alentoria, 
borque as fructas, multo pro- 
curadas pelos insectos são fro- 
muentemente destruídas, alem 
úisso não encontrando um inejo 
favuravet não germinam. As 89- 
mentes rão plantadas em terre- 


no bem preparado em linhas dis-|5 


tanto da 25 centimetros, com um 
Intarvallo de 16 contimetros e a 
uma profundidade do 6 a 8 centl= 
metros. As plantinhas dovem 
tar sachadas cujdadosamente no 
verão; na primavera seguinte são 
collocadar distantos 70 a 80 cen- 
limetres. As atvoros são planta- 
das definitivamento no 6º anno, 
nuando attingem de 3 a 3 metros 
* numa detancia de 13 a 15 me- 
tros, As úrvores enxertadas co- 
meçam a (ruclificar tres ou 4 an- 
hos depols. 


A nogueira oxige clima tempe- 
rado, terras calcareas, pedrego- 
ram, devendo ser cultivada nos 
tarrenos montanhosos, nas encos- 
las das coljlnas. Reproduz-se de 
nreferencia por enxerto, em “ca- 
vallos” da propria nogueira, À 
enxertia usada com exito, como 
na castanha, é de flauta, mas 
a technica do enxerto da noguel- 
ra requer certa aprendisigem o 
tutre nós prefere-se a multíplica- 
tdo por semante, 

Em merço semea-es, e dois an- 
hos após, em junho, tranaplanta- 
59, O espaço entre as arvores é 
de 10 a 15 metros. 

No Klo Grande do Sul a nogueél- 
ta produs dos 6 nos 8 annos, 

Aqu' no Rio não conhecomos 
onjs são encontradas sementes 
para a vonda. 


























CORRESPONDENCIA 


Com o litulto de esclure- 
cer os crindores e agriculto. 
res sobre todos os assumptos 
que lhes possa interessar 
prestnavemos nesta secção 
Os informes: precisos, já ves. 
vondendo as consultas de 
natareza teclinica, já minis. 
trando escinrecimentos so- 
bro os favures que a nossa 
legistação concede aos que 
de 'um modo geral, traba. 
lham nos campos e pas fa. 
bricas, bastando para Isso 
mue taes conenitas sejam di. 
elgldas com clareza q 
acompanhadas conforme v 
Caso, do material que tôr 
objecto de Investigneçaã 
parn o necessario estudo 

Procuramos, deste modo 
contribute pura orientar tos 
dos que, desde o mais ho 
mildo lavrador uo “mais 
adenntado fazendeiro con- 
correm, de modo effiviente 
para a grandeza material 
do nosso paiz e prosportdnde 
futura da colicetividade bra. 
siletra 


A correspondencia dev 
trazer as seguintes indica. 
ções! 

“CORREIO AGRICOLA" 
“CORREIO DA MANHA” 
“SUPPLEMENTO" 

CAPA pn 
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Se ca um molsr, compra um Internas 

tonal, Funcclons a Gacolisa, Kerozens ou 

Olao Disl N.º 1, é economico « imples. 

O motor International é de eomstrucção mos 

derme m dus e vide Inteiro, 

Dois temenhos: 1ga 240) 5 HP. 
folheto deteripiivo 


MAQUINAS AGRICOLAS 


INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT CO. 
Calxa Postal, 950, RIO DE SANTO 


Cerro emgrme, tem comprem, um leibeta 
obra O maior exteclonaria Imematianas 


OM e 


COM (e 





(tetas) 


“TNDUSTRIA 


Antonio de Oliveira — Rlo. — 
Escrove-nos — Venho por Intor- 
modio desta, pedir-lhe um gran- 
de favor: Sou um constanto lol- 
tôr do vosso jornal, e tenho a- 
companhado com Intoresue, as In- 
formações sobre industrias, que 
mahem no suplemento agricola: 
Eu desejava sabtr quaes são os 
dissolventes da cêrn, sem ser o 
carbonato de potasslo, 

Rempostn. — Pedimos nos In- 
formar qual a especio de cêra a 
que se rofere, 


OvOS PARA INCUBAÇÃO DE 
VARIAS RAÇAS SELECCIONA- 
DAS, DAMOS TODA A GARAN- 
TIA, rua 7 de Setombro n, 13 — 
Cooperativa Avicola — Talepho- 
ne, 2393-3266. (O 20134) 


AB O— Rio — Quer terrenos 
baixos, frescos, mas sem excesso 
da humidade. Leva dez annos 
n produzir. No Pará fructífica 
uos 8 annos. 

Existo no Brasil em varios Es- 
tados, especinlmonte no norte de 
Goyar. 

Agricultor — Estado Rlo — O 
maumoelro, para dar colheitas 
vompensadoras, precisa encontrar 
no terrano á sua disposição, as 
fortilisantes de que necessita. 

O estorco do curral, os adubos 
verdes, sto, são Indisponsaveis 
nus terrenos pobros do materia 
organica., 

Nm hectare póde empregar da 
15,000 a 20.000 kilos de esterco, 
Como adubo chímico póde adop- 
tar a mistura seguinte: — aul- 
phato da potassto, 20 kilos; terra 
perphophato, de cal, 20 Kilos; sul- 
phato de potasslo, 20 Kilos; torra- 
fina, socca, 40 kilos. 200 gram- 
mas em cada cova por aceanião 
do plantio o mails 300 quando so 
approximar a PeGÂuCIRO: 

Numa distancia do 4x4, 

Lela o “NMamoetro o sua Cul- 
tura“, de Burjco Santos, 


A CHOCADEMA marca “PAU- 
LISTA” o “ROSA” da Fabrica 
Paulista de Material Avicola 
| As 6 8 gloria da industria na- 
clonalJ... Os seus ROPRESEN- 
TANTES EXCLUSIVOS no Rio de 
Janeiro, vendem rigorosamento 
todos os seus prodiictos, por pre- 
gos da Fubrica, Pecçam prospea- 
otos e informações, Alonso & Lou- 
reiro, rua 7 de Sotembro n. 13 — 
Cooperativa Avicola. T, 23-3265, 

(O 20133) 


Pomicultor — Rlo — Em geral 
o bicho que entro nós ataca as 
unonaceas, é a lugarta da marl- 
posa Stenomia nmonelia, conhoc!- 
da pola Cenominação popular de 
“bicho da fructa de Conde.” A 
pratica da catação dos frutos 
bichados e a sita dostruição con- 
tiltnem ao medidas econselhadar 
para debelar a praga, 

No Iníclo, quando se observam 
es primeiros signaes da ataque 
da praga, podem ser emprogadas 
pulverisações do arsenlato de 
chumbo em pó, na proporção de 
vOU gre, para 100 litros digua. 


Sizennudo de Almeida — 5. 
Paulo — Os adubos ssotados mais 
empregados e conhecidos são: — 
o sulphuto de amoniaco, o salitre 
2 ed o saljtre de Lanna e & 
urêa. 

O adubo de curral da-se o mails 
cedo possivol e, pelo menos 6 se- 
manas entes do plantio. 

A cera de abelha do Reino 
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Preparado especial 





Marco 
Tegistenda 


— O, Postal, 44, 


PODEROSO INSTINOTOR DAS FORMIGAS, — Ro- 
gistrado 6 licenciado sob o n, 24 no Sorviço de Defe- 
sa Sanitaria do Ministerio da Agricultura, “O Formi- 
Mata! foi approvado pelo Ministerio da Agricultu- 
ra, no concurso organizado no combate a Saúva, e 
premiado com a Medalha Cruz do Merlto e o grande 
Diploma do Honra do Instituto Technico Industrial, 


de J. Mourão. — Rua Henrique 


Dias n. 209, Petropoliz. — Tel. Petropolis, 2351. 


— No Kio, O, Postal, 3245. 
(O 19083), 
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(Anis) & solúvel no ather, no 
cloroformio, na bensina, no súl- 
bhureto de carbono, na thereben- 
bp a O alçool ferventa die- 
/ Gra, mas agua é ajovol 
Frio não u dissolvem. ; 
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A exportação de bananas 


A Socledade Nacional de Agrl- 
cultura enviou no Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior o 
seguinte officio: 

“Não 6 a priacio vez que A 
Socledado vem tratar, neste Con- 
selho, da commercio exportador da 
bananas. O anno pisado, acten- 
tendo a um apnoilo dos plantado: 
res e exportadores da Baixada 
Fluminense, tlvomos cocastio de 
mostrar a decadencia em que se 
vae afundando ess cultura, de 
tão expressivo alvance para a 
economia e o saneamento de nina 
zona onde o governo emprega, 
todos o4 amos, milhares de enn- 
tos de vóis, no rapectivo sanea- 
mento. “Tivemos, então. emo de 
assignular que a cultura dossa 
planta na America Central, cons- 
tituíndo bojo a riqueza de alguns 
dos seus pequenas pulzes, tevo, 
ao lado do aspecto economico, es- 
su virtude, que, aliás, fu) repetf- 
da em Santos. 





e de transporte auto fnzendo com 
que mn Iniciativa dos ue empre- 
param grandes sommus na plan 
tação do bananas na Baixada 
Fluminense se destuça em prejul- 
zos totaes — porlanio q eenmo- 
mia nacional, os arabalhodores 
rurãos nella ntifizados, o d ta- 
neamerto daquella futum zo 
Não 


Agorrt, chegam a esta Socleda- 
de angustlosos appelios Jow plan= 
tadoves, afim da que a Sociedade 
Interceda não só quanto ao cs” 





Diftleuldades, porúm, da estiva 








quer recebeu um erande stock 


como forrageiras, como sejam 
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tabelecimento de um necordo com 
a estiva — pols que a banana é 
mercadoria barata, que não sup 
porta grande onus — como para 
que céssem as difficuldaios que 
as companhias estrangeiras es- 
tão offerecendo, neste momento, 
Ba timnsporte da fruta mary o 
Rio da Prata, nalgumas das 
quites se negundo mesmo a esse 
transporte 

Seria o casado solletar q Con- 
selho, com n sun autoridade, In- 





ESCOLA 


Novos 


| Sementes novas 


Casa Pluca, mvisa 00s seus distiuetos anigus 1 Vreguezes 


ças e Flóres, dos melhures fornecedores da 
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de sementes novas de hortall- 
Europa. nesim 
1 Capim diversos. milho, Feifiio 


de porco, mucina, soja, bracutinga, gergelin, Alfafa, gram- 
ma. cte. — PEÇAM CATALOGO, 


NOGUEIRA 


CASA WVUNDADA EM tim 
Rua do Ouvidor N 61 e Rua Gonçalves Dias N. 67. 
— RIO DE JANEIRO — 


(IUOIT) 


formações no Centro de Navega- 
ção Transatlantica, o qual pode- 
ria, como representante que € 
dessas companhias, dizer sobre 
os motivos que lovam as suas 
associadas a agir dessa (órmu, 
ovidentemente prejudicial aos in- 
torensos da economia brasileira. 
Approveito o ensejo para relte- 
rara VV, Exas os meus protes- 
tos de elevada consideração e 
distincio apreço. (a) — Artur 
Toreg Pilho. presilento," 


RURA 





W. W. COELHO DE SOUZA 


PRINCIPAES CAPITULOS: — O ensino de agricultura na 


escola primaria, — Que deve 


o Professor Maral saber para 


se formar um factor de racionalização dm producção nnelo- 
un), — A Professora publica primaria. demro do quadro du 
vida veal, no interlov do Brasil — Typos de organização es- 


colar primaria, profiestonnl o 


normal para as zonas ruraca. 


— Programma para os diffeventes typos c grãos de educação 





rural. — Dos Cluha Agricolas, efe. 
: — PREÇO. 88000. — 
Uh R. DE OLIVEIRA & CIA. ps Rua 5. José n. 42 yr Rio. 
(42028) 





GALLINHAS DE RAÇA 


As “RAÇÕES BALANCEA 


DAS RACIUNAES”, producto 


da Fabrica à Rua D* Zulmira n, 88. dão mais ovos e mais 


saúde, Sacco de 40 kilos, entregue à 


E' só pedir pelo Phone: 48- 





“GEOLOGIA EC 


domicilio. 204000. — 
(O 19709) 


ONOMICA” 


1505. 











MATERIAS PRIMAS NACIONAES 
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Tenente 


ARLINDO VIANNA 


(Pharmaceutico - Chimico pele Missao 4 


litar Franceza 
1 


Edentta! Combustivel fomil e 
Exintencia — Varicindos — One 
eneterinticom diffenecinen 


E', segundo. H, - O«.. Hofman, 
professor do Instituto Technolo- 
gl do Massachussetts, a Menita: 
— “og mais recente dos combustli- 
velr fossels 0 sou grupo compre- 
hende todos os enrvões anteriores 
a turfa, porém postorloros Ro ter= 
reno jurassico; a maloria se en- 
contra em terrenos terelurios, E- 
xistom em todas as regiões do 
Elobho, porém, os sons carateres 
phyeslcos e chimicoa dlfferem bas- 
tante segundo o grão de minorali- 
zão ou fossifienção, Distinguem-se 
cinco variedades da Jgnita: — |- 
Enita fibrosa, Wenita terrea, J- 
gnita commum, Henita betumino- 
na o lignita brilhante; porém não 
6 possivel estabelecer-so uma 
separação nbsoluta entre as mes- 
mas por existir muitos typos In 


e Chímico Industrial) 


tormadiarios, Pontonte (Trdmann, 
Brain ole. 1007, VI, 493) clusal- 
ficou ns Menitas tomando por ba- 
se ns (loras que ns originaram”. 


Vejnmos cada uma dessas vas 
risdades, de per at. 


Hofmann assim se rofero; — 
Meultn fihronn, "Esta varle- 
dade de lgnita 4 encontrada mis- 
turada com troncos de arvores, 
mais ou monos doformadas o nl- 
terndas chimicamente, Em al- 
Ewna casos, como siccede com a 


chamada madetra fosall — conser= 
va a ostructura e apparencia do 
lanho, ainda que ennegrecida 
pela decomposição, podendo ser 


cortada e rachada como me fozmo 
madeira propriamenta dita; ou- 
tras vozos já sem estructura lo- 
nhoma, com fractura concholdal, 
constituindo a Tantin  flbrosn 
cumpnetn, As wnttan (lbroana 
são encontradas formando tron- 
cos aoltos nos bancos de arelas e 


terrenos pantanosos, ou consti- 
tuindo extensas camunias, Recon- 
tomonte extraldna, contém até uns 
BO % de agia, que em parto per- 
de, por dossecação no ar..." Lt- 
unlta terren. “B' amorpla, 
frinvol e de cóves diffsrentes en- 
tro o nimarello e o negro parda- 
cento. Os carvões que-são explo- 
rados porto de Hulls (Alemanha) 
— quo contém algo de lgnita fi- 
brosa e resinas fosseis, como re- 
tínita, ambas e pivovisita — per- 
tencom a este Erupo o servem de 
base para a fabricação de para- 
fina e oloos minecraãss (B, Gracfe, 
“Die Braunkohlanteer Industrio", 
Knapp., Hallo, 1905), Contém até 
50 %o de humidade, 40% do cln- 
san e grando parcentagom da piry= 
tas, Sua composição é poder ca- 
lorico se assemelha nos da Hagnt- 


ta fibrosa, São queimadas: — 
golden pa agRiomeradas ou em 
sriqueltes  ospeciaes”,  Lignita 
comum, — “EB! a Jignita pro- 


prlamento dito, envactorizada nor 
sor compucta, do coloração pardo- 
escura, e sem brilho, tar estructi- 
va lenhosa, porém fractura con- 
choila, e risco negro, Sau pego 
vsporitvo oscila entro 1,20 n 1,25, 
e 1 metro cubico do carvão sem 
comprimir posa uns 730 kgs. E' 
usada: — ou pulverizada, ou ag- 
glomerada em pães ou Indirecta- 
mente garelficada em gazoge- 
tos”, — Eiwnttna hetumínonoa e 
brilhante. — “A Mentta betumi- 
noma é compacta, de côr parda 
engura ounegro-nes, tem brilho 
parecido ao da cãra a fractura 
lrregular ou ligeiramente con- 
cholde; mn tgnlta brilhante 6 n 
mais dura o compacta de todas, 
tem brilho vitreo a fractura per 
faitamente concholdal”". Estas 
varisdades são usadas directa- 
manto ou em gazogênlos.., 

Mas como distinguir taos va- 
riodades de lgnita ? 

“Regra geral as llgnitas se dis- 
tnguem faclimento das turfas de 
origem antiga; mas é Impossivel 
fazor wma separação absoluta emn- 
tra uma lgnita antiga e uma hu- 
lia moderna"... A tabella anne- 
xa, Indica alguns caracteres 
physicos e chimicos que se póde 
utilizar para se distinguir alguns 
combustiveis solidos naturaes: 
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CARACTERES DIFFERENCIAES DE ALGUNS COMBUSTIVEIS SOLIDOS NATURAES 
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Agua % que podem ahsor- 


ver uma voz dessecados . 


PETISTA 





Enealandos ao massirico 


om tubo fechado ...vev.. [ARO 


sem dar chamm 





Por distillação ..evesemeses 














mais de 20 % 








dá um producto 
acido e pouco 














mais de 10 % 








arde rapidamente) arde 
e| produzindo cham- 


com chamma 
cheiro desagrada- 
"o — vel — 


rapidamente 


noido OR og qu 











menos de 7 % 





dá um producto! dá um 








Turin Lignttm Hulha Antrncita 
0,113 a 1,033 vs a L3 1,16 a 1,63 1,32 a 1,70 
— pardo-escuro nogro-pardo negro 








menos de 5 % 


arde com grando 
lentidão e sem 
chamma 


lentamente 


— Mi — 





destilla-ge muito 


producto 
pouco, não dando 


e tom amnios 





coke coke niaco e bastante! Oleos empyreune- 
coke aticos, doixa mul- 
to coke 
1 
Tratados com acido nítrico | € ligeiramente | é fnclimente ata-| não 6 atacada ouj não é atacada 
atacada cada, deixando um; o é muito ligei- 
reslduo resinoso d| ramente 
amarello ou dis- 
solve-se: 
Tratados cj acido sulfurico|4 pouco stacada  decompõe-se ra-| é atacada dando) é pouco atacada 








Tratados com chlorato de 


sodio não 


CEEE ET 





Tratados com potansa caus- 
tica em dissolução ..su.. 








dissolva-na par- 


pldamonto. dando| solução vermelha 


solução amarello- 
— Clara — 


— 


dissolve-se com- 
plotamente 


————— 


é atacada 


a — 


não é atacada 


e 


clara 


não € atacada 


O 


a dissolução fica; não se colore aja dissolução não 


parda so se trata 





clalmonte de Menitas ro- 
centes 
II batinga (Alto Solimões) e nas 
margens dos Rios Quixito, Igá e 
Linhita om Menita ou Jnet, | Javary, onde as jaridas ocoupam 


Cnetnno Ferraz e ns mafs impor= 
tantes jazidas de Ugnita 
do Brasil 


Em seu “Compendio de Mine- 
raes do Brasil", Caotano Forraz 
diz que a Henita: — portenco a 
familia dn hbulha ou carvão de 
edra, com 55 a 75% de car 
ono. 

O Jayet ou Jaín É uma varle- 
dade flbro-compacta, côr negro 
velludo, e empregado espocial- 
Vhpdrn na confecção do Jolas para 
uto. 

As mais Importantes jazidas de 
Hanita no Brasil são am que o00- 
corem em: Amazonas, — Em Ta- 


EDUCAÇÃ 





sidade de ler cesso livro, que sá 
para ser uma realidade. 


Professora Noemia Saraiva Mattos Cruz 


A autora mostra como fez ESCOLA RURAL, sem aban- 
donar o programma official. Os mestres do Brasil têm neces» 


PREÇO, 88000 — Pedidos aos Editores + 


J. R. DE OLIVEIRA & C., — Rua S. José m. 42 -- Rio. 


vasta extensão. Bahia, — Nos 
municipios de Cannavieras e São 
Francisco. Dinas Gernes, — Nes 
afamadas o Interessantes bacias 
do Garandella e do Fonseca, nas 
vizinhanças da Serra do Caraça e 
do Rlo Piracicaba. Tambem no 
logar denominado Derrubadinha, 
a duas leguas de Figueiras, so- 
bre as margens direita do rlo Do- 
cs. Em Bom-jardim (Rêédo Sul 
Minolra) e em Taquarussu', 


Na bacia terciarla do Garan- 
dnlla, proximidades da Serra do 
Coraça o n 10 a fe da Ouro Pre- 
to( occorre a llenita, acompa- 
nhada do grandes camadas de 
ferro, mangancs o marmores. 


. 
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O RURAL 













e do terreno da experiencia 
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dissolução se colora, 


O poder calorifico dessa Ngnitn 
6 de 0,53 tomando para unidade o 
do carbono puro. 

bacia tambem torclada do 
Fonseca, fica situada a 40 kilome- 
tros, em linha recta, a léste do 
Garandella, estendendo-se da ba- 
se da Serra do Coraça até as 
margens do rio Piracicaba, ver- 
tentes do Rio Doce, 

O poder calorifico da lgnita do 
Fonscea é de 0,50. 

Pnrá. — Existom jazidas em 
Monte Alogro, a margem esquerda 
do Amazonas; em Cajary; no ar- 
chipolago de Marajó; no lago Ca- 
mucury, nas proximidades de Ju- 
ruty, à margem dirolta do Ama» 
sonas; e no alto rlo Calgoens, ca- 
becsiras do Cassiporé, na Guya- 
na Brasileira. 

Rio Grande do Sul, — Em Ca- 
capava e 3. Sopê. 

São Paulo — Em Caçapava (Es- 
trada de Ferro Rio-São Paulo). 

São estas, no dizor de Caetano 

erraz, as mais importantes Jja- 
uidas de lignita do Brasil. 
desde 1929 estamos como o 


RESULTADO DE UM NOVO 


Inegnvelmente, a Aphtosa 
Além de suas. consequencia 
consegue sobreviver. é victima 
carditos tcovoteira), 


APHTOSA 


E EFFICIENTE TRATAMENTO 


€ uv mulor Eugella dos animes, 
s mortiferas, quando q animal 
dus complicações commans: qnlo- 


Inflammações nos olhas, queda dos chifres, 


mamites, diminuição de lolte, descolamento do casco, abeçesas, 


septicemlu, eto, 
O univo tratamento & coll 
resistir à passagem da molest 


vcar os aulinaes em condições di 
la, O que se consegue com 


KUROS 


de uugmontar 300 essa regis 


seguintos paluvras, confirma 
criadores de varios pontos do 

“Tonho feito o tratamento 
beçus de sudo atacadas de fe 
tata vel 
Maul Leito, om resultados bano 


medicação simplesmente admir 


SECÇÃO DE VEPERINARIA 


UU NAS PILIABS EM 





a ipi ie a 


ator dos “Minnines do Brasil”, 
esperto: “pelos resultados 
dus experiencias Industriaes quo 
n Estação lixporimental de Com- 





Damos abaixo duns analyses à 
eusatos publicados no Relatorio 
do Ministerio dm Agricultura, du 
Ni39, os quaes se referem a Hani- 
ta do Tgarapé do Conceição: 


A Medio Mintiliada mo 400 ão, 
emo qetotia fechada, den a so- 
guinte resultudo em peso: 


ARUR o ulalaio à vales CAMIES 
Pixo - ARO n4so 
Coka, PP E 4 EA 
Gar . o 0/76 “aja dica 19,405 

Voeçava 


Iv 


A genenta da Menta de São Proto 
-— Applicações e utilidades da 
Mgendta e Eb ogrm qe 


O professor dr. Alberto Retm 
Paos Lemo, do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro dopols do estudar 
profundamento a jazida do Ugul- 
ta da Caqupnva (uno norta de São 
Pulo), escreveu solte o mgenentu 
notas interossantes, 

Os geologos Avelino do Oliveira 
e Paulino da Carvalho, são auto- 
res de estilos goologicos, dn H- 
enita do Alto Sollmôns, ma fron- 
teira com Perg. 

A proposito das appllenções da 
Hentta nacional cita Cuctano 
Ferraz a seguinto observação: — 
“hoje, om din na MHenlta ostá sen- 
do utilizada. cada ver mais, o, 
como é nossivol n sua extrncoho 
em grando quantidade e a baixo 
prego, talvez serln convaniento 
pengar na sum provavel utilização, 
om Manãos o Belém, para o fa- 
brico de gaz ammoninco, olcos e 
alcatrão”, 

Nião é multn vasta a bibllogrn- 
phia sobra a lignita nacional, Po- 
demos indicar aos Intoressados 
além dos trabalhos já cltndos o 
Boletim nm. 7-192M do Servigo 





IBHERZOG- 


SURUS, da Socção do 


pola sua ropldoz, Os animaes tratados 
uão upresentaram nenhamy conseguoncia, pulo que reputo ssa 


: 
| 


GYANURETO DE POTASSIO E SODIO 
NITRATO DE PRATA 


PELO MELHOR PREÇO 


com resullados surprohendoentes, porquanto tem n proprlerdinto 


toncin organica, 


São do conhecido crindor, Snr. Jorcelina Lomgruber Portu- 
Egul, Importante fazendeiro om Sapucaia — listado do Ro — ns 


s por declaruções dflenticas de 
pala, 

om minha fazenda, de MM ca- 
bro aphlosa, com o proneto In- 
Veterinarin dos Laboratorios 
Heom obtidos me surprobenderam 


no Início da tintestia 


avol 


— KUROS— é vendido em nmpolas e tubo-nmpulas 


DOS LABORATPORIOS SAUI, 


LEVES — Praçu 15 do Novembro, 4º — IO DE JANEIRO 
ODAS 


AS CAPITABS bi 


PRINCI 


PAS LOCALIDAUES DO BRASIL E PORTUGAL. 








bustivols var proceder snhype o 
material vomettido pura o Rio do 
Janolro”; isto d sobre ns = 
egiltas au Tribatligeo, dam Jusinias 
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Caçupava (S. Puulo) ccceccesses) DO dd Ea a 2428] Uia 
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FONSCOR iosrenrentarc edito raros | STM ADI | TR] — 
Garandela eseccnnirenanronccanos Eve) 40,82 | 49,72] nabo 2,16 
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Idem cescrasuraricrrccesoncarensa h, | 48h o ADAM | lo — 
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“Goologico e Mineralogico do Bra- 
alt eo Holetim nm. S tumbem dos 
mesmos quno o Servico, 

Verdado é quo em nossa terra, 
até no Igitrupé das Araras aflora 
um velo de lenta do Um, 60 do 


Humidade + 1,905] expessnra... 
(a PR PN 7.005)  Provavel 6 quo ntém de Ara- 
Amaluse elementar (eurvão soc, ram existum aínda outros volos de 
co a 105º): Henitas tanto ou mails Interossan- 
tes... 

Carbono sv cus ..  GNDAU 
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presto seus serviços. A" Indiua- 
tria de gucrra, ospecialmento no 
fabrico da polvora negra, certo, 
4 Menta podesit tumbem prestar 
sen concurso, 

Como assim ? 

A Poudrerio de Liuxembunra de 
bu amulto substituiu o enrvão de 
muutelra que entrem no binerio da 
polvora negra, pela Heulta, pers 
mittlado obter tima polvora ex- 
cessivamento propulsiva e dando 
muito pouca fumaça. 

Por que não esperimentarmos 
tambem a nossa lignita sob o 
memo ponto de vista techulco ? 


Basta de theorias e discursos! 

“O engenheiro de artos meca- 
nicas, plysicas ot! chimicas, 
diz em recontes paluvras o oxmo. 
sr. coronel Brasilio Taborda — 
não píúde ser méro Investigador 
thenrico, porque a: theorla sem à 
pratica correspondente é como um 
espirito fóra da materia — lm- 
ponente para as renlizações sub- 
Jocttvas".., 


O mesmo*são n technica mo- 
derna: — não so fnz technica com 
acalorados disctrsos nom profu- 
sões de theorins. A technica sam 
ns mios dos operarlos de boa 
vontade, sem o trabalho metho- 
dico realizado no amblento dos 
laboratorios e offlcinos é tam- 
bom: — “como um espírito fórn 
da materia — imponente para as 
renlizações subjectivas”, 

Carradas do razões tem pola o 
ilustre capitão Orlando Rangel 
Sobrinho em afflrmar que: — "é 
nocessario por todos os melos e 
modos, impulsionar a Industria 
nacional, estudando-so cutindosa- 
monte a sua adaptação nos fins 
militares"... 

A nossa torra fecunda e privi- 
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Da escolha do sólo ile- 
pende a hôa qualidade 
do fumo 


4 cultura do fumo abrange em 
nosso pais tina sona de oxplora- 
qão desde « Dstado situndo no ex- 
termo norte até o Rio Grande do 
Sul, Bncontra-so o fumo nio só 
como planta cultivada como syl- 
vastro om toda a parto. D' uma 
das culturas ba mais tempo ex- 
ploradas no Brasil, accentuando- 
a em cedo logar uma louvavel 
tendencia para especialisar o 
genoro de producção, dedicando- 
so algumas regiõas à exploração 
do fumo para a exportação do fo- 
lhas; outras para a fabricação 
da charutos, outras para produ- 
otos finar mais apropriados para 
a exportação, etc, 

A natisera das terras concorra 
pare a quantidade o sobretudo 
para a qualidade do fumo ombo- 
ra que em escala menor do que o 
clima e n escolha da variedado 
Dnh! concluir  Judiclosamente, 
quo de oscolha do sólo depande 
uma compensadora producção, 

A ente rospeito purece-nos a- 
cerindo reproduzir o que divulga 
o Ministerio da Agricultura na 
nonogrephin sobre a cultura des 
sa planta, no tocante á escolha 
do terreno. 

De um modo geral, os terrenos 
preferidos são os silico-argilios 
eos, um tanto permeavels, pro- 
fundos e de consistencia média. 

Os solos muito humidos pro- 
duzem tubrco do qualidades gros- 
selrum; 3 solos rasos secoam do- 
pressa no vorio o não dovem ser 
utilizados para esse fim; as ter- 
ras muito ricas em arglija, hu- 
mus, torta ou calcareos, exigem 
grando dispondio de mobilização 
para servir a cultura. 
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Nos logaros sujeltos a fortes 
chuvas, deve-sa ter o cuidado de 
dar preferencia ao terreno mala 
vorm.onvel, 

Os sulge aljuvinos produzem 
bellos pés de fumo, de* folhas 
grandos e escuras, mas consis- 
tentes o lonhosas, 

Nos terrenos multo estruma- 
dos, o fumo aprosenta-so com 
uma rica vegetução, mas é rico 
em nicotína, 

A ngva estagnada é summa- 
mente projudiciai ao fumo, orl- 
ginando não raras vezes a mor- 
te da planta. 

Importa, assim, evitar os ter- 
renos com excesso de ngun, tan- 
to no solte como sub-solo, 


Os fumos de folhas porosas, 
claras, delíondas, pouco densas, 
dlho-ro bem nos solos sijlico-nr- 
Elilosos; o mesmo fumo plantado 
em solo argil oso, dá folhas mais 
enoorpadas, espessas, gommosas, 
embora mais elasticas, 

Ds accôrdo com a utilização 
que se quelva dar mo producto; 
conforme tambem seja o clima do 
local, o typo de solo a profe- 
rir varia, 

As terras de nroia fina, pobres 
de humur é de nub-solo permen- 
vel dão fumo da côr mais clara 
que se possa desejar, 


No lestndo do Pnrá, na regiões 
onde melhor se cultiva o fumo, 
que são em Bragança, Guatipurá 
o Igarané-Assf, os terrenos mais 
aproprisdor são os da proximida- 
des da costa do Atlantico, mais 
vu menos ondulados e revestidos 
de canões de matta. A composi- 
Gitu dossu terra € silico-nrgiliosa, 
de coloração amarelada, com 
manchas ferrnginosas em certos 
logares e avermelhadas, em ou- 
tros, 


No Rin Grande do Sul, a prefe- 
roncly de terreno para o fumo, 
recae nes que são bem profun- 
dos, loves, de inelinação suave, 
não embrafados, cobertos de ca 
porira rala, 


Em Minas Goraos, planta-se as- 
ss vegetal em terrenos barren- 
tos ou masrapés, situados nas en- 
cnstas saves dos morros. 


Na Bahia s em São Paulo não 
ha rigor na escolha da terra na- 
ra o plantio do fumo, utilizando- 
se mesmo os solos ingratos, para 
outras culturas, desde quo te- 
nham bds constituição physica, 
como sejam as terras rôxas argil- 
jo-silicosas e silico-argillosas, as 
terras às areia preta, os salmou- 
ros e até mesmo as chamadas 
terras ds campo, sejam brancas 
eu vermelhas, 
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ENXERTOS DE LARANJA PÉRA 


Tyyo exportação, expiurgados de pragas, 
E Campello. — Rua do Mercado. 12, 


Laranjeiras”, 


Folheto gratis “Coma se Planta 


Tel, ZA 4048 — Co Postal, LIBS — Rio. 


do Quixito: no Igarund dns “Ara 


vas, tus, 

Tamron esperamos quo os lu- 
burutortos de Ersiltute Venbiralos 
gieo nos ferimpoça algum dig ak ro- 
sltindos de suns axportonolns sos 
bro us lgnitas auelonmen,.. 


A comperarmeo do moda fnje tim 
optima tonttivoc.o pura os ane 
covering qo vao duas materina 
pretas autbefoniaes 

E] 
Commponiçõe Clube algm Eolmnltiam 
nene one 

Cuetuno Ferraz em seu livro 


suprnchindoa nos fornece cx ulos 
abuixo rebatiene w difforeantes fini- 
Iyses dos possas legultas 
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teglada nh) esti sempre prompra 
pura nos fornccer todos os ele- 
mentos e materias primas prces- 
surias, 
Por que pois aluda não expo- 
rimentamos fabricar polvora nes 
gra com lHentta maclonal 2... 
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Note — Combuua a plan- 
tução de canna e de man- 
docas 


Centro — Poda do Inver- 
no; princípia a poda da vi- 
delra. 

Sut —. Princlplam as ro- 
ças. 


4 grinde luvorra — Com 
junho: vem o frio, nos Esta- 
dos meridionnes, e cossam to- 
das as plantações. 

Para os morangos, porém, é 
chegada a época apropriada. 
A sua cultura, que até aqui 
tinha sido muito descurada, 
entra numa phase promette- 
dorn. Os morangos requerem 
terra bon e bem preparada, 
um pouco arenosa, As plan- 
tas dovem ser dispostas em 
linhas, à distancia de do a 
69 cms, Uma plantação fel- 
ta com bôas mudas e em bôns 
condições póde conservar-se 
em producção, durante dols 
nu tres annos, sem ser refor- 
mada, 

Continua com toda a aotl- 
para ns sementeiras de agos- 

to e setembro, Continuam 
tambem as roçadas, limpezas 
de pasto, concertos a repara- 
ções do cercas e armazena- 
gem dos coreães, tuberculos 
e outros productos que ninda 
se achavam no campo. 

O lavrador prevenido, Já 
adquire as machinas agrico- 
las, ndubos, inseotlcidas, fun- 
gicidas, enfim, todos os uten- 
silios que serão necessarios 
mo principlo da primavera. 
Os fungicidas mais conheci- 
dos são: P6 de Caftaro, o en- 
xofre, sulfato de cobre e de 
ferro o o acido sulfurico; e 
os insecticidas são: o arse- 
niato de chumbo, o arsenjato 
de calcin (azol), o verdo do 
Paris, oleo ou sabão do pel- 
xe, sulfureto de carbono e a 
emuisão de Kerozene. 


Na horta — Convém ainda 
plantar ervilhas, feijão cobo- 
las, couve repolho wu couve- 
flôr. E' habito commum, en- 
tre os hortelães, fazerem os 
canteiros curtos e elevados, 
systoma este pouco economl- 
co no tempo e nos resultados 
obtidos. Seria de malor van- 
tagem se os cantolros fossem 
compridos e ao nivel da su- 
perficis da terra; assim sorá 
evitada a evaporação exces- 
silva da humidade, e as hor- 
taliças, plantadas em cantel- 
ros compridos, podem ser cul- 
tívadas com cultivadores e 
enxadas mechanicas, puxados 
por um animal ou pelo pro- 
prio camarada, Ha, no mer- 
cado, diversos systemas des- 
sus machinas, e o sey em- 
prego é facll e de grande 
vantagem, pois um homem, 
com a enxada mechanica, faz 
o trabnlho de quatro a clhco 
homens com a enxada ds 
mão. 


No pomar — O tratamento 
dns plantações e arvores fru= 
tiforas, nesse mez, limita-se 
em ajuntar e fncinerar todos 
os galhos e folhas seccas, fru- 
tos e outras partes das arvo- 
res e plantas. As videiras 
atacadas pelo “anthraonoso” 
devem ser podadas e o tron- 
co é ramos tratados com uma 
solução de 10% de acido sul- 
furico em agua, applicada 
com uma brocha, 

Nesta mez amadurecem as 
laranjas e mais frutos do ge- 

nero “Citrus”, Desinfectar 
ns plantas de frutos, especlal- 
mente ou pecegueiros, com 

soluções goncantradas (4 - 
Y%) de Pó Caffaro. 

Nos Estados cafeelros € es- 
te mez característico pela co- 
lheita do café, E' o tempo de 
preparar-se o viveiro de café, 
E' costume fazerem-no numa 
clareçra àn matta, quest que 
abandonada depois as plan- 
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Conselhos e informações 

Tem <e observado que as por 
cus Pornc-dornoy são mais pro= 
Hriens do que us Poland-Cliia 
ou DBerkshires e são tambem ines 
Hreres inães e Jolteiras, Com ros 
ciucão  ongorda o Duroeslersey 
cesto entre os primeiros e na ra- 


em crnsa oxcepelopalmento bem 
Doom contras cogu do porcos, 





+ poan das rosviras, como em 
gentle qurte dos vegetnes, tem 
(hinpostaccja eupltal, Tl deve 
came praticada  methodieamento, 
|eom canocinlidado pa entrada das 
| Mersbas euas estações do anno; — 
verão o Inverno, 





. 

Sepunde o de, Humberto da 
Andrade, m fegitiminosa came fis- 
tula fornece, com seus Famos 9 
“olhas, uma forragem providons 
elul para oz estudos do nordeste, 
pre lasa que é multo vesistonte às 
seccis e produz gramle quantida- 
dede forragem, Alem disto, sta 
ferrugem fuvoroce a secreção lts 
utem das vaceas. 





te acvrexlas (falta de apetite) 
são coreigidas com o uso do li= 
runjudas À qual se pode jJuntnr 
tm pose de Infusão da proprim 
ousou, que pelo eltral, Umoneno, 
amenatina o aeldo auranelunico 
du qusca, (principalmente da In= 
ranja sinadrega) servem do vorda- 
delros aperitivos tomados poncos 
Instinto qiptom alum refelenos ou 
es doses frncelomulas, 





O untoo pyretro que lom pros 
pricdades Insecileldna é q Erros 
thrgam clnerarinefojhum cm pres 
tro da Dalmncia, que é uma bel= 
la pmntes orimemental de folhas 
verdes, multo vecortudas, damito 
da Mato a Junho 0, dx vezes, aln- 
dv om Setembro, bastos termina 
das por grandos capltnlos, somas 
Juentes uns tunlmeghores e ds 
margaridas, de potmlos brancas e 








tay nos Jacústihus. Soria home 
ge vivelçtos com ecantolros, 
altóbres, procedendo-se mui 
tarde às trunspinntuções para 
jucásiuhos ou quim vasos de 
papelão. 

Neste mez. tuo curre Ar 
mil maravilhas para aqueller 
que se dedicam & Aviculhira. 
Tanto no Sul como no Norte 
atravessamos, em Junho una 
época  excellente te mall 
apropriada a estes mistoros. 

Q nosso frio, que raramente 
chega a O no Paraná e Riu 
Grande do Sul. em vez do ve 
gelar as aves, lhes vrelempora 
o organismo e lhes transmil- 
te novas cnevelas, novo vi- 
gor. 

Os ovos continuam a dar 
productos fortos e de primel- 
ra ordem; não são, porém. 
abundantes ainda. 

Aqueles que, por quasquer 
motivos, não Inlektram suas 
Incubações no mes passado. 
não dovem deixar passa 
mais este bom mez, Embora 
haja ainda carencia de ovos 
todos os que forem recolhidos 
deverão ser Incubados. Lem- 
brem-se que “pinto nascido 
agora é pinto crindo," Isto é, 
cada ovo incubido nesta épo- 
en, que € à propria, dará no 
tim de seis a sete mezes, um 
producto no valor de vinte 
vezes O seu. 

O lavrador, mesmo o nosso 
matuto do Norte, tabarão do 
centro e culpira do Sul, não é 
enpaz de plantar o milho, a 
mandiosa, eto,, senão no mez 
proprio, na estação opportu- 
na. Elle sabe que, [ra des- 
sa estação, a semente não 
germina, ou se brotar, a plan- 
ta fenece, morre e nada pro- 
duz, 

O mesmo dá-se com a Avt- 
cultura: — ella Lei u sta es- 
tação propria, a sua época 
annual opportuna. Fóm dal, 
pode-se erlar, mas será com 
a cultura que se faz nas es- 
tufas — a custa de artificios 
9 cuidados exaggermdos, 

Nós, antes de chegarmos 
às conclusões que com prazer 
offerecemos destas colum- 
nas aos nossos estimados Jel- 
tores, lutamos com enormes 

Wlfficuldades, livemos pre- 
juizos colossaes, chegando 
a desanimar. E tudo ts- 
to porque nos parecia muito 
logico o racional que a prl- 
mavera e o verão fossem aqui 
como na Europa e na Ame- 
rica do Norte, es estações 
mais proprias para a criação 
de aves... Infelizmente, o ve- 
cão é aqui a época das epizo- 
otins e os pintos ou frangul- 
nhos, nascidos um ou dols 
mezes antes, succumblirio in- 
fnlllivelmente em massa, no 
manifestar-sa p “bouba” ou 
“variola” eto. Essa fol a nos- 
sa experiencia, 

Se mw nossa longa pratica 
“dn materia, se a nossa pala- 
vra até aqui sempro acata- 
da, não merecerem confian- 
ça aos leitores, façam por sl 
proprios a experiencia e ve- 
rão se estamos ou não com 
a verdade, 

Deitem neste mez quantos 
mais ovos puderem, que não 
se arrependorão Jamais, 


No jordim — E' a melhor 
Spoca nara multiplicar, por 
melo do estacas, os arbustos 
8 o cravelro. Podam-se as ar» 
votes de ornamento e fazem- 
semear apenas sementes de 
arbustos (cypestres, cedros, 
thuya, etc.). 


4s abelhas — E' neste mez 
que as abelhas não recolhem 
mais mel que o necessario 
para sua alimentação quoll- 
diana, E' o tempo propicio 
para o apleultor ocenpar-se 
do materia] o da constrveção 
das novas colméas. 

Plantar nes arredores pian- 


tas melliferas, 
podes 
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A MULHER CUJA ALMA E' UM ESPELHO DE 
MUITAS ' FACES ! 


(Especial para o "Correio da Manha”) 


Amores em 





Hollywood 





Gensra Mitcholl conouas com 
Harry d. Bryant quo não teus colas 


alguma q vêr com o clnonia- 


Froncis Lederer et cosará com 
Mary Anita Lom tdo dopremo q 
mio esposa europés consinta em atl- 
vorelor-a, 


dreventênto Já 
de “uvrido” a 


Graco Bradley 
poderá chamar 
Franck Princo pole estão molvos, 


—— 


DR qa RAT AOS SS PNR 
deda tato SE Die ago mai; APR SOC PIA Tr rn “e mpermmeçma 
Pedi od sede ASR Pe e 7 : 













Daio SRGAE A Dn 






ni CEREAL SS ça 


1 
rx 


NHA — Domingo, 31 de Mato de' 1936 


a 


CORREIO DA MA 





| 








UM CASO TYPICO DE SYMPATHIA | 


agels e finas. Mas, all estava 








O rapido trlumpho de Cheva- depois de dols annos de captivel- 








“Os Tempos Modernos”, 


A população carioca attingiu 
Já a casa dos dois milhões, Pals 
desses deis milhões, apenas vinte” 
e uma pessôns Já assistiram “Os 
Tempos Modernos”, vinte e uma, 
Incluindo o operador cinemnto- | 
granhico que projectou o film de 
Curlitos para as restantes vinte, 


flar mo cinema, pode-se conside- ro. | Ainático Chevalter: um moço que | ema, tu sua totalidade, com- | 


Envindo & Paris pelo Departa-!em 1914 havia estado nas trin- 
pathla, | mento da Retrutamento, que o cheiras batalhando contra os sol- 
Sem considerarmos qualquer ' deu por inutil, em 1917, apresen- dados nllomies é austriacos, como 
outra de suas qualidades de car-|tóu-se como "chansonnter” em|um valente e quo agora (1917), 
cter vem sempre em  plrmeiro certo “music hall." Nos program- estava disposto, armado de esu 
plano & de sympathia que, como mas que annunciavam a sua cs-| sorriso e de suas canções — um 
uma varinha magica, lhe abriu de | tréa puzeram a seguinte nota: [tanto picantes, no gosto paristen- 
par em par as portas douradas dp “Monsieur Chevalier que vas | E — a. conquistar uma fama não 
exito. Temos que insistir nesse | divertir os presontes eáta nolte/ menos brilhante da de Mistin- 
caracteristico do Chevalier, poi !com suas canções, fol ferido no|guette. E assim foi como Paris 
ser o que mais so distingue em ! campo de batalha, no mes de|teve dois Idolos de “imusle hall” 
sua personalidade. [agosto de 1914, Passou vinte e| dz mais Authentica fabricação 
Observa-se que existe outros! seis mezos num campo de con-| nacional, 
actores da téla, de gesto mais so-| centração de prislonoivos, e so Mistinguatte e Chovaltcr se 
brio, de maneiras mais elegantes, uniram, artistica é sentimental- 
da figuras mais attractivis, O | .———— sms | TETO, inlsfando a trabalhar 
temperamento mais amo e fle-! tuntos, Mes, de dia para dia, em- 


rar como um caso typico de sym- | 














HATHARIN db 


Não & fnell tarofa o caracter 
& o temperamento de Katharino 
Hepburn, essa polvedrica mulher 
cuts  nima os psychologos fi- 
xnam de todos os angulos, em 
vão, sem conseguir encontrar-lhe 
a vordadeira physionomia do espt- 
rito. Coino cssas plantas raras 
que viceljam em terras aridas e 
que florescem por mails aidver- 
eos que lhe sejum os rigores do 
clima ou on insultos da tempera- 
tura, Kntharino Honhurn se pro- 
jsetn sobre o mundo como uma 
mulher alferonto q com a qual 
nenhuma outra se póde compa- 
rar dadas us singularidades do 
seu feltio e us csquestticos glo- 
rlosas da eua figura, Primeiro, 
ninguem pôde dizar so a Hepburn 
€ cela cu bonita; JA ahi come- 
ca 4 perturbador mysterlo que 
aureola a sum imcomprohonsivel 
personalidado tecida com os flou 
de curo do mails desconcertante 
dos prndaxos. Ao mesmo tem- 
po que eo inspira um sentimen- 
to chelo de pureza, porturba us 
gentidor para provocar o Instln- 
ow Olbondo-lhe as olhos, bem 
nos nlhos, sente-so, dentro do nós, 
o relumpejar de um ralo; mas bo- 
bando-se-lho as claridades que 
so 'derramam do olhar ha todo 
um tuar 4 envolver-nos us sensi- 
bilidades. Na sua larga testa a 
gente novinha uma Inscripção 
subjectivu que € ao mesmo tém- 
po, um convite e uma amença.. 
E nmns cuos mãos ba todo um 
poema do vozos silenciosas, NI- 
voas e longas, brancas o finna 
ellus parecem lyrios e quando el- 
Jus sustém um objecto qualquer 
dão a impressão que o magne- 
tizam, como as nossas sensibl- 
Jdados Ecam magnetizadas quan- 
de sua vês morna e Immaterkl, 
dorrema ns petalas embringa- 
deras dam suas palavras na con- 
cha dos nossos ouvidos. Mas o 
quo acima de tudo faz dessa mu- 
Jher de alma cheia de angulos, 
um polyedro de curne, é o seu 
medo d; andar, a sua maneira de 
pisar o sólo munndo passa. Ella 
como quo se transflgura, so va- 
poriza e dilue no espaço à sua 
forma physica para deixar sos 
nossos clhos encantudos a f6r- 
ma espiritunl do seu corpo es- 
go Andando ella escrevo todo 
um poamn de ouro, por que pj- 
gando o golo ella parece pisar ns 
nuvons, tão leve floa e tão dia- 
phana nos parece | nenhuma 
outra mulher tem esse poder so- 
breratura, de, andando, prender 
mais .. Ha nos seus movimentos, 
toda uma symphoniá côr do ro- 
Bt, quo ombringu o goduz, pols 
nos surprehendo o seu deslisar, 
mnnso € doce como é doce e man- 
Bo ww desligar dos evsnos nos la- 
gos tranquilos... Mas é cer- 
to que todas estas Impressões 
que o meu “eu” extorior nos del- 
xam, são fortes o facejs do Eixar 

Mas como penetrar nas pro- 
fundidades impenetraveis de sua 
elmo, para rovolver-lho as In- 
Llinldades quantos regumbllust Cujno 
estudar o sua alma so nella pul- 
pitam, u gonte, sente, todas as 
violencise de uma tempostado do 
paradoxos! Quando se vao aflir- 
márdo quo ella * um vulcão de 
sonsuallismo o se moditu na mei- 
gulce das seus olhos, na tornura 
da sua voz e na esniritunlidade 
do, reu modo de andar, recua-se, 
com mude do commetter uma 
injustiça, mas se queremos en- 
entrar na sua porsonalidado essa 
purers quust infantil. sustem-se. 
Á tempo a idén, por que os angu- 
los d, seu curpo, os convites 
vertiglnorce do sou “sex-nppen!” 
nos obrigam a tanto... Hepburn 
Insplrurá paixões no primeiro 
Instante ou elln é dessas crentu- 
res que se tornam escravisadoras 
dé almas com n convivencia? 
Odiro mysterio do sua personali 
due Houve um escriptor yunker 
que pubrcou algo de sensacional 
sobre dee homona que partilha- 
vam dr intimidade trresistivol dn 
paradoxal mulher. Dizia elle que 
um sra a puisugem romantica on- 
de ella mergulhnva os olhos 
quando a sua alma a convidava n 
sonhar, que um era o cto da 
primavera sem nuvens e azul; 
era » agua crystalina dn fonte; 
o outro c vendaval, a tempestado 
que lhe crispava os nervos; O 
vinho capitoso, quo lhe embria- 
























































trica 
emls um delles nol-z upresenta 
nima férma nova o tho posson 
que dir-se-ln, é 
Doafilnrm, nos seenarios-da nossa 
imaginação, todos ou seus typos! 
a Cha infeliz do casal desenten- 
dido, quo «prende a mals amar- 
ga Heção da vida no seu proprio 
pu a joven destemída que teve 
a sum menhã de gloria quando 
pensava 

maior; à 
para fuzor felizes as suas irmãs; 
a mystica, n avindorn que bus- 
eu no Mete o sovego e a foll- 
cldudo 
mr; esposa que ponsava que 
os mariãvs são [leis e 
tam sous juramentos malz sagra- 
dns eu cigana que teve dentro 
da amu u força 
fazor de um pastor protestante 
um 
Cada figuru dessas é, Innegavel- 
mente um symolo. Em cada pa- 
pel desses Hepburn agradou mais 
mus se turnou menus comprehen- 
didi. 
multidões 
anus crenções magistrnes; 
emo mulhor us dosnortcou, polis 
enda 
ertranha re mostreval 


balho que 
que protendo ser psycholozos da 
sua personalidade: “A Mulher quo 
soube 
nat, 
força cunstructore de uma Indi- 
vidual dade ] 
nosso celluloide é sutro symbolo., 
Bncarna a figura de uma dessas 
minças pobres cujos sonhos são 
uiaíados pela força das contin- 
gerilus mutoriacs u quo o desti- 
ne as +ubordina, 
rlosa tepburn faz du naturalida- 
de um motivo do extnse! 


sua arte para figurar e tornar 
mais rien ainda a galoria já glo- 
ricsa 
e ante u qual todos os espiritos 
de elite ro ajoclham! 


puja tecas as crinções anteriores, 
pois Hopburn, 
do um lnmem, reveja novas fa- 
cotas do sou gentlo! 


O GRANDE CONSOLO... 


HEPBURN É 


geva os sentidos; ou mais clara- 
mente, um ecra o plerrot de sun 
alma e 0 outro o arloquim de 
geu corpo .. Mas ella mesma des- 
mentiu c escriptor, confessando, 
6€ verdade que era amiga do am- 
bos o que ambos occupavam o 
mesmo logar nas profundezas do 
seu coração, E corroborando com 
o seu desmentido ela 
suas ditas numa entrevista, pu- 
blivada como uma nota chela deig 
sensacionalismo: 

“A unica coisa que me preoc- il 
upa é o isolamento em quo pro- if 
ouro 
muero viver sempre mergulhada 
Tenho meus amigos, que estimo 
o tenho as minhas predilecções 
e conservo mas go eu num ras- 
gu 
o que me vae ni alma, confesso, 
terln dificuldade, por que ela é 
reservada ntó commigo mesma"... 


HEPBURN E OS CARACTE-| qa, pela primetra vez, o fllm "Les 


palavras 


viver o o altoncio em que 


de sinceridade, quizer dizer 


RES QUE TEM VIVIDO NOS 
SEUS FILMS 


Cada film da mulher geome- 
vale por um “test”, polis 


outra pessoal, 


encontrar o desengano 
menina que renuncia 


que não encontrou no 


respel- 


irresistível de 


esrruvo dos seus encantos, 


Comc artista empolgou ns 
que aúmiraram essas 
mus 


vez ella mnis exquisita e 


vamos vem num tra- 


Agork 
vem apaixonando os 


título orkgi- 
resume u 


Amar”, cujo 
“Alloy  Adme” 


inconfundível. Ella, 


E como a glo- 


Esso Ibn é um novo retrato do 


que o seu tnlento creou 


agora “Bylvia Scarlett” sobre- 


vivendo a flgura 


Vas- pera que mergulhar em 


urofundezus tÃo immensas se vêr 
Hepburn num film ou numa pho- 
wgraphia vale 
olho: o ár sensibilidades todo um 


or offerecer nos 


mundo mevo radioso e embriaga- 


dor! Du de mim para mim fago 


emo tquello velhinho do Ca- 
nada, “fan”, Incondicional e per- 


sintente do gloriosa mu her que 


Interpelliado por que via tantas 
vezes o mesmo film de Hepburn, 
restundeu: “meu amigo, você 
gosta de jogar bilhar o vive, am 
nulies todas, com o taco na mão, 
fuzendo os suns carmmbolas Eu 


gento du Hepburn e como elja 


não está no ulcanco das minhas 
nídos, como o seu bilhar, quando 
ella appareço trato de nprovol- 
tar. 

E é per leso que os "fans" de 
Katbarine Hepburn nho vêm os 


sers (ilms apenas uma vez... 



























































FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 
privativos Optimo jardim para recreio Telepitone 
e agua corrente em todos os aposentos. 

RUA FERKEIRA VIANNA] a 77. — Tel.: 25-2970 
(Junto ao Flamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apartamen: 
tos confortaveis. tendo agua corrente e hanho proprio 
RUA DO CATTETE 187. 














olomo para com todas ar pequenas 
da Hollgwood, dotica cotusimente 
todo seu tempo e csrinhos o Pent 
ta Fardon, 


Betty Ditrpom acha que Tony La- 
piout é muito interessanto, 


% x 
Jogo de ganha-perde., 


Ann Dvorak gónhou e perdeu o 
ploito que vinha mantendo contra 
a Warncr-Fírat, ondo trabalho, Ga- 
nhow, obrigândo q Warner q pa 
pur-lho 7.000 dolares duvidos des 
de fanetro, por orou do juíz, Mas, 
este por sum voa, considerando q 
mal estado de agudo de Ann, vlu 
razões pora que o atudio ndo ger. 
miltitmo q continuução do trabalho, 


* dk x 
Nunca é tarde. 


Eruco Cabot é Adrienno Ames 
continsum dendo os melhores ami 
gua do mundo, apemr do divorcio. 
alguna dizem que alves catão nova 
munte cosmos, e outros que anmit 
laram o podido de divorcio. Dirão 
outros que, é melhor o mal conho: 
eldo dao que o bem por conhecer, 


* x 
A Metro, na Inglaterra 


A Metro forá filma no Ingio- 
terra, com aritatos americanos, A 
primoira producção que terá o sello 

ingicx, cerá do pentro policial, 
Fobert Afontgomery, sondo que este 
encermará o qapol do um forrível 

asessrino, bom diffurente dos pa. 
pela do comedics superfletaea que 
7 tem dosemponhado sempro cstes ul: 
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xivel dos de Maurico. 

Sua voz, tambem, não é uma 
maravilha; é um bom “chanson- 
mier" e nada mais. E actual | 
mente, o cinema conta com um, 
numero de cantantes excelentes ' 
para que ninguom se-assombre 
com a graça picante que Cheva- 
Her Imprima: 4s suas frivolas can- 
ções. 

Se tudo Isso é certo, À que ou- 
tra causa além de sua sympathia 
devemos considerar a (ama que 
dente actor se desenvolveu com & 
malor rapídez e estrondo do que 
os demais ertistas ? 

O espirito latino de Chevalier, a 
mobilidade de sua expressão, seu 
largo e cordial sorriso, seu pari- 
slanismo, o fizeram famoso em 
Hollywood, Nogo que chegou & 
Mécca do cinema. 

Chevalier reflecte um caso em 
el. Mais feio do que guapo, olhos 
bem pequenos, embora vivazes e 
da olhar malieloso; bocca grande; 
labios que avançam exagerada» 
mente, mostrando um signo do 
audacia e de estygma degenera- 
tivo, 

Não é uma estampa, precisa- 
mente, pára ser apresentado num 
concurso de bellesa varonil, 

EB. no entanto, esta cara, que 
serln vulgar sem a alegria Inte- 
rior que a anima, fascina as mu- 
Jheres. Porque possue & sympa- 
tida e está rubricada por um sor- 
riso jovial, optimista e um pou- 
cn maliciosa as vezes, Nada mais 
do que Isto, e nada menos do que 


to, 

Maurico Chevaller não é joven. 
Seu nome Já tinha corrido ha an- 
noa multos, multos pailzes antes 
ds chegar à Hollywood. Elle foi, 
um dos tantos soldados que bata- 
lkaram durante a guerra pela 
causa da França, 


Em 1914 calu forido e fol fel- 
to prisfonelro pelos allemães. 
Porém, disfarçando-se com um 
outro uniforme, conseguiu eva- 
dlie-se do campo de concentração, 


O CINEMA HUMANISADO PELA DESCO- 


BERTA DE UM SCIE 





| 
] 








MAURICE CHEVALIBR 


esta noite vae cantar emquan- 
tn os demais se batem, é porque 
foi honrosamento licenciado do 
exerolto o porque Ji cumprim os 
seus deveres de patriota, * 

Este annuncio patrintico e seu. 
amplo sorriso, mais do que a sua, 
arte como “chansonner” o fize-| 
ram rapidamente popular, H 

Trlumphava naquella êpoca a 
Mistinguette nos eoenarios do 
“music hall” e nas salas dos ca 
barets. Mistinguette era o tdolo | 
da “Villa. Lumiere," Paris como | 
a Grecia da antiguidade, sempre 
tove um idolo a quem adorar, em- 
bora algumas vezes não tenha st- 
do de nacionalidade franceza, e 
sem preoceupação alguma para o 
sexo a que pertencia o Idolo. 

Tdolo dos parisienses foram Vi- 
ctor Hugo, Sarah Bernhardt, [sl- 
dory Duncan, o pintor Plensso, 
Lily Damita, e as mio ré 





Raquel Meller o Antonia Mercé, 
a argentina. 

Ao tempo a que nos referimos, 
a ditosa do Paris nocturno era a | 
Mistinguette, 


com suas pernas 


NTISTA BRASILEIRO 





Cinematographia  fran-| O medico Sebastião Com parato encontrou a ter- 
ceira dimensão nas vistas photographicas 


ceza 


Paris, 30, (Espectul) — Fol ex- 
hibido no fim da semana passa- 


pottes de Mouche" tirado da pe- 
qa do Satdou. A neção desenvol= 
ve-se em 1495 o que permitte a 
reconstituição dos costumes da- 
quella época e facilita o caracter 
comico de certas aituações, 

Trata-se de um despeito amoro- 
go a que se ajunta o thema clas- 
sico de um objecto que passa de 
mão em mão, e que é na pega, 
uma carta compromettedora es- 
cripta por uma joven. A orl- 
ginalidade da fita está em que, 
contrariamente 4 tradição, os dois 
upnixonados separados por um 
oquivoco não geo unem no desfe- 
cho do enredo. 

A herolna, a bella e elegante 
Clarisse, encarnada por Claude 
May, casa-se com um rliquissi- 
mo quadragenario, e Miguel, In- 
terpretado por Albert Brasseur 
consola-se com outra esposa cujo 
pape! fo! confiado a Rente Saint 
Cyr, 

— Marguerite Templey compõe 
interessante e divertida figura 
de “mio de comedia" na pellt- 
culta “Club de mulhores,” do 
enscenador Jacques Devan, es- 
treados ha dias, 

Trata-se de uma producção orl- 
giínal em que todas as persona- 
gens são femininas. Varias his- 
torlas paraitelas compõem o ses 
nario.. O ponto commum estã no 
club onde se reunem as suas ad- 
nerentes, de condições sociaes o 
nacionalidades diversas, e que se- 
gundo os seus caracteres natu- 
rues deante das armadilhas da 
vida, ou afastam a tentação ou 
se deixam dominar pela seducção, 

A Interpretação reune varias 
“vedettes” da téla:  Danltelle 
Durricu, Josette Day, 
Tissler, Evo Francis, Junio A3- 
tor Kissa Kouprine e Berry Sto 
kfeld. 

— Maurico do Canonge trans- 
portou pura a téla a peça policial 
de Alfred Gragnon, “Inspector 
Groy," enredo palpltante em tor- 
no de um rico proprietario de mi- 
nas de diamante da Africa do Sul. 

— Marcel Pagnol abandonou a 
série dd fitas meridionaes, Ingu- 
gurada com “Marius” para dl 
mar o seu malor exito theatra] 
“Topaze,” satira dos costumes 
municipaes em que se Inicia 
progressivamente um misero uni- 
versitario. A figura principsl é 
Interpretada por Armandy, 

— “Helene Vilfur,” da roman- 
cleta nllemã Vicki Baum, servi- 
rá de argumento: para um cellu- 
toide, cujo papel principal será 
confindo a Madeleine Renaud, que 
nlcangou extraordinario exito na 
primeira personagem do ftlim “La 
maternelle. 

O romance dn escriptora allemã 
sulfrorá certas modificações ne- 
cessarins afim de ser adaptado à 
tela. A aeção será transportada 
ge uma cidade universitaria al- 
lamã para Grenoble, 

Além de Madeleine Renavd que 
apparece como joven estudante 
de chimica, figuram na fita 
Constant Remy e Jean Louis 
Barrault, 


Cinematographia allemã 


Berltm, 30, (Especial) — Georg 
Witt prepara actualmente uma 
versão cinematographica da so- 
nata de Kreutzer de Tolstol, Os 
principaes papeis serão confiados 
a Lily Dagover e Albrecht Scho- 
enhalis, 

— “Og felizardos” els o titulo 
de um novo flim tirado da novella 
norte-americana “Lady Beware,” 
com Lilian Harvey e Fritsch 
Uma versão franceza será reall- 
zada com Henri Garat, 

“Girl Irene,” celebre peça 
mgleza que obteve longo exito no 


Valentine ! 




































À technica cinematogra- 
phica 


Londres, 30. (Especial) — Adm 
an Brunel, à quem o mundo da 
télu Já deve um epitome de te 
chnica clnematographica. conden 
gado no livro “Film craft" acata, 
de vublicar nova obra que constl- 


tue por assim dizer, o comple 
mento do sou trabalho anterior. 


O novo livro Intitula-se “Fim 
preducton" e apparece com pre 
facio da Alexander Korda, Tra- 
ta-se de uma contribuição ex- 
cellente não somente para 08 
candidatos a cineasta como tam 
bem de túma obra chela de attrac 
tivos para o profano que se in- 
terossa pela antiga arte muda, 





theatro Agnes Straub, vao ser 
brevemente adaptada ao cinema. 
O clume de duas meninas, cuja 
mãe ainda joven se casa de no- 
vo, fol posto em relevo, de modo 
excelente, pelo enscenador Rel- 
nhold Schuenzel, Fala-se no no» 
me de Hilde Cessak para intor- 
pretar o difficil papel da mais 
volha das filhas. toda vibrante de 
sensibilidade, 





O DR. OCOMPARATO E 


No momento, o nome do medico 
brasileiro Sebastião Comparato 
começa e ser discutido e observa- 


CARTAZ DA SEMANA 








M BEU LABORATORIO 


do pelos centros cultos de todo o 
mundo, dando a ultima palavra 
sobre o progresso da cinemato- 











quanto diminula o prestígio del- 
la, crescta 'o delle, Sua amizade 
demasiada intima, fol-se estrian- 
do aos poucos, convertendo-se 
numa rivaltdade perigosa, ntê quo 
surgiu tim rompimento total] e de- 
Tinitivo. 

Para Chevaller, algo mails joven 
ão que a sua companheira, não o 
assustava o porvir, e rumou para 
Londres acompanhado wnlcamen- 
ta de seu largo sorriso. 

A enorme cidade cinzenta qcu- 
ba de consagrar a Elsie Jante, e 
o sorriso do “chansonnter” tar- 
dou em penetrar na densa nebll- 
ma britannica. Porém, por tim 
Londres rendeu-se apesar de sul 
neblina o do Elsto Jante, pela 
mesma forma que Paris “capitu- 
lou. 

Depois tudo havia de resultar 
facil para Chevalier, 

Sua chegada ao cinema fol em 
consequencia de sua popularida- 
de O cinema sonoro necessitava 
renovar algumas desuas primei!- 
ras flouras e crear novus estrél- 
tes. E all estava Chevnlfer, com 
sun sympnathia e com suas cum 
ções, Nesta baso fez em Holly- 
wood o seu primeiro film “A can- 
ção de Paris.” E 

Aquolie francez era o typo du 
gala desconhecido no cinema 
americano. Não possula a belloza 
photogenica de Ramon Novarru, 
nem a presenca varonil de War- 
ner Baxter, nem a graça um pou- 
c> atoleimadu e fria de William 
Haines, Mas, em compensação, 
tinha uma sympathia enorme, e 
seu sorriso era unico, como unt- 
ca € a tila de Mona Lisa. 

Da “Canção de Paris” ao film 
“A viuva alegre," Maurice Che 
valler passoy pela téla em milha- 
res de photogrammas, com mas 
catições, seu sorriso e sua sym- 
pathia: é dizer, com o mails carn- 
cteristico de snn  personaltdado, 
com o que, de uma forma defl- 
nitiva explica seu triumpho no 
reino das sombras clnematogra- 
phicas, 























graphia, com a descoberta que 
fez da terceira dimensão nas 
vistas photographicas  projecta- 
das na tela, 

Indiscutlvelmente, o Invonto 
daquelle meilco encerra uma das 
malores conquistas do seculo, 
quer no dominio da physica quer 
no dominio da sclencia medica 
onde elle pesquizava ha vinte an- 
nos para encontrar a linha de 
protundidade nas Imagens que 
vemos na téla dos cinemas, mo- 
vendo e falando... 


No silencio crendor do seu lar 
boraturio, à rua David Campista, 
em São Paulo, surglu, agora, pa- 
ra & curiosidado do mundo que 
espera ancioso afim de conhecer 
o milagre de sua Invenção que 
dará materia a percepção de um 
sentido humano. Estudando o ser 
gredo das perspectivas das linhas, 
das sombras e dos phenomenos 
estereoscopicos, elle fo] bem o 
escaphandrista tro e calculado 
que mergulhou ma profundeza 
desses estudos, para vir & tona 
com essa revelação espantosa, re- 
volucionando a selencia e a nrto 
cinematographica, 

O clnema plastico está ngora 
descoberto, Coube ao dr. Compa- 
rato encontrar, de maneira de- 
tinitiva, o relevo na tela, encer- 
rando, com o seu genlo de latino, 
a phase de per niizas que nenhum 
outro conseguira terminar, 

B' o destino do Brasfl a abrir 


pela gentalidade dos seus filhos, 





FILMS PARA AMANHÃ 





KATHASINE HEPBURN, JA" 
AMANHA, NO PALACIO 


A fascinação de Katharina Ee- 
burn so mostra na sua expres- 
são mails Irresistível nesto grande 
celluloldo R. K. O. Radio que 
vamos admirar amanhã no "Pa- 
lacto", “Vivondo em duvida” (8y]- 
via Scarjett). De tados os seus 
films € justamento aquelle quo 
mais larga margem offereçe pa- 
ra que admiremos até que lmi- 
tes so oxtendsm as claridades 
radiosas do sou talento. 


AmanhhA, pois, todo o Rio de 
Sanelro estará, sem duvida, no 
grande cinema, para ndmirar a 
artista mais famosa de Hollywood 
na sua estréa no “Palacio” pois 
é csto o seu primeiro film que ss 
exhibe nessa grando e clegante 
onsa de espectaculos. 


“COLLEGIO DE SAPEQUIS-| 
MO”, NO GLORIA 


Em “Collegio de Sapeguismo”, 
que o Gloria nos vae dar na pro- 
xima semana, a situação de Juck 
Onkla € das mais embaraçosas. 
Rapaz alegro o amigo do so diver- 
tir, elle alimenta a esperança de 
que à morto de uma tia o fará rl- 
co para sempro. Mas o passamen- 
to da pobre senhora traz-lhe uma 
amarga deslltusão; o quo lhe fo) 
logado, foi apenas um colleglo de 
meninas, e isso mesmo sob a ex- 
pressa" condição do que, se a sta 
administração do colloglo, no ca» 
bo do um anno, não fôr remune- 
ratíva, esse mesmo pouco elle 
perderá. 

Os papeis romanticos estão n 
curgo de Frances Langtord e Bet- 
ty Grable, magnificas artistas do 
elenco da Paramount. 


Amanhã, “CARAVANA DA 
MORTE", continuará no 
PATHE' PALACIO 


O Pathá Palacio registrou na 
semana passada, um exito sem 
precedentes com a exhiblgião des- 
ta sensagiona], violento, luxuoso 
e vibrante drama — Caravana da 
Morte, — E fol tal este exito que 
so torna Imprescindivel exhibil-o 
durante toda esta semana, 

Posquisas, Interrogatorios, sce- 
nas culminantes de magnetismo 
vio se succedendo, envolvendo ou 
espoctadores numa trema myste- 
riona e suggestiva. No elenco se 
acham: Edward Arnold, Reginald 
Denny, Jack la Rue, Robert Ar- 
matrong, Robert Young, Constan- 
co Cummings, Sally Ellers, Hen- 
ry Loulse, eto. 


O GRANDE ESPECTACULO 


DA SEMANA 


“39 Degrãos” constitulrá, por 
certo, o grande espectaculo da 
semana que se Infcla amanhã. 
Em torno de Robert Donat e 
Madeleine Carroll, meus princis 








paes interpretos, gravita a curlo- 
sidade popular habitunda aos 
exitos absolutos que representam 


— 


PROXIMAS ESTRÉAS 


“ROMANCE EM VIENNA” — 
será exhibido no PALACIO 
a 8 de junho 


Quando o conceito do arte em 
relação no cinema principia a ser 
posto em duvida, torna-se mistér 
um film capaz de rehabllitar q 
Industria prejudicada por essas 
quédas de bom gosto e cultura, 
Então novamente o publico acre- 
dita nas grande possibilidades da 
photographia animada, 

“Romance em Vienna” 6 da 
clnsso desses cellujoides que mar- 
cam q marcha escenclonal do ci- 
nema, apesar de todas as descal- 
das, para as culminancias da ver- 
dadeira Arte. a que sé radica 
para sempro na mentalidade dos 
povos. 

Em “Romance em Vienna”, a 
sum genialidade como interprete 
encontrou, no argumento, excel- 
lente ponto de apoio. Por Inlola- 
tiva da distribuidora Art-Films é 
quo os “fnns” brasileiros terão 
opportunidade de conhecer, a 8 
do junho proximo, no Palacio 


Theatro. 
OS ROMANTICOS DA TÉLA 


Quando John M. Stahl apresen- 
tou “A Esquina do Peccado", to- 
vo em Irene Dunne uma interpre- 
te a altura da sun obra, Fol erse 
um dos grandes films dos ulti- 
mos annos — um flim quo reve- 
lou as platéas de todo o mundo 
a estrella maxima do cinema ro- 
mantico — um film que permano- 
ce ninda hoje na enudade do pu- 
blico, resistindo galhardamente ao 
confronto com quantos do mesmo 
genero tenham surgido, Voltam 
agora, director e estrolla, em 
Sublime Obsessão, uma nova jola 
que a Universal offerecou ha 
dias, em previow, a um grupo de 
intellectuges. 

film é o eloglo da bondade, 
da bondade sem cartas e sem 
annuncios, da bondade real que 
não visa recompensas e regenera 
os transvlados do caminho do 
tem spontando-lhes a estradn 
suavo que conduz ao amor, Sara 
Haden, Betty  Furness, Ralph 
Morgan, Charjes Butteryorth e 
Henry Armetta completam o 
“cast”, de “Sublime Obsessão” 
que o Plaza exhiblrá na quarta- 
feira, din & de junho, quando o 
publico terá opportunidade da 
ndmirar uma Irene Dunne ainda 
maior, no genero que mais se 
adapta & sua sensibilidado artis- 
tica e de um Robert Taylor, que 
go transforma, de galã alegre de 
revista, om tum porteito actor 
capas de assumir com brilho as 
responsabilidades de um graon- 
ds papel, 











os trabalhos Amtanros dos ma- 
gnificos artistas escolhidos pa- 
ta Gaumont Britah para o desem- 
penho dna novelin sensacional de 
John Buchan,  Robort  Donat, 
principalmente, é na hora actual, 
um dos “astros” de mntor pres- 
tiglo em todas as pinténs. 

Fisso film, que desvondn todos 
ve segredos dos bastidores da po- 
lítica Internacional, estará no cl- 
nema “Broadway”, a partir de 
amanhã como homenagem do 
“Broadway Programma ao publl- 
vo Carlota, 


“QUANTO PÓDE UMA MU- 
LHER”, amanhã no CINE- 
MA RIO 


A machina 6 a alma desta olvi- 
lização, E' ella quo lança aos 
céos o desafio architectonico dos 
arranha-cêos, aos mares o ropto 
mo impossivel de um “Queen Ma- 
ry”, 20g ares o perfil] potencial de 
um "“Zeppellin,.. 

Bis por que a Columbia Plotu- 
res aproveitou um angulo dos- 
se palpitante thema no seu ulti- 
mo drama de amor e de horolsmo 
"Quanto pôde Uma Mulher” (Mills 
of the Gods) — ondo existo um 
fundo de dynamismo e do vibra- 
ção Industrial, 

Essa figura, ellás, está mara- 
vilhosamente interpretada no 
film pela “Estrolla”, Fay Wray, 
que dezenha ali, em secenas de 
grande luxo de verdade, o typo 
acabado dn rapariga ultra-mo- 
derna que acaba subjugada por 
um homem de facto, Impulsivo, 
rude, porém, sincero... Esso ho- 
mom é Victor Jory — e não será 
preciso dizer mais nada... 

May Robson, à veterana, & vôvó 
de Hollywood, encarna uma per- 
sonagom do grande relevo dra- 
matico. 


MARIKA ROKK, A EXPRES- 
SÃO MAXIMA DE BELLEZA 
FEMININA 


Finnimento amanhã o publico Já 
poderá admirar a grande pelli- 
cula musicada da Ufa “Caval- 
laria Ligelra”, o film quo nos 
apresenta uma nova “estrella" de 
fulguranto belleza: Marlka Rokk, 

“Cavallaria Ligeira” o film ex- 
traldo do celebre romance musl- 
cal de Suppé, é sem duvida algu- 
ma uma das melhores pellicujas 
muslcadas até hojs apresentada 
em nossa capital; neste flim em 
que, tudo se destaca apparece po- 
ja primeira vez nos olhos do pu- 
blico, uma nova “estrella” Mari- 
ka Rokk, famosa bailarina hun- 
gara, que o cinema Europeu con- 
quistou, grangeando aesim mais 
uma “estrella” para a sua cons- 
tellação de natros famosos. 

E Art-Films a  distribuldora 
que ha muito se Impoz no nosso 
publico, é que vas apresentar 
amanhã esta producção da Uta 
«na téla do Cinema Odeon, 


põem os doly turnos da Censura ' 
Cinemntographia, Apenas um tur! 
no so dá ao trabnlho do passar o! 
“visto” no certificado de censura 
de um fim, mas em se tratando 
de Carlito todos os censores ma- 
nifestaram vontado de dar de- 
sompenho 4 sum funcção, o que 
bom faclimento se comprehende, 
Presidiu esmes dois turnos do 
censores, o sr. Lourival Fontes, 
em pessôa, o.no emtanto, nenhu- 
ma das vinte e uma privilegiadas 
orenturas que já asaistiram * Os 
Terspos Modernos” viram a pu- 
bilico, até agora, para dizer nada 
a resneito, Sabe-se apenas, quo 
o rim foi unanimemento appro- 
vado e van ser estrendo dia 1º de 
junho proximo, no Alhambra, pe- 
la Uulted Artista, 

Desde que os proprios funcolo- 
narios da United, ou do cinema 
onde Carlito vno ser offerecido, 
não podem conhecor “Os Tempos 
Modernos", seria opportuno ou- 
vir um daquelles felizardos vinte 
o um cidadães, e fol o que fizé- 
mos. Elle no emtanto, só nos 
attendea mediantu a condição ex- 
pressa de não lho declinar o no- 
me, compromisso por nós assu- 
mido desde logo, Fol só depois 
desen obrigação de nossa parto, 
quo esse “alguem” nos disse! 

— Não tenho à menor duvida 
do exito extraordinario do Car- 
Hto. E, um fllm hilariante, nct- 
ma de tudo, e sem nonhum outro 
proposito, segundo me fol dado 
observar, sinão o de divertir o 
publico Mais nada. Ora essa f)- 
validnde, Carlito a consegue com 
absoluta facilidade. O cinema 
onde “Os Tempos Modernos” fôr 
exhibldo, vas proporcionar nos 
scus “nnbitués”, um fartão de 
gurgalhadas como de ha muito 
não me lembro de assistir, Mes- 
mo durante o espectaculo eupo- 
clal para a censura, por diversas 
vêzes, quasi que a projecção éra 
interrompida pelo espocar de 
garenlhadas contagiosas, na re- 
duzidissima platéa, o que raras 
vezes acontece, polis nós aestati- 
mos flims por obrigação e não 
por devnção... 

— Não poderá adenntar-nos al- 
gum tnodacinho" culminante do 
tim? — Interrogâmos ao nosso 
mysterioso entrevistado EB elle: 

— NÃo é possiva] escolher um 
“pedacinho”, polis “Os Tempos 
Modernos", é umn successão de 
“pedacinhos” cuda qual mais co- 
mico... 

— O flim & Intelramente stlen- 
c1o80? 

— Não, 4 começa por ser syn- 
cronisado, Por duns ou lres ves 
zes so fazem ouvir vôzes huma- 
MAR; mas «ó quando é comicida- 
Ber. 
— E Carlitos? Fala mesmo? 

— Nio fala. Mas conts, E que 
engracadissima a sun... 
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novas épocas & civilização e a 
sclencia, Fol, primeiro Santos 
| Dumont resulvendo, definitiva- 
mente, a dirigibilidade dos balões 
que abriria, para o mundo, a 
época moderna que estamos vi- 
vendo, E', agora, Comparato, 
cujo nome ficará gravado com O 
siuete da eternidade e da gloria, 
proporcionando ao mundo este 
ultimo, espantoso e definitivo 
progresso do cinema plastico. 
Nada mais falta descobrir na 
aviação ou no cinema; o Brasil 
pelo ratento dos seus filhos que 
honram a latinidade e a clviliza- 
ção humuúna, deu, em ambos os 
casos, a ultima palavra. 

Foi Lumiére que alcançou, em 
primeiro logar, n linha de pro- 
fundicade nas vistas photogra- 
phicas com o auxílio de um bl- 
noculo de duns côres, processo 
por demais conhecido A alho 
nú. sem auxilio de selectoros 
de especla alguma, só agora des- 
cobriu Comparato, reivindicando 
para nós os direitos da nova des- 
coberta que é genuinamente 
brasileira. 

O Inventor brasileiro serviu-so 
para possibilitar o relevo na tê- 
ta, estudando os ralos luminosos, 
orientação dos prujectores de for- 
ma a concorrer de modo efficaz 
e racional, para a prophylaxia da 
visão, embora as (lguras se apre- 
sentem mails luminosas o brilhans 
tes do “ecran”, Essas investiga- 
ções foram accrescidas de minu- 
cioso exame nó olhe humano, O 
dr. Comparato chegou á conclu- 
são de, pera alcançar o clnema 
em relevo, ter que adaptar nos 
projectores de films uma lente, 
cujo crystalino fosse analogo ao 
olho humano. O nosso globo 
ocular é feito de tal modo que 
sepnra essas duas extremidades 
nocivas para elle, só se vê os 
ralos contidos do violeta ao ver» 
melho, defendendo-se dos infra- 
vermelhos e dos ultra-violetas. 
Por Isso & commum a um grande 
numero de espectadores, depois 
de assistir uma projecção clne- 
matographica, accusar sympto- 
mas de intoxicação pelo esforço 
visual, Com o processo descober- 
to pelo dr. Comparato essa Into- 
xicação é evitada, devido ao an” 
teparo empregado, e tambem per 
la decima parte de intensidade de 
luz actualmente empregada, A 
despeito de menor Intensidade da 
fonte luminosa, no novo proces- 
so são garantidas malor visibill- 
dade e luminosidade das Imagens 
projectadas. Tsso comprehende-se 
facilmente levando-se em consi- 
deração a tála construida de ao- 
cordo para recebor a anatomia do 
olho humano, que tambem nossue 
uma retina, com funcção de der 
volvor aos olhos dos espectadores 
as figuras impressas m, film que 
antes disso, ntravessava o crys- 
talino, ou seja a lente analoga ao 
olho humano coliocada no projo- 
etor. 

Estudado como cats, sob todas 
as bases e ponto de vista ga scl- 
encia physica, a descoberta do 
medico patricio tende a revolu- 
clonar não só os dominios da cl- 
nematographia, como a medicina, 
attraindo os discipulos de Escula- 
plus para os principios revelados 
agora, pelo Inventor do cinema- 
plastico, 

Não se trata, como vê, de uma 
aventura, sem base, sem estudos 
especializados, sem  investiga- 
ções demoradas como talvez pos- 
sa parecer. O cinema em relevo 
é uma realidado palpavel, devido 
no saber de um sclentista do re 
noma e médico diplomado pela 
Academia de Medicina e Clrur- 
gia de São Paulo, como é o dr. 
Sebastião Comparato, 






TAMBEM NA EPIDERME 
“a respiração é vital... 


AUSA de perigosas intoxicas 

ções do organismo e de des* 
graciosos defeitos da culis, a 
obstrucção de poros é o maior 
inimigo da belleza. Puro e neutro, 
feito de oleos vegetaes seleccio- 
nados, o Sabonete Gessy, remova 
os residuos que se accumulam 
nos poros, facilita a respiração 
cutonea, assegura a saúde e a 
belleza da pelle. 
Conserve a frescura de sua cutis, 
usando, no banho diario, um sa- 
bonete puro e deliciosamente per- 
fumado: — o Sabonete Gessyl 
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Um film incompleto e um gala sem dama 





pro desejuso da qua o fáyiiio tre 
terrompido tenha uma solução, 
disposto o pôr de parte qualquer 


Immedintamente depois de ter. 
tminar q film “Desire”, Marlene 
!blolou seu trabalho em outro 


(Elm “| Loved q Soldjor”, com | exigencin que posta contribuir 
Charles Boyor, distincto notor|para o seu não reatamento, 
frunces e dirigidos por Henry 


Agora, a atitude intransigente 
de Marlene Dietrich, Indirectas 
mente lança Carole e William wm 
contrn uv outro na intimidade dos 
“egts" s com n frequencia que 
ee requer para fazer um flim 
que cor'amento durará dore & 
quatorze semanas, 

Começou, entilo, novamente, & 
actividade da producção “1 Los 
vod a Soidler", agora com Chare 
les Boyur o a deliciosa Margnret 
Sullivan; e jogo alguns dias a 
seguir Margaret quebrou um 
braço, no terminar uma scena, 

Levada para o Hospltnl Cadara 
ef Libano, um dos melhores do 
mundo, swubs que estava com é 
braço frncturado e que não pos 
doria ter alta einão dentro de 
variar semanas, no ouso que tudo 
regultasse bem... 

Uma vez mais, n Paramount tes 
ve que pensar om outra netriz 
que fizesse o papel que Marlene 
não queria. A primeira. em que 
se pensor foj Betto Davis, qua 
senha de recobor o premio da 
Acanemis devido a sua nctiução 
em “Dnngerous”, mas un WarnsF 
Bros nã achou conventente ums 
prestai-a untos que clla faça um 
outro film. Tambem queriam os 
trabalhor de Merle Obron, pos 
rém tãa puuco foi possivel... Cos 
mo althro recurso pensou-se em 
Claudette Colbert, que estava em 
“ova Ycrk, em gozo de ferias. 

Querer4 Clnudorte renunciar no 
seu bem ganho descanso para 
voltar À Hollywood, e tomar cons 
ta de um papel que não lhe fol 
ufferecido em primeira mão? Ses 
rá que o seu orgulho permittirá 
ser prato não do segunda, mas 
do quinta meza?,.. 

No entunto, o qua se passará 
com Boyer? Porquo até & presos 
to esse excollente actor nada fn= 
lou, e nião deu a menor impor 
tancia ar caso? A paciencia hus 
rann tem limito, e u dos netos 


Eiuthawas, ullás um director de 
primolra categoria, e que possus 
tama de esorupuloso e enargico.. 

Tudo la às mil maravilhas, Já 
haviam filmado uma porção de 
scenas, varias das quacs Marle- 
ne e Boyer haviam applicado o 
maxim. de sua arte é de sua 
graça; quando um bello dia... q 
a-ductnra Marlone negou-so a 
trabalhar. Ninguem sabla a ver- 
dadeira razão [DD ainda crê-se 
que ninguem sabe! 

A untca razão que Marlene deu, 
fed qua « film não lho offorecia 
bastants opportunidado pera a 
eua personalidade, e que não lho 
parecia aproprindo para o ceu 
talento E para provar que essé 
tim nhe ecra de sev agrado, 
fol proziso que a companhia tl- 
vesse gaste mails de duzentos mil 
dolares... quo se perderiam, ca- 
ee Marsene Insistisse em gua no- 
Betva,s 

Não houve quem a convencesse 
continuar a trabalhar; nem rogos 
nem ameaças: não gostava do 
tlm e não havia quem a fizes- 
E* continuar a flimar! Em tro- 
ou dos prejuizos occaslonados, 
Marlene se offereceu a voltar à 
Mollywcod, em setembro, para 
fazer um outro fm... gratis. 
5 a Varamount apressou-se n 
arceltas mn offerta., e & buscar 
quem pudesse substitull-a, nas 
soenas que tinham sldo flimadas 
e us que ainda faltavam sor fll- 
madas quando nosse melo tem- 
pon propria Marlene se dispunha 
a deixas Hollywood com rumo 
a Londres, onde fará um tlm 
com Alexander Korda.,. 

Ficou então combinado entre 
o studio e a estrela, a quo ella 
voltarin em setembro, não para 
fazer um: film de graça como re» 
prração de damnos e prejuizos 
cansados, porém para continuar 
o sou contracto, renovado.,, 


Depois de multo quebra-cabe- 
va, decidiu-se que a actriz ideal 
para represontar o papel que 
Mnrjene não havia gostndo, era 
Margaret Suliavan, o a Unlver- 
ea! não fez duvida em emprestar 
a sua estrella, em troca de Ca- 
r.lo Lombard, cada dia em mafor 
apogeu, o em cada film mais bo- 
nita e melhor artista... o para 
que? Pera trabalhar num film 
no lado de Willlam Powell, seu 
ex-marido o mais ardorovo na- 
bei iuhad do que antes do divor. 

Após a separação de  Carols 
Lombard e William Powell, elle 
não deixou do ser nttencioso pa- 
ra com ella, mostrando-se, sem- 








res multa mais do que os demais 
mortaes, 

Demais, o joven actor francez 
tem o cempromisso de fazer une 
filrus em França, o que natura « 
mente devem ter Início em datas 
determinsóas, 

“17 Loved n Soldier” já gunhou 
o direltu » que se diga ter sido 
o fiim que mais transtorno tem 
cecaslonado nestes ultimos ams 
nos, tende ainda a possibilidade 
de ger um film quo jnmnls flenrá 
promnto., 

Marlene Dietrich vem impôr ous 
tru, ver ec apesar disso, Hollys 
would segue disposta e acntar 
sous detejos e a não deixar do 
adornl-a. 





REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todus os 
aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra 
ria, — End, Telegr.; REGINA, — Tel, ; 25-3752 
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DMOND Rostand, ao escre- 
ver 2 comedia heroica Oy» 
rano do Bergerac, não fol apenas 
q ovocador de uma das brilhantes 
figuras de poeta e espadachim, 
que « lenda, mais que » historia, 
havia tornado popular na Fran- 
ça; fol tambem o resuscitador do 
romantismo e porque não 
o dizer? — o renovador do far- 
falhonto melodrama, 
Durante annos a flo, a Utera- 
tura theatral nordica assenta- 
ro nrralães nos palcos francezes, 
senão nos de todo o mundo, e as 
peças de Ibsen, Tourguenetf!, 
Tolstol, Tchékow e Strindberg — 
para cltar, unicamente, alguns 
dos principaes autores — Influ- 
enclaram tão poderosamente os 
escrintores Intinos que os reper- 
torjos se compunham de dramas 
exoticos, sombrios, onde, de pre- 
ferancla, se exploravam casos 
pathologicos, Fol quando appa- 
recêl Cyrano do Bergerac, cava- 
jhelresco, apaixonado, petulante 
atá 4 Insolencla, alegre, chocar- 
graça fanfarreante, revivendo a 
graça altiva do panacke gaulez, 
Um heroes que offerecia a sua 
vida em holocausto & Jronta da 
sorte, era realmente para sedu- 
cir e enthuslasmar as platéas, 
cansadas de problemas obscuros 
e tetricos, 
A virtuosidado poetica ds Ros- 
tand, o sou extremo lIyrismo, a 
sua Imaginação fogoslssima e 
gractosidade fldnlga de algumas 
personagens da comedia doviam, 
forçosamento, tacar a alma do 
publico, encantandoe-o com toda 
essa prestigiosa orchestração, 

Rostand, que já havia resgata- 
do, com Les romanesques o La 
princesso lointaino (duas verda- 
détras proclosidades literarias), O 
desastio formidavel do seu der 
tute como theatrologo, com o 
vaudovillo Le gant rouge, esor!- 
pto da collaboração com Gaston 
Marot — mais tardo autor de 
famosos dramalhões — Rostand, 
rapetimos, alcançou o mais estu- 
péndo successo theatral do ultimo 
quartel do seculo XIX. Ninguem, 
entretanto, esperava tal colsa, 
tanto assim que Hertz, o empre 
sario do Theatro da Porte Saint 
Martin, tomendo que uma peça 
em verso não fosso multo Indl- 
cada para aquella platéa, exigiu 
que o autor concorresso com uma 
quota das despezas da enscona- 
cão, Arrepondeu-so depois, quan- 
do teve que dar a Rostand, além 
dos direitos autoraes, é claro, al- 
gunas contenas de milhares de 
francos — lucros da assombrosa 
exploração .« 

Dsve-se a Coquelin, ereador in- 
compe-vel do heroico protago- 
meta, uma-bca parto do exito 
artístico e financeiro da peças 

O ponache, & graça, a galante- 
ria, o sentimento, a bravura, & 
flueneta verbal e m fanfarronice 
da Cyrano encontraram em Cos 
quelin o seu mais completo in- 
terprata, 

Venementos recriminações fo- 
rem feitas amludadas vezes A 
Coquelin, por se jactar da sum 
“insensiblildade” na scena, e na 
realidade, se nos papeis onde O 
drama carecia do coração O gran- 
da comediante não lograva com- 
mover o publico, em compen- 
cação empolgavã-o nas comedias 
em qu? os principaes elementos 
eram 2 ironia, a mordacidade, & 
alegria transbordante, m malícia, 
a velhacaria, e natucia, a bravu- 
ta inaolenta e, acima de tudo, o 
ponacho, 

Importa porco — sobretudo 
nesta, que o notavel comico des- 
apparecou — discutir a sem ra- 
são da eua “maneira do sentir”, 
mas não deixa do sor Interessan- 
te contar como ello a definia, 
Para o Insigne artista “existo no 
actor um ser que concebe, man- 
da e governa: o Instrumentis- 
ta; e outro que realiza e obedece: 
o instryumonto.” A eua arte 
apolsva-so no desdobramento 
dis favuldades do artista e na 
teoria do Diderot que exige do 
interprete toda a Insensibilidade 
para poder crear a personagem. 
Sarah Bernhardt pensava justa- 
mento o contrario e no seu l- 
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Uma opinião de Sarah 
Bernhardt 


insensibilidade de Coquelln e ro- 
produz um dialogo que, a propos 
sito, tevs com elle, no curso de 
uma viagem. Como anecdota, re- 
produzimol-o mails abaixo. (1), 

Coquelin, que manejava as ar- 
mas com mestria o destreza, on 
feltava a representação, no duel- 
lo, descrovondo molinetes de fan- 
tasia, respondendo com estocadas 
do suspensão e passando a rapid- 
ro de uma para óutra mão, com 
uma elegancia tal que electrizas 
va e platén, Os mais cutorisados 
erlticos encontraram sempre em 
Coquelin enormes qualidades, a 
par de graves defeltos é nunca 
o consideraram como um verda- 
Celro “primelro actor"; no en- 
tanto tol, entre os do sau tempo, 
um dos maiores. Fol uma figu- 
ra, não diremos genial, mas a 
mais viva e mais representativa 
por suas qualidades do emerito 
comediante, nes quaes estribava 
todo q segredo do seu successo, 

Tecer eloplos, não &á criticar, 
mas no Oyreno o desempenho 
de Coquelin era ques! Impecca- 
vol e dizemos quas! por causa do 
ultimo acto, onde havia faita de 
sinceridade emotiva, Para Co- 
quelin, o heros ora um espada: 
chim, bellicoso por temperamen- 
to, fanfarrão de combates, de pa- 
lavra ardorosa, trombeteamto e, 
principalmente, um Don Quixote 
dos sentimentos elevados, 

O legitimo Cyrano, na Viagem 
é lua, forneceu » Coquelin o tra- 
co da sua Independencia nesto 
vorso: 


"Réver, riro, possor, dire acul, 
Létro libro,..” 


Indeclinavelmente, o espirito 
brigão de Cyrano está descrinto 
neste vorso, tambem da Viagem d 
ha: 


“Pour un oul, pour um non, sor 
[dattre — ou faire um vors!” 


Não admira, pois, que Coquolin, 
olngido a estes dols versos, haja 
realizado o typo do aventureiro 
famoso, quo fo! a sua maior glo- 
rio artistica, ' 

O nctor Te Bargy, que, em Paris, 
succedou ao surprehendente crea- 
dor, deu no personagem um fel- 
to mais humano, mais amoroso, 
no qual o amor so desdobrava 
em generosidade e coragem tidal- 
ga. Obedecta, portanto, a um ry- 
thmo mais gravo e, por laso, ca- 
recla da alnoridade Jactanciosa 
para fechar o primeiro acto, de- 
clamando (2) com emphase; 


"Ah! Parts osmacoe ao tom dos 
Logos nublados! 

Banho q lua o pondor dos tectos 
[azulados! 

pomposo o quadro 
[desta gcena! 

Sob « facha da nevoa — ao longo, 
E fo largo Bene 

— “Eapolho de crystal, fantastico, 
[a Iuzir — 

Troma... E haveis de assistir... 
[ao que havets do assitir! 


Prepara-se 


Todos 
Bla! A! Porto de Nestol 
Ourano Ela! A' Porta de Neste! 
"arinha flor, à razão quereis quo 
[vos revélo 
Dc haver cem homens contra 
[um pobre trovador?” 


E usando da segura flceilo the- 


“atral, mudar de tom, para dizer 


cont naturalidade calculada e 
obter o cffeito do contraste: 


"E' que clio é meu amigo; e sa- 
[bom meu valor!" 


A poça de Rostand, como é fa- 
ci! Imaginar, foi representada em 
todo o mundo e por um sem nu- 
mero de companhias, A titulo de 
curiosidade, vamos dar uma Ho 
ta impressionante sobre os ncto- 
res mais renomados que desem- 
penharam o apaixonado e tur 
bulento gascão, 

Andréa Maggi, actor de largos 
recursos, alto, espadaúdo, mo- 
vendo-se com elegancia e dispon- 


vro, L'Art du Theatre, reprova & do do uma voz harmoniosa e vi- 


brante, trouxe ao Rio, entro o seu 
rico 6 variado repertorio, a cele- 
bro comedia do Rostand, Era a 
primeira vez que a platéa cario- 
ca assistia & romantica comedia 
9 a Impressão que recebeu fol 
Agradabilissima e enthuslastica., 
O temperamento de Maggi ajus- 
tava-zo perfeitamento aos lances 
sentimentaes e &s bravatas do fa- 
cundo pereonagem, 

Plorro Magnier, então no epo- 
geu da sua carreira, moço, 
ambicioso de gloria e não quer 
rendo ficar áquem do llustre 
Coquelin, — estudou o petulan- 
te cadeto de-Gasconha com uma 
vontads Immensa de vencer. 
Realizou-o, plastica e artistica- 
mente, declamando, com empha- 
se e brilho, a parto descriptiva 
dos feitos o valentias, e dizendo 
com sincera emoção os episodios 
amorosos e sentimentaes, 

Um outro bello aotor que o Rio 
conheceu é applnudiy — Palladini, 
partenairo da esplendida actriz 
Clara Della Guardia, — dosempe- 
nhou o destomido gabarola e fa- 
migerado queliista, Palladini, tal 
como o notavel artista Emma- 
nuele, claudicava ligeiramente e 
fazia um esforço inaudito para 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 31 de Maio de 1936 





encobrir caso defeito, Bom e €s- 
tudloso actor, no 3º acto da “'Tos- 
ca”, excedia a quantos haviam 
representado o odioso barão Scar- 
pla e primava nos papeis de 
composição; mas, por malor quo 
fosse a gua Intelligoncia, não lo- 
grou metter-se na péile do fas- 
clnante matamouros. Faltava-lhe 
8 envergadura para ultoar-se 
nos lances pomposos e flamejan- 
tes, A acena do duello, a apre- 
sentação dos Cadetes da Gnsco- 
nha e as tiradas do acto do ncam- 
pamento floavam áquem do 
brilho eloquento da acção e do 
tom altaneiro do verso, Ora o 
Cyrano de Bergerao, tem habil- 
mente entrelaçadas as seenas 
gsentimentacs, ironicas, chocarrel- 
rns & de puro Iyrismo, com os 
episodios de bravura, nltisonan- 
tes o jactanciosos, para melhor 
os realçar e os tornar mals ar- 
rebatadores. . 

Ermette Zacconl tambem In- 
clulu na lata vastisisma dos seta 
trabalhos o celebrado cadate 
gancão; mas, a despeito do seu 
alto valor, das sues excelentes 
qualidades technicas, de mimi- 
ca, do dicção, de Jogo physiono- 
mico, do gésticulação, o do enber 





YRANO DE BERGERAÉG 
Cocquelin: Zaccont Le Bargy 


fazor resaltar qmu determinada 
phrase para a reconstrucção de 
uma pesso ou para lr até á pe- 


netração de uma alma o & Inder- 


rogavel delineação do um cara- 
cter, Zacconl não tinha a virtuo- 
aidado e o pnnacic de Cyrano, 
Nas obras primas do grande 
theatro tragico, Rel Lear, Espo- 
ctros, Othelo, Macbeth, Morte Cl- 
vil, uto., é que o tnlonto de Znc- 
cont so eleyava extraordinaria- 
mente pela sua potencia ecreado- 
ra e humana! 

Irving  Fliho na Inglaterra, 
não attraly as attenções da erl- 
tica, com o sou desemponho do 
Cyrano de Berperao, o de actores 
allemães ou russos não chegou 
até nós o éco das suas interpre- 
tagões do impavido brigão; seja 
porque nenhum dos de mails no- 
mes o haja Incluldo no seu repor- 
torio ou então porque não tenha 
Jogrado dar-lhe o panacho neces 
sorlo, dah! o Insuccesso e o al- 
lJenclo. 

Na Hespanha, Diaz de Mendo- 
za, fez um Cyrano discreto o em 
Portugal Christiano de Souza 
deu uma pullida idén do bellico- 
so heros de. Rostand. Nenhum 
destes artistas, fidnlgos pelo nas- 
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AUTOR DRAMÁTICO 


RICHARD STRAUSS, 


Ficnna, 30 (Especial) — Ri- 
cliard Strauss trabalha actual- 
mente na composição de duas pe- 
ças theatraes, em um acto, em 
collaboração com Joset Greger, di- 
rector da <collecção theatral da bl- 
bilotheca Nacional de Vienna, 

Os themas são tirados, um da 
época do trútado de Westphalia, 
e outro, de uma lenda antiga da 
Grecia. 


O primeiro trabalho já so acha 
quast torminado. &' provavel que 
as duas poças sejam representa- 
das  conjunctamento, flnda no 
proximo verão, na capital uus- 
triaca, 


Espectaculos classicos 


Roma, 30 (Especial) — Prepa- 
ram-se actualmento, em Prestum, 
onde sa encontram imponentes 
vestígios do tomplos gregos, es 
pectacilos clnssicas do mesmo 
genero dos que foram dados no 
theatro grego de Syracusa. 

O palco flearê situado entre o 
templo do Neptuno e a Basílica. 
As representações serão dadas &o 
orepusculo e comprehenderão a 
evocação de uma das festas mais 
antigas do mundo hellenico — a 
festa das panathentas. 


O programma sorá completado 
por dois fdyllos de Thsoerito ada- 
ptados por Ettoro Bignonl, IntI- 
tulados “A morte de Daphnés” e 
“Epitanlamio de Helena”, As 
duas peças terão acompanhamen- 
to musical, a primeira de Claude 
Debussy e n segunda de Gluseppe 
Mule, + 


Em Londres 


Londres, 30 (Especial) — Rea- 
lizou-se, na semana passada, no 
theatro “Embassy! a eptréa da 
peça “Chnabity, my brother”, de 




































autor anonymo, sobre a vida de 
São Paulo, 

O compllador dos “actos apo- 
eryphos dé Paulo e Thecla “ver- 
se-ja tbastanto embaraçado para 
encontrar a gua obra na vorsião 
moderna. O thema principal da 
poça está na evolução dos sentl- 
mentos da jovon grega de Ico- 
ntum que révela, aos poucos, que 
a sua conversão ao christlanismo 
é devida mais ao geu amor pelo 
npostolo dos gentios, do que ao 
seu enthustasmo pela doutrina do 
Salvador. Paulo, por sun vez, 
descobrirá que ama a joven Ths- 
cla mas acubnrá por obter sobre 
si mesmo completa victoria, no 
passo que Thecla, por amor, vol- 
turá pura a eua tetra nata), afim 
se sorvir n cosa do christinnis- 
mo. Clarke Smith dá Interpreta- 
ção digna ao papel do apostolo 
a Margarett Scott concorre com 
a agua belleza clnssien e com a per- 
felção da sun dicção na creação 
da difftcil figura de Thecla, en- 
carnada com sinceridade a emo- 
ção, 

Uma opera comica 


de Gluck 


Berlin, 30 (Especial) — Depols 
de um periodo de olvido a opera 
comica do Gluck “O ébrio con- 
vortidó” fol dada novamente no 
theatro de Kiel. 

O thema inspirado em Lafon- 
tulng, e posto em musica por 
Gluck, quando era “IKapelmelo- 
tor” da opera franceza da córte 
do Vienna, mostra. um discipula 
de Baccho que, após sotírimentos 
inexprimiveis consegue dominar 
o vicio é tornar feliz a mulher, 

A partitura composta dois an- 
nos antes do “Orpheu e Eurydl- 
cem” Já annuncia o genio de 
Gluck. 

O espectaculo que logrou exce- 
pelonal triumpho fol precedido do 
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Shakespeare no Japão 


A Sociedado Shakespeare do 
Japão vem da organisar uma sec- 
cão theatral destinada a enco- 
rajar os emprezarios japonezes & 
representação das obras do fa- 
moso autor Inglez, A Munteipah- 
dade de Tokio nssociou-so a essa 
Inlelativa instituindo um premio 
em dinheiro annual, assim como 
varias medalhas aos melhores In- 
terpretes shnkospearennos. 








um balindo de Mozart, 
dos "Les petlts rlens”, 


intitula+ 


Estevão Amarante 


Lisbon, 30 (Especial) — A com- 
panhia Amelin Rey Collago-Ror 
bles Monteiro orgunizon a 2L sto 
corrente-no theatro Nwcional um 
espectaculo em honia ao actor 
Estevão Amarante, Pol represen- 
tada a comedia em tres actos o 
cinco quadros “O senhor conde” 
do Yvan de Vere, traduzida por 
Norberto Lopez. O papel do pro- 
tagonistu fol encarnado por Ama- 
rante, a ns demais figuras dit pe- 
co estiveram a cargo de Amelia 
Hey Colingo, Maria Clementina, 
Amelia de Ollvelva é Robles Mon- 
teiro. 


Romance freudiano 


Berlim, 90 (Especial — A pym- 
chanalyso e ns theorins freudia- 
nas surgem de nova nas letras 
allemãs com um brilhante reman- 
ce "Coração sombrio", do Hedwlg 
Rode, 


A acção desenvolve-se no quis 
dro austero da casu de campo de 
um pastor protestante. Viuvo, 
este vivo ao lado do duas (ilhas 
sem as-comprebender.. O-recalca- 
mento de uma existencia solita- 
ria acaba por fazer nascor senlt- 
mentos manstrnosos. Por trás 
de uma mascara afiectuosa a lr- 
mhã mala velha dissimula um 
odio terrivel, O espirito vas ores- 
cendo até encontrar a sua expros- 
são álabolica no assassinato do 
filho da irmã mais moça. 

O autor não se contenta com 
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cimento e pola educação, podiam 
realizar, com Inteíreza, a pul- 


chra e genial creação do poeta 
da Bamaritona., 





(1) Explica-me, perguntowrme Coquelin, 
porque é que não triumpho nos papeis 
dramaticos : 

— Mas, Coquelin, é por cansa do teu 
nariz, que te dá , na grandes como na 
côr, uma physionomia comies, 





(2) A traducção que transcrevemos 
mia ao primoroso poeta dr. Carlos 
orto Carrero, hoje falecido. 


COQUELIN 
NO 
CYRÁANO 





explicações faceis 

e vao buscar nos ve- 
folhos do “Coração 
sombrio” o movel 
um noto tão odioso. 
O escriptor deixa de ln- 
do ns descripções mate 
rines visto que lhe Interos- 
zo sómente o conflicto pay- 
chologico. 


Rohde, que conta apenas 
2E nnnos, tem colaborado netl- 
vamente, nos ultímos tros an- 
nos, na imprensa allemã e é 
autor de numerosos posmãs 
de fórma notavel, que serão 
publicados brevemente... 


de 


Fregoli e suas memorias 


Roma, 30 (Especlal) — Leo- 
poldo Fregoll, o “homem cama- 
leão”, quo se tornou celobro pelas 
suas transformações, conta & aum 
vida num livro editado pela casa 
Rizzoll. 


O colebre actor, que conta 
actunimente 70 annos, narra com 
ivorvo"! Inesgotavel Innumeros 
episodios, alguns serlos, mas na 
maloria jocosos, oceorridos du- 
rante a sun longa carreira thea- 
tra). 

Fregoll Iniciou a sua vida de 
amtista em circtumetancias que 
têm estreita ligação com os ncon- 
teclimentos actuacs, visto que o 
transformista, voluntario da cam- 
panha da Drythrea de 1880, apre- 
sentou-se no publico, pela prl- 
melra vez, em Massada, quando 
ainda fazla parto do corpo ex- 
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Resulta nigo perigoso entrar 
mais proeminentes que tenham 
trabalho sob minha direcção du- 
ranto um periodo de mais de vinte 
unnos. O theatro está construl- 
do sobre ou alicerces da valda- 
de, o que & logico, porque a exls- 
tencla dos grandes actores resul- 
tarta impossivel. 

Corremos, pois, o perigo de fa- 
ser certas declarações que poxsam 
ferlr a frugil susceptibiiliade dos 
artistas de cinema, porém nós te- 
mos que revelar com toda fran- 
queza nossos pensamentos e opl- 
niões. 

Estou certo de que, às compa- 
rações são muito difflcois do ser 
estabeldeldas, e tratando-se de 
pessoas de indisoutivel Importan- 
cla, morá forçoso culdar em não 
offendel-as com decinrações de 
cuja veracidade se possa duvi- 
dar. Quem sabe se algum dia 
não necessitarol estender à mão 
& nua amizado o Inflnencla! 


A primeira estrella de Impor- 
tancia que dirigi foi Pola Negrl 
em “Gypsy Blood”, que fol 
apresentado em 1b19 a seis an- 
nos depois voltei .m dirigil-a em 
“O Paralso Perdido", Pola Negrl 
era uma das pessoas de maior 
vitalidade e magnetismo que te- 
nho conhecido. Combinavam em 
sua personalidado duas das qua- 
Hdndes maia importantes para 
uma actriz.:. Uma sensibilidade 
artistica extremamente desenvol- 
vida e um typo exotico e espo- 
ctacular. Fol ella quem lançou 
em Hollywood o chamado “tem- 
poramento estrangeiro” que, a 
meu modo de vêr, não era outra 
colsa que o resultado do uma ha- 
bilidade extraordinária para cha- 
mar a attenção do qua Pola Ne- 
grl possuia em alto grão. 

Adolphs Menjou e Florence Vi- 
dor em “The Marriags Circolo”, 
foram as duas figuras proeminen- 
tos que seguiram s Pola Negrl. 
Menjou figurará em um logar de 
destaque na historia da clniema- 
tographia por sua elogancia no 
vestir, porém, eu o reconheço em 
meritos de maior importancia. 
Graçes a elle ficou demonstrado 
que um actor podia vestir-se com 
extrema elegancia sem offender o 
publico. Anteriormente a elegan- 
cla era o patrimonio exclusivo 
dos vilões e traldores e o publico, 
instinctivamento collocava  nes- 
ta categoria todos cos actores 
bem vestidos com a mesma Inge- 
nuidado que gargalhava de todos 
os actores gordos, Quanto a Flo- 
rençe Vidor deixou em minha me- 
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pedicionario do general Baldia- 
par, Terminada a campanha, 
pssou para a Hespanha e para 
a America do Sul onde colheu os 
maiores triumphos. 

O autor narra que, para evitar 
o incommodo de recepções ta- 
tiguntes, descobrira um “gosias”, 
hablimente curactorizado que ve- 
cebla, em seu logar, as ovações 





Algumas das estrellas que tenho dirigido 
Por ERNEST LUBITSCH 


mori a recordação de uma das 


em discussão sobro as trotrellas | actrizes mais delicadas e encinta- 


doras que conhecl em minha vi- 
da. 

Pouco depois colinborel com 
Pauline Frederick nm proiucção 
“Three Women", Apesar de 9c- 
ocupar um logar de grande desta- 
que entro às artistas do theatro, 
esta interessanta mulher demons- 
trou uma tolerancia e um afan 
de cooperação pouco commum en- 
tro ns celebridades cinematogra- 
phicas. Continuando dirigi a Ro- 
nad Colman e Irene Rich, em 
“O leque de Lady Windermere”. 
Recordo-me de que naquelin o0- 
caslão deciarel que Colman era 
um dos homens mails sympathl- 
cos e educados que havia co- 
nhecido, opinião essa que não va- 
riou com os annos, Rocentemen- 
to vim & saber com satisfação que 
o distincto actor resolveu ficar 
em Hollywood. Irene Rlch ga- 
nhou minha admiração Dor ser 
ser uma das actrizes protíssio- 
naes mais acabadas e distinctas. 

No film “O Principe Estudan- 
to", com Ramon Novarro, Norma 
Shearer 6 Jean Hersholt, tres 
pessoas que tantas vezes têm me- 
reoido elogios da critica sincera 
que seria inutil procurar juntar 
mais alguma colea, 


Kamon Novarro continua sendo 
um sonhador; Norma Shearer é 
uma pequena socegada que se 
expressava com Intelligencia e 
acerto. Hoje em dia, casada com 
Thalberg. 6 a  mesmissima 
artista que conheci. Jean 
Hersholt é um dos actores mais 
consclenciosos que tenho encon- 
trado. ; 

John Barrymore, a quem dirigi 
em “Amor Eterno”, era um dos 
btomens mais gonines da setima 
arte. Compositor, escriptor, de- 
senhista e creador de phrases ce- 
lebres era, sem duvida alguma, o 
actor mais brilhanto de ecena é 
da téla americana. Tinha fama 
ds possulr um possimo caracter e 
de ser intratavel, porém devo 
confessar que commigo portou- 
so com grande amabilidado e que 
me deu menos quo fazer do que 
a maioria dos actores com quem 
tenho tratado em minha longa 
carreira, 

“alta Traição" poz Emil Jan- 
nings o Lewis Stone sob a mi- 
nha direcção. Era a primeira vez 
que dirigia Jannings apesar do 
que somos allemães o termos tra- 
talhado na Ufa ao mesmo tem- 
po. Jannings é um dos actores 
ds matfor talento natural que 
tem pisado as tabõas de um sce- 


Pa) , 


1 Z/ 











Y 


4 


ot 





populares, Em Chicago, porém, o 
subterfuglo fo! descoberto golos 
membros da quadrilha da “Mão 
Negra”, que exigiram do actor 
que comparecesse a um banque- 
te offerecido em sua honra e du- 
rante o qual lhe prometteram a 
sun protecção em signal de ngra- 
decimento por haver accedido no 
convite. 








mario, Faço esta declaraçuo dando- 
me perfeita conta do que signifl- 
ca. Parma elle não havia segro- 
dos a arte theatral; sra capaz 
da representar qualquer papel 
melhor do que ninguem e como 
tanto não lhe interessava a Im- 
portancia quo teria no elenco, Al- 
go parecido podertn dizer sobre 
Lewis Stone, 

Maurica Chevalier e Jeanetto 
Mac Donald constituíram a In- 
teressante parelha do alegria do 
film “A Parada do amor", e mais 
tarde, numa de minhas ultimas 
pelliculas “A Vluva Alegre”, 
Maurice possus em alto grão O 
centido de comicidade e é um 
dos homens mais sympathicos que 
tem apparecido na téla. Tem a 
faculdado especial de dar um ar 
da innocencia a scena mais atre- 
vida na qual sómente um grande 
artista poderá resolver com gra- 
ca e acerto. Jeanette Mac Donald 
tem uma voz preciosa o é uma 
actriz consummada. A combina- 
ção fol uma das mais acertadas 
que a industria cinematographica 
produziu. 


Chevallor, Claudette Colbert, Mi- 
riam Hopkins e Charles Ruggles 
foram reunidos commigo no film 
“O Tenente Seductor". Claudet- 
te Colbert figura entre as notrl- 
zes mais formosas e proeminen- 
tes do nossos dias. Sua graça e 
formosura resaltam especlalmen- 
te tóra da téla. Miriam Hopkins 
é a unica om sua classe, firme 
de caracter o voluntarlosa como 
ninguem. Ruggles é um dos co- 
micos mais notaveis da téla, que 
sómente com a sua presença faz 
o publico rir. 

“Roland Young a quem alrigi em 
“Tma Hora Comtigo", é outro 
dos motores comicos dignos de 
sor classificado entro os melho- 
res. Não tem rival em seu gene- 
ro como tão pouco têm Kay Fran- 
cia e Herbert Marshall a quem di- 
rigi em “Troubles In Paradiso”, 
Ambos trabalham com incompa- 
ravel precisão, qualidade que 
tambem caractorisa a  Fredric 
March, Gary Cooper, o Eward 
Bverett Horton, principaes figu- 
ras de “Design for Living". Des- 
tes tres actores, Gary Cooper é de 
maior flexibilidade. De todos os 
actores que conheço, Gary Cooper 
é um dos unicos que jamais in- 
terpretou um film medioere, 

Poucos actores possuem a fa- 
culdads de ajustar-ss p toda clas- 
se de papeis, sendo o de maior 
merito Charles Laughton, pos- 
suindo em grão superlativo, Es- 
te Incomparavel actor a quem tl- 





A “BONEQUINHA 
DE SEDA” 


Gllida de Abre representa pas 
en o cloemit brasileiro n mis 
preciosa de todas AS suas acqui- 
sições por ser, qu. sua graça de 
mulher e nas claridades do seu 
espirito, uma synthese harmonio- 
sa de raras virtudes. A que vao 
“er “Bonequinha de sóda”, já ta- 
ztn jus n csse titulo, pela deHta- 
deza de suas eaxpressõos e pelo 
ar adoravel que caracteriza as ver- 
dadeiras bonecas, Epcolhendo-a 
pata figurar no explendor do meia 
importante dasse cellulnide, cuja 
filmagem, Já em S. Christovão, 
todos os olhos acompanham com 
Interesse e curiosidade, Oduvalda 
Vianna. o fez, empolgado pelos 
dons de espirito, nela sua Intellt- 
gencla privileginda e acima de 
tudo, pelos requintes de zua sen- 
sibilidade. 

Alma vibratil, feltn de condas de 
harpa vibrando — Gilda de Abreu 
6 tem a “Bonequinha de Seda”, 
que so humbinizou para trazer 
toda a vivacidado dos seus encan- 
tos para o Cinema Brasileiro... 
Póds haver, por esse mundo em 
fóra, muitas bonecas de sêdi,.. 
mas nenhuma como esta que é de 
mêda nas roupas é na alma tam- 
bem! 


"SONHO DE AMOR” 


A consagração de Franz Liszt 


Passando esto nnno o 50º an= 
versario da morte de Franz Liszt, 
o cinema  commemorará tal 
acontecimento de modo empol- 
gante, 

E, cesa homenagem ao Im= 
mortal autor do noturno “R- 
vo d'amour" será prestada pe- 
la  Allança Cinematographica 
Limitada, com o grandioso fim 
musical “Sonho de Amor”, 

“Sonho de Amor" & um episos 
dio da vida de Franz Lisat, por= 
manentemente entrecortado com 
as mais lindas composições des- 
Go nutor. 

Filmagem magnifiks, artis- 
tas excellentos, musica divinal e 
enredo emocionante fazem de 
“Sonho de Amor", um especta- 
culo de arte elovada que enthu- 
siasmamarã os mais lIxigentes 


cultoros do bello, 
1936 


Chevalier em 

Ao deixar Hollywood, Chevalier 
embarcou para Londres, afim de 
cumprir um contracto que havia 
assignado, com n Toenplltz produ- 
otions Lta, para o papel estrel= 
lar do film “The Vagabond", Ter 
minado que fôra a flimagem o 
querido astro embarcou para Pa- 
ris, ondo segundo consta posará 
sob a direcção de Maurice Tour- 
nter. Tha Boloved Vagabond cujo 
título em portuguez está depen- 
dendo de uma consulta folta & Bo= 
ciedade Tranco Brasileira, por 
quem será apresentado, já estrelu 
em Londres & 7 do corrente mes 
recebendo por parto do immento 
publico que o assistiu, uma ver- 
dadeira consagração. “The Belo- 
vod Vagadond”", será o unico flim 
de Chevalier em 1930, pois o 
astro famoso faz absoluta ques- 
tão do só apparecer em um film 
por anno, como o fazem Eddie 
Cantor e outros artistas de nos 
meada, 








vo o prazer de dirigir no filma 
“So eu tivesse um milhão", já 
tem interpretado os mais variados 
papeis sempre com resultados in- 
superaveis. 

Vim & Hollywood chamado 
por Mary Plckfgrd, que me encar- 
regou da direcção do film “Rosl= 
ta”, Nião falei antes q sou rege 
peito, por simples esquecimento. 
Mary Plickforã é a mulher que 
fala do finanças, discute contra» 
tos e toma resoluções importane 
tes com acerto e rapidos descon- 
certantes, Todas estas actividas 
des não prejudicam sua actuts 
ção que tem sido sempre excel. 
lento, Não me causa extranhéza 
que ella se tenha mantido durane 
te tantos annos como cabeça das 
grandes figuras da industria ci= 
nematographica, 























Katharine Hepburn, no film “Vivendo Charles Chaplin, numa das scenas do film da Marika Rokk, no film “Cavallaria Ligeira”, da à 
em duvida”, da R.K.0.-Radio, amanhã, United Artists, “Tempos Modernos” amanhã no e = ODE 
no PALACIO THEATRO. E ge ALHAMBRA Ufa, amanhã, no OT EON 
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— pecar ira o pts mma 


Eobert Taylor, no film “Sublime obsessão”, da PS o cd Ma Ra ; o 


"Universal, quarta-feira, no PLAZA Pr dor, da i ne ER ANOS Rn a BRs e ai o ndo Joel Mc Crea; Merle Oberon e Miriam Hopkins 
EA aê a Ê Es em: “Infamia”, film da United Artists, amanhã 















Jack Oakig cis Langiord, em 


“Collegio-de Sapequismo”, filmda no. dano 
Paramount. amanhã, no GLORIA: & RE asnrada ii ata 










Robert Donat e Madeleine Carrol, em “39 De- Fay Wray, em “Quanto pode uma 
grãos”, da Gaumont-British, — -amashã, = no touilher a film da Columbia, amanhã” - 
BROADIVAY tio RIOs; 
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